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 -BIBLIGTHECA MOONAL: T 


Á forrEceio ['ApongaxA 


B DA . 


BIBLIOTHECA NACIONAL din 


CATALOGO AI: 
[ Continua (*) ]. - E 
Obras relativas a Camóes. dns tel 


»142y Apologia em qve defemde [oam Soares de Brito a 
poezia do prineipe dos poetas d'Hespanha Luis de Cumnoéns no 
canto*4 da est. 67 a 75 o canto 2 est, 20. Fi rosponde a censura E 
de hom eritivo d'estes tempos. A. Ioam Rodrignes de S& dc Meneses ^— — 
Cavalleyro da ordem de Smwntingo, Camareyro mór d'e] Mey D. 

Toam o IV. N. S. Filho primogenito do Coude de Tenaguido, o' 

herdeyro dc sua Cusa &c. E 4-4 
Jim Lisboa. ANa Officina de Lourengo de Anveres (sic). No amno 

de 1641, o J. da. Reslaurogto de Portugal. 


^ In-4* de 16 — 61— 3 folhas, scndo as primeiras e as ulti 


- 
uri$ numeradus, e as Outras numeradas de um só lado. US S TME 
Em nosso exomplar tolas palavras, desdo Apalogia &&6 "» — "7 
fonpos, da folha de titulo, e as primeiras das (roz paginns soguin-. 
to8, sio oscriptas 4 rgo. ] x 
Além do tilule, comprehende: H 
L. Trez epigraphes oxtmbidas do Cieoro, Arnóbio o Apuleio, - 
*) Continungzo da pag. 38 do vol, II 
Qm agio da pag. d eu 
5 v 
E x9. qe E 


6 
IL. Licengas para a impressio, ns quao occupam duas pa- 
ginas. 
TI. Um xetrato bom gravado do Camócs, Wepresenta. à poeta 
em meio corpo, tondo na müo ecsquorda um livro o na direitn à 
penna, e em volta a seguinte legenda: 
AMaasura per evum. Fatorum Comites. 
TV. Er "heuro Lusitanüt literario, mox exculendo, loinnis 
Boarez de Brito, E' um aztigo biographico de Camo0es. » 
V. Uma gravara representando o escudo das armas dos Sás, . 
c om volia é«a. inscripcio: 
Dgnum virtus inzezit honorem. 
VI. Charta dedicatoria a d. Joào Bodrigues do Sá do Me- 
nezes, datada de 15 do Agosto de 1641. 
. VIL Pawgyris ad. Amplissimom. Dominvm loannem. Poeric wm 
de Sá Menssium. &. — Vsto panegyvico, sogundo os mais auctoriza- 
dos biblioraphos, foi' composto plo jesuita. Lonrango d'À xuilae. 
VIIL Duns chartas: nma de Sá do Menezos a Diogo do 
Paiva de Andrade, e autra do Andrade z Sá de. Menozes, &* 
1X. A qvem ler. P x 
X. Apologia. Esta Apolog'a occupa as fol has numeradas, isto 
6 de f. 1a 6l. 
XL... A quem feo. 
XIT. Protestatio autoris. Ei 
XIIT. Sonctos e versos em louvor do auctor. 
Sabe-so pelo que. diz Joio Franeo Barveto ua sta. Orthágraphia : s 
a pag. 208 o 292, eitade por Innoconeio da Silva a paz. 10, vol. 
fa do seu Diecionario, que ésta Apologia foi eseripta contra um 
LEG Liceneeado, por nome Manoel Piros de Almeida. . 
do Já muito raros os exemplares d'esta. obra. 
fas (Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 
143) QOitava de Luis de Camoens. Deu snal « tramüeta | 
castelhana. Glozada pello doutor Antonio Barboza Bacellor, a 
* glorioza vietoria do Canal: Em 8. de Junhe de 1683, Sendo (Go- 20 
vernador das Armas da Provincia do Alemtejo, Dom Sancho Ma- E: 
noel Conde de Villa-Flor. . 
: . 
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Liíshos, na Offcinn de Henrique Valente de. Oliveira, Impressor 
de S. Magesiade, Anno de 1663. 
In-4. de 4 ff. inn. 

O mosso exemplar faz parte da collecgio:— « Noticia dos 
sucessos militares entro as Armas Portuguezas, e Cnstelhanaí, 
Reynando em Portugal o Serenissimo Monarcha D. Atfonsó VI. 
Collegida por Diogo Darboza Machado. » 

Vide sóbre n mesnia glosa Innoceneio da Silva, vol. 1* pag. 84. 


. 144) Triunfo das armas portvgvezas, deduzido dec varios 
versos do insigne poeta Lvis de Camoens Glosados, & reduzidos ao 
iutento por Àndre Rodrigues de Mattos, dedicado ao Excellentis- 
simo Senhor D. Lvis de Sovsa e Vasconcellos, Conile de Castel- 
Melhor, eserivào da purilade delRey Nosso Senhor, &. 


Lisboa. Com lodas as licengas meressarias, Na Offcina de An- 
fonio Craesbeeek de Mello. Aano 1563. 
In-4.^ de 8 ff. inn. 

No vereo da folbn de rosto traz a dedicatoria e duas licongns 
para a impressio, a primeira datada de 18 e a segunda de 20 de 
B » Julho de 1663. Sogue-se & Gloza, tendo os versos dos Luziudas 
20 lado as indicagóes do logar do poema, donde lóram oxtrahidos, 
. Nosso exemplar faz parte da Collecqdo: « Noticia dos aucessos 
militares entre ns Armas Portuguezas, e Castelhuna. Reynando 
em Portugal o BSeronissimo Monarcha D. Affonso VI. Collogida 

SEC pór Diogo Rarboza Machado... » 


:145) Bibliotheca Lusitrna. Historica, Crilica, e Üronologiea. 
Nu quhl se comprehende a notiei» dos authores porkuguezes, 
? das obras, que compuserüo desde o tempo da promulgagio da 
Ley da Graea até o tempo prezente. Olferecila à Augusta Ma- 
gestade de D. Juauó V. Nosso Senhor por Diogo Barbosa Machado 
.*  Ulyssipenense Ahbade da Parochi Izreja de, Sunto Adrio de 
^ Sever, e. Academico do numero da Academia Real. Tomo I. 

Lisloa Oecidenfal, na. Offeina de. Antonio. Isidoro da. Fonseca. 
M.D.CC.XXXXI. Com todus as lieengas necessarias. 

Iufol de 39 ff. imn. e 767 pag. 
Idem. l. IT. Z4: ua Off. de Ignacio Rodrigues. M.D.CC.XLVH. 

In-fol. de 4 ff. inn.—926 pag.—1 f. inn. eom as erratas emendadas. 


^ ldem. Tomo IIL Jb. Ez ead. yp. M.DCOLIT. 
Tn-fol. de 798 pag. elf inn. com as erralas. 
Idem. "Tomo TV. Jb, na Of. Patrirei de Franeiseo Luiz 
Ameno. M:DCC.LIX. 
In-fol. de 8 ff. inn.-720 pag. e 2 ff, ia. com a correcgio dos 
erros do auctor e da impressáo incluidos nos'4 tomos. 


Todos os volumes teem o titulo impresso a duas tinctas. O 


primeiro traz 0 velato do auetop. 5, 


No tereciro tomo, de psu. 70 a 76, vem um extenso artigo . 
Sóbro Cam 


j &ecompanhalo de uma biographia do poota » de 
uma rclagio dus differentes edicóos, traduegóes o cscriptoros, que 
vesereveraur sóbre ello & suns obras, ou & elle so-referi 
lonvor. 

Em onda wm dos arligos relativos a estes oscriptoros o auetor 
iraetw mais por menor ésia matería. 
Aoerescenta o sir viseonde, que ó para sentir, quo Barboza 

*— Machado nos nüo desse moticiaa mais eirenmstanoiadas dos dowus s 
manuscriptos que se aehavam na livrarin do condo de Vimioiro, 
04 quaes conlinbnm poesius inedílus do rosso poela, o dos auto- 
graphos do Faria o Sonan. 


"m com 


" 146) Cumóes defendido; c o editor da edigto de 1770, eo —— 777 
censor deste julydos sem paixüo em huma carta dada à luz pot- — , 77 
Patricio Alethophilo Misaluz&o (D. José Valerio da Cruz). ^ 
Lixboa, IVa. legia Offeina Typographies Anno M.DCC.ULXX XIV. " 
Com. lieenga. du. Real Meza. Censoria. - n 
Tu8." peq. de 48 pag. , Und 
. A edigio do p. Thomaz José de Aquino, publieada "o anno RE 


do 1779, posto quo nào exompta de alguns gruves defeitos, ndqui- —.* 
rin todavia basfante celebrédade, e (anto ésta primeira, como as 
qno logo se-seruiram, oxhauriram se rapidamente. ^ 


O p. José Clemente, presbytero da Consrevacio do Oralorio —* 
de L: 
D 


sboa, sem gosto para a poesia, e sem possuir no menos os 
s elemenfares conhecimentos das regras de metrificagfo, mus 


exce 


edigio de VT9 uma conss 
; ts Jada. E 


sivamente eundo, 


Iso deu oceüsiio ao apparedimeto de grande numem de . 
opuseuloe om doRza de. p. Thomas de Aqsio. Entro «lies ostà 
; L ; 


* cs 


este de d. José Valerie, juslamente reputado pelos litteratos, como 
"a bom irmbalbo de philoloria e de judiciosa critica. 


147) Discurso crítieo, em que se defende a nova edicto da 
Lusiada do grande Luiz de Camóes, feila no sno de 1779, dus 
ueeusacóes que contra ella publicou o Author da Carta de hum 
Amigo a outro, &e. 


Lisheu: ma  Offiina de Símüo TAhaddeo Ferreira, anno de 
M.DOC.LXXXIV. Qo licenga da. Real. Mezn. Censoría. 
In8.5 peq. de 103 paginas. 
Na pag. 100, que nào está numerada, vem a eat. LXY, do 


ennto XII, no poema: Utysipo de Souza de Macedo, a qual assi 
termina: 


Quem louvará Camzes, que elle nào ecja? 


7a pag. lU, tambem inmunerada, traz nma pequona Adwer- 
tencía ou errata. : 


A respoito d'este opusewlo (do p. Thomas José.d'Aquino)- 


. Innocenoio da Silva diz o' somninte: 


* Para se formar idén d'esie assumpto, bastaria suber-se quo 
n'ele senllegu e cita » eda passo & odigio de Manuel de Lyra 
* de 1584 (a primeira adultevada e desfigmrada em centos do vorsos, 

s Bogundo-s23 eró, pelus jesuitas) como um modelo de exnetidito, e 
pum como eoncordando em tudo com .à& de Varia e Craesbeeck em 
. . 1609!!! Nio se póde abusar mais despojndamente da eredulidado 

do publico. » 


x Realmente, Innoconeio da Silva tom razio, pois sío éatms us 
proprias palavras do anctor, à pag. ll o 12 do &eu Discurso Cri- 
tico : 


« A's duas Edigoos de Fari, e Crasbeeck de 1009, ainda a 
: pezar do empoenho com que o senhor Orthographo pretende con- 
E fundir e baralhar as consas, devo iambem azora ajuntar tercoira 
de nio menor merecimento, & qual ten^o prosente, por ma com- 
municar o mestao üovo ÜJitor, e he x de Mauol de Lyra feita 
em Lisboa no anno do !53L, cinco annos depois da morto do Poeta, 
Della me serviréi nas ocensióos, para coufiemar o que dizom as 
" duas com as quaes em ludo coneorda. » 


. . (Ex libr. J. E. G. BRobollo da Fontouca.) 


— 
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1498) Compendio da vida de Luis de Cumoens, Argumento 
historieo dos Lusiadas. 
In-32, de XXXVIII paginas. 
Sem folha de rcsto. 


"Traz um voirato do pocta eom ostes vorsos: 


Aquello, ouja Lyra sonorosa 
Sorá mais affamada que ditosm, 


JP a introlaegiío posta 4 fronte da odigdo do Coim're, 1800. 


149) Reüexbes criticus sobro o episodio de Adnmaslor nas 
Lusiudas. Cunio V. Oil, 39. em forma de carta. Author José 
Agostinho de Macedo. 

Lísbou: mna Dapressüo Regia Auno de MDCCOXI. Com [- 
cenge, . . 

In85 peq. dé 84 puginas. 

Depois do titulo vem: A4 quem quisxer ler, o cm seguida as 
Reflexóes eritieas dehaxo da seguinie forma: « Carta &/ Atfeo.» 
Este opuseulo provoeou uma resposta do fr. Francisco. de 
B. Luiz. (Vide o n.* 164). 
(Ex libr. J. E. G. Tiobollo da. Fontoura.) 


150) Gama, poema narrativo, author José Agostinho do 
Mnacodo. 

Lisbos, na Impressüo Hegia. 1811. Com Lieenca da. Meza da 
Desemburgo do. Pago. Vendese na. Loja de Desülerio Marques: Lego 
a0 largo de Culharis, N. 12. 

Iu-85 peq, de XVI — 266 paginas. . 

e pag. III a XV uma Diseurso prcliminar, om queo 
à à razio de seu commettimonto; á pag. XVI (inn.) 
de pags. la T— 4. Luiz de Cumses 
eneontra om outra parte, diz Inno- 


pocta expl 
uma adverteneín do cditor; 


ode pindarica (a qual so 
cencio), e emfim de 9 a 283 os dez cantos do pooma. 


151) O doulor Tlallilday em Lisboa 
deneiu. — Carta. do professor régio Antonio Maria do Couto a 
Tum seu amigo. Lísboz, na Offic. do -Pruguim Rodrigues d'Andrado 


impugnado afé á evi- 


n 


Run dos Sapateiros IN. 11. 1812. Cora Lscenga da. Meza do Desembargo 
de Puga. 


in-8? peq. de 30 pp. 


E! respost aao opusenlo de José Agostino — Aefleróes criticas de 


152) Carta de Manoel Mendes l'ogaca, em resposta á qne 
lhe dirigio Antouio Maria Couto, intitnulada — O Doutor ITalliday 
eu. Lisbon, impugnado até & evidencia. 

Lisboa: na lmpressüo Hegia: 1819. Com licenga. 

In-85 peq. de 56 paginas. 


esta, enmo om mulus outras obras do p. José Agostinhio do 
Macedo, trnnsluz sua idéa fixa de abator o grande merceimenlo 
de Camóes e do seu immortal] poema. 

(Ex libr, J, E. G. Hebella da. Fontouri.) 


153) Resposta aos dois do Investigador Portnguez em Lon- 
dres, que no enderninho VIIT, & paginas 510 atacio, segundo 0 
voslume, o poema Gama. Por José Agostinho de Macedo. 


disbon; va lmpressüo Hegiu Auuo 1817. Com lcenga. 
" In^ peq. de 64. paginas. 
O exemplar eonlem: Jroemio, a Jesposts, e no fim ulgumas 
notas. 
José Agostinho de Maecdo, para defender o seu pooma das 
acres censurus que Ihe-fóram feitas, ss-oecupou. üiuitas vozos nesta 
vesposta com os Lusiadas do grande Camócs. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da. Fontoura.) 


184) Exame critico do novo po&wa epieo intitnlado o Gamn 
que ás Cinzas, e Manes de Luiz de Camóes, Principe dos Poetas, 
dedicto, como em deosaggravo, os antigos Itodaetores do Corroio da. 
Peninsula, Jo&o Dernardo da ltocha, e Nuno Alvares Pereira Pato 
Moniz, 


Lion, 1812. Na Oficina de Joaquim Rodrigues d'Andradc. 
rua dos Sapateiros JV. 11. Com lieengm da Meza de Desemburgo 
de Paro. 

ln-8. peq. de 83 paginas (as 7 primeiras innumeradas). 

No verso da folha de titnlo a seguinte senlenen de Iloracio: 
» Nune salis cst dixisse: ego mira. poemata pungo. x 


E, logo depois uma fJedizatoría ás cinzas do Camües o um 
Prologo. 

No &m do volume, em uma pagina inumorada, iraz ésta 
ndverieneia : 

« Advertese qno hirá sahindo por folh 


tos & snalyso mus 
cireumstaneiada de cada hum dos Cantes do mosmo Poéma, com- 
parados com os do immoztal Ciunóes, » 
(Ex libr. J. E. G. Bcbello da T'ontoura.) 
155) O Exame Examiuado, om Resposta aos Senhores Da- 
Chareis Joào Bernardo da Rocha, e Nuno Pato Moni&, Por José 
Agustinho de Macedo. : 


E zh 


MNós te pagamos, ai com. que clindanga 


Tacharel Joáo Bernardo, 
Soneto sos nunos, &c. 


Lisbon: ma mprossüo Hegia. Com Licenga. 1812. 
In-8. peq. de 100 paginas e mais uma folha iu&umerada com 
0 scguinto annuneio: eros que so vendem me rwa Augusta. 
Entre o titulo e o Examo tvaz 
pistola detieatoria aos Sürs. Hs .loào Hernerdo da Hàcha € 
-Nuno Pato Moniz. Em seguida a ósia epistola nma Adwrrteneia. 
Nosto opasenlo, como na cl dirisila n Antonio Muri 
Conto, o p. José Agostinho, paru se-lel mecum & CatiGes. 
(Ex libr. J. E. G. Itcbollo da. F'ontoura.) 


156) O Oriente, poema de Josó Axosünho de Macedo. 


Lisboa: ma Bupresüo Reyiw. Auno de 1814. Com Licenga, 
2 tomos em 1 volume in-8? 
Trimeira edigXo d'este pouma. 
O primeiro tomo traz antes do ülulo o reirato do uuetor 
gravado por D, J. Rilva. Depois do t 
portus sura acro e injusta- 
ione a Ciunües, a. poncto de dizer que nos Lusiadas tudo é muu, 
esecpto o quo ó copiado de outros cse 
Seguese am retruto do Vasco da 


ail 


Jiedicateria A! nagdo 


— Discurso prelbuinar, cm que 


ptores! 
ama grav. por José Jos 


quim Marques,e depois o poema. 

Consta o primeiro tomo do 247 paginas. 

O segundo, com 933 paz. e una folba inuumerada eom as 
Erratas, comprchende os sep 


ulümos cantos do poema. 


E 
E 13 

E' sabido quo o Oriente foi composto com 4 ousada intengio 
do sappluntar os Lusindas. Dizer que & nio cousegulo seri ocioso. 
"Todos us bens engeuhos porlugmezes sio wnauimes em reputalo 
oeuito inferior nos Lusindas, o censuram soveramonte ao p. J. A. 
de Maoedo pelo moo porque fala de Üamóes e do seu immortal 
poema. 

Vide v. de Juremenha, vol. 1* pas. 267. Inmoconcio Francisco 
da Bilva vol.4"pug. 185 do se Diccionario. 


Neste mesmo Dieciorario, vide: Nuro Alvares Pereira Pato 
Moniz, Antonio Maria do Couto, Francisco Roque de Curvalho 
Moreira c Haymundo Manuel da Silva Estrada. 

(Ex libr. J. H. G. Rebollo da. Fontoura.) 


VM 
!00*7 387)? Breve. Aualyse do novo pocma, que se intitála Oriente: 
por hum amige do pnblico (Antonio Maria do Couto). 
nllo douique honowe. 
Lucret. Liv. 4. 


Qnod fuit in pretio, sit 


Produggào XXXV. 
Lisbon. M.DÓCOCXV. Ja JVova lipressüo da viww« Newese 
Jülos. Com lieenga da Meza do Desembargo do Pago. 
. Tn82 peg. de 28 paginas. 
E "No verso da folba de titulo nma Advertencia. — Sogue-so. uma 
A, m dedicatoxis a Luiz de Cures elogo depois a Analyse. 
s (Ex libr. J. E. G. Rebello da. Fontoura.) 


158) Manifesio erilico, analytico, e apologetico: em que se 
"^ — defeude o insigne vate Luiz de QCatuós (si), da mordaeidade do 
J diseurgo preliminar, que precede zo poems Oriente; e sc dvmons- 

5 Ceo. drüo os ifnilos erros do mesmo poema. 


PUR OI : Uno actu mulis offondit. 
S. Plat. 
Lisboa, na lupróssüe de J. F. M. de Campos. 1815. Com di- 


E cenga da Meza do Desemburge do. Puco. 
E ;In-B^ peq. de 104 paginas, mais uma folha iunumcrada com 


um NB. o a Emenda. 
: Antouio Maria do Couto, no Jroomio, nosdiz qual &eja o 
] plano d'esta sun obra: «Para nào eunfuudir os objectos, dividirei 
este manifesto em dums partes; na' primoiza. combatorei 0 antedito 


14 


diseurso prelimipar; na segunda analyzaret o. Poma — Oriente — 
e o Publico insteuido decidirá so tenbo raso.» " 

Diz Innocereio da Silva que um exemplar tinlix, dentro um «e 
gundo frontispicio, que se-via ter sido separadamente-impresso, o 
depois veunido 4 obra, intitulado : Analyse do facanhudo poena 
Oriente, dudo á luz por Antenio Maria do Couto. Produecüo 
XXXVL Lisbon, 1814. 

O nosso. exemplar nio tràz esto segundo frontispicío. 

er (Fx libr. J. E. G..Rebello da Fontoara.) 


.159) A. Analyse analysada, Resposta a Ceuto, por José 


Agostinho de Macedo. 


Lisboa, na. Ámpressiio Regia. Anno. 1815. Com Liccaga. 
In-8^ peq. de 54 paginus. 
No verso da folha do titulo ésta cpigraphe: Manha do Agou 
gue. Beguose um Profogo o depois a Analyse. 
De folhus 41 à 54 vem como appendieeo seguite: Joaguim 
José Pedro Lopes, Hodactor da Gazeta. de Tisboa, ao Sr. Antou'o 
Maria do Couto, S. D. 


(Ex libr, J. E. G. Robello da Fontoura.) 


160) Curia ao Sr. Antohio Maria do Couto, na qual se dá 


breve, serit, e terminante resposta ao Manifesto, em que pretende 
mostrar os erros do Poema Oriente, e defender os das Lusindas. 
Por Jo»quim José Pedro Lopes. 


us 


Lisboa: na Impressüo Begin. ÁAnuo 1815. Com licenga. 
In&^ peq. de 33 paginas. 


(Ex libr. J. E. G. Rcbelo da Fontow.) 


101) O Couto. Por José Agostinho de Mawedo. 
Mais Ibe valia no ter nascido!!! 


Lisbon: na lnpressüo Hegia. Anno 1815. Com licenga. 
Jn-&9 peq. de 15l paginas. 

X) uma respostà á ovra de Antonio Maria do Conto inütn- 
lada: Jtegras da. Oratoria. da. Cadeira, applicadas a uma. Oraqáo de 
José Agostinhe, rccitada em S. Juliào a 22 de Janko de 1814. 

.* Nesta resposta á critica de Covto o p. José Agostiiho sexre- 
-fénz frequentemente à Cataóes e aos Lusiudas.- 
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A! pam. 109 vem om forma de appendice o segninte: Cua ao 
Sr. Antonio Maria do Couto, Pvofessor que ensima Grego aos Scus 
discipulos; Pór Joaguüm José Pedro Lopes, Ridaetor da  Gazeía de 
Jishón; » 
LES (Ex libr. J. E. G. Robello da. Fonlouru.) 


do 


162) Exame analytico e parallelo do poema. Oriente do R, 
José Agostinho de Macedo, com a Lusiada de Cumóes. Por Nuno 
Alvares Pereira Pato Moniz. . » 

Lísloa, na Typografa Lacerdína. Anno M.DOOC.XV. Com 
JLicenga da Meza do Desembarga do Pago. : 

In-8 de VII — 
Frrata. 


Ó paginas, e mais l innumeruda oom a 


Para respondot a ésta criticn, diz Innovencio do Silva, publi- 
cou Jogé Agostinho o Fspecfador portuguez, qno durou dous annos; 
1razondo emi todos os numeros o artigo obrirado Pafo, no qual 
dizia elle ir'desflando 0 parallelo as. bocadénhos, e provocando com. 
Beus attaques o insullos possoaes novas ropresalias de Pato no 
Observador portuguez, até serem ambos os periodicos supprimidos 
por ordom do governo. 

(Ex libr. J. E. G. Itebello da Fontoura.) 


163) Nova Casíro, tragedia, Por Jo&o Baptista Gomes, 
. Tereeira edig&o, correcta e augmentada. 


Lísbon: na lupressüo. Jiegin. Anno 1815. 

In-&5 de ll4 pagiuas com uma estampa gravada por Á. T. 
Quintos. : 
- Tras no fm, om uma iolha ínnumerada, um aunnnncío de 

livros. 
QGEx libr. J, E. G. Rebello da Fontouyg.) 

164) Apologia de Camoens contra as Reflexes. Crilieas do 
T. Jozé Agoslinho de Macedo sobre o episodio de Adamistor no 


Canto V. dos Lusiadas. P 
Em Suntiago: ma Oficina Tipografica de D. Joain ' Moldes 
Anno de 1819. Com as licencaa. necessarias. . 
]n4.* i s. 
Maia obra 6 de fr. T'raneiieo de S. Luiz, Patriarcha de 

Lisboa, 


na 
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No verso da folha do titulo traz um Conto de Boccalini eit. 
por Addisson mo seu disc. sobre o. Pocm. do Mit. 
Sewnoe-so o Prolojo, c loga depois n. Apologia. 
QContem o exemplar 5 fI. inn. — 64. paginas. 
Foi roinpross& em Lisboa, 1840, R* gr, iumbem sem o nome 
ado anctor. 


165) reve Resposta & crition da Nóva Kdigio das Lusia- 
das püplicada em 8." n'este anno, por Firmino Didot, e conforme 
em tudo Á que em 4. deo Á luz, em 1817, o Ill?" e Ex." S." 
D. J. M. de Souza-Dotelho: a. qual critica appareceo no 4.? volume 


dos Auudes das Arles, das Sciencias e das .Lefras publicados em 
Pariz. 
Virtutis vorw eastos rigilos que satelles... . 
Horat. Ep. 
Por Bento Luiz Vienna. 
Pari. Na Offcina de P. JN. Reugeron. 1819. 
1n85 de 3b paginas. 


A erition à qne serefore óstn respos(a foi eseripta pelo me- 
dico Francisco Solano Constancio, 


(Ex libr. J. E, G. Robello da Pontoura) ^ 


160) Censura das Lusiadas. Por José Agostinho de Ma-, 
cedo. I 


e "oliuntur in altum, 
Ut lapsu graviore ruant. 
Claud. 


Jisboa: ma Impressüo RHegiu. Anno 1890. Com Liücenga. 
2 volumes in-8.^ pequeno. 

O primciro volume, com uma Znéroduejd? logo epós o titulo, 
eontem 295 paginas e l innumerada vom o Zndize. 

O segundo volume contem 271 paginas e l innumerada com 

. à £ndice e um ND. 

"Palvez nem um outro livro tonba provoeado no mundo litte- 
rario tantas roolamagUes on ianlos protestos como a « Censura dos 
ILusiadas » do p. José Agostitho de Macedo. Os rnais robustus 

z talentos, às znaloros glorias da litteratura, quer nacional, quer ex- 
Vrangeiea, ac-levantaram a mma só voz contra a obra da temeri- 


Lei 


dade, o, afüxaram-na, 4 contemplagio das sreragóos vindouras, como 
iristissimo corpo do delicto do orgulbo, dà prosumpgio e arrogan- 
via do seu auclor. 


(Ex libr. J. E. G. Rebclio da Fontoura.) 


167) Memoris historiea e critica ácerea de Luiz de Cgmóes, 
9 dus suus obras. Por Francisco Alexandre Lobo (Dispo de Vi- 
zeu). Impressa no Tomo VII. Parie I das Memorias da A*ado- 
Tia Real das Sciencias de Lisboa. 


E Lisbon. Na Typografía da mosia Academia. 1820. Com ficenga 
. *. de Sua Magestude. 
E . jn. 0l. de 123 paginas. 
e Vém txmbeim impréssa no tomo L. das suas obras—Lisbos, na 
LOPTUM . Typ. de José Baptista Morando, 1848, in-&* gr. de XX — 462 pa- 


M . 0 inas. 


(Ex libr, J. E, G, Rebello da Fontoura.) 


. * 168) Exame critico das primciras cineo edigóes dos Lusia- 
Wr ux Por Sebastiüo Franéisco de Mendo Trigoso. 

, * Jnfol. de 45 paginas. 

Ü Sem fulba de rosto. 

Ao fim-do volamé l&-so: « Impresso no "amo VIII. Parte I. 
das Memorias da Acndemia Eoal das Sciencias de. Lieboa. » E' de 
1823. 

(Ex Nbr. J. E. G. Rcbello da. Fontonra;) 


169) Prefagto. Vida de Luis de Camües. 
In.-&^ de:LXIX paginas, com o retrato de Camóes. 


Sem folha de rosto. 


Tudo isto foi sem duvida tirado de algum dos exemplares da 
digo de Iamburgo do Barreto Feio e Gomes Monteiro, e enqua- 
. dernado separndamente, 


170) AÀ' morte de D. Tgnez de Castro, Cantata por Manoel 
FE Maris Barbos& du Doenge; & que se ajunta o episodio, &0 mesmo 
assumpio, do inmortal Luiz de Camoes. 
; Jhisboa, na Typographia Hollandiana. 1824. Com licenga da 
? . Meza do Desembargo do Pago. 
In-8? de 24 paginas. 
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No verao da folha do titnlo estes dous vergos: 


x As Filbas do Mondego, a Morte eseura 
Longo tempo, chorando, menmorár&o. 
Caoméos, Lusiad. Cant. 35 » 


Beguem-se: Soneío a Ulina, o qual assim termina : 


? « Tu ós copia de Ignez, encanto amado, 
TTu tens seu eoragio, tu tens seu rosto.... 
Ah! Defendüo-te os Ceos do tcr seu Fudo. » 


Logo depois & Cuniaía e o Episodio do grande Luiz de Camües, 
4 morte de D. Igmz de Castro. 
De pag. 21 4 24, traz um nnnuneio de livros. 
(Ex livr. J. E. G. Robello da. Fontoura.) 


171) Cmmües Ode do Cavalheiro Rayuoumrd.... Tradugida 


em verso porluguez por Franeiseo Mamoel (Filinto Elisio) Vicente 


Pedro Nolasco F. L.* Verdier correcta e annotada, dedieada a Su t 


Mugostade Elrei o. Senhor D. Joso VI. Nosso Senhor.pelo seu 
humilde e fiel vassallo Heleodoro Jacintho d'Araujo Carneiro. —— 
Lisboa: na lpressüo Regia. 1825. Com: Licenga de Sua. Ma- 
gestade. . 
ln-i^ de 2 (f.— 52 paginas; tendo na 53.* innumerada & Er. 
rata, 


No vorso da folha de titulo se-lé ésta sentencs de Horacio :.." 


eee. € Vos exemplaria Grtea. Ó 
Nocturna versute munu versute diurna, » 


wesim Lraduzida, por F. Elisio: 


* Os exemplares puros com nocturna 
Dinrna máo por vós sejam versados. » 


Seguem.se: Dedientorin.— Prologo.— Tvnduegües, seguidas de 
molas. E 

Diz Innocencio Francisco da Silva: 

« Nu opiniüo do Snr. Conselheiro Tosé Silvestre Pibeiro, quo 
inteiramenie coincide com & opinio que eu formava scere d'esta 
opusculo, desdo que tire occasio de o ler, póde considerar-se esta 

m obra eomo um bom trabalho philologico, dc que os estudiosos quo 
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o consuliarem tirurüo grande proveito para adimniar o5 seus co- 


ahecimentas na Tir maiornai. Vejasc o artigo a qne ap allude 
do Snr. Jesó Silvestro Ribeiro, nz sua obra intituluda: Primeiros 
'"Yragos de uma Resenba de Litteratura Portugueza. Tomo l, pag. 
315, » . 


(Ex libr. J. E, G. Rebello da Fontoura) 


172)  Camóes, poema. z 

París, ua Liraria nacional e cstrangeira, rue. Miguon, n." 2, 
Jaub. St. Germain. 1826. 

In-12,^, de VII-1 fl. — 216 paginas e mais 1l innumerada com a 
Errata. 


No verso da folha precedente ao titulo lése; Jmprimerie de 
J. Mac Carthy, ruo dés. Petites- Ecuries, n5 47. 

Primeira ediqdo d'este notavel poema, o qual, na opiniüo de 
todos os entendidos, é uma das mais bellas produoróes do robusto 
Aulento do viseonde de Almeida Garrot. Acham.so nhi elegante- 
mente entrelagados vigor de inapirugio e sentümonto, harmonia, 
grags e corroegüo do metrifieacüo. 

Diz ó sir. v. de Jurumenha acerca do mesmo poema: 

« Ainda qub esie nosso tüo celebre poeta nüo livewse eseripLo 
mais que este pooma, e o seu drama Fivy Luiz de Souza, ostaa 
duas obras eram sómento suffücientes para o collocar no numero 
d'uquelles homens exceptuados a quem a natureza dotou da mais 
rasgada inspiraqgdo e da mais viva imsrinagio. » 

' Depois do titulo traz wma. Adcerlencia. — À ésia  sogue wma 
dedicatoria 40 seu amigo AL, e logo o pocma. Do png. 195 a216 
peham.se interessantes e eruditus notas. 

Este poema tom tido varias reimpressóca, 


173) A Estante do Córo, poema heroi-cómico, compósto em 
verso francez por Nicolw DBoileau Desprénux e traduzido em por- 
tuguez verso a verso polo Dr. Anlonio José de Lima Leit&o, 
Lente de Pathologia e Clinica Màdica da Escola Real de Cirurgin 
de Lisbóa: seguido da Ode a Camóos feiia em francez plo. Br. 
Raynouard e posia em portuguez pélo mésmo iraductor. 


Líabón: na Imprensa Nacional. 1824. Com. Licenga. 
In-125 gr, de XI—59 paginas e uma innumerada com um 
NB. e a Errata d 
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De pag. 65 a 59 vem a traduceüo da Ode de Camóes, prece- 
dida de uma dedicatoria em quintilhas A wma menina Usbonense 
dotada de muito estro postico e de muita. sisudéza. 

A dediealoria taz À margem a dau de 21 de Abril de 
1834. 

Esta ode a mesma quo fui traduzida por Filinto Elysio e por 
"T. D. Verdier. 

(Ex libr, J. K. G. Robelo da Fontonra.) 


174) D. Ignez de Castro. Novella pela Condegn do Genlis, 
iraduzida do franecz pelo D. Caetauo Lopes de Moura, natural 
da Bahia, traductor das obras de Walter Scott, Cooper; &e, Or- 
nada com estampus. 

París, na. lieraria pariugueza de J.P. Aillaud, 11, quai. Vol- 
taire. 1837. 

In-l2", de 2 f£-243 paginas. 

Traz o exemplar cineo vinhetas, o antes da folha de rosto, uma 

Eravura, ropresontando a scena da coroac&o de d. Ignez de Castro, 

e em baxo da gravura estes versos de L. de Camües: 

* O easo trisie o digno de memoria 

Que do sepulchro os homens desenterro 

Acouteceo da misera e mesquinba 

Que depois de sex »norta foi rainla. » 
Na verso da folha quo precedo a gravura sc-ló.ésta indieagüo: 
« Paris: impresso por Bourgogne e Mortinet, rua. Jacob 80.» 

(Ex libr, J. R. G. Rebello du ontoura.) 


175) Apologies de Camóes contra as Reffexóes do P. José 
Agostinho de Maccdo sobre o episodio de Adammustor no Canto V. 
dos Lusiadas. 

Lisboa. Na Typographia do Largo do Üontudor Mór n. 1. 1840. 

In-8." de 87 paginas. 

Sogunda edigio do opuseulo n* 164. 

176) Dreves Jteflexóes sobre a vida de Luiz,de Camoes 
escrita por M. Charles Magnin, membro do Instituto, wo principio 
da sua iraducgio dos Lusiadas. Por JD Francisco Alexandre 
Lobo, Bispo de Viseu, Socio da Academia, Real das Sciencias, &c. 

JLisboa. Na Typographia do mesma; Academis. Y842. 

In-fol. de 8 paginas. ato 
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Tete oseripto do bispo do Vizeu vem tambem mo tomo I das 
suas obras. 

^. E como diz o sHr. v. de Juramenha, wma rosposta apologo- 
fiea a algumas censuras que lhe-fez o Academico francez, 


(Exlibr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


177) Camóes por J. D. de Almeida Garret. Terceira edi- 
cüo. 

Lisboa, Na Imprensa Nacional. 1844. 

In-8? de XVII—291 paginas. 

Depois da. folha de roto segnem-se: Prologo. — Advcrtencia.— 
Prologo (da primcira cdic&a). — Uzna cbarta do sfr. José Maria do 
Amaral, entáo minisiro do Brazil na Russie, dirigida Qo euetor, e 
dedic&ndo-lhe & (raducgio que fez da odo de M.* Pauline Flau- 
gorgues « .Á M. de Almeida Garrett &ur on poeme du. Camóes. » 

Xo exemplar vem o original francez eom a tradnogkKo portu. 
gueza no lado. 

Traz em seguida o poema, e, logo depois, as nolae quo eome- 
gam & pag. 209. 


(Exlibr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


178) Os Amores de Camóos e de Catharina d'Athaide; por 
Madame Guatier (sic), traduzidos do francez por D. Maria Emilia 
de Macedo, 

Láboa: Typ. de L. C, du Cunha. Costa do Castello (N^ 15. 
1844. 

2 tomos em 1 volume in-8." peq. 


. Antes do titulo traz umo estumps lithographada, e em baxo 
d'ella éstas palavrae: «. 


e 0 Amar amaldigeando sua venda a 
srrawenrá pata misturar-suas lagrimas com as de Dairia, e coin os 
sentimentos dns Musas. » 

Seguem-se: JVotieia sobre Camües, — Os awores de Camóes e de 
Catharina. d'Athaide. 

O primeiro tomo consta de 2 f,— XVI — 202 paginas; o so- 
gundo de 218 paginas. 


(Ex Wibr, J. E. G. Eebello da Fontoura)) 


179) Parodia'ao primeiro Cento dos Lusiadas de Camües. 
Porto: Typographia da vua Formosa n? 243. 1843. 
1n-8? de XIIL—87 páginas, 
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"Ko meio da pagina do titulo uma lyra. Soguese utn prologo, 
no qual we-diz como foi composta "sla parodia, se-dÀ uma ligoira 
noticia biographica do &cns auctores, o se-doclara ser a primeira 
improssio d'esta obra, que eorrem por muítos annos manuscripta, 

Depois traz este scgundo titulo: 

« Pests Bachanaes: conversüo do primeiro canio dos Lusiadas 
do grande Luiz de Camóes vertidos da humano cem o de-vinho por 
wns caprishosos auctores; S. O D. Manoe do Valle. Bartholomeu 
Varela. Luiz Mendes de Vasconcellos. O Liücenceado Manoel Luiz. 
AMNo anno de 1589. » 

Begue-se urna JVotieia de Francisco Sonros Toscano, datada do 
10 de Janeiro do 1619, na qual entre outras cousas, diz: 

« O quarto e principal auctor foi o licenceado Manoel Luiz, 
Bacharel; e este anno de 1619 vive com o Priorado de Torcna. 
Esto foi o promovedor desta obra, e a fez quasi toda, ou o me- 
lior delli.» 

'No fim d'esta noticia vem: 


Boneto ao autor desta obro, e logo depois & parodio, precedida 
de um argumento, tambem em oltava rhythma. 


180) Revista Universal Lisbonense. 
In4^ 


No vol. V, serie I, Julho —31—1813, pag. 66, vem sob o titulo 
« Parte literaria» o capitulo Vl das « Viagens na mínha tcrra » 
polo sür. Joio Bapüista da Silva Loitio do Almeida Gerret, (vis- 
vondo de Almeida Garret). Esto capitulo, como indica 0 segninte 
summario, 6 quasi todo relativo ao erande epico Luiz de Camóes; 
« Prova-se como o velho Camócs nifo teve outro remedio senso mís- 
lurar o maravilhoso du mythologia com o do christisnismo. — 
Dáso razüo, c tirz-se dcpois ao p. José Agostinho. — No meiu 
d'estas diseegóes acndemicolitterarias vem o A. a descobriv que 
pàra tudo é preeiso ter fé n'este mundo. — Diz se n'este mundo, 
porque quanto ao ontro já era sabido. — Os Lmsiadas. Fausto o à 
Divina.Comedis. -— Desgrags do CamGes per ter nascido antes do 
vomantismo. — Mostra mo eomo a Styge e o Cocylo sempre süo 
melhores sítios quo o Inferno e o Purgatorio.» 


(Exlibr. J. E. Q. Rebollo da Fontoura.) 


181) Luiz de Camóes Drama em cinco aetos por L. A. 
Burgain Membro do Conservatorio Dramatico, e autor dos dramas 
Pedro-Sem, Tres Amores, Amor de um Padre, &e. — Approvado 
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pelo Conservatorio Dramatico Drasileiro e representado em muitos 
theatros tanto no Brazil como em Poriugul. Quinta edicio. . 
fto de Jaueiro em casu de Eduardo (& Heurique Laemmert 
Hua da Quitanda, 77. : 
In-l2^ gr. de 128 pagias. S. d. 
O exemplur comprohende: No verso da folha, que precedo 
o titulo, um annuncio das obras de theatro de Burgain.— Dopois 
do titulo: 
I. Pareeer do Conservatorío Dramatico. Brasiletro ácerca. do dra- 
ma Luiz de Camóes. Este parecer ó datado de 27 de Dezembro de 
1845. 
Xm uma nota dixom os editore que 80 tem tirado d'esto dramg. 
cinco edicGes: 
L* Typographia do Jornal do Commercio, 
2^ Typ. da vinva Serpa (Bahia) contra-facc. 
yp. do Desportador. 
4* e fi* "yp. Universal 
lL Epistola dedicatoria (em verso) dirigida pelo autor & sua 
cunhada a Snra. D. María Luiza Eivira Desrousseauz. 
IIL. O drama em prosa. 
IV. Em uma folhe innumerada, um soneto em francez dirigi- 
do & Camües pelo anctor, e no fim da pagina ésta jndiongko: Kio 
de Janeiro. Typ. T7niversal de Laemmert, rua dos Involidos, 61 B. 


182) Eceos da Tyra Teutonion. Ou Traduegüo de algumas 
peesias dos poetas mais populares d'Allemanha por José Gomos 
, Moniviro. 
Porio: na. Typographia de S. J. Percira, praga de Santa The- 
reza n.-28. 1848. , 
In-8? de 4 (.—237 paginas. 
Depois do titulo, uma. pequena introduecio sóbro a litteratmra 
allemü. — Dedicatoria ao sem amigo Sebastiko de Almeida e Brito, 
— Segue-se a traduecko dos poetas mais populares da Allemanha, 
taes vomo Schiller, Goethe, Lessing, Voss, UhJand e outros. 
Do pag. 108 a 130 vem o seguinte: 
Csmóes. (Poema dinamarquez dc Staifeldt.) 
Que segredo tani alto e tam profundo, 
Nascer para vivor, e pura a vida 
Faltarue quanto o mundo tem p'ra ellal 


Cam. Cane. X. 
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Depois das poesias traz um Appendix, no qual, entre outras, 
vem uma nota relativa ao poema do Staffcldt. Neata nota aprecia 
o traductor o merito do grande poeta portnguez, faz am rapido e 
judicioso parallelo entre os escriptores modernos e os eseriptores 
gregos o latinos, e juncta uma resenha das tradnecBes o obras de ; 
imaginagko, que dizem respeito à Camóes. ^ H 


183) Obras poctices e dramatieas por Alexandre Monteiro. 1 
Porto : Typographia da. Revista, rua de St? Thereza, n. "8$. 1848. 
In-$? de 4 ff, — 191 paginas. 


Depois do titulo vem & segninte dedicatoria : 

« A' sus presada irmás a Daroneza dc Junquoira of, o í 
aubhor. » 

Segruo-se um prologo, no qual diz: 

O assumpto apezar de nobre e grandioso, ncho-o ostoril pnrn 
hum drama — mas foi irresislivel o desejo que tive,de ocoupar & 
minha imayinagio com eousás do nosso Cnmóes. Os sous manes . 
7e perdoem o ntrovimento. » s . 

Seguose até a pagius 83: 

« Oumóes, drama cm 4 actos. » 

Diz IL. F. da Silva, no vol. 1^ pag. 39: 

s O mesmo critico portuense, de qual jÁ' tenho citado por ve- 
zeé& os juizos sobrc o morito dos cscriptorcs seus pfhtricios, diz n 
Teéspeito d'este o seguinte: Á. Monteiro ó um ppetà antes de arte 
quo de naturoza; e essa arte aem corat&o, gem esiro 6  goralmenté | 
fris, embora o artista soja doa mais habois.— Os seus vorsos poc-: 
cam, pela maior parte, pela frouxidio ou pela asperoza ; mas ainda.. 
sssim, se nio fora a fülta do enthnsiusmo, podia pela legislacüo de . : 
*m grande mestre absolvor-se-lhe o pecendilho da deshormonin do 
rythmo.— Os seus dramas eonfirmam a existencia de uma ver^ 
dude, de ha muito conhocida. A poesia dramatica dá.se mal no 
nosso molo, ou seja pela aridez, ou peln falta dos agronomos. Como 

. quor que seja, 6 iwdubitave| que nunca foi ido vasto o cultivo 


d'estn especio do poesis, que sáe sa mais das voses enguipada. x, — ,"7' 
(Revista Peninsular, tom. lI, pag. 277.)— Revista Univers Lie- ,* 7," , 
bononse, tom; Vll, pag. 936. . uS 


184) Cambes. Estudo historico-poctico; liberrimamente fun- 


dado sobre um drama francez dos Senhores Victor Perrot, e Ár-* 
mand du Moesnil, por Antonio l'eliejano de Castilho. 


Ponia Delguda. Typographia da rua dus Arles 68. 1849. 2,5 7.7 
Tn-8? de 300 paginas. MR 
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Antos do titulo o rctrato de Camóes grav. cm madoira. De. 
pois do titulo; , 
L—Dedicatoria em verso n S. M. o Snr. D. Pedro 25, Impe- 
rador do Brazil. 


IL.— 4 quem lér, especio de prologo ou charta mui hom o 
vripta, que wssim comega: O germem do presente drama nasoeu 
fr&ncez, e tüc francoz, ou tüo pouco portuguez, que passado assim 
par& os nossos aros, infallivelmente, e para logo, pereceria, De 
Oauóes, nio tinha mais que o nome; da terra e dos tempos de 
Camües, coisa nonhnras. O que por lá lhe-dcu vida e fortuma, 
que steve e cuite, foi o enredo, & disposigdo, o bem calculado e 
acortado dos lanees: tudo isso mo parecen tomar-lhe, e o tomei; 
modi&candoo todavia, c accrescontando-o copiosamonte, Obtido 
aasim o ierreno, e a maior parte dos alioerees e paredes mestras» 
odifiquei, sem me-importar eujos fossem os materiaes, &e. » - 


lIf. — O drama dividido em 5 uetos. 

R 1lV. — Nfas para se lerem. Nestas notas disente o &metor com 
ect muita erudigío questóos importantes sóbre pouctos historicos, 
P seienlificos, literarios e eriticos. 

: V. — Uma gravura ropresentando 4 gruta do poota em 
: Maenu. li 
uM e VI.-z Despedida. 

Hd Diz Innoceneio da Silva, que a edicüo comoga a tornar-so rara. 
e os exemplaros procnrados. 


ES E (Ex libr. Y. E. G. Rebello à» Fontonra). 


. 185) Caría ae Ill Sur. Thomuz Norton sobre a situngüo da 
"llla de Venus, e em defeza de Camiües, contra uma arguig&o, que 

* nx sua obra intitulada Cosmos, Whe fax o Snr. Alexandre de Ium- 
n » óldt. Por Josó Gomes Monteiro. 


Vous volrouvez partout une áme 


2ussi profonde quo l'Océan. 
Edgard Quinot, sur 
le Camoéns. 


Porfo: n& Typographia de S. J. Pereira, praga de Sunta 
S850 Elereza n. 28. 1849. 
: In-&^ de 84 paginas. 


d Iepcis de titwio segue-se a charta aceompanhade de noías no , 
S fim de quasi todas as paginsa. 


No fim da ebarta traz: 

lI.— Appendi. OpiniGos Ácoren da Tlha do Vcnus. 

1L— Variantes que se encontram mas differentes Edigóes dos 
-Lusiadas no verso 6? da occa 91* do Canto 8* E! um mappa eom- 
parativo da quarenta e septo edigóes diversas dos Lusiadas. 

TIL — Notas. 

Este &rabalho do Sir. J. G. Moniciro tcm sido objceto de 
muitos louvores d. parte dos compelentes. 

Na Epoci, tomo IL, pag. 181, vem um juizo analytico do sfr, 
Rebello da Silvs sóbre ésta obra, a«saz lisongeiro, como diz Inno- 
cencio da Silva para o auctor d'ella. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


186) Poesias por Luiz Augusto Palmeirin. 

Lisboa. Imprensa Nacional. MDCCCLI. 

In8? de XX1l—— 1 fl. — 458 paginas, e mais 2 folhas in- 
zumeradas com o Zmdez, c outra com us Erratas mais nofaveis. 

4 segunda edicüo 6 de 1864. 

Nesta primeira, antes do titulo, traz o retrato do auctor litho- 
graphado por Michellis, e á pag. 209 a seguiute poesia s Luiz de 
Carmjes » precedida d'estes vorsos do mesmo Camées: 

Os desgostos mo vüo lovando ao rio 

Do negro esqueoimento, e eterno somno. 

Mas, tu me dá qne cumpra, ó gráa rainlia d 
Das musas, co'o quo quero & nacio minha. 


No fim do volume, nota F., pag. 446, sc-diz, que ésta poosia 
do sir. Palmeirim foi publicada em (odos os jormaes, e recitada * 
em todos os theatros dm Capital. Transcreve em seguida o artigo 
da Hevista Universal Lisbonense, omm que narra o effeito quo ella 
produzin quando rocitnde pclo sir. Rosa no thentro do D. Maria * 
li* 


187) Estudo moral e politico sobre os Lusiadus por José 
Silvestre Rübeiro. 
Lisboa. Imprensa JVacional. 1853. 
In-& gr. de XT— 237 paginas e mais uma folha innume- 
rada contendo as Erraíus mais nofaveis. 
No meio da pagina de titulo ha um pensamento de Marmon- 


1e e outro do Horacio. No verso d'esta folha, um pensamento de 
Francisco Diss Gomes e outra de Millié. 


?7 


Dopois traz: — Dedicatoria & Ex."* Snr* D. Anna Perestrello 
da Camara Bettoncourt. — Seguese a Jntroduegdó, na qual diz: 
ie O alvo a que atirei n'este trabalho — foi o de desentranhar 
dos Lusiadas as sentengas mormes e politions, que o grande Ca- 
mióes langou aqui e aeolá, aprendidas na sua vasta ligüo, na es- 
chola do mundo e na da wiversidade, o inspiradas polos mais ge- 
nerosos impulsos de um corügio, que transbordava de sentimentos 
mobres, ou, como boje se diz, altamente humnnitarios, &e. 

Logo depois da Ínirodmegüo vem o ludice, e, em soguida, o 
Estudo moral e politico sobre os. Lusiadas. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


188) Os Lusiadas e o Cosmos ou Cambes considerado por 
Humboldt eomo admiravel pintor da natureza. Por José Slülvestro 
Ribeiro. 

Lisboa. Imprensa Nacional. 1853. 

In-125, de IX — 98 paginas. 

Primeira edigio, dedicada 2 s. m. & imperatriz viuva 6 du- 
queza de Braganga. Cormprehonde & dedieatori& um prefacio A4 
quem lér, logo depois o toxto, e no fim as notas, a8 quaes come- 
gam & pag. 43. 

(Ex libe. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


189) Cantos Juvenis por I. S. da Silva Ferraz. 
Jtío de Janeiro Typ. Commercial de Soares (& C Rua d'Al- 
fandega IN. 6. 1864. 
In-&5 de 68 paginas. 
Nesta collecoxo, á pam. 26, vem a seguinte poosia: « Por occa- 
silo d'uma representugüdo academica no 'lieatro de Camóes », nà qual 
se-menciona com louvor o nome de Camües. 


Do pag. 30 a 35, cst'outra: Lamentos de Camües. Offerecido ao 
meu umigo A. A. Soares de Passos.» 


190) Camies pelo V. de Ahnoida Garret. Qmarta edig&o. 

Líshog. Em casa da Viuva Bertrand e Filhos. 1854. 

In-8* de XIX — 281 paginas e mais uma folha innumerada 
vom. o Zndice. 


Na verso da folha preecdento ao titulo, x seguinte indicagÉo: 
Na Imprense Nacional, 
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Depois do titulo vem: 

L.— Um prologo d'esia cdigüo. 

II. — Na. tertoira. edicito. 

IY.— Na segundn cdigio. 

V. — Na primeira edigio. 

VI — Ode de MJ* P. de Flangergnes, e om fronte à traduc- 
qo do lr. Josó Maris do Amaral. 

VIL — O poema. , 

. VIIL — Notas. 
Os sirs. Innocencio da Silva e v. de Juromenha dizem que 


éeta quara edigio é de 1853. O mosso exemplar üraz » data que 
fica acima mencionada, de 1854. 


(Ex libr.J. E. G. Hebollo d& Fonteura.) 


191) Apoentamentos Biographieos sobre o nosso insigne poeta 
Luiz.de Camóes. Offerecidos no Tmsütuto de Coimbra por. Miguel 
Ribeiro de Vasconcélles. Conego da Cathedral de Coimbra, Dou- 
ior na Faculdade de (Canoucs, Socio correspondenié  d'Academia 
Xeal das Sciencias de Lisboa. 

Coimóra. Imprensa da Universidade. 1854, - 

Infol de ll paginas. " 


t O nome todo d'este auctor, segundo o sir. visconde de 


Juromenha e Tnnocencio da Silva, é Migne! Ribeiro de Alméida 
e Vasconcellos. : 
O slir. vissonde, ácerca d'esta obra, diz o 'seguinte: 


* N'osta Memorin attribue o &uctor so Poeta differente .natu- - 


ralidnde e ascendeucis, dando ao poeta uma madrasta; porem esta. 
opinio nio póde swatenlarse á vista dos Doeumeptos J, K e L, 
que déixámos langados na Vida do Pocta, dos quacs consta of. 
eislmente que sua mie Anna de Bà de Macedo lhe sobrevivóra 
O que deu motivo ao equivoco de illustre auctor da Memoria, foi 
0 tomar um Simio Vaz de Camóvs pelo pao do mosso ,Poota quo 

" tinha o mesmo nome e naturalidude du outro. » 

192) QCamóes e o Jáo. Scena dramatica, original de Casimiro 
Abreu. Bepresentada no theatro de D. P'ernando, em 18 de Ja- 
neho de 1856. : 

Lisboa Typographi do Panorama  Travessa da Victoria, 52. 
1856. 


In-$» de 23 paginas. 
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A' seena dramatiea, primcirn composigio de Casimiro de 
Abrou, ao menos, « primcira que da pasta de seus ensaíes passou ao 
dominio da. critica, procede um bom eseripto Prologo, longo e-do- 
rido suspiro de suwdudo, exlialado pelo poeta em remotas plagas, 
pela sus torra natal, o rico, muagestoso, poetico e sublime Brazil, 


(Ex libr, J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


193) A Grimulda. Cantos da Juventude por Joào Joaquim 


d'Almcidu Braga, com uma carcwprefaeio por Torres e. AImeida. 


Brága: Typographia Lusitauu, rua. Nova, n? 8 E. 1851. 
Tu-85.do 144 pagiuus. 


"esta collecgüo de poesius vem as seguintos rolativas & 
Camóos: 

"o0 De pag. 16 a 78 « Cunóos ». 

De pag. 84 a 90 « Camóes e Garret ». 

Dv pag. 129 a 132 « O cseravo de Cnmües ». 

Ca pagina de rosto da folhs que precede o titulo se.là ogte 
ollereeimento do proprio punho do auctor: 

« À seu prezadu Primo José Luiz de Souza Torres o Almeida 
offerecc 0 Auctor.» 

Este poeta nào é meneionado polo sir. viseonde de Juro- 
menha, B 


- 194) Os AX,usiadas e o Cosmos ou Camües considerado por 
liumboldt como üdmiravel pintor da natureza. Por José Silvestre 
Ribeiro. Sogunda edigüo, correcta e aupmeniada. 


Lüsboa. Impresa Nacional. 1858. 
Ind2., de 1X — 123 pagimas. 


Depois do titulo eniprehende ésta edigdo: 
L.— 4 qucm lr, onde diz: «A primeira edigào d'este opus- 


.eulo esgotou-se ha muito tempo, nio obstante havorsido avultado- 


0 numero de exemplares do que se compunha. . 

-. Aecedendo hoje » estas instancius (das livreiros), decla- 
ramos formalmente que approvoitámos coste cnscjo, para dar alguna 
rotoqges no texto, o zurgmoniar consideravelmenle as notae, eto. a 

: 

I], — Prefacio da. segunda. edigdto. 

IIT. — O. texto. 

IV.— Notas, às quaes comegam na pagina 47. e vio até o fim 
4o volume. 
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195) Melodias, Cantos da Adolescencia por Jo&o Joaquim 
d'Almeida Braga. 


Braga na Typographia Lusifana, rua Nova, n^ 8 E. 1889. 
In-&7 de 128 paginas. 


Entre éstas poosías traz a seguinte, de pag. 39 a 42; « Luiz 
de Camóee. » 

Tambem em ontras, como na de pag. 89 « Itecordagüos » e na 
de pag. 192 « Gloriws portugnezas » falla com mniio elogio de 
CamBes, 


198) Awdyse dos Lusiadus de Luiz de Canes dividida 
por seus cantos com observagóes critieas sobre cada um d'elles, 
Übra posthuma de Jeronymo Soares Barbosa......... P'roprictario 
e editor Olympio Nieolau Ruy Fernandes. 

Coiméra Imprensa. da. Universidad, 1839. 

In-85 de 114-— 24 paginas. 


Depois do titulo vem a dedicatoria do editor A/S. M. El-Hei 

0 Snr. D. Paro V. 

No fim du Analyse traz: Appenso à Analyse dos Lusiudas de 
Camóes, 

Contem os juizos critioos do Jornul do Commercio, Instituto 
* Conimbricense, 

"Termina 0 volume nom uraa minuciosa tabella de corveegóes, 

Kate Appenio numorado separadamente, consta de 21 paginas. 

"'ào judiciosa nos-parece a spreciagfo que faz o sür. visconde 
de Juromenha d'esta obra dc J. S. Barboza, quo nüo nos-podomos 
furtar ao desejo de aqui transerevela: 

«-E' uma eritiea sovora e cscholastica dos Lusiadas, em que 
o aucto» &malysa o Pocma immortal do nosso Camócs, com toda 
s frieza de um grammatieo. Labora desde o principio em um erro, 
e 6 esse, quc 0 assumpto do Poma dos Lusiadas é a sitples na- 
vegacKo de Vasco da Gama em deseobrimento da India, e por iaso 
scha vieioso o titulo que pretende devéra mudar em Vasqueida ou 
Gama, quando o mosmo titulo de Lusiadas c a verdadoira propo- 
sigko k . 

Que eu canto o peito illustre lusitano 
A quem Neptumo e Marte obedeceram 


indicam bem que o pensamento do Poeta era differente, e ello ga 
destin&va a cantar & zloria dos portuguezes por terra e mar. » 


E 


197) Os Ulümos Momentos de Camóes. Poema dramatico 


origimahnente eseripto em vorso italiano por Leone Fortis. Ver- 
tido em versos portuguezes por José da Silva Mendes Leal Junior. 


Lisbos Typographia Universal, rua dos Calafates, 110. 1860. 
In-I2 gr. de 38 paginas. 


As nove primeiras uio esto nurmeradas. 

No pequeno prologo. quo &ecompanha 0 titnlo, o stir. Mendos 
Teal fuz uma ligeira upreciagüo do merecimento d'este poema, no 
qual nota falui do originalidade no delinoamento das principaog 
figuras, o offense á verlnde historica, ou para melhor dizor á ver- 
dade nacional. » 

O sür. v. do Juromenba cita unicamonto a odig&o d'osta tra- 
duccXo de 1859 (que suppotnes sor a primeira) com algumas va- 
riantes no Litulo. 

E) ompsma treduegüo que em 1863 appareceu na 2* edigüo 
do Ksiudo Nistorico poetico do sii, Antonio Feliciuno do Caatilho. 


198) GG. de La Laudelle. A Velhice de Camoens, Editor 


^ 6 traductor J, L. Rodrigues Trigueiros. 


Lisboa: Typ. Lisbonense d Aguar  Vianna. Rua d'Aluluía m. 


185. 1860. 


bistoria de Portugal justifie 


2 tom. em um vol. in-£? peq. 


O 15 tomo com 181 paginas o pais 2 innumerados, uma com 
o Indice o outrn com as ÉZrratas. 

O 2* tomo com 181 paginas e duas folhas innumeradas, uma 
com o /ndice e a ontra com as Erratas. 


O sfür. v. de Juromonba faz áccrea d'este rormnoe a seguinte 
"exuta, observagio : 


* Um romanee que, bem eomo quasi todas as obras de ima-. 
ginagio, que tomaram por assumplo a vida dó nosso Poeta, se 
afasta inteiramento dn verdadc historica. » 

Vem mo Journal pour íous. 


199) Luiz de Camses levantando o seu monumentó ou a 
ada pelos Lusiadas. Pelo Dr. Ale- 


xandre Josó de Mello Moraes. 


Hio de Janeiro publicado e 4 venda em casa de Eduardo d- 


Henrique Laemmert. Rua. da Quitanda, 77. 


In-ló*, de 93 paginas, s. d. 


O prologo ó datado de 20 de Asosto de 1800. 

Falla ao nosso exemplar a estampa ou desenbo do monumento 
que sc-projectava levsntar em Lisboa à memoria do poeta, estampa 
ou deseuho de que falla Innocencio da Silvn, à pag. 37, vol. &* do 
seu Diccionario. 


200) Camoóes. Estudo historico-poetico liberrimamente fundado 
sobre um Dramu fruncez dos Senhores Victor Perrot, e Armand du 
Mesnil por Antonio Feliciano de Üastilho. 2.* Edicüo copiosamente 
&corescentada nas notas. 

Aisboa Typ. da Socielade Typographica Franco-Portugueza 6, 
Rua do Thesouro Velho, 0. V863. 

3 tomos em 1 vol in-18*. 


O primeiro tomo, com XY — 259 puginas, contem: 

Y, — Deieatoria em verso A S. M. o Snr, P» Pedro IT, 

Ii. — A quem Ur (da primeira. cdigào). J 

ILE. — Advertencia. d'esta. edigào. d : 

TV. — Pnterlecutoros. 

V. — Aos eapectadores — prologo. 

"V1. — Camües — drama. 

VII. — JVotícia complementar. 1 

O segundo tomo, eom 248 paginas, ó todo composto de notas. 

O terceiro tomo, com 226 paginas, é tamherà todo composto 
do notas, o entro ellas — Os ultimos momentos de Cams — (poo-.- 
mcto de Leone Fortis vorüido do italiano pelo sir. NMendes* Leal, 

No fun das notas vem : Despedida (no fim da primoira. sao) 
Despedida d'esta éegunda edig&o. Indice d'osta obra. — . 


201) Selecla Camonina ou Excerpios dos Lusiadas com. iu 


summarios e notas exolicativas. Por Antonio José Viale professor 
de litteratura grega e latina, no eurso superiur de leltras,'o socio 
effectivo dn Academin Real das Sciencias. 


Selige de libris optima queque bonis. 
Lisboa. Livraria da V. Bertrand (& Filhes. Aos Martyres, 72. 
1863. 
In-l25 gr. de 4 ff. prelimiuares inmumeradas, 314 pnginas, e 
' mais uma folha inmumeradà com as Erraías. 


TNo verso da folha de ütulo l&-se: — Deposilada na Bibligtheca. 
JNaciondl de Lisboa para o3 effeitos da iei de Julka de 1851. 


Mais abaxo: Typographia Universal tua dos Calafates, 110. 
Segnese um annuncio de livros e loro depois 9 Prologo, no 


qual diz o nuetor: Os Lusindas, poena. merecidamcnte contado 


entre ss melhores opopéas de quo so ufamam os povos mais cultos, 
excellencia, náo podem, sem. 


os Lusindas, & epopéa portngueza p« 


graves inconvenioutes, ser posios epi wuz integra, nas /mdos dos 


alumnos das esel: 
de Cusilho, o principe dos nosses pootas contemporancos...... Mas 


primarius. Disso o Sur. Dr. Antonio Feliciano 


luirse que os merinos que frequentam as aulas 
desde a infan.ia, com os versos do 


deverá d'aqui con 
nio hajam de fümiliarisar 


posia eminentemente pariota, do oscripter classico, & quem a lin- 
guagem vornaeul& he devedora de huma grande parte de suas ri- 
quezus e primores? Mio sorá possivel eviter qualquer perio 
moral, e qualquer inconveniente de outra natureza, resultantes da 
leiturn do inteiro pocma, som deraudalos do grande proveito que 
d'ella poderio co-hor, instruiudo-se, deleitando-se, e afervorando-so 
mos mais pobros &entimentos f. Com tal intuito, e para. facilitar-Ihea 
à intelligeneia de muitos lugarcs quo oclles mal entonderíam sem 
alruma explieagio, he que fot ordenada, esta Selecta. 

Ao Prologo segucm-so os Ézeerptós do poema, em cuja expasi- 
qo o wnelor wdoptou o soguinte methodo : 

l. Supprimiu todos os lugares perigosos 4 innoceneia dos 
primeiros anos, fundado na maxima antiga: « Mozima debetur 
puero weverentia, » 

Ik Fez preceder de um summario eada um dos oxcerptos, 
no qual &xindipa. o assimpto e. que se-vao. traetar. 

ITL. Acerescentou uos exeorpios, no fim do livro, breves no- 
183, ns qnacs dá uma resumida noticia dos personagens historicos 
e mylhologicos que n'eles se falla; exceptuando porem aquellos 
quo o texto mesmo do poema iorna sufficientemente eonhevidos ; 
t nio dcixando tambem som uma rapida explicac&o gs nomea geo- 
graphicos euja noticin nio seja vulgar. 

IV. Elueid& nas mesmas notas ns passos escabrosos, Ou que 
eneerram alguma diffieullnde: substivuindo por vocabulo de signi- 


ficaclio canhecida aleum. termo obsoleto, ou de menos obvia intel- 


ligencia, 

V. finalmente, aponcta algumas irregularidades de construc- 
s&o, ilguns desprünores maetricos, e outros deseuidos, incorridos 
pelo poeta. 


202) Os Lusiadas do seculo XIX Poenm heroi-comioo 
3 


E] 
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(Parodis) por F. A. de Almeida (Franciseo Augusto de Almeida). 
Lisbon Typ. de Sociedade Typographica Pranco-Portugueza Hua 
do Thesouro Velho n." 6. 1865. 
In$8. de 206 paginas. 
Este exemplar ou volume abrange sómento ow cineo primeiros 
cantos do poema, mendo cada um d'ellos precedido de dous argu- 
mentos, um em prosa e outro em verso. 


O segundo volume, que deve conter os cinco ullimos cantos, 
ainda nio foi pnblicado. ; V ut 


208) Diccionario bibliographieo portuguez Esindos de Inno- - 
ecneio Tranceisco da Silva spplicaveis a. Portugal e ao Brasil.. 

Lisbou Aa Imprensa. Nacional. MDOOGLYIIE —- LXX, 9 vol" 

in. D 


Os dous ultimos volumes perteucem «s Suppleuiento: o &, 
do A—R. O 9* de Q—G. " 

No 65 vol. d'este importantissimo Diccionario, de pag. 299 n 
777, vem um longo artijro sóbre CamGes, artigo notavel, quer pola. 
grande copia de informagOos que nos-dá do poeta o de suas obras, 
* dos esoriptores que a ella ge-referem coin louvor, quer pela eru. i 
dicio e crilerio com. que &Ho traetndas todas as quostücs biblio. N 
&raphicas. D'sf 

: » 
: 


Em outros artigos do mesmo Diceionnrio fala aindm o auctor * ^, 
Com müita particuluridude de Camóes c de suns obras. 


204) Albun de homenagens s Luiz de Cainbes. Nova edi- 

€lüo dos principaes eseriptos em verso e prosa pmblicudos pela im- 

' prensa periodiea por oceasiüo de se erigir o monumenio qne 'á 
memoria do egregio poeta eonsagrou a patria reconhecida. x 


. Um monumento mais duravel "uon 


Do que 5s mollos do Egypto, orguerdho dovos . 
Garret; Cum, c. 35 XXL 


Lisbon Lallemant Frores. Typ. 6, Rua do Thesouro Velho, 6. 1810. 

In-8? de 8 f — XV — 852. pnginas, e mais 2. ff. innumerodas, 
uma com à ix dos ilustres poefas colloboradores, e. ouira. com a 
Lista. dos tlfustres prosadores articulistas. 


Precede o titulo um rotruto do Camóes yrav. em madeira por 
Pelrozo. D.pois do titulo vom: 


1 IÍj83E-. 


A' memoria de Luiz de Camóes. Homenagem de varios eseri- 


ptores. 

Dedientoría dos editores Ao Jll"" Ex."* Sur. Dr. José Cardoso 
Vieira de Castro, Depntado ás Córies portujmezas. 

Proemio aos leilores, pelo editor Antonio Maris d'Almeids 
Netto. 

Seguem-se: uma Zníroduc;üo, aguns doenmentoa relativos ao 
aclo da inauguragüo do monumento, e, logo depois, s primeirs 
parto com as homenagens em verso, e a segunda com as home. 
magens em prosa. 


RT d 205) Camócs e os Lusiadas por Joaquim Nabuco. : 
1o c. Jüie de Janeiro "Typographia do Fmperial Instifuto Artistico 21— 
0*0 Rua. Prineiro de Margo. 21. 1872. 


In-4 de 286-— V paginas, e mais l fl. innumerada com o 
(^7. * Iudice. 


Coniem além do titulo: Dedientoria « A* mina Mdi.—- Intro- 
duegio, datnda dc 10 de Abril de 1872. — ILéepo primeiro: Camües 
antes dos. Lusiadas. — Livro segundo: Og Lusiadas.— Livra ter- 

-— gelro; Velhice e morte de Camócs. — ANotaa. 

Foi eseripto este livro, como diz o auctor no fim d& introduc- 

clio, « como tributo de uma admiracilo sempro crescente Á Luiz, de 
5 Camües no tcreciro contonnrio de seu poema. » N 
ERE Este irübalbo de eritiea litteraria faz honra ao talento o á 
? illus;rag&o do joven litterato brazileiro, e certo, constitue mais um. 
ornato preeioso do monumento literario que, memoria do grande 
epieo, ergue a. posteridade reconhocida. 


H :206) llistoria da poesia portugueza. (Eschola ilaliann — IL) 
-. Beculo XVI. 
Historia de Camóes por Theophilo Braga. 
s Parte 1. Vida de Luiz de Camües. 
^ Porlo Imprensa Porlugueza-Editora. 1872. 
Parte II. Eschola de Camóes. 
Porfo Imprensa. Portugueza-Editora. 1814. 
2 volumes in-$.^ 
O primeiro volume traz: um prologo dos editores — Historia 
de Camües, a Hestituigio das principaes epochas da vida de Luiz de 
Camücs, Notas e excursus. 
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Consta de VIIL— 441 paginus e mais duas innumerados, uma 
com as Erratas essencides e outra com o Ia lice. 
O segundo volume, com IV — 318 paginas, traz tambem um 


pequeno prologo. 


207) O Bardo. A Caumoes por A. À. Soares de Tassos. 
In85 

O exemplar em que vem ésta ode x Cages por Antonio Au- 
gusto Boares de Passos nio tcm folha dec rosto. Contem varias 
poesias po» diversos auctores. 

A Revista Peninsulur, tom. !T, pag. 281, emitto a respeito 
d'este escriptor o seguinte juízo critico: 

« Às &uns pocsins publicadas ern 1856 valeram-lhe os mnniores 
clogios. Sio bem mereeidos. Enire os poetas do Minho ó dos 
que mais se avantajum pela clevacüo do scm gonio. Ha quem o 
preüra a Aloxandre Brags. Nüo sei se na genoralidade isto 6 
possivel. No seu genero cada um 6 grande, e ambos 8&o os pri- 
mieiros. Süo dous Lalentos dístinetos, voengóes differenles, genios 
oppostos para dous divorsos generos de poesias. Na poesia d'alma, 
mà paizüo que Byron ehamawa verdadeirg poesia, nio vejo superior 
x A. Braga. ED ielo-ha A. de Pmssos na d'imaginagüo, no genero 
horoieo? Fé, enthusiasmo, grandeza, eis 4 poesía de Boares de 
Tassos: paixio, sentimento e saudade, cis & do A. Bruga. A ode 
s» Cambos de Soares do Passos ó uma pega de poesn nada infe. 
rior á feita a Napole&io por À. Mauzoni, o primeivo lyrico moderno, 
A. Pagsos é Tndubliavolinento um talonto superior. » 


208) Joumal des Savans, Juillet 1818. 
A Paris, de lTmprimerie Royale. 1818. 
In-í? do pag. 38T a 448. z 


De pag. 987 a 398 traz um arüigo do Mr. Raynouard Sóbre.. 


* Os Lusíadas, poema epico de Luis do Cnmücs; nova edigüo cor- 
recta o dada á luz, por dom Joze Maria de Souza-Botelho, eto. 
Paris, na ofliciua. typographica de Firmin Didot, 1817, -in-lol, » 
Constite osto artigo uma justa homenagem prestada poJo.dis- 
tineto litterato frsneez a Camües e ao Morgado de Mattheus. 
Fallando dos lmsiadas diz: 
« Ce qui donno à la Lusiude un caractére partieulier, &'est la 
vérité dos maurs, le brillant des eonleurs locales, l'élézance variée 


et eontimne de la diciion; la vivaeité des images, ]a noblesse des . 


discours, un enthousissme ardent ef soutcnu, un sentiment pro- 
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fond de l'amour de ls patrio et de la gloive nationalo: tontos ces 
heureuses qualités mon(rent sans cesse eL par-toub le talenf Te 
plus éminemment poàtique, et eharment les littérateurs qui ont 
lavantaze de lire lj Lusinie dans li langue de l'auteur. » 

Fallando da rica edigko de 1817, diz 

« Le monument élevé par M. de Souza à la gloire de l'Ho. 
mére porlugais ne se recommande pas seulement par la beauté de 
l'édition, dos gravuves et de tont ec qui tient à la majmifieenco 
de l'art typographique; le zie, le tuleut que le génóreux éditeur 

" inel à développor et à füire sent/e Loutes les heantés de Ji Lu- 

sindo, Taéritent que son nom soit en quelque sorto associé désor- 
mais aux éioges de l'illustre poéte dont il eherche on tant do mau- 
niéros à consacrer la renomraéo. » 


'909) Schnes de li nuiure sous les tropiques, ct de leur 
jniluence sur la poósie, suivies de Camoens et Jozé Indio; par 
Ferdinand Denis. 

On ne saurait douter quo lo climat, la confüguration du 80l, 
la physionomie des végétaux, l'aspect d'une nature riante ou &0u- 
vago, n'infucnt sur le progrós des arts et sur le style qui die- 
tingue leurs productions. 


, Humboldt. 
A París, ehez Louis Janet, libraire, rue de Saint-Tacques, n? 69. 
1824. n 
In-&5 de IV — 516 pag. e mais 1 fl. iun, com a errata. 
Conti 
l. Dédieatorin do exemplar do proprio punho do auctor «à 
Monsicur Horace-Say do lg part de l'anteur F. Denis. » 
".— No fim d'esta pagina vem a seguinte indicagüo: Imprówerie de 
Marchand du. Brewil, rue de la. Harpe n. 80. 


IL Uma pequens gravum de J. M. Fontaino representando à 
morte de Camóos. 


IIL  Préface. 
IV. Sohnes de la mature sous Les tropiques. 


V. Camoens et José [ndio, com ósta epigraphe: 


Verois nmor da patria nio movido 
Do premio vil, mus alto e quasi eferno, 


Os Lusindas, cant. l^ Est. 10. 


. Precodo a ósts obra uma advortencin, na qual diz o auctor 
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que, para o seu irabalho, muito oanxilion a maguiflca edig&o de 
1817 do Morgado dc Mattheus. 

Vl. Ode de Mr. Baynouard cm louvor do ÜamOes, n qual 
aasim comoga: 

« Habilans des rives du Tage, eto. 

Esta ode é, no conceito do auctor, 4 mais bella do todas as 
homenagens poeticas prestadas uo poota portuguez, 

VIL — Notes. , . 

VML — Table. * * 

Na collecgio fura em separudo ouiro exemplar do  Camoens 
et Jozé Indio. 


210) La Reine de Portugal, tragódie en cinq actes, pur M. 
Firmin Didot, représenióe pour | premiére fois, sur le second, 
ihéatre francais, le 20 Octobre IS23. Porras 

París. De la. [ypographie de l'auteur, rue Jocob, n. £4. 1824... z ? 

In-85 de VI-—88 pag. c mais uma folha inm. eom umus * 
breves notus. DET 

O prefacio comeqa assu: « Un grand pote, qui mérite hien 


d'etro étudié dans sa propre langue, Camoens, s'exprime ainsi au 
sujet d'Inós, duus uu bel épisodo des Lusiades, chuni LI, stance 118: 


Misera e mesquinho. P » 


Que depois de ser morta, foi vaimha; ! 


Infortunée, qui ne fut e qu'upràs sa mort, C'est en sant ^: 
ce passage que je me snis écrié involont&irement:-« La. Motto n'a " 
pas traitó tont son sujet! » E 

Já we-vó, pois, por éstas puluvras que foi 0 grandé poeta — 
portaguez quo inspirow ao cscriptor e mui distincto typographo 
francez. PEE 

(Ex libr.J. E. G. Rebello da Fontoura.) M 


211) Version portugaise de lode a Camoens de M. Ray-' . 
nounrd......avec des notes, &c. du iruducteur (Francisco Manuel A 
do Nascimento, Filinto 1Elysio). ; 

A París, de Ü Imprinerie de IT. Fournier, rue de Clérg,. n. 9. 
M.DCOCC.XXV. 

To-8 de 59 paginas. " 
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No verso da folha que precede á de rosto: « Se (rowve à. París, 
cher Lheureur, Libraire, Quai des Augustins, n5 27. » 

Depois do titulo traz: De pag. 9 a 9—dedientoria à M. Hay- 
nouard, datada do Paris, L* de Dozembro de 1818. Do pag. lla 
25, & ode de Mr. Raynousrd com a vorsüo poriugueza eji frente. 
De. pag. 27 a 59, « Version portugaise, interlignée de latin, suivie du sena 
littéral dos vers portugais en prose friu 


atíse, et accompagnée de. nates, a 
A primoira impressüo d'esta Lrudueggo (1819) à uecompanbada 
de nows. Dizem sor ella a 'ulima composigko do Franeiseo 
— Manuel. 
EE (Ex libr. J. E. G. Rehello da Fontoura:) 


TED 12) Letire a l'Académie Royale des Sciences de Lisbonne, 
eur le texte des Lusindes (Par Mr. Mablin, Sous-bibliothécairc 
de l'Université de. France). 
^ 4 Pari, chez. Treuttel e£ Wuriz, libraires, rue de. Bourbon, n. 
IA73 d Slrasbourg ei. à. Lowdres, m&ie maison. de. Commerce. 1826. 
Tn-8* de 77 paginas. z ] 


oc No verso dà folha que precede o tilulo a aegminto indieagko: 
! Imprimé chez Paul Renoward, rue. Garencióre, n.^ 5. 
Excellente trabalho sóbro o texto das duas primeiras odigóes 
S dos Lusiadas. 


Aa ] (Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


213) Journal des Savas. Septembre 1826. 
A. Paris, de. Ü Imprimerie Royate, V826. 
In-b* de pag. 515 a 576. 
* De pag. 528 4 532 triz um artizo do Mr. Raynouard sóbre à 
Oóra de Mr. do Mablin tulada: « Lottre à l'Aeadómio 
47. 7 0 Cwoyalo dos seiences de. Lisbonno sur le texto des Lusiades. Paris, 
. chez Wrenttel ct Wwrtz, libraires, rue de Bourbon, n5 1T, 1826, 
eU 20 l vol ins» 


ssim in 


S un 9214). Les Amours de Camo?ns. ct do Catherine d'Ataide : par 
] ,Mudame Gauüer, auteur du poàme'«De hu Tonihe royale», et de 
,-' WÜiverses antres poósies. 
Dow A Puariv, chez Trouvé, libraire, rue. Notre-Daume-des- Viefoires, 
w. 10, Ponthiew ef C," libeaires, Paleis-Royal, galerie de bots, n. 
t... 352 eb 253. 1827. 
: 2 vol. inl2; 
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O primciro volume, com 268 paginus, contem: Uma estampa 
lihogr. reprosentande o tumulo de Camüos — Noticia sóbre este 
pocta, onde vem o soueto de Tasso com a versáo franceza do 
Milli, — Seguo-eo 0 romanec. 

No verso da folha que preecde a estampa sc-é ésta. indiengio : 

« Jmprimerie de €, 4. Ürowwé, rue. Notre-Dams-dos- Victoires, 
n^ 16.» 

O segundo volume consta de 272 paginas. 

Tite romance foi iraduzido em portuguez. I 


(Ex libr. J. E. G. Itebello da. Fontoura.) .t* 

215) Poésies nouvelles. Pur Alfred de Guyon. 
París, J. IL. J. Brire, libraire, vue Saint- André-des-. ipa "o « 
68. 1828. M 
In-8^, de 2 ff. — 74. paginas. 


No verso da folha que preeodo o titulo ésta. indicagüo: Pàris, 
Jrprimerie de Decourchant, rue dErfurth. n* 1, pris P Abbaye.» 

Nesta collegio, de pag. DT a 67, vem & seguinte pocsin : 
« Cumoéns s'exilant à. Goa. » B 

"Na nolieia biographica que preeedé a dieta pocsia diz- o au- 
etor fallando do Cam6es : $E 

« Aucune passion noble, adeuno douleur ne fut étrangére á — , 
On existence. » . et 


216) Le Naufrage de Camoens, Ode couronnée par l'Acadé- H 
nüe des jeux floraux, dans $2 séinee puhlique ef. solennelle du. 3 
Mai 1828; par Adolphe Puibusque. ah 

Pari. Delaforest, lüraire, pluce de (a Bourse, rue, des pn ] 
les-St.-"Thomns, n. 7. 1828. 

In-&,de 7 paginas. 


No verso da enpu, que se-conserva, 
pie Anthehme Bouher, rue des. Bong-Enfai 

Esta ode de Mr. de Pui 
digna de Camües, No selhepódo negar pocsa na inspiracio, 
vigor no sentimonto, propriedade, eoneisüo e nobreza de ex. . 
pressio. 3 


ésta indicacáo; « Imprime 2 4 
8)» 2 


ums homenagdm. 


sque n03- 


Kis aqui um trecho qme nos-mosizs a alma de Camocs na 
advorsidade : 
Son eer, tu fort do Ia tempóte, * 
e voit dans la. mort qui s'appróto 
Qu'un pas vers l'immortalitó, 


A 


Kieaqui outro que resume eloqnentemente a vida do grando 
epico: 


Posto ot soldat, ton andace 
A. conquis un double laurier; 


Sur la bréche comme au Parnaese, 
Vaiuqueur, tu montas lc promier. 
- (Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


217) Camaens, drame historique (en einq actes). 1829. 
In-85 de 185 paginus. 
Som folba de rosto. 
Precede uo drumn uma folha innumerada contendo « Un mot 
uu locteur » o « Personnagos, » 


De (Ex libr. J. E. G. Bebello da Fontoura.) 


218) Théatre européen. Nouvelle collection des chefs-d'ocuvre 
dés théntres allemund; angliis, cspagnol, danois, francais, hollandais, 
ialien, polonais, russe, suédois, &e. Avec des notices et des notes 
historiques, biographiques ct critiques par MM...... (diversos auc- 
' lores). "Théatre Portugais. (À tragediu «Ignez de Castro» e & comedia 
t « O-cioso» de Antonio Ferreira). 

TN 7 Paris Ed. Guerin ci C^, éditeurs, rue de Dragon. 30. 18385. 
:: In-fol. de 2 íf. inn. e 82 paginas. 


i No verso da folha qne precode o titnlo ésta indicagüo : Im- 
t "m grimsrie de P. Duverger, 4, rue de. Verneuil. » 
^g :  Coméga o volum por uma notieim &óbre lgnez de Castro pelo 
VEIT . BH. Frodinand Dconis. Nosta notieja o illustrado escriptor se.re- 
i fere vom louvor a Camües. 


TN (Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 
S0. € , 219) Vie de Luiz de Comoens. 


NECARE Agora toma & espada, agora a penna 
PE M Ii prond tantót l'ópée, tantót la. plume 


e Camoens. 


sia des principaux historiens de Camoens (Par Charles Ma- 


gnin). 
In-125» de LIX paginus, sem folha de rosto. 


Esta noticia sóbre a vida e obras de Luiz de Camóes, enqua- 
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dernada ngui separadamonte, foi tirada de zlgumm dos exemplaros 
da ultima edicio de Millie, 1811, corrigida o annotada por Mr. 
Dubenx. 

(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontonra.j 


220) Cauoeus et ses contemporains. Par Verdinand Denia. 
In2? de LXVIL pag. sem folha de rosto (1841). 


FP eó n introduecko, enquadornads om separado. 


29]) '"Phéatre de l'Opéra-Comique. 

Y/Fsclave du Camoens. OpÓra-comique en um aete Paroles de 
M. de Baint-Georges, musique de M. Flotow. Représenté pour la 
premiéro fois, à Paris de l'Opóra-Comique, le 1* 
décembre 1843. 

Prix: 60 contimes. 

París. Deck, éditenr rue. Saint-André-des-Arts, m TTresse, suc- . 
cesseur de J.—MN. Darda, Palais-Hoyal. 1843, 

Yn-85 gr. do 1 fl. inn. e 12 paginas. 


sur Je Théàt 


"No verso da ultima folha ésta declaragio: « Imprimerie de A. 


Henry, rue de. Git-le-Coeur, 8.» 
Conservü a capa da brochura, € ahi occorre'o titulo, Lid 
acima se-transcreveu. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da.Fontonra.) 

. 922) (Iutoduccto & « Traduction des  Lusiades de. Ca- 
moens par M. M. Ch. Aubert. Paris, 1844,» preeedda cd de uma* 
dedicatoria a M. Villemain). 

Yn-12.? de XXIV pag. semn folha de rosto. 


Fata iptrodueeio, enqna 


ia aqui eoparudamente, fob ti- 


Ynda de algum dos exemplares da supra dicta traduceüo. 


223). Théatre de l'Odéon. Camoéns, drame en cinq. actes el 


en prose, par MM. Victor Perot et Armand Du Mesnil Re- ^ 
présenté pour la premiàre fois à Paris sur le thédlre royal de ^ 


lOdéon, (seeond Théátre Francais), le 29 Avril 1845. 
» Prix : 60 eontimes. 


Paris. Deck, éditeur, rue Git-le-Coeur, 12. Tresse, successeur" 


de J.—MN.. Farda, Palai-Royal. A843. 
In-85 gr. de 1 |l. inn, e 34 paginas, 
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No verso da ultima folha a segninte deelaragüo: « Imprimerie 
Jadrawlque de Girows et Vielat, à Suint-Denis-du-Port, prs La- 
gy. » 

Nosso exemplar conserva & enpa du brochura, e é ahi que se 
-lém as indieagües do titulo acima reforido. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da. Fontoara.) 


294) Idem. 
Pariz em casa de. V5 J. P. Aillaud, Monlon de C* Lrei- 
ros de suas Migestades o Imperador do Brasile ELHei de Portu- 
Cogul 4, Rua Suint-Audrí-des-Ariy. 1855. 
In-12.', do 2 ff.—243 paginas, com trez vinhctas o a mesma 
e gravura da precedente edicüo. 


! No verao da folha que presode a gruvura ésta indicagRo ; 
CILE « Havre, bnpresso por A. Lemale. » 


. 295) Dom Luis de Camoíns ou le porte voyageur. Par 
* M. Jules Tiutet. Tar à la séance générale de la Socióté de Geo- | 

graphie, le 93. Mars 1861. 

00. 774 París. Ledoyen, libraire, Galerie Vilrée, Palais-Rogal, 1861. 

In-85^ de 15 paginas. 

: No verso du. ultiiua foli. um annuncio de livros, e, uo fiia do 
&nnunéio, ésta indieng&o: « Puris. — Imprimerie: de. IL. Martinet, 
rue Mignon,. 2. » 

O auclor faz & lagos tacos a biograpbia do Carmóes, dig- 
. pensünde-Iho muitos elogios, bem como ao povo portuguez. 


7 5: 226) L'agonio de Luiz de Camoens par Amédée Tissot. 

P2 4. Pas. Dentu, éditeurs hraire de [a Société des Gens de. Lettres 

ty 2L Palais-Royal, 47 eb. 19, Galerie d'Orléans. 1861. : 

i 3 In-8" de 3 ff.— XVILl — 144. pag. e 2 ff. inn. com a tabua 
'dàs muterias. ^ 


, No verso da folhz quo proecde o título ésta indicapio: « Li- 
: sieur. — Typographle Lojoge- T 


Na folha que se-scguc á& de rosto traz uma epigraphe de Chia 
ienübriand o oua do Beranger. 
Yem depois a Listoria da agonia de Cams, dividida em 
prologo, ILI capitalos, à um d'elles eom titulo especial, e epilogo. 
A obra de mr. "'issot é bem eseripta, e nella falla o auctor 
I eor) muitos clogios de Camües e do seu poemu, 
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227) Elvira (Tgnez de Castro): a. tragedy. Acted at the 
"Theatre Hoyal in Drury-Lane (by David Mallet). 
London: printed for A. Millar, im the Strand. MDCCLXIII. 
In-85 de 69 paginas, e mais 4 ff. no principio e 1 mno fim 
innumcradas. 


As quatro folbas do principio contem: o titulo. — Dedicstoria. 
to the right honorable the Earl of. Bute.— Prologue (om vorso) o. The 
ersons (o& personaszens). 1 
A folba inmumcrada do fim contem: £pilogue ig Mv. Garrick. 
Anies d'esta folla, à pug. 70, que tambem nio cstá numerada, 
traz nm Postseript, om que o uuetor diz que dou em sua tragedia a . 
d. Ignez do Castro o nome do Klviva, e tece elogios a L. do Ca- 
auOes. À sux obra foi, portanto, inspirnds pela leitura do interes. 
asantc cpisodio de Tgnez de Castro du poema poriujgruez. e i 


(Ex libr. T. E. 6. Robelle da. Fontoura.) 


228) Bel's edilion. Elvira. A ragedy. As written by Mr. 
Mallet: Distinguishing also the variatious of the theatre, a& per. - 
formed ai the Tlheatre-Royal in Drury-Lane. Regulated from the 


Prompt-Book, by Permission of the Managers, by Mr. Hopkins, E aer . 
Prompter. - 25 
London: printed for John Bell, neur Eceler- Esehunge, [T : 


Strand. MDOCLX X VLL. t. lu 
In-12, gr. de- 50 pag.—2 [f. in. c 2 gravuras. i 
O exemplar eomprehende : . 
L Dedieatovia « To fhe figh. Honowrable (he Earl of Bute. 
IL Prologue em verso. 
TIL  Klvira, tragedia. D * 
IV. Postssiph em que falla com louvor de Camóes: w The 
molaneholy event on which it is built has a founda&on of truth 
in history, and. was celebrated lonr ago by tho fumous Portuguose 
poet, Comoens, in his Lusiad. There he has described al largo, 
and with all the graees of his poerry, the beauty, the virtne, and' - 
the tragical fato at that lady, to whom Ihuve here given the 
name of Elvira. » 
V.  Hpiogue. Written by Mr. Garrick Spoken by Elia. 


229) TInez a tragedy...... 


London, printed for. H. Edwards, Bosd.Strect...... lT96. 
In-8) de VI— 124 paginas. 
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Entre à Advertencia e a tragedia vem uma folba innumerada 
com 0s nomcs dos porsonagons e a errata. 
No centro da pagiun do titulo traz duas epigraphos, & pri- 
moir& de Lucrecio, a segnnda de iHforueio. 
Na Advertencia o wuctor se-refore com louvor à Cambos. 
(Ex Hb. f. E, G, Rebello da Fontoura.) 


230) Dona Ignez de Cusiro, à. tragedy from the portuguese 
of Nicol Luiz, with remarks on the history of that infortumate 
Lady, by John Adamson. 

Contra hua Dama, o peitos carniceiros, 


F'orozos.vos mostrais, e cavalleiros? 
* Camócs. 


. O foul disgraco, to knight hood lasting etain, 
By men at arms an holploss Lady sinin. 
Mickle. 


Newcastle : printed and sold ly D. Akenhead and fone......... 
1808. ; 
1n85 peq. de 124. paginas. 
E' dedienda & Lord Strungford. . 
"No prcfacio dá uma noticia das tragedias & que este tragico 
seontecimento deu origem. Falla com mauitog elogios do Camóes, 
€ diz, que 0 episodio de Ignez de Cusiro, nos Lusiadas, 6 w mais 
^ feliz produegzo do genio do epico portugguex. 


* 23D) Poems, (never before published), written chiefly at 
Bremhil, in Wilishire. By the Rev. W. M. Lisle Bowles. 
Jrinted for Cadell aud Davies, Strand, London; and Crut- 
well, Bath. 1809. 
In-8) peq. de VIlI—— 197 pag. e mais 1l fl inn. com um 
annuncio de obrus publicadas pelo mesmo auctor. 
(No verso da folha de titulo e uo (im do volume és(a indiea- 
qo: « Printed by Richard. Cruttws, St. James's Street, Bath. 
7No principio de volume nma gravura represeutando BremAl 
church. yard. 
De pug. S813 85 vem o poema assim intitulado: The Last 
Song of Cumoons. Iescribed (o Lord Viscount Strangford. 
Esta obra oscapou ao sir v. de Juromenha c a Innoceneio da 
Silva. 
(Es libr. J. E. G. Hebello da Fontoura.) 
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2982) Memoirs of the life and writings of Luis de Ca- 
moens, By John Adamson, F. S. A. London, Edinburgh, end 
Newcastle upon. Tyne. 


London: priwfed for Longman, Hurst, Hees, Orme, und. fiyown. 
MDCCCXX. 
2 vol in-8? 


O primoiro volume, com XTV — 310 paginas, contem : 

L. O retraio de CamGes, gravado por W. Bkelton, à meio" 
corpo, eom o livro na wo esquetda e à penna na diroita, o por 
baxo da gravura as armas do mestro pocta. d 

IL No meio da pagina do titulo uma travura ropresentando 
* medalha de Camóes dedicada pelo barüo de Dilion. . 

III No verso da folha do ülulo a segulute idieugno: AVév- 
castle: printed by Edw. Walker. : 

lV. Dediestori& To TAomas Davidson, Esquire, precedida de 
um csoudo do armas com ésta logemda: JSapienfer 36 intere. 

V. Um prefacio, preeedido e sesnido de uma copia da me- 
dalha do Morrado de Matbous. 

YLO Memoirs sf. Lois de Camoens, eomprehondondo & hiogra- 
phia do poet, e uma noticia sóbre as rimas, eom a traduci de 
Alguns sonetos polo auetor dr. Haley e Southoy. 

VIL Na pagina 149 uma pequona gravura ropresitamdo RI 
gruta de Maciu. 

VIL No üm da pag. 310 a seguinte indieagio : 
printed by. Ixbrard Walker. E Es 

O sogundo volumo, cora 892 paginas, comprehonde : 

T. Um retrato de d. Ignez de Castro gravado pelo mesmo 
BSlzolton. - 

IL No centro da pagins do titulo copia em gravura da me- 
dalha de Camóes pelo bardo de Dillon. " 

ITL No vorso da folha do (tnlo &sta indicagüo : JVeiweastle ;, 
printed by. Edw. Walker. 

IV. Am essay of the Lusiad of Qumoens, franslated from the 
portuguese of. Don. Jose Moria de Souza. 

"V. Some account of the translations of the .Lwsiad ef QCa- 
moens, with notices concerning the translators. 

"YL Some account concerning ihe editiona of ihe works of Qa. 
moena. 

"WIL — Notices of commentators, apologists. 

YIIL No fum da pag. 392 ésta indicagdo: Edw. Waller, prin- 

. ter, Newcastle on. Tyne. 
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IX. Entre as pag. 312 e 218 o retrato de Faria o Bouza. 
X. Emire as pass 216 o 217 o reiraio de Cumües, 

XL Na pag. 818 o rerrato de d, Fr. de Almoida. 

"XIL Na pag. 319 o retrato de D. G. Noronha. 
XIIL Entre as paginas 330 351 o reirato em corpo inteiro 
de Camóos. 
Mate retrato, como diz o sir, visconde de Juromenhm, se-en- 


contra cm alguns exomplares da edigüo das suas obras do 1720, 
indolio, 

Este trabalho de Mr, John Adamson tem merecido muitos 
louvores de parte de todas ns pessoas competentes. 


(Ex libr. J. K, G. Robello da Fontoura.) 


A Bibliotheca possue outro exemplar com grandes murgens e 
* em papel forte, perteneente que foi 4 cal Bibliotheca. 


» " 238) The Quatedy Review. April, 1822. 
* 7 Art I — 1. Memoirs of the Life and Writings of Luis de 
Üamoens. By John Adamson, F. S. A. London, Edinburg, and 
: Newenasile-upon-Tyne. 2 vols. erown Svo. 1820. 
|. ' 2, O Oriente. Poema de José Agostidho de Macedo. Lishon. 
2 vols. 
Li Rste arligo, que vae de pas. 1 a pair. 39, contem uma biogra- 
phia rosumida de Camées, um juizo eritico de scus Lusiadas, o do 
Oriente de, José Agostinho de Macedo. 
Seghem-ae ontros artigow sóbre diversos assumplos, formando 
todos um volume in-8? gr. de 272 paginas. 


234) O0 Nluminense, » poem, suggested by scenes in the 
- Brazil By a uüulitarian...... 
. Jendon: priwted for Orr and SmitA, Paternoster How and Ho- 
:, bert Jtobinson, Manchester. MDOCCXXXIV. 
In-8^ peq. de 3 15,— 85 paginas. 
No verso da folha do titulo e no. fim do volume a seguinto indi. 
vago: « Robert Robinson, Printer, 7, Si. Anw's Place, Manchester. » 
Ü exemplar contem: 
l. Prefacio. 
IL O Fluminense, poergeto em trez cantos em oitava rima. 
Nelle se-refere o auctor algumus vezes a Camóes. 
E lIL De pag. 69 à 75 uma poesia intitnlada « Camoens im the 
hospital. 
IV. Notas ao poometo. 
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288) "The tragedies of Harold, and Camoens. By H. S. G. 
Tuckor, Esq. 

London: Parbury, Allen, & (o., Leadenhall Street. 1839. 

In-à? gr. de VIII — 198 paginas. 

No verso da folha de rosío e no fum do volume a sejruinte 
indieagZo: c London: printed by Y. L. Cum amd Bons, 75, Great 
Queen. Street, Lincolws-Inn Fields. » 

Comoca 0 exemplar por uma poquena introducgBo, segue-se 
uma dedicatoria ao duque de Wollinzton, c depois a tragedia 
« Haroid », e de pag. 85 eu dinnte,'a tragedia « Ctmoens x. 

(Ex lib. J. E. G. Robello da. Fontoura.) 


236) Bibliotheen Lusitana; or Catalogue of books and 
tracts, relating to the history, literalure, nnd poetry, of Portugal: 
forming part of the library of John Adamson, M. R. S. L, FK." 
B. A, F. L. &, corresp. memb. Roy. Acad: of Sciences of Lis. ^ 
bon, &. author of Memoirs of the life and wings of Camoons, &. 


"Newcaslle on. Tyne: printed by T. and J. Hodgson, Union .7 


Sire. MDCOOXXX VI. 


In-8? de IV — 115 paginas, com. vinhclas. T 


"No alio da pugina traz a sesuinte dedicatori do proprio pu- 
nho de J. Adamson: « To His Exvelleney) the Duke of. Palnvella, 
From Joli. Adamson. » li 

O titulo é impresso a duas tinetas. E 

Nesto volumo, do pag. 47 n 74, vem o acguinte catalogo es 
pecinl da colleeco eamoneana; «Bibliotheca Luüsitana: Fasciculus 
dertius. 

Books relating to Cnmoons. 

Tditions. 

Translations. ^ 

Miscellaneous. 


(Ex libr. J. E. G. Hebcollo d& F'ontoura.) 


237) Indian llours: or, Passion amd Poetry of the Tropics, 
Comprising The Nuptials of Barcelona, and The Musie-Shell By 
R. N. Dunbar, author of « The Cruise» « The. Caraguin, » &c. P 

Loudon: Edward Bul, 19 Holles Street. MDOCOXX XIX, 

In-2? gr, de X —1 il — 138 paginas. 

Jo eentro da pagina de titulo uma epigraphe de Virgilio. 
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"No vero da falha ésta indicagüo: « London: (t Hiehards 
grinted, 8t. Martiy's Lane. » 

(No fim do volume a mesma indicagio assim modificada: « C. 
Richards, printer, 100, St. Martis Lane. » 

A' primeira parte precedem uma dedicatoria a Sir Henry 
William Martin, Bart, nma advertencia, e um index, e cada um 
dos euntos é seguido de breves nolas. 

A sogunda parie é procedida de nm profacio, aecompaubada de 
motas c soguida do um Postscript. 

Nesta seguida, parto 4 pag. 150, vern uma poesia a Cumües, 
assim inüitulada: « Sonnet fo Camoens. » 

(Fix libr, J. E. G. Rebello da. Fontoura.) 


"x 288) Ines de Casiro. A lyric tragedy, in three ucts. Poo- 
. try by Signor Salvador Cammarano he music by Signor Persiani. 
nO Ol QAe reprosented. at Her Majisty's Theatre. llaymarket. 1840. 
. London: printed by W. Clowes and Sons, 14, Charing Cross 
Does AO. 
^ In-12.* de 81 pag. e 1l fl. inm. eom um nmnuncio. doas 
Niüo tfaz o resumo historico que precede a tragedia na outre 
, edicit. O toxto italiano é aqni o mesmo, mas a vorsio inyleza é 
- diversa. . 
; ^ (Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontourm;) 


rens * 939) Lusitania Illistrata; notives on thc history, antiquities, 
2.0 Diterabure, & of Portugal. Literary department. Part. I. Selections of 
^ gonnets, with biogr&phieal sketches of the authors,by John Adam- 
:.s0n M.- R. 8. L, F. S. A, F. L. S, corresp. memb. Roy. 

"1 * Mead. of Selonees of Lisbon, &e. &e. & I 

" AVewcastle upon '"Tyue: printed by T. amd J. Hodjson, Union 

3 Street. M. D. CCCXLIT. 

: In-8? de XII— 100 pazinas. 


O primeiro volume ou parte traz nma vinheta n& pagina de 


rogio, uma dedieatoria ao duque de Palmella, os retrutos de Faria 
. e Boura e Camües, a. treducgio de almas poesins dos poetas an- 
tigos c modernos. 

De pag. 8» I7, reproduz & iraduegüo do alguns sonetos de 
Camóes, a qual vem ma saa nbra: Momoirs of the life and wri- 
tings, &c. 

O segundo volume ou parle 6 dedicada ao sir. Tisondde de 
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Almeida Garret, e eomprehende a traduogüo dos seguintes roman- 
ccs do mosmo poeta: Bera Frances, NWoite de &. Jodo, Rosalinda 
e O Chapim d'ELBei ou. Parras Verdes. 


(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fonioura.) 


240) Sonneis: by J. Adamsen, K. T. S, K.C, T. 8. 1 
A, F.OLSOS, F.G. S, &c. &c. &. x 
Nemcastlo-mpon- Tyne  tuprinted &y M. A. Tüiokardyon. 
MDOCCOXLV. 
In-8; de lÓ pag. unpresso zs duas tinoias, | e no meio da pw 
gina do titulo uma vinheta. ] 
Coleccüo de alguns sonetos, uns originaes de ouotor, -ontion 
imitadas do Camücs. 
(Ex libr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) . " 


241) Anonymous Paems. 
London ; Richard Bentley, Publisher ia Órdinarg To T Mae. 
Jesty. 1850. 

In-" peq. de TV — 60 pag. e impresso em bom. papel; 

No verso da folha do titulo e. no fitu do volume & eguinte, 

indicagüe: « London: printed by Schulze and Co. 18, Poland Stréct. n " 

De png. 18 a 26 vem algumas poceiss intitolndaa «Cumosns » 

(estancias do poeta traduzidas para imglez). i 


242) Cuuoens, &. tragedy. $ "s qu 
In$, gr. de 95 paginas, sem folha de.rosto, em 
Ksta tragedia é de H. Si Q. "Tucker. Confrontamdo-os doug . : " 
exomploeres, isto 6, o quc temos & vista com o de 88b, qup anda T 
annexo & iragedis «Harold», do mesmo auctor, vise que So ^ 7. 9 ^ 
cdigoem differentes. ' MET 


CEx libr. J. E. G. Rebello da. Fontoura.) 


243) Ines de Castro. Tragedis Lyrica. À serious opera. 
In three acts. The music by Sig. G. Persiani The poetry.hy. ' ^£ 
Sig. Cammarano. As represented a& Her Majosty's Theatre, Hay- 2 
market. . 

Londun; printed for H. JW. Millar, Morris Süreei; for Her 
Majesty s. Theater... 

In-12? de 48 paginas, s, d. 
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Precede & tragedia um resumo historico do episodio de d. 
Ignez de Castro, assignado por H. N. M. 

Ao concluir, diz o sen auctor o seguinte: 

« This tragic and romantie subject has been embodied in no- 
ble verse by greai poels of al| nations, bui by none more than 
hy the dime Camorna, im &m cpisode im his « Luisiadn » who bas 
theroby erected an everlusting monument to his own nation. » 

No werso da ultima folha vem ésta indivacio: « Printed by FR. 
» : Macdonald, 30, Great. Sutton. Street, Clerkenvell. » 

O exemplur &raz o texto italiano com a verlo inglez& em 
fronto. 


t 55.7 944). A caialogue of choice, raro, & valuable books, in all 
*' Janguages, on sale by Trübner & Co. 
^7 DT & 59 Ludgafe Hill, London. 
- * -.In-8? de 48 paginas. 
5 Sem folha de roso. 

Noste volumo, de pag. 1 & 15, vem o sejruinto catalogo espe- 
€ial da eolleccüo. eatuonenna: Luis de Cwmoens Obras; e Camo- 


1 niana. &o., 
LAE A este catalogo du eamoueana precede uma resumida maa in- 


. "tercsannte noticia bibliographica da colleccüo. 


.245) Pedro und Ines. Ein deutsches Orisinaltrauerspiel 
in Versen.von fünf Aufzügen. 
Quid est inimieissimum bomini ? 


eis s Alter homo! 


$t Oicero. 
."Wricn, gedruckt bey. Johann Thomas Edlen von Trattnern Kai- 
se. konigl Hofbuehdruekern und  Buchhündlern. 1TT1. 
In-8? de 83 paginas. 
"No prefacio o auetor se-refero a Camües o tradug a estancia 


- dos Lusiadas que assim eomega: 
» » Passada esta fáo prospera victoria, &. 


Ed Esta ostancia vem transcripta por inteiro em nma nola ao 
mesmo prefacio. 
(Ex libr. J. E. G. Eebello da Fontoura. 


" 2406) Einige Nachriehten von der portugiesisehen — Littera- 
tur, und von Büchern, die über Portugall geschrieben sind. 
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Frankfurt au der Oder, bey Carl. Guíilich. Strauss, 1719. 
Tn-8? peq. do 144 pag. e 1 fl. inn. 
"raclu de Cam8os, bem como do outros graudes engenhos da. 
litteratura portnguezau. 
247) Novellenkrenz. Ein Almanach auf das lahr 1834. 
Von Ludwig Tieck. Dritter Iihrgang. Mit sieben Kupfern. 
Berlin, bei. G.. Reimer. 
In-8? peq. do X — 917 yug. 6 7 gravurüs. 
KMete volume, quc faz parie da serie do publieagóc8 annuacs 


intitulada JVzvellenkraz, encerra o regninte romanoe: « Tod des 
Diechters ». 

OQ poeta é o nosso. Camóes. 

Ludwig Tieck, auctor d'oste interessante romance, ó um dos 


ouis eelebres poetas da Allemanha. 


248) Camoens. Dramatisehes Gedicht in einem Aufzuge 
von Fricdrieh llalm. ' 
Motto: 


El bronce mucro y se doshaeo ol mürimol, 
Mas el canto divino 
No se rinde al imperio dcl destino. 


Don Alb, Lista. 


(Editio princeps). Wien, Gedrucké wud 5m Verlage bey Carl 
Gerold. 1838. 

In-8? de 44 paginas. 

Preecde 20. poemoto wma dedicatorià « Scer ZMajestát dem. 

Künig Ludwig von Bayern.» 

ldem. Zweite Auflage. 
Ihi. 1843. 
In-85 do 44 pagimns. 

E' à mesma primeira edieüo eom folhu de rosto mudada, 

(Ex libr. J. E. G. Iiobello da. Fontoura.) 


249) JIenez de Castro. Trauerspiel in fünf" Aufzügen vou 
Joüu Baptista Gomes. Nach der siebenten Auflage der portugie- 
Bisehen UrsehrifU überseizt von Dr. Alexander Wittieb...... 
ipesig : 4. A. Brockhaus: 1841. 
3u125 gr. de VITI—160 paginas. 
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Contem uma dedieztorin n seu amigo dr. Seheidler, nm prc- 
fücio, uma introducgio e n traducgo em verso da iragedim. 
Na inieoduegüo vem a versio allem do almas. estancias do 
canto III dos Lusiadas. 
(Ex Ebr. J. E. G. Rebello da Fontoura.) 


250) Schaek Staffeldis Samsede Digte. 


ee Still govera thou my song, 
Urania, und fi audicneo find, though few. 


Milton. Book VIIL Udgivne af F. L. Liebenberz. 1843. 
-Kyobenharn. Forlagt af. Samfundet fü den danske Litleraturs 
Premme Tryhkt hos. J. P. Quis, Vog-og. Nodetrgkker. 
2 vol. in-8^ O primeiro com XVI — 636 pag. e o segundo 
com X.— 636 dietas, c mais um index. 
No segundo volumo, do pag. 769 a 287, traz wm poometo in- 
Vitulado « Camoens » 
Paveecnos ser este o mesmo poemeto de quo falla 0 sür. v. 
do Juromenha, vol. 1. pag. 299 e 390. 
(Ex libr. J. E, G. Rebello da Fontoura.) 


251) Ines de Castro. Dramma per musica da rappresentar- 
si nel regio teulro di Via della Pergola l'autunno dcl MDCCXCILI, 
Sotto l& protez. dell A. R. di Fen do IIL Arciduea d'Austria 
Prineipe Weale d'Ungheria e di Boemia. Gran-Duca di Toscana, 
&c. &c. &c. 

Ju Firenze. MDCOXCIH. Nella Stamperia. Albisziniana da. S. 
-M. in. Campo per. Pielro. Fanlosiut, t'a. Approvazione. 

Tn-&^ pcq. de 46 paginas. 

NNo prefacio se-refere a. Camóes, A pug. 4 so-mchn n seguinte 
indiengio: La poesia 2 del Sig. Cosimo Gintti Miorenlino, La musica 
9 del celebre Sig. Maestro. Gactano. Andreozzi. » 

(Ex libr. J. E. 6. Rebello da Fontoura.) 


.faüo de Saldanha da. fama. 


ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA. 


NOTIOIA DAB OBRAS MANUSCRIPTAS E INÉDITAS RELATIVAS Á VIAGEM PHI- 
LOSOPHIA DO DR. ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA, PELAS CAPITANIAS 
30 GRÁO-PARÁ, RIO-NrdnO, MATTO-GhOSSO 5 CuYAmÁ, (1783-02.) 


POR ALFREDO DO VALLE CABRAL. 


(Continuado de pp. 198 do vol. I1.) 


III. 


Üódices de collecgóes particulares. 


——Á E ——À 


A 
Pertencentes ao síir. d." Joüo Antonio Alves de Carvalho. 


I) Viágem | à |Ilha Grande de Joannes, | Partieipada ) ao Tl e 
Ex Senhor | Martinho de Mello, o Castro; / Ministro, o Sc- 
cretario de Esta | do dos Negocios da Mariuhs | e. Dominios 
Ultsesnarinos. | Pelo Naturalista. Aloxandee Rodrigues Forrei- 
rn [a quem aeompanhario | os Desenhadores Joseph Jos./ 
quim Freire, e Joaquim Joseph | Cndia; e 0 Jar 
tanico Agostinho Joaqi 
bro de | 1783. | 


neiro Bo | 
1 | do Cabo. / Em Carta... dc Dezem [ 


7 e Ex" Snór. | — Fscrover a flistoria Pilosófin e Po- 
litica [ da Ilha Grunde do Jeasmes, por ou | tro. nome o. Ma- 
rjó: Heflectir nos / Proda 


os nalurmees, quo hn, e podem / 
havor n& dita Ihn: Presentar de j cada hum delles hu des- 


eripcüo cir | cunstaneiada; e l&o. cireunstanets f da, vomo me- 


recem as suas propri 
qgbens: — 


| dades, o» scus usos, o as suas applica [ 
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TEs(á incompleta, o rostra scr o rasemmho. Contem 8 f. nüo num, 
quo medem 20 centimetros de altura por 14 de largo. 

O sBr. Carvalho possue owtro exemplar egualmente auágrapho e in- 
completo, Este porém nüo traz tirulo o comepa assim: 


-— I" e Ex." Senhor.| — Escrever a Historia Pilosófi | ca, e Poli- 
üea da Dlha Grande Joannes, por outro no/ me o Marajó: 
Individuar os Productos naturaes, qne] ha, e podem haver 
n& di/ta Ilhz: Presentar de / enda. um dellos hu& des / eripggo 
cirmnstanciadu, e ido eiveunstaneiuda, co | mo merecem as 
subs pro / priedadex, os seus uxos, e as suas applicagoen: Em / 
todas ella: 

Contém 7 ff. nào num., medindo 16 eentimetros de altura por 8 de 
largo. 

Conserva. aiuda o sr. Carvalho uma cópia contemporanea sob o titulo 
Noticia. historica da le de Joannes ow Marajó. W' couforme a cópia du Hi- 
bliotheca Nacional de quo se-fàa mencüo sob n. T, I em. sernida & doscri- 
T4üo do exemplar autógrapho da referida Bibliothecu. 

Compta 20 ff. nào. numeradas, quo [medem 286 'j, centimetros de ultura 
por 19 de largo. 


2) Memoria sobre o Engenho/ de branquear o Arroz do Cap."] 
Luiz Por* da Cunha. | 

Com. — JIlin? e Exm* Sür. / — Ainda q n volta q fiz da Ilhu Gran- 
de de Joannes / para esta Cidade do Pará, nào pude aportar 
como queria, na Tlha da Cutijába, onde me havido in |for- 
made q possuí 


seu Dono o Capyito Luis Pej reir du Cu. 
mha, hum. perfeitissimo: Engenio zz 


Ha maebi/as de hum s6 fuzo, e de dois como esta, c | de 
m." mais pode haver. | — 

 Autógraho. 

Nüo traz o nomo do nuctor, nem. data; mas no Erfrecto do Diario da 
Viagem. Philosophica. que fez o D? Noturalista Alexandre Rodrigues. Ferreira. 
pelo Estado do Grüo-Paró, no qual se-coniém uma relugio das obras que 
esereveu o naturalista, vem ésta memoria indieada sob o titulo - Deser/ppdo 
de Hugenho de desersear, e branquear 0  Arrüz: sopundy 5 fez constrwip ma 
Jlha de Cutijuta, sew Dono o Capitdo dc Infantaria Auxiliar Luiz Parcira da 
Cunke, e como dactada de 27 de Fevereiro de 1784. 

E' na ordem ehronolurica a ierccima memoria que escreveu o anctor 


dopois que aportou ao Pará pars dur eomogo a sum peregrinagüo philoso- 
phica. 

Consta de 5 ff. nio numeradas, ax quac medom 1T eentimetros de al- 
tura por 12 de lazgura. 


8) Miscellanea | Historica | para | servir de explicagto | ao / Pros- 
pecto da Cidade / do j Pará. / 19 de Scptembro d 1784. J 
"N&o traz o wome do auctor. Coniém 39 «, nio num, medido cada 
wma mais ou menos 28 centimetros de altura por 15'/, de largo, e consta 
de varios numeros liulsdos, sendo aleuns d'elles eseriptos com exmero pela 
propria müo do naturalista, à ssbor: 
N* 1* Prospecto da Cidade de 8. Maria de Belém do Grüo- | 
Pará. | 
Com. — Na distancia de 20 legoas (4) da Ponta da Tifióca, Cosore 
veo no seu Toteimo o Vigmrio Gers] Jozó Montoir de No] 
renba) subindo a Costa Oceidental do Continente, quo / me- 
deys entre à llha do Maranháüo & Leste, e a. llha / grande de 
Tonnnes á Oest (sic), está 'situnda a Cidade do / Pará, cm huma 
ponta de terra visinha à boeea do/ rio, q o» naturais chamio 
Goyará, por onde os doux / rios Guamá, e Capim depois de se 
unirem, desagodo | por hum. ramo de maior largura, eoncorren- 
do os rios / Uacará, Moju, Tocautins, Jacundá, Pacajás, Guana / 
pá &' na Latitude de 1* e 26' ao Sul da Equinocinl, | sobro 
& Longitude eontada do Meridiano da llha do! Fene de 329^ 
€ 10. (b) Chamouse depois Grüo-Pará, / — 
A^. — Se o8 Indios da nova Hespanha no rinhio / outeos i wo fos- 
sem proprios das féras, bem injurioza fien / sondo aos IIespa 
Thoes & demóra de mais de 40 aunos, em dq dujvidario da 
sua racionalidade, ató scr precizo Q o epa Paulo 3 | por 
Breve de 10 de Junho de 1637 os habilitasso p.^ os Suera / 
mentos. | z— 
Awtógrapho. 15 folhas. 
Ns 32 Hospital Real Militar.) 
Com. — Antes de se mudar o llospital pura est eaza, existia no 
Castcl|lo huma Enfermaria tul, quo nem aecomodava. os doen- 
tes da / repartig&o militar. — 


Ac. 2 Ella tem & vommodidade do ter agon á porta, pur onde corre 
hü/ Igarnpé. j — 
Traz leves eorrocgües dn mio do auctor. S pu 


N^ 3^ Costelo da Cidade. / 


Com.— He hün prags quadmada com arvielharia montada só em ] duas 


us. 


faces, — 
Ac.— cns p* Off / cial, priz&o. &. | — 
, euntendo 12 linhas. 

Igroja do Convento dos Rul 
Corno. / 


1 pugin 
N54; 


sus do N, S*/ de Monte do 
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Com. — Fundado já o Convento da Cid* de S. Luiz do | Maranhio, 
q foi o primeiro da Vigairuria, em 20 | de Vover? de 1616 polo 
seu Fundador Fr. Cosme da Annuneiagio, e colocados nelle 
alguns Religio-; sos mandados da Bahia, — 

Segundo a relacio à deo o. P.* M.* Fr. Todo | de. Almeida Lou 
miro contava casta Ticligko em 10/4e Fevereiro de 1784, 48 
Religiosos por todos: s sabe / residentes no Convento 29: Ad. 


mipisrradares das Fa- / zendas 6: oceupndos no servigo da Igre- 
e de S./ Mag? 9: no Hospieio da Villa de N, S^ da Na-[ 
*tuh da V 


ia t1 
4 folhas. 
No 5» dureja Cathedral da invo-/eneto de Santa Maria da Graga, 
da Cid* de Delem do Grio Puri.| 
Com. — Informado o Sti. D. Joüo 9* da distancia, que ha. entre 0/ 
Maranhio, e Purá, e de que n&o bastava hum &ó Bispo noj 
Maranhiüo, — 


Traz levos ecrrecqóes do K. Werreira. 3 folhas. 


N. 85 Collegio que foi dos Je 
Reitor Joto de Soutto May 
Alexandro. j 

,, Com. — Wepetidas vezes (escreveo Borredo) tinhdo pretcndido os. Re- 
ligie-| zos da Companhis de Jezus do Estwdo do Brazil, a sua 
funda-| gio na Cidade de Belem do Pará; — 


[i95 & que den principio o P.* 
r, debaixo du / Invocag&o de Sauto 


4^ — em beneficio do Seminario, ou do Hospital, segd* /& letra da 

ordem. ; 

As ultimaa 7 linhas süo do punho de Ferreira. 3 folhns. 
Let. A, Causa du Alfundegs. j 


OCgm. — Nüo chega a accomodaf esta eus n carga intoira de / hum. 
Navio, — 
c. — slo por todas 10 pes. sons. | — 
19 jinhas. 
No Cum dus Canóas, / 


Cori. -— Mandou fuor esto abrigo 


Ac. 2 que / se podem accomodar. | — 
linhas. 


No 8* Palneio da Residencia dos / Exm.* 88. Goncrais. /. 


EI 


Com. z Nesto mesmo lugar, em. quo está hoje a. Palacio, — 


Ac, pamm cecapurem ás impreseoens j do tempo. [ 
follia, 


m 
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grejs do Convento dos Religiozoe do N. Bnr* das Mer. 
ees. ] 


Com. — Dove esta Roligiio o seu estabelecimento no Pará, ao ] CapA* 
Mér Pedro Teixcira, quo foi quem trouxe de Quito os primei- 
ros | Religiozos, — 

Av -- e vangados polos trabalbos das Miesoens, mo occupassem / nas 
ouiras mais antigas, e domestieadas. / 

As ultimas 24 linhas sdo do punho do naturalista. 5 paginas. 

NW. 10. Forte de S. Pedro Nolaaco. [ 
Com, — Xo pequeno cste Férto, — 
Ac. 2 da qual | fici o Fórte. | — 
1 pagina. 
No d1. Tore da Igrejo da Migeri. | cordia. / 
Com. — Voja-se a informagüo, quo dco do sco Eetudo prezento o Pro- 


vedor | Jo&o Teixcira de Maitos, em carta de 11 de Agosto de 
184 — z 


Ac. — porque neni | nos onterros dos Irmaons se vé tumba, ou ucom- 
parhawento | da Mizericordia. [ -- 
2. folhas. ] 
Nod2. Ire Matriz de B. Axa do Pairro da / Campina. / 


Com, 2: Antes do sér sopnrada costs Froguezia, — 


Ar. c: As Cerjas de Lodos tres ain- / da. esto por dourar, | 
1 folha. 

N^13. Falta. 

N25 14 QConvento dos P,P. Capuehos de S. Autonio. | 


Com. — Aindu que no Archivo da Custodia do Pará se nio aehüo 
do[cumentos cireunetinneiados da un primoira fundac&o, he | 
comtudo innegavel, d os Capuchos foro os primoiros, i prega/ 
rào o Evaugelbo neste Eslado. — 


Ac. -— O Convento om si he grd*j porom ndo tem agora mnis do d 
5 Religiosos resi / dentes, J| — 
Autógrapho. 3 folhas. 


D'esta AMierellanea historiea eonserva ainda o sfr. Carvalho outro ex- 
omplar por lettra de um dos amamuenses do n&turulis(a, füllando porém o 
frontispieio nu üilulo. Cowpa 26 ff. sem mumeragio, medindo 28 centi. 
meicos de altura por 15 |, de lnrgo. 

NNeste exemplur o «.N.* 13» aeha se moneionado apenas com o titulo 
— Cars. 

O n^ 6 é mais completo, pois no final occorre um documonto sàbro o 
objecto de que elle tracta. 
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Eo n^9 iraz no fim quairo versos do Cambcs tirados do Igsiadas 
cant. X, est, cxTX. 


4) Miscellanea / de / Observacoens / Filosoficas | mo Hetedo do Grào 
Pará. / Anno de 1784. 


Com. -— Da pelle da Preguiga preperso os Ma zombos os seus «or- 
dovoens, — 


de. em com terra solta, 


c | livre, como na Europa. | — 
Süo 19 obsorvagóes euriosa 


sóbre varius eouxus do Purá, todas escri- 
ptas do punho do nafuralista, exeepfuando porém & quo tracta do clima do 
Pará que seacha em duss folbas. Constam de 11 folhas sem numeracio, 
medindo cuda uma 14 contimetros de altura por 10 de largo. 


5) Diario | do | — Ttio Branco — / 
Com. 2 Polas Y horas da manháa de 5 de | Maio sahy da Forta/leza 
da burru, para o Tio / Brunco: — 


Ac. 2 as füzendas | de:gado, q* mais se espalbarom / pelos campi. 
mas, sorvirüo de es / preitar, sogurar, e rebater os / imprevistos 
aproehes dos Hosp. / e Hollandezes  confinantes, / — 

Sogueso os JNomes dos Sold." Directores e os Inventarios das Povoagües, 

Autógrapho. Consta de 22 Hf. nio num. que mede 15; contimotros 
de altura por 9 de "largo. . 

3D'elle tirow o sür. Carvalho por lettru sui uma cópia em 1868, & qual 
anda em um volume de folio Junctamente com outras eópias de- memorias do 
Todrirguos Forreira extr&hidas pelo mosmo afr. Carvalho. 

Vejacse à descripcio da eópis d'esse Diario que guarda a Bibliotheca 
Nacional eób n? T, 10. 

Nüo Qraz dat; mas foi escripto em 1786. 


6) Diuro/da/Viagem Philosophica 1pela Capitanía de S. Joseph / 
do Bio Nàgro, / com a lrforumoko | do | estado presente 
dos Estabclocimentos Portuguezcs na sobredita / Capitanía, 
désde & Villa Capita] de Barcellos, / até s Fortaleza da Burrw. 
do dito Rio. / Ordenado / em officio de 15 de Abril de 1786 
pelo lil. c j Exm.* Sür. Joào Pereira Caldas; do Consélho | 
de S. Mag; Fm.*, Seu Governador, e Cspitio Ge/nerwl no- 
endo para a& Capitanias de Mato | Grüsso, e Cuyabá; e nos 
Destrietos dos Govérnos / dellas, e do Estado do Grüo-Pará, 
Knenrrega [ do da Kxeencto do Tratado Preliminar do | Limi- 
ics e Demareagio dos Rencs Dominios. | &* &* &* / Cumpri- 
do f em 7. Partieipaqoens de differentes datas, | Pelo D Ale- 
xandre Rodriguez Ferrcira, Na /turalista empregado na expo- 
digio Philoso /phien do Estado. 

Só contém a primeira Partieipogac. 
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Autógraphe, Consta de 62 ff. mumeradas recentemente & tincta, que 
modem 261/, eontimerros de aluz& por 13 de largo. 
Vejuse s descripeüo do cédice original da. Bibliofboea Naeional sob n 
a. 
Teaz 0 « Copia | do officio expedido | ao sebredito Naturalista. | j» 
quus fülis a Copia dz Avizo expedido 20 Comandante da Porta- 
lea da Bara, e n epigraphe lurma extzibida do Sirach e 
Linnou. 


" 


"Notam-se slgune &ecroscimos margines que no vém no exemplar ori- 
ginal da Bibliotheca, Nucional. 

Acereseo ainda um Suplemento sob a indicacüo marginal N, XVT, que 
ocenpa a8 trez ultima» paginss de 


— Nüo digo, quanto ao Tabaco, que delle devio os lavru / dores em- 
prehender para 0 diante (8o avnliadas [a / vous, que nio só 
ee venba-á fübriear o prceiso, p.^ / o consumo do Eitado, mus 

' que até sóbre, pac se ex / portar. jara. o. Heyno. | — 


Ac, — e presentemente sem o perigo | dos Mnras, so para o futuro 
n&o qnebra / rem o pacto de Paz, e de Amixude. que, / agora 
eontraet&o eom móseo. j. : 


Mete Supplonenfo do qual possuo minda o sür. Carvalho nm exemplar 

. Original com leves correceües de punho de R. Ferreira, mas sob o. N^ XIV, 

coustando de 2 ff (205/12), mostra ser wm dos uppensos d'osta primeira 

JParticipagAüo, &ppensos estes que, como se-disse, fhlimm 10 exemplar origi 

nal na Bibliothees Nacional .Possme mais o sf. Carvalho outros duus 

appensos originaes, um sob o A* VI, quo eontém à ff. inum. (29x12). e 
eomega 

— Do mesmo exemplo se aprovcitiuso no / anno de 1769 os Soldadoa 

da Guarnigüo | da Forlaleza do Maritabanas, os qunes, como / 

deixo escripto na Partieipacüo VI. da pri meia Parte do 

meu Diario do Viazom, se ! levantnurào eontra seu Comman- 

dante Bar-/ nabe Fereira Malheiro: 


E outro sob o JV? VIII comptando 7 € sem numerac&o (29 X12) e 
tendo por titulo: « "Praslado dos Autos j Termos, e Certidoens, que pre- 
coderáüo, e se j encorporáráüo com o Auto dà Dovnen /accusada pelos Ofliciaes 
do Sennado, para | ser presente a V. Ex, pela omdem com qne fo-/rüo 
langados, debaixo dos titulos soguintes, | » 


O primeiro documento é iiinlado — « Auto que mandon fazer o 
D." Franeiseo Xavier Ribeiro de Sampayo, Ouvidor Intendente G.' desta 
Cispitanim, pola injurin, espüncxtuento, e ferimento, quo tho foz o Cupit&o 
Folippe da Costa "Teixeira, do Itcgimento da Cidnde do Pará, destacado 
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nesiu Villa de Baurcellos, associndo com «o R4 Vigr? delia Jeronimo Fer- 
roira Barreto. » 
do anno de 1777. 


T) Máppa de to-] dos os Moredores Bruneos, Indios, o. Pró-[ tos es- 
cravos, existentes nü Villa Cupital j de Barecllos, em, 31 de 
Outubro de / I786./ . 

Andum junetamento: 


4) « Máppa das qualidades, c quantidades dos Generos cultivaon e 
colhidos pelos Morudores Pracow e Indios da Villa Capital 
de Barcellos, sogundo o numero de bragos cada um applicou; 
em 381 de Outubro de 1786. » 


b) « Máppa dos Moradores Indios da Villa de Darcellos, que no 
prezonte Anno de 1786, tem colhido, esperáo culher alguns 
generos de lavouras. » 

Toram organizados por Rodrigues Fen 
nome. 

Original. Comsta de 4 f. immonoradus, as quaes medem 38 centme- 
tros de altura por 20 de largo. 

Acima do titulo do primeiro ;oappa Mese « N.* XI, 6 no alto do Mappa 
das qualidades e quantidodes dos generos, &. vem « N^ XIT. », o-qne iostra 7 
ter periencido & colleegáo de documentos que accom pauliava MEN memó- 
ri& do naturalista. 


; mus n&o trazem o seu 


" 8) Memoria | sobre o Peixe Pimiumcü, de qj /já se remetterüo 
dous da Villa / de Santarem, / para o. Real Gahinóto | do Hig- 
toria Naá(ural; e ugora | se vemollem mais eiuce (d margen-— 
desta Vs de Bareellos), os quiis j vio imehridos nos cinco 
Cmixo | éns, qne constituem purte da / sexta Remessu do Rio 
"Negro. | Barecllos 30 de Ahw] do 1787. | 

"Traz em primeiro lugar n deseripcüo seienti&ca om latim do peixe, a 
que se-segue x eux historia, que 


Pelo nome de Pira-urucá, que cm ambas as Capitanias do 
Esbwdo do Grüo / Puri, se di a este Peixe, — 


O 63:0 da lingua do Dirarueü he o / rallo com que os Natu- 
wes eostu / ngo rallar o. Geuraná, o. Cravo, / & nox-muschata: 


a5 cscamas j áo a prineipal lixa. dos tornei / vos, Carpinteiroa, 
o de todos os / outros Artistas desta Classe. / — Darcellos 30 
de Abril de 1787, — Aleraudre Hodriguez. Ferreira, | — 
Aufógrapho. Consta de 4 ff sem aumeragüo, que modem 25 eentíme- 
iros de aliura por 10 de lurgo. 
A Bibliothees Nacional guwzda ux exemplar original vuja deseripgüo 
pódc vérsc sob n? I, 18. 
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E' differente da momoria abaxo descripta sob n5 9, isto 6 menos com- 
pleta, ainda que ambas tragam a mesma dais de 30 de Abril do 1787. 

Conserva ainda o siür. Carvalho uma cópin d'csto eutógrapho exiruhida 
por sua propria máo. ow 


9) Descripgio | do Peixe Pirurueü. | Vor / A. JL F. | Em 30 do 
Abril de 1787. 
"fvaz em seguida ao titulo acima 2 deseripgHO seientifica em latim do 
güraruci. E 
Com. a. Historia — Por csto nomo de Pirarucü exprimem os / Indios 
do Pará a idea que se Ihes reprc-/sents? da cór da tinta do 
Virucá; sendo*] similhanto à clla, a do que parecein pinta dus 
a& membranas, que órljo uw esc 


as | deste. Peixe: vindo o 
seu nome a &igni]ficar entre nós « Peíxe pinta] do de Uru- 
e.» — 


*.— A& — O omo da lingoa do Piravucü-sérvo aos,/ Naturaes de Hallo 
pare rallarm o Guars/ná, o Cravo da terra, o Puxery,'& 
NNoz | mosehada &* As suse excaras sorwem de / lixa aos Car- 
pinteimoa, Torneiros e outros | Artistas desta, e dus ouirws- 
Clusses, | — Baroellos do Rio Negro; em 30 dc / Abril de 1787. 
A. RO F[— $ 
Autegrapho. Consta. de 8 ff, nào num, que modem 21 centimaetros de a 
tura por 16 de largo. 
7!" um tanto diversa e mais completa que a- memoria acimn doscripta 
Sob n* 8, ainda que sojam &mbas daetedss do mosmo lugar, e no mesmo 
diw, mex e anno. i 
Possue xinds o sr. Carvalho mais um exemplar original com correoges 
do panho do auctor, com tilulo em tudo identiro ao antógrapho, Compta 
5f. nü&o numeradas, quo modom 21 eontimoetros de &lturn por 16 de lur- 
gura. 


10) Memorin | sobre os Gentios Cavipunas, quo ha-/bitko na mar 
gem Occidental po Rio / Yatapá, o qual dezagoo ma morgem / 
Oriental do Rio Uatumad; segundo om] fez Descnhar, e re- 
motter para o Heal| Gabiuete de Hüstovin Natural o D.* [ 
TNaturalista Alex* Roiz Ferrciva. / 

Original, com uma nota margnial do punbo do auetor, quasi ao fina- 
lizar & memoria. Consta de 3 ff nio num. que medem 23 contimetros de 
altura por 12 !j, do largo. 

O wür. Carvalho possue egualmente o proprio aulógrepho d'est& me- 
moria, o qual anda sem titule. Consta de 2 ff. n&o numeradus, medindo 
96 centimetres de altura por 18 dc largo. Comeja : 


ea 


— A TTáboa I^ reprcsenta hum dos Gentios Cui; puuga, — 
e acaba : 
— e nenhum delles vó, se nio o qne / immediatunente Ihes entra 
pelos olhos.; — Bareellos 28 de Agósto de 1787. | — Alexandre 
Hiodriguez Ferreira. j 
Nüo traz porém a metu marginal que seacha mo exemplar original 
que fea acima, descripto, 
Veja-se a deseripoüo do eódice da Bibliotheca Nacional sob n.^ I, 19. 
Aindg guarda o veferido sfr. Carvalho nma cópia d'esta memoria. extra- 
hida de scu proprio punho. 


, 11) Memoria sóbro os gentios Ucrequonas. 
^ Com, — A. "Táboà YI^, fepresenta hum dos Gentios Uero / quenas, que 
habítáo nàs Rios Igána, 1xié, — 

Ac. z Persuado-me que tenho [| respondido nos que me impacientio 
oom | pàrguntarem-me, para que ajunto eu, o romct/io eimi- 
willantas rms, o galantarías, | — Barcellos 29 de Agósto de 
li87.| — Alezuudre dodrigwez. Ferreira. | — 

: Autógrapho, Nüo traz titulo e consta de 4 ff. innumeradae, medindo 28 

* ,' ventimetros de altura por 13 de largo. 

o. Boh n L O20, fica descripto o exemplar original da Bibliotheen Na- 
eional, 
' . CTumbem guarda o sür. Carvalho uma cópia tirada por eua lettra. 


12) Memoria sobre o Gentio Mura. 
^. Com. — A. Tabos. IIL* representa wm dos Gentios Máras, | que polo 
| meiado do Méz de Novembro do Anno / proximo passado de 
Pe z 1786 aport&rio no Lugar j de Airüo, situado nn márgem aus. 


: trol do Rio | Nágro: — 
x Ac. — Notose, quo todos elles, homons, e mulheres, furüo | umboa os 


& labios, c nos ditos furos introduzem / ums ricos feitios de pe- 
üras, que webáo no cerebro do Peixe— Pirarucá. | —— 


Seguemse cópias de duas chartas de fr. Josó da Coneeigio daadas 
do Lugar de Aio a 11 de feverviro o 4 de muro de 1787 o dirigidas & 
Jolo Pereira Caldas, o ns respostas d'oste dafadas à 17 de fevereiro c 12 
. de margo do mesmo auno. 

Traz no fim: 
-—DBarcellos. 30 de Agósto de 1787. | — Alezandre iodrigues Fer- 
reira.] — 
Auüógrapho, O titulo & escriplo por letira moderna. Consta de 6 ff- 
sem  numéragüo, que medem 23 contimctros de altura por 13 de largo. 
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Y ejum-se as descripgóes do exemplar original e de uma cópia periencentes 
À Bibliotheca Nacional que fca tudo indicado sob n; I, 21. 

T'esta memoria possme mais 0 sfr. Carvalho uma cópia extrulida por 
su& máo. 


18) Meméória/ sobre as Mjscaras, e Furgas qus fazom / para os 
seus Bailes o» Gentiow Yurü-pixu-/ nas; segundo o fez Dewe- 
har, e remot-[ ter para o Roal Gabineto de Ilistorin | Natu- 
ral o D." Naturalista Alex. | Rodriguez Ferreira, / 

Original, com algwmas correcgües do punho do auctor. Consía de T 
ft. nio num. Medo 22 |, centimetros do altura por 13 de largo. 

O sür. Carvalho possue uinda, o autógrapho d'esta meuoris, que compta 
4 fl. nio numeradas, sem titulo, o medo 28'/, centimotzos de altura. por 13 
de largo. Conega: 

-2 A Tüboa IV. explica 0 6so que fcm as Müscazas, e| ns Cumizé- 
tas, quo füzem os Geniios Yurupixumas, | para Vu weus Huiles 
mureiaes, 6 fostivos, Proscn ^ciei eu. mesmo, hum. destes. Dai- 
les — . ? 

€ acaba: Ao 


— para logo transbordsr / em seus rüstos "a alegria, n espiriem, E 
vi | vaeidado. [. — Pareellos 31 de Agósto do eng |-— Alexan- 


dre Rodriguez. Ferreira. | — iet 


A. Bibliotheca Nacional poseue cjruulmonte um exemplar originàl, a v6 
descripto sob n. I, 22. * : 


* .— Tambom guarda o referido sir. Carvalho umm cópio de su& MR 


lettra. t t sco 
14) Memória | sobre os Geniios Canibébas, «qua f. ahtigginontà he 


bitáro nas murgens, / o naà lbas da.Purte Superior do Rio |" 


dos Solimoens; segundo o fez Dese-/ nbar, 6 renieliér para e 
leal Gabi-jnete de Historim Natural o Bow! Natuxdlista. 


Alexandre Roiz Ferreira. j " 
? Original. Contém 7 f. nào mumeradas, que xmedem 22, centimetros 
de altura por 13 do largo. i 
Possue ainda o sHr. Curvalho o autógrapho d'este mothoria.cnr d ff. 
nio nunieradus, medindo 29 eantimetros de altura por 13 de largo, e íra- 
zendo o titulo seguinte eseripio por letra moderna: 
Memoria sure o gentio Cambeba, pelo Dt Alexandre Hoiz Ferr*, 
que comeja: ; 
-2 A Táboa V. represents hum dos Gentios Cambóbas, Que já | o. 
Capitioznór Podro Teixeirn, quando voltava do / bd para 
^ & Cidade do Pará, pelos anuos de 1639, j —- 


€ acaba: 
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— to [mara o expediente de desertar, para esex/ par da márte.|— 
Barccllos ao. 15 de Septembro de 1787. | — Alerandre. Kodrigues 
Ferreira. ] — 

Cumpre observar que tanto o exemplar original do sür. Carvalho, que 
fica aqui descripto em. primeiro logar, como o da Bibliotheca Nacional, que 
vakdescripto sob n» l, 328, trezom a daía de I7 de seplembro, o quo evi. 
demtemente mostra ter sido órro de escripta do amanuense do naturalista 
no &cío de traslalar os referidos doux exemplares, e este ouzano ndo foi 
notado pelo Buetor. Tomowso 1*, que está no autógrapho — L*—, por 11 7 
érra oslo que egualmente pussou para us datas do Eztracto do Diario da 

Viagem. Philosophira que fez o D** Naturalista Alezandre Rodriques Ferreira, 
no qual ae-contém. uma relacio das obras que escreveu o nnturalistu, &. 


18) Pnrlicipagio Geral / du j Rio Nágro, | e| seu Território, | Ex- 
iraeto| do Diário da Viagem Philosopbiea, pola Ca-/pitanía 
de S. Joseph du Rio Nágro. Com a / lnformagXo do Estado 
presente dos Extaboleci- mentos Porínzuezes no sobrelito 
Hio.] Pelo D. Naturalista Alexandro Rodriguez | Ferrcira, a 
quem aecimpaahario | os. Dexenhadores / Joseph Jouchim. Frei- 
re | 6 Joachim Joseph Codina / o o Jardineiro Botánico 
Agostinho Joxchim do Cabo. / Em. Viagem, que de Ordem de 
Sua Magestade / de... de Julho de 1783, fizorào nos dous Rios 
Nií-|gro, e Branco, nos Aunos de 1785 e 86. | 


Veju-se 2 desuripgdo do códice da Bibliotheca Nacional aob n? I, 24. ; 

Original. Contém 6 & nio numeradas, 124 parimas mnumeradas pela 

"^. mesma lettra do eorpo do m.: as 5 tf. prelim. comprehendem /o.frontispicio, 

o- Iudice dos fif«los. & o officio dn waturalista a Joxo Pereim Caldas, .o qual 

fiea reproduzido no lugar aeima indicado. As ff. modem 29 convimetros de 
alium por 15 de largo. : 

Este eódice porém, acbha-so incompleto, pois faltam o final do (itnla 
XXII e os titulos suecexsivos até o XXVIII que é o ultimo. Que o có. 
diee feou eompleto é easo fóra de duvida, porque no indie dos respectivos 
iivulos designamese as paginas por onde elles eomogam o ac&bam: d'onde 
sevà- que o titulo XXVIII abrangin de paginas 211 a 218, ultima do 
tódice. 

18) Prospecto Filosofivo ] da Serra de M. Vicente, e seus / Estne. 
leeimentos. | Por | Alexandre Iioiz Forroira. ) Villa Hella, 
1790. | 

RF! uma ópia muito menos completa que os dous exemplares originaes 
da Tibliothoca Nacioral que vio descriptos sob n^ I, 30. Consta de 19 ff. 
sem numeragüo, medindo cada uma 19 centímetros de altura: por 10 de 


largura. 
irgür , 
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17) Viágom | &j Grüts das Ongas. | Por | Alexandre Rodrigues 
Forreirn, ] 


j 23 quacs 


Com. — De algumas Grátas fazem mencio os Naturalistas, 
verdado:amente i5 dignas di se notavem; — 


"oA o Por csto molo, n&o foi D. se:vido, terminae daquella j véx, 
ow trabalhos da mimha Peregrinagio. | — Cuyabá. 8 do Ontu- 
bro de 1790. | — Alexandro Rodrigues Ferreira. 


Origina!. Cunsta de 9 ff. nio numeradas, a3 quaes medem 334 conti- 
metros do altura por 16 de largo. 


Esla curiosa Fiangem d grua dus Oagas foi impressa pela primeiru ve« 
no tomo XIL (1819) da Jfvisía friniensal do Iustitoto: Historico e. Geogra- 
phico do Brazil de p. 87 a 95. 


18) Viagem a Gruta do Inforno. | 


Com. -— $* Para exa&minala, e oumprir com as Boberanas | O'rdens 


de S. Magestade, qne por V. Éx* me fordo | intimadas, —- 


Ac. — que cowtuma deixar 0 Gentio, nenhum acha-| mos.| — Da 
bóca do Canal de fora du Lazóa da Ube / rav, nos 6 de Mayo 
de 1791, em. viigem j pelo Hio Paraguay. | — 

E o extracto de umaeharta do naturalistu dirigida à0 general Jodo do 
Albuquerque de Mello Pere e Ca jo puuho de 
Rodrigues Werreirn. Nido traz o0 nomo do auctor, e oonstu de 2f, nio nu- 
meradas, qne modom Z1 centimstros d» altura por 14 de lurgo. 

Maior extracto da referida charta porim, foi improxso pela primeira 
vez no rigo que wob o titulo. Grati do Taferao. Doseripgio pilo de. Ale- 
mandre Rodrigues Ferreira em. Cuiabá avchuse no tomo VV. (1812) du Ztccietit 
trünensal do Instituto Historico c 6 o do Brazil de paainas 808 a. 
387, » d'abi passon para o tomo 1 do Ostensor brazdeiro do paginas 104 
a 166. 


n 


19) Ao Goverudor e Cap General Jodo de Albuquerque / de 
"Mello, Percira, o Cacéses, Alexandro Rodri / gucz, om Carta de 

5 de Maio do / 1791. / 
E' fragmento de uma, extensa. churta. do Miida ae govor 
mador da eapitania do Matto-Grosso Jeio do Albuquerque de Mello Poroira 
» Cáceres, onde dá uu: a relagío sóbre os indigenas ffwai- 


"alista di 


cumsan 


eurüs e seus visinhos msllindos (rwamrás, cono jü ficou dicio por eceasiüio do 


descrevermos & cópin conemporanes quo d'elle possuo à Bibliocheca Na- 
ciorial, sob n5 L, 32. 
t Autégraphe. Consta de 6 ff nüo numeradas, quo modom ?3 contime- 


tros de altura por 14 de largo. 


Traz muitos aecrescimoe marginaes, os quaes andam todos mos respe- 
etivos logares da referida cópia da Bibliotheea Nacional 
O sr. Carvalho tambem guarda em sus eolleegio o eomégo de outra 
vópis d'este extracto da charta do naturalisra; é escripto porém do proprio 
punho do auctor, Apenas consta de uma folha e tcm o mesmo titulo: 
« Ao Governador e Cap? Gen." Joxo de Alhnquerque de Mello, | 
Pereira, e Cáceres, Alexandro Moiriguos Ferreira, / em Carta 
de 5 de Mayo de 1791. [» s 
Ainda o referido sr. Carvalho possuo uma cópia de sua propria letra 
extrahida do autógrapho acima descripto, & qual anda sob o titulo de Me 
mwaorid sobre os Gentios Gaanaás e Guaicurü pelo D Alezandre Hodriguen 
Ferreira. 1791. 


(Contináa.) 
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REZULTADO D0S TRABALHOS 


INDAGAQÜES STATISTICAS 
PROVINCIA DE MATO-GROSSO 
POR 


LUIZ D'ALINCOURT 
Sarganto-ü]b» Engenhsleb 


ENCARKKEGADO 
DA COMMTSSAO STATISTICA TOPOGHRAFICA ÁCKRCA DA SUA PROVINCIA 
(CUYABÁ 1828). 
Cód. Sou 
" 


Emprchende hoje a Bibliotheca Nacional a publicacio de 
um valioso inédito da sua secco de manuscriptos SÓbrc a his- 
toria e geographia de Matto Grosso, no intuito de concorrer 
com estc subsidio para a nossa historia geral e ministrar assim 
informacóes minuciosas e dados pouco vulgarizados ácérca d'esta 
provincia tào extensa, quào iünportante por seus ricos dotes 
naturaes ainda nào convenientemente explorados. 

ProducgAo.de um diligentc cngenheiro, que à custa de 
enormes sacri 


s poude manter-se por largo tempo na refc- 
rida provincia, padecendo toda a sorte de irabalhos e fadigas, 
bem faccis de imaginar, sería para sentir que ella permanecessc 
por mais tempo ignorada do publico estudioso com desprov 
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immenso para a historia c conhecimento particular daquella no- 
tavel porcáo do Brazil Náo é um trabalho de gabinete orga- 
Rizado á vista de documentos c dados cscriptos, mas uma obra 
composta em presenca dos proprios objectos, que o auctor ob- 
servou e estudou com aquella madura reflexao e zélo paciente, 
que lhe-eram táo characteristicos. 

Divulgarem-se trabalhos conscienciosos rclativos á historia 
e geographia do Brazil, que existem no mais completo exque- 


cimento, é scm duvida fazer-se obra eminentemente util e civi- 
lizadora. 

Jà é tempo de irmos resuscitando as memorias da patria 
da indigna obscuridade em que háo permanecido até agora se- 
pultadas. E' este um dos (ins a que se-propóem os z4znaes da 
Bibliotheca, Nacionat. 

O titulo fiel do códice manuscripto é este: 

Rezultado dos trabalhos 
* indagacóes Statisticas da Provincia de 
! Mato Grosso, 
por 
Luis D'alincourt, 
Sargento mór Engenhciro, 

Encarregado da Commissào Statistica, e 

"Topografica ácerca da mcsma Provincia, 
. Cuyabá. r828. 
o proprio original com a assignatura autógrapha do 
'adctor em um bello volume in-folio, constando de 1 fL, 408 pp., 
cstando numeradas só as do recto de cada folha. 

Acerca de Matto-Grosso uma das provincias.mais remotas 
do imperio, e cujas terras ainda estáo incultas cm sua quasi 
totalidade, poucas e bem poucas mernorías impressas possuimos, 
e o apparecimento da obra de D'Alincourt, posto que escripta 

em 1828, virá fazer revelagóes interessantes para a sciencia, 
extendendo-se a sua utilidade nào só á vasta provincia, como 
ao Brazil em geral. 

Eis o eléncho da obra de D'Alincourt, que agora se-im- 


prime: 
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SECCÀO PRIMEIRA 
ESTATISTICA GEOGRATHICA E NATURAL. 
Cap. I.—Situagáo geographica da provincia, sua extensáo, su- 
perficie e limites, 


Cap. II. — Clima c cstagócs. x 
Art, 1^ — Atmosphera. 
$ r.* — Calor. 


$ 2^— Pezo. 
$ 3? — Humidade, 

Art. 2^— Meteoros. S 

$ 1^— Ventos, 
8 2^— Neblinas c geadas. 
32— Chuvas e trovoada. 

Art. 3.? — Insalubridadc. 

Art, 4^— Epochas das estacóes. . 
Cap. III. — Aspecto do paiz e natureza do terreno. 
Cap. IV. — Serras e montes, 

Cap. V. — Fontes. 

Cap. VI.— Rios. 

Cap. VII. — Portos e enseadas. . : 
Cap. VIIL — llhas. E 
Cap. IX. — Lagoas. y 


Cap. X. — Pantanos. . 2t 
Cap. XI, — l'lanicies. . í 
Cap. XII — Charnecas c baldios. se 
Cap. XIII. — Prados. a 


Cap. XIV. — Mattas e bosques. 
Cap. XV, — Sesmarías, 
Cap. XVI.— Agricultura. 
Cap. XVII, — Animaes. 
Art. r?— Animaes domesticos. 
$ 1^— Animaes vacuns, cavallarcs c muares das tres 
capitanias-móres da provincia de Matto-Grosso. 
$ 2^— Gado ovelhum. 
$ 3*— Gado caprino. 
$ 4"— Porcos. 


7" 


wo 


$ 5*— Aves domesticas. 
Art, 2^— Caca. 
$ 1? — Quadrupedes. 
$ 2"'— Aves. 
Art. 3? — Pesca, 
Art 4^—Insectos, vermes c reptis. 


$ 1^— Insectos, 
L] 8 2^— Vermes. 
$ 3^—Reptis. 


Cap. XVIIL — Descobcrjas ou lavradas. 
*.— Cap. XIX. — Pedreiras € terras. 
Cap. XX.— Curiosidades naturaes. . 


SECCÁO SEGUNDA 
- ESTATISTICA TOLITICA E CIVIL. 


Cap. I. — Divisáo do territorio. 
Art, 1?— Divisào civil. 
78 Art 2^— Divisáo ecclesiastica, 
tow o0 Art 32— Divis&o militar. 
o Cep. IL — Governo, 

Art. 1?— Governo ecclesiastico. 
* Art. 2? l 
?Àrt, 32-— Governo militar. 

"Cap. LI — Administracao da. justiga. 
Cap. IV. «- Fórga. armada. 
Art, 1,^— Fórga maritima. 
. * Art, 2; — Fórga dc terra. 
Art. 3^ — Ordenancas. 
Cap. V.— Populagào. 
Art. r"^— Populacio classificada por edade. 
?— Populacáo classificada por Estados. 
"— Populagáo classificada por profissoócs e condicoes. 
^— Nascimentos, obitos, expostos, casamentos, fogos 
€ casas. e "1 


Cap. VI.— Estabelecimentos publicos. " 


Art. 1— Sem. titulo. 
Art. 2^— Outros estabelecimentos. 
Art. 3^— Edificios publicos. 
Cap. VII. — Manufacturas. 
Art. 1^—  Manufacturas do reino animal. 
Art. 2^— Manufacturas do reino vegetal. 
Art. 3"— Manufacturas do reino mineral, 
Cap. VIII — Construccáo naval. ' 
Cap. IX. — Artes e officios mechanicos. 
Cap. X.— Artes libcracs. 
Art, r^ — Pinctura. 3 
Art. 2^— Musica. de 
Art, 3^ — Danca. , 3 
Cap. XI. — Commercio. 
Art, 15— Importacao. PEEL 
Art. 2? — Exportagáo. $ eri 
Art. 3^— Meios de conduccáo. : 
Art, 4^— Feiras e mercados. "M 
Art, 5,^— Pezos e medidas, je 
Art. 6,— Bancos, casas de seguros, companhias de Com- . 
mercio, usos, e legislacao do mesmo,.direitos que . 
se pagam ao Estado, e municipaes, cstado. das " 
communicacócs, c si convém .abrir novas. ^. 


Cap. XII. — Pescarias. t. ; 
Cap. XIII. — Rendas publicas. : : SUR 
Art. 1^ — Rendas do Estado. Ax "s 

Art, 2^— Rendas snunicipaes. * 

Art, 3^ — Rendas ecclesiasticas. rdg 
Cap. XIV, — Estradas. : o 5. 
Cap. XV. — Canaes. 

Cap. XVI. — Pontes. 


Cap. XVIL — Historia. " 
Art. 1 — Historia civil. 5 
$ r*—.Sem Hiulo. * 


& 25— Governadores, e capitáes-generaes. 
$ 37 — Acontecimentos publicos. 
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$ 4?— Alimentos, c bebidas mais usuaes dos habitan- 
tes, seu vestuario; estado physico, estatura, forca, 
duracáo, molestias; estado moral, costumes, chara- 
ctér, modas, divertimentos, e festividades. 
$ 5^— Nacóes indigenas. 
$ 6*— Meios empregados para a civilizacáo dos in- 
digenas, ou que se devem empregar. 
Art, 2^— llistoria militar. 
.$ 1?— Noticias das principaes gucrras, dos campos da 
: batalha. 
$ 2^—Pracas; e postos fortificados, suas vantagens, 
"seu estado. 
$ 3^— Topograpliia relativa de. posigoes, e obstaculos 
"xc naturaes que offerece o paiz á defensiva, e ope- 
2 racóes stratcgicas, e à facifidade. das communica- 
.gOes, e conduccóes. 
$ 4^— Que forca armada póde FEN e sustentar? | 
Pela analyse e descriminacáo que aqui ficam exaradas bem 
póde deprchender-se a importaneia, utilidade e merecimento da 
obra do engenheiro-naturalista. E' ella uma pega official exacta 
.€ do mais subido quilate, devida á iniciativa do fundador do 
kHnperio o sir. d.*Pedro I, de grata memoria. 
* . O governo de entáo, reconhecendo quc os trabalhos esta- 
"tisticos ainda 'estavam mui atrazados em nowsa patria, preten- 
deu mandar cxplorar as provincias do Imperio, e encarregou a 
commissionados. especiaes de escrever obras relativas à cada 
urna d'ellas em particular, dando compta por menor do resul- 
tado de suas investigacóes. A Luis D'Alincourt tocou a pro- 
vincia de Matto-Grosso, € de modo assás lisongeiro c satisfa- 
. totio soube cile desempenhar-se da sua delicada incumben: 
* Acreditamos que si cada provincia do Imperio tivcsse a 
. fortuna de possuir obras da natureza do Jtezw/fade dos trabalhos 
eindagapses slatisticas de Mato (rosso, havcria jà boa cópia 
de clementos para:qucm tomasse a sí a ardua tarefa de es- 
crever a historia civil topographica, politica e litteraria do 
Braz 
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Com a publicacáo da obra de Luis D'Alincourt, a Biblio- 
theca Nacional presta pois um servigo ás lettras brazileiras. 

Ainda quc no scntir de alguns as obras de mcrito rcal 
devem conservar-se jnéditis, nào só para se-lhes dar maior 
importancia, como para maior gloria de seus auctores, a nossa 
opiniào é mui differente a este respeito. Fazemos, portanto, 
sinceros votos para que a Bibliotheca Nacional vá dando á luz 
da imprensa 6 
Brazil; d'est'arte os .4umaes da Pibioihera viráo a ser nào só 
um archivo de noticias bio-bibliographicas, mas egualmente um 
rico repositorio de documentos de valia concernentes à historia 
patria, 

Permitta-nós o leitor que ]he-demos algumas indicacoes 
pessoacs rclativas ao auctor da obra que ora Ihe-offercccmos. . 

O major Luis D'Alincourt era natural da villa de Oeiras, 
em Portugal sendo filho de Luis D'Alincourt e de d. Clara 
Rita Iphigenia I'Alincourt, ambos portuguezes, neto de Luis 
D'Alincourt, franccz, c de d. Anna D'Alincourt, portugueza, 
tendo nascido pelos anaos de 1787. 

Assentou praca de soldado na brigada real a 16 de Junho 
de :r799, embarcando para as Barcas Canhoeiras, d'onde des- 
embarcou no mesmo anno. Passou a cabo dé csquadra a 10 
de Abril de 1801; fez passagem para o regimento de artilha- 
ria da córte de Lisboa, por aviso da Sccrctaria de estado dos 
negocios da marinha de 19 de Agosto de i803 e ordem do 
inspector de 22 do dicto mez; cadere addicionado ao regimento 
de artilharia do Rio de Janeiro por officio do Quartel general 
de rr de Julho de r899; despachado segundo tenente aggre- 
gado ao mesmo regimento, por decreto de 12 de Agosto de 
1809, tendo entáo 22 annos de cdade; passou a primeiro tc- 
nente por decreto de t3 de Maio de 1810. 

Saiu Luis D'Alincourt cm commissio para a cidade da 
Bahia a r9 de Fevereiro de :8:6 e voltou em Janeiro do anno 
seguinte. Destacou para Pernambuco a 18 de Abril do anno 
de 1817, voltando em Agosto do mesmo anno. 

Tassou a capitào graduado dc engenheiros, por decrcto de 


seus inéditos preciosos que dizem respeito ao 


6 de Fevereiro de 1818 e á effectividade d'este posto por de- 
creto de 31 de Margo do mesmo anno; a major graduado por 
decreto de 24 dc Junho de 1822 e á effectividade d'este posto 
por decreto de r2 de Octubro de r823. Luis d'Alincourt tinha 
o curso da Academia Militar do Rio de Janeiro até o 6 anno 
inclusive, menos o exame de mincralogia, com plena approvacao 
€ dous premios. 

Marchou em com 
no anno dc 18:8, em virtudc do decreto da effectividade de 
capitào, e voltou em Margo de 1823. Foi novamente mandado 
servir na mcsma provincia dc Matto-Grosso encarregado de 
trabalhos estatisticos e topographicos por portaria de r4 de 
Agosto do mesmo anno dc 1823, c recolheu-se d'esta impor- 
tante e laboriosa commissào em Marco de 1830. 

Chegado ao Rio de Janeiro tractou logo Luis D'Alincourt 
de publicar uma interessante e curiosa obra de sua lavra, cujo 
titulo é: : 

« Memoria sobre a viarem do porto de Santos à cidade 
de Cuyabá; organisada e offerecida a sua magestade imperial, 
o senhor d. Pedro primeiro... por Luiz D'Alincourt, sargento 
mór engenheiro, 


sáo para a provincia de. Matto-Grosso 


Rio de Taneiro, na. Typographia Imperial e Nacional, 1830, 
in-4?^ de XII — 198 — 5 pp. num. 

Falleccu o major do corpo de engenhciros Luis D'Alin- 
court pouco depois do anno de (839, na provincia do Espirito 
Sancto, ondc se-achava cm commissáo do Governo imperial 
desde 1831, ignorando-se ainda a data de sen obito. Tal é o 
apreco que sc-ha dado aos homens eminentes que entre nós 
encanecem no servico da patria! 

No desempenho das variadas e importantes commissóes 
scientificas de que fóra encarregado, Luis D'Alincourt revelou 
0 seu alto mcrecimento como engenheiro, e sempre foi zeloso 
cumpridor de seus deveres, Tivemos occasiào de examinar na 
Secretaria de estado dos negocios da guerra, ainda que mui 
perfunctoriamente, uma boa colleccáo de papeis e documentos 
officiacs rclativos a Luis D'Alincourt, que abonam o cabal des- 
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cempenho de suas 'commissóes € o seu exemplar procedi- 
mento. 

Ouramos o juizo que ácérca de Luis D'Alincourt. faz Au- 
gusto Lcverger, depois barào de Melgaco, em sua reve 
memoria. »elativa à. chorographia. de Mato Grosso, inserta no 
tomo XXVIII (1865) da Aewista £rimensal do Instituto historico 
c geographico do Brazil, de pp. 129 a 155: 

* Com o general Maggessi viera para a provincia o capi- 
láo, depois major dc engcnheiros, Luis D'Alincourt, a quem se 
devem £rabaZhos de . bastante. interesse. para à chorographia . .. 
Ao major D' Aincourt nào. fallava. zelo, mem. instructo, e colbem- 
Je dos seus escvipfos valiosas informagses. Porém nào fez obscr- 
vacáo astronomica alguma, c commetteu erros na designacáo 
da posicio geographica de alguns pontos importantes... » 

Passemos agora a dar uma relagáo dos 


TRABALLIOS DE LUIZ D'ALINCOURT QUE OCCORREM INSERTOS 
NA REVISTA T'RIMENSAL DO INSITIUTO HISTORTCO 
DO BRAZIL. 


Documentos sobre o Rio Doce, — Sairam no tomo VII 
(1845) de pp. 351 a 382. 

Officio do engenheiro Luiz D'Alincourt em to de Novem- 
bro de 1824, contendo noticias interessantes sobre a parte me- 
ridional da provincia de Matto-Grosso. — Ínserto no tomo XX 
(1857) de pp. 332 a 334- 

Resumo das exploracóes feitas pelo engenheiro Luiz D'Alin 
court, desde o registro de Camapuá até a cidade do Cuyabá 
(1825). — No mesmo tomo XX de pp. 334 a 345. 

Resumo das observagócs estatisticas feitas pelo engenheiro 
Luiz D'Alincourt, desde a cidade do Cuyabá até a villa do Pa- 
raguay Diamantino (1826). — No referido tomo, de pp. 345 
a 360. 

Reflexoes sobre o systema de defesa que se deve adoptar 
na Íronteira do Paraguay, em consequencia da revolta e dos 
insultos praticados ultimamente pela nagáo dos indios Guaicurüs 
ou Cavalleiros. F'eitas e offerecidas aos Il** e Ex."* Srs. Prc- 
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sidente, e Governador das Armas da provincia de Matto-Grosso; 
por Luiz D'Alincourt, sargento-mór engenheiro, Cuyabá, 1826. 
— No mesmo tomo XX, de pp. 360 a 365. 

Officios sobre a cstatistica, defesa e administracáo da pro- 
vincia de Matto-Grosso em 1824 a 1826.— No referido tomo, 
de pp. 366 a 690. 

Memoria sobre o reconhecimento da foz e porto do Rio 
Doce até duas leguas c meia acima da mesma foz, responden- 
do-se aos artigos das instruccóes dadas sobre este objecto; c 
tambenm áccrca da parte da costa, que decorre desde a men- 
cionada foz até à do Riacho, e subindo por este à confluencia 
do Rio Comboys: trata mais do reconhccimento d'elle, e ter- 
mina no Rio Preto, e Lagóa Parda; organisada segundo as in- 
strucgóes, € ordens do Illm. e Exm. Sr. Manoel José Pires da 
Silva Pontes, Presidente da Provincia do Espirito-Santo. Por 
Luiz D'Alincourt, sargento-mór engenheiro. Villa dc Linhares, 
em Agosto de 1833. — No tomo XXIX (1866), part, I, de pp. 
115 a 138. 

Continuacio da Memoria sobre o reconhecimento do rio 
Doce e dos mais objectos na fórma das instrucgócs dadas pelo 
lim. e Exm. Sr. Manocl José Pires da Silva Pontes, Presidente 
da provincia do Espirito Santo, com tres grandes mappas an- 
nexos, por Luiz D'Alincourt, sargento-mór engenheiro, em 
1833.— E' datada da cidade da Victoria a 2 de Junho de 
1834.— No mesmo tomo, parte ], dc pp. 139 a 158. 

Acérca d'esta ultima memoria observa o brigadeiro José 
Jeaquim Machado de Oliveira em seu officio dc 14 de Maio 
de 1845 dirigido ao conego Januario da Cunha Barbosa: 

« Nenhuma duvida póde haver nas informacóes que d'este 
rio (Dore) dá o major Alincourt, porque além de ter sido um 
official. muito intelligente e profissional nessas materias, residin 
alli aleuns annos, e tomou vivo interesse pela exploragáo d'a- 
quelle rio e seus affluentes, e principalmente para determinar 
com exactidáo a posicào dos bancos da sua fóz. » 

Das chartas geographicas levantadas por D'Alincourt temos 
noticia das seguintes: Jaja do reconhecimento fratieado na 
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Jvonteira do Caza! Vasco a Yaurü. uno anno de i827, do qual 
existe uma cópia no Archivo militar d'esta córte; Z/aw/a da 
farte do rio Riacho a contar da barra da. Valleia por. oudz. elfe 
deve scguir para a concha, com a (inha da dirergdo do fareddo 
jrojectado, datada do Rio Doce em Julho de 1833, a qual se- 
encontra no Instituto historico do Brazil; e JTYaw/a do forée 
Olimpo ou. Bourbon fundado em 1792 na margem. diretta do rio 
Puraguay, levamada no aumo de 1827, a qual corre lithogra- 
phada, 


Zfüfrado do. /'alle ffakral. 


I7 MEME E eie —  — 


ESTATISTICA DA PROVINOIA DE MATTO-GROSS0, 
——9—— 


Il," e Ex,"* Senhor. — Tenho a honra de pór nas respei- 
taveis máos de V. Ex^o resultado total das minhas indagacoóes, 
e observacóes estatisticas, tanto na parte geographica, e natural, 
como na politica e civil; ultimando assim a Commissáo de que 
fui encarregado para a Provincia de Matto-Grosso: ajuizo, se 
nào me deslumbra o amor proprio, quc satisfiz do módo mais 
pozitivo, e claro, compativcl com as minhas debeis forcas, o 
quanto exige o Elenco. Queira a minha estrellaj que. V. Ex.* 
julgue digno o meu trabalho de apparcccr na Augusta Pre- 
zenga de Sua Magestade Imperial e que eu tenha a ventura 
de vir elle a ser util á Nagáo, e ao Estado. 

Sendo por V. Ex", como sáo, bem conhecidos os principios 
fundamentaes da interessante sciencia da cstatistica, hé V. Ex." 
tambem justo avaliador das difficuldades, que se-prezentáo á 
colheita de seus multiplicadissimos, e variados elementos, prin- 
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cipalmente no Drazil: persuado-me que nào fiz pouco, attentos 
os obstaculos, e tropecos que experimentei e que forio pre- 
zcntcs ás Sccretarias de Estado da Guerra, e do Imperio, bem 
como o methodo que segui no desempenho da Commissáo, in- 
Struccócs que dei aos mais cmprcgados, c correspondencia quc 
tive com o Governo da Provincia, € Authoridades Constituidas; 
€ esta conta fiel, e documentada do meu procedimento, que 
V. Ex^ tem no seu poder, sálva a minha responsabilidade de 
mancira que, nesta partc, nada mc fica a dezcjar. 

Ds G^ à V. Ex* Rio de Janeiro, 26 de Margo de 1830. 

ll^ e Ex." Senhor Condc do Hio Pardo, Ministro, c Sc- 
cretario d'Estado dos Negocios da Guerra, 


Luis d'Aliscourt, — Sargento-mór Engenheiro. 


Rezultado dos trabalhos, e indagagbes, que 
. fazem o objecto da statistica da Provincia de Matto-Grosso. 
segundo o methodo prescripto no Elenoo, 


C6 SECQÀ0 PRIMEIRA. 


CAPITUI.O PRIMEIRO. 


'. f&ituacáo Geographica da Provincia, sua 
oxiensáo, suporficic, c limites. 


A Provincia de Matto-Grosso, a mais occidental do rico, e 
vasto Imperio do Brazil, hc dc um interesse reconhecido, para 
6 mesmo Lmperio, servindo-Ihe de antemural por todo o Occi- 
dente c grande partc do Mcio-dia, cobrindo assim as Provin- 
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cias do Gráo Pará, Goyaz, e S. Paulo, e dezenvolvendo huma 
Frontcira dilatada de mais de quinhentas legoas, que princi- 
piando na caxoeíra de S.^ Ántonio, no rio Madeira, pela Lati- 
tude de 8.48'; segue por este, por grande parte dos Rios Ma- 
moré, Guaporé, e l'aragat, passa pcla Scrra de limites, e a Oeste 
das de Albuquerque, vai á boca do Rio Negro, no Paraguay, 
€ corre depois pelo Rio Apa, até ás fontes do lgaiimy, na La- 
titude de 23*520' onde finda. 

Comprehende esta Provincia hum terreno vastissimo, col- 
locado na parte mais central! da America Meridional cntre*os 
parallelos de 7.*,36, € 22^ eos Meridianos de 312.512", e 327.*, 
42' (contando passar o primeiro pela Tha do Verro)/ os quaes 
a0 Norte, Sul, Este, e Ocste tocáo os 'pontos mais salientes da 
Provincia; distantes entre si, o primziro do scgundo 288 legoas 
Beographicas, eo terceiro do quarto 310. Estas duas distancias 


sio contadas, a primeira desde a foz do Rio Piranatingas, ou - 


das Tres Barras, no Arinos, até á do Rio Ápa no Paraguay; e 
a segunda, comecando na ponta do Norte da grande Ilha do 
Bananal no Rio Araguaja. termina a poucas legoas de distan- 


cia da Caxocira da Pcderneira, no amplo Madeira. O mappà 


geographico da Provincia dà-lhe por limites ao Sul, o Rio Ipant, 
que partindo das Serras de Amambaly, cm rumo geral.ao S.Ó, 
entra no Paraguay pela sua margem Orientil; e neste,cazo 
Seria a maior distancia Norte, Sul de 319 legoas; todavía, 
actualmente serve o Rio 'Ápa de raia entre esta l'rovincia, c a 
Republica do Paraguay, e o Rio deste nome hé igualmente raia 
desde o Negro, e a bahia notavel da mesma denominacáo, até 
a barra do Ápa, existindo entre este Rio, e.o Ipané, o Forte 
de S. Carlos, e as Villas Real, e de Delem, pertencentes, à 
mencionada Republica. . . 

Contem a superficie desta V'rovincia 432,0006,000000 de 
bragas quadradas, ou 48 mil legoas quadradas. 

Confina pelo Septentriáo com as P'rovincias do Rio Negro, 
€ Gráo-Pará; pelo Meio-dia com parte da Provincia de S. Paulo, 
€ com a Republica do Paraguay, servindo-lhe dc fosso o Rio 
Ápa, e parte do Paraguay: ao Oriente corre o pujante Ara- 
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guáya, que a separa da Provincia de Goyaz; e fialmente, ao 
Occidente extrema com as Provincias de Moxos, e Chiquitos, 
pertencentes á Republica Boliviana, sem outro ambito além do 
Quc aprezenta grande parte dos Rios Madeira, Mamoré, Gua- 
poré e Paragaü. 


CAPITULO SEGUNDO, 


. Clima, e Estagóes. 
H ^^ Artigo l* 


- Paragrafo 1." 
* eS CALOR. 


.*'  ». Na Provincia de Matto-Grosso hé mui fórte o calor, por 
isso mesmo que cella. toda cxiste na Zona torrida; todavia hé 
máis ou menos intenso em alguns terrenos da mesma Provin- 
*cia, , Segundo a quálidade dos mesmos, sua posicáo geographica, 
* fee Clevagào acima: da superficie do Occano. 

- . Ka cidade de Cuyabá, e terrenos circumvisinhos, segundo 
' ag observagóes de Mt. Rubzoff, astronomo da Commissáo scien- 
| * . lifica Russiana, 4citas desde o 1. de Fevereiro até o 1? de Sc- 
..— tembro de 1327, com à Thermomctro de Reaumur, conheceu-se 
: que ó maior calor de manhá chegara a 23^; ao meio dia a 
285; e pela tarde a 255; c durante os mesmos mezes o menor 
calor cra, pclo ditó Thermometro, de 16^ pela manha; 23? ao 
meio dia e i9? pela tarde. 

P Devc obscrvar-se que, no tempo chuvoso, isto hé, desde 

Outubro até Fevereiro, & Margo, é o calor assaz forte, fazendo- 
"se muito menos sensivel no tempo da secca, em quc as ma- 


drugadas sáo geralmente frescas. Nào cause admiragio sentir- 
se de tarde, em Cuyabá, maior calor que demanha, a igual uu- 
mero de horas do meio dia; porquc nào obstante terem os raios 
do sol a mesma obliquidade sobre a superficie do lugar, ao 
atravessar as'diversas camadas componentes da atmosphera, 
deve metter-se.em linha de conta que estas mesmas camadas 
de ár, que nos cerco, se acháo detarde, mui empregnadas de 


823 
calorico, pot serem penetradas por mais tempo pclos raios do 
sól ajuntando-se a isto a continua reverberacio do cristal de 
rücha de que sáo calcadas as ruas da cidade, e de que geral- 
mente hé coberto o terreno das circumvizinhangas, já por fra- 
gmnentos, e bancos do mesmo cristal e já por cascalho grosso, 
c miudo; e por estes motivos tornáo-se as noites quentes 
até quazi á madrugada. 


No tempo da secca hé a atmosphegra geralmente refres-«* 
cada pelas viragóes do Norte, e hé duránte este mesmo tempo 
que apparecem as friazens, de que adíante tratarej; o que junto? 
a terem entàáo os raios do sól maior obliquidade sobre a super- 

; fazem que o calor seja menor, e seguado as,ob« . FE 
servacóes do mesmo Astronomo, mostrou 0 Thermometro sor & 
mehor calor no tempo da friagem de manhá 7"; ao meio Hia" - 
11^; e detarde 9? Na serra da. Chapada, ondé existe o Lugar, 
de Guimarens, mostrou o Thermomctro desde 2 dc Abril até 13: 

de Junho, em geral, de manhà (45; ao meio dia 20? e 30, e de* 

tarde 16, e no tno da friagem pela manba 8, ao meio dia? 
115 e de tarde 9^; a superficie de todo este. grande terreno 
em geral cleva-se & da cidade de -Cuyabá, c suas vizinhangas.. 
1880 pés inglezes, que reduzidos á medida portugueza, facem te 
264 bragas, 3 palmos c. 6 polegadas. M í 2S 


. " 
$2 : p.d 


vPEZO. 

Em 3o de Julho de 1827 obscrvou o Cavalhciro Langsdoríf " 
quc a maxima altura do Baromctro eta de 29,600, ventanda :* ' 
Norte hum pouco forte, c em 28 de Fevereiro *do mesmo anno P 
mostron o Barometro ser a menor altura 29,400. 


Sobre este ponto deve haver differencas necessariamente 
em outros lugares da Provincia, pclos motivos já indicados, .c 
que nào obstante ser por mim visitado grande numero delles, 
nào pude fazer as necessarias observagóes, por (alta dc instru- 
montos proprios. 
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HUMIDADE, 


Na Provincia de Matto-Grosso varia o gráo de humidade, 
segundo as circnmstancias dos lugares. Para as partes da Ci- 
dade de Matto-Grosso, por serem os terrenos geralmente innun- 
dados nos tempos das chuvas, hé maior o gráo de humidade; 
assim como pelo mesmo motivo na Fronteira do Paraguay, e 
Suas immediacóes: o mesmo acontece na Villa do Diamantino e 

.Seu termo; mais aqui, por ser cortado de muitos rios e ribei- 
N roes,.charcos, longas e espessas mattarias. 
^ Em Cuyabá,-segundo observou mr. Rubzoff em 1827, e 
S "no$ iezes de Feverciro atéó Agosto mostrou o Hygromotro ser 
:. 0o maior grào de humidade 95, € o menor 46. Na Aldéa de 
*.&.'^ Anna da Chapada, ou Lugar de Guimarens, desde 2 de 
Abril até 13 de Junho, sendo tempo secco, mostrou constante- 
.menie o Hygromctro de manhà 6o, ao meio dia 3o, € de tarde 
s 58; e quando sobrevéio a friapem em 14 do sobredito mez dc 
. Junho, passando o.vento a SS.O constante, e forte por alguns 
. dias, mostrou o Hygftometro 97; cobrindo-se a atmosphera dc 
" dénsa neblina, que n&o deixava divizar couza: alguma  alem de 
12 a.15 bragas de distancia, 
] Observou-se que a' Cidade de Cuyabá está na Latitude de 
15,36; e Longitude de 321*23'; e 101 bragas portuguezas, 2 
» palnos e 4 polegadas acima da superficie do. Oceano, ou 720 
.' pés inglezes; e 'a Aldéa da Chapada na Latitude dc 15.", 35,30", 
e Longitude de 3205,53, e 365 bragas, 6 palmos, e 2 polega- 
das acima da.mesma superficie, ou 2,600 pés inglezes. 


Artigo 2^ 


Li 


Meteoros. 
$ ds 
YENTOS, 


Na Provincia de Matto-Grosso, em geral, sáo os ventos pe- 
riodicos, c desde Outubro até Marco, e Abril inclusivos, venta 
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do Norte, Noroeste e NE, e hé entáo que sobrevem as chuvas 
e trovoadas, principalmente dominando o Norte: duranfe este 
tempo sáo quentes, e humidos os ditos ventos, temperados nos 
mezes da secca, isto hé, desde Maio até Agosio c Setembro, 
ainda que nestes dous ultimos mczcs soffrem alteragóes cauz 
das pelas grandes qucimadas, ás quacs se scguem as planta- 
c6es. Nos mezes das agoas, e nos dias em que apparcce 


Íriapem, sáo os ventos humidos, e frios, sómente emquanto esta 
dura, a qual mostrando-se na secca com vento S, que cobre a 
atmosphera de densas nuvens, arrastando muitas vezes chuvas; 
dura tres, quatro e seis dias, findos os quaes volta o Céo limpo 
€ sereno. Süo pois os indicados ventos os que domindo em 
geral tanto no Cuyabá, e terrenos adjacentes, como no depar- 
tamento de Matto-Grosso ; mas aqui, e nos terrenos altos da 
Chapada, faz-se mais sensivel o Sul no tempo das friagens. 


$2 , 


NEBLINAS E GEADAS, 


Desde Outubro, até Marco c Abril, que hé, como disse, a 
Esiacio das chuvas, se mostrao repetidas vezes Neblinas nos 
terrenos altos, e montanhosos, c algumas iào espessas, que es- . 
condem os objecios ulem de r2, ou 14 passos de distancia; o 
que acontece principalmente na grande extensào da Serra da 
Chapada, nos terrenos vizinhos à. Camapuá, frontcira do Para- 
guay: em toda a serrania dc Matto-Grosso, e nafronteira que álha 
para os GCovernos de Chiquitos, e Moxos, acontecendo o mes- 
mo cm quazi todo o Districio do Diamantino, e junto aos 
grandes rios c lagóas, sendo mister que o Sol suba ao ponto 
conveniente para quc os scus raios, ferindo com menos ohli- 
quidade os diffurentes lugares, ganhem a forga. conveniente para 
u dessipacao das neblinas. No tempo das friagens nào se des- 
vanecem com &anta facilidade, pois que entào o vento S. con- 
serva semprc a atinosphera toldada de grossas nuvens, e suas 
diversas camadas mui empregnadas de humidade. 

As Geadas mostrào-se no tempo da sccca, c com mais 
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forza nos paizes altos, poréóm nào sdo geraes cm toda a Pro- 
vincia: nos terrenos juntos a Camapuá, e em todos aquclles 
' que estào debaixo do parallclo de :9? e deste para o Sul, tor- 
n&o-sc cllas mui sensiveis e cauzadoras de graves damnos à 
certos generos dc plantacóes. 


$3 


E TROVOADAS, 


CHUVAS 


Nos mcezcs em que principiào as agoas, isto he, em Outu- 
bro, e Novembro, e nos de Marco e Abril, em quc cllas findao, 
sAo as cpochas em que se fazem scntir fortemente as trovoa- 
das, que durào poucas horas, sendo entáo mui grossas as chu- 
vas, tornando-se assaz intenso a calor dcpois dellas; hé portanto 
durante este tempo, quc a Aumosphera se acha notavclmente 
cmpregnada do fluido electrico, cujos effeitos sáo fataes, princi 
palmente em muitos dos lugares altos: os mezcs de Dezembro, 
Janeiro, e Fevereiro sào os das maiores chuvas, que tornado 
caudalosos ainda os menores regatos, e, com promptidáo, fazcm 
que os rios sáido do seu alveo, No tempo secco raras vezes ap- 
parccem chuvas, e estas sómente em algumas occasióes de [ria- 
gens. 

'—— A vista desta fiel descripcáo, fundada na experiencia, e ob- 
' servacócs, c das cireumstancias phyzicas do terreno, poder-sc-háo 

talvez deduzir as verdadeiras causas da frequencia, ou raridade 

das.chuvas e trovoadas na Provincia de Matto-Crosso. 


Artigo 3^ 
Insalubridade. 


Existindo toda a Pro! 
Torrida, e sendo variadas 
brem 4 sua superficie, na ampla extensào de 48 mil legoas qua- 
dradas, superficie cortada por grandes serranias, rios extcnsos, 
pantanacs e lagoas, terrenos paludosos, virgens e largas mattarías, 
está claro que, o grào de insalubridade dcvc variar na razáo da 
posicào geographica, e das circumstancias phyzicas, que aprcscnta, 


i de Matto-Grosso dentro da Zona 
"umstancias dos terrenos, que co- 


[ 
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em sua variedade, o aspecto, e natureza dos terrenos da mesma 
Trovincia; devendo entrar tambem em linha de conta o estado 
em quc se acha a agricultura; estado que muito influe no 
maior, ou menor gráo de insalubridade, segundo o maior ou 
menor gráo em que existe a cultivagáo das terras. 

A experiencia mostra que a Cidade de "Matto-Grosso, e 
lugares circumvizinhos, eos que se-alongáo para o Oeste, sáo 
sugeéitos a grandes innundacóes no tempo chuvoso, e sezona- : 
tícos, principalmente no comcego efim das agoas; parcce-me . 
que os principaes motivos desteacontecimento sáo z: quandoas 
agoas principiáo, a superficie daquclles terrenos existe. como 
abrazada, as torrentes arrastáo grandes immundicias e podri- 


dàes das espessas mattarias, juntando-sc-lhes as. de animaes:de - s 
muitas especies; e estes males assim preparados fazem quc as * 


evaporacBes continuas alterem o equilibrio, que deve existir ne- 
cessariumente entre os gazes de que se compoem o ar vital e . 
sobrecarregando-o de azoto c carbonico váo desta fórma infes- 
tar e alterar o organismo, produzindo enfermidades, A estas 
causas physicas juntáo-sc: as privacóes que soffrc o baixo Povo, 
tanto pela qualidade de alimentos, como pelo fraco módo de mcdi- 
car-se, o que vizivelmente transtorna a saude; e os abastados, 
sendo, em geral, pouco sobrios, dando-se com algum ecxcosso, 
ao prazer da meza, sem attencào ao ár que respiro, á terra . 
que pízao, e à má agoa que bebem, durante muitos mezcs do - 
anno, sáo atacados de indigestóes frequentes, d'onde se. originao * 
febres agudas, c sezócs malignas. «s - 
A villa do Paraguay Diamantino, e seu districto, hé, em 
geral, doentio; as molestias vAo-se tornando cada vez mais fre- 
quentes, principalmente em alguns dos Arraiaes, e sobretudo 
no descuberto denominado as — Areius— e vizinhangas do Rio 
Arinos. Estes paizes sào cobertos de altas e densas mattarias, 
que impedem a livre circulacáo do ar, e depositào na superficié, 
sempre humida e cheia de immensos vermes, insectos e reptis, 
milhares de folhas, cuja podridáo tornando-se mui sensivel ao 
olfacto, engrossa e altera de maneira o ár que se respira, pelo 
excessivo desenvolvimento dos gazes mephiticos, que vem a 
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lornar-se a verdadeira cauza de tantas sezáes e febres mali- 
gnas, que por ali consomem a humana creatura: no sitio das 

' Areias e circumvizinhancas padecem mais as pessoas de cór 
branca; basta dizer que tem acontecido a algumas irem ao lu- 

gar, e sem se demorarcm nclic, voltarem para a villa jà infec- 

*  tionadas das sezóes. Como estes terrenos tcm sido cm muitas 
. partes revolvidos pclos Mineiros, o que hà produzido largas e 

* . fundas escavagóes, sem que tenhào o cuidado de lhes preparar 
escoantes, acontecc que cnchendo-se d'agoa, no tempo das 


'cluvas, e ficando esta reprezada, vem a corromper-se, c por 
s 


sua cvaporacáo a cauZar grandes máles, juntando-se o desar- 
« ranjo dos alimentos, o excesso da concupiscencia, e a fraqueza 
"cem. que existe a. Agricultura; álem disto, o frequente uzo dos 
: banhós sem éscolha de eéstacio, e mwitas vezes tomado logo 
Tuy . depois da comida,.conspira igualmente para transtornar-se a 
: osaude, sendo clles mui prejudiciacs em principio das agoas, 
. quando os rios comegáo a encher. 
INAo obstante ser muito innundada a Fronteira do Paraguay 
.€m partes, no tempo das chuvas, e n'outras na Estacao secci 
pelo trasbordamento do Rio Paraguay, que só entáo succede; 
n4o se experimentao nella frequencia de molestias, sendo geral- 
mente bom o clima: concorre para isto, a meu ver, a posicáo 
geographica da dita l'ronteira ; o serem corrcntes sempre as agoas 
. das innundacóes do Paraguay; o haverem escoantes formados 
pela Natureza em toda aquella grande Campanha, c scr a 
Atmosphera continuamente lavada de ventos puros: com tudo, 
^ para as partes de Miranda ha. tempos em que batem algumas 


sezóes, mas nào so perigosas. 
Na Freguezia do S. Bom Jesus de Cuyabá, sendu mui 
calido o clima, respira-se um ár puro, e saudavel; ali appare- 


cem com menos frequencia as molcsti 
figuos ao. Rio Cuyabá, para baixo do Porto-Geral da cidade: 
hà sezóes no tempo chuvoso, mas nào sào perigosas, ou ma- 
lignas. 

A grande extensáo do terreno pertencente á Freguezia de 
Santa Anna da Chapada, é geralmente saudavcl, corrcntes € 


porem nos paizes con- 
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saborosas as agoas; os ventos nào tendo quc arrastar vapores 
pestiferos de grandes mattarias, e de agoas estagnadas, servem 
de purificar, e refrescar a atmosphera, livrando de impurida- 
des o ar vital; juntando-se a isto a grande altura em que 
existcm os ditos to&renos acima da superficie do oceano, pois 
que se elevào em geral a 365.bracgas, 6 palmos, e 2 pole- 
gadas portuguezas, ou 2600 pés inglezes, como dissc. 

Tenho expendido*quantó o meu fraco conhecimento hà 
podido alcangar, relaivamentc 20 artigo — Insalubridáde, e por 
isso mesmo que bem conheco a debilidade de minhas forgas 
sobre ceste assumpto, assumpto dependente dc muitas .e- rci- 
teradas observacóes, feitas em todos os lugares, 'e. epocas: 
vou fielmente transcrever a opinido do Cirurgiáo-mor da Pro- 
vincia, Antonio Luiz Patricio da Silva Mans», ácerca da mesma 
insalubridade. Elle a faz depender, cm grande numero dós 


Portos da Provincia de Matto-Grosso, 
1s ! 
Da posicio geographica. 
22 


Da Configuracào phyzica 
Ced . t 
Do estado de cultura. . 
E hé do. modo seguinte que o dito Cirurgiáo-mór mani- ' 
festa a influencia destes tres principios sobre a insalubridade: 
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« He constantemente observado, que debaixo da Zona- 
«torrida, sendo o clima já inimigo da saude dos que náo sào 
* indigenas (pois que ardendo por todo o anno, precipita o 
« processo vitál.por hum calor exünio, atenüa o organismo, 
* dispoem para as molestias asthenicas; e sobretudo para as 
« que atacào os orgáos da digesláo), nem ao inenos se podeo 
€ homem livrar das consequencias do refresco; porquanto, posto 
* que seja a terra calidissima, costumando nssta zona serem as 
« noites alglima couza frescas, o organisma hé sobremaneira affe- 
« ctado em razàáo directa do quanto a sensibilidade da pelie foi 


« exaliada pelo calor diurno. Estas observagóes sáo, em toda a 
« extensáo, applicaveis ao districto d« Matto-Grosso, e contorno 
« do Diamantino, onde sáo as noites frescas; e as molestias en- 
« demicas só cedem aos remedios applicados ás que tém sua 
« cauza no systema dermoide, e orgaos da edigestào. 


$2? 
«A configuragáo phyzica. A regiào que, debaixo da zona 
« torrida. (palavras de Hartemann), tendo huma situacáo profunda, 
v se imprcgna de sffluvios paludosos, offerece hum clima pes- 
« tfero.». Certamente nào he outta a condicào de Matto-Grosso, 
«e Diamaítino, situadas, aquella em sitio paludoso, entre ser- 
« ras, € esta igualmente entre montanhas, quc parécem'restos 
« de huma iünundacáo ás margens do Paraguay, cujo leito, desde 
« onde se precipita da Serra, nào tendo mais de quatro bragas 
« de largura, sobre hum fundo de tres pés, hé hum leito de mais 
« de 300 bracas, c assim as que nelle conflucm, onde princi- 
« palmegte estáo os trabalhos dos Mineiros: qualquer agoa que 
.« tome este rio, to, baixo, que pouco mais de mil pés terá 
« sobre o. nivel do mar, immensa superficie alagada, a podridao 
. dos vegetaes cspoliando a Atmosphera do oxigenio, a im- 
« fregna de gaz carhonico, hydrogenio, e hydrogenio carboni- 
« zado: o ár já desproporcionado por csta causa sobre enorme 
« massa de agoas estagnadas, augmenta sua insalubridade, so- 
« brecarregando-se de podridáo, que deve resultar de tantos 
« vermes, insectos, peixes, amphibios e seus excrementos, e lar- 
« vas profuzamente 'espalhadas por hum terreno incommen- 


x suravel; ao que se pode ainda ajuntar o. vapor aquoso, por 
«si só capaz de produzir incalculaveis enfermidades. 

x À ja tantas cauzas que combatem à mesquinha cxistencia 
« humana pela zona, e configuracáo, accresce 
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« O cstado da cultura, Às plantas, como se sabe, na som- 
« bra, bem. como. durante a noite. consomem o Oxigenio sub- 
* stituindo-lhe o. gaz hydrogenio € azotico. Nas lavras do Dia- 
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« mantino tem mui consideravel influencia mais esta causa: ora 
« concorrendo todas as referidas causas, quc destituindo o ar 
« d'aquelles dotes, que o constituem pasto da vida, o sobrecar- 
« regáo de qualidades que suffocáo o processo vital, e promovem 
«à dissolucáo do organismo, commovem ao Philantropo; mas nào 
« admira ao Sabio quc sejáo ali endemicas (ainda mais nos lu- 
« gares incultos, como eu mesmo observei, além da relacào dos 
« quc tem soffrido, e visto soffrer) as febres intermittentes, per- 
«tinazes, malignas, coliquativas; arthrites, obstruccóés, cache- 
« xias, & &. 

« Alem das supraditas potencias morbificas, observadas, e 
«as que incumbe ainda observar, pela prezenga dellas apparecc 
x em razáo inversa outra, quc ainda nào tcm sido sufficiente- 
« mente tractada, e cujos effeitos sio tio violentos, que nem 
« tempo dáo a pensar sobre os phenomenos que apparecem, 

* Tal hé a electricidade, que sendo negativa; como hé 
« Deste caso, nào só náo subministra á vida sufficiente pasto,' 
* com que Ihe restitua o principio positivo, rnas rouba-]he aquelle 
« mesmo, que o organismo tira da forca do processo vital. Pora qui . 
* se explica a razao porque, durante a tempestade, apparece 
« respiragáo mais difficil; anxiedade, lassidáo, debilidade, c ou- 
* tros phenomenos: do que se segue que o organismo humario, 
« exposto por mais tempo á electricidade negativa, muito sc 
* encommoda, e cahe nas molestias de debilidade do processo 
* vital com subtracào do principio positivo. Prescindindo da in- 
* dagacüo da razao porque o fluido electrico obra sobre o or- 
« ganismo, e da coincidencia do processo electrico da respiragáo 
« com à oxidacào nos pulmoes, c a evolucao da electricidade de 
que concluem os Escrutadores da  Natureza o quanto a 
« eleciricidadc influe sobrc a economia, cumpre-me obscrvar 
«aqui, em ultimo ingar, que a Natureza parece certamente 


* ter procurado precaver o conflicto electrico entre a cutis, e a 
« Aunosphera, porquanto cobrío a cutis da epiderme sem 
* duvida como hum imperfeito conductor da electricidade; se 
« porem hé maior a differenca entre a elcctricidade da cutis, € 
« dos objectos externos, a epiderme nào poderà mais impedir 
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* o conflicto electrico cntrc cstes e aquella: daqui procedem 
«más disposigóes, e affeccoes na cutis, o que faz que a epi- 
« derme náo gozc rcctamente de suas aitribuigóes, e por con- 
«sequencia que nào defenda suffizientemente seu organismo 
« contra o accesso da eleciricidade externa. Da irregularidade 
« pois do commercio electrico entre a cutis, e a atmosphera, 
« cstou pcrsuadido deriváo sua origem muitas molestias, sobre 
« tudo cutaneas, exantematicas, catarrhacs, e a maior parte das 
« febris. 

« Eis a condicáo das adjacencias de Matto-Grosso, e Dia- 
«mantino, onde concorrem ao mesmo tempo todas as razócs 
« para serem pestiferas; e o melhor estado da Atmosphera apenas 
« basta para minorar tantos riscos: porem n'outros pontos sáo 
* tanto menores os encommozdos, quanto se diminue 0. numero 
« das causas morbozas. Assim, na Fronteira do Baixo Paraguay, 
« onde hé igualmente terreno apanlado, nao sáo tào frequentes 
« nem perniciosas as febrcs, porquanto nào cstá em baixo de 
« serras. 2*, está 4^ ao Sul de Matto-Grosso; 3, hé lavada de 
« ventos que rcnováo o ar, c cquilibáo a zona tempcrada. 
« Esta Cidade, que apenas se alonga 34' ao Sul de Matto- 
« Grosso, que está cm 15. hé comtudo noravcl pela sua salu- 
« bridade; attribuo a que: està a serra longe (*); o lugar suffi ^ 
« cientemente alto c arejado; nào se ajuniào aguas enxarcadas, 
« nem reinào ventos que tragáo cormipcáo de ontras partes; 
« sendo por sua configuragáo mais ardente que Matto-Grosso, 
« € Diamantino, o calor é uniforme, ou sobe ou desce gradual- 
« mente, nào havendo qüe temer das sequellas da reífrigeracáo, 
« nem da falta de oxigenio e clectricidade. Ligeiras angínas c 


io do inverno, se náo aco- 


« pleuri 
« dem logo algumas chuvas, jamais as viperigosas,senáo pelo 
«'abuzo dos mesmos doentes. 


5, que oxorrem no sols 


«& Sendo tantas e táo diversas as causas da insalubridade, 
« outros tantos c diversos deveriào scr os meios de prevenir, 


(*) Coyabá dista T legcas da sorra mais ptoxima, a cidade dc Mutio-Gromo 9 para 
10; logo esta raze tem forga. 
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^ 


ou diminuir scus cffcitos; mas como grande parte das causas 


EI 


notadas sáo secundarias, dos melhoramentos que sc fazer pos- 


^ 


s4o nas primarias deve resultar cessarem estas; sendo porem 
vel melhorar a primeira, e falliveis as correcgóes, que 
"5e podem íazcr á segunda, e icrceira causa propostas me pa- 
«rece mais razoavel procurar prcvenir o quanto for possivcl 
«tantos males nos objectos que a elles se expoem; por isso 
«mé arrisco a propor os melhoramentos que se podcm íazer 
contra a insalubridadado da Provincia de Matto-Grosso, refe- 
€ rindo-os 1r." ao lugar: 2^ aos individuos. 


« imposs 


a 


«12 Soterrar a cidade do Matto-Grosso quanto baste para 
*o rio Guaporé nào sair do seu alveo: cultivar as matas (do 
Diamantino principalmente); esta cultura, que restituindo o 
oxigenio e cquilibrando a clectricidade, tornaria o ar menos 
pestifero, deve dar resultados mais solidos, e constantes que 
a mincracáo: cm tempo devido, grandes explosóes artificiaes 
€ de substancias combustiveis, que penetrem as camadas de 
« gazcs mephiticos, c rcvoqucm a electricidade: fogueiras, que 
« consumáo o vapor aquoso, e algumas substancías heteroge- 
* neas, neutralizem outras, c recquilibrem os principios vivifi- 
« cantes do ar. Estas idéas, com outras que melhores obscrva- 
« c6es podem indicar, sáo relaüvas aos pontos geographicos, 
x configuracáo physica, e variacáo 'da atmosphera. 

« 2^ Quanto porem aos individuos, seria a desejar que-os 
« principios prophylacticos fossem tanto em accào, que huma 
« Pragmatica regulasse a hora do passcio, c do banho, e sobre 
«tudo alimentos com que os senhores' devem  assistir a seus 
* escravos; além disto a introduccáo do uzo do café entrq 'os 
«trabalhadores, nào sair jámais em jejum; uzar de bebidas es- 
« pirituosas; ter sempre o estomago confortado; e evitar com 
«ainda maior cuidado todo o genero de deboches. » $6 

lié deste modo quc se cxpressa-o mencionado Cirurpi&o- 
mór; mas pelo que respeita aos melhoramentos, que apontu 
para minorar o gráo de insalubridade, sendo um delles, como 
diz, soterrar a cidade de Matto-Grosso quanto baste para o rio " 
Guaporé nào sair do seu alveo, julgo. náo ter lugar. Esta ci- 
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dade está situada n'uma vasta campanha, a curta distancia da 
margem direita do Guaporé, c porque o terreno eleva-se pouco 
da superficie do rio no tempo da secca, e hé geralmente plano; 
está claro que na Estacào chuvosa dcvc scr grandc, como na 
realidade hé, a trasbordacào do inesmo rio, accrescenda ver-se 
a correnle das suas agoas intcrrompida pelas do Sararé, que 
passa tres legoas abaixo da cidade a confluir no Guaporé, na 
Latitude de 14'*, e 11', pelo que, tornando-se grandc a innun- 
dacáo, que em geral cobre a. Campanha, e algumas ruas da 
Cidade para o lado do Rio, tendo as agoas pouca correnteza, 
parecc cvidente que só com dispendiosas obras de hydrau- 
lica, abrindo-se canaes com dirccgóes convenientes, se esgotaria 
a Campanha, fornccendo-se assim os precisos cscoantes ás agoas 
que a cobrem; e nunca limitar o trabalho a soterrar a. Cidade, 
porque, ficando clla sempre cercada de innundagócs, e de agoas 
estagnadas, nào se alcangariáo os fins de diminuir-se a insalu- 
bridade. Diz mais o mesmo Cirurgiáo-mór, que se dcvcm cul- 
tivar as matas, principalmente as do Diamantino ; hé huma ver- 
dade incontestavel, mas sendo a populacào mui diminuta, que 
hé por isso mesmo que se acha tüo atrazada a Agricultura, 

, Como será possivcl cultivarem-se tào cedo as grandes mattarias? 
'Todavia, ellas sáo causadoras de grandes males 4 Villa do Día- 
mmntino, que se vai Lornando muito mais doentia que a cidade 
de: Matto-Grosso, nào só por este mozivo, mas tambem porque, 
multiplicando-se as escavagóes, com a continua mineracáo, mul- 
tplicáo-sc igualmente os reservatorios que apresentáo agoas 
estagnadas, e corrompidas; hé logo necessario que, ao menos 
a alpumas legoas em torno da villa, se deitem abaixo as matas 
virgens, e se queimem, e pelo que respeita ás escavacóes, sejáo 
obrigados os mineiros, á medida que as vào emprehendendo, a 
fdzer-Ihe logo os escoantes, que dém sahida ás agoas, para outras, 
e pata algum dos iuitos Ribeiróes e Rios que cortào o Paiz. 
"Iem-se observado que de anno em anno se vai tornando mais 
insalubre o Diamantino, o quc hé devido sem duvida ao nào 

E augmento dc cultura, e ào crescer o numero de charcos, pelas 
continuadas escavagóes. 
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Artigo 4. 
EFOCA DAS ESTACÓES, 


Na Provincia de Matto-Grosso nào hé possivel marcar-se 
com precizáo as epocas das quatro ÉEstacóes do anno, distin- 
guindo-se somente a Estacáo chuvosa, e a secca, durando aquella. 
desde Outubro até Marco, e Abril, e esta os outros mczes, pas- 
sando-se repenünamente de huma para outra; durante a pri- 
meira hé maior o calor do que na segunda; nesta, o vento Sul 
faz toldar a aimosphera de densas nuvens, experimentando-sc 
entáo hum frio excessivo, c tanto mais forte, quanto maior foi 
o gráo de calor, que se deixou, fazendo-sc mui scnsivcl a toda 
a qualidade de animacs, por isso mcsmo que repentinamente se 
passa de hum a outro estado; o frio dura tres, quatro, c scis 
dias, no fim dos quaes, isto hé, desapparecendo o vento Sul, 
volta novamente o calor; os habitantes dào o nome dc friagens 
áquclle tempo periodico, c algumas sào táo excessivas, que 
sionáo a morte a grande numero dc animaes selvagens, e 
até domesticos: cm r822 houve huma cujos effeitos se fizerào 
mui sensiveis; na grande campanha do rio Manso, que faz 


parte dos terrenos alias da Serra da Chapada, perecerdo de , 


frio mais de vinte negros novos, que vinháo em Combois do 
Rio de Janeiro, e ali foro surprehendidos da friagem. 

O estado da vegetacào no tempo da secca hé quasi o 
mesmo em toda a Provincia; gcralmente despem-se as arvores, 
€ os pastos se anniquilào largando-se-lhes fogo nos mezes de 


Julho e Agosto, para brotarem dc novo com as primeiras, 


chuvas; todavia, nos terrenos paludosos, e nas margoens dos rios, 
€onservào-se as arvorcs frondosas. Corn a entrada da Estagao 
das aguas tem principio a grande vegetacào, de maneira que 
cm terrenos bastantementc pedregosos e despidos de tcrra 
humus, e até de estrumes, ella sc faz notavel, arrebentaddo e 
crescendo nelles grande copia de arbustos, que em mui poucd 
tempo Ihes cobrem a superficie, e que desapparecem com igual. 


presteza, falando as chuvas; mas o estado da vcgetagáo em*. » 


cada huma das Estagócs nunca poderá ser desenvolvido com 


precisáo, sem que precedáo observacóes exactas, e repetidas 
sobre os differentes e multiplicadissimos generos de plantas, 
que a Provincia produz, para que se possa conhecer cabalmente 
a influencia das Estacóes sobre a vegetacao das mesmas plantas; 
€ de passagem notarei que as uvas, no Cuyabá, chegáo a ap- 
parecer quatro vezes no anno, havendo cuidado de se podarem 
as parreiras a tempo, e gcralmente ha scmprc uvas duas vezes 
no anno em iodos os lugares da, Provincia, onde se cultivao: 
notarei mais pelo que toca á florescencia, que ella se renova, 
n'um mesmo anno, de mancira que muitas vezes se encontra 
cm huma só arvore flor, fructo verde, maduro, e em estado de 


podridáo. 
CAPITULO II, 


-Aspeoto do PPaiz, e natureza do terreno. 


A Provincia de Matto-Grosso por sua extenso notavel, hé 
naturalmente dividida em cinco grandes Distictos, pelo que 
respeita à natureza do seu terreno, e aspecto do Taiz: vou 
pois descrever à posigáo geographica destes cinco Districtos, 
para melhor desempenho do que exige o presente capitulo. 


15 — Districto do. Cuyabá, 


Este Districto comprehende o terreno, que tem por limites 
ao Septentriao a serra do Morro-Grande, que hé huma rami- 
ficacdo da dos Parecis; ao Mcio dia parte do Rio S. Lourenco, 
e parte do Paraguay até ao morro Escalvado, junto a este Rio ; 
ao Oriente o Rio, Manso e a serra da Chapada, e ao Occi- 
dente o. Rio Jaurá. 


2^ — Districto da. Serra da Chapada, 


Contem este Districto o terreno elevado, que se cstende 
*para o Oriente até o. Rio Araguaya, que o limita por este 
lado, alengando-se para o occidente até ás Cabeceiras do Rio 
Coroaráguassü, e para o Septentriáo toca as origens do Rio 
Chingü, e das Mortes; ficando-Ihe ao Meio dia as do Rio lti- 
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quira e Piquiré, e outros ramos do Rio S. Lourcngo; hé por 
estc extenso torráo que segue a estrada, que communica a ci- 
dade da Cuyabá com a de Goyaz. 


35 — Districio do. Diamantino. 


Abrange este Districto hum terreno geralmente clevado, 
que tem ao Norte o grande sertào, por onde correm os Rios 
Chingü, Arinos e Paranatinpas, quc levào as suas agoas ao 
Amazonas;' ao Meio dia fica-lhe 0 Morro Grande, que o se- 
para do Districto do Cuyabá ; ao Oriente termina no Districto 
da Chapada, e ao Occidente no Rio Seputuba, 


2^ — Districto da. Fronteira do. Paraguay. 
4 (guay. 


Este Districto tem principio, pelo Norte, no morro Escal- 
vado, junto ao Rio Paraguay, servindo-lhe de extrema, tambem 
por este lado, o Rio S. Lourenco; c pcío Mcio-dia vai termi- 
nar nos Rios Ápa e Negro; estendendo-se para o Oriente até 
Camapuá, Rio Vermclho, huma das cabecciras do Pardo, e parte 
do Cochim, e para o Occidente finda nas Serras de. Limites e 
d'Albuquerque; e na extensa bahja Negra. 


52^ — Distrito de Matto- Crosso. 


A. famosa Serra dos Parecis estende-se ao Septentriào deste 
distticto, e o sertáo' immenso, cortado pelo rio Juruena, Juina, 
€ outros muitos; ao Meio-dia corre o Rio Paragaáü, que em 
parte o limita por cstc lado, assim como a linha Divisoria, que 
lhe serve. de Rata com a Provinda de Chiquitos, tirada da 
margem direita do mesmo Paragaü, passando pelo ponto mais 
alto do morro denominado a Baliza, á ponta do Norte do morra 
mais austral dos que sc chamáo os Quatro Irmáos, proseguindo 
d'aqui ao morro da Boa-Vista, d'onde indireita a, Trombà sep- 
tentrional da Serra de Limites: fica-lhe ao Oriente o Bio Jaurü; 
€ finalmente pelo Occidente hé separado dos dominios da Re- 
publica Boliviana por huma grande porg&o dos Rios Guaporé, 
Mamoré, c Madeira, e parte do Pàragaü, extendendo-se para 
este lado a l'rovincia de Moxos. i. 
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Sáo estas as cinco grandes divisóes que a Natureza mar- 
cou ás 48 mil legoas quadradas que contém a superficie da 
Provincia dc Matto-Grosso, que por csta fórma dividida vem a 
tornar-se mais facil a. descripcáo do aspecto do Paiz, e natureza 
do terreno de cada hum dos referidos Districtos. 


L^ 
Districio de. Cuyalá. 


Em geral a differenga. do nivel deste Districto ao da Cha- 

pada hé de 264 bragas, tanto a supcrficic deste se eleva á d'a- 

quelle: o terreno é irregular, e pedregoso, pequenas colinas se 

" elevào, mais ou menos distantes humas das outras; huma 
crusta de poucos palos, c pouca tenacidade, fórra em geral 
a superfcie deste terreno, e vai assentur sobre bancos de ar- 
gilla, atravessados, em algumas partes, por viciros de cristal dc 
rocha, que na profundidade dc 6, 8 e 10 bragas fütráo agoa, e 
a vào forneccr aos pógos: em varias paragens hé ceste mesmo 
terreno cortado por bancos de pedra arcnosa, que atravessando 
-0s rios formao as caxoeiras, e em muitos espacos forrào os 
alveos. Este Districto acha-se destituido dc grandes matas, e 

t somente se encontráo nelle alguns bosques e capoeiras pouco 
extensas, razáo porque náo hé apto para as plantacóes, a nào 

. sen junto ás margens dos Rios, e nos lugares dos bosques, que 
sào unicamente os aprovcitados: no tempo da sécca torna-sc 

quasi esteril, e falto d'agoas, pois que geralmente os ribciros e 

"ribeiróes que na Estagào chuvosa sáo caudalosos, na outra, 
apenas em alguns se conservio pógos com agoa, seccando quasi 

fodos, e o mesmo acontece a muitas vargens, c a ulgumas la- 

góas: nos mezes de Agosto e Sclembro, isto hé, no rigor da 

Sccca, ingstráesc a superficic do terreno como crestada, e hé 

nesta epoca. que se langa fogo aos campos, e ás derrubadas 

dos bosques e mattas para as plantacües. À arte náo tem me- 

Ihorado a qualidade destes pedregosos terrenos, usa-se sómente 

d'estrumcs nas pequenas hortas junto ás Povoacóes; as regas, 

nestas hortas, praticáo-se á forga de bragos, Brenda se a agoa 
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dos pócos com baldcs, seondo o uso das noras, e de outras ma- 
chinas inteiramente desconhecido em toda a Provincia. 

llé este Districto cortado por varios Rios, e ribeiroes, 
apresentando alguns valles, e em todo clle nào se mostra terra 
humus, por lhe faltarem as grandes mattarias, unicas paragens, 
onde ella se encontra; exceptuáo-se os terrenos da Serrania 
quc passa na Jacobina, c alguns outros visinhos a S. Pedro... 
d'El Rei. " » $ 


2j 


JDistricfo da Serra. da. Chafada. 


Os terrenos deste Districto elevao-se em geral sobre a sü- 
perficie do Oceano, como disse, 365 bragas, e mais em algurs. 
pontos: penetra-se para clle por ladeiras Bastantcmente aledn- .'.- 
filadas, que olhao para o Districto do -Cuyabá, e para o ladó 
opposto vai o paiz alargando consideravclmente, aprescntando . 
planicies notaveis, valles mais ou menos profundos, charnecas, - * 
imorros c boas mattarias; hé cortado por muitos rios e ribeiróes, $ 
que nelle.nascem € por isso abundantissimo d'agoas, que sáo« 
excellentes, c hé em geral humido, e optimo para as planta- , 
€0es, sendo tal a produecáo, que dá 3oo e mais alqueires gor , 
hum: os Cuyabanos tém nclles a maior forca das suas fabricas, — 
ou engenhos, a canna de assucar produz ali exhuberantemeate; 


abunda em terra humus de que hé coberta a superficie das — ** 
mattas, e que tem d'altura media de 2 até 4 bragas, c assenta. M 
sobre bancos de pedra arenosa, e em algumas paragens sobre' ., 


argilla, deixando unicamente de existir a dita terra humus nos 
lugares cobertos de raras arvores, a quc chamáo serrdos, 8... 7 
naquclles cuja superficie hé areenta; os quaes $e encontráo com . 
frequencia alem das mattas do Alecrim, vinte e oito logoas dis- 
tante do Cuyabá, em seguimento para o rio Áraguaya. Notào- 
se neste Districto montes extensos, quc sendo ramificagoes da 
grande Cordiüheira da Chapada, proseguem na direccáo da 


mesma N. $, . 


P" 
Districfo do. Diamantino. 


O terreno deste Districto hé, em geral, montanhoso, e alto, 
cortado por muitos rios e ribeiróes, c coberto de espessas mat- 
*' tarías; comtudo, entre às serras, que sáo ramificacóes, ou mesmo 
E quc fazem parte da Coirdilhcira dos Parcciz, abrem-se largos c 

* ^ Jongos taboleiros, e profundos valles, que offerecem boas pas- 
T tagens; e sendo geralmente o paiz mui proprio para a cultura, 
acha- Sé esta mui atrazada, por sé entregarem os habitantes à 
- tiilngracáo, offerecendo esta. ouro, c diamantes, principalmente 
»à proximidade das cabeceiras de muitos rios e ribeiróes. Hé 
-«, terreno compacto, c a terra humus sc-mostra cm quantidadc, 
; por isso que sáo grandes, e espessas as mattarias, e tem tambem 

Ac :d'altura média 2 a 4 bragas, em algumas paragens assenta sobre 
uot argilla, e n'outras sobre terra areienta. 


* 


g 


Districlo da. Fronteira do Paraguay. 


Dt. Hé geralmente*este Districto mui apto para as plantacóes, 
*' «tanto nos terrenos altos, que se alongae para o lado de Ca- 

mapuà e nos que cxistem junto às Serras d'Albuquerque, como 

nos ba&ós, principalmente nas visinhangas de Miranda, e hé 
» * quasi todo elle humido, apresentando dilatadissimas planicies, 
gramde parte das quaes sáo cobertas pelas innundacoes dos 
tios Paraguay, S. Lourengo, laquari, c Mondcgo, e chamáo a 
E estes lugares, sujeitos ás enchentes dos ditos rios, pantanaes, 
' nào obstante ser a agoa corrente sempre, e alem d'elles, para 
o lado da Serra de Camapuà, apresentào-se vistosas lagoas, 
extensas e excellentes pastagens, ondc o gado se reproduz 
exuberantemente, tanto vaccum como cavallar, de maneira que 
'toda esta deliciosa superficie, quc desde a Serra de Camapua, 
€ de Amambay, continuacáo daquella, hé propria, e mui rica, 
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para grandes estabelecimentos de Fazendas de gado vaccum e 
cavalar, que viráo hum dia a fazer prosperar a Provincia pela 
sua exportacdo. 

Os terrenos altos de Camapua sáo inteiramente semcelhan- 
tes àos da Chapada, pois que realmente vem a ser a conti-, 
nuacáo destes para o S.; portanto excellentes tambem para a 
cultura, abundantes de cristalinas agoas, e de terra humus. . 


5? s ds 


Districlo: de Malto- Gs05so. 8; e 


Tendo eu até aqui fallado com perfcito xconhecimento ' de '* 
causa, segundo me pcrsuado, por haver por mim mesmo Tcco- 
nhecido o aspecto e natureza do terreno dos Districtos antece 
dentes, exceptuando, o do Diamantino, do qual, tive todawa, 
exactas informacóes, direi tambem .o que entendo. relativamente 
ao de Matto-Grosso, que duas vezes visitei. 5 

Este Districto acha-se cortado por grandes Serras, e n i 
tensos rios; hé composto de terrenos bastantemente altos, e- 
baixos; aquelles occupào as serras, onde existem os Arraiacs | 

'de S. Vicente, Chapada, e Ouro-fino, Santa Anna, Pilar, e Chi- 
queiro; e estes as dilatadissimas campanhas regadas pclos rios. " 
Barbados, Alegre, Guaporé, Sararé, e outros, innundadas em.- 
grande parte na estagáo chuvosa; terrenos propicios para a 
criacho do gado vacuum e cavallar, e cortados em diversas di- 
reccóes por grossas lingoas de matto, e tanto estes como -. 
aquelles sào geralmente humidos: os altos estáo vestidos de 
espessas mattarias, e tào notaveis que hé dellas derivado 9 
nome que tem a Provincia; por aqui mostra-se a terra humus 
com frequencia, e hé grande a producgio das plantacóes. Estes 
terrenos altos vào encostar á Cordilheira dos Parecis, que se 
extende ao Septentriáo do Districto: nos baixos apresentáo-se 
amplos terrenos igualmente proprios para a cultura, e sào 
apuelles que existem cobertos pelos bosques, que sáo largos e- 
espcssos junto ás margens dos rios e lagoas. 
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CAPITULO IV. 


ferras e Montes. 


Sete legoas distante da cidade de Cuyabá, para E., apre- 
*senta-se "à grande Cordilheira, que por ali tem o nome de 
- Serra da Chapada, ou dc S. Jeronymo; ella corta a America 
"Meridional quasi pelo centro, seguindo a direcgáo geral de N. 
» 5^'e tendo principio no paiz que banha o Uruguay, vai per- 
E dér-se na Provincia de Pjauhy, passando pela de Goyaz: esta 

. cordilheira notavel hé como hum grande salto que a Naturcza 
E forhoa para todo o Occidente della, mostrando-se para este 
jdado & sua grande altura que hé, em geral de 365 bragas 
" Sobre d superfide do Oceano; para o lado opposto, isto hé, 
para o Oriente, estende-se por muitas legoas, apresentando 
»terrerós excellentes para a cultura. As morrarias desta grande 
cordilheira s&o todas formadas de pedra arenoza, que, em muitas 
'partes carcomidas peló tempo, apresentáo figuras elegantes e 
Curiosas, que até parecem, vistas de longe, ser formadas 
' pela arte, segundo a. Architectura do gosto gothico; desta mes- 
a cordilheira partem diversos ramos, com direccóes differentes, 
'e tém origem as fontes e bragos de muitos rios; a sua fórma 
hé variada, e toma varios nomes, segundo os lugares por onde 
"passa: para o S, entrando pela Republica do Paraguay, hé 
conhecida pcle nome de Serra de Amambahy, donde. partemr 
os terrenos da Vaccaria; e seguindo para o Norte, denomina- 
se Serra de Miranda, de Camapuá, da Chapada, &; tem mais, 
em varias paragens, outros nomes particulares, com que os ha- 
bitantes as differengáo, e alguns delles apropriados á figura, 
que apresenta aquella porcáo da Serra, e com outros derivados 
dos nomes dos rios que a cortio, A face desta Cordilheira 
que olha para o Occidente, hé em geral coberta de arvoredo ; 
todavia em muitas paragens mostráo-se sómente arenosos ro- 
chedos, e curtas e raras atrvores; esta mcsma face, para este 
lado, hé sempre de grande altura, e de inclinagáo assaz ingre- 
me, sem exceptuar-se a grande parte da sobredita Cordilheira, 
que tem o nome de Amambay, e a que passa fronteira ao 
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Presidio de Miranda, e que distando muitas legoas para o 
Oriente do rio Paraguay, jámais as enchentes deste váolavar 
a sua fralda, e muito menos innundar a parte Occidental della. (5. 
Os terrenos altos da mencionada Cordilheira offcrccem grandes 
e extensas mattarias, excellentes para à cultura, e que sáo com * 
cffeito cultivadas em varias paragens, nas visinhangas de Ca- . 
mapui e na Serra da Chapada: os rios que partem da Cor- 2 
dilheira huns deslisao as suas agoas pelas aberturas que 'a. ' 
Natureza lhes preparou, e outros as precipitào por grandes  ." 
saltos: muitas plantas medicinaes ali se descobrem ; sào abun- 
dantes as madeiras chamadas dc lei, ou dc construccào ; *ha 
ouro e diamantes em algumas paragens, comó no rio Qui- 
Jombo da Serra da Chapada, apparecem veieiros de ctistal c 
bancos de marmore branco, com manchas avermelhadas (2; 
' Sobre esta cordiheira, a distancias diversas, 'elevao-se «alto 
morros, c á vista da cidade de Cuyábá apresenta-se hum, no- 
tavel pela sua fórma, quc de longc parece uma especie dc 
meza, e chama-se o0 morro de S. Jeronymo, junto ao qual passa- 
a estrada, que da cidade segue para a aldéa de Santa Anna. "*: 
ou Lügar de Guimarens; a facc superior deste morro está: ^ 
368 bracas e meía acima da superficie do Oceano, segundo as : 
observacóes de M.' Rubzoíf; e o. Cavalheiro Langsdorff, chefe 
da Commissio Scientifica Russiana, narrou-me que havendo su- 
bido ao seu cume, achára nelle varias oonclias petrificadas. "s ed 
No Parallelo de 19". e 4o0' com pouca differenca, t&m prin- 
cipio as serras d'Albuquerque, que em grande partc bordádo a. 
margem Occidental do rio Paraguay, c formào bum solido de - 
10 legoas de comprido; das quaes a parte mais Austral tem 
o nome de Serra de Jacadigo, c a mais Occidental a dos Ma- 
cacos, ficando-lhe para o Oriente a do Rabixo, que está logo 


(1) Eu desci sta serr& por buma grande e alcantilada ladcira, e eufficienternente obser- 
vei os terrenos altos, que se alongio pata o Oriente, e oe baixos que segucm por Mirandk, 
para o rio Paraguay, o quo aconteceu quando, partindo de Cmumpuà, cxplorei a fronteira 
Shemads do Pareguay. 

(2) Eu vi no Cuyabá huma mess coberts com cste qualidade de pedra, que hé mui 


Jisa e lustrosm, e vi mais, da mesma pedra, dous grandes solidos circularcs, destinudos 
pera fazcrem-so dolos pi&& d'agóm bonta. 


1o8 


abaixo da Povoacio de Albuquerque, lavada pelo laraguay: 

- este grande solido abre-se em dois dilatados ramos, hum pro- 
segue na direccáo geral de N. N. E, e o outro ao N. N. O, 
aquclle ramo, isto hé, o mais Oriental vai sendo lavado, cm 
muitas partes; pelas agoas da margem Occidental do Rio Para- 

* guay, com os nomces dc Serra dos Dourados, Caveiras, Chenos, 
Pedras d'Amolar, e Insua, ramo que sendo gcralmente de grande 
"lura c coberto de mattaria, atravessa o Paraguay pela latitude 

* de 16^ 43' onde existe, na margem oriental, o Morro Escal- 
vado, e d'aqui proscguc (*), passando à vista de Villa Maria, 

1. pela Jacobina, Sangrador, e vai unir-se ás grandes morrarias do 
» Diamantino, e com ellas à famosa cordilheira dos Parecis; offe- 
cus recentló em toda a sua extensáo longos c pingues taboleiros 
- para as plantacóes, De onde partem estes dous grandes ramos 
. de serranias, abre-se hum valle de vinte legoas, até á ponta 
^r mais septentriondl do ramo occidental, que tem o nome Ponta 
5 ;de. Limites, na qual toca a Linha divisoria, c aprcsentando entáo 
'. "grandes falhas € aberturas, por ondc se eleváo aleuns morros 
! dispersos, apparece de novo, com o nome de Serra dc Burbu- 
rena; das Salinas,'e logo mais do Agoapehy, Santa Barbara, e 
*ontinuando para os Arraiaes de S. Vicente, Chapada c Ouro- 
fio, prosegue' à unir-se à Cordilheira dos Parecís, Hé este 

' ramo coberto de grandes mattarías, nascidas dc cxcellentes ter- 
rcmos para a culturà, por isso que sào abundantissimos de terra 
humus, e igualmente lográo a mesma propriedade os terrenos 
-baixós, cobertos pelas grandes mattas, que bordáo as margens 


(3) A Coregrapia Bruziliew, nüo obetante ser huma obra interessante, e mui bem 
vscripta, acha-ee mella a verdado hum poueo &iterada em xlguns pontos, pole quo rospelta 
Á.Provineis de Mstto-Groeo, de que tenho sufficiente conhccimento: por exerapio, na des- 
vripsào do Paraguny, quando falla das serri que váe 2o longo du sua margeu orienlal, 
dig (Capitnlo— Distrieto do Cuyab&—Artigo— Rias--pau. 294) «quo terminüo 2a. Ponta Es- 
"ealvada, onde ambas sa margens do dito rio comeqüo & ser Taza& e alagadicas, por espaqo 
de vinto legoms abaizo da dita Ponta, onde ent&o prinripia a murgem Occidental a wer 
bérdada de erras. » Dexcripcüo que nào tem a precise cx: acima do morro Escal- 
fido, & werrenis val-se pouco » pouco affasttndo do Paraguay, de maneir& que, uunndo 
piss Á vitta de Villa Maria, que esté ns Latitude de i8, b^, $2", e na Lengiludo de 

*.— dM, 2; R4 bracsa e 4 palmos cima da superücie do Oceano, ou 000 pás inglezes, situada 
- nA gn&rgom Oriental, derora-lhc n serra duae legosa de istanrin; e nbmixo do M 
Kecalado vai prosezuindo mo Occidenle de Parazumy, sende verdade que, por n] 
^ mero affasta-se dn muargem Occidental d'aquelle rio, Que juntamente com a Oriental lu 
* — al&gAda no tempo proprio; mas daxle & Lat. de 17*, 20', cou pouca differenco, parn o S., 
"é em míitss parágens lavadu a Cordilheira poles mgems d'aquelle magestoso rio, segnindo 

lla sempro proxima á margem Occidental. 
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.dos rios e lagoas. Comtudo a cultura em toda a extensáo 
desta serrania sómente se aprescnta nas visinhangas dos Ar- 
raiaes, que pertencem ao Departamento da cidade de Matto- 
Grosso, c nas immediacóes do Paraguay as que ficáo proximas 
& Povoagio d'Albuquerque e Aldéa da Misericordia. 

Pelo quc pertence aos productos naturaes mais conhecidos, 
inostráo-se nestas serranias grandes morros de pedra calcarea, 
como acontece nas visinhancas da Povoagáo d'Albuquerque' e. 
nas da Jacobina, e excellentes pedras d'amollar ; a cordilheira que 
passa á vista da cidade de Matto-Grosso hé geralmente auri- 
fera, e foi a mineracáo quc dcu origem aos Arraiaes, que nella, 
cxistem; o outro ramo que vai parà o Diamantino, tcm ouro'c . 
diamantes; perto da Jacobina ha muito ferro. e as arvotes que ^ 
fornecem a verdadeiaa quina peruviana ali as ha em- abundan- 
cia: neste Oriental ramo apresentáo-se grandes furnas, que of. 
ferecem o salitre abundantemente, tanto na proximidade de Villa 
Maria, como na parte que tem o nome de Serra do Sangra- 
dor (*. Em todas estas serranias ha plantas medicinaes, e boas 
radeiras de construccao. ! 

A famosa cordilheira dos Parecis tíra o nome da mesma 
Nacao de Indios Parecís, que a povoáo, e que existe hoje mui- 
diminuta; estende-se do Oriente para o Occidente por grande 
numero de lagoas, ficando' ao Septentriào dos Districtos . de 
Matto-Grosso e Diamantino. A sumidade destas scrras hé for- 
mada por largos campos, de cuja superficie se levantào àltos, e 


compridos comoros de aréa, à maneira das ondas do Oceanó .., 


quando está cavado; aréa balofa, e :nui.solta, que muito fatiga" 
os viajantes, e animaes quc por ali transitào: estes campos nào 
offerecem pastagens, e só nelles apparece certa qualidade de 
arbusto curto, e de íolhas muito asperas; formáo o terreno 
mais elevado do Brazil, onde tem as suas fontes mais reriiotas. 
os dous rios maximos do Mundo: o Amazonas e o da Pratà. 


Exceptuando estes arenosos terrenos, sio, em geral a Serra. , . 


En 

(4) Eu vi algumas arrobas delle j& reinado, do que se compóz excellonte polvata, 
para ajo fim fioc o Governo da Provincia do o mandar exirahim quo hó mulséer apre, 
iar-se oocasiüo propría, ito hé, ntes que carregemn &s chuyaz, 
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dos Parccís, e suas adjacentes ramificacóes, cobertas de mattaria 
virgem, e mui aptas para a cultura; cllas alongáo-se para o 
Septentriào por nào pequeno espaco, e sáo mui ricas de ouro 
€ diamantes, e outras preciosidadcs. 

No Districto do Diamantino vém-se grandes serranias, que 
sao ramificacóes da Cordilheira dos Parecís, que passa a 20 
legoas, com pouca differenga, ao N. da Villa; estas ramifica- 
€5es, que apresentáo quebradas, e largas aberturas, humas c 
Ouiras, so conhecidas por scus diversos nomes, a saber A 
Serra do Morro Grande, que por lhe flcar ao S. o Ribeirao do 
Paré, tem, para estc lado, o mesmo nome; no cimo desta serra 
cstende-se huma chapada, que apresenta sete lagoas assaz 
fundas, que se communicáo humas com as outras, tres legoas 
distantes da Villa, e ao S. E. da mesma, e que formáo a ver- 
dadeira órigem do grande Paraguay. Este ramo, com outrosa 
clle contiguos, tem o nome geral de Serra da Melgueira. A 


. Serra! Azul onde nasee o Cuyabá, 25 legoas a E. N. S. da 


villa do Diamantino, A Serra da Mangabeira: a do Tamanduá: 
a do Morro Vermelho: a do Corrego Fundo, sào os principaes 
ramos das serranias que'cortàáo o Districto do Diamantino, co- 
bertas em geral de frondosas mattas; pouco aproveitadas para 


,& cultura, sendo excellentes; ha em todas ellas ouro e dia- 


martes. 4 
Outras serranias s& apresentào sahindo da Cordilheira dos 
Parecis em direccào geral para o S. e quasi partem de mela 


.'. distancid da mesma cordilheira, contada de E. a O; os rios 


.Cabagal.e Seputüba dells provém, as quaes, ao N. e á vista 


da estrada que vai para a cidade de Matto-Grosso, tem o nome 
:dé Serra do Olho d'Agoa, que seguindo para o Sul, vai-se des- 
*fazendó em morros, que a mesma estrada atravessa, quando do 
sitio do Páo Secco segue para o Caithé, morros que vo findar 
na margem septentrional do Jauríü. 

Além da margem esquerda do Guaporé, fronteando a ci- 


*.dade de Matto-Grosso para Oeste, estende-se o alto morro do 


"Grüo-Pará, que apresenta uma linda chapada no seu cume, e 
vaf'pegar com huma comprida serrania, que prosegue ao N. N. 
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O, serrania quc acompanha o Guaporé a duas e tres legoas de 
distancia da sua margem esquerda, e vai terminar abeirando a dita 
margem, em frente á barra do rio Piolho, e na Latitude de 13",33', 
no sitio cha-mado as Torres, nome que Ihe provém de hum morro 
destacado, e limite daquella scrra, e que de longe aprescnta huma 
engracada illusáo optica, parecendo antigas e arruinadas mura- 
Ihas, com suas torres, e fica onze legoas abaixo da barra do 
Rio Verde, que vai serpenteando pelo meio do prolongamento 
daquella serrania, até indircitar para o Guaporé, ondc conflue ; 
nella existiráo as minas de nome Guarajíüs, mandadas aban- 
donar, nào por falta de ouro, mas em virtude das requisicóes 


da Córte de Madrid: a fralda do morro do Gràüo-Pará, que ' 


olha para à cidade, hé cultivada em varias paragens. 


E 
MONTES. 


No Districto de Matto-Grosso o Monte da Baliza, os Quatro 
Irmáos, e o da Boa-Vista, sáo notaveis por servirem de marcas 
4 Linha divisoria, que por elles passa, e que separa os nossos 
Dominios dos da Republica Boliviana, por aquelle lado. - 

Cinco para seís legoas distante da cídade de Cuyabá, le- 
vanta-se hum monte, inteiramente isolado, de nome Santo Ad- 
tonio, que fica junto à margem esquerda do rio Cuyabá, agoas 
abaixo, e o seu cume eleva-se à superficie do Oceano 227 bragas 
c 8 palmos portuguezes, ou 1620 pés inglezes. 


No Districto da Fronteira do Paraguay, e pela Latitude de : 


19*, 55, existem. dous isolados morros, por entre os quaes 
emana o Paraguay; no da direita, junto á margem do rio, e 
na tromba que olha para o Oriente e Meio-dia, cstá construido 
o Forte de Coimbra, e hé este morro notavel por conter a fa- 
1n0sa caverna de que tratarci em seu lugar: acima destes mor- 
ros, junto ao Paraguay, na margem direita, está o morro cha- 
mado do Conselho, nome que Ihe provém da conferencia quc. 
ali tiveráo os encarregados da fundacio de Coimbra, que tendo 
ordem dea fazer no l'exo dos morros, pela Latitude de 215 22', 
onde as margens do Paraguay comegáo a ser montanhosas, t 
onde finda a sua notavcl innundagao, nove legoas ainda abaixo 
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do Forte de Bourbon, hoje Olimpo, erradamente julgárdó que 
os morros de Coimbra lhehaviáo sido os indicados; porque de 
certo visitàro aquelle lugar no tempo da vazante do Paraguay, 
náo se lembrando que as largas campanhas que em todos os 
sentidos cercáo os ditos morros, se acháo, ,n'aquelle mesmo 
tempo, mui, pouco elevadas acima da superficie do rio, e que 
por isso, na sua grande enchente, haviáo de ser innundadas 
precisamente, como sáo; e por esta íalta de rellexáo ficámos 
privados do senhorio de todo o immenso lagamar, quc fórma 
o Paraguay, e de termos a nossa Raia muito mais ao Sul, 

w Navegando-se para o Presidio de Miranda, cncontra-se o 
Mofro do Azeite, junto ao Rio Mondego, morro notavel porque dá 
bem a conhecer de longe as multiplicadas voltas que descreve o 
"rio, € per causa dellas appargce o morro humas vezes pela próa, 
,eutras pela pópa, e outras já para hum e outro lado, cuja 
ta enfastia os navegantes, porque, parecendo demorar-lhes 
..Iui perto, canc&o no trabalho, primeiro que cheguem a elle. 

* o» Na estrada que val de Cuyabá para Goyaz, vé-se o morro 
*. chamado Paredào, notavel pela sua figura, que parece huma alta 
miuralhà, e porque serve de baliza á dita cstrada, quc passa por 
junto delle, avistando-sc a'muitaslegoas de distancia, para hum 

€ outro lado: por entre este morro, c outro menor quc Ihe 

fica 'contiguo, avistáo-se ao longe mais dous isolados, de firura 

" bastantemente curiosa; parece devida ao trabalho da arte, for- 

mando duas elevadas torres, em fórma de atalaias, 

I , Ha outros muitos Montes em icerrenos baixos, que deixo 

. de fazer mengáo delles por serem pouco notaveis; nas serra- 

nias encontráo-se com frequencia, e entráo na ordem da for- 
- ' matura dellas. 


CAPITULO V. 


FONTES. 
NATUREZA E QUALIDADE DAS SUAS AGOAS, 


Hé limitadissimo o numcro das fontes em toda a Provincia, 
e ós habitantes geralmente bebem dos rios e ribeirbes, que 
passáo junto ás suas moradas, e de cacimbas, e nào se corthe- 
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cem outras agoas além das communs, que sáo excellentes em 
todo o Districto da Serra da Chapada. Na cidade do Cuyabá 
contào-se apenas cinco fontes, mui pouco abundantes no tempo 
da secca,o que causa bastante incommodo aos habitantes, por- 
que hé das suas agoas que fazcm uso; a construcjào destas 
fontes hé mui ordinaria, ficando à curta distancia a sua origem 
todavia com alguma despeza e boa direccio podia-se trazer 
agoa de mais longe, que bastecesse a cidade sufficientemente. 
Em Matto-Grosso bebem do rio, que .sendo a agoa boa no: 
tempo da secca, torna-se má na Estacáo chuvosa. Em algumas ' 
paragens da Provincia correm aguas salobras, principalmente S 
nas visinhangas da Jacobina, sendo aó' mesmo tempo mui éri 
talinas. v en 


CAPITULO VI. : Ser du : 
RIOS&.. : "era 


Todas as torrentes innumeraveis, que cortáo e regáo a ? 


superficie da ampla Provincia de Matto-Grosso, váo entraf ei ,, "' 
cinco grandes canaes, ou rios, a que chamáo da primeira ordem D. 
que as levào aos magestosos Amazonas, € Prata; sào estes ,. .'-* 
canàes o Paraguay, Madeira, Araguaya, Tapajóz e Chingü, os 
maiores da Provincia, que por sua ordem vou descrever. e 


PRIMEIBO GRANDE CANAL, EN Ei 


HIO PARAGUAY. ! . 


Rivalisa em grandeza com o pujante Amazonas; emanaa | ^; 
sua origem de scte lazoas, abertas em huma chapada, no cimo 
da serra do Morro Grande, que íaz parte da scrra da Mel- " 
gueira; lagoas profundas, que se communicio humas com as . * 
outras; da mais septentrional parte o Paraguay, se por em- 
quanto humilde, logo sobcrbo e navegavel: está o seu nasci- 
"mento nos I3*53' de Latitude, e nos 321*2' de Longitude, 
tres legoas ao S. E. da Villa do Diamantino, e trinta ao N. N. O. 
da cidade do Cuyabá: por pequeno espáco vai este notavel rio 5e- 
guindo. ao Norte, € precipitando-se da. serra, volta, pelo Poente, 
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ao rumo geral do seu dilatado curso, isto hé, ao Sul, até unir-se-Ihe 
o Uruguay. Sáo-lhe tributarios, formando as suas mais remotas 
fontes, o rio Diamantino, que Ihe conduz o ribeiráo do Ouro, e o 
de Fr. Manocl, e hé o primeiro que se Ihe unea tres legoas de dis- 
tancia da Villa: o de Santa Anna, engrossado pelo dc S. Francisco, 
ribeiráo da Conceigáo da Serra, S. Joáo da Bocaina, e ribeirào 

* das Áréas: o ribeiráo do Hrumado, c o da Jaraquara, todos 
ostes pequenos rios, e os ribeiróes náo sáo navegaveis, porem 
-fazern-se notaveis por diamantinos e aurifcros. 


. — * O curso total do Paraguay, desde a sua origem até entrar 
- no óteano com o nome de Rio da Prata, que toma logo que 
E sehe une, pela esquerda, o Uruguay, na Latitude de 34^ hé 


àe quàsi setecentas legoas, e a sua bocca, entre os cabos de 
* "Santa Maria, e Branco, ou de Santo Antonio; chega a quarenta. 
Desde as suas mais longinquas fontes atéao parallelo de 29 
segue, em rumo geral, ao Sul: donde vai inclinando para o S. 
S.'O. até á& latitude de 31*, 35, seguindo d'aqui igualmente 
te em rumo geral a E. S. E, e com a largura de 6 legoas, re- 
FE tolhe. o mencionado Uruguay, dirigindo-se logo a sua margem 
* $squerda para E. a findar no Cabo de Santa Maria, emquanto 
4. direita corre a S. E, a encostar no Oceano. Toda a extensáo 

i. deste rio, que hé privativamente brazileira, comprehendida desde 
50 .CÀ sua origem, até a barra do Rio Negro, onze legoas abaixo 
*." do Forte de Coimbra, segue, hé verdade, a dircccáo gcral para 
DE Sul mas ha paragens em que descreve grandes curvas, e 
. moutras apresenta dilatados cstiróes;. quando o rio se vai apro- 
". ximando ao parallelo de t9*, corre para elle do. N, N. E, e 
7,tocando o morro em que existe a Povoagáo de Albuquerque, 
vola direito a. Ex pelo dito parallelo, e salvando a ponta da 
Sera do RKabicho, ramo Oriental das dc Albuquerque, des- 
creve, por este lado, huma grande curva até inclinar-se algum 
tanto a S, O. para a bocca do Rio Negro. Hé neste espagoe 
* pouco acima de Coimbra, que se apresenta o longo estirào da 
".Piuva, que nas encheates do Paraguay apresenta aos navegan- 
|^ tes as mais engracadas e pittorescas illusóes opticas; as agoas, 
cobrindo as margens, e campanhas contiguas, só deixào mos- 


no 


trar as arvores, que achando-se muito isoladas, parecem de 

longe grandes combois, e armadas, com o panno largo, nave- 

gando por hum oceano tranquillo e de superficie prateada; 

para outro lado julga-sc quc hé real a cxistencia dc multipli- 

cidade de pequenas ilhas, formábsando vistosos archipelagos; 

— quadro encantador, que torna a viagem delcitavcl. 

Sete legoas abaixo da jà citada Serra dos Dourados, divi. 
de-se o Paraguay em dous bracos: o mais oriental tcm o nome 
de Paraguay-mirim, corre ao Sul descrevendo muitas e, pe-* 


quenas curvas; este braco: tem em algunas partes 40 brdgas -. 


de largo, e 18 palmos de fundo, e para vencer-se "hé mister 
navegar-se por elle 19 legoas; torna a unir-se ao braco Oc 
dental, que tem 3t legoas, pelo parallelo de 19*, fronteamde 
tromba Oriental da Serra do Rabicho, e ambos fórmio huir 
llha geralmente innundada no tempo proprio,.e que. tem us 
para 15 legoas no seu maior comprimento. 

A branda inclinacao das dilatadissimas campaunhas por onde * 


corre o Paraguay, faz quc a velocidado do seu curso, até ao *; 


Y'echo dos Morros, onde terminao, seja insensivel, principalmente 
nos mezes da sua grande Lransbordagio; más emanando este * 
rio do Fecho dos Morros para baixo, por terreno firme, e le-. 
vantado, torna-se entào algum tanto rapida a mesma velocidade, a 
sendo assaz forte naquelle estreito passo, dividido ainda «em ^ 
duas gargantas por huti grosso penbasco. 


Poucas legoas abaixo das suas jà descriptas cabeceiras 


principia a prestar navcgacáo dc bom. fundo, sem encontrar-de - 


váos até á sua entrada no Oceano. O alveo hé lodoso, o - 


tempo o tem alterado em alguns pontos; logo abaixo de Villa ^, 
Maria, nào se póde navegar pelo antigo leito,'que segue á di- , i 


reita, encanando actualmente o rio mais pcla csqucrda: junto 
ao dito lugar v&-se, na margem Occidental, hum grande espaga 


de terreno por ondc o rio scguia; nào ha muitos annos, que se - , 


acha coberto de mato, e descrevendo agora huma curva, (cat. ! 
rega as agoas de encontro ao lugar, quc o vai demolindo pouco. , 
a pouco, de modo que algumas casas tém cabido com a deumo- 
ligào do barranco. Logo ao Sul da Serra dos Dourados en- 
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contra-sc hum canal que a forga das aguas abriu e tornou dc 
boa largura e fundo, e que fronteia os morros do Secury, que 
lhe dáào o nome; hé de curta extensáo, dc forte correnteza, e 
por onde se mavega presentemente, poepando-se muito em 
tempo e trabalho, desprezando-se a grande volia da antiga 
madre do Paraguay, descripta pelo Occidente do canal. 

As margens deste rio sào gcralmente baixas, pantanosas 
em muitas paragens, e alagadas no tempo em que o rio tras- 
borda; cobertas dc matas, quc em si contém arvores quc pro- 
duzem fructos silvestres; todavia do Fecho dos Morros para: 
baixo, tornáo-sc altas e livres de innundagócs, e tambem nas 
páragens em que o rio lava a Serrania que segue das de AL 


E buquerque a E, N. E. como jà disse. 


-  Além dos pequenos rios e ribeiróss que formaáo as cabe- 


',cciras do Paraguay e de que jà tratci, sáo-lhe tributarios, pela 
s : 


sua margem Oriental os rios Novo, S. Lourenco, lacuary, 
Mondego, e Ápa, com ouLros mediocres, e com muitos ribe 


.róes e escoantes: entrando-lhe pela margem Occidental os rios 


Scputuba, Cabagal Jaurü e Negro, c igualmente muitos ri- 


"beiroes e esgotadouros; e tanto os primeiros como os sc- 


jgundos correm por Dominios brazileiros, pertencentes à Pro- 


vincia, raz&o porque só clles scráo descriptos no presente 


^ capitulo; todavia direi que além do Ápa engrossao o Paraguay 


.pela esquerda, os rios Ipanés, guassü e merim ; o Chichuhy, o 
Tabixü, o Pirajà, Canabé, Tibicuary, o soberbo Paraná, e o 
caudaloso Uruguay, e da junecáo deste para baixo hé conhe- 
cido com o nome de rio da Prata: pela direira, recolhe as 
torrentes dos rios Pileo-Maio, Colorado, Salado, Xalupoy, e 
Carcapal. 

Em Abril comeca, a grande enchente do Paraguay, que 
dura até Setembro; tem de N, a S. quasi cem legoas de ex- 
tensáo, contadas desde pouco abaixo da foz do rio Jaurü até 
ao Fecho dos Morros; e quarenta de E. a O. em varias pa- 
fagens, alongando-sc para hum e outro lado da madre do rio: 


: hé. pois: durante aquelles mezes, que, todos os annos, se pa- 


tentea o Caspio Americano, a que os antigos Vicentistas, pri- 


na 


meiros exploradores desta regiào central denominário Lago 
Xarays, de huma Nacado que por ali habitava, e que já nào 
existe; e tivcrào este Lago pela verdadeira origem do Para- 
guay, até que posteriores observacócs desiruiráo esta falsa idéa, 
e hé mister notar que, durante o tempo em que existem baí- 
xas as agoas dos rios, tributarios do Paraguay, hé quando tem 
lugar a innundagào deste: aquelles rios, ainda que encanados 
por margens barrancosas, correndo assim muitas legoas além 
das suas oripens, váo todavia serpentear as suas torrentes por 
terrenos baixos, quc principio muito acima das suas contluen- 
cias; torrentes que, engrossando na estagáo chuvosa, desde 
Outübro até Marco, c Abril, csprai&o-sc por aquelles terrenos 
baixos, ou campanhas dilatadas, que vào abeirar no Paraguay, 
e nio só por cllas, como pclas madres dos mencionados rios, 
lhe hé conduzido a hum tempo hum. enorme volume d'agoas, 
volume que nào podendo ser contido em seu leito, de margens 
de altura diminuta, e soffrendo huma formidavel repreza na 
garganta do Fecho dos Morros, dilata-sc, em todos os sentidos, 
pelas vastas campanhas, que avancüo para o Oriente, e Occi- 
dente do mesmo rio; que só é compcllido nos limites do. seu 
alveo do Fecho dos Morros para baixo, por serem entào as 
margens em terreno firme, e altérosas; sào portanto estas as 
causas de taes enchentes periodicas. 

Offerece o Paraguay franca, livre c mui sadia navegagáo 
desde poucas legoas abaixo das suas mais remotas fontes, até 
& sua foz no Oceano; scm enontrar-se huma só catadupa, huma 
só cachocira: por um grande numero de legoas acima da sua 
ampla bocca hé navegado por embarcacóes dc alto bordo, 
quando tem o nome de Rio da Prata, e por. Sumacas, Escunas, 
Brigatins e outras embarcacóes deste porte até á. Serra des 
Dourados, jà mencionada; por este modo vé-se que do centro 
da America Meridional pódc haver communicacáo facilima com 
os portos de mar; mas inielizmente só' podemos navegar por 
este notavel rio até ao Forte Olympo, primeiro poste dos Para- 
guayanos; d'ali para baixo hé-nos vedada a navegacto; se nos 
fosse franqueada, quc proveito que tirariio d'ella os-habitantes da 


na 


Provincia de Matto-Grosso? Neste caso cresceriáo os objectos 
da sua industria, porque podia haver prompta exportacáo, e 
sem esta jamais poderá prosperar a Provincia, e huma nova, 
€ florescente Povoagáo, em sitio azado, ver-se-hia nascer preci- 
samente nas margens do Paraguay, para scrvir de deposito aos 
generos do Paiz, conduzidos de diversas partes em pequenas 
embarcagóes, e onde se descarrepassem os effeitos vindos dos 
portos de mar, para serem levados aonde conviesse. Nos mezes 
da cnchente do l'araguay cncurta-se muito a navegacáo, se- 
guindo-se pelas campanhas innundadas, com direecóes rectili- 
neas; mas hé mister pilotos praticos das mesmas campanhas, 
do contrario nào se deve sair da madre do rio. As unicas 
embarcagócs quc na Provincia sc cmpregáo na navegacáo deste 
rio,.sáo canoas grandes e pequenas, a que chamio batelóes, 
constuidds de hum só tronco, puchadas á varas e á remos 
curtos, sendo desconhecido o uso das vellas: servem de con- 
duzir o necessario fornecimento aos Presidios. No porto da 
cidade do Cuyabá existe huma barca canhoneira acabada, e 
outra no estaleiro, desiinadas a seguirem para a Fronteira do 
Paraguay; e hé sem duvida em barcas canhoneiras, que con- 
siste a sua principal defeza. " 

A sua foz fica entre os parallelos de 35*, e 37' de Latitude 
Austral tem de largo, como já disse, 4o legoas, fórma a am- 
plissima bocca do grande Golpho Argentino, que vomitando no 
Oceano hum immenso volume d'agoas doces, vào, com a forca 
de sua corrente, muitas legoas ao mar da Costa, refrescar os 
navegantes. Nào me hé possivel marcar com) precisáo a que 
distancia sóbe a maré; com tudo sci que, em varias paragens 
d'aquelle magestoso Golpho, hé sujeito o fluxo e refluxo das 
agoas aos ventos fortes chamados Pampeéros. 

Hé o Paraguay abundantissimo de aves e pescado; aquellas 
constáo principalnente de tucanos, araras, papagaios, pombas, 
jacutingas, aracuás, mutuns, jaós, macucos, emas, patos, mar- 
recos, &:; este consiste em dourados, pacus, piraputangas, pia- 
bucüs, pacupevas, corimbatas, piranhas, thezouras, piquiras, &; 
todo este pescado hé de escama, e mui agradavel ao paladar; 

EI 
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sia de pelle jaüs, pintados, jerupensens, jerupocas, barbados, 
palmitos, fidalgos, arraias, bagres, & ; algumas destas especies 
sáo.bastantemente saborosas; no Capitulo proprio tratarci do 
genero, especies e qualidades destas aves e peixes, do melhor 
modo que mc fór possivel, segundo os esclarccimentos quc 
alcancei do famoso naturalista allemáo Mr. Naterer, que actual- 
mente viaja na Provincia. Abunda tambem o Paraguay em 
bugios, coatás, macacos, tamandoás, titüs, guaribas, oncas, ari- : 
ranhas, lontras, capivaras, cutias, jacarós, &. 


Ries tributarios do Paraguay que Ihe entrüo pela esquerda 
ou margem Oriental, "s 


RIO NOVO. 


Fallando com precisáo, nào hé este rio mais dó que hum 
grande esgotadouro dos pantanaes c da famosa bahia do Rio- 


de Janeiro, que. ficào ao Meio dia do Rio Cuydhà, e ao Oriente .' ' 


do Paraguay, podendo dar-se-Ihe por origem principal o ribeiráe" 
de Bento Gomes, que nasce perio, e para a direita da estrada. 
que vai da cidade do Cuyabá para a de Matto-Grosso, atraves- 
sando-se tres legoas além de S. José de Cocaes, com pouca 
differenza, € que rccolhendo outros muitos, vai enirar na su- 
pracitada bahía ou lago. 

A cxtensáo deste rio anda cm 4o legoas entrando o ri-- 
beiráo de Bento Gomes, e segue em. rumo geral ao N. Q. a. 
entrar no Paraguay, 9 legoas abaixo do morro Escalvado, com . 
branda velocidade, desde os pantanaes que atravessa, descre* 
vendo o scu leito muitas c pequenas curvas. 

Tem váos em varios pontos, emquanto conscrva o nome 
de Bento Gomcs; mas depois que o ehgrossáo as agoas prove- 
nientes da bahia do Rio de Janciro, c de outras, nào dá, váo 
em parte alpuma atié á sua barra. ^ 

Emquanto ribeiráo de Bento Gomcs, é o alveo — 
pedregoso. forrado de cascalho, em partes cortado por veeiros 
de cristal de rocha, c n'outras por bancos de pedra arenosa; 
mas depois que o rio entra nos terrenos baixos, scguindo 
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pelos pantanaes, hé o alveo de aréa em partes, e em geral 
lodoso, confundindo-se com os mesmos pantanaes, quando estes 
se cobrem d'agoa, desde a forca das chuvas, em Janeiro e Fe- 
vereiro, até entrar-se pela secca em Maio e Junho. As mar- 
gens sáo levantadas e firmes até aos pantanaes, cobertas de 
matto, depois chegáo a. ficar submergidas durante os ditos mczes, 
por espagos consideraveis, e n'outros sáo cobertas de matta- 

rias. 
a Recebe o rio. Navo varios ribeiróes, alguns dos quaes sao 
zz atravessados pela estrada que de Cuyabá vai para Matto- 
"'*; Groso, e bons esgotàdouros de diversas bahias e lagoas, mas 


:D0 7o Wení hum só rio. Nos supracitados mczes vem a sua enchente 


^ .. "que por jssó hé periodica; todavia, nas immediacoes de sua foz 
.'. 4 conserva ainda além dc Junho, pela influcncia da trasborda- 
^ 'éào do Paraguay. 
- ' Este rio póde dar bóa navegacho até mui perto. do Ar- 
raial de S. Pedro d'El Rei, huma vez que o limpem dos agua- 
Tpezaes e outras plantas aquaticas, por tal modo embaragadas 
humas com as- outras, que confundem o scu alveo com os 
'spantanaes adjacentes; plantas que, despregando-se com as gran- 
des enchentes, vào entrar nos estirócs do Paraguay, por di- 
« vefsas partes, parecendo ilhas: boiantes; portanto póde ser 
^; navegavel mas nào o tem sído. 
"5 * 7A sua foz hé, como disse, no Paraguay, 9 legoas abaixo 
*.: do Morro Escalvado, c dc bóa largura; e tcm a. mesma qua- 


"E lidade' de Pescado, de caca e de aves que este rio. 


RIO S. LOURENCO, 
€ antigamente Porrudos. 


LA . Nasce na Serra da Chapada, pelo parallelo de 157; 40, em. 
: hum grande büritizal ao S. O. e náo longe do engenho do Capitáo 
5. Joaquim da Silva Prado, que dista 22 legoas da cidade do 
"Cuyabá, e hé o ultüno caminho para Goyaz; poraqui indireita 
agora a estrada geral, seguindo o rio Manso hum pouco á es- 
'querda da antiga, e sempre por terrenos descobertos, vai unir- 
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se à velha junto ao sitio do Alecrim, 8 legoas além do Capitáo 
Prado; cstá hé sempre coberta de escuras mattarias, e de tran- 
sivo dificil em algumas partes, motivo porque sc abandonou, 
ainda que algum tanto mais curta. Quando a estrada nova 
4 o S. Lourenco, hé ella ainda pobre d'agoas, e huma 
legoa abaixo da sua origem, faz hum salto de go palmos dc 


&trüv: 


altura; porém recebendo por hum e outro lado, & curtas dis- 
fancias, varios ribcirócs, torna-se algum tanto corpulento, quando 
4 antiga estrada, apezar de mediarem poucas lc- 
goas da passagem desta á da nova. 

Durante o espaco que este rio corre pclos terrenos altos, 
ou serrania da Chapada, hé, por algumas legoas, a sua margem - 
esquerda acompanhada de huma corda dc morros, e elle pu- 
chando ao S. E, e S. S. E, vai depois descrevendo huma 
grande curva pelo Sul, até endireitar ao seu rumo geral, para 
S. O, que scgue: por muitas legoas, e assim entra no Para- 

guay, sendo o seu curso total 130. 

A velocidade do S. Lourengo hé forte em quanto cmang 
pclos terrenos altos, por onde tem varias cachoeiras; mas depois 
que se desprende das serranias, hé mediana a mesma veloci- 

: dade, e o rio offerece váos cm algumas das ditas cachoeiras, 
que desapparecem totalmente desde pouco mais dc 3o legoas, 
abaixo da sua origem. 

O alvco deste, rio hé, em geral pedrcgoso por muitas . 
legoas desde o seu comego, forrado, em varias paragens, de 
lagedos e bancos de pedra arcnosa; e tambem por alguns es- 
pagos coberto de aréa e cascalho; mas depois que entra nas 
vastas Campanhas que se deslisáo para o Paraguay, hé o mesmo 
alveo lodoso e arciento. As suas margens sáo barrancosas, c 
de grande altura, em diversos lugares, c assim se conserváo 
pormuitas legoas além da sua origem; mas quando o rio se 
val aproximando ás mencionadas campanhas, váo as margens 
insensivelmente diminuindo de altura, até se tornarem bastan- 
tementc baixas, nas mesmas campanhas, e sempre sáo cobertas 
de frondosas mattarias. 

Muitos ribeiroes fórmào as mais remotas fontes do S. Lou- 


O atraves: 
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rengo, como sáo: o Cachoeirinha, Piraputangas, Jatubá, Alecrim, 
& ; todos de permanentes, cristalinas e saborozas agoas, e corren- 
do na serra da Chapada; recebe depois pela esquerda os rios 
Parnaiba e Piquiri, conduzindo-lhe este as agoas do Jaguari 
e [tiquira, os quaes sáo de grandeza modiocre, mas navega- 
veis (5). Pela direita ou margem occidental entrào-Ihe o rio Cuyabá 
e diversos ribcirócs e esgotadouros das Campanhas. 


(5) Com o Itiquira faz contravertentes o Sucuriü, quc vai confluir no Paranan 
menos de meio dia de viagem abaixo da barra do rio Tieió: hums constante e bem fun- 
dada tradigào attesta que hum Paulista acossado da fortuna, descéra o T'üeté, com a sua 
fimilia, e receioso de que o perseguissem, largára a navegacáüo ordinaria de Porto-Feliz 
para Cuyabá, mettendo-se pelo Sucuriü, e subindo este, estabelecóra roca perto das suas cabe- 
€ciras, explorára o terreno, e no anno seguinte construira canóns junto ás fontes do Iti- 
quira, descóra por elle, pelo Pequiri e S. Lourenco; subira o Paraguay e Jaurü e se 
mrettéra para Matto-Grosso. O que esía tradicáo relata foi-me eonfirmado pelos resultados 
das minhas pesquizas, quando estive n'hums& Aldéa dos Cayapós, sita tres quartos de legoa. 
da rmargom direita do Paranan, fronteira á barra do ri0 Tieté, e para melhor descobrir 
& verdade, ensaiei à duas pessoas da minha comitiva sobre as perguntas que deviüo fazer 
$os Indios, tanto pelo que respeita á qualidade dos terrenos, distancias d'ali a Camapuá, 
Cuyabá e Geyaz, como principalmente sobre os rios Sucuriü e Itiquira, apartando-se 
cada pessoa insensivelmente com o seu Indio, pua :nelhor inquiricüo, achando-se por bóa 
fortuna alguns que fallavüo portuguez, e que haviüo perteneido ás Aldéas de Sant'Anna e 
S. Josó de Goyaz; eu fiz o mesmo, c juntando-se depois, enchi-me de jubilo, vendo que 
os relatorios eombinavüo em que o Sueuriá e Iüiquira düo bó» navegacio, com menos 
cachoeiras que 0s rios Pardo e Coxim, e sendo o varadouro muito menor que o de Ca- 
mapuü; e neste Registro alenncei noticias idonticas 

Com effeito, estabelecida estu navegacüo, torna-se rnuito mais breve, commoda, e 
menos dispendiosg, a communieacüo entre us provincius de S, Paulo e de Cuyubá hé pra- 
ticada pelo interior desta provincia, sem o risco de passar-se, como acontece actualmente, 
pela Fronteir& do Paraguay; poupando-se & laboriosa subida do rio Pardo, a spertada e 
tortuosissima navegagüo dos pequenos rios Sanguesuga 6 Camapuü; o extenso varadouro 
de quasi tres Jgons ^ passagem arriscada de oito fumosas cachoeiras, das vinte e quatro 
que tem o sombrio Coxim, a grande curvatura do Taquarí, e finalmente a subida pelo 
Paraguay e S. Lourenco ató Á barra do Cuyabá. Seguindo a projectada navegac&o, entra-se 
no Paranan, sshindo do Tieté; mas em vez de correr-se 85 legoas por aquelle rio ató 4 
fóz do Pardo, andáo-se sómente 4 para 5, para entrar-se no Sucuriü; sóbe-se este, var&o-i 
n8 canóus, desee-se o Itiquira, depois o Piquirí e S. Lourengo ató & barra do Cuyab 
quanto hé pois mais abreviada esta, do que aquella outra navegacio! A explorac&o destes 
rios foi emprehendida no Governo do Ex."* Marquez de Aracati, e ultimamente no do 
Ex.» Senador do Imperio José Saturnino da Costa Pereira, poróm apezar do cuidado 
destes Benhores, de ambas as vezes mallograda pela má direce&o dos encarregados, e por 
vir a faltar o. mantimento; e nem esta navegacüo se poderá estabelecer, nem abrir-se o 
caminho por ferr& de Cuyabá & S. Paulo, como se projecta, sem preecderem providencins 
indispensaveis ao bom exito da empreza. 

s terrenos que reg&o, por aquella altura, o S. Lourengo e Piquirf, cortados pelo 
caminho de Miranda para Ouyabá, sáo conhecidos até poucas legoas áquem das cabe- 
ceiras.do mesmo Piquirí; ó por ali que o Coronel Jeronymo Joaquim Nunes tem huma 
bóa fazenda de gado, d'onde podem ser fornecidos os explorndores do Itiquira; mas antes 
de tudo, deve principiar-se, tanto para o reconhecimento do Sucuriü como para abrir-se 
9 picada á nova estrada, por mandar o Governo est&belecer huma bóa roca, escolhendo-so 
lngar conveniente entre as cabeceiras do Itiquira e Sucuriá. Combinando-se o dito dos 
Sertanistas com o que apresenta o grande mappa da Provincia, vé-se nüo ser difficultoso 
chegar-se por terra ás ditas eabeceiras, indo procurar-se a orientacüo, e os primeiros for- 
necimentos de bocea na Fazenda do mencionado Coronel. Estabelecida & roqa, construáüo-se 
sufficientes paioes onde mais convenha ao intento, e depois que as cousas estiverem assim. 
dispostas hó que se deve entrar na obra, sem o que ver-se-ha novamente mallograda, por 
ijsso mesmo que & Provincia n&o tem forcas pàra mandar-se & hum tempo huma expe- 
dig&o capaz de chegar & móta do que se pretende, sem experimentar miserias. A estrada 
deve seguir do Cuyabá ao rumo geral de S. E. o das ca baceiras do Sueuriá e Itiquira,- 


us 


O S. Lourenco augmenta notavelmente o volume das suas 
agoas na estacdo chuvosa, e levando as torrentes ás Campanhas 
razas, por onde as suas margens sáo baixas, espraia-se e vema 
participar na secca, obra de 30 legoas acima da sua fóz, da mesma 
enchente periodica do Paraguay, podendo cntào navegar-se de 
hum a outro rio, pelos campos, sendo entáo rarissimos os lu- 
gares, onde os navcgantes podem fazer pouzo, por causa da 
grande innundagáo; todavia, hum pouco para dentro da margem 
esquerda tem o S, Lourengo hum atterrado nào pequeno, feito 
& forga de bragos pelos primceiros descobridores destes lugares 
remotos, em que empregáráo a desgracada raga indigena, o 
qual nào se alaga, e hé todo coberto de bananeiras, que desde 
aquelles antigos tempos se reproduzem sem trato algum, ser- 
vindo o scu fructo saboroso de refresco aos navcgantes, e aos 
Indios Guatos: junto á margem direita, hum pouco acima da 
barra, eleva-se um morro isolado, de nome Carácará, que of- 
ferece na sua fralda hum pouzo nunca alagado, No tempo 
destas enchentes periodicas, sáo os navcgantes muitas vezes 
obrigados a fazerem fogo para cosinhar, ou em giráos forrados 
de ierra, quc se tira do fundo d'agoa, ou dentro das canoas; 
e hé nesta estagáo que os navegadores do Cuyabá para a 
fronteira do Paraguay sào pouco perseguidos dos mosquitos; mas 
logo que a enchente comega a diminuir, e, por consequencia, a 
apparecerem as campanhas, por tanto tempo submergidas, entáo 


carregat-sc-hs hurn pouco & eequorda ao S. E. !j, E. em Lusca do rio Paranan; e tanío 
na oxploragio dos rios como de seria, convem maulto haverem-so por guias og Indios 
Cayspós, conhecelores abalisados d'aquelles icrrenos, pars eujo füm devern ser atirabidos 
eoi simos e bom sgae&lho; e mo elo Suenriü consiru&o-se batelóes para fazer-se o seu 
reconbecimento, 

Abertes estas commmnieagóes viáo ser sproveitados ce hellos terrenos dos Cayapós, 
& aniene. Vacehria, as deliciozas oampamhas que benbáo as rios Mondego, Taquazi « 3) Lou 
Tengo; novas Farendas de gmdo vaccum s cav&llar vor-&c-hio nascer, que floreceríó em 
lempo breve, pelo bondade doe pastos; e esie lucroso ramo, segundo o meu entender, 
vwiré & fazer hum dia o prineipal srtizo de oxportagüo. Hé co: effeilo hum beu redi 
para m Provincia de Matto-Groaso faeilitarem-se-Ihe a$ commumicacóes corn && mais Pro- 
Yinclas; por falta de serem commdas o breves vé-re privada do commaervio de exportagio, 
verdadera origem da sus decadencia, e diminue popula&o, e que tem fito & desvon- 
furu de sens habilentes em geral, sendo bem pequeno o mumero d'aquelles que a fortuna 
ha fasorecido, por se haverem wproveitado osi que a naturezs caua de 
prodigalisar, e quw sahindo do peiz com s volocidade do raio, sem proveito da Fazenda 
Publica, vio ornar em outros clümss a vaidede humana. ssim esta Provincia, matriz 
do ouro, havendo despejado de seu rico seio centenaros do arrobas d'aquello motal cubi- 
qoso, folge muito agora, quando vs cheger-lhe o soccorra das laminms de cobro, 
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aluvióes daquclles mortificantes insectos toldào a atmosphera e 
por todos os lados perseguem a humana creatura, que para 
preservar-se das suas dolorosas fcrroudas, hé mister usar de 
mosquiteiros (?), encerrando-se nelles até dentro das barracas 
das canoas. 

Dà este rio limpa c boa navcgacáo por mais de 8o legoas 
acima da sua oz, sem encontrarse catadupas, e sempre de 
bom fundo; todavia sómente as 26 legoas, que vào da barra do 
Cuyabá até ao Paraguay, hé que sào frequentadas pelas mon- 
soes que descem c sobem da l'rontcira, c poucas vezes vindas 
de Porto-Feliz (provincia de S. Paulo). Canoas e batelócs, sáo, 
até aqui, as embarcacócs cmpregadas na sua navegagáo; po- 
dendo construir-se grandes barcos de fundo de prato, como 
os de Riba-lejo, em Portugal que demandáo pouca altura 
d'agoa, e carregáo muito; mas nào se tem querido variar destc 
molde de cmbareacócs, cuja origem hé indigena, apezar de 
custarem já a apparecer, em lugares commodos, corpulentos 
troncos para as grandes canoas, chamadas de guerra. 

Na Latitude de 17*, 55' está a foz do S. Lourengo, ou a 
sua confluencia com o Paraguay; 7o bragas, e quasi meia, 
acima da superfirie do Oceano, nào sendo, ncsta paragem, a 
largura d'aquelle rio inferior à deste. 

As especies e qualidades dos peixes, caga e aves do rio 
8. Lourengo, sào as mesmas que as do Paraguay, já menciona- 
das; porem as mattas daquclle abundáo mais em ongas, do que 
as deste, talvez por terem. hurn. perseguidor acerrimo no gentio 
Guató, que Ihes faz continua guerra. 


RIO CUYARÁ, 


O aurifero, sadio e alegre Cuyabá tem a sua origem na 


(6) O mosquibeiro hó Lua ospocie do grando esmisolu, só aberta por bsixo, por 
onde $e entra; na párte soperior hó atravestado por huma corda, quo sahe por duné 
pequeuas abertiuraa feitus nas compridus mngxs, e que se aleza quando se arma o mos- 
quiteiro, mmarrando-se os exiremos da cord na altura quo se quer, metiendo-se depois 
por dentro, entre & cords e o mpequireiro, bumas varinhss, que o fazem abrir de modo quo 
fea como um quarto; huvendo o tuidudo de far a fralda pres por toda s parte, ssim 
como emarradas à corda as nberturas das mangas, porque os mosquitos iem o instincto 
de proourgr entrada por todos os ladus do mosquiteiro. 
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Serra Azul ramo da dos larecís, no Departamento da Villa do 
Diamantino, 25 legoas a E. N. E. da mesma, e no parallelo de 
12*, 30' com pouca differenca. O seu curso total anda em rro 
legoas, das quaes 7o sáo contadas desdc a sua batra no S, 
Lourenco até ao Porto geral da cidade, a que deu seu nome: 
segue em rumo geral'ao S. S. O., aprescntando cstirócs espa- 
€0sos, ota aos rumos do quadrante do S. O., ora aos do 
sendo maíor o numcro dos que sceguem naquele quadrante;  .^ 
mas entrando pelos terrenos baixos, hé entào o seu curso bas- — .. , 
tantemente tortuoso; sua velocidadc hé grande no tempo em ! 


que está cheio, pela extensáo de quasi 6o'legoas, da sua ori- 
gem, por isso que corre por entro margens barrancosas e hé d 
branda na estacio da secca, excepto nas cachoeiras e corren? E 
tezas; e a mesma vclocidade hé menor depois que o rio entra : 
nos terrenos baixos, para os pantanaes. Tem váos em algumas 
partes, desde hum salto que lórma, 15 dias de viagem para 
cima do Porto geral até ás suas cabeceiras, 

O alveo deste rio hé, em muitas paragens, forrado de -. ^, 
grandes bancos de pedra arenosa, com vieiros de cristal de . , 
rocha, n'outras coberto de bancos d'aréa, cascalho e lodo em su. 
partes; mas seguindo pelos pantanaes hé gcrafmente lodoso e 
areiento. As suas margens, cobcrtas de arvoredo, sáo-cultivà- : [ 
das para cima do Porto geral até ao referido salto, cousa de 25 
legoas, c para baixo até ao sitio chamado do Lourencinho, dis- 
tante do mesmo porto 14 legoas, e hé o ultimo movador, des- ,.., 
cendo o Cuyabá; desde o qual até ao salto encontráo-se casas c 


sitios com frequencia, mais ou menos distantes huns dos outros, E 
e que muito formoseiáo as margcns; e do Lourencinho para  '* b» 
baixo, entre o Cuyabá e S. Lourengo, váo-se estabelecendo al. * "* * 
gumas fazendas de gado vaccum e cavallar. No tempo da secca j^ 
mostra este rio lindas e compridas praias, cobertas em pate c5 


de grandes melanciaes e plantacóes de fumo, o que succedc 
para baixo do Porto geral; torna-se entào muito divertida a 
viagem, até porque nesta epoca concorre muita geute á pcsca-. 
da pequira (pequeno pcixe, que sobe em cardumes) para a 
factura do azeite; cstende-sc este povo pelas praias do rio 


abaixo, que enfeita com repetidos fogos, com .que faz ferver as 
caldeiras em que langa as piquiras, para extrahir o azeite: 
quem hé inclinado & caca recrca-se em atirar ás pombas tor- 
tazes e outras aves que em bandos passeiáo nas praias, princi- 
palmente de manhà cedo. " 


Os ribeirües do Nobre, engrossados pelos da Piraputangas 
€ Serragem; do Quibó-grande, com o Quibó-pequeno, e outros 
'« menos notaveis, fórmáo as suas fontes mais remotas, todas no 
**. Departamento do Diamantino. 


e d *Pela esquerda, ou rmargem oriental) a primeira torrente 
"^*  fórte, que sc encontra, 6 o rio Manso, que nasce na serra da 
^' ..4. Chapada junto a hum morro chamado Chapéo de Sol e acar. 
. .' retando as agoas do rio da Casca e do aurifero c diamantino 
45 — Quilombo, com as de muitos ribeiros, que partem da mesma 
- Serrania, entra soberbo no Cuyabá, pouco abaixo do Salto, de 
que fiz mencào, € hé navegavel por muitas legoas: este Rio Manso 
hé diverso d'outro. do. mesmo .nome, que a cstrada do Cuyabá 
' para "Goyaz atravessa, 4 legoas àquem do engenho do Capitüo 
'Prado, do qual já falle; c do Hio tratarei no seu competcnte , 
- lugar. : 


. Segue-sc tambem pela esquerda o Cnxipó-guassü; este 
An rio corre seis-leguas acima da cidade, tem a sua origem junto 
& Serra da Chapada, e por bum e outro lado recolhe diffe- 
. , rentes ribeiróes. 


O ribeiráo da Prainha entra no Cuyabá junto ao Porto 
geral hé mui pobre d'agoas no tempo da secca, porem notavcl 
*- pelas centenas de arrabas de ouro que d'elle se tem. extraido; 


« ..* x«orre junto à cidade, da qual ficáo perto as suas fontes. 

t Huma legoa abaixo do Porto geral faz barra no Cuyabá 

- ^ «0 Cuxipó-mirim; nasce na serra da Chapada, nào longe do 
.lugar dc Guimarens, hé engrossado por muitos ribeiróes: 
poucas legoas acima da sua foz, e na margem esquerda, tive- 
t&o os Paulistas, primeiros exploradores destes rios, o Arraial 


* ' da Forquilha. . 
Entra depois no Cuyabá o rio Aricá, que tem igualmente 
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à sua origem na serra da Chapada, e hé engrossado por varios 
ribeiróes até a sua foz: pouco abaixo recebe o Aricá-mirim, 

Algumas legoas mais abaixo recebe as agoas do Co- 
roará-mirim, e Coroará-guassü; depois as do Cuyabá-mirim, e 
mais além as do Quacho-mirim e Quacho-guassü, e as de va- 
rios ribeiróes e arroios. 

Pela margem direita, ou Occidental hé engrossado só- 
mente por differentes ribcirócs, e nem hum rio. 

O Cuyabá participa da enchente periodica do Paraguay, 
que chega ainda acima do grande atterro do Bananal que 
está junto á margem esquerda, e dez legoas da foz daqucelle 
rio; atterro nolavel por ser feito a bragos e à custa do suor 
dos Indios, obrigados pelos Paulistas Lemos, que ali habitáráo, 
€ desde aquelles tempos acha-se coberto sempre de grandes 
bananeitas, de cujo fructo se utilisáo bem os navegantes: hé 
no tempo da secca que acontece esta enchente, achando- 
sc cntáo o rio mui baixo emquanto vai encanado por mar- 
gens barrancosas, a contar da sua  origem até  muitas 
legoas além do Porto geral; sendo, por todo este espaco, so- 
berbo e pujante na estacáo chuvosa, principalmente em Janeiro 
€ l'evereiro. 

Offerece o rio Cuyabá commoda, sadia e excellente nave- 
gacio até o Porto gcral; navegacáo muito frequentada pelas 
monsóes que seguem para a Fronteira do Paraguay, c para 
Porto Feliz, sem quc encontrem huma só cachoeiri. Hé ainda 
navegavel por muitas legoas acima do Porto geral mas com 
algum trabalho, por causa dc se apresentarem entào diffe- 
rentes cachoeiras, baixios e correntezas, todavia sómente em tres 


hé que se necessita aliviar as canoas, e algumas sáo varadas ^ 


& sirga. 

A qualidade dc embarcagócs que se empregao na navega- 
€ào deste rio, consta de canoas grandes e pequenas, aquellas 
chamadas de guerra, estas batelóes. 

A sua foz está na latitude de 17", 20' e na longitude de 
320", 5' acima da superficie do Oceano 84 bragas e 4 palmos. 

Hé abundantissimo de pescado, e as suas especies e quali- 


dades, bem como as da caga, e aves, sáo as mesmas que as 
do Paraguay. Deve notar-se que no tempo da secca hé quando 
o Cuyabá abunda maís em peixe, todo elle escamoso, e sohe 
em cardumes atris da Piquira, a qual nào tem mais de tres 
pollegadas de comprido; entra depois a bastecer os rios tri- 
butarios do Cuyabá; desce para espalhar-se pelos pantanaes, 
onde dczova com os prümeiros repiquetes do rio: nos mezes 
das agoas sómente apparecc o peixe dc pelle, para desappa- 
rCCer na secca. 


NIO TAQUARY. 


A origem do Taquary náo está ainda demarcada; sabe- 
se,comtudo, que vem dos terrenos altos, que sc estendem 
para o Norte de Camapuá; até entrar nelle o. Cuxim, segue 
em rumo gcral ao S. O, desta confluencia para baixo vai 
descrevendo huma extensa curvatura, com a concavidade vol- 
tada para o Sul, e desde a confluencia do Coxim até á sua 
barra no Paraguay, tem 7o legoas de curso total; cuja ve- 
locidade & forte emquanto o rio vai encanado por margens 
alcantiladas, o. que lhe acontece até duas legoas abaixo da 
Cachocira da Barra, depois segue pot campanhas razas e em 
rumo geral a O. por trinta lcgoas, e no fim dellas carrega 
para O. S. O. por vinte legoas, e por mais vinte ao S. O. até 
À& sua foz. Em toda esta extensio dá váo sómente no tempo 
da sceca, duas legoas abaixo dà Cachocira da Barra, a que 
chamáo a passagem dos cavalleiros, por ser ali onde os Uai- 
curüs atravessáo o rio. 


O alveo, geralmente pedregoso emquanto o rio emana 
pelos terrenos altos, torna-se depois que entra nos baixos 
areiento c lodoso em partes: hé permanente; todavia dez le- 
goas acima da sua foz perde-se por largas bahias, por meio 
das quaes corre o rio, e assim vai por mais iro legoas até ao 
boqueiráo chamado do Taquary, onde cncana entáo, com vinte 
€ duas bragas de largo e huma de fundo, nào tendo as mar- 
gens, por aquellas paragens, mais que hum palmo de altura 
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acima da superficie d'agoa, sendo em outras cobertas de fron- 
doso arvoredo. 

O unico rio notavcl que entra no Taquary hé o Coxim, 
que tem a sua bocca, de 25 bragas, na Latitude de 1:85, 24', e 
Longitude de 322" 37', c quc cxiste to9 bragas e 7 palmos 
acima da superficie do Oceano, e além delle huma legoa entra- 
Ihe, pela margem do sul, o rio Taquary-mirim, c quatro legoas 
mais adiante recebe, pela do Norte, o pequeno rio Jaurá, quc 
faz barra frontciro á cachoeira do mesmo nome. Tem este rio 
30 legoas de extensáo, a contar da sua foz, ató quc nelle con- 
fluc o Camapuá-guassü; as suas margens sáo alterosas, e em 
partes formadas de paredócs cortados perpendicularmente, se- 
guindo em geral o rumo de N. E. ao S. O. Vinte e quatro 
cachoeiras difficultao a sua navegacáo, das quaes oito obrigào 
à descarregarem-se as canoas totalmente, passando-se por tetra 
as cargas. ÁÀ origem do Coxim fica a poucas legoas do Re- 
gistro de Camapuà; a navegagáo pelo rio deste nome hé tra- 
balhosa, por clle ser pouco abundante d'agoas, e mui tortuoso, 
de modo que ha paragens em que hé preciso arrastar as 
canoas á forca de bracos, por cima dos bancos d'aréa que 
forráo o seu leito; e deixando-se para a direita este rio, segue- 
se pelo Camapuá-mirim, e por elle navega-se huma legoa a 
chegar-se ao Regístro, que está na Latitude de 19', 35'; c na 
Longitude de 323* 38' 45"; havendo-se ao todo navegado, 
com muito custo, rr legoas desde a barra do Camapuá-guassü. 

O Taquary participa grandementc da cheia periodica do 
Paraguay; dá boa e limpa navegacáo até a cachoeira da barra (7), 
€ hé empregada a mesma qualidade de embarcagcóes que na- 
vegáo pelo Cuyabá: poreste rio, pclo Coxim e Camapua, seguc 
à derrota para Porto Feliz. 

Deságoa no Paraguay por muitos canaes, quc formo grande 
numero de ilhas apaüladas; o principal está na Latitude de 19", 
15, e Longitude de 320*. 32'; 63 bragas e 3 palmos acima da 
superficie do Oceano. Na sua grande enchente, com bons pra- 


(T) Primcira do Coxim, junto 6 sua fóz. 


ticos, póde seguir-se deste rio para o de S, Lourenco, pelo 
campo, entáo innundado, 

As especies e qualidades de peixes c aves, de que hé 
abundantissimo, sáo as mesmas que já mencionei tratando do 
Paraguay, assim como da caca; devendo Ííazer-se mensáo das 
lindas e raras aves Anhupocas, que tem o tamanho das ÁAnhu- 
mas, € como ellas hum chifre na cabcga, c esporócs nàs azas; 
cantáo sobre a madrugad: s patos sáo innumeraveis, e para 
sua sustentagio lhes preparou a Natureza, por ali, grandes ar- 
rozaes bravos, cujo gráo tendo um grade bico, hé por isso des- 
prezado pelas outras aves; as gargas se mostrào em bandos; 
ha paragens certas aonde as aves se juntào e formào seus ni- 
nhos, cubrindo copados arvoredos, o quc deleita a vista: no 
tempo em que o rio apresenta praias, v&em-sc estas rechea- 
das de ovos de infinitis gaivotas, que é sobre a aréa que 
formalisao os ninhos; bem como os Kágados, porém estes 
amphibios cnterro os ovos. 


RIO MONDEGO 


anteriormente Emboté, 


Nas serras do Amambuy, de que já fiz mcnsàáo, tem as 
suas mais remotas fontes o. Rio Mondego, fazendo contraver- 
tentes com as do rio Anhanduhygwassó, quc vai entrar no rio 
Pardo, e hé por ondc navegaráo os primeiros Paulistas, que 
penetraráo para Matto-Grosso ige-se este rio em rumo goeral 
ao Poente, descrcvendo multiplicadissimas voltas, e a velocidade 
do seu curso náo hé muito forte, no tempo da secca, princi- 
palmente quando serpentéa pclos pantanos. lé sobre a mar- 
gem dircita do Mondego, na distancia de 247 bracas, quc existe 
o Presidio de Miranda, e ainda acima delle algumas legoas nào 
dá váo o rio desde a sua foz. 

Estando a maior porcáo do Mondego incluida nos terrenos 
baixos, e pantanaes, hé em geral o seu alveo lodoso € areiento, 
e só para as cabeceiras forrado de lagedos e cascalho. As suas 
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margens sáo cobertas de frondosas mattarias, e boas pata a 
cultura. 

Acima do Presidio trcs dias de marcha a cavallo, semprc 
com as margens do Mondego à vista, chega-se à reuniào de 
dous bragos, quc formào o dito rio; hum corre dc E. das Ser- 
ranias, e hé o mais fundo, e d'agoa mui saborosa; o outro, 
que sc encaminha do S. E. hé d'agoa salobra; ambos contém 
em si muítas cachaeiras. Varios ribeiróes engrossào o Mondego 
e o unico rio notavcl quc elle reccbe hé o Negro, de igual 
volume d'agoas, entrando-lhe pela direita poucas legoas acima 
da sua foz, acarretando-lhe as torrentes dos rios Aquidauane 
do Barranco Alto, e Daboque, que todos tem as suas cabecei- 
ras na Serrania, que se dirige por Camapuá, sendo a principal 
do Rio Negro, o rio Negrinho, que eu atravessei viajando 
ainda pelos terrenos altos, e os outos vadiei correndo já 
nas campanhas, quando explorei o sertào de Camapuá para 
Miranda, 

Este rio participa igualmente, como os outros já descriptos, 
das enchentes periodicas do Paraguay, que por espago dilatado 
lhes cobrem as margens. Hé por elle quc se navega para o 
Presidio de Miranda, sendo sempre de bom fundo, e sem ob- 
staculo, e ainda dá boa navegacào por mais dc 15 legoas acima 
do Presidio. Canoas grandes e pequenas sáo até aqui as em- 
barcagócs que sc empregáo cm o navegar. 

A sua foz está na margem esquerda do Paraguay, cinco 
legoas abaixo da do Taquary. As especies c qualidades de 
peixes, ayes e caca, sáo as mesmas que tem o Paraguay. 

Acima do Presidio de Miranda, e na margem direita do 
Mondego, fundaráo os Hespanhocs á cidade de Cheres, que os 
Paulistas destruiráo em 1626, e cujos vestigios forào observa- 
dos em 1778 pelo Capitáo Joáo Lemes do Prado. 


RIO ÁFA. 


Tem a sua origem, fazendo contravertentes com as do rio 
lpatemy, no Paiz da Vaccaria, pelo parallelo de 207 50'; este 
vai confluir no Paranan, acima do salto das Sete-quedas, aquelle 
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no Paraguay, na Latitude de 23; corre ao Sul do Presidio de 
Miranda 4s para 5o legoas, e hé até ali. que se estendem as 
nossas Rondas, servindo este rio de raia entre os Dominios 
Brazileiros, e os da Republica do Paraguay. A cem passos da 
margem esquerda do rio Ápa tiverào os Paraguayanos o Pre- 
sidio de S. José, que Ihes dcsmantelámos em 1802. As suas 
mais remotas fontes distáo das do Mondego tres a quatro dias 
de viagem, À velocidade do seu curso hé forte em algumas 
paragens; seguc em direcgio geral ao Poente, carregando hum 
pouco ao S. S. O. 

Offercce váos em algumas paragens; tem cachociras, e o 
seu leito hé, em partes, coberto de aréa e cascalho, e n'outras 
cortado por bancos de pedra arenosa: as margens sáo povoa- 
das dc arvoredo, e as campanhas contiguas proprias para a 
criagáo do gado vaccum € cavallar. Recebe varios ribeiróes 
por huma e outra margem, e nenhum rio notavel. 

A sua enchente provém das torrentes que o engrossáo na 
cstacáo chuvosa, Hé navegavel ainda acima do lugar em que 
o atravessa o caminho que vai do Presidio de Miranda para 
Villa Real; mas esta navcgacAo nào hé frequentada. A sua foz 
hé, como disse, no Paraguay, e tem a mesma qualidade de 
pescado quc este. 


Bios qua entráo no Paraguay, pela margem direita, ou occidental, 


RIO SIPUTUBA. 


Tem a sua origem na Serra Tapirapua, grande ramo da 
dos Parecís; segue primeiro ao S. S. O. em rumo geral, depois 
vai voltando pelo S. ao S. E, e assim entra no Paraguay com 
6o legoas de curso total; A velocidade da sua correnteza hé 
forte quando cheio, e mediana no tempo da secca. Dá váo em 
algumas partes, mas ndo nas primeiras legoas acima da sua 
barra. O seu permanente alveo vé-se forrado por lagedos em 
diversas paragens, e cortado por bancos de pedra arenosa com 
"wieiros de cristal de rocha; e n'outras acha-se coberto de aréa 
€ cascalho, sendo em. partes lodoso. Suas margens sáo tolda- 
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das de frondosa e espessa mattaria, auriferas em alguns lu- 
gares, e abundantes de puáia. : 

Na parte superior deste rio entra-lhe, pela. margem Occi- 
dcatal, o mediocrc Jurubaubá, e por hüm c outro lado varios 
ribeiróes Ihe conduzem as agoas, que as chuvas internáo n'a- 
quelles adustos sertóes. 

Na estagào chuvosa se-manifesta a sua enchente, que se 
torna maior nos mezes dc Janeiro e l'evereiro, tempo em que 
de ordinario desfechào as nuvens torrentes mais grossas. 

Offerece navegacáo, por muitas legoas acima da sua foz, a 
canoas c a barcos chatos, c sem obstaculo algum por 20 dias 
de subida, mas nào se ha frequentado. . 

A sua foz, no Paraguay, está na Latitude de i5*, so" Hé 
este rio aurifero, e jà se trabalhou em minas de ouro, perto do 
scu braco Occidental Jurubaubá. 

Abunda em pescado, como 0 que tem o Paraguay. 


RIO CABACAL,. 


A sua origem está na mcsma serra Tapirapuá, ou na quc 
della faz parte com o nome d'Olho d'Agoa, e correndo ao S. 

S. E. até rcceber um braco, pela dirgita, que vem da mesma, 
serra dó olho d'Agoa, volta em rumd gcrai, ao Nascente a en- 
trar no Paraguay; hé aurifero e diumantino. Nào recebe rio - 
algum, mas sim varios ribeirbes por ambas as margens; e o ^ 
que disse a respeito da vclocidade, natureza do alveo, das mar- 
gens, dos váos e das enchentes do Siputuba, digo a respeito 

do Cabacai, pois sáo em tudo bem senielhantes. 

Por oito dias soberi, por cste rio, canoas: grandes, e, no 
fim dclles encontra-se huma catadupa, além' da qual torna-se 
dificil à navegacio. A sua foz no Paraguay está 3 legoas 
abaixo da do Siputuba; e tem abundantemente a mesma qua- 
lidade dc pescado quc este. ! 


RIO JAURU'. 


Nasce nos Campos dos Parecís, pelo parallelo de 14. 42', 
e meridiano de 3rg* 13'. Corre, em rumo geral, ao S. até á La- 
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titude de 15*, 45', onde estáo Registro, a que dá seu nome; seu 
curso tortuozo hé, até este ponto, de 26 legoas, e d'aqui para 
baixo vai inclinando ao S. O. seguindo este rumo por mais 
34 legoas, a entrar no l'araguay com 60 de corrente total. 

Á velocidade hé forte em toda a extensáo das primeiras 
36 legoas, a contar da origem, principalmente na estacáo chu- 
vosa, tornando-se muito menor nas ultimas 24 legoas, por en- 
canar entáo por campanhas razas. 

No tempo da secca dá vào em muitas partes, e até bem 
perto da sua foz: tem cachoeiras para cima do Registro, c ainda 
abaixo delle. 

O alveo é permanente, e dos terrenos baixos, ou campa- 
nhas, para cima, acha-se em muilas partes formado de lagedo 
arenoso, n'outras coberto de aréa e cascalho, cortado por bancos 
de pedra arenosa, com vieiros de cristal de rocha; mas depois 
que o rio seguc pelos terrenos baixos, hé entào o alveo em 
geral lodoso, encontrando-se todavia compridos bancos de aréa. 
As suas margens, cobertas cm grande parte de frondosas mattas, 
c altas, geralmente, até aligumas legoas abaixo do Registro, tor- 
náo-se pantanosas, por longos espagos, desde que o Jaurá ser- 
pentéa. pelas campanhas razus (*). Perto da margem direita, c 
acima do Registro, descobrio-se cobre ultimamente, de que se 
fundio huma barrinha, e cunhou-se honma moeda de 4o rtis, 

Recebe este rio, por huma e outra margem, varios ribei- 


(8) Porto du mergem. díndia do Jaurá tom prineipio, em hara porízal, e na lagiu do 
nom fnvernsda, & famosa e extensa varzew des Balinne, que divide a Frontoira do Jaurá 
qunsi. pelo meio, e seguindo primeiro ao S. E., verre depois em rema geral ao S. ntó à Balins 
chamidn. do. Almeida, diriindose d'aqui ao S. S. O.. e val uniesse 4 vurzen do Qudo-biravo, 
depois de haver recebido os eseoantas de muitas lagóas, pel& direià e osquerda, e 45 agons 
4o prhtanal Uueurizal.  Esb& notnve! vwrzen tein a& sus margens coberias de frondoas 
€ virgen maattariws, quo zaném dc terronos exccllentes para a cultura; eria o mosme 

epecdo que o Parsruay, e yela sun direiti, nté &» pouso de momo Uaemrizal, segne e 
Cnminhe quedo Hegistre do Jauri vai para & Missào Joko ds Chiquitos, à qual se 
ehega eour'ponco mais e 40 lagoas de marcha. sta varze&, quo roeonhec! em 1827, 
sbunda em sueeo salino de que es antes so aouber&o aprovelar; e aio igualmente 
abundantes do mesmo eucco muhas Ingóus d'aguellas dil&tadas eamnparhas, A Salina 
TYelha ou do Almeida, noine que conservm do ze primeiro deecobridor, et 13 legous 
orrodada do logistro, o dinae delle meia logoo cnzüo mm varzea das Salinas, peln dizeita, 
35 agu«s do pantanil DTacurizal, qme vam do N. N. O., schande-sc sqni o pouso do 
znesmo nome: ewuinhando-ss mai 2 irgows o meia direito 40 S., w atravessandd se mui 
oblimamente o mencionada Varz:a, ehoge-so 4 Salina Nova, onde en vi estaretm varims 
pesoas da Jacobina e de Villa Maria exirahindo maito e excellente.sal. Pouco msis de 
Tego. wo S. 8. . deste logar está huma lugo, uluuiamente descoberte, qué sbanda emi 
succo salino e caparrome. 

E 


130 


róes e esgotadouros das campanhas, c tambem pela direita o 
rio Agoapehy; e as suas enchentes provóm das chuvas que, 
desfechando no tempo proprio sobre os terrenos visinhos, for- 
Indo Lorrentes, quc se dirigem a engrossar o rio. 

Costuma-se navegar o Jaurü desde Villa Maria, e as em- 
barcagóes que se empregáo sáo canoas e batelóes, que trans- 
portào effeitos para o Registro. 

A sua foz està no Paraguay, na Latitude de 16^, 24', e 8t 
bragas acima do nivel do mar: meia milha abaixo della, acha-se 
sobre a margem occidental do mesmo Paraguay, seis hracas 
para dentro, e 82 bragas, 2 palmos c 4 pollegadas acima do 
Oceano, o Marco de limites, ali collocado em 1754, e orientado 
diagonalmente: hé hum tronco de pyramide vccta quadrangular, 
firmado sobre a sua correspondente base, rematando em huma 
pequcna pyramide, tambem quadrangular, de cujo vérüce le- 
vanta-se huma cruz de quatro bracos iguaes, tudo de bello 
marmore, cuja pega tem de altura total 23 palmos, c para 
aquelle fim veio de Portugal. Cada huma das faces trapezoi- 
daes tem a sua inscripcáo: a que olha para o Paraguay, por 
baixo das Armas Portuguezas, tem gravado — Sub Ioanne Quinto, 
Luzitanorum Hege l'idelissimo —. Na opposta face, por baixo 
das Armas de Hespanha, lé-se — Sub Ferdinando Sexto His- 
paniae Rege Catholico — Na face que olha para o S. O. tem 
zlustiia et pax osculatae sunt—, e na opposta — Ex pactis 
finium. regundorum conventis. Madridi, idib januar M.D.C.C.L.— 

O rio abunda em pescado, aves, e caca, de que as quali- 
dades sáo as mesmas quc tem o Paraguay. 


RIO AGOAPEHY. 


Tem a sua origem no cume e extremidade meridional da 
serrania a quc dá o seu noms, c que faz parie da cordilheira, 
onde estàáo os Arraiaes de Matto-Grosso, da qual jà trate; 
nasce pela latitude de 16*, poucos palmos 
fonte do Rio Alegre, correm ambos quasi parallclos com pe- 
queno intervallo, atravessando a Serra, pelo espago de 7 legoas, 
e no fim dellas precipitào-sc por duas aitas catadupas, cortadas 


tante da primeira 


na facc das serras, que olha ao N, formando no campo, huma 
legoa além dos Saltos, hum isthmode 3900 bragas (*), onde toma 
direcgào opposta ao Alegre, correndo para o Oriente, em rumo 
geral a entrar no Jaurü, 3 para 4 legoas abaixo do Registo, 
com 3o de curso total. Estendendo-se o corpo deste rio quasi 
todo por campanhas dilatadas, geralmente planas, a sua veloci- 
dade nào hé grande: e no tempo da secca dà vào em qualquer 
parte, havendo entào paragens cm que a agoa apenas chega às 
barrigas das pernas. O alveo hé permanente, lageado emquanto 
o rio corre na Serra; depois hé, em geral, areientó, e em partes 
lodoso; e as margens, baixas nas campanhas, sào cobertas d'ar- 
voredo, que em certos lugares hé pouco espesso. 

Recebe alguns ribeirócs e escoantcs, c nenhum ro; e a 
sua enchente apparece na estacio chuvosa, para sumir-se logo 
que entra a secca, Dà mui fraca navegagáo, e só a pequenas 
canoas, nos mezes em que as suas agoas estào baixas. A sua 
Íoz està, como disse, no Jaurü, 3 para 4 legoas abaixo do Re- 
gisto; nào hé muito abundante de pescado, e o que apparece 
nào differe do que apresenta o Paraguay. 


RIO NEGRO. 


Fallando com propricdade, este rio nào hé mais do que 
hum grande escoante da famosa Bahia Negra, de que tratarei 
a seu tempo; tem seis legoas dc curso até entrar no Paraguay, 
c segue ao S. E. !/, de S. Dà boa navegacáo a sumacas, para 
o que tem sobejo fundo; nào hé forte a sua correnteza, nào dá 
váo, c a natureza do seu permanente alveo hé de ser em geral 
lodoso. As margens baixas, sáo cobertas d'arvoredo e innun- 
dadas na maxima enchente do Paraguay. 


(9) Hé eso o isluno da inineuea, rica e opulents Poninsula Braziliense, fechada 
por uim lado peles rios Alegre, Gnaporó; AMunoré, Madeira o Amuzenas at t0 Ücewno, 
que fórmiko hum dilatedisshne foseo d 
ignahmente hum canal Foberbo, nà 


Wnzir, como produz, toda & enst& de fruetas e de plentagü.s que apresenta & Europa, ou 
pare dizer melhor, todo o entro Mundo! Para cujo fm busta hi 
apalpar as Eslagócs c do $2 vscolhereur os kügares, e de nào se retrogtadur nà cmpreza. 
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Recebe unicamente varios esgotadouros das campanhas 
razas, que rega; participando da enchente d'aquelle rio, hé em 
iodo o tempo navcgavel sem algum obstaculo. 

A sua foz existe r1 legoas ao S. O. de Coimhra, na mar- 
gem direita do Paraguay, como disse, c, como este, abunda na 
mesma qualidade de pescado e de aves; e faz a nossa extrema 
com os Dominios da Republica do Paraguay. 


SEGUNDO GRANDE CANAL. 


RIO MADEIRA, 


A este corpulento e interessante rio póde considcrar-sc- 
lhe duàs notaveis e principaes origens, que sáo as dos seus 
maiores bragos, quc denominarei Oriental e Occidental; aquclle 
nasce e corre por Dominios Brasileiros, como veremos adiante; 
hé elle o rio Guaporé; o Occidental, com o nome de rio Beny, 
rega grande parte da Republica Boliviana, atravessando a P'ro- 
vincia de Moxos, demorandoas suas remotas fontes no parallelo 
de 18" e nas ramificagóes orientaes da Cordilheira dos Andes, 

Dirige-se o Beny, em rumo geral a E. N. E. até unir-se- 
Ihe o rio Mamoré, pela margem Oriental, e desta junccáo até 
ao grande Amazonas, deu-se-lhe o nome de Madeira, que para 
aquelle rio vai seguindo a N. N. E, e N. apresentando 
largos e vistosos estrües, principalnente aos rumos do qua- 
drante do N. E. A extensáo do Madeira, desde a barra do 
Mamoré at& á sua foz no Amazonas, hé de 21:4 legoas e meia. 

Náo se-lhe póde marcar precisamente a vclocidade do scu 
curso; varía segundo o maior 'ou menor volume d'agoas, a 
maior ou mcnor largura do leito, e de suas voltas, que form áo 
correntes assaz fortes em muitas paragens; nas cachoeiras hé 
geralmente arrcbatada a. corrente. 
desde que toca a provincia de Matto-Grosso.até á sua foz. 

O permanente alveo do Madeira hé forrado de grossas 
penedias, e cortado por longos bancos de rochedos em toda 
& extensáo, quc abrange cada huma das dozc,cachoeiras que 
clle contém, desde a primeira, duas legoas abaixo da junccáo 


ào offerece váos este rio 
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do Mamoré, que tem o nome do rio dc que trato, até à ul- 
tuna, ou Santo Ántonio, que se apresentáo no espaco- de 52 
legoas c meia; todavia ncste mesmo espago ha estiróes, dos 
quaes o alveo hé coberto de aréa e seixos, Da cachoeira de 
Santo Antonio para baixo póde dizer-se quc o alvco, em varias 
paragens lodoso, hé todo areiento, entressachado de seixos, e 
cascalho, formando em partcs varias crostas e camadas argi- 
losas. 

As margens vari&o de altura, segundo os terrenos conti- 
guos, e sào geralmentc coberlas de preciosas mattas, que, 
apresentando multiplicadissimas arvores dc extraordinaria gran- 
dcza e grossura, fizeráo dar a4 este rio o. nome de Madeira. 
Com effeito as madciras extrahidas dcstas maitas s&o excel. 
lentes para toda a casta de construccào, e para as mais deli- 
cadas obras de marcenaria: parece que a Natureza se csmcrou 
em prodigalisar seus dons com as margens deste notavel rio; 
nellas se encontráo abundantes ctfcitos dos que fazem a priva- 
tiva riqueza do amplissimo paiz das Amazonas; compridos cs- 
pacos das ditas margens sáo cobertos de frondosos cacáoaes, 
decujo fructo se aproveitáo os habitantes de Moxos para faze- 
rem o seu estimado chocolate: nào só as margens do Madeira, 
Tas tambem as d'outros rios seus tributarios, e as de grandes 
lagos, que para celle escoào, abundào cxhuberantemente em 
salsa-parrilha, pichiry, cravo € bauniüha; differentes óleos, re- 
zinas, c gommas, c outros generos do Reino vegetal. Os terre- 
nos cortados pelo Madeira sào propicios para avultar a cultura, 


principalmente os vizinhos ás cachociras, por serem mais altos 
€ pingues. Hé para lastumar-se que senda este rio descoberto 
ha 104 annos, frequentada a sua navegacáo, no tcmpo em que 
os Capitàes Generaes da Provincia residiao na cidade de Matto- 
Grosso; riquissimas as suas.margcns, como se vio, farto de 
excellente pescado, e caga; proprias as terras para cultura; hé 
para lastimar-sc quc tantas vantagens se despresem, e que só 
Nacoes Selvagens o povóem! Nacóes que facilmente se apro- 
veitariao em utilldade propria e do Estado. 
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Rios que entráo no Madeira pela margem Oriental, 


O rio Mamoré, que Ihe conduz o notave| Cuaporé, com 
as torrentes de outros muitos, feudatarios d'este: a foz do Ma- 
moré està na Latitude dc 10", 22, 30", e hum dia de viagem 
abaixo della, conflue o ribeiráo das Cachoeiras, junio ao qual, 
na mesma margem Oriental sc cstabcleceu, em 1799, hum 
destacamento já florescente, e hoje reduzido a pou 


pracas, 
cobertas de nudez, c miseria, Segue-se o mediocre Jaüpará 
abaixo da Cachoeira do Caldeirào do Inferno, que occupa o 
nono lugar das dozc que tem o Madcira, correndo pclos nossos 
Dominios, 

Doze legoas e meia abaixo da cachoeira de Santo Antonio 
está a barra do rio Jamary, que vem das fraldas septentrionaes 
da Cordilheira dos Parecis, por onde vive o gentio Guariterés; 
passa por terrenos auriferos, e hé navegavel em grande parte, 
e as suas margens sáo habitadas pelos selvagens Muras. 

Quatorze legoas e meia abaixo do Jamary está a bocca do 
rio Machado, que nasce, como aquelle, das serras dos Parecis; 
hé largo, e de agoas cristalinas, tem. huma pequena ilha na 
sua foz; as suas visinhancas sao povoadas por numerosa gen- 
tilidade. 

Póuco mais de doze legoas abaixo do Machado, entra no 
Madeira o río Aruapiára. 

Quatro legoas c meia além do Aruapiára, fica a barra do 
rio Marmelo, e a este 


gue-se o Manicoré, com sete legoas de 
hum a outro. 

Sete legoas e meia abaixo do Manicoré confluc o rio 
Anhangateny, e cinco legoas abaixo d'este entra o rio Mataurá, 
que, no interior do paiz, communica-se com o grande furo To- 
pinambaranas, pclo rio Cunamá. ? 

Dez legoas c mcia mais abaixo cstá a bocca do mediocre 
Ariupaná; e proseguindo viagem, encontra-se a pequena Villa 
de Borba, vinte c duas legoas e mcia acima da foz do Ma- 
deira; ha nesta hum Commandante Militar e hum destacamento; 
serve de Registo para os combois, 
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O famoso furo, a que dáo o nome de rio Topinambaranas 
hé o quinto, ou o mais Occidental dos quc communicáo o am- 
plissimo lago Saracá com o Amazonas, lago junto ao qual estáa 
Villa de Silves, de quasi duas mil almas, empregadas no trafico 
que Ihes facilita a abundancia do pescado, na colheita das tartaru- 
fas e na plantacio do fumo, gencros estes que exportào para 
muitas partes: aoz do Topinhambaranas fica onze legoas e meia 
acima da do fMadeira. 


Rios que entrio no Maleira pela margem Occidental, 


Abaixo da quinta cachoeira, de nome a Pederneira, está a 
Íoz do rio Abuná, quasi 200 legoas acima da do Madeira, que 
por ali curva para o Poente, endireitar de novo ao scu 
rumo geral; fronteando o Abuná, na margem Oriental existe 
huma ponta, que tira o nome d'aquelle rio, e que hé a partc 
mais Occidental da Provincia. 


Onze legoas e meia abaixo do rio Machado, está a bocca 
do mediocre rio Arraias; e oito legoas acima do Aruaplára v6- 
se a do rio Bactas. 

Sete legoas e meia acia da foz do Manicoré, fica a do rio Ca- 
paná, quc hé bastaniemente largo, c com dez dias dc viayem 
communica-se com o rio Purüs, que todo elle corre por Domi- 
nios dc Dolivia. 

Vinte € tres a vinic c. quatro legoas acima da Villa de, 
Borba está a barra do rio das Aráras: a margem oriental do 
Madeira hé, por ali, d'altos barreiros de oeres de differentes 
córes. 

Finalmente, 2: legoas e meia acima da mesma vila entra 
no Madeira o rio Ariupanà. Além dos rios que, por ambas as 
margens, engrossào o Madeira, recebe este muitos esgotadouros 
dos lagos que, em quantidade, sc cncontráo nas immediacoes 
deste grande rio, todos ricos de pescado, e preciosas as mattas 
que os circundáo, ; 

As enchentes do. Madeira provém das chuvas, que tor- 
nando pujantes os muitos rios e ribeirües, que lhe leváo as 
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suas torrentes, o fazem soberbo e caudaloso; enchentes que 
duráo desde Janeiro e l'cvereiro até Maio. 

Este rio, como disse, fornece segura e descmpedida navc- 
gagào desde a ultima cachoeira, ou de Santo Antonio, até à sua 
foz, pelo comprido espaco de 161 legoas: navegacüo que para 
cima, ou contra a corrente, hé ajudada por ventos largos, que 
principiàe ás 9 horas da manhà e duráo até às duas da tarde. 
Nas cachoeiras torna-se mui trabalhoso o transito do Madeira, 
encontrando-se estes obstaculos naturaes nas 52 legoas c meia. 
que vào da primeira á ultima cachoeira, e que por sua ordem 
vou descrever. 

15 Cachoeira do Madetra — Annuncia-se. por huma grande 
sirga, e salto, a que se seguem mais duas, quasi iguaes; senda 
mister descarregar as embarcaróes, transportando-se as cargas 
por terra, pelo espaco de trezentos passos, para entào carrcgar- 
se de novo: o todo da cachocira tem meia legoa de extensào, 
o rio hé ali muito largo, aprezentando hum archipelago dc pe- 
quenas ilhas e forrado o leito de pedras dispersas por toda a 
largura do mesmo. 

2^ Cehocira da  Mizevicordia — Hé de curta extensáo, € 
formada por hum grosso penhasco, que se-une á margem 
Oriental, formando huma ponta, que tem defronte tres gran- 
des penedos, e por entre clles c a ponta hé que se navega; 
passagem mui perigosa quando o rio está cheio, porque sendo 
grande o pezo d'agoa quc vem d'encontro ao penhasco, indi- 
reita d'ali, com incrivel rapidez, para os tres penedos, e neces- 
sita-se muita vigilancia para livrar as embarcacóes dc irem cahir 
sobre elles, que forcosamente se-despedacariio. 

34 Cachosira do Ribzirüo — Hé csta a. mais terrivcl de todas 
as que tem o Madeira, composta de cinco cachoeiras parciaes, 
separadas por correntezas, iihotas e penedias diversas. A pri- 
meira, c mais enfadonha, termina na foz do ribeirào; as cargas 
passio por terra, à distancia de 302 passos, e as cmbarcacóes 
sio puchadas pelo rio, quando as agoas nào estia na sua 
minima altura, porque, neste caso, váráo-sc por terra; junto ao 
ribeirào cartegáo-se novamente as canoas, e veucidas duas sirgas, 
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c algumas correntezas, apparcce depois novo obstaculo, que 
obriga a descarregar outra vez, e a seguirem as cargas por 
ierra o caminho de tres mil passos, e as embarcacóes sáo pu- 

-chadas pelo rio com muito custo; vencido estc formidavel abro- 
Iho, scguem-se ainda trcs sirgas. que se passáo com as canoas 
carregadas. 

4^ Cachosra das Aráras — V6 formada. por muitas ilhotas 
e penedias, que produzem difficaltosas e arriscidas passagens, 
venciveis com a cautella de bons praticos. 

5^ Cachoeira. da Pederieira — Composta de huma infinidade 
de pedras, as mais dellas cobertas d'agoa, que formáo precipitadas 
t espumantes correntezas, que obrigào sempre a descarregar-se, 
vadeando, as cargas por terra, por hum varadouro dc 240 
bragas. 

6^ Cuchorira do Paredáo.— [was pontas de alta penedia 
quc se apresentào nos extremos de humas ilhas, formao dous 
corpulentos canaes; navega-se pelo da direita, com o qual vào 
pegar varios penedos dispostos em linha recta, c parallelos à 

.*diréccáo do canal, quc teráo 12 bragas de comprido e rs pal- 
mos de grosso, representando as ruinas de huma muralha ar- 
tificial, que della tira o nome a cachoeira; junto à muralha está 
aberto um,canal que nào excede a 1:6 palmos de largo, por 
onde os navegantes disputào à forca de seus bragos com a 

. forte corrente, quando soberm. 

5 7^ Cuchoeira dos Tres Irgtáos, — Hé formada por continuas 
pontes de pedras, que partem. da margem esquerda do Rio, 
estendendo-se, cm (rente, huma grande ilha de quasi huma 
legoa de extensáo; a cachoeira tem para o fim duas trabalho- 
Sas sirgas, e ao todo € dc imeia legoa de comprido. 

8* Cachoeira. do Girá». — Multiplicados penedos, e repetidas 
ilhotas dáo principio a esta cachocira, c. formào trabalhosas cor- 
rentezas; apresenta-se depois huma alta catadupa, precipitando- 
Sc o rio por diversos canaes, e seguindo d'ali por hum aper- 
tado leito, que Ihe torna arrebatadi a sua velocidade, por 
algum espago: as cmbarcagóes descarregáo-se totalmente, sáo 
varadas por terra, e o varadouro hé de 350 bragas. 
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9^ Cuchonira do Caldeirdo do Inferno, — Tem. quasi huma 
legoa de comprido, e hé formada por muitas ils chàmadas 
do Padre, e porinfinidade dc penedos, descrevenduas corren- 
tezas rumos oppostos; tem tres differentes sirgas. c na sua 
cabega está o pogo a que chamào Caldeiráo. 

105 Cnehactra dos Morrinho— Mé Íormada por muitas e 
pequenas ilhas acompanhadas de grossas pedras, que tambem 
se acháo dispersas por toda a largura do Rio; vencidas duas 
grandes sirgas, apresentáo-se tres canaes, navegando-se quasi 


sempre pelo do mcio. 
115 Cuchoera de Salfo, — Hé muito grande, formada por 


huma seguida corda de penedos, que atravessa o rio de huma * 


a outra margem, apresentando quatro canaes, por onde se pre- 
cipitào as agoas de 4o palmos de alto; do Nascente -vém de- 
pois huma comprida restinga de pedraria, parallela á dita 
corda, que encontra as agoas de trcs dos seus canaes, e forma 
sómente hum assás estreito, por onde hé tao arrebatada a 
corrente, que ao precipitar-sc, em nova queda, ' faz levantar as 


agoas em altissimos cachóes, que se espalhao ou dividem cm ' 


parüculas táo insensiveis, que dc longe parece huma continua 
fumaga: finalmente, por entre a ponta da descripta restinga, e 
a margem occidental espaco fronteiro 30 quarto cana] da refe- 
rida corda, corre quasi todo o peso d'agoas, batendo. por 


elevados penhascos, apresentando-sc, para a. esquerda, huma pe- , 


rigosa sirga, que hé preciso vencer a todo o custo. 

12^ e ultima. Cucoezra. de Santo Antonio, — H6 formada de 
pequenas ilbas, que seguem proximas á margcem oriental e de 
penedos dispersos por toda a largura do rio; a meio do qual 
aprezenta-se a maior das ilhas, aondc. sc. mostráo dous canaes 
por entre grandes e multiplicados peneédos, sendo a corrente 
velocissima: para tentar-se a passagem destes canaes hé mister 
attcnder á altura. d'agoa. 

Se nào fossem os obstaculos apresentados por estas doze 
cachoeiras, e pclas cinco do Mamoré, como veremos, tinha-se 
para o Norte, isto hé, da cidade dc Matto-Grosso para a do 


Pará, huma navegagio tào limpa, como a temos para o 5. pelo 


Y 
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Paraguay, e ainda com a differenga de nào precisarmos licenga 
alheia, À arte nào temr diminuido aquelles. obstaculos, o qüe 
nào acho difficultoso, mesmo pela facilidade que offerece à. pc- 
»nedia para quebrar-se, afim de se abrirem sufficientes. canaes, 
com direccóes accommodadas ao intento. 

Às embarcagóss até aqui empregadas nesta navegacáo, 
constào de grandes barcos, que carregio mil a duas mil arro- 
bas; garités, que tem no fundo hum grosso tabuào, donde partem 
caverüas, sobrc as quáes sc prega o taboado; canoas e baie- 
loes. Transportao effeitos d'além mar, como sal, ferro, aco, 
vinhos, azeite, fazendas seccas, &, que vào buscar, ou à Villa 
We Santarem, ou mesmo á cidade do Pará, navegando-se, se- 
gundo as voltas dos rios, 686 legoas e hum quarto, desde a 
cidade de: Matto-Grosso até á do Pará, das quaes 250 correm- 
se pelo grande Amazonas. À exportacio consistia em ouro em 
pó, barras c diamantes; hoje está quasi abandonada esta nave- 
gacào com a decadencia da cidade, que a. protegia. 

A foz do Madeira no Amazonas cstá na Latitude Austral 
de 35 24, contendo mais de soo bragas de largo, e ro de fundo. 
A maré nào tem influencia alguma na barra deste rio, por isso 
que o mar lhe fica distante perto de 3oo legoas. 

Hé o Madeira abundantissimo de pescado, a saber: ar- 
raias, .barbados, barbadinhos, bagres, batuqueiros, botoados, 
rorvinas, corimbatás, jacundás, jejuns, lambaris, lingoados, ma- 
Din 


mucum, que hé como cobra, pacüs, pacupévas, pira- 
tihgas, peixe novo, piracanjuva, peixe agulha, peixc cachorro, 
peixe leitào, pintados, piranha, piavo: 
qué, que hé como cobra, mostri or: 
qwando se pega nelle, estando vivo, fica logo o braco dormente 
€ 9 corpo com dores por algumas horas; sardinhas, sanhás, 
tambuatás, tartarugas, tovyros, chamado tambem peixe espada, 
uhacarys, botos, dos quacs se laz azeite para luzes, jacarés 
€ bravos, jacarétingas; amba; estas qualidades de 
peixe sáo muito da e 
cstimada. 


ü, pirarára piquira, pzra- 


zlias junto à cabega, e 


ThODSÉÍFuOSOS 


timagào dos Indios; lontras, cuja pelle é 


As tartarugas sào innumeraveis, e hé hum ramo de, ex- 
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portacáo de que se aproveitào os habitantes do Amazonas; 
Hepositào centenares de ovos nas lindas praias do Madeira, 
onde se váo colher no tempo proprio. para fazer-se muito boa 
manteiga, principalmente na grande e vistosa praia do Taman- 
doá, que tem comeco quatro legoas abaixo da Cachoeira de 
Santo Antonio, e hé onde se faz a mais vantajosa pesca das 
tartarugas, outra riqueza do Madeira; a carne deste amphihio 
hé excellente, & mui. saborosa, sendo preparada e adubada por 
quem saiba, que faz dela diffcrentes guisados, bcm como acon- 
tece ao bacalháo. 

As aves sáo abundantissimas, assim tambcm a caga, que 
.em geral tanto aquellas' como esta. pouco differem da qualidade : 
das que já mencionci, tratundo do Paraguay. : 


RIO MAMORÉ. 


Quasi todo o corpo deste rio existe nos Dominios de Bo- 
livia, c sómente as ultimas 34 legoas, desde quc se-lhc unc o 
Guaporé até à sua foz no Madeira, hé que sào por nós nave- 
gadas, separando em toda aquella extensáo a nossa Provincia 
de Matto-Grosso da de Moxos. As mais remotas fontes do 
Mamoré estàáo nus montanhas proximas a Sania Cruz de La 
Sierra, rámificacócs oricntaes dos Andes, e quando toca as 
nossas Posscssóes segue ao rumo geral de N. E, e N. N.'E. 
para o Madeira, 

A sua velocidade hé forte, em geral por causa de 5 ca- 
choeiras que apresenta nas 52 legoas mencionadas; e nesta 
distancia nào dà váo; e o seu permanente alveo hé quasi todo 
forado de lagedos e penedias; todavia torna-se areiento em 
algumas paragens. As suas margens cm grande parte sáo cni 
tudo similhantes ás do Madeira já descriptas. 

O rio notavel que recolhe, nos Dominios brazileiros, hé o 
Guaporé, sendo diversos os que o avultáo, por ambas as mar- 
gens, correndo pela Republica Boliviana. "Ás suas cheias provém 
da estacdo .chuvosa, e sio mais ou menos altas segundo a 
maior ou menor abundancia das chuvas. 

O Mamoré hé navegavel muitas legoas acima da .sua 
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junccáo com o Guaporé, apresentando comtudo diversas ca- 
choeiras, e sómente 5 no espaco por nós navegado, as quaes 
difficultio bem a sua navegagào, e vein a ser as scguintes: 

I^ —Cachaeira do Guajará-mirim,.—Hé a menor e a mais facil 
de vencer. 

2^ — Cachoeira do Guajará-guassü.—Hé de curta extensáo, 
formando um plano inclinado, com grossos penedos, c arreba- 
tada corrente, sendo mister alliviar as canoas de meia carga. 

3^ —Cachoeira da Bananeira.—Hé summamente perigosa; 
gastio-se alguns dias na sua passagem, fazendo-se indispensa- 
vel descarregar as embarcacóes, para vadear-se os diversos saltos, 
€ canacs quc à compoem. H 

4^ —Cachoeira do Páo-Grandc.—fP'recisa descarregar-sc para 
vencer-se a meia legoa quc tem de comprido. 

5^ —Cachoeira das Lages.—Nào hé das maiores, nem das 
; tem huma ilha proxima á margem Oriental, por onde, 
se nuvega. ÁÀ arte em nada tem diminuido estes 


naturaes obstaculos. . 

As embarcagóes empregadas em navegar este rio sáo as 
mesmas, de que fiz mengáo tratando do Madcira, c cxistc 
neste a sua foz, como disse, na Latitude de 10*, 22', 30"; e em 
pouco mais de 312" dc Longitude. 

Abunda em pescado da mesma especie e qualidades que 
o Madeira. 


RIO GUAPORÉ, 


Tem este rio as suas fontes mais longinquas na serra dos 
Parecís, na Latitude de 1:4' 42, e Longitude de 313* 42'; 
sets legoas a. Oeste da principal cabeceira du Jaurü, c duas 
a Este da do Juruena; foi reconhecido em 1737, € correndo 
em rumo geral ao S, por espaco de 15 legoas, vai depois 
volteando para o Oecidente, passa junto á cidade de Matto- 
-Grosso, com 49 legoas -de curso, e com muitas, repetidas e 
curtas voltas, que, em varias paragens, e em poucos minutos, 
fazem apontar as próas das embarcagóes a rumos oppostos, 
vai entrar no Mamoré, havendo decorrido o seu curso total, 
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a contar da origem, 256 legoas e tres quartos, seguindo para 
baixo da cidade os rumos geracs de O. N. O. e N. O. 

A vclocidade deste ria hé hum pouco forte sómonte quando 
cheio, e mediana quando está baixo; a maior partc do scu 
comprido corpo estende-se por campanlu 
tas paragens innundadas na cstacáo propria, ellas vào decli- 
nando suavemente para Oeste. No tempo da secca offerecem- 
se váos em alguns passos mais espraiados. 

O alveo hé permanente e quasi todo coberto de aréa, e 
em algumas partes lodoso, excepto emquanto correm as agoas 
pelas servas, desde a origem até poucas legoas acima da Ci- 
dade, sendo entào forrado de lagedo, pedras e cascalho, e hé 
por onde as margcns sào mais altas; mas logo que o rio encana 
pelos terrenos razos, tornáo-se geralmente baixas e pantanosas, 
À medida que mais se avanca para o l'oente, e por longos es- 
pagos cobertas de mattaria, lugares pingues para a cultura. 


dilatadas, e em. mui- 


Bios que engrossáo o Gmaporé pela margem direita 
ou Septentrional, 


Alguns ribeiróes entráo neste rio pela direita; e acima da 
da cidade, a tres quartos de legoa, corre o de nomc Pari, quc 
se atravessa na sccca, por ondc sc dirige a cstrada para Casal . 
Vasco; tem principio em. humas lagroas. chamadas Tapanhuma- 
-anga e Tombadouro, passa por hum pantanal do seu nome 
junto ao Guaporé, por onde segue a dita estrada, que se-torna 
ali intransitavel no tempo das agoas. 

Duas legoas e meia abaixo da cidade recebe o rio Sararé, 
qu& lhe conduz as torrentes dos auriferos ribeiros Boa-Vista, 
Ouro-fino, Burity e Longavira, que passao proximos aos Ár- 
raiaes de Matto-Grosso, ficando a principal cabcceira do Sararé 
nà serra dos Parecís, 3 legoas a Oeste da do Guaporé, e 3 
para 4 abaixo della sc precipita das serras, dando desde logo 
navegacáo franca até à cidade, que se vence em menos de oito- 
dias, 

Quatorze legoas e hum quarto abaixo do Sararé està a 
bocca do rio Galéra, que tem a sua fonte principal nos campos 
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das Parecís, huma legoa ao Norte da do mesmo Sarare, e ainda 
ao Norte d'aquella tem mais tres origens d'agoas abundántes, 
sendo dellas a. mais sepzentrional a chamada Saborá. O Galéra 
dá navegacáo facil até ás catadupas que tem na face occidental 
das serras dos Parecis, nào havendo obstaculo algum, desde 
aquelle ponto, para chegnr-se ao. Guaporé, 

Trinta e huma legoas e hum quarto abaixo do Galéra, en- 
contra-se o mediocre Guariteré, e duas abaixo deste o Cabixy 
igualmente pequeno. 

Além do Cabixy 2 legoas està, à esquerda, o sitio das 
Torres, de que fiz mencáo no Capitulo Serras — e mais abaixo 
quasi outras duas fica a barra do pequeno rio Piolho. 

"Trinta € scte lcgoas c meia abaixo do Piolho está a barra 
do mediocre Caturiry ou. Caturuzinho. O sitio das Torres fica 
34 legoas acima do Porto dos Guarajüs, de que tambem fallei 
no mesmo Capitulo, e abaixo da cidade 52: logo este porto 


dista da mesma 86 legoas pela navegacào do Guaporé,  * 
O rio Mequens entra em frente da ilha Comprida, que tem 


de extensáo 4 legoas, demorando a sua barra 20 legoas abaixo 
do Porto dos Guarajüs. 

Dezesete legoas e hum quarto abaixo da ilha Comprida 
cstá o pequeno Destacamento das Pedras, que dista da cidade 
123 legoas e meia, Enwe a ilha e o Destacamcnto abeiráo no 
rio vistosos campos, fazendo-se notavel pela sua planura o 
chamado dos Amigos, que fica para a direita, e ao Norte delle, 
principiando no sitio do Destacamento, corre hum cordáo de 
pequenas colinas, onde habita o gentio da nacáo Mequens. 

Oito legoas e meia abaixo do Destacamento das Pedras 
está a Íoz do Rio Crandc de S. Simào. 

Dez legoas abaixo desta fica a do rio S. Miguel e t9 
abaixoa deste está a bocca do pequeno S. Domingos, fronteira 
2 huma ilha do mesmo nome. 

S&o estes os rios tributarios do Guaporé pela sua iargem 
septentrional; recebendo tambem os esgotadouros de hum la- 
byrintho de bahias c lagóas que smatizio as campanhas que, 
para o Norte, vào encostar na cordilheira dos Parecís, da qual 


144 


5c conserva o Guaporé correndo para;o Occidente, na distancia 
de !5 a 25 legoas, segundo as suas' voltas e as sinuosidades 
da mcsma cordilheira. - 


Rios feudatarias do Guaporé pela sua margem esquerda, 
ou Austral. 


RIO ALEGKE,. 


Meia legoa acima da cidade de Matto-Grosso está a. barra 
do rio Alegre, que tem a sua origem pela latitude de r6* no 
cume e extremidade meridional da Serra do Agoupchy, á curta 
distancia da primcita fonte do rio deste nome, e toma direccao 
opposta a este no lugar do Isthme de 3.900 bragas, de que 
tratei já; scguindo d'aqui o Alegre ao Pocnte, até unir-sc-Ihbe o 
Barbados, donde endireita, em rumo geral, ao. Norte, a. confluir 
no Guaporé, com pouco mais de 3o legoas de curso total. Na 
próximidade de sua foz descreve amiudadas, estreitas e peque: 

- $&s curvas, e hé entáo rapida a sua carrceira, o0 quc tambem 
acontece nos espagos em que esie rio esireila sempre, que as 
margens sio pantanosas, tornando-sc entáo mui tortuoso; to- 
davia quando as margens se elevào, e que por 3sso ficào livres 
das innundagóes, apresenta o rio lindos c cspagosos esteiróes. 

No tempo da secca dà váo em alguns pontos acima da 
barra do rio Darbados: o seu permanente alveo hé geralmente 
lodoso, e areiento nos seus estiróes, com mistura de seixo&; 
excepto nàs 7 legoas desde a origem, emquanto corre na serra, 
que hé entào lageado, e pedregoso. As margens sáo cm peral 
p&ntanosas, ainda no tempo da secca, e cobertas d'arvoredo, 
sendo mais fundo e espesso o da margem csquerda, c ambas 
sáo culivadas em algumas paragens, onde ha sitios e poucos 
engenhos. 

Recebe o Alegre diversos escoantes das campanhas quc 
rega, e de varias lagoas sitas nas mesmas, e pela esquerda 
entra-lhe o rio Barbados. As suas cheias provém das copiosas 
tbuvas, que principiando fracas nos mezces de Setembro e Ou- 
tubro, tornáo-se abundantes em Dezembro, Janeiro c Feverciro; 
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as campanhas quasi planas, que abeiráo no Alegre, cobrem-se 
d'agoa, e só pequenos espagos de terreno deixáo, por sua ele- 
vagáo, de ser innundados, apresentando-se como ilhas em hum 
grande lago; e deste modo se conservào até Abril e Maio. 

Hé o Alegre navegavcl até ao Isthmo, apresentando al- 
gumas difficuldades nos passos estreitos, quando succede fi- 
carem trancados por arvores cahidas, que hé mister gastar 
tempo em cortalas. Empregáo-ss garités, canoas e batelóss 
na sua navegacáo. 

A. sua foz fica, como disse, na margem esquerda do Gua- 
poré, meiá legoa acima da cidade, e, como este rio, abunda na 
mcsma qualidade de pescado, 


RIO BARBADOS. 


Tem a sua origem junto á serra do Agoapehy na face de 
Oeste, espraia e confunde ás suas agoas depois em hum grande 
tremedal ou paül, ainda perto da dita origem, e com os es- 
"coantes de algnumas lagoas, passa junto ao Posto avangado da 
Fronteira do Casal-Vasco, chamado a Ronda do Sul, vai se- 
guindo em rumo geral ao N. N. O. e pela direita recolhe o 
ribeiráo de Santa Barbara; mais abaixo o pequeno rio Verde 
c o Barbadinho; e pela esquerda, hum pouco acima deste, o 
grande cscoante ou Curixo da Cinza, que vem de Chiquitos, e 
ao mesmo rumo geral vai seguindo o Barbados, até ao lugar 
em que o corta a cstrada, que vai para Santa Anna, Capital 
da provincia d'aquelle nome, virando entào ao Norte, para a 
povoagáo dc Casal-Vasco, sita na margem Oriental e assim 
corre para o Alegre, Em muitas paragens, e em ambas as 
margens, formou a natureza bacias contiguas de grandezas di- 
versas, divididas e cereadas por linhas d'arvoredo, que tambem 
as separào do campo, c que parecem dispostas pela arte: estas 
bacias, que trasbordao muito no tempo chuvoso, conserváo agoa 
até ao rigor da secca, esgotando pouco a pouco para o rio, e 
dando este váo, nesta estacáo; hé todavia mister ser bom pra- 
tico para entrar-se nos lugares das passagens, por causa dos 
atoleiros, sendo o transito dificil nos mais pontos. à navega- 
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cáo polo Barbados para Casak-Vasco hé mais difícultosa do 
que pelo Alegre, por causa das frequentes c pcquenas voltas 
que tem, e obstaculos que apres:nzi o arvoredo de que hé co- 
berto, à que chamáo Saranzal 


& em muitas paragens sobresac 
o capim consideravelmente à superficie d'agoa. As nargens 
s4o, em geral alagaudas € cobertas de arvoredo, porem as do 
comprido c alegre estiráo, quc termina em Casal-Vasco, sào de 
terrena s 


xo, 


Conünuando a fallar dos rios que entrào no Guaporé pela 
mürgem Austral vé-s? a bocca de pequene rio Capivary, 6 
légoas e meia ahaixo do Sararé. 

Dezescte legoas abaixo do Galéra cstà u foz do rio Verde, 
que nasce na serrani& que vem. do morro do Gráo Pará, fron- 
ieando á cidade c scrpentcando pelo mcio della, entrega as 
Suas agoas ao Guaporé, 33 legoas e hum quarto abaixo de 
Matto-Grosso. 

Oitenta e huma legoas abaixo da cídade está a foz do rio. 
Paragaü, na Latitude de 13", 33'; corre da provincia de Chi 
quitos, e nasce entre as Missóes de Sancto Ignacio c Concci- 
9üo, na Latitude de r7, dirige-se quasi parallelo ao^ Guaporé 
até descair para entregar-se a elle, com perto de 60 legoas de 
curso total; faz a nossa Raia com Chiquitos desde o parallelo 
de i45 ri até ao de ig, 48". 


Abaixo do porto dos Guarajüs nove legoas cstà a bocca 
de hum largo rio de nome Caraimbiára (*). 
"- Adma do Destacamento das Pedras legoa c mcia con(lue 
o pequeno rio Tanguinhas, c abaixo do inesmo tres legoas c 
meia o $. Simào Pequeno, ou S. Simáozinho, até onde somos 
senhores de ambas as margens do Guaporé; porem d'aqui para 


(10) Ng riirgori e:ptez 
& poyowo de Vizcu, fundad 
de Santo Antor'o de Gras 
maargem  Austrel, neve s 
serr& do nuntio nos 
cia, virtude 
Luís d'Albu: 
rcm o ixesuo din;ie « 6 
Vagos no de Li-bon, para despejurcse aqueiie iugi 


baixo possuimos unicamente a Septentrional, pertencendo a 
Austral à Provincia de Moxos; e o mesmo acontece á Occi- 
dental do Mamoré, e Madeira, até & sua derradeira catarata. 
O S. Simáozinho vem de huma bahia ou lago, que se estende 
do S. O. para N. E, por espago de $ legoas. 

Dez legoas abaixo da conüuencia do S. Simaozinho está à 
do rio S. Martinho, 


Quatro legoas e tres quartos acima do forte do Principe 
lmperial está a foz do rio Baurés, que parte do parallelo de 
17" e por espaco longo corre perto do Guaporé, havendo de 
intervallo 6 até 8 legoas, de modo que, nas cheias, navega-se 
pelo campo de hum a outro rio; a sua navegacgáo hé frequen- 
tada pelos Moxoenses das diversas Missóes. 

Tres legoas e mcia abaixo do laurés topa-se a barra do 
rio Itonamas, e navegando por elle acima 3o legoas, chega-se 
4 notavel Missio da Magdalena, sita na margem occidental, na 
latitude de 15*, 21, 40"; e na longitude de 313, 15', 30", cuja 
populagáo monta a mais de 9,000 almas. 

Legoa e meia abaixo desta foz está, na margem septentrional 
do Guaporé, o Forte do Principe, de que fallarci no scu com- 
petente lugar; dista da cidade rgo legoas pela navegagào do 
rio, e rro em linha recta. 

Pouco abaixo deste Forte chega-se á bocca do Rio Cantá- 
rios, ultimo que recebe o Guaporé pcla esquerda, e por este 
lado tambem muitos escoantes de multiplicadas lagoas. 

' As enchentes deste rio apparccem ma estagàu chuvosa; es- 
praia-sc entáo, confundindo as suas agoas com as das largas e 
razas campanhas, que formalisao hum mar periodico; c porque 
sáo quasi horizontaes despejio-se mui brandamcente, e deste 
modo conserva-se o Guaporé cheio entrando-se pela secca. 

O Guaporé hé navegavel sem obstaculos, ainda algumas 
legoas acima da cidade, scm huma só cachoeira, nem catadupa; 
todavia no rigor da secca precisa-se muitas vezes arrastar as 
canoas, e garités de maior porte, por cima dos bancos de aréa, que 
forrào o seu alvco, e até mesmo abrirem-se no fundo, que se v& 
mui bem pela transparencia d'agoa, alguns pequenos canaes, 
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Ás embarcagóes empregadas nesta navegagáo s&o da mes- 
ma qualidade que as de que fiz mengáo, fallando do Madeira, 
€ transporto a mesma especie de generos. 

A foz hé, como ficou dito, no Mamoreé, na Latitude de 1:1", 
54, 46", e longitude de 312", 28', 30"; r9 legoas e tres quartos 
abaixo do Forte do Principe, e 13 em linha recta. 

Abunda este rio em pescado, quc nào menciono, por scr 
da mesma especie, e qualidades do que referi descrevendo o 
Madeira. ) 


TEROEIRO GBANDE CANAL. 


RIO GRANDE OU ARAGUAYA, 


Hé o Araguaya o mais Oriental rig da provincia de Matto- 
Grosso, dividindo-a da provincia de Goyaz; as suas vertentes 
demorào pelo parallclo de 19". Corre ao. N., c hé cortado, em 
differentes pontos, pelo Meridiano de 3255; despeja as suas 
agoas no Amazonas, jà entáo unido ao Tocantins, pela latitude 
de 6; a extensáo do scu curso hé de 370 legoas. 

A velocidade da sua corrente varia em razao do maior ou 
menor pezo das agoas, das curvas que dcescreve e do leito ser 
mais ou menos largo, segundo as circumstancias dos terrenos 
por onde se dirige; todavia nunca se mostra demasiadumente 
arrebatada, por causa da branda inclinacáo do mesmo leito, e 
porque nào tem grandes eachociras, dando facil passagem as 
poucas que apresenta. * 

No rigor da secca offerece váos, em pcqueno numero, para 
cima do lugar em que o toca a estrada geral, que da cidade 
do Cuyabà segue para a de Goyaz, aonde cstí hum Registro 
pertencente. a  Matto-Grosso. O permanente alveo varia de 
natureza, segundo a qualidade dos terrenos, quc corta; em 
vàrias paragens hé forrado de lagedo arenoso, com fundóes de 
ar&a e cascalio, n'outras cortado por bancos argillosos com 
vieiros de cristal de rocha; em partes torna-se lodoso, e por 
compridos espacos hé areiento com mistura de sexos e cas- 
calho. 
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As margens, do Registo para cima, e ainda muitas legoas 
para baixo, sáo sufficicntemente elevadas, cobertas de mattarias 
e aptas para a cultura, habitadas por numerosa gentilidade, e 
abundantes de cacáo, picherí, oleo de cupaüba, e d'outros ge- 
deros estimaveis; ellas tornáo-se baixas quando se approximáo 
á grande ilha de Santa Anna, ou do Bananal, de 6o legoas de 
comprido, para novamente se elevarem na extremidade septen- 
trional da mesma ilha, correndo assim para a conflucncia do 
Araguaya com o Tocantins. A ilha divide o rio em dous canaes 
assás compridos: o Occidental conserva o. nome dc Araguaya, 
c 0 Oriental o de Puro; as margens d'aquelle sào mais altas 
que às d'este, e hé mais largo; em ambos, porem, mostráo-se 
varias cachoeiras de transito facil, e grupos de pequenas ilhas. 


Rios mais notaveis que entráo no Araguaya pela sua margem 
oriental, e que pertencem 4 Provinoia de Goyaz, 


Abaixo do mencionado Rejisto entra o rio das Almas, com 
o cristalino ribeiráo da Pontc Alta, c outros. Segue-se depois 
o diamantino e aurifero rio Claro, engrossado com as Lorren- 
tes dos rios Fartura, c Pilócs, c com as dc varios ribciróes. 

Mais ao Norte cousa de 4o legoas està a barra do rio 
Vermclho, que atravessa a capital de Goyaz, e tem as suas 
fontes junto ao pequeno Arraial do Ouro-fino, entrando neste 
o rio Dacalháo, quc passa perto da dita Capital, e muitos ri- 
beiróss, e tem de curso total 60 a 7o legoas. 

Algumas legoas abaixo do Vermelho, fica a bocca do rio 
'Tizoiras, pouco menor em volume e extensào que o precedente. 

Oito legoas além mais, vé-sc a foz do rio Crixás, maior 
quc os antecedentes, e todos dio boa navegacào: na proximi- 
dade deste ultimo aprcescentáo-se varias salinas. 

Dez legoas ao Norte da foz do rio Crixás, na Latitude de 


12" 30, fica a ponta mais austral da ilha de Santa Anna, que 
vai terminar no parallelo de g*, 30". 


Outros rios, e varios ribcirócs menos notaveis, correm da 
provincia de Goyaz para o Araguaya, que por isso nào per- 


tencem á minha tarcfa. 
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fios que entráo no Áraguaya pela margem oocidental, 


Diversos sáo os rios que cngrossáo o Araguaya, por esta 
margem, sendo o curso € direccáo da maior parte delles ainda 
ignorada, pela falta de se explorarem os sertoes, por onde 
correm, havendo todavia fundamento para ajuizar-se que en- 
cerrào thesouros riquissimos, bem como os tém apresentado 
os bragos orientaes. 


O rio Cayapó hé visitado todos os annos pelos habitantes 
do. lugar em quc está o Registro, convidando-os o bom jornal 
do ouro que tirào. 


O rio Cotovello, conduzindo o dos Barreiros, Passa-Vinte 
€ varios ribeiróes, atravessados todos pela estrada geral do 
Cuyabá, entra no Araguaya acima do dito Registro. 


O rio dc S. Joao tem a sua barra 16 legoas ao N. da 
foz do seguintc. 


O rio das Mortes mostra as suas fontes mais remotas al- 
gumas legoas para o. N. da estrada gera! do Cuyabá, nos terrenos 
da serra da Chapada, que se alongao para aquelle lado; in- 
cina primero o. seu curso para o Oriente, c vai descaindo 
depois para N, E, e N. N. E. a desagoar no brago Occi- 
dental do Araguaya, alrumas legoas abaixo da ponta Austral 
da ilha de Santa Anna, pela Latitude de i2*, com 150 legroas 
de curso total. Os muitos ribeirócs c rios, quc regáo o ampla 
sertáo do Cuyabá para Coyaz, e que dirigem as suas correntes 
para o Morte, vào, pela maior parte, confluir no rio das Mortes, 
taes como o rio Manso na serra da Chapada, que passa 4 
legoas arredado do ultimo engenho, seguindo-se a estrada para 
0o Roncador; o Sangrador Grande, que corta a estrada 
a meia viagem da cidade do Cuyabá para o Registo do rio 


Goy 


Araguaya; o Sangrador-l'equeno, e o Rio do Peixe, formado pelo 
Taquaral Raizáma e alpuns ribeiróes. 

Ilé navegavel, de bom fundo, contendo algumas cachoei- 
ras; deriva o seu nome das muitas pessoas da primeira Ban- 
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deira (!), que penetrando aquelles incultos. terrenos, morrerào 
de febres perto do mesmo rio. 

Na margem esquerda do Rio das Mortes existio huma 
aldéa com o nome de Amaro Leite, seu fundador, que foi de 
pouca duracàáo. 

Segue-se o rio das Vertentes, que vem de longe, e mais 
ao Norte deste fica a bocca do rio da Ponta, e depois a do 
Tappiraques. 

As enchentes do rio Grande ou. Araguaya provém igual- 
mente das chuvas, que em sua propria estacào desfechao exu- 
berantemente, e durào com a maior forca desde Janeiro até 
Marco inclusive. 

Presta este bello canal excellente navegacao até ás partes 
centraes da provincia de Matto-Grosso, subindo-se pelo rio das 
Mortes, e a fornece igualmente proveitosa á provincia de Goyaz, 
entrando-se pelos convenientes e orientaes bragos, sendo nave- 
gavel quasi até ás suas fontes mais distantes ("). Grandes em- 
barcacóes podem ser empregadas nesta navegacáo, conduzindo 
duas a tres mil arrobas de carga: até ao presente tém posto 


(11). Bandeira, chama-se ssim a reuniüo de muitos individuos debaixo de um Chefe, 
que marchüo a explorar os sertóes, ou n perseguir o gentio. 


(12) No possodeixar de lastimar o qu&o pouco nos havemos aproveitado dos avultados 
ameios com que a Natureza mimoseou o Drazil para fazé-lo em tudo grande, e inde- 
pendente em tuo. Quanto para o Cuysbé hé interesante o canal do Araguiya! Sa 
alguns negociantes se dessem as mos, que lueroso estabelecimento podio ir, mesmo 
mo lag do Hegiol, Emlwrenies do 2000 wrrobus de carze conduziriko, em pouco 
tempo os necessarios effeitos da cidade do Pará, e sendo depositado na nova Povoaro, 
ella o« iriio comprar os negociantes de poucos fundos, o que de certo Ihes sería mais co 
veniente do que seguirem, como seguem, para busca-los ao Rio de Janeiro, ou 4 Bahin; 
0$ de Goyaz, tendo só a caminhar 50 legons por terra, e franqueando-lhes os rios nave- 

j purà diversos Arraines, fario o mesmo, vendo-se infallivelmente a exportacio ani- 

porque os pequenos negociantes levari&o 4 projeetada Povoagio generos do 
sm vez de conduzirem seus animaes descurregados, e este, um. melo de dar principio ao 


qnais baixo preso do que o» comprador, como se pratica, em Santaremi e os vendidos o 
terio maior do que n'aquella 
har no Parí. O commercio forecorin 


S, oiosinho, datubi, Antinbas, Bangradores, Darreiros, Pase Vinte, Tinuaral, Iusua o 
outros do mesmo, 


sproveifados para cultura. Hé este um dos meios faceis, a meu 


arcup Aet ede e e 2 oem depoyede, e desacreditada a Fazenda Publica 
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os Guayanos canoas e batelóes nas suas poucas viagens pelo 
Araguaya. 

A sua foz, que hé a mesma do Tocantins, está no Amazonas, 
20 legoas a Oeste do Pará, na Latitude de 1* 4o, e tem de 
largo 5 para 6 legoas, entre as grandes bahias de Marapatí c 
do Limoeiro, fronteiras à ampla ilha de Joannes, que divide o 
Amazonas em dous larguissimos bragos, septentrional e aus- 
tral. T 

Nào hé sempre abundante de pescado o Araguaya, dc mcio 
corpo para cima; os nomes dos peixes, que em maior quanti- 
dade apparecem, sáo arraias, barbados, bagres, batuqueiros, cu- 
rimbatas, deurados, jaüs, lambaris, matrinxans, peixe cachorro, 
pintados, piquiras, tartarugas, botos, jacarés, lontras, &. 


QUARTO GRANDE CANAL. 


RIO TAPAJOZ, 


A reuniào dos rios Arinos e Juruena fórma o Tapajoz, que 
principia roo legoas abaixo da origem daquelle, e 120 da deste, 
com 180 de grandeza total; despeja-se no Amazonas, seguindo 
cm rumo geral ao N. 

Nas cachoeiras, catadupas, correntezas c baixios, hé neces- 
sariamente sempre forte a velocidade do seu curso; porem, por 
longos espagos, abaixo da ultima cachoeira, c ainda acima della, , 
à que chamio rio morto, hé mui branda, principalmente "nas 
paragens onde'o Tapajoz alarga tanto, quc de huma margem 
nào se divisa a outra, sendo por ali mui limpo de ilhas, -bai- 
xios, e outros obstaculos. i 

Nào apresenta váos, c o fundo hé semprc sobejo para , 
grandes botes, se nào obstassem os obstáculos das cachoeifas. 

O seu permanente alveo hé, nas cachoeiras e baixios, e 
nos espagos a cllas proximos, pedregoso, lageado e cortado de 
recifes; no mais vé-se forrado dc grandes bancos de aréa com 
místura de cascalho e seixos, e, em algumas partes, lodoso. 

As margens variào d'altura; cm partcs sáo baixas, e 
n'ontras bantemente elevadas, ricas de excellentes madeiras, 
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salsa parrilha, cravo do Maranháo, cacáo, brcu, &, e, em gcral, 
assaz pingucs para a cultura. 

Os grandes bragos do Tapajoz, quero dizer o rio Arinos, 
que hé o mais Oriental e o juruena, o mais Occidental, con- 
duzem-lhe as torrentes de muitos outros rios c ribciróes, como 
ver-se-ha adiante, entrando-Ihe tambem pela margem direita ou 
oriental o rio de S. [oáo da Barra, ou do Azevedo, pouco 
abaixo da foz do Arinos, cm frente à primcira cachoeira; dá 
curlà navegacao. 

Acima da ultima cachoeira de nome Maranháo, na mesma 
margem, está a barra du rio de S. Miguel, ou das Tres-barras, 
4 que os Cuyabanos cham&o laranatingas. 

Abaixo deste fica a bocca do rio da Tropa, nome que Ihe 
ficou desde que por elle subio huma Dandeira de 1.000. ho- 
mens, que foi a dcastigar os Indios Mundurucüs, as incursóvs 
que haviào feito em alguns lugares do Amazonas. 

'Pela margem Occidental nào sáào notaveis os pequenos € 
poucos.rios tributarios do "l'apajoz. 

As enchentes occasionào-se por copiosas chuvas, que na 
Estacáo propria despcjáo as nuvens sobrc toda a superficie da 
provincia de Matto-Grosso. 

Dous saltos, nove cachociras grandes, onde hé mister dcs- 
carregar totalmente as canoas, scndo até estas varadas por 
terra, em duas das mesmas cachoeiras chamadas S, Florencio 
e Canal do Inferno; onze cachoeiras, que se vencem a meia 
carga, e dous compridos baixios; sào os obstaculos naturaes, 
que a aric náo tem desvanecido, c que difficultào a navegacao 
,do Tapajoz. 

Nomes destes obstaculos, a contar do rio acima para 


s de viagem para baixo da ífoz do Arinos está 
a primcira cachoeira de nome 5. Joào. Meia legoa abaixo está 
a'cachoeira de S. Carlos. Segue o grande salto Augusto, cujo 
varadouro hé de 220 bragas. Estas duas cachoeiras c o Saltó 
derivào seus nomes do Ex. ]oào Carlos Augusto, hoje mar- 
quez de Aracaty, que no tempo do scu governo mandou esta- 
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belecer a navegacáo pelo Tapajoz; até aqui sobem as piraivas, 
€ piraràáras, pe: 


cado do Amazonas, e deixáo de seguir mais 


adiante por nào poderem salvar o salto. Navegando tres 


horas, mostra se a cachocira do Tocarizal, depois a das l'urnas; 
segue-se a das Ondas Grandes; a cesta a de S. Lucas, depois à 
de S. Gahriel; a de S. Raphael; a de Santa [ria, c abaixo 
desta a do Canal do Inferno, até onde chegáráo os primeiros 
botes de r.200 arrobas de carga, vindos do l'ará para. Matto- 
Grosso, e porquc já erào corridos 7 mczes com muito trabalho, 
e ainda havia grandes difficuldades a vencer; esmoreceu a 
cquipagem, desertando grande parte dos camuradas, À curta 
distancia apresenta-se a cachoeira da Misericordia, depois a 
grandc cachocira de S. Florencio, de vista a mmuis engragada de 
todas as que ornào o Tapajoz: segue-se a do labyrintho: c 
chega-se, mais abaixo, ao Salto de S. Simáo, até onde sobem 
bótos c tartarugas. Navegando mais, topa-sc a cachocira de 
TTodos os Santos, e vencidos dous baixios das Capoeiras, e do 
Theacoron, chega-se finalmente á ultima cachoeira, de nomc 
Maranháo., 

Estes obstaculos tóm fcito que sc cmpreguem sómente 
canoas e batelóecs na navegacáo do Tapajoz. 

A foz deste rio está no Amazonas, na Latitude de 2*, 24', 
50", e na Longitude de 323^ 13, posicao da villa de Santarem, 
118 legoas distante da cidade do Pará, v 162 pela navegacáo 
do Amazonas. 

Abunda em pescado, sendo da mesma especie € qualida- 
des quc o do rio. Araguaya. 


RIO AKRINOS, 


"lem principio no sitio de S. José, pertencente ao Capitáo- 
mór da Villa do Diamanüno, nào lonyc das cabeceiras do 
Cuyabá; segue em rumo geral ao Pornte, a unir com o 
Juruena, com roo legoas de curso, quce hé veloz por causa da 
inclinagáo do leito. 

Offerece váos só nas immcdiagoes das suas fontes; c o 
seu permanente alveo hé, em muitas paragens, cortado por 
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bancos dc pedra arenosa, com vieiros de cristal de rocha, n'ou- 
tras coberto d'aréa e cascalho; e aurifero em varias partes. 

As margens sào, cm quasi toda a sua extensáo, cobertas 
de espessa mattaria; abundantes de cacáo, salsa, castanhas do 
Maranhào e outros generos, desde que findào oito dias de via- 
gem a contar do Kegisto, que se acha collocado na margem 
esquerda, pouco abaixo da foz do Rio Preto. 

Muitos ribeiróes engrossáo o Arinos, descarregando nelle 
por ambas as margens, e os rios mais notaveis, que entráo 
pela direita, sáo — o rio l'rcto, que parte da Lagoa do Campo 
dos Veados, 6 legoas a E. S. S. da villa do Diamantino; hé 
estreito e dá curta navcgacáo; a sua bocca fica acima do Re- 
gisto, e hé elle de margens pantanosas. 

Acima da junccáo do Arinos com o Jurucna, hum dia de 
viagem, está a barra do rio do Peixe, com 16 bragas de largo: 
por clle sobem os Indios Apiacás em busca das pcdras, que hes 
servem de machados, e para as haverem necessitào bater-se 
com os Indios Tapayunas, povoadores das cabceceiras do dito rio. 

Pela esquerda, ou rnargem Austral, existe a foz do rio Su- 
midouro, dia e mcio dc viagem abaixo do Registro, ali tào largo 
como o Arinos; faz contravertentes com o Supotuba, já des- 
cripto; todo este rio foi navegado em 1746 pelo afamado Scr- 
tanejo Joào de Souza e Azevedo, que subio pelo Supotuba até 
ás suas fontes, varou as canoas para o Sumidouro, c dcesceu 
por cstc, a entrar no Arinos, O Sumidouro corre. subterraneo 
por nào pequeno espago, do que deriva seu nome. 

A Oeste do Sumidouro, na Scrrania dos Parccíis, ficáo as 
origens do rio Xacuruina, bem ao N. das do Jaurü, e vai con- 
fluir no primciro. 

As enchentes do Arinos provém das chuvas, e na estagáo 
dellas torna-se mui sezonatico. Hé navegavcl até á barra do 
rio Prcto, e por elle descem. os Negociantes que wáo buscar 
effeitos a Santarem, empregando canoas, e bateloes nesta car- 
reira; nào tem cachoeiras, e sómenre difficulta a navegacáo hum 
comprido baixio chamado dos Apiacás, que fica oito dias de 
viagem abaixo da foz do Sumidouro. 
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A sua barra no Juruena tem meia legoa dc largo, limpa 
de flhas e penedias. Hé pouco abundante de caca e pescado. 


RIO JURUENA. 


Nos Campos dos Parecis c na Latitude dc 14* 42; c 20 
legoas ao N. N. E. da cidade de Matto-Grosso, tem a sua 
mais longinqua fonte o Jurucna, cntre as do Guaporé c do Sa- 
raré, e mui perto della: 


corre para N. E. e N, unindo-se ao 
Arinos, com 120 legoas de curso total c sempre vcloz, por ser 
o seu leito bastantemente inclinado. Dà vào nas suas maís 
remotas fontes; c o seu alvco hé gerolmcnte pedregoso c 
arciento. Corta terrenos toldados de fechadas e virgens mat- 
tarias, que tornáo doentio o Jurucna na estagáo chuvosa. 

Multiplicados ribeiróes e rios Ihe levào as suas torrentes 
por ambas as margens, e os quc, na sua parle superior, lhe 
entráo pela margem occidental, facilituo boas comrmunicacoes 
com o GCuaporé, Sararé e Caléra: sendo o mais proximo aos 
Acraiaes de Matto-Grosso o rio Sucuriü, de bom fundo e na- 
vegavcl até perto da sua origem, quc fica huma legoa ao Norte 
da principal do Sararé, O Sucuriü tem um brago occidental 
chamado Ema, que facilita communicacáo com o Galéra, e nascc 
huma legoa a E. da principal cabeceira deste. 

O rio Juina hé outro brago occidental do Juruena, c nasce 
sómente huma legoa distante da cabeceira mais septentrional 
do Galéra, chamada Saborá. 

Avultào grandemente as cheias do Juruena na estacao 
chuvosa, e arrastáo impuridades de muitas especies, quc tornáo 
pesülentas as agoas naquelle tempo. Dá navegacáo este rio 
ainda acíma da sua principal catadupa. aonde tem já 15 bragas 
de largo, e grande fundo, e fica duas legoas abaixo da origem; 
icm varias eachociras, mas Lodas mais venciveis que as do Ta- 
pajoz. 

Por esta descripcáo vé-se que pelo Tapajoz, e por conse- 
quencia, pelo interior da provincia, póde communicar-se dos es- 
tabelecimentos do Cuyabá com os do Pará, navegando pclo 
Arinos; praticando-se o mesmo pelo Juruenz, com os do Depar- 
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tamento de Matto-Grosso; masa navegagáo por este lado, muito 
mais curta que a praticada pelo rio Madeira, nào se ha fre- 
quentado, 

He este rio mais abundante de caca e pescado que o Arinos. 


KIO PARANATIXGAS, OU DE $. MANOEL, POR OUTKRO NOME 


DAS BARRAS. 


Por ordem do Xx," Barào de Villa Della, povernando 
Matto-Grosso, fez o Tenente da 2.* [inha, Antonio Peixoto de 
Azevedo, o reconhecünento do Paranatingas, julgando-se a prin- 
cipio que seria o rio Chingá: em fins de Agosto de 1819 deu 
comeco á sua viagem, embarcando na margem esquerda do rio 
em hum porto a que chamou de S. Francisco de Paula, nome 
derivado do Ex." General, que o imandou, situado em terreno 
alto que pega com huma linda campina 4o legoasao N. da ci- 
dade de Cuyabá: e perto da Villa do Diamantino tem o rio as 
Suas cabccciras. A navegacio hé muito cn(adonha desde o 
lugar de S. Francisco de Paula até ao ribeirào das Barrciras, 
por espaco de 9 legoas, devcendo considerar-se todo elle hum 
continuado baixio, razào porque, no fim destas 9 legoas, se devc 
estabeleccr o. Porto desta navegagáo. As margens prendem a 
vistosas campinas; e sejs ribeirbes as regáo, entrando pcla cs- 
querda, e tres pela direita. Abaixo do Salto Mayessi, e das pri- 
meiras cachoeiras habita, pela direita, o gentio Mururá, que, 
com ntis de 100 arcos, atacou a expedicáo, sem que felizmente 
as suas Hexas offendessem a individuo algum, o que aconteceu 
em r5 de Setembro do dito anno, pelas 9g horas da manhá, e 
mandando-lhe fallar o commandante por hum interprcetc, em lingua 
Eeral, assegurando-Ihe amisade, e remettendo-lhe varios mimos, 
respondeu que nào queria cousa alguma, e que os brancos nào 
deviio passar por este rio, visto que era lugar da sua habitacáo, 
que o deixassem, já que o tünhào perseguido nas primeiras 
cachoeiras, onde antigamente habitara. 

Abaixo do lugar do ataque 11 legoas está, à esquerda, a 
foz do rio Verde de 7o a 80 bragas de largo; vem do S. O, 
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Varios ribeirbes at6cste rio entrào por ambas as margens, 
sendo os mais notaveis, pela direita, o. das Pitas e Bacaíris, 
ambos de rs bragas de bocca; e pela esquerda, o Cristalino, 
de 26 bragas de foz. 

Muitas legoas abaixo do rio Verde es 
S. joào da Liocaina, que vem iguàhnente de S. O., encanado 
por Serranias, que por dilatado espago apértào o l'aranatingas, 
€ fazem as suas margens alcantiladas. 

Pela margem direita recolhe o río Pardo, de mansa cor- 
rente; tem de bocca so bracas, e vem do N. E. Com a lar- 
gura de 30 bracas, conflue o rio de S, Verissimo, correndo de E. 
S. E. Temos mais, por este lado, o rio Branco, com 40 bragas 
de bocca; vem dc E. Finalmente mostra-sc o rio Prcto, com 
quasí a mesma largura, dirige-se de E. para Oeste. 

"em o Paranapatingas 4 saltos, varando-se por tcrra as 
cargas e canoas: doze cachoeiras grandes de se descarregarem 
totalmente as cmbarcagóes: 21 cachociras que se passào a 
meia carga; $ baixios que para cima devem passar-se a meia 
carga. 

JJesde o porto de S. Francisco de Paula até a sua foz 
tcm ceste rió 189 legoas, seguindo o rumo geral de N. O. 
As suas margens abundáo cm caca, e do Salto Tavares para 
baixo, em salsa € cravo do Maranhào; hé muito farto de peixe 
de diversas qualidades, c sadios os terrenos, que corta, nào 
dando mostras as suas margens de haverem pantanaes proxi- 
mos a ellas. 

O mencionado Tenente, segundo as suas experiencias nas 
diversas viagens, que fcz para Santarem c Pará, caleulou quc 
navegando-se pelo Paranatingas, poupáo-se 80 legoas, que tem 
demais a navegacáo pelo Arinos, findando ambas na Villa de 
Santarem, Nos espagos do Rio-Morto, que apresenta o [l'ara- 
natingas, anda-se mais para cima à vara, do que para baixo á 
remos; o que nào acontece no Arinos, pcla sua forte corrente: 
portanto, tendo aquelle mais saltos e cachoeiras do que o Ta- 
jajoz, calcula-se quc vem a dar no mesmo o tempo gasto cm 
vencer o excedente dos obstaculos do Paranatingas, naquelle 


à a bocca do rio 
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cm que se córrem as So legoas, que tem de mais a navegacáo 
pelo Árinos, c cm lutar-se contra a sua corrente : accreseendo 
ixe, e este doentio e 


ser aquelle sadio, e farto de caga e p 
escasso destes artigos, tào proveilosos aos navegantes. 


QUINTO GRANDE, E ULTIMO CANAL. 


RIO CHINGU'. 


Dos Parecís parte o. Chingf, fazendo as cabeceiras 
mais distantes, contravertentes com as do rio Cuyabá; segue 
em rumo geral ao N, e cntra no Amazonas com 3oo legoas 
de curso, 

Corta este rio hum dilatadissimo sertào, que do Tapajoz 
sc estende para o Oriente at€ ao  Araguaya; sertAo pouco ex- 
plorado, mas qwe pelas noticias de alguns Indios, e Paranistas 
que nclle penetraráo, sabe-sc que hé riquissimo em muitos gc- 
neros da privativa exportacào do Pará, e que sào auriferos 
tanto o mesmo Chingüá como os seus diversos bracos, o rio 
dos Boys, o Barahü, o Trahyras, o Chanacy e outros (V). Hé 
este o mais cristalino dos caudaes bragos do Amazonas, no 
qual tem a sua ampla foz, na Latirde de 1^ 42; 70 legoas 
cm linha recta a O. da cidadé do Paràá, c 100, scgundo a or- 
dinaria navegagáo, e hc abundante de pescado. 


o de quo os Je- 
i o encantado lega dos Mar- 
Tio, ni nee mesmo, existindo & vaga tru 
os brace superiores, e de. E. do rio Cayni, que 
Esto loger foi descoberio por Tiwrtholomeu 
e on sen nete, gníanio-ee pelo diaria 
huius vaauas 
huma. planicie 
rvou d'ali, entre o N, 
procurda, o 
bite attaque do Gentlo, 
i desta. Dundeira, zialloiou o intento, 
bone, perlante, qu r4 pídecexier no rio 
bom pare descjur que, por hia vew, se explorasse com 
preciso esto notavel Hio, vu idu-se por clle,  eusis da Fazenda Publica da Pará, 
Du doseendo-ae à cosa d de Malin Grossh; tou comveneida de que, à tarine es mrapeitoa, 
aproveitaria mui a Nagüo cou esta empreza. 


que sc devo pretur: 
hé justamente sonde 
Tino: Anbang 


wa a 
hs Morte- 
m por 


onGipinak, que 
coberta de nr 


cs dus quaes tn 
relizmente. 


cm que 


D undo se sappnnha real 
Jingá, on proximo a cla 
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Reoapitulagáo dos rios periencentes Provincia, 
KRIOS DA PRIMÉIRA ORDEM. 


Taraguay, Madeira, Araguaya, Tapajoz e Chingü — som- 
máo 5. 


RIOS DA SEGUNDA ORDEM, 


S, Lourenco, Cuyabá, Taquari, Mondego, Ápa, Suputuba, 
Jaurü, Rio Negro do Mondcego, Mamoré, Guaporé, Galéra, Ari- 
nos, Juruena, Paranatingas, ou de S. Manoclz sommáo 14. 


RIOS DA TERCEIRA ORDEM., 


Rio Novo, Cabagal Negro do Paraguay, Parnahyba de S. 
Lourengo, Piquir, ltiquira, Rio Manso do Cuyabà, Cuxipó- 
Guassü, Cuxim, Aquidamane do Barranco , Alto, Jamary, Rio 
Machado, Sararé, S. Simào Grande, l'aragaü, Cotovello, Rio 
das Mortes, Rio Vertentes, Sumidouro — sommáo 19. 


KIOS DA QUARTA ORDEM. 


Rios da Casca, do Quilombo, Cuxipó-mirim, Aricà-guasstt, 
dito Mirim, Croará-mirim, dito gruassü, Cuyabá-mirim, Quacho- 
mirim, dito guassü, Taquari-mirim, Jaur& do Cuxim, Camapua- 
guassü, dito Mirim, Dabóque, furubaüba, Agoapehy, Jaupará, 
Guariteré, Cabixy, Rio Piolho, Caturiry ou Caturuzinho, Me- 
quens, S. Miguel, S. Domingos, Alegre, Barbados, Rio Verde 
do Guaporé, languinhas, S. Simào pequeno, Cayapó, Barrei- 
ros, Passa-vinte, S. Joào, Rio Manso, que vai ao das Mortes; 
Roncador, Sangrador-grande, Sangrador-pequeno, Rio do Peixe, 
Rio da Ponta, Tappuráques, S. Joào da Barra, ou Azevedo; 
Rio Preto do Arinos, Rio do Peixe do Arinos, Xacuruina, Su- 
curiü do Juruena, Ema, juina, Rio Verde do Paranatingas, 
Pitas, Bacairís, Cristalino, S. Joào da Bocaina, Rio Pardo do 
Paranatingas, S. Vcrissimo, Rio Branco, Rio Preto do Parana- 
tingas, Rio dos Boys, Baraü, lrayra c Chanacy — Sommáo 62 
rios. Somma total dos rios destas quatro ordens — too. 
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Muitos rios menores podido formar huma quinta ordem, 
se nào se tornasse fastidiosa a sua nomenclatura, mcrecendo 
entrar na mesma, imunensidade de Ribeiróes: vó-se portanto 
exhuberantemente regada toda a superfiie da dilatada pro- 
vincia de Matto-Grosso; devendo-se todavia notar que, sendo 
cortados os terrenos das circumvisinhangas da cidade do Cuyabá ; 
os que se estendem para o Arraiul de S. Pedro d'El Rei; 
Villa Maria, e os quc atravessáo a estrada para Matto-Grosso, 
por multiplicados ribeiróes e ribeiros, todos soberbos e caudalosos 
na estac&o chuvosa,dcixáo grande numcro delles de ter agoa, 
quando aperta a secca, de modo que em muitas paragens, c 
na viagem para a cidade de Matto-Grosso, faz-se bem sensivel 
a escassez d'agoa. 


(Contin£a.) 


DIOGO BARBOSA MAOHADO. 


[ Contisacao (5) ] 
III. 
Catalogo de suas colleogóes. 


Applausos oratorios, e poeticos ao complemento de axnos dos 
seremissimos reys, rainhas, e principes de Tortugal, collegidos. por 
Diogo Barbosa Machado, Abbade da Paroquial Igreja de Santo 
Adrijo de Sever, e Academia Real. (Tomo I-II que comprehendem 
do auno de 1876 até 1769). (Arm. do biMiophilo ). 


TOMO I. 
Comprehende do anno de 1570, até 1720. 


286) Vota In. (pro naiali die regis. Sebastiani). ; Olysippone, ] 
Excudebat Franciscus. Correa, 1076. | 
Ini" de 6 fa inn, eom a» am. port. nx f. de rosto. 
' uma poesia lana em versos heroicos. 


287) Preludio | encomisstico / y | roprosfntacion (sit panegiviva, 
con qc la familia del illvstrissi; mo. Sefüor D. Emaxnnel de 
Bentmanat, y de la nuza, Mar-/ ques de Castel dos ltos,..... | 
nee Den Coplinun. en eelebridud. de c! filiz dia, en que el 
Serenissimo / Se&or Principo D. Junn, comple sus | quatro di- 
chosissimos aflos. / Compuesto. / Por el lizenciado don Pedro 
Joseph de ls Plans, Notario Appostolico....ss. | isbod. | 


Nac officina de Miguel Mancscal. | 1... Anno de. 1693, is. ll 
Tn4*, do 7 fl ini, —31 pp. 


(*) Cont. da pag. 191 do vol. II. 
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As folhas preliminares sRo oceupadas por poesias em hispanhol o em 
honra do suctor, do eonde da Erie (rou d. Franeisco  Mascari 
d. Pedro Pets (sonetn), lloitor ito (emameo 


hondecusyllabo), d. Luiz da Cunha («oneío), Hw 


rh (semeto o roman 


me de Moura Manuel 
(soneto), Jnlio de Mello e Castro (romunee) e Sebastiio Pereira Pimentel 
(sonelo). 


sí con que dms eeclai 


288) Lu«al j eel 


de el Nobilisimo Bey- / no. de Portugal, / eoneurren roverentes, 


-]das Provincias 


y Obse-/ quiosus al aplauso de el felivissimo primer Jaestvü, quo 
cumple. el Scre- 7 nissimo Sefor Principe Don Juan, en. cl faus- 
tissinio diu 22. de / Octubre de 1691. ] 1 Repitiendo 
en la fostivididl de / tanto dix, su. humilde afecto, la. pluma de 
9| Licenciado Don / Pedro Joseph dc la Plana,........ | E 
Lisbon. Na Oficina de Miguel Manescal, ...... |... Anno 
M.DC.XCTY. ij 

In4^, de 5 fl. —48 pp 

"Iaubem aqui procedem á Loa poesits er honrü do auctor, & So: 

wm Soneto. pentamelro. (hisp) de conde du Ericeira; 

um &oneto (hisp.) do Neüor de Melo; 

outro de d. Francisco. Mascarenhas Henriquez; 

ouro de André Rodrigues de Mattos; 

dous senetos (üm hisp. e outro port.) do p? d. Gaspar da Encarnagdo;. 

decimus e um sonet (port.) da conego d. Teonamdo de 8. Joseph; 

um. sonelo (hisp.) do conogo d. Joito de Christo; 

€ outro do viseonde de Assceu. 


289 Concurso fuslivo | do lus jrracins, | en. que. obsequiosamente 
unidas | empelan los afectos & celebrar cl fuuxüissimo dia Z2. 
de | Octubre de 1690. en que eumplo | su sexto afo. | El 
seronissimo sclor principe / don Jvam. |... e. ] X ji repite 
en ieual fostividad, su humilde afeeto, la pluma de el Liccu- 
*iado Don Pedro Joseph de la Plan: j Lisboa. | Na. Of- 
Jiina de Miguel Maneseal, d Amno de 1095. 

1n, de B fis — 29. pp. 


aeima sob n. 288. 


280) Obm / em | applauso / dos feliciesimos annos f do sereni 
quineipe / d. Jogo / nosso senbor, f offeecida por j Valerio da. 
Costa e Gouvea | iis. 1 (Ari, port.) [ Listoa, | Aa Opfieina de 
Antoni? Pelroso Galráo, | ALDCG. | uses i 
1n4^, de 11 ds, iun. 
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Consia dg dedieatoria em prosa, de uma Glos ao soneto 21. de Ca- 
miOes « Üs reimos e o8 unperios poderosos » &, de uma Cangam, o do um 
BOneto. 


291) Loa | para Ia comedia / Con / que Su Magestad que Dios gu. 
de, festeja al dia del nombre | do la reyna / nuostra Senóma. 
(Arm. port.) j En. Lisboz. | Em la Puprenta de Antonio Pedroza 
Galran. | Ao. de 1709. i 


Iu4*, de 8 pp. 


292) Siva [a la celebridud de | lox felices afios de la. Reyna | Nues- 
im Selora | d. Marianna j foscpha de Austri |... que 
se vepresentó & Sus Mugestades en ej festin que se hiso [ en 
Palacio el di& 7. de] mes de Setiembre deste / presente nio. / 
Ofrecida a el j......... | conde de Vimioso |... ] Forti ] 
por Cypriano de Ping Pustaua | Zisbom. | En (a Luprenfa de 
"Miguel Maneseat, .. | Ato de 1709. || 

In-ís, de 10 pp. — 1 fl. inn. 


Consta da Silpa e de um soneto. 


293) Fubula j de / Acis, y Galaten, | festa armonica con Violines, 
Flautas, y Ubues, à la. cclebridad / do lo« felizos aftos / del ... 
selor / d. Juan V. | ......... | En 22. de Oetnbre de 1711. | 
( Arm. port.) En. Lisboa, | En la. Imprenta. Real. Deslandesiana. ] 
ALDCCAL |... Hl 


In-4*, de 18 pp. 


304) La comedi | El poder de là / nrmonia, j tesa de zurzvelu, 
que 2 los felices alos | dol rey ...... don Junn Y. j se repre- 
sentó em su Real Palueio el dia 22. de / Octubre do 1713. | De 
Luis Calisto de Acosta y Faria. | Compuso la musico / don Jay- 
mo de La Te, y Sagau. | (Ara. port) | En Lisbow, | En la Im- 
renta Real Deslandesiana. | M. DCCATI. j s. [f 


Io4*, de 4l pp. 


20b) indroducgam pancggrica ma copferencía publica da Academia 
Real de liistoris Portugueza, que so celebrou no Pago 
em 7. de Belembro de 1721. di« dos annos da rainl 
recitada polo conde da Exicoyrs &. 
S Le & d, ( Lisboa, 1121), in-fol., do 3 fis inn., com a empresa da Acad. 
gravade wa 8. de rosto. 


E? oxtrah. da Co. de doe, da Accd., anno. de 13721. 
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296) Idem ......... em T. de Setembro de 1722 ...... recitada polo 
padre d. Manoel Caetano de Sonsa &. 
S Lo & d. (Lishoa 1122), in-ol, de 4 fis. inn. 


Extr. da mosma. Coll. (amo de 1722). 


297) Orugam panegyrica, que 0 marquez de Abrantes, ...... repetio 
Los Onlebrando-se os annos d'elre mo dia 22, de Outubro 

de 1722. 
Soc s.d. ( isbos, Vi22), in-fol. do 6 fis, inm. 
Extr. da mesma Coll. (anno do 1722). 


288) Oracam, qne o marqnez de Alegrete .,.... repetia ....... cele- 
brando-se os annos da rainha ...... no dia T. de Setembro de 
1723. 
Se s. d. (Lishoa, 1723), infol, de 1 fl. —9 py. num. de 265-278. 
Extr, da mesma. Coli, (1723). 


399) Oragam em que o marquez ds Valenca congratulou á Acado- 
mía Heal... polo feliz nascimento do senhor infante, 
em 27. de Sctombro de 1723. 
& Lio s d. (Lislot, 1723), in-fol, de 6 pp. num. de 207-312. 
Extr. da. Collecgáo. 


300) Oragam panogyrica, que o marquez de Frontera, ...... repe- 
tio. celehrando-se 0s &nnos de elroy . no dia 22. dc 
Qutnbro de 1723. 

A. Lo s. d. (Lisboa, 1723), in-fol, de 1 5.—9 pp.—1 fl. inn. 
Tuxtr. du. Collecyáo. 


801) Oragio, que o marqnex de Alegrete, ..... vepetio volu- 
brando-se os annos da rainht ...... no dia 7. do Sctembro do 
qM. 

Moe RH, (Lisbon, 1124), infa, de 10 pp. 
Extr. da. Collergáo d'esse anno, onde figura sob n» 25. 


802) Oragio panegyrica, qne o marquez do Frontoiro, ...... rcpetio 
no Paco eelebrando-«e ox annos d'Elret no dia 22, de Ou- 
tubro de 1724. 
S.L s. d. (Liíslos, 1724), info, de 8 pp. 


Extr. da mesma Collcepüo, onde se-acha& sob o m. 29. 


303) Introducgio panezyriea na conferencia publica da Academia 
Lese )9m T. de Setembro de 1725. Tecitada pelo conde da 
Er ra &. 

& Lo s d. (Lishoa, 1125), indo. de 1 8.12 pp. 

Da. Coll. (ammo. 1725), onde seacka sob n* 20. 
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911) Liom 


—. em. 22. de Outubro de 1727. dia dos auos d'Elroy 
pelo padre d, Manoel Cmetano de Sousa, & 

A Loc s. d. (Poi, T7127), in-fol, de 1 Ó.—12 pp. 

Da mesma Col, c tom uhi o n? 92. 


812) Tdom .. em 7. de Setembro de 1728. dia dos annos da 
vainha . polo conde da Ericeira; &. 
S Les d. (Ibi, 1728), in-fol, do de 18. — 16 pp. 
Da mesma Coll. (anno de 1728), onde se-ncha sob n 26. 


S813) lIdom win 7. de Setembro de 1729. dia dos annos da 
rainha por Joscph da Cunha Brochado, &. 
Ae s d. (Ij, 1729), In-fol, de 1 8.—8 pp. 
Da Ci. (anno de 1728). onde está sob o m.* 19. 


914) Idem ...... cm 22. de Outubro de 1729. dia dos annos d'Elrey 
ee pelo conde da. Ericeira, &. 
Lo & d. (Ibi, YT9, indul, de 1 1.—9 pp. 
Da mesma Cl, e olli tem o n^ 23. 


TOMO 1I. 


Comprehende do anno de 1781. ató 1769. 


915) Introduegito panogyrica na poufereneià publiea da Academia 
se. 0m T. do Solombra. de 1731. dia dos annos da. rainba . 
vocitada pelo pudve d. Manoel Cacetano de Sousa, &. 

AL oe & d. (Lisbon, 1731), in-fol, de 1 f.— 9 pp. 

Jxtr. da. Colleegáo da. Acadcinia (anno de 1731), onde se-achn sob n.* 23. 


9818) Oragio. qne vecitou o murquez de Abrantes, ...... nn confe- 
rencin, que se fi » Paco, em 29. de Outubro de 1731. 
SL e & d. ( Lishon, 1731), in-fol, de 1 4.—2 py. 
Da mesma Cw, onde tem o n. 26. 


^SYD Inteoducgio pamegyriea na conferencia publica da Academia 

em T. de Setembro de 1792. dim dos annos da rainha 
- pelo padre d. Manoel Caetano de Sousa, & 

B,Loo sd. (Lisbon, 1732). indol, de 1 f. — 10 pp. 

Da referida Coll. (anno de 1732), onde se-ncb sob n^ 23. 


218) Oracko, que recitou Joseph da Cunba Brochado ......... 2a 
Conforencia, que 3e fez no Pugo cm 25. de Outubro de 1732. 
Soho s. d. (Lísboe 1732), ifol, de 1f. — 10 pp. 
E'o n* 27. da mesma Coll. 
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do marquez de Valenga ....... em 7. de Setembro de 


SSLoe s d. (Lisboa, 1735), in-k*, de 8 pp. 
Da inesma. Coll. (amma de 1735.) 


820) ldem ........ em 25. de Outubro de 1735. 
P.doe & d, (Lisboa, 1135;) in-£*, de 7 pp. 
Idem, 


821) Idem ....... em T. de Setembro do 1736. 
S, Le s. d, (Ibi, 1798), in44*, de 4 pp. 
Idem (anno de 1738) onde sc-acha sob m. 19. 


822) Punegyrico para &6 reciar no dia 22. do Outubro de 1736. 


em que se eclebravüo os annos d'Elrey j...... : remetiüo , 


do Evora pelo ronde de Assur, &. 
S Lo s d. (Iüi, 1736), in-^ de 19 m 
ldem, Sob. n* 25. 


323) Oragio, que reeiton 0 marquez de Valenga 
Owtubro de 1736. em quo subio a Academia no Pago por ordom 
de S. Mugestaude. 

WoLo s d. (Ibi, 1736), in-&^, de 8 pp. . " 
ldem. Sob n* 24. 


824) (Orac&o aos annos do principe do Drazil d. Joseph.) 
S. oe s d. in-&^ de 3 pp. inn. 
Sem titulo. 


A serem oxaeias as indiengóes que em not& mnannseripta no proprio ^; 
a omgüo é do marques de Valens. la ^ 


origini] nos-deixou Barbosa, ést 
conira és[a. assercüo o forle arjunento de quc cla ndo occorre ciludu Wd 


o publicado por Franciseo José Poire om seu Elogio do ... 
gnaido aarquez de. Valenga. ( Lisboa, 149, in-&*), onde. euumerando quatro 
Oracóes. publicada: 
nüo rofere a ésta, que comega, assim: 

« Sanhor. Sc em. Vossa. Alfeza sio m/s as wirhedes, do quc 08 annos, d»; 


2 8 


m nomo de offidina e sem data, 0 mesmo Freie 3» 


entrotanto a auetoridade de Darbosa é tminbem do grande pézo neste pür- 
iieular, e sobretudo quando se-considera que foi confemporaneo, collega-e 


sunigo do auctor, a quem nào deixaria de consultar neste poncto. 


Quanio ao auno em que a Orci foi proforida e 4 daa de sua pu- 


blieag&o, deduzir-se-hia do lograr em que a-colocou Barbosa na Collre 


que nào podia ser outra si 
325 deste Catalogo prova evidentemente que nio: ahi sc-acha a verdadeira 
Oragiüo proferida no dia 6 de Junho dc 1737. 


no diu 29. de 


1737; mas o opuseulo abaxo citado sob n. 
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Houve pois engano de farbosa na ordem em que dispoz os opusculos 
d'estc temo, c à Oragüo é de outro snno, talvez do 1736. 

Cabe aqui ponderar que Inmoeencio sob n^ 1623 (Tomo IH, F. do 
Dice.) attribue ao marqucz de Valong& umma ccomposicüo identiea, com a& 
indicagües expressms e positivas de.— Lisboa, 1737, 4^ do 3 pag. — E' claro, 
Á vista do m* 25 d'estc Catalogo, que se nio pode adrailtr & oximtoneia. 
de similbenre especie bibliographica; ou ella nio 6 do marqnez do Valenqa, 
Ou si B, náo tem as indicacóes dec Lishoa, /T27 — e poruvio 6 um dos 
ous discursos gratuletorios (sem loss, nem anno) slli mesmo eitados no 
n? 1641 e sob a [6 do Catalogo da Academia, de quem Innoceneio, aliuz 


com. slguma razüo, tantas vezos desconfia. 


à 825) Oragko / pene;yriea, qué recitou | o. marquez do Valenga, / 
! Censor da Academia Real, a4 6 de Ju-/nho de 1727. | Nus fc 
licimsimos annos | do ...... senhor | d. Joseph / prineipo do 
4 Brivil. // 
«(Tn fino): Lisboa Occidental. ! Na Oficina de Ague Rodrigues, | 
ONE T . Anno de 1787. |... 
"O0 quA, de 4 fis inn. 
Barbosa eitou eom accérlo cste opusculo. em sua. Ji). Lusitana; mas 
"Innoveneio quo para a redaegüo du sou artigo parece baver consultudo de 
OD. qifeferoneia à relagdo do p. Franeiseo fosé Frcirc já acima citada, trans. 
»croveu o órro typosraplico que alli sc neha, o dou ósts Oragio eom a data 
.de,1747, dizondo entretanto que nunca a-tinha pedido ver. — Certamenie 
^ nio poderi& véla pelo razio muito simples de que ella nunca existiu O 
^, Culalego da. Academia, que ido assiduamente copia. Barbosn, cuiu d'ee(a vez 
^ tmo mesmo Tapso por haver abandonado o seu oraculo. 
. 7 No é eeloso accrescentar que wm e ontro seenganaram pola dema 


edi 


ux r- 


7 Linda prosa com quo tractaram de poncto, visto 
^"tura do Klagio do p. Freire que w]li houve àm 
so faludpla figura entre as publiencües de 1736 e 173 


da propria. lci- 
typographico: a Orac&o 
8. 


*. * 838) (Oragio aos annos do principe do Brazil d. José). 
Fox Le s, d. (Lishos, 1387), in-&*, de 3 pp. inn. 
«o Segmndo nota mamuseripta do proprio Barhosa. é comp. 


£o do mesma 


.lUmasquez de Valenga. 


ms Comega—Scenhor. JÁ tivo à honra casualnente & —; vem citada polo 
"^p. Freire no Zzgio, e por Innocencio sob n 1041 (Deus discursos grutula- 
st yCtarios) na fé do Chfalago da Academia, oqual, xcja dieto de paseagom, d'ésta. 


17 even accertou. 


327) Romsuces / a la serenissima seilora / princess f del Brasil 
nucstra seBora, / cn su felecissima venida à Portugal. / Por d. 
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"Thovesa Antonia Bugenia da Cumma Lobo, e Maldonado 
lidlisiosa em o Convento de Santa Clara da cidade de Evora, // 
AoLos d, indel gr, de 1 f. 
Consta de 13 quadras castclhanas om assoantes, sendo ll em £9 e T 
vin e agudo. 


828) lelacun | das | insignes festas, / E aos Feliqos, e. Reüos 
Annos / da / prinezza / do Brazil, - | so fizeráo no Sitio 
da Tunqueira, extra-muros de Lisbon Occidon-j tel por diree- 
qüo do Duque de Cadaval, felizmento .exo-/ eutsdas. pela. Prin- 
oito, e dozo do 
nez de Julüo do pre.jsonte anno de 1738. j OTerecida. 
do Antonio da Roza / natural de Santarem. / 38 | 
denfal, | na. Oficina. de. Antonio Isidoro da. P'onseea, 
í LMUDOUX A CY FTT. Esse Hi ie 
^ do 11 fis — 62 pp.—41 fis. inn. sud eM 
Cit. por Figanióre sob n* 376, mas omitido por Innoeeneio. Consta 
de uma dedíentoria ao duque de Cadaval, um F/ogio porics uo mesmo (om *'- 
16 oitavas), us Jücepte, a Rehapam das festas, e poosías em hoffra da prin- * ^ 
coza (3 decimus, o duas oitavus). ME 


cipa! Nebreza da Corte, em os dius | eine 


828) Appluwo | universal, / instrais 


if om subümagam das pros 5 
diosa festes quo mo sitin da Jmnqueirn .. : 


^ ez à Pro-[ eluva, 
como [lustre Nobreza delli, ...... 2. | Composto por seu 
awetor | Antonio Gomes j Sylva. Leam; | isses [1 Lisbon. Occ. 
dental, | na Officina — Rita-Cassiena. [. M.DOC.UEAXVIH. | 


" 
m . i 


In-* de 6 fla. inn. M 
Jit. por innocencio. Consta de 32 ollüvas, e dous acrostichos. bI 
980) Joauni quinto, / azurastisdmo Tmsitanorum, rogi, fn. ejus Na- " MUS 
dali j Epigramma: . dur TURAE 
(nfraj Die ACTI, Oclzóris | anno M.DOCXXXLE. | Philippus Jo, 
sephus. Gama. |] got? 
Indol, dc 1 f Nu 
381) (Ext) Aos felices annos do / $n Magestade. | Soneto. / SUPE 
(Infra) De Thomáa Pinfo Branddo. . - 
H.d.o & d. ( Disboa, 1740), in-fol., do 1 f. 2 


No cit. por Innocencio euro ax composigóes do auctor. . 
A ostampa que figura no alto da folha »cpsesenta o oscudo das armas "^ 
portuguczas ladeado por dous folióes; é aberio em metal e mede 0*,092de — .^ 


larg. x 0",055 do alt. 


Rr) 


Na parte inferior da imesma folha, e abaxo do nome do aueto 


outra pequeta cstxmpá, que represenia um nienino nü, qunsj de fronte, 
4pm o rusto um pouco voltado para s di 1ado sóbre uma sumphona, 
"Tambem  é aherta em melal, e mede 07,067. ide nlt. x; 0^048 de larg. Som 
nome de gravador. 


382) Faendo | elrey | à homm ao / eondo da Ericcira | dia dos 
Anuos do prin 


pe de mandar buscar à Senhora j princeza du 


Beira; para que clle Ihe beijaseo ao» leza, 


ehonudlo, e a exte | 
0 Beguinte | Soneto. jf 

. RO 6 e. d. (Lisbon), in-fol., de 1 f. 

incluido por lunaccneio entre a8 obra do auctor; tmbem Bar- 

boss já padecen este. cxqucoimento. 


o. Sahio sm 
assupte fox do vepente 0 mesmo Condo 


883) En aplause | de los felieissimos alos, | del siempre invieto 
augusto monareba. / d; Juan quinto, / nnostro. softor, | Romance 
endecasylubio. j 

(D-hne:) Doa Domingo Nowi Chavorri 

. DOOR oe s dy indol, de 2 fs inn. 

. 


eH 


9834) Em appluuso / dos quatro. completos, prosoguidos, e desejados j 
» Aerenissima princeza das Pieyra, / à senhora dona 


' annns | 


: : Maris, / ponderando a letra O ; pelos eumprir no dia, em que 
E Ae solennizs | a  Virgem Nossa Sonhora / com m tal invo- 
^engüo. jj 
(Infra: Por 'Pedro de. Azewedo. Tejal. ij 
e Solos od, indol, de 1 f. 
" So dous senetos, Citado por [nnocencio do modo «ummario. 


835) Fazendo annos | elrey / nosko sonhor. | Soneto. f 
2t QUníta:) De Francisco de Pina e de. Mello. i! 
Hobo mod, indol, de 1 ft 
Omittido por Innocentio, 


886) Serenissimo et augustissimo / Lusitanorum monarchm | Joanui 
V.] Votum pro felicissima annorum sospitate. fj 
i j, J li ü 
. (Infine? Utriusque juris Doctor D. Dominicus Novi Chaparrio, ] Nca- 
politamus. jf 
Les 4, infol, dc 2 fis iun. 
poesia latina om versos horoicos. 


987) (Arm. por.) Soneto. J/ 
(Infra:) Don Domingo Novi Glvosrin, i 
t0 Les d, dol, de 1 fl. 
Em hispanhol As armas «Po aberius em made 


838) D. Jom qui Tasilanorum regi semper augusto, [ in 
Ejus Natali, / Epigramma: fj 
(Difruz) — Utyssippone, die AXAX£L | Octobr, ALD.CCAXLIL || Philippus 
Josephus Gama. jl 
Indol, do 1.4. 


839) Ao felieissimo complemento | dos lat swudaveis como glo- 

riosos [ annos | do Bey (d. JoKo. V. | wosso. onhor, | 

(Arm. port.) Epigrar 

(Iufraj) Por Pedro de Aztvedo Tojat. jj 
Les d. infol, de 1j 

E' wm soneto. Omittido por Dunoccneio. 


340) Ao felicbeimos annos ) do sempre augusto roy, e senhor 
noseo | d. Joio V. | (Arm. port.) Decimas. jj 
(Infra) O P. Antonio de S. Jeronyino dustiaiano. jj 
SL oe sod, indol, de 1 fl 


341) Aos lolieissimos ) annos do sempre augusto rey, e senhor 
mosso j d. Jo&o V. j Soneto. jj 

(Infa:) O p. Antonio de S. Jerongno (sio) |f 

£o od mH, de 1 fl. 


. 
342) En cumplimiento | de los felices Afos de] Augusto, / y sien 

pro Invieto Monarca | d. Juun qui 
(Infra?) Dom Djmingo Nocé Ohwaerin. ]] 
40 8d, info, de 1 8. 


imos anuos j do [ 
do 1 fl 
de Luiz Borges de Üarvalho? 


elroy, | .. Soneto. jf 


344) Aos felicissimos annos / de sua magestado / fidelissima, que 
Daos guarde. / Soneto. | Ao mesmo ussumpto | decima. ff 
Roto & dL (Lisboa, 1751), in-ol, de 9 f. i 


Süo de Fr. Francisco .Yarier de Santa Therese, que üssigna no fim. 


ls 


945) (Orio do ma EP 

d» Mariana. d'Auste 
Roe ss dL f Lishou, Y149), in 
Uma nota manmseriptn do prop 


que, no offorecer csl ormgko & ruinha o dia 7 de Septembro do referido 


uez de Valenga mo annivorsario da 


). 


de 2 d inn. 
o punbo de Barbosa mos-doixa saber 


unno de 1749, fi o marquez de Valenga sileado de uma apoplexia, que 
os. No é pois exacto quo fhle- 
cesse no pago real como diz Innocencio da Silva. 


irez dius depois o riscou da lista dos 


.- 
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346) Real / solemnisucion | natalicia / en debida plausible velebri- 
dad / À cb felicc cumplimiento / de aüos / de la... | scftora ] 
d. Mariuna / Victoria, ; 
dedica reverente j el. p. f 
JLísboa, M.DCC.LI ) Na Og 


obs cuj sess. mamgentad [suus 
Alome Pamm, y Cote, | .. ji 


de Joseph. da. Costa. Coimbra. | 


In4s, de 12 fs. iim.— 62 pp. 


847) Full | Luiz Jozé Vatlulus / prostrado por ferea em a sem. 
pro | roal augusta, e fi 


simu, presenga / da | zainha, / rei- 


nante, l em o dia dos 


npre quarentiesimos. (sic), 
felicissima, | e completissimos / annos | do clrey / ES 
Offerece á mesma Soberana Senbora, para / dar 20 Fidelissimo 
Rey ...., 62 [ fe agudissimo / soneto. jf 
S.L 0 s, d. (1754), in-fol, de 9 Bs inn. 
Pelo speeimen offorocido so-conclue quo Valles poueo deveu ís 
Musna. 


948) Aos annos felicissimos / da ...... senhora / d. Mariana Vicio- 
vis] ruinba de Portugal / Soneto. // 
Solos d, infol, do 1 fl 


9849) Aos .... annos | delroy ; d. Josoph IL. / ...... | Soneto. / 
(Infra;) Do Dengücimdo Antonio Joseph Voz Velho. || — Ao mesmo, ] 
Boneto. | (Intra:) Do mesmo Author. [f 
S. L e s. d. ( Lisboa, 161), in-fol, de 2 tis. 


850) O auo wugusto / de corontu j 6. qninto imperio / Pocma. / e' 
uplauzo dos anos do m. a. e p rei de / Dortugal | d. Jozé L./ 
Pazendo o ano coxdrajezimo. / ( Vinh.) | Lisboa: ] Na Ofiina 

de Pedro Ferrara, Paprexor do Augus-|tisima Rainha Nos 
Senhora. | Auno de 1704 
In4? de 85 pp. 
E) obra de Felix José da Cosia, a quem Barbosa por sua lera, em 
uma nolà que apparece no oxemplar, qualificou de — (2uco ímventor do or- 
lhographia—. Citado por Innocenucio. 


S51) Ao serenisshno. / senhor j infante | d. Antonio | n0 diu de 
seus annos. / Onnglo genial, j quo | ..... dedica / Josio Peres 
de Macedo | Souss de "l'avsres. | (Arm. url.) | Lisbon: | Na 
Offic. dos IFerd. de Antonio Pedrozo Galrito.| Anno de M.DCC.L1V4 

" 


vise i 
In4^ de B fs in. 


a 
852) Ao serenissimo / senbor. infante | d. Antonio / em appluuso 
dos seus annos | Boneio, | - 
(Infra: Joe Évariste da Silva. jj 
Soo sod. indol, de 18. 
Anctor omittido no Dior. bibl. 


358) No dia de annos / do . 
(ln-üne?) Pedro Vaz Rege. |j 
Bode s od, infol, de 2 fis. inn. 
Auctor omittido por Innocencio. 


. infante / d. Antonio / Romance /j 


954) Memorial | no faustissimo dia. de annos f do ...... infante / dom 
Antonio, |... | Romance horoieo. ff. 
(fn-&ne:) Pedro Yaz lego. [] 
S.L e s d, indfol, do 2 fls. inu. 


955) No luustissimo dia f dos annos do ...,.., Beuhor / Infanto. D. 
Antonio, / Soncte. /[ ! 
(Infra:) De Padre Pedro Vas Rego. |] 
S 6, 0 s. d. fol, do 1 fl. 


956) Aos felisissimos (sie) amnos | do | ...... senbor | d. Manodl / 
infante de Portugal. | Soneto. jj 
S.L es d, in-fol, de 1 fl. 


857) Genethliaeon / magesioso / no din cm que rumpre [ teint. c 
seis Annos / & ...—.. senhoru / d. Muriunna / Vietoris, | yainha 
de Portugal. / Dedieude f 4.5: j per / Jo&o Peres de Ma- 
cedo Sousa do Tavares. | Lisboa: | [Na Offic. dos Ilerd. de An- 
tonio Pedrozó Galrao, | Anno de M. DCO. LIV. ...... fl 

In-4* de 28 fs. inn. 
Consia do 50 sonctos. 


358) Ydilo gonixb | aos annos | de sua magestude | fidelissima | 
dediendo a augusta magestado / da roynha / nossn senbora / 
por | Jodo Perez de Macedo de Bouza Tuvarez | ( Vinh.) | 
Em Roma MODCOLV. | Na Typographia. Fatomoniana, | s... Jl 

1n4*, do 33 pp, com 1 cst. 
A esampa representa o escudo d'ármas da raiha. 


359) Por il giorno natalizio / de]l' augnsta / prinnipcssn | di Porto- 
gallo. / Cantata. 
Roo s ds infol, de 1 f. 
E' provavclmente do megmo auctor do soncto, quc se-segue. 


n5 


360) Nel fausto giorno nuializio / della prineipessa | di Portu. 
gallo. | Sonetto. /! 
(Infra) Di Giovanni Peres di AMaredo | dí Souza Tavares. | In Roma 
1155. Nella Stamperia del Chracas, ee ] ee ll 
Infol, de i 8. 


S61) A sua maestà fedelissima / nel favsto. &iorno natalizio | della 
^ principessa. j ( Vinh.) | Sonetto. jj 
(lufraz) Di Giovgani Peres di. Macedo j di Scuza Tavares, | ln Rowa 
* "Jgquüs. Nella Stamperia. del Chracas, d asssesdi 
Indol, de 14. ^ ! 


362) elagio | do | exercicio militar | com que as Tropos do 8 
Magesede Fidelissima. aquar-/ teladas »8 Cidáde do Porto 
applandiráo os Annos do | mesmo Senhor, nos dias cinco, egeia 
do Junho. / Composta por / Angelo Amado Melmezi, / 

HDd.eo gd, ind, de 16 pp. 


9603) Iwlacüo / do / bate militav, / que &c eclebrou / na cidade 
do Porto / no dia eiuco, c xeis do presente mez do Junho, | em 
que fez annós j o | roy fidelissimo / nosso scnhor. jj 

S hes d, in4^ de 10 py. 


$864) Breve noticia | do / applauzo, / «om que na muita nobre, o 
sempre leal / eidude da Parto / se festejou o feliz | anniversa- 
rio do naseimento / do / ...... rey / d. Joseph o 1. | sss ll 

Sole s d, 4^ de l2 pp. 


3885) Oracüo / panegyriea / uos annos d'elrey j ...... / quo em 6 de 
Junho vocitou no Pago j e manquez de Valenga, | como Dire- 
cor da Acadomiw Real da | Iistoria Portugueza. jf 

NoLe sod, in de 3 pp. inn 
Nio eil, por Tnnoeeneio, 


866) 'Ibuto | di ussequiosa venerwmione | consacralo allü . 

.j Perd diui 
giorno natalizio cho ende nol di 6. Giugno / dell inno 1789. | 
Da Mariino^ Borgonzomi Martelli. | (Vin&.) | Iu Lisbona, 
Nella Stamparía di Feaneewo Tuigi Ameno. | M. DCC. DIX. || 

In4l*, de«14 pp. 

Consta de dous sonetos, e uma. Ctnzone. 


maestá lu. f di [ Giuseppe primo |. 


367) A ls sugustissima / reyna |... [ en los felieissimos alos de 
Su Magostad j Fidelissima | romancc. // 

(In-8ne:j 2D. Catharina Damasia Borges T" 

B.loe s d, indfol, de 2 fls inn. 


868) Oragüo j panegyrica, | que j d. Miguel de Porlugal| e Caz- 
iro, | sendo Director da Acadomis Real, repo-/ tio na presenga 
de Suas Magestades, / celebrando-so os aunos/ da roinba m. 
s. | no dia 31 de Margo de 1760, j ( Vinh.) j Lisboa, | Na. Offi 
cima Pairiarchal de Franciseo Luis Amen. | M.DOCLAE. lj 
In-£^, de 4 fis. inz. 


Opuseulo de que Innovencio ndo teve eonhecimento. 


968) Oesequioso tributo di congratulazione per il ...... eomplean- 
nos | di sna macstá fidelissima / denn — Marianni Vitoria, 

j€hs sieguo il di 31 Marzo 1760./ ET 

S Le & s, dol obl, de 1 só f. 

Traz à üssignaiura do auctor — Afariano Horgonzoni Martelli 4 z—. 


870) Tr il compleannos di sua altezza reale / . 
infante de Portogullo. / Sonetto | ......... jf. 
z— À sua altezza rcale | i| medesimo ....,. signore / infam(e | ehe fa 
anni / il giorno cinque di Luglio doll' anuo I760. / Sonetto. jJ 
S. .e à d. infol, de 2 (ls. inn. 
Trozern o assignaturn do auctor — Mariano Borgonzoni Martelli 


] don Pietro | 


971) Per il (dice eompleannos / di ....- | L5. | d. Mariana J 
prima infanta di Portogallo. | Oda. // 
S.L oc sd, infol, de 2 fl. inn. 
Jom n ass. do ametor — Mario Borgonzoni Marielli. 


872) Per i] felíco compleannnos | di «is. | eese] d. Maria Fran- 
vescn | Dorotten | infunta di Portogallo, / Anacreontien. [f 
Ao s d. iufol, de 2 fla, inn. 
Ass, pelo auetov, o reforido Martelli. 


373) Per i [elice compleanos di / i. | sese | d. Maria Frun- 
cesea. | Bonedetta / infanta di Portogallo. / Egloga. |] 

J£. L6 3. od. indol, de 2 fs. inn. 

' Do mesmo Marielii. 


374) Nel iusto | giorno | natalizio [ di s. maestá | fodelissima / 
canzone seninl | dedicatm j alla maeetá de lla rogina | m. 8. [] 
Soho s d, inf, de 7 pp. 
Ass. polo auctor — Gicuanni Pirez do Maccdo, di Susa. Tavares d. 


375) Nos 
noto. 

& be s ds indol, do 18 
Com a ass de P. Franeien Xavier de Samia Theresa. 


annos / de | s. magestade, / quo. Doos guarde. | So- 


Nm 


378) Eu los .... Hos / de su magestad fidelissiima | a la. 
royna, | y selora nuestra. / Soneto. fj 
S Loo s.d, indfol, do 1f. 
Ass. por d. Catharina: -Damasia. Borges. 'Teixeira. 


977) Purabens | á princeza, e sonhoras infantas / dos felices Annos / 
da rainha / sua oiy. / Soncto. jf 
S Loo s d, indol, de 1 f 
Ass: Do. Marques de. Velenga. 
Po 35 d'ette titulo.— D. José Miguel Jozo de Portugal Obm omit- 


Vida. por Innoceneio. 


978) A los 
amante. jj 

S Los d, infol, do 2 fs. inn. 

Ass.: D. Catharina Damasia Borges. Teixeira. 


. alos | de la ...... | vyna / nuestra scfiora: | ro- 


379) No fausto din dos ...... annos j do ...... / principe da Roira. / 
^ | Boneto. // 

X OLoo «d, in-fol, de 2 s inn. 

Ass. pelo wuetor— Maríanmo Borgonzon? Martelli. "Na sogunda folha 
oecovre un soleto ilaliang &o mosmo assumpto e do mosmo Martelli. 


880) Al... monuares / d. Giuseppe l. / in oecasiono dcl di Imi 
feliee compleanuos. | Sonetto, jj 
B.doe s d, in fol, de 1 fl. 
Provavelmente do referido Martolli. 


381) Componimento jriocoserio | tribmtato à ..... | | donna 
Maria j principessa del Brasile ,........ / [m occasione del di 
Tei feli: 

S.L e s d, infol, de 1 8, 
Consta de 28 qnadras, e n&o az nome de auctor. 


882) A sua ..... ! reale altezza. / Sonnetto. || 
&Les in-füL, de 1 fl. 
Ass: Marigno Borgonzoni Martelli. 


SBS) Alla stessa sacra reale | maesta sua. / Sonnetto. J/ 
Bote s d, infol, do 1 4. 
Com a mesma assignatura. 


88A) Per il ..... complennnos | dell. ...... / donna Marianna / Vit- 
toría | regina fedelissima. / Canto |. i. ji 
S (oe s d, dnfol, de 4 fis. inn. 
Ass: Mariam; Borgonzoni Moridii. Consta de 24 oitavas. 


12 
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385) Oragio | panegyrien | &os annos da rainba [| ... | que em 
31 de Margo rocitou no Pago / o marquez do. Valenga, | & 

S Le s. d. (Lisboa, Vf64). in, de 2 fs, inn. 

Nüo eil pov Innaeencio. Comega: « Louvar em publico niguma paríc di. 


388) Per il compleennos / di sus altezza realo | 
Pietro. | Al tempo. / Canzone. |j 

S, Loo s. P. (Lisbon, Vi64), in-fol., de 2 fts, inn. 

Ass: M. D. Martelli. 


n 


imos annos | do | principe da Deira / 
ilitam, jj 
1 


387) Panegyrieo | aos feli 
por Joseph. Joaquim. M 
Ro s. d. (Lishoo, 1164), in 
Obra nio cil, por. 1nnocencio, 


de 2 fis. inn. 


888) Oracüo | panegyvica | a0* ennos de rainha | ...... | que om 
31 de Margo reeitou no Pago / o marquez do Vulenga, / & 
& Les d. (Lisboa, 1165), in-4* do 2 fs, inn. ' 
Comega: x O anno passado tice por ordem d. N&o cit. por Innocencio, 


389) Al... monarca / d. Giuseppe primo | ....| In ocewsione 
di festeprinueb dl di Tas... Nome | l'anno 1705. | Sonotto. f] 
B. Loo s. d. (Lisbon, Vi65), indol, do 2 fis, inn. 
De AM. Bergonzoni Martelli. A' pagr. 2, outro — Sonetto € coda —. 


890) Puuorzyrico | nos annos | de [ chey m. s. | por Jozeph Jos 
quim Milit&o. // 
S, Le s. d. (Lisboa, 1165), in-al, do fs. ina. 
NN&o cit. por Innocencio. 


891) Pancgyrico | 2ow aunos/ da [ rainha m. s. / por Jozoph Joa 
quim. Melitum. /j 
Hie d. (Lüboa, 1165), in-ol, de 2 fls. inn. 
Nào cit. por Innocencio. 


$92) Panegyrico | uos amnos | do [ ..... infante / d. Pedro | por 
Joseph Joaquim Militio. jj 
Fe s d. ( Lisboz, 1165), info, de 2 fls. inn. 
Niüo cit. por Innocencio. 


$08) Pauegyrivo | aos annos / do | principe da Beira / por Joseph 
Joaquim Militüo. ff 
S.L oo s. d. (Lisboa, 11655, info, de 2 fis, inn. 
Nüo cit por Ennoceneio. 


me 


394) A sus ...... maestá / 1 à. Marianna / Vittoria | regina fo- 
delissima |... | In ocensione del di Lei... compleannos, Jf 
Lisbona | MDCCLXYV. jj 
In-fol, do 4 fls. inn, 
Ass; M. Borgousoni Martelli. Consta do 19 oitavas. 


995) Punegyrico | aos annos / de elrei |... por Joseph Joaquim 
Melit&o. jj 
Bde s. d. (Lisboa, Y166), in-fol, de 2 fis iun. 
Ho eit. por Iinoceneio, 


/886) Al... monmea | d. Giuseppe L | ...... | in occasione. di 
festogiinrsi | s.s] d di Jui... compleannos, | (Vinh) /. Lis- 
bona | MDCOLXVI. ji 

Indol, de 4 fls. inn. 

Por Mariano Borgouzoni Martelli. 


9897) Peril ...... eompleannos / di ... | ...... f d. Giuseppe [ principo 
della Doa. | Sonetto / pastoral-unnercontioo, // 
S Les d. (Lisbon 1100), info, de 1 .— -^ 
Ass.: M. D. Martelli. 


$98) Orio / panegyricn / uos annos d'elrei / ...... / que om 6 do 
: Junho reditou no Paqo / o marquez de Valengu, / &. 
^0 KS Le s; d. (Lisboa, Y106), $-4*, do 2 fls. inn. 
Nüo cit. pur Innoceneio. Comeea: « Quizera a mossa Academia de » 


998) Oracío / panegyrica, / que / d. Miguel de. Portugal | e Cae 
dro, sess repetio | na presenca / da | rainba n. s. | celobran- 
do-se os «eus annos | no dig 31 de Margo de 1760. | Lisbod, | 
Na. Officina. Patriarcal. | MDCODAVI. j! 

In-*, de 4 fis. inn. 
Nüo cit. por 1nnocencio entre s obras do auctor, enjo nomo integral 
6 — d. Miguel Lucio de Portugal e Castro — . 


400) A sua ...,. maestá [ ..... | d. Marianna, | Vittoria j regina 
sees [dn occasione di festeggiare i... [d di Let 22. Com- 
pleannos. | (Vinh.) | Lisbona | M. DOC. LX VT. li 

In-fol, de 4 (le. inn. : 
Traz a ass do Martelli, e consta de 19 oitavas. 


401) Vers presentó / & son altesse roinle | madamo | la prin- 
cesso | du Brésil / lo 17. Decembre 1766. | Jomr amnivorsairo 
de sa naissanoe | par | Dom BSulpice Gaubier de Barrault 
Major de Plaec de Lisbonne. | 

B. Le s d. (Lisboa, V885, indol, de 2 fla. inn. 
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De uma nota impressa no fhm consta que este mosmo auctor compu- 
zóra wm poerna sóbre à botalha de Kolin (1797), e outro sübre a de Maxen 
(1759); n&o ha porém noticia de que similhantes obras scJmprimissem. 


402) Panegyrico / aos anuos | da ruinba ] ....... j por Joseph Joa- 
quim Melit&o. /j 
S. 1o s. d. (Lisboa, 1768), in-ol, do 2 fls. inn. 
Náo cit. por Innocencio. 


403) A sua ...... maestá | ..... | d. Marianna | Vittoria / regina 
fedelissima / iu occasione di festeggiarsb .,.... / il di Lei... 
Coinplesnnos: | (Vinh) | Lishona |. M.DCC. EXVTT, || 

In-fob, do 4 is. inn. 
Traz à ass. do Auctor — Mariano Borgonzoni Martelli —, e é nm Cunto 
com 17 oitavas. 


404) Oragio | nos annos | delrey | ...... | recituda n» sua Real 
presenga em 6 de / Junho de 1767 / por | D. Miguel [Lueiv] 
de Portugal | e Castro, | &. | (Vinh.) J Jiishoa, j na Officina. 
Patriarca. | Anno MDCCLA Vit Jg 

In4^ de 4 fls, inn. , 
Omitt. por Innoceneio ns rel&g&o dus obras do auctor. ! 


405) Orag&o | panegyrica / aos annos de rainba |... que em-ad . 
de Margo reciton no Pago / o marquez do Valenga, rs. ^ 
S Lo s d, (Lisou, 1181), in4*, de 2 fis, iun. 
E! o já referido &* marquez do Valenga. D. José Miguel Joüo de Por. 
iugal Obra jnüo citada por Lnnocencio Comega: « Os justisimos para- 
bens d.» 2 


406) Oracao / panegyrica | aos annos d'clrei / - que eompoz [ 
o marquez de Valenga, | «e [i 6 que elle nÀo póde | 
recitar no Pugo em 6 de Junho | por estar enfermo, jj ss 

A Lo s. d. (Lisboa, 1168), in-4*, de 2 fla. inn. 


Do mesmo auctor, e egualmente omittida por Innoceneio. Comega » 
« Para que iate Panegyrico d. » 


40D) Osteiulóeo Vributo / eonsaerato | al ...... monarea / d. Gin- 
seppe L| ss i In occasione dcl di Li ...... Complennncb, 
the eade nel / giorno festo di Giugno l'Anno 1768. j 
(In-üne:) Lisbona Nl Stomperia i Aichde Mamescal de Costa | » 
Jmpressore del S, Offizio. | e [i 
In-fol, de 4 fla, inn. 
Ass, pelo auctor: Mariano Borgonzoni Martelli. 


408) Penegyrico / nos annos | de elroy f 
Melit&o. 
. Lo s. d. (Lishoa, 1768), in-fol, do 2 fls. inn. 
Nüdo eil. por Innoceneio. 


. | por Jozé Jonquim 


409) Oracüo / panegyrica / aos Amnos | da | rainha / ..... | quo 

em 3L de Murco recitou no Pago o rarquez de Velonga, / &. 

HL oo s d. ( Lisboa, 1769), in-£*, de 2. 

Do mesmo 35 marquez do Valenga. Comoga: « Esa Ac a. quarta vez d» 
Aio cit. por Dnmoceneio. 


( Continüa, ) 
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mena d' atado gte acompanhatam. a. df. ff, 
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Teroeira serie 
CLACRCTUAA S ZEOXII 


Meo Am. e 8: — Frastrada à primeira tentativa que o Par ] 
tido du Independenciu havia feito para se npoderar do manejo dos 
negocios, mediante o Conselho governativo que logo depois do dia 
26 do mez passado exigium que S, Mug.* ereasse, approvando ous . 
trosim as nomeacües que na mesma Proposta se eontinham das 
pessons escolhidas pelo me: "urtido, e cujos corypheos talvez 
oocüpavam nella os mais distinetos lugares; müo iem cesssdo os 


rebates de novas commogües, com que de dius a dins se ameaga 

o Governo, sem se declarar qual seja o verdadciro íntuito dos 
homens turbulentos, que ou como instigadores, ou como insiru- 
mentos, parecem dispostos a langar imüo de todos os meios, para , 
conseguirem ns scns umbiciosos fins, 

Debalde se tem dado á Policia ordeus e instruecües pata eur- 


prender em suas tramas os autores daquelles ienebrosos planos. 


(*) Continuscüo da yog. 814 do vol. IJ. 
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Os prineipaes Agentes da Policia sam venürados nu geral conspira- 
qo: E S. Mag.^ decidido a retirar-se, julza. conveniente nào fazer 
alteragüo no pesson] dos Publicos Empregados. 

Avisado o Governo de que dentro em ires dius rebentariu 
lum novo tumnlto, para o qual o3 eonhecidos Agentes do Partido 
àndavam publieamente sollicitando a "Tropa Portugueza; tem sido 
esie hum dos mais urgentes assumptos das deliberagoes dos Mi- 
nistros de S. Mag." desde Domingo, que com toda a certeza 
consta, nio so daquells dilizencias, mas dos rapidos progressos 
que o espiriio de deserdem hia já fazendo assim na Tropa de 
linha como nas Milicias da cidude, quasi toda composla, cono V. 
S^ sabe, de cuixeiros do Cominereio, pela maior parto Europeos. 

Obrigado a dar o meo parecer, nconbum outro mo occorreu 
mais prompto nen mais efficaz, do que entregar aos proprios Àu- 
lores da desordom a mamutencdo da publica tranquilidade. Propuz 
peis que S. A. o Principe Real fizesse convocar toda a Offieiali- 
dade de primeira e segunda linha: e que réferindo-lhes os rumo- 
Tes que hovium ehegado a0 conhecinento de 8. M. ]hes ponde- 
vasae quanto ellos eram injuriosos & eonhecida lenllnde do Exer- 
eio: terminando por exigir de todos e de cada hum a sua palavra 
de honra, de como n&o fhariam movimento algum que n&o fosse 
conforme aos principios de lenldade que todos professavum, e uni- 
cumonlo em virtude de ordens que lhes fossem transmittidas pela 
via regular da Secretaria de Estado. 

S. A. lt. nüo obstante ter tratado de falsos aquelles boatos, 
Müo so recusou a dar este passo em que todos coneordaram, mais 
por condesecnderem com huma proposta contra a qual nada se of- 
fereciu, do que por se conveneerem do effeito que en della espe- 
rava. Elles náo viam meste expediente mais de que huma scena 
theniral, Eu prelendia liyar por este modo as müos aos Agentes 
de differentes ordens para que nenhum podesse depois desculpar-se 
eom o ordinario — N&o euidei — 

O certo he que se pussaram os dius criticos: e eossaram (por 
ora) os nssustadoros boatos de pcrturbacüo da publica tranquilli- 
dado: E ninguem duvida ter sido para isso grande puric o Pro- 
testo de fidelidade que remetto incluso, o qual os officiass convo- 
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eados por S. Á. R. poseram nas suas müos para subir á Presenga 
de S. M. pedindo-lhe licenga para o fazerem publico por meio de 
Imprensa. 


Mus qual era o iniuilo des m&quinadores desta nova desor- 
dem? me perguntará V. S. Accelerar a sahida de S. M.: alvo 
principal dos desejos de hum punhado de sinbiciosos e nio menos 
cegos Europeos, excitados por astntos, mas emfim n&o menos cegos 
Brazdeiros, que deslumhrados com a lisongeira vist da su& futura 
independeneia, consideram a sahida do Governo de S. M. como 
primeiro e indispensavel passa p. clegurem a aquelle seo dege- 
jado fim; bem certos (e misso certamente menos errados que os 
mOss0s malfadados compatriotas) de que o dominio Europeo pouco 
tempo ha de sohreviver no Brazil á sahida do Fundador da sua 
elevactto & Categoria de leyno: passo esto que o vulgo conside- 
rou como huma insiguifcunte forulidude; mas que os Politicos 
enenraram desde logo como hum Auto de emaaeipagüo tanto insis 
formal q^ era certo que por esta declaragüo se fazia constar offi- 
ciulmente hum faeto alias invontestavcl, n saber que o Drazil se 
Achava governado havia septe annos pelas suas proprias leys, e 
por hum 'Phrono nclle residente c qne mula enrecin para eonlinuar 
a» ser respeitado pelas Potencias do urundo, da s&uz uniüo com 
Portugal. "al eva o diseurso dos Braziloiros em 1810: E o De- 
ereto da elevagio do Brazil 4 Categoria de Royno n&o sendo mais 
nada do que huma solemne proelamagiüo daquellis verdades, de (ul 
* animos na erenga dellas que lhes tornon im- 
possivel o reflectirem que o que era verdade em 1810 conti- 
nuaria a solo se o Gov? que 


modo eoufirinau 


ella epocx existia em odo o 


Sco vigor, livesse aproveitado ao monüs esscs preciosos mormeutus 
(ue desde entào decorreram, para pór este Paiz uo abriro da in- 
fluencia que era de esperar exercesse nelle a catastrophe que todos 
Os homens de razío e de experiencia estavim predizendo que se 
achava immninenie em Portugal. 


D: G^ &. 


Meo A? e S"— Estam cheganlo a todos os momentos e a 
todas as pessoas do Governo Q 


wneius vagns quanto ao tempo e 
modo, porem muito positivas quanio ao faeto, de que se prepara 
& trrebentar dentro om pow 
motivo ou preiexio de que achaudo-se eoucluidos os preparos p." 
a partida da Corte nada eonsta das provideneias que S. M. deixau, 
que nssogurem a tranquilhidade deste continente e nem mesmo a 
desta eidade, que visivelm." se conhece estar eomo nterrada e re- 
ceioss das maiores caxlamidades, vondo-se a ponto de ficar entregue 
a0 governo de hum joven Principe revestido sim de grandes c 
xiesmo extraordinariis qualidades mas destitaida daquella expe- 
rieneià que unicamente o podo preservar da surpreza dos male- 
volos. Wsta falta $0 pode ser supprida pela escolia dos bons 
Ministros, e pelo acerto das lnstrucgües a que todos ató agora so 
tem lisongeado que EIRey antes da sua suhida, e wesmo com 
mulo anteeipada publicacio Aouvesse dé proceder. Constando 
porem que ns Tustruegües j& consigmudas no Diploma que confere 
no Principe Real a Regenein doste Reyno ]he eonferom huma 
quasi illimitada autoridade, ao mosma tempo que se sübe nüo se 
ter aindi cogitado da nomeagüo de Ministros: o. polo teor mesmo 
das Instruegóes se deprehende que do arbitrio de R. À. R. fien 
dependente despedir esses que Jhe forem dados por seo Pae, no- 
mewndo em vez dellos, talvez alguns dos muitos depravados que 


oj; dias hum novo fmuullo 'com o 


9 rodeiam, e qne m 
perta boa [á; nüo pode o govctno deixar de nereditar como pro- 
vavel o boato quc as den 
chegar uo seo conhecimento. 


de huma vez tem surprendido a. eua inex- 


inesmo as 


im de um modo vago fuzenu 


A Policia eim vez de dar a0 Minislerio nocües mais positivas 
que confirmem ou desmintam estes boatos, e que dosenbrindo o 
fio da conspirugie indiquem o modo de a atalhar, nào so se limita 
& dar parte de como recebe diuriamente milhares de avisos lam 
vagos eomo os que chegum direchamente ao Governo, mas inter- 


rogada sobre as pessoas porque elles Ihe tem vindo, rofere-se & 
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Pasquins e cartas snonymas, náo mostrando destas sen&üo pou- 
quissimas em numcro, e alem dc extremam." vagas. singulurm.* 
conformes em estilo e eonsüruecüo. 


Esa ulla observagüo juutà ao conloio nimiam.* conhecido 
contro » alta Policia e o poderoso Partido que anhela pela sahida 
da Corte, nào ie deixa » menor duvida, de que se qner é se ha 
de produsir nova assuada para obrigar El Rey a accelerar & sua 
parlidu, de quo até se ehega a desconfiar; porque nio sÓ os pre- 
parativos se tem feito com extrema inorosidade e visivel intimo 
dezejo de que possam servir fanto paia ElRoy o à sua Corte 
como para S, Á. KR. e as pessous de quem o Governo se quizer 
desfazor: sogundo ao Ministewio parecer mais conveniente seguir 
hum ou outro destes dous partidos 


Nestes ternos julguei ser de ninha obrigacüo o exigir que 
S. M. eonvoeundo os seos Ministros fizgsse deliberar na sua pre- 
senga e na do Prineipe Real sobro nssumpto que a meo ver he 
hoje o da mais altw importaneia. EIRey depois de ouvir as mi- 
nhas reflexóes don-me ordem para que amanhan no Despacho em 
que todos temos de concorrer, eu expouha à crise em que se 
acha esta Corte, e aponte o expediente que me parecer o mais 
proprio para se alalliarein a8 consequeneias de hunt Luinulto que pode 
ser lanto mais funesto quanto sam detestados os ambiciosos füu- 
tores da Revolucio que desde 20 de Feovereiro tem desorgani- 
sido todo o systema de subordinacüo imilitar, e absolutamenie 
aniquillado o respeto das clus inferiores da sueiedade, sem 
excoptmar os WesuosS eseravos, para com os seos supe 
e mui parlieuburmenie para com & Magestade do Throno. 


iores, nlé 


Darei parte do que se passar porque xinda preciso de fazer 
hoje certas averiguagóes pura poder fixar as minhus ideas sobro 
» expedienle que convem tomar em tam emmaranhada confusio 
de opinióes e de inleresses. 


Meo Am? e S' — Todas as minhas diligencias para o fim de 
penetrar uió & origem do sssuslador boato do novo tmmulto que sc 
diz ameagar-nos, me condusirum á plena convicgio de que elle de- 
riva de pessous sem cujo coneurso tal tummlto se n&üo poderá ve- 
riücar. Era portanto necessario manietalas para que n&o levem & 
vanle 0 seo dumnado projecto: e como este tem por alvo o cons- 


iranger El Rey a effectuur a suz partida, que elles até comecam 
à recear se n&o realise; era precizo paralisar o jogo da intriga até 
que S. M. porha em exeeucáüo a sua partida, ou algum outro ex- 
pediente que lhe permita o continuar aqui a sua resideneiu sem 
estar diariamente exposto a semelhantes sobresallos. 

Tara conseguir este fim pvopnz em Conselho que 8. M, 
mandasse convocar os Eleitores de Conmnarca quo já se acham 
mesta corte esperando pelos que faltam para procederem a elei- 
(io dos Deputados para a& Cortes Geraes do Reyno Unido: e 
juntos elles, debaixo da Presideneia do Ministro e Secretario d'Es- 
lado dos Negocios do Reyno fazerlhes este a exposigio textual o 
do espirito das InstrucgGes e Poderes com que a S. M. ha sido 
proposto pelo seo Ministerio deixnr munido ao Principe Real, como 
Ategenie deste lteyno do Brazil: indicando ao mosmo tempo as 
pessoas que tem de ficar a seo [ado como Secretarios do Governo: 
&corescontando por fim que S. M. descjoso de em tudo proceder na. 
ulilidade dos scos Povos, Ha 


maneira a mmis conveniente au gm 
por bem ouvir o parceer dos suesmos Eleitoros antes de seaneeio- 
nu aquellas Instrueqóes. 

Esto p 
por meio dos Eleitores ao faelo das Insiruegóes e du effectiva 
nomeagüo de Ministerio da Hegencia, aquella notoriedade que he 
compativel com « Digaidsde Real, coria aos mulevolos o pretexto 
de que j& eomocam a servir-se, dizendo quo em maleria de iulo- 
resse de todos, o longo da fonto das providencias soberanas, as 
Instruegóes devem ser feitas com conhecimento dos Povos, humu 
vez que, pelo simples faeto da eonvocagio das Cortes do Ieyno, e 


s80 alem de satisfazer a impaeiencis do Publico dando 
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por todas as Prochunngües dos Hegeneradores se acha proclamada 
4» soberania do Povo. ElRey sem smlorissr nem eonecder este 


principia faz de proprio moto o que sempre se fez, e quo sein se 
poder allegar como assenso a nquella maxim, salisfaz a qnanto no 
presente caso os malinteneionados podem pretender; pois q'. eis- 
ahi ouvidos os Povos pelo unico modo porque o podem ser, que 
ho pela voz de homens que os mesmos Povos ja indicaram come 
os mais dignos da sui confisnea. Aecresce que aconteecndo serem 
os Eleilores quc aqui se schsm das pesaoas mais capazes quo se 
poderiam desejar. 


Esta minha proposta n&o eneontrou plena approvagíu do Mi- 
wistro dos Negocios do Teyno que desde logo se recusou n com- 
parecer em pessoa na Junta dos Eleitores, mas a final conveio em. 
expedir as ordens para elles sc ujuntarem debuixa da presidencia 
do Ouvidor du Commarea, a quem elle tranametüria vopia das Tn- 
struegües deslinadas & S. A. R. para as fazer presentes em Junta. 
Eu protestei immedistamente contra esGs alieracio do mco plano 
em ponto que wo meo entender era dos mais esseneiaes, pois que 
2» presence delle Ministro era absolutamente indispensavel, tanto 
para aclarar as duvidas que nan disenssdo era natural que oucor- 
ressem, como para dirigit a iuesma diseussáo a hum fim eonve- 
Xienie e proprio à eompadeeer & tranquillisagüo dos animos com 
^ dignidade da Corou. 


N&o posso os 
resto da execucüo se venha a mallograr o que bem excentado nos 


"ureeer que eston vor grande receio de que no 


yoderia conduzir a resultados ainda mais vantajosos do quo os que 
fieam npontados. Emtretanto jáà será grande vantugem o fixar a 
opiniáo publiea sobre as verdadeiras intengóes de S. Mayr", 
fechar-se à porta &interveneüo do povo cm tumulto, admittindo-se 
^ Conselho estas pessoss de sua confianga, e que por felieidude so 
fazem eredoras da do Governo. 


00 


Meo Am? c S: — Se lontem lhe escrevi que receava ver 
mallogrado o meo plano pelo modo da sua exoengüo, hojo sou obri- 
S&do à augurar o seo intciro translormo pelos preparativos que à 
perversidude de hans e a inepcia dos outros estam fazendo para 
& sua execugko. l'ui esto wunhan informado de como debaixo 
üa direegio do Ouvidor da Comuarea se faziam subseripgóes para 
se construir na Prag& do Commercio hum tablado e baneadas, & 
fim de se eelebrar a Juni dos Eleitores em publico: bem que com 
hama sufficiente soparag&o do Povo que a esta sossito quizer ussisur. 

Confesso a V. S^ que. estromeei quando ouvi esta notieia : 
e uté duvidei da acredizila em quanto me nào eonstisse de hum 
modo muito authentico. Mandei porianto pedir ao Ouvidor da 
Commaren quc me viesse füllar: e vindo (bastantemente tarde) 
soube delle ser verdadeiva aquella ominosa noticia. 

Observei-he que semelhante plano erà diametralmente opposto 
Ás intengoes de S. M. euja mente era de ouvir o parceerdos Eleitores, 
nüo como Jleitoros, mas como gessoas que tinham a presumpgüo 
de gosarem da publica eonfiangn: E que bem longe à'ElRey querer 
provocar bum ajuntamonte populu: era precisamente parn tirar 
iodo u pretexto de o haver que S. M. mdoptára uquelle ex pe- 
diente: Que para desempenho desias vistas nüo ora em puhlioo, 
n&o era em lum loeal tam exposto como a Praga do Commercio, 
que à Junta se devia convocar; mis huma sala decente e retirada, 
€omo por exemplo a do Consistorio de S. Francisco do Paula, onde 
eru faci] mandar pr como se pratiea em inuilos outros casos, huma 
guarda ou de honra ou de Policia, que sem estropito estorvasse 
nüo somente a entrada (que em tal easo até a ninruern lembraria 
tentar) mas aié os xjuntunentos de povo nas cireumvisihangus. 

O Ouvidor affectaudo dar pouco valor aos meos receios pro- 
iesiou-me que estavam dadas lodas as provilencias pata que tudo 
sc haja de passar na melhor ordem : Mas que de reslo tudo o que 
se tinha feito ora de accordo e por ordem da Secretaria d'Esiado 
dos Negocios do Royno. 
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Nestes termos nada mais me restava do que pasear a Palacio 
€ informar & Elley de todo o succedido, S. M. a quem nio tinham 
eseapido os peri 


os de humxz semelhante convocacgio e deliberagüo 


b 
em publico, coneluio eomtudo que era de sua ordem que assim se 
executára por Ihe terem certificado que n&o resultaria dali o. menor 
jnconveniente. Eu protestei na Rcal Presenga que nào responderia 
pelas eonscquencius : (endo. sido o meo projecto do convocar e ouvir 
08 Eleitores, como hum meio de impedir tumultos populares : en- 
tretanto que por este modo o que se faz he provoenJos. — Mas 
quem nüo vé neste passo a mesma imüo que fez rebentar à mina 
em 26 dc F'evoreiro: e que receiosa da perder o fruto daquella. 
explosie se dispunha a emprender agora huma nova tontaliva ? 


CLARILA. DECAUVI 


Meo Àm? e 8;—Os lameníaveis aeontecimentos que a noito 
pussada liveram lugar nesta Üorte vam demonstrar a. V. S.* quun- 
io eram bem fundados os receios que ma minha precedente carta 
referi & V. S^ ter patenteado a ElRey em consequeneia da 
absurda execugüo que cm soubéra do Ouvidor da Commaurea 
que se hia dar ao plano da consulta dos Eleitores sobre as Ins- 
iruegóes que S. M, se propunha de deixur a seo Filho para lhe 
Servirem de governo na Reyencia deste Reyno. 

Com cffeito nio se tendo dado nenhum peso ás minhas ob- 
Servag0es; nia somente se proseguio todo a dia de hontem em 
fazer na Prage do Commercio arranjos para o Povo poder as 
tir À Conferencia dos Elcitores, mas até so ussegurou aos Chefes de 
partido o direito d'alli irem dietar a ley, annuindo o dito Ouvidor 
(nào sei se de moto proprio, ou com superior consenlimento) à 
que se abrisse huma Subseripcio para as despezas daquellas ac- 
conunodagóos. 


zi 


Acbande-se estas promptus pelo fim da iarde de hontem, fui 
avisado como no meio de hum immenso concurso de todas as elas- 


ses inferiores du s haviun reunido os Eleitores : & 


iedade, 
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que so estiva eomecando a leitura das Ttegias Instrucgües de- 
pois de se ier lido hum Aviso do Ministro e Secretario d'Esta- 
do dos Negocios do Reyuo, coneohido pouco mais ou menos nos 
termos que no Conselho de Minisiros, presidido por S. M. se 
havia decidido. 

TNüo er. passsda meia hora quando ontra pessoa, das varius 
que eu para estar ao facto do quc fosse succedendo, para alli 
tiuha destacado, me trouxe à falal nolicia do que sem con- 
sentirem que se proseguisse na leitura das Reaes luslruegóes, 
^de homens, quasi todos da ultima ralé, e 


huma mein du 
todos elles conhecidos pela dissolug&o de costumes, a que deviam 
0 serem tidos entre os seos igunes como corypheos dos dilleren. 
ies partidos a& que cada hum delles pertencia, inlerromperam om 
altas vozerias o Secretario que fazia a leitura das dites Instruegüos: 
de modo que já a aquclle tempo ndo havia quem se entendesse 
na sala: ehegando à ousadia e descompostara a ponto de salta- 
rem por eima das barreirus que separavam o Povo dos Eleitores; 
procurando cada qual a hum lugar o mais elevado possivel, para 
fazer sobresahit as suas desstingdas vozerias sobre as de todos 


08: demais. 
Bem que eu tivesse dado as owlens necessarias ao Governa- 


dor dus Armas para se multiplicarem as patrullus, conservando-se 


à tropa mos secos quarteis yrompta a4 acudir aonde conviesse, a 
fim de se ussegurar a tranquillidade publies, camludo, como era 
jÁ noite, e eu receava que aquelles demagogos tinhio disposlo os 
animos, n&o só dos soos adhorentes do Povo, mas ató mesmo da 


. Tropa e sobretudo d'entre a officialidade, dos quaes alguns mo 


eram mui bem conhecidos, mandei ehamar o Qlovernador das Armas 
dit Corte c depeis de saher delle como estsvam dadus iodus as 
providencias de maneira que nada havia a recenr de ajuntamentos 
de povo fora da Praga do Comunercio, quer nas suas immediagócs 
quer em  dislancias: e que quanto 20s ofliciaes suspeitos elle os 
tinha paralysado, chamando ao seo quartel onde se achuvam, de- 
baixo de varíos pretextos de sorvigo os que se podiam considerar 
como molas reaes e indispensaveis de qunlquer empresa; ;maudei 
propor aos meos collegis o reunirmo-nos no Paco para deliberar- 
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inos segundo o que fosse occorrendo, e csperarmos alli & volta 


de S. M., que na fórma do seo costume ünha ido pela tarde á - 


Real Quinta da Bella Vista em S. Christovam. 


Ao mesmo tempo que os soldados de ordeus voliavum com & 
esposta do que o Ministro dos Negocius do Reyno ja tinha partido para 
8. Chrislovam e que o da Marinha se dispunha ao mesmo por he 
haver ehegado 3 


0 de M. de como alli nos esperava, recobi 
eu igual aviso, e juntnmente a notieia de como da Prag do Com- 
mmereio so dirigia a0 Paco huma Deputacgiío mapdada pelos Eleito- 
res para suppliearem a S. M. se diznasso do fazer varias altera- 
€Ues nas Instrucgóos destinadas para S. A, F5: mas nenlurma das 
pessoas que me wonxeram esta noticia tinha podido colligir quaes 
fossem as altoracóes pedidas. Tal era a desordem e confusio em 
que clus havium sido propostas, diseutidas, e bumás rogeitadus, 
outras adoptadas pelos Eleitores. 


Entretanio era evidente que o Secretario no meio desta iu- 
multnosa diseussüo tinhg redigido, ou pelo menos copiado a TPro- 
posta que a Deputagio hia propor a S. M,, &' porlanto encarre- 
imei de ir saber della com exactidio pessou que pura isso se me 
offereceu. X com efleilo em brevo tempo voltou trazendo-me em 
esposta que dois eram ow oljecius qne u Deputagko hia enearre- 
gada de pedir 4 S. M. Primeiro,— que emquanlo us Cortes de 
Portugab nio concluissem o trabalho da Constitnigio da Mouar- 
quia, o Brazil se govornasse pela Conetituicio actual da Hes. 
panha.—Segundo,—que alem do Ministerio que S. M. houvesse 
por hem nomoar, S. A. K. fosse assistido de hum Conselha no- 
meado pelos Eleitos que rownidos estavam, e que ficariam a esse 
fim em sessio permanente, esperando a Confirmagio de S. M. : 


Con esía informagüo parti iinmediitsmente para S. Christo- 
vam para onde ouirosim se me deu eniretanto aviso que a Depu- 
taco se poria a caininho; pois que tendo-se. dirigido aos Pagos 
da Cidude, houvera alli noticia de que S. M. resolvora ficar essa 
noite na su& leal Quinia dz Bella-Vista. 


Apresseime portanto em preveuir à sua chegada: tamto para 
evitnr a ElRey a surpresa que naturalmente ihe havia de causar 
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huma semelhante proposta; mas para se poder deliberar sobre 4 
resposts que S. M. deveria dar & Deputac 

Quando eheguei a S. Christovam, já l& eneontrei os dois Mi- 
nistros do Reyno c da Marinha, e já aquelle tinha informado & 
ElRey txito do que se havia passado na Praga do Commercio, 
como da proposta qne em eonclusüo os Eleitores mandavam pela 
sux Deputacio submotter a ali» consideracio de 8. M, Elliey 
ouvindo isto mandou ohamar a S. A. |t. para assistir na form 
do eosiume á deliberag&o que queria se procedesse na sua Real 
Presenga afim de se assentar na resposta que decisivamente se 
doveria dan & Deputagio para de hum golpe cortar o fio da des- 
ordem, que ja se conhecia, posto que tarde, achar-se organisada 
pelo fuclo dà inconsiderada. 


0. 


süo puhliea dos Kleitores, que em 
vez de huma simples reunijo de homens bons, que S. M. houve- 
ra/ por bem ouvir, se achuva, eonveriida em huma Assembléa de 
Representantes nio ja do Povo desta Corte e Commaroa, màs de 
todo:o Brazil. 
* — Qoncordouse em que era precisa tanta mmior considoragio no 
partido que S. M. tinha de tomar quanto eram concordes as pes- 
sous que eu, o Ministro dos Negocios do Reyno e mesmo EIRey 
dinhsmos mandado assistir 4 sessio para nos virem successiva- 
mente informar do que alli se passnsse, eram todas conformes em 
quo tres distinetos Partidos se tinham feito ver pelo orgüo dos 
.* seus furibundos oradores, duranle a sessüo: c tanto pelo conhe- 
cimento que o Governo tinha das relagóes daquelles individuos, 
como do que os Emissarios referiam dos seos discursos, era ma- 
- Tüfesia que todos tres tinham grandés ramificagóes no Povo e na 
Qo Wropa. ] : 
17A visla de lodas estas consideracgóes e depois de cada hum 
dos presentes dizer à sua opini&o, conelui eu, recopilando o que 
"por huma e outra parte se havin dito, que se hem eu coneordava 
com o parecer em que todos. estavam conformes de 3 M. annuir 
& Proposta dos Eleilóres, era o meo volo que se accrescentasse ns 
elausulas de que S. A. R. ficaria governando este Reino na qua- 
lidade de Regente e na conformidade du actual Constituiczo Poli- 
tica da llespanha, naquella parte em que ella pode ter mui appli- 
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oncdio, dnurinte o intervallo que as Cortes de Lisboa precisarem 
até a proundsagüo da Couslituigío da Monarquis  Partugueza: o 
que em quanto no Conselho que deveria fiear assisUndo a S. A. E, 
S. M. se reservava mnanifestur a sua. Real Decis&o quando Ihe fosse 
presente a. eseolha que os Eleitores fizesse das pessoas que o de- 
*Wun compor. 


Destas duas ehmusuhis so foi approvada a segunda. Quanto Á 
primera, sim coneordaram todos que era fundada eu 
lembrados da epposigio que huma semelhante clansnla experimen- 
tára no dia 26 de l'evereiro, e já referi a V. S. quando lhe cs- 
crovi sobre os aeonteeimentos daquolie dia, assentou-se em que a 
necessüo do S. M. a esta parte da Proposte da Deputagüa fasse 
pura e simples. 

Eu disse aeüma quoe durante a (umultusria vozerin dos Dc- 
magogos que na Praca de Commereio se havium convertido de Ex- 
peetadores em Orudore: un ananifesuido tros bem distinctos 
Partidos; convem que eu aqui os signale para intellieencia n&o sa- 
mente do presente e do passado; mas porque esiou eerto que da^ 
lueta entre elles se devem ainda seguir temerosas concussóes pará 
0 futuro. 

A generalidade tanto de Europeos como de Dravileiros costu., 
mados ao governo patriarchal do S. M. cncaram com o maior susto 
o que se vae a seguir de hum Principe, revestido sim de jrrundes 
qualidades, ias sem experiencia, e que todos receiam ver cereado *, 
de homenus violentos; e, o que sobretudo horrorisa aos Drazileiros, 
de Europeos conhecilos pela depravacio de seos costumes, e pela 


züo; mns 


Rua uversáo á emusa do Bruzil. 


Estes sam os que na impossibiliaade de exeogitarem  outro 
freio ao despotismo Europeo que receiam, se lembraram da. adopdio . 
da actual  Constibnigio politica da Klespanha: e da nomeacáo im- 
iediita do Conselho que deve fiear junto ao Principe Real. 

Em opposicio a estes hum certo numero de pessoss que tem 
tratado de perto o Conde dos Arcos e na massa do Povo hum 
nüo pequeno numero que se nio pode dezhabituar de o chamar 
pelo sco nome de Dom Marcos, por humi saudosa reminiscencia 
do seo Governo, fazem eausa commum com os que comnhecendo mo 
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Principe Real as grandes qualidades de parcimonia sem avareza, 
sevoridude sem feresu, e firniesa de enracter fundada em doeilidade 
seni subjeigo, esperam que bons Ministros, bons Conselheiros, 
c & pratien dos megocios, far&o renascer no Brazil, debaixo do seo 
governo & idade de oiro, como se explica o Conde, que todos sa- 
bem ser a pesson com cuja eonversaciüo, depois de seo Mestre Fr. 
Anlonio de Arrabida, S. A. tem adquirido mais conhecimentos. 

Este partido cifr pretengóes em que S. M. retiran- 
dose para Portugal deixe & S. Á. R. e&o seo Minisiro plena au- 
toridade para fazerem segundo as eireumstancias, tudo o que en- 
ienderem ser a bem dos interesses deste Rveyno com rospeito nos 
interessos geraos da Monarquia. 

O terceiro partido tam inimigo do Conde dos Arcos como de 
todo o nome Brazileiro, foi, 3o que referium os Kmissarios, 0 que 
€ausou maior confusio na Assemb]éa dos Eleilores. Náo se tendo 
njustado em proposta algmma para evitarem a influencia que re- 
ceium tanto do Conde, como dos Nafuraes do Daiz, logo quo daqui 
suiam com B. M. os esteios do Partido Europeo, cada hum dos 
fogosos Oradores da que elles denominam Causa publica, comecon. 
& desvairar em doscompostas diutribes, e em projeetos huns mais 
absurdos do que os outroa. 

A final a expressio einülematica de Consfifuipdo Polilien da 
Hespanha 6 a nomeagüo dos Memhros do fuluro Conselho, emque 
enda hum dos tres Partidos se lisongeuva de conseguir a supe- 
rioridude, reuuirum todos os votos: e todos por acclamugüo coneor- 
daram no que propriamente (se me nioengano) já vinha ajustado 
enire o3 Oradores do primeiro Parüido e huma boa parte dos mes- 
vos Eleitores. 


"u ns s 


Xm quanto a Deputagio n&o chegava, S. À. R. justamente 
receioso de que apóz ell& se nio abalangasse a vir como om cor- 
tejo, mas que seri&à na realidade huma assuads, aquella parte do 
Povo, que em semelhantes casos se costuma pór em movimonto e 
que as mais das vezes passa a excessos, que a nüo terem sido 
prevenidos, he depois impossivel aialhar, tnhu mandado ordem no 
Batalhüo de Cagadores n. 3e a hum dos Parques d'Arülharia para 


se virem postar em torno do Palacio da Boa-Vista destacando outro 


corpo avanegado para » enlrida da € 
Anna. 

Felizmente esta prudente cantella nüo foi precisa porque a 
oresenteu pela volta das dez horas nos Pagos da 
lteal Qnintu, eom toda a decencia, c sem  apparencía alruma do 
que dsso v 


nde junto ao Campo. de Santa. 


Deoputacio se 


exeltado o menor alvorogo na cidade; para o0 que 
certamente nào podem deixar de ter contri 
didas que Lamou o Governador das Ármus, cujo incomparavel zelo 
Qaranie toda aquella, noite o fez quasi simultaneamente presento 
jÁ mhumn já n'outro pehto da cidade; ias sobretudo nas. visinhunqus 
da Praga do Comunereio, nos Quarteis dos Datalhócs de primeira 
e segunda linha (qno Gumbem csfa para maior soguranca se man- 
dou estar reunida á primeira voz) e emfim no soo proprio Quartel 
onde oom wn previsin  canfella rctinha. como em refens ora huns 
ora outros dos principaes motores da Forga armada. 

X]Rey, eom aqnelle tacto de digiidade que V. S. Ihe conhece, 
sem dar & Aadiencia que peli Deputacüo lhe era pedido, mmuior 
consideragío que a eempetente a. simples partieulares, sahio a huma 
das salas da sua habitagio, que como V. S. sabe sam distantes 
da do Throno, acompunhado do Principe Tteal, e dos Camaristas 
que ulli se achavam. na anteeamara. Nós os tres Secretarios do 
Estado fieumos no Oubinete osperando qac S. M. regressaudo nos 
ordenasse o que & vista du effectiva proposta enteudesse 
do servigo do Estndo. 

Com effeito a Proposta era concebida pouco 1nais ou memos no 
estilo que se. nos tinha informado: e a substancia das fallas dos 
Deputados que tomaram a palavra exprimiao que ha pouco expua 
a. V. S. dos receios do primeiro dos tres Partidos que. dividem 
este Povo. 


uido as acertadas me- 


ser mais 


Mandando S. M. que novamente dicesse eada hum de nós o 
qne a fimul entendia sobre a zmateria, eu que no iniervallo tinha 
mandado buscir hum exemplar da actual Constituigüo polilica da, 
NMespanha, ponderei que consiiudo ella de hun grande numero de 
titulos que nào podizm for applicacào nenhuma á Regencia que 
B. A. HR. ficava. exercendo no Brazil, seria até mesmo irrisorio que 
no Decreto pelo qua] S. M, havia por bem aunuir ao pedido da 
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Assembléa dos Eleitores se meneionasse em toda a sua gonerali- 
dade a Conslituigio Ilespanhola: entretanto que pelo contrario nada, 
havin de mais decente e nem. de mais conformo & pratica de todas 
&s Nag0es do que mandar o Governo pór em pratica como Legis- 
lagüo subsidiaria algumas leys de oulros Paizes, quando motivos 
justificados, como seria no presente caso a urgencia do tempo, nào 
permittem proceder-se a hun expressa. l'oi novamonte 
repellida esta minha instancia: e dizendo eu que ao memos convi- 
rij que immediatamente  depois deste Decreto geral sahisse ontro 
em que so especifieassem os titulos "ou artigos da Constituicüo 
llospanhola que era da Ton] Intengüo de S. M. ficassem servindo 
como parte integrante das Instruccóes porque S8. A. R. sc devia 
Bovernar no oxereicio da Regenci& que lhe era  commettida; re- 
solveu Elltey que isso fosse assumplo de wllerior deliberac&o, de- 
vendo-uos por ora limitar a adopgdo pura e simples da Constituicüo 
llespanhola. 

Nesta conformidade pois de pleno assenso de S. Á. R. sela- 
vrou 0 Deereto de que remotto hum exemplar impresso; pois que 
puta se salisfazer & impaciencia dos Chefes de Partido entenderam 
as Autoridades a quem isso competia que deviam fazel-o imprimir 
hontem & noite mesmo posto que poueas horas faltassem para nas- 
cer o sol. 

Entretanto como a deliberagio no Gabinete de 8. M. e o 
tempo preciso para a Deputacüo chegar de volia Á Praga do Com- 
wieróio, fizesse nuscer mos animos inquietos dos Demagogos receios 


logisla 


de que o Governo em vez de annuir a uquells TDropostüs proco- 
desse n medidas de faeto para castigar a& ousadia dos eos proce- 
dinentos, commetteram o excesso de exirirem dos Kleitoros quc 
deputassom, o estes enhiram na fraqueza de deputarem com effeito 
dois officiaes Generaes que fossem intimar aos Governadores das 
Fortalezas da Barra ordem para nào deixarem sahir embarcaq&o 
alguma em quauío pelo novo Governo que se hia a installar lhes 
n&o fosse mandado o contrario. 

ÀÁ noliciz desto desaecordado acto da mais formal rebelli&o, 
foi &companhada de outras menos individuaes de semolhuntes netos 
governaüvos propostos pelos furiosos Demagogos, que se bem náo 
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tivessem até n aquelle mamonlo recebido n sanccüo dos Kleilores, 
era de recear a obtivessem. 

XMra por eonseguinte fergoso qne o Governo tonusse algum 
expedienute para pór ham termo a aquella desordem cujos pro- 
gressos so podinm tanto menos caleular, quanto eom a manhun do 
seguinte dia, toda a populagio desta cidade necessariamente pas- 
Siva a tomar nos ascontecimentos que cm. raziüo dus trevus da 
noite &e achavam limitados a hum nderado numero de Agentes. 

O primeiro vote foi de fazer marchar sobre a Pracu do Com- 
mereiu todus as Forgas disponiveis salvo as que cumpria eellocar 
em certos pontosda eidade e fazer cireular cim patruIhas pelas ruas 
della, aim de se acautelar qualquer disrurbio euquante se faziumn 
sahir da Praga do Commercio e recolherem-se &s suas casas tanto 
os Eleilores como o numeroso concurso que woella se achava. 

Bem que esto plano parecesse o unico conforme Á dignidade 
do Governo, demonstret no desenvolvimenlo da opposieio que me 
arrojei a fazer (u&o sem grande risco pessoal) a& aquella opini&o 
wnanime do Conselho, que nom este era o unico expediente nem a. 
experiencia das vommocóes populares econsentia que se fizesse 
marehar "ropa eontra homens congrogados, ao entender da mnussa 
geral do Povo, em faxor de seos direitos; porque nem he possi- 
vel em taes easos contcr o furor da Tropn, scmpro indisposta eon- 
tra Tovo em mas 6 lodos os desaslres que emi (aes eusos 
&conteeem, sio considerados como aoutros tantos actos de barbaro 
despotisimo do. Governo contra a. Naq 


0. A's quaes razües geraos 
aecrescià neste caso terem sido os Eleitores congregados por or- 
dem du. Gov 


m fr € livremenfe sobre 0 us- 


o, pira d 


ne: 
sumpto que lhes era proposto. Que se cedeu no facto de expedir 
ordens ás l'ortalezes da Barra aos furoi 


s dos Demagogos, devia- 
se aliribuir ao terror que esles lhes iuspiravam: terror que sendo 
Ta deseulpa para hum individuo, deve morceer toda a eontempla- 
«8o quando se trata de huma Assembléa, onde ninguem pode res- 
ponder da debilidade dos outros, e logo que hum grande numero 
se achu possuido de terror, he da nalureza humana 0 commumi- 
tar-se ainda a aquelles mesmos que abandonados a si sÓs osten- 
iariam huma eoragem superior a qualquer perigo. Conc 


ui pois, 
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que eu xe obrigava a fazor sahir da Praca 0s Eleitores sem re- 
sisteneia da sna parte, nom dislurbjo da multidüo: fazendo unica- 
mente cercear, mas em consideravel distaneia as uvonidas da Praga 
do Commercio para inspirar terror aos perturbadores, assegnrar 
aos Bleitores a sua retirada, e apprehender aquclles dos Demago- 
g0s que por mais eonheeidos era quasi impossivel que escapassem. 

Tive o grande desgosto de ver rezeitudo estc meo pluno: e 
enti heijando & m&o a KIRey !he declarei inui positivamente, 
que nesta oeensiio mais ainda do que em todas as precodentea 
em que sollieitei da sua Real Benevolencin a minha demisso, & 
haveria por hnma especial Mereé; pois que eu jamais darin ordom. 
Á "Tropa para marchar sobre a Prag: do Commereio. S. M. ja 
eom a serie de extraordinarios acontecimentos que sem interrup- 
€üo se tinham succedido no wecurso daquella longa e desastrosa 
moie, extrommmonte eomunovido respondewme que fizesse eu o 
que entendesse, mas que elle nào mo dava a domissi. 

Jom esta resposbi parti a toda a brida para a eidade, e fn- 
zendo ehamar o Governador das Armas Ihe ordonei que da parte 
de S. M. passasse 4 Praga do Commercio e intimasse aos [leito- 
res que dessom immediatamente por finda a sessfo, sob pena de 
se exporem a si e a0 Povo, que emquanto elles 5o achassem eon- 
gregados naturalmente alli &o. havia de conservar, nos effoitos das 
medidas rigorosus que o Guverno ja mio podia por mais tempe 
deixar de empregar conira hum ajuntamento que havia degeuera- 
do em assuada.—Ao mesmo tempo Ihe vommuniquei o plano que 
acia deixo exposle pura fa 


 n03 Eleitores a sua retirad: 
impedir que se augmentasse o coneurso de gente na Praga do 
Commereio c suas immediugóes: e apprehender os Demagogos que 
successivamente se fossem apresentando £ bocen de qualquer dae 
ires runs que d&o suhid& & dila Praga: fazendo remover da banda 
do war todos os bareos que lhes poderiam ollerecer os melos de 
oseapuliren,, e pondo em slguima distancia dois ou tres esesleres 
de vigia. 


iS dis- 


Aquelle General depois de dar a7uellas de entze csía 
posigócs que ex 


m maíor prompiilüe, passou com effeito Á As- 
mblé, dos Eleitores e tendo exposto o que Ihe fore ordenado 


obieve em resposta do Ouvidor Presidente quo & Assemblea tendo 
procedido lomo" que recghera o ltenl consentimento ás propostas 
que elle levàra á sus Yteal Presenga, Á noieacio dos Métmbros 
do Conselho que devia ficar assistindo ao Principe Regente, logo 
que terminasse este trabalho, 0 que spri& obra de meia hora di- 
rigirin huma nova Deputagio 4.8. M. para submetter á sua Ap- 
provagüo a lista dos Conselheiros nomeados: o que concluido se 
dissdlverie zem ulterior. demora. 

Quando e Governador das Armas sc cuespialiayd para mj- 
nhi vasa a darzne parte deste resultado, ja encontrou varios cam. 
pos que marehavam de seos Quartois 4 reunirem-se na Fre do 
Rocio. 

Nüo podendo eu & vísta disto duvidàr que depois da sidba 
Sahida de S. Christovam se tinham vxpedilo ordens para que 
reunidas as Tropas no Rocio marchassem, como no Censelho se 
havia vencido, sobre a Praga do Commercio; ordenei ao Governa- 
dor das Armas que passando primeivo que tudo ao Rocio exa- 
minasse eom que ordem e debaixo de cujo commando se achavam 
as Tropas du Guarnicio em movimento: que qualquer que fosse 
& uuloridade donde aquellas ordems cmauassem, ou à Patente que 
às commandasse, lhes desse a voz d'ElRey para que daquellé 
ponto se nào movessem emquanto elle Governador n&o voltasso 
de B. Christovam pare onde immediatunente parüria a2 pnrticipar 
^ S. M. o que observára na Praga do Commercio: afim de S. 
M. ime detormiar o que com pleno conhecimento do causa en- 
tendesse ser mais do seu Renl setvico. 

Dada esta providencia e aebando-se aquelle General em. camis 
nho para S. Christovam, conston-me pelos emissarios que en tinha 
n^ Praca do Commercio que ss eleicües dos poucos membros do 
Conselho d'Esiudo quo faltavam se estavam fazendo com bustante 
socogo, e maior celeridade eim consequencia da mensagem de S. M. 
Mas os que cu mandára observar os movimentos da Tropa vieram- 
me avisar que ellas pareciaum dispositas a porem-se em marcha para 
5 Praga do Üommercio, sem esperarem pela volta do Govornador 
das.Armas. Assustado com esía noticia fume immnediatamonto 
postar na boeca de huma das ruas do Rocio por onde nmatural- 


it 


mente deveriam desfilar alguns dos corpos, para o La de mo oppor 
por iodos os modos que estivessem ao meo alcance; à que elles 
se posessem em marcha, amies do me chegarem as ultimas ordens 
do S. M. N&o tardou muito tempo que n&o chegasse de volta 
9 Governador das Àrmas denüo-me a triste notieia quo nüo só 
trüzia ordem para à Tropa avanear, mas que hum dos corpos que 
independontemente delle devia seguir i direcgío da rua da Alfan- 
dega ou da do Alecrim ja hia marchando sobre a Praga do Com- 
Tereio: e acerescentou que clle em cumprimeuto das ordeng quc 
Tecebera, marehava igualmente eom a columna do seu commando 
na intengüo de prevenit quanto estivosse em seo poder, o8 desas- 
ires que eram de receur, combinando quanto Ihe fosso possivel as 
ordena que trazia de S. Christovam eom o plano que eu prece- 
dentemente lhe tinha communicado. 

A' vista de huma tal desorganisagüo em que officiaes Generaes 
lomavam sobre sb a responsabilidade de um semelhante passo sem 
para isso terem reeebido ordens pelo competente canalda Secre- 
turia d'Estado, dei-me eu por demiitido: e nossa mente mo rotirci 
sem fazer ulterior reflex&o ao Governador das Armás, para minha 
vusu: na verdade bom precisado do doseango, mas na impos 
dade de o eonseguir em «quanto me nào constasse do resultado 
d'aquolle tam fatal proccdimento. Chegando a casa soubc pelos 
meos emísssrios que a zuior parte do; Eleilores terminudus as 
eleigóes do Conselho d'Estado se tnham ja retirado, quando na 
Praga soou n voz de que as Tropus. marchivain para. aquolle ponto: 
e que os poucos que ainda all tinham ficado, proeuravam retirar- 
se; mas que eneonlraram ja grande dilieuidade por se aseharem 
obstruidas pela multiddo as poucas sahidas que ha da Praqa para 
à ru& Direita. 


Quando se me davam estas nolieias em parte tristes, mas em 
parte eonsoladoras, sobresaltou-me mma forte descarga que imme- 
diatamente foi seguida de oulrac outra, vindo osom de todas ellas 
do mesmo ponto que pela distancia julsuei ser da Praga do Com- 
mercio. 

Com effcito poucos momenios depois chegou hum dos meos 
soldados de ordens que encerrado na Praca pela multidáo que a 
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ella se refugiára, conseguio abrir-se caminho ao momento da pri- 
meira descarga que segundo os indicios que elle me poude dar ro- 
conleci ser da vanguarda da eolumua commandada pelo. Governador 
das Armas que marehára peli direita, e que para atterrar deu 
aquella descarga para 0 ar, e por ventura con: polvora secca, pois 
que apesar de se achar naquelle ponto apinhada grande multidüo 
€ ser dada a descarga á qucoima roupa, nào houve ninguem ferido. 

Náo  aconteceu assim com a Columna do centro que 
uohando fechada 3 porta da  peaga e recusando-se a  abriba as 
pessoas que dentro delli se tinham  refuügindo, a arrombaram, e 
immediatamente fizovam duas descargas com que varreram quanto 
dentro se achava: ficando morto hum dos Eleitores, que pola sua 
muita idade nào tinha podido romper pelimultüidio paro se retirar 
a0 mesmo tempo que os outros seos collegas, "Tanto estes que em mui 
pequeno mumero ainda alli se nchavam on à conversar espalhados 
pela sala, ou concluindo alguns misteres dos empregos que durante 
a sessio haviam exercido, como foi o que servira de secretario, e 
estava junto da mesa ajuntando os papeis que eram & seo eargo: 
esti e ontras possons, felizmente poueo numorosus, humus linhun- 
se lingado pelas janellas que deitam para o mar; onutras pelas la- 
terres esperando eseaparem à irrnpeio da columna que proeurava 
forgar à porta; mas os que arrombada esía, ainda se aehavam na 
sula, foram quasi todos mal-feridos. 

Com esta fatal noticia, parti para. S. Christovam na firmo tenctta 
de dar a minlha demissio apenas sc lavrasse o Decreto explioativo 
do que n4 noite precedente havia cstaubeleeido eom minia genera- 
lidade toda a Constituig&o Tlespanhola como rezra do Governo de 
S. A. HK, no Brazil, Inclusa remetto a V. S. huma copiu daquelle 
Derreto explieativo rue eu levava prompto pura submetter á ap- 
provagio de S. M. 

Quando cheguei à S. Ohristovam, seriam oito horas, aiuda 
E!Rey se achava recolhido; mas pelo que onvi no numeroso con- 
curso de pessoas qne ja alli se achava, conelui que estava decidida 
a victoria do segundo dos tres partidos de que acima fiz mencgáo: 
e que ElRey nào so náo receberin à Deputacüo que os Eleitores, 
coneluida a eleicáo dos Conselheiros d'Estado, havium expedido com 
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3 lista delles a. S. M., mas até ja eireulava  pelus salas do Pago 
hum rascunho de Decreto revogando o da vespera. 

Com eifeito logo que S. M.sahio do seo quarto, conheci estar 
resolvido a adoptar esta linhe de conducta: e tum decididamente, 
que nem os Ministros fomos udmittidos nconsclho, nem S. M. pe- 
dindelhe eu a Mercó de me ouvir por alguns momentos, julgou 
conveniente a annuir respondeudo-me que á noite, á hora do cos- 
tume, me esperava antes do Despacho. 

A minha tenoto n&o era, como V. S. pode hom suppor, o 
sppoiur a escolha dos Conselheiros feita pelos Eleitores, e que V. S. 
conhecerá da copia quo timbem remoetto inclusa da lista, qne me 
mostrou o Orador da deputscio, quando esta manhan cheguei a 
S. Christovam,e alli os eneonlrei. Mas nunca eu poderia convir em 
que S. M. relraetasse. como extorquido por forca hum Acto, que lhe 
fora requerido mui respeitosamente por uma Assemblón convocada 
4e sua ordem, para que ouvidas as Iustruegóes destinadas para $- 
A. It, representasse 0 qme sobre ellas julzasse que eonvinha ao 
bem eommum deste Reyno e de accordo com os interesses geraes 
da Monarquia: hum Acto tanío mais livremente concedido, quanto 
cra ecrto que loda a Forga armada se aehuva á disposigto do Go- 
verno de S. M.: e que nenhumz commocio so podia reecar do 
Povo no caso d'EIRey se recusar a ndoptar uquella. proposta; pois 
que todo o Povo da eidade sc aehava em socego: e apenas havia 
hum punhado de individuos tam covardes quanto desatinados que em 
vozerias evaporavam o loueo enthusiasmo que á forga de bebidas 
espirituozas proenravam alimentar. Com o emprego de rLenos forea 
e com menos apparato do que aquelle com que se carregou sobre 
à Praga ás eineo horas da munhan, te 
onze da noite quanto na Praca se achava, se eonsultando outras 
razües de prudencia, o mesmo Governo náo tivesse entendido que 


o Governo dispersadu. Ás 


eonvinhu annuir & aquella Proposta. Mas nem a decencia nem a 
verdade consentem que se easse pela munhan, como extorquido 
por forga ou por engano, o que em contemplacào a rasóes de Estado, 
v Governo Senbor da Foreu srmada c sahendo entàoo que agora 
sabe, julgou na vespera convenienle conceder, e concedeu com 
effeito, a quem nenhuma orga tinha disponivel pari o oxtorquir 
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quando se lhe reenusasse: nem allegando razóes que enfam pare- 
ccssem  verdadeiras e hoje somente se reconhecesse serem fulsas. 

A minha opiniio pois seria manter o Governo a sua digni- 
dade, explicando, como fieara ajnstudo, o verdadeue sentido do 
Decreto de hontem: nomeando S. M.hum Conselho d'Estado com- 
posto de pessons dignas da sum Real confiangs e apo pela 
&bonagüo da opini&o publica: e mandar proceder a huma Devassa 
regular sobre os excessos commoetüdos hontem denlro e fóra da 
Praga do Commercio relativamente ao objecto sobre que a Assem- 
bla se achava pruticaudo. S 

Como porém se quiz de proposito estorvar todo 0 accesso do, 
Ministerio a S. M. para qne ficasse ao Partido voneedor o campo 
livre, reservo para esta noite o desonerar-me de hum  Emprego 
onde vojo que nenhuma proporcío existe entre o pouco bem que 
posso fazer e os infinitos males que nào estum ao meu aleunce im- 
pedir. 


Deus Guarde à. V. S, ete. 


CLACEUT.A ZOXUVUOII 


Moo Ám^ e $* Hé esta a segunda vez depois do malfadado 


dia 26 de Fevereiro que demittindo-me do Emprego a que RIRey. 


me elevou naquella occasio, me vejo obrigado por consideragües 
de publico interc 
eonvir naquella minha mui séria e positiva resolucáo. 

Na forma do que honlem parüieipei à S^ foi a. S. Chris. 
lovam pelas oito horas da noite, afim de (er com ElRey huma 
enirevisia que n&o fosse interrompida, c na qual me propuz pa- 
ientear-he primeiro que tudo as ideas que Lambem na minha carta 
de houlem expendi à V. &* sobre ó partido que se tomou de se 
annular o Decreto de antehontem: sobre a responsabilidade que 
em mim recshia aos olhos do Publico, pela morte e ferimentos 
que resuliaram das descargas da Tropa na Praca do Commoereio ; 
pois que se deve suppor que & Tropa nio obrara sen&o em vir- 


esse s ceder 4 repugnancim que (s 


S. M. em^ 
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iude de ordens regularmente emanadus de S. M. e transmillidas 
aos Commandantes da Forga atmada pelo Ministerio dos Negoeios 
4a Guorra, Donde en conelhria que níüo me sendo possivel des- 
forgarame nem de huma nem de outra imputacao, me m&o vestava 
nenhum outro expediente senio o de me demittir desde logo da- 


quelle Ministerio. 

El Rey depois.de me ouvir com a muis benigna attencio, di- 
gnouse de entrar em huma -Exposigüio admiravelmente bem dedu- 
7zida das eausas que lhe tornavam impossivel no mio do desen-" 
freamenta dos T: :übordinag&o da 'fropa o exercicio 

. livre das suas soberanas attribuigóes, que remntou com as seguin- 
es paluvrus: «Poríanio ho necessario que chegando nós $ Europa 


rüidos e dai 


^ « constem 4 Nacío os meos constsntes dezejos de eontribuir 


« quanto em mim enbe para a prosperidude dos, meos vassallos: e 
« 08 exiraordinarios esforgos que ienho feito, sobrctudo nestes ulti- 
« mos tempos, para manter wnidos debaixo de huma so ley todos o8 
* Dominios da minha RealCoros, que nio sem grande magoa vejo 
. € eiominharem precipitadamente ahuma iot] dissolucào. He preci- 
« S0 aenutelur esla deagracga e he preeiso que se faga saber á Naglto 
« Portugueza e ao, Mundo inteiro que se l4] aconlecer, foi pelo ine- 
« vitavel eneudesnenio dos suecessos, e nüo por falta de eu dar 
[2 aquellas providencias que estavam 20 meo aleance. Ora para isto 
.« preciso do vosso servigo: e por eonseguinte de nenhum modo con- 
« venho na vossa demissio.» 
Bem longe de 'combhater os principios que S. M. acabava de 
expor da manoiva à mais luminosa, proeurci deduzir delles « no- 
6: 


sidade do nào ucompanhar & 8. M. oa qualdade de seo Minis- 
íro d'Estado: bem que ja dalli Ihe pedia & mevcé de me permit- 
tir que cu regressasse na Esquadra para Portugal. 

Eu n&o posso conceber, respondi ou, como o Governo de V. 
M. cherando a Lisboa ha de satisfuzer à nalural impacieneia do 
Congresso e da Nagüo quando perguntem pelo estado ém quo fica o 
Brazil: quaes sejam as providencias que V. M. deixou apoz de 
si par» manier esie Lam importante quam vasto Paiz na Unito 
com a séde da Monarquia que V. M. sshindo delle Lorna s assen- 
iar na sua antiga sédc. Pela minha parte protesto que me eubro 
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de pejo quando considero que seret obrigado a responder que o 
Governo de V. M. nbandonou este Paiz sem saber coisa alguma 
do estado em que elle fica relativamente Á crise em que se acha 
toda x Monarquia: e que devendo inferir pelo que consta da 
Dahia e Peruambuco, que o resto das Provincias ou se aeham ja 
em anarehin, ou saeudirüo debnixo de varios pretextos a obedien- 
€ià assim ao Governo de V. M. cm Lisboa como so de seo Filho 
no Rio de Janviro, V. M. e os seos Ministros, abandonando-as À 
"Sua sorte, SÓ cararam dos meios de fazerem hum ivanquillo e feliz 
regrosso para Portugal. 

A esta minha vehomente observagto acudio S. M. — B por 
ventura demittindo-vos do Ministerio, evitaes essu. responsabilidu- 
de? N&o vecihe ellà sobre o tempo passado, pois que em tros ou ^ 
quatro dias está decidido que nos faremos á vela?— 

Sem duvida, replique? eu; mas V. M. sabe e com V. M. 
posso attestar ao Muudo inteiro que nem eu fui de volo que V. 
M. regressusse para a Europa: nem depois que fui vencido pela 
unanimidade de todos os mais Minísiros, se cuidou em outra voisa 
Seuüo em roalisar quanto antes a partida: e que tendo eu maia 
Jo uma vez comegado a atacar as idens que nesle momoento acuba- 
8e de expender, fui sempre aiulhado com a reflexáo, de que era 
assumpto sobre que. V. M. ja tinha decidido, c que portano so 
se devis euidar em se apromptar a Esquadra dentro do mais cuvlo 
praso. Por onde se jamuis se nie iinha consentido dizer a minha 
Opiniào, ficava resalvada pela minha parte toda a responsabilida- 
de- | 

-—Mas nüo sendo possivel depois de decidido o meo regrosso 
para Portugal dissé ElRey, deixar elle de se verificar, que 
expediente podieis vós propor para evitar que o. Governo incor- 
resse na censura que ha poueo aponteyeis de haver abandonado o 
Brazili— 

-Eu teria proposto que & Esquadra em vez de soguir para 
Lisboa arribasse & Bahia: que V. M. dalli nio sourente procuras- 
$e as informagóes que só daquclle ponto pedo consoguir do esta- 
do das Provincias do Norte mas désse tano y squellas como 
para &s do Sul e para as centraes as providencias que V. M. 
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nicsmo reconhcee serhe impossivel o dar no meio da desordem a 
que todos os ramos da Administragüo T'ubliea se acham reduzi- 
Hos nesia Córte. 

«Pois bem, tornou S. M., nada obstu a que depois de feitos 
Á vela eu dé ordem ao Commandante em Chefe da  Esquadru 
para que arribemos á Dahia. Desde jáapprovo a vossa idea: e vos 
ordeno que guardando sobre estia miuha resolucüo o tais complo- 
io scgredo, até ao momento da sua execucüo, cogiteis sobre o 
desenvolvimento das providencias quc julgardos  dever-me propor 
chegando 4 Bahia .—» 

Assim eis-me aqui maniaíado pelo meo propr functo; por- 
que se bem iuvido rnuito que tal arribada se verifique: e mais 
tinda que verifieada elia, nüo eneoutre eu ma divergeneia das 
Opiniócs que tam conheoidus me sum de ha tento tempo, huma 
opposigio que torne absolutamente inutil este oxpediente, como 
posso eu insistir na minha demissio quando Elltey concorda em 
hum projeeto que suppüe a mimhz eonlinungüo wo Ministerio? 

Alem disso quando mesmo a arribada se nào verifique: ou 
que veriüenndo-se se n&o siga o mco voto quunto ás providen- 
cins que dalli entendo. S. M. deve dar; tanto maior forga ler&o 
ns insimncias eom que decididamente me desonerarei de hum 
Emprego onde nenhum servigo posso fazer ao Estado: c teroi 
a0 menos prcenchido completamente os deveres que me impóe a 
responsubilidude do meo cargo. 

D^ G^ a V. S ete. 


CLA GATA. CXECECVOIII 


Meo Am? e S.—Como o molivo de eu dirigir a. V. S.* esta 
e precedentes cartas he de confiar como deposilo no scio da ami- 
sade a& narragüu pura e singela dos füclos qne unicamente podem 
justificar aos olhos do Publico o bom nome que eu sobretudo am- 
bieiono me haja de sobreviver; nio cspero para o calamitoso des- 
fecha desta nossa fatal viagem pare referir a V. S. o resultado 
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(que en bem recenva) do Projecto de arribada & Bahia, que na 
1ninha ultima carta escrita do ltjo de Janeiro parüicipei à V. S5 
ier merecido à Real Ápprovucio. 

Na manhan do terceiro dia de viagem, mandou-me EIRoy 
chamar á sua Camara: e perguntou-me se me nüo parecia ser já 
tempo de elle ordeuar ao Conunmandunte da Esquadra que ari- 
bassemos á Bahia. Respondi que n&o só era já tempo ; mas que 
até eu eniendia que nos ünhamos amarado de mais tendo de se 
verificar aquella arribada; e que assim n&o havis hum momento 
9 perder. 

S. M. reflectindo que a regularidade pedis que antes de dar 
aquella ordem ao Conde de Viauna, traasse com o Ministro da 
Marinha, que eomo V. $^ sabe tambem vae nesta Náo, mandou- 
me que o chamasse, parà communicar o em que sc tinha assen- 
tado. 

Chegundo aquelle Miuistro ordenou-me ElRey que fizesse eu 
» exposigio de quanto no Rio de Jaueiro tinha (ido à honra de 
ponderar a S. M., o qne fiz com toda nquclla claresa e individua- 
q&o de que sou capaz. Depois do que, lhe perguntou S. M. o 
que pensavü a squelle respeito. Elle eom a inteires& propria do 
seo caracter, náo hesitou em declarar que elle era do diiferento 
pareeer: porque S. M. corria perigo de n&o serrecebido ou de ser 
mal recebido pelos Balianos. 

liespondi n&o ser isso provavel attentas as pessoas de que o 
Governo se conpunha: a eonhecida dngura de caracter daquelle 
povo: os »uitos Europeos que alli se achavam: c em fim que nào 
indu S. M. senio a despedirse dos seos vassallos Brazileiros que 
primeiro o haviam hospedado nesix parte dos seos Estados, isto n&o 
podia deixar de os eneher de summm satisfacüo. 

À isto replicou aquelle Ministro que à ser assim, reerescia 
o perigo de que náo deixassem sahir S. M. ou que (sic) pelo menos 
Obriga-lo a consideravel demora, com 0 «que se consumiriam os 
viveres a bordo da Esquadra: e se tornari impossivel seguir der- 
rola por falta de meios para comprar outros. 

Ao perigo de opposic&o respondi: que já se tinha visto no 
Rio quanto era infundado tal reeeio e que na Dahia militavam as 
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mesmas e ainda mais fortes razbes para o desvanecerem : Que em 
quanto aos viveres nem ejles filtavam na Tiahia, nom quem os 
finsse ninda a comprador menos sesuro do que o brio da Nacáo 
Portugueza. 

N&o se convencendo destas razües, eifrou-se o dito Ministro 
em dizer que nio era da ininha opinio. Ni 
nio querendo por si resolver a rucsfio ordenou-me que fizosse ex- 
posigüo das 
mella e de Penalva que vinham juntos em huma das lragatas da 


estes. termos. 8. M. 


azDos por huma e outra parte aos Murquezes de. Pal- 


Esquadra e 20. Minisiro: Ten; 
20 lix 


io da Costa Quintellu bem como 
Ministro Thomas Autonio do Villa Nova Portugal que vi- 
nhun em outra, & fim de que cllos dessem o seo parecer. 

Assim o cumpri e juntas aehará V. S^ as respostas que 
elles deram, conformando-se comigo unicamente o Marquez de Pal. 
mella quanto aos fundamentos do meo parecer; mas difforindo 
quanto ao lugar da arribada. 


FIM DAS CARTAS. 


NOTAS BIBLIOGRAPHICAS. 


a ESL 
(Abbigürs A RARROSA X INNOCENCIO DA SILVA.) 
[ Continvagüo (*) ] 

VI. 


O ilustre Innocencio da Silva á pg. 249 do tomo VI de seu 
JDicoionayio bi. pert. (avt. Miguet Soares) propoz a. investigadores 
TWais felizes um emigma Libliographieo, que pudemos resolver eu- 
balmente e sem difficuldade gragas 4 consulta do proprio livro 
citado. 

Kis o euso: 

O clanceller-mor Joxo Teixeira proferiu cm Margo de 1480 
uma oracio panegyrica na ceremonia em que se-elevou Á dignidade 
de marquez de Villa-Real o conde dom Pedro de Menezes. 

T'sta ovugio sÓ 73 annos mais tarde viu a luz da publicidade, 
sendo estampada em Coimbra em 1562 por diligencia do mestre 
Miguel Soares, sob o titulo, que se-segue: 

Osna 

(Escudo das arpas dos. Menezes) 

Que cont& hüa Oragio do Dou 

tor Luys Teixeira, feyta quüdo fi 

zerüo o codo do Pedro de menescs, 

Marques de vila Real. E o tresla- 

do della em Portugues, por o 

mesiro Mirucl Soares : 
ao illustrissimo Prinópe, & exce 
pile senhor d5 Miguel de mocne- 
ses. ILLE, Marüs de vila Real. 


dirigidu 


(*] Cont, da pag. 872 do vol, I. 


n 


Este titulo está dentro de umm Larja abertu em madeira, que 
mede: 0",185 de alt. (07,007 de lug. 
— No verso d'esta folha o titulo subordinado : 


ORATIO HABITA AB IN- 
SIGNI VIRO loAxNE "EYXEIRA SERENIS 
simi Ioanuis Secundi Lusitani Regis, & Algarbiorum 
cismatrnorü, pariter & quie sunt hr Africa tr 
AUVthiopizeq; Domini 
€um Marehionatus d 
Uibulaq; fuit: Tus c domiuo Pelro Mene- 
sio, ville Ttegulis Marchioui, Comitiq; Vranime 

& cwtera. Meuse Martio, omno à 
salute Chri 
1489. 
Brcrax. 


norü 
0; 
"due collata at- 


sellavio máximo, Coi 
à sua cels 


— Sogüe-se a oragio liüina al6 o verso d» fl. 205, onde 
see : 
Explicit elegantissima Tosnnis Teyxeyra oratio etc. 
Per Ioxnuem Aluaram Typorraphum Regi 
wn Conimbriez impressa idib. Decembr. 
M. D. LXII. 
— O roeto du fl. 21^ é oscapado por est'outro titulo, in- 
cluido, em uma tarja gravada em madeirs, similhante 4 da fülha de 
rosto já deseriptn : 


Oragam que 
Trve Ioax TevxkiRA 
Chancarel mr desíes lteynos em 
denpa del Fey dom. oum o seguu- 
do de Por(uyal & do Alyarue, & 
senhor de Guin, quando deu a di- 
widade de Marques d? vila Heal 
a0 dusire & muyío manifico dom 
Pedro de meneses. Code da mesma 
vila, & de Ourem. No mes de 
AMargo, auno do. nacimento 
de nosso Senhor Izsr 
Christo 1489. 
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Agora nouamüte tresladada om Dor- 
lugues da airas posta, Por o Mestre 
Miguel Soares. 
Ex CoiwskA. 
Per logum Aluarez impressor 
da. Vuiuersidade. 
Vista pellos senhoves Inquisidores. 
M. D. EXIT. 
— No verso: 


zz arra no wesrüG / Miguel Soares, dirigida a0 illus- 
(rissimo prn-/ cipe & excelente senior. dom. Mignel / de 
Meneses, quarto Marques de/ vila Tteal, & seu senhor. / — 
a qual acaba no r. da fol. 22. 
— No verso da fol. 22 comeca a oragío em portuguez, que 
vue aló o v. da fol. 42. 
— No r. da fol. 48: 
-— Na wma ronnp EM OvTRO /liuro dos registos do dito 
Rey dom oum se-/gundo, da cra de mil, quntrocétos & 
oy-/ tenta & noue está hia doaqam, / que diz o seguinte./ — 


Esta doacio occupa a refevida pagina, e acaba em pouco 
muajs de mieio da pag. seguinte por stas palavras — Laus Deo.— 

KE' um vol. in-£^, de 43 (ls, inn., eom assign. de 85^ A - Ciüij 
e Á-— vij. 

"Tal é o opuseulo ditadu por Innoecneio, que o-lesereveu de 
modo menos completo por se-huver servido psra isso de uma 
communicacio do sür. Figanióre, que havia tide opportunidade de 
examinar o exemplar possuido polo sir. couselhe!ro Maeedo. 

Agora a dávida do illustre anetor do Jie. : 

« Porem 6 nolavel quo a nenhum d'estes nossos biblio- 


graphos merecesse attencio a diserepaneia gue se observa 
mui digna de reparo, 


s deus tilulos ou rostos supra-indi- 
calos, isto é, dar-se a Oragüe original uo primeiro d'elles 
como ohra do deufer Luys Teireire, e atiribuila no segundo 
uo ehancare! mur Joüdo Teyrcro! Barbosa, & quem de mais 
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perto incumbia a obrigacáo de desfazer esie nó gordio, con- 
lontou-se de duplicar a Oragdo, colloenndo-a suecessiva- 
mente no seu tomo III (as 27) sob os dous nomes 
referidos; c cu, na impossibilidade de al fazer, tive de pra- 
licar outro tanto, como se vé no JDiccionarin, tomo III 
(alis tomo IV), pag. 45, axtigo Jodo '"leireira, e tomo V, 
pag. 331, artigo Luís Teizeira Lobo. Tülvez que a imwesti- 
gudorves snaís felizes se deparem no fufuro os meios de dar 
« este enigma «yuma solugdo accoitavol. » 


De facto os dous titulos referidos induziriam á duvida si 
Burbosa, a quom o docto bibliographo sem grande razio aecusa 
de omisso nesta pirte, nos máo houvosse dado implicitamente & 
chave do enigma quando diz (ZH Lus, tomo IL, pag. 773, art. 
doüo Teyzetra): « Esia Oragüo o iraduzida na lingua 
Tatinw por seu filo o Doutor Luiz Teixeira eom ceste titulo — 
Oratio habia di» D'ostus simples ivmüs se-oonelue que a 
Üracüo 6 do chanceller, o só a traduegio latina de seu filho o 
doutor Luíz Teixeira, — cirenmsíanein que vojo agora plenamente 
confirmada na car/a de Miguel Sonres, & fol. 21 v., onde se o 
seguinte: 


* Áunsudo illvstrissimo Prineipe, os dias passados na 
liuraria de. V. illusirissima, S. apariundo hüs liuros de 
"Theologia, de que me fizera merce: topey com hum liuri- 
nho enquulernado a0 modo antigo, de poueas folius, mua 
muy lugo nas estremadas cousas que em si contiha. In- 
titulauase oragüo, que Luys 'eixeyra irosladou de T'ortn- 


gues em Latim: a qual seu pay loam Teixeyra, changarel 
mór destes Reynos teue em aquelle glorioso dis om que o 
muyto eatholivo, & inuenciuel, & dino de eterna memoria 
Rey dom Iogm o segundo, fez Marques aquelle mmyto il- 
lustre Conde de vila Heal dom Pedro dc meneses vosso 
visnmuo. E como nelle visse &. » 


Aqui está pois à cabal resposta á invida de Tunocencio, desde 
que Ihe n&o bastou a assergio do abbade de Sever: Jo&o Teixeira 
foi de facto o auctor da Orugio; seu filho Luiz irasladou-u para o 
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latim, e 6 à Oratio habla da primeira psrte do opuseulo; Migucl 
Soares emfim, que 79 annos mais tarde só achou a versüo latina, 
julgando-a digna de snemoria, tornou a passa-la para portuguez, e 
6 u Oragum que constitue à segunda parte do folheto. 

Acclarado o poncto, niio resta dizer nos amadores c inleres- 
sados sináo que o nosso exemplar, mui bem conservado, firura na 
collecg&o historiea do preprio B. Muchado, tomo L. dos Zlogios .... 
dos duques, marquezes, e coudes de. Porlugal &. E' mais uma pre- 
eiosidade bibliomraphiea, qne noz-egou uquelle incompauravel amador 
de livros. 


VII. 


O padre Anlcnio Soares de Alhergaria escreveu uma obra, 
hoje bastante rara, que se-estampou em Lisboa mo anno de 16832 
sob o titulo de: Zvepheos Lrsilanos. 

Os dous curiosos artigos de Innocencio relativos a este livro, 
um no corpo do Deeionzrio o ouiro no JSupplemenio, düo d'elle 
wma notieia minuciosa, elara e npproXimadamente exacta; entre- 
lanto alguns ponetos so aimda dignos de reparo, e é sóbre elles 
que nos-cabe fazer as seguintes observacoes: 

No pareec:exacto que honvesse esenpndo este livro ao exame 
de Barbosa, pois que o exemplar que aqui temos & vista tràz- o 
er-libeis do ilustra abbade de Sever; ora é bein subido que nà- 
quella bihliorheen o livros nào erim as onze omilvirgons. Sí pois 
escaparam ao auctor da. P4 ]umas ineorreecües 
na deseripoüo da obra, outra foi à «eausa; elle a-viu, e podemos 
até assegurar que aleu, pois de ouüa sorte se-n&o explicaria o 
dur-mos na mesma Jib. informaqoes, que sóÓ poderia beber na dc- 
dicatoria que occorre & frente dos 7opheos. 

Mas passemos a materia mais importante. 

Sáo muito difforenles entro si os exemplares que apparecem 
Q'esta obra; o proprio Innoeeneio dando o devido valor a siümi- 
lhante circumstaneis julgou-se obrigado à enumerar as estampas do 
seu exemplar, e volando ainda à csle ponclo no Supplemento des- 
ereveu com minueiosidade o da Dibliotheca Nacional de Lishoa, 
que até 1867 era o mais completo de quantos havia examiuado. 


Joheca. Lusitana a 
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Como, todavin, em face d'esta deseripgüo nào nos-parecem 
desfeilas todas as düvidas, e como sobretudo a respeito da nume- 
ragüo, do titulo e de ohjecto das estampas ainda ha particulari- 
Hades que nio formm mencionadas, acreditamos que n&o será ocioso 
sob o poneto de vista bibliographico deserever por menor o nosso 
exemplar, que & visla das assercóes de Innocencio pode passar 
por completissimo. 

Depois de frontispicio gravado, da fol de rosto impresss, e 
da f. de licengns, occorrem 5 1l 
duas dedicaforins (portugueza e hwina), e uma com os sonettos de 
Manoel Peixoto da Hoeha e Pedro de Noronha de Andrade. 

Comocim entüo as cstempas em numero de 78, das quaes a 


muior parte está numerada eom alewismos impresos, pola forma 
e eom os titulos seguintcs: 


iunamerdas, seudo 4 com as 


Mm TiTULOS (meaEssos No atro) DassrvagóES 


1. Nossa Senbora da Assump / c 
protectora do rey | no de Per- 
tvgal. 


] 


nm, Sem mumcragio, e rom o neue do 
» grüvadur, 


2. Auio Cvstodio do reyno de Por- Com o wigarbmo 2. Em buxo & ài- 
i roita — Agustin Soares fe. —— 
ivgal. 


à I iy | Portvgal Cem o ss 8. Em bexo & direita — 
9. Armas antigvss de / Dortvgal. Pisco Peidig 


4. San Pedro de Rates primeiro / Ben uum. Fm taxo c no muio 
Arcebispo de Braga / primaz de 
Xispanha. 


Au. 


s i " ] 5. No meio e em laxo Augustin 
5. Sum Duinso papa portvgvos / da. soares fecit. — Com legenda lutinu. 
villa de Gvimaraes. 


6. Bam Mancio bispo, e padro / eiro p Sere ee Et, Goma 
evou lnm., à mezma est. de 


de Evora. Sio Pedro de Hates; nobumoe-]ho 

»6 & diffcrenga de que o escudo 

loeado em axe e à direifa está 
armus e de campo vaio. 


7. Sancto Antonio natvral | da ci- Sem nam.— Augusti sonves ferit, — 
dade de Lisboa. 


8. Ármus/do conde dom llenriche, Se» num. — Agextin Scuares, — 
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Num, 
[5d 


9. Apparecimento de Christo a. El- 

Rey Dom Aífonso Enriques. 
(Tit. que vem no Indice, 
porque a ostampa o nio tem). 

10. Armas. / Del Rey Dom Affonso 
llen-/ riqves, c do. reyno de / 
Dortvgal. 

1l. Armas Del Rey D. Manocl, / e 
SEYVS Sveoessores, por / empei 
dores do Orien-/te, xeys desto 
reyno,/ o reys tribviarios / de 
Africa, 

12. Armas / das ]tainhas de / Por- 
vga. 

13. Armas. / Dos T'rincepes de / Por- 
tvgal. 

14. Armas dos Infantes Filhos / - 
gvndos dos veys de / Portvgal. 

15. Armas / das Infantas do Pavty- 
gal / antes de ensar. 

16. Yosinius da Primaeia de / raza, 


Trrures. 


e Benliovio da / meema eidade. 

17. Armus / antigvas da cusa de 
Tra-/ ganga desde o primeiro / 
dvqve D. Afonso flho / del 
rey Dom lodo o I / de Portv- 
mul. 

18. Armas / dos dvqves de Bragan- 
qa / desde o dvqve D. Iaime / 
sobrinho del rey / Dom. Maunocl. 


19. Armas / dos dvqves de Barcellos / 
primogenitos dos/ dvqves do / 
Tiraganga. 


paszmRvAcózs. 


Est. dc 09,191 deslt. x(09,138 do larg., 
sem as merpens; im inferior ma 
legends latina: Aceipe, quá victor. 
di, Rez Alfonse, coronam: Accipe 
de plagis nobile. stemma. meis. 

No trez nome de grovador, mas 6 
certamente do mcsio Soares. 


Com a mum, de 8. — Agustin. Stares 
esit. 


Com » wum, de 8. Bem nome de gra- 
vidor. 


Num. 10. Em bsxo,e t&mibem em cha- 
racteres typcgraphicoe : x Ao vneio 
íscudo, quie estó em brance d. 


Num. 11 


» 18. Xm taro -- Nc pé do banco 
de peinehur, que aqui está, d 


Nnm. 3. Qum 6a explieanglo: 4 
pura fees da digonj (sic) de- 
monstra &. 


Num. 14. 0 c&mpo do escudo eetá va- 
do. — Augustinus Suarez florianus 
Com éta explicaqio: A4 
figure. eucda &. 
Nam. 15. 


do 1unoc. purere que. 
surplar 542 cefam pac tem. 
titulo identico & precedente, e que 
zo noso de eerto 66 niüo verifica. 


Nuu. 17. 
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Num, 
Nun. T'rvros. fsssnavagózs. 


20, Armas / da casa de ÀÁvciro desdo — Nem. 18. 
o/ senhor D. Iorge dvqve de / 
Coimbra, mestre de Sano- / Tia- 
go, e de Avis, filho / delrey D. 

Iofo o IL. / Sev appellido Alen- 
eastre. — 


21. Avmas/do dvqve de Torres No- — Nem. 19. No exemplar do Inn. pa- 
L TGc6 que umu £0 estampa finhn 


vas / pri i vqve / r titulo — Armas dos dugues dc 
Tue / primogenito de dr qve / de Ditciro e Torres Movaco, o queaté 
Aveiro. / Sov nppellido Alen- Certo poneto seriü mais ruzonvel, 

, porque ésta n.* 9 6 absolutamente 
castre, / ov Lancastre. gun] & precedente. 


22. Armas/| do dvqve de Caminha e — Nzm. 0. 
mar/qves de Villa Renl, Capi- 
iào, e Seuhor da ci-/ dade de 
Oovta / em Africa. / Ev (sie, por 
Sev) appellido Meneses, / e No- 
ronha. 


23. Armas | do conde de Aleovtim Sirio perfeitumente egual à 
pri-/ mogenito do marqvez / de 
Villa Real./ Sev appellido Mo- 
nesos,/ c Noronha. 


24. Armas! do marqvez de Ferrei. Num. 22. 
ra- | Sev appellido, Mello / e 
Draganqa. 


25. Armas / do conde de Tentvgal/ Num. 29. E' a mesma chapa ds pre- 
Ax cedente, 
primogenito do mar- / qvez de 
Ferreira, / sev appellido, Mello / 
e Brnganga. 


26. Armas / do marqves de Caste] Num. 24 
Ro-] drigo capit&o, e governa / 
dor das llhas Terceiras, / grande 
de Espanba- /sev appellido Mosy- 
rà, | Corte Real. 


Num. 
ssa 


2T. 


30. 


81. 


3 


[3 


n 


Armas / do conde de Lvmiares 
pri-/ mo genito do marqves / de 
Castel Rodrigo. / Sev appellido, 
Movra, / e Corte Real. 


. Armas /dos marqveses de / Alem- 


qver. / Sev appellido Silva. / 


. Armas / do marqves de Govvea 
con de de Portalegre. / Mordo- 


mo mor da casa / Real de Por- 
ivgul. / Bev. appellido Silva. 


Amos / do conde de Portalegre, / 
primogenito / do marqves de 
Govvea. 


Armas | do marqves de Porlo j 
Segvro. / Sev appollido. Alen- 
eagtre. 


Insignias do bispndo de / Coim- 
bia, e condado / de. Arganil, 


33. Armas / do conde de Monsanto / 


34. 


aleaide mor de Lisboa, / fron- 
teiro mor, e covteiro / mor. / 
Capitüo, & Gouernador das Ilhas 
de Tamaracá, ; S. Vicente, & 
Sancta Anna, nos Estados do / 
Brazil. Sev Appellido Castro, & 


Sousa. 


Armas / do conde da Atovgvia. / 
Sev appellido Ataidc. 


98. Armas / do conde de Cautanhe- 


de. / Sev uppellido, / Meneses. 


eseRvAcóss. 


Num. $5. — Auge 
cit —. 


Wus.t Plorianus Fe- 
plar de Inn. umm 
por. elle indicada 
sob n.* 14) or tle —— dr 
mas do marquez de Chatello Rodrigo, 
conde de Lumiares cto. 
parece hwvia in 
Vergirem mo 4imbre xà urmás de 
vum 6 d'ontro. 


Num. 26. 


Nun, 27. 


E? woaneana chapa da pro- 
cedente, 


Innamerwia. Trux w explieagio: 4(- 
quis Ramos devi. familia 4. ; mua 
^ chapa é abeolutamenie cial ás 
uns preccdentes, 


Num. 29. Nio differo em vousa tlyu- 
Tia dus dosis ebnpas, quo no exem- 
plar oeegrreom com a numermgio 
18 e 19. 


Num. 29. Kst& cm brunco o cmpe 
do cscudo. 


Num. $0. 


Num. 8l. 


Num. 32. 


Wim, 
mossa 


36. 


40. 


. Armas / dos. condes 


. Àrmas / do. conde. de Lini 
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Tiroros. 


Armns/do conde de Odemira 
ca-/pitào, e aleaide mor de/ 
Alvor, e aleaide mor /| de Es. 
iremoz. / Sev appellido, / No- 
ronh«. 


da Feiri/ 
Sev appellido / Pereirn, Froinz, 


: Acnas / do coude de Tarovea. / 


Sev appellido / Meneses. 


. Armas do conde de Villa Nova./ 


Sev appellido / Castel branco, e 
Valente. 


Armas / do' conde du Vidigeira 
(sic), / almirante do mar / da 
Tndia. /.Sev appellido / Gam- 
ma. 

Armas / do conde do Redondo. / 
Cagider mor, j Sev "apellido 
Covtinho. 

Armas / do conde do Vimioso. / 
Sev uppellido, / Portvgal. 


ares, / 
Sov appellido / Noronha, e Me- 
meses. 


'44 Armas / do conde. da, Castanhei- 


48. 


46. 


ra. / Sev appellido / Ataide. 
Armas / do conde da Sortelha, / 
gvrda (ste) taor da. pessoa / real. / 
Sev appellido. / Silva, e Goes. 


Armas / do conde do Basto. / 
Sev appellido / Castro. 


psssRvAcOEs. 
Num. 33. 


Num. 81. 


Num. 85. 


O Leo do 
(qus occupa 


Num. B6. Com a expl. 
primei-o quuetel 
5 liuhus;. 


Num. 35. 


Nam. 98. 


Num. 35. 


Nam. 4t. 


Num. 4l. E' à meema ebapa dus ar- 
mss do conde de Aiouguia, 


43. Wh de notar-ee qne onppit- 
lido dos Soziclhas 6 Hilveira, 
Bilva; isto. imcsmo se-ncha indicado 
Á Unciw mo nossa exemplar, e dc- 
Thais o propriu Iudice dà obta ho- 
lo-dá a saber. 


Num. 43. 


Num. 
[d 


AT. 


48. 


49. 


50. 


53. 


Trucos. 
Armas / do conde de Penagvido, / 
ecamareiro mor del rey, / alcaidc 
mor, e veador / du lF'uzenda do / 
Porto. / Sev appellido / Sas, e 
' Meneses. 
Armas / do condo. da. Átalaia, / 
Sev appellido / Muuvel. 
Armas / do conde do Sabvgal, / 
meirinho mor do reyno. / Sev 
appellido, / Castelbrameo. 
Armas / do conde de Sancta 
Crvz. | Capit&o dos ginelos, / 
sev appellido / Mascurenhas. 
Armas / do conde de Villa Fran- 
cn eapitío, e governador / da 
llha de 8. Migvel./ Sev sppel- 
lido / Cnmara. 


. Armas / de conde do FFALHO 


(sie) dvqve / de. Villa Ermosa 


grande / de Espanha. / Sev ap- 


pellido / oria, e Avapo, e Bar- 
reto. 

Armas / do conde de Villa Flor. / 
Sev appellido / Henriqvez. 


. Àrmas / do conde de Miranda / 


Eovernador da casa jdo Silve 
(sic) do Porto. / Sev nppellido. / 
Sovsa. 


. Ármas/do conde de S. Ioao / 


da Pesqveira. / Sev. appellido 
Tavora. 


. Ármas /( do conde de Faro.| 


Sev appellido / Faro. 


f'essRvAcóES. 
Num. 44. 


Nuus. 45. 


Nun. 46. 


Nym. 49. 7 


Num. QQ. 


Nnm. 51- 


Nau. 32. Coma oxyl: veddairiese que 
o Dei & (que occupa 8 linhae(. 


Kum. 5$. 


Num. 
[7 


9T. 


58. 


- *0. 


51. 


. Annas / do conde do Prado 


Tirvros. 
Armas / do conde de. Villa Nova / 
da Galleta. (sir), capitio, e / go- 
vernador da ci./ dade do Fvn- 
*haul./ Sev appellido / Camara. 


Armas / do conde de Castelmi- 


passsnvacórs. 


Num. $4. K'a mesma chapa das armas 
do condo de Villa l'ranca. 


Nun. 63. 


lhor jaleaide mor de Pombal, / 


e Penamacor. / Sev. appellido / 
"Vusconeellos, e Sovsa. 
al- 
eside / mor. dau cidade do Boía. 
Sev uppellido / Sovsa. 


Armas | do conde du. Kiriecira, ! 
Sev appellido /» Meneses. 


Armas / do conde de Castro / de 
Ayro. / Bev appéllida / Atifido. 


Armas /do conde de Palma./ 


- Bev appeliido /- Masqvarenhas. 


E Armas j do conde de Val de 


réy. | Sev appellido / Fvrtado, e 
Mendoga. 


? Armas [do conde de Arcos, 


: Sev 'appellido / Tjma, e Brito. 


66. 


6T. 


. Àrmas /'do conde de Castel. 


Novo / veador- du. casa del rey / 
nosso Senhor. / Sev appellido. / 
Mascarenhas. . ^ 


Armuas/do conde de'Vnbam. / 
Sev appellido. / Telles, e Menl- 
mes (sic). 


Acmás / do conde dasSSarzedas. / 
Sev appellido / Silveira, e Lobo. 


Nun. 5. 


Nnm. 57. Nüo differo dus wrmas do 
conde de Cnntnnhede. 


Num. 68. E' a mesa chapa dos n. 
31 & 4l do exetnjlar. 


Num. $0. 


Nam. 60. 


Num. 61. 


Num. 68. ES à meema chapa da es 
txmps n.*47 do exerzplar. 


"Num. 63. 


Num. 64. 


Num, 1TULOS. BSERVAGCÓES. 
mossa $ 
68. Armas/ do condo de Sam Mi Num. 6» 
gvcl / Sev appellido / Botelho. 
69. Armas / do conde de Figveiro. / ne Erici Kw 
Sev appellido / Vasconecllos. 
70. Armas / do visconde de Villa Ban, qe de rios) et. n5 02, (do 
Nova / da Cerveira. / Sev appel- 
lido / Lima, e Nogeira (si), c 
Brito. 
7l. Armas / idos. / Nam. 47 o que noxdá duus folhas 
71. Armus / do eonde de Obidos. AMOR I puer iat 


/ 
/ 

dov P i 3 j Q — Bho 24 mesmas armas, que Já vioran 

Sev appelido Mascarenbas / c 2 fis. 18, (2 028; fulvum ho «xem- 


Alencastre. plsr da Dibliohoca Nacional de 
Lisbon. 
2 à i Num. 85. 
72. Armas | do barío de Alvito./ Num. ee dads siTe 
Sev appellido / Lobo. 
79. Armas [do marichal de Portv- Num. 05. 


» mesma eh&pa de n. 98. 


gul / sev appellido / Coviiuho. 


74. Armas /do almirante de Por-/ Nw. 70. 

ME guudo so-deprehende do artigo de 
tvgal. / Sev appellido/ Azevedo. innoeenco no Suppl. do  Dieeio-. 
piario bibliographico, pareev que rim 
co exemplar e nó da Bibl. Nn- 
clonal de Li«bou és estampa tem. 
o titulo: Armas do Almaivante de 

Portegal. 


15. Barretos. Num. j0.-—o que moedá mais dues — ^ 
folhus com a mesma numeraqiüo. 
Xm baxo e à direita: — Agustin 
aonptt. 


76. Arxmaa / dos Almoidas. Nun. Tl. — Aguntin, Soarta fe. — OQ 


exemplar da Bibl Nac. de Lisbon 
pireoe que traz—4madas—, 0 « 
que sinda 6 uum variante. 


73. 


Armas / dos Mellos. Num. 72. Chupe absolutamente egual 
& precedente. 


Seguem-se, em folha á parte, 
o Epigramma laüno o o So- 
neélo porluguez; c logo depois, 


. i insignia  Exstumps gravada por buril menos ade: 
T s ruemporis, et figa Put rides di 
rust ies. xou tüo bellus provas de seu talenta. 

artistico em todo eate livro, 


Oceorrem no fim 4 fls. innumeradas, sendo: 9 para o Judice 
dos escudos &, e uma com a explicacüo das lettras que mostram 
os 1etaes e cres. 

"Bommadas éstas 78 estampas á portada de gravura e ao ro- 
irato de Albergaria, que possuimos na colleccáo de retratos orga- 
nizada pelo mesmo abbade de Sever, e que certamente foi d'aqui 
tirado, temos que se-compóe o exemplar do Rio de Janeiro de 80 
estampas, além de todo o texto, que para ellas se-iprimiu. E' por 
consequenciz o mais complelo de quantos se-conliecom, e seria à 
todos os respeitos superior &o de Lisboa, si n&o houveasem ficado 
em Jraneo as armas do primaz de Braga e do bispo de Coimbra, 
— cireumstancia que pareee se-müo verifies naquelle exemplar, a 
julgar-se polo sileneio do ameter do Zcelonarío bibdographico por- 
tuquez. 

Fórqi é notemos que segundo toda a probabilidade n&o fazia 
tehcüo o auetor dos Tvopheos de ir alóm das armas do Almirante, 
pois que em sou Indice se-nio fiz memorin das quatro estampas, 
que seguemi: Barrelos, Almeidas &. T:unbeni do mesiuo Iudice se- 
deduz quo só mais tarde foi acorescentada 4 obra a estampa do 
Sam Maneio, que nüo só carece na relacáo, como nem tem numera- 
qüo sua. 

Ora, si admilüninos que em sua primiliva éstas estampas sal- 
ram à lume sem numeragào, e que só depois de reconhecido este 
ineonveniente so-proecdeu a ella e á coinposigiio do Iudice, teremos 
explicado o porque apparecem hoje to differentos uns do ontros 
os exemplures da obra de Alborgaria. 


(Continia.) 


ames E afuito. 
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M DA COMMISSÁO STATISTICA TOPOGRAFICA ÁCFRCA DA MESMA PROVINCIA. 
(CUYABÁ 1828). 
Cód. Eg 
* [Continzagao (*)] 
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CAPITULO VII. 
"IPortos e Xinseadas. 
A central posicáo da provincia de Matto-Grosso nào Ihc 
' permitte tcr portos e enseadas maritimas, Nesta provincia 
chamào-se porios a certos lugares convenientemente escolhidos 
nas margens dos rios, onde abico as canoas para serem des- 
Carregadas, ou carrcgadas, e cstcs poros variào segundo con- 
vcm aos proptietarios das terras coniiguas. 
TTodavia marcarei tres, a que chamáo Geracs. 


(*) Cont. da pag. Uil d'este volume 11I. 
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45 Porio Geral. 


Ao S. S. O, c huma milha distante da cidade do Cuyabá, 
nà margem esqucrda do rio deste nome, está o Porto-geral 
desta cidade, estabelecido ha 8o annos; hé a elle que os povoa- 
dores d'além rio e os das margens lcvào os effeitos das suas 
plantagóes, e pesca, para depois bastecerem a cidade, Finda 
neste porto hum largo rectangular, ornado de casas, e da parte 
direita, olhando para o rio conüguo ao barranco, está hum ar- 
mazcm pertencente & Fazenda Publica, c por detraz do qual, 
fazendo frente ao rio, existe hum pequeno Arsenal. 

Hé neste porto que sc conserváo as canoas c batclóes da, 
Fazenda Nacional e delle partem as Condóuctas para a V'ron- 
teira do Paraguay, e as Monsoes que sc dirigem á villa de 
Porto-Fcliz, sita na margem esquerda do Tieté, provincia de 
S. Paule, Além do porto, na margem direita, notào-se iguál- 
mente algumas casas e seguem d'alli as estradas para S. Pedro Bi 
d'El-Rei, Villa Maria e cidade de Matto-Grosso. 


25 Porto Geral, 


Na margem direita do Guaporé, a poucos p da ci- 
dade de Matto-Grosso, fica cste Porto, em outro tempo florcs- * 
cente, quando se frequentava a navegagio para o Pará, pelo 
Madeira; hé delle que parte: as Conductas para o Forte do 
Principe Imperial, Junto à Cidade, do lido do mesmo porto, 
cstà hum grande telheiro, bem edificado, pertencente á Fa- 
zenda Publica, onde se construido e deposit: 


'ào as embarca- 
€6cs d'aquclla carrcira; tcm alli armazens c huma Olaria da 
mesma Fazenda Nacional. 


34 Porto Geral, 


Cinco legoas distante da villa do Diamantino, na margem 
direita do rio Negro, està o Porto da Bóa-Esperanga, donde 
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Jargào, e onde aportào as Monsóes dos Negociantes Cuyaba- 
nos, que frequentdo a carreira de Santarem, e do Pará, pelo 
Tapajoz. 


CAPITULO VIII. 


TLELAS. 


"Todos os rios da provincia contém innumeraveis ilhas, que 
geralmente sào aptas para a cultura, mas até aqui desprezadas. 
Os rios da r.* e 2. ordem as aprescntáo dc 1, 3 e mais legoas 
de comprido, e de largura proporcionada. 

O Paraguay enccrra uma prodigiosa quantidade de ilhas 
dc differentes grandezas, quasi todas innundadas no tempo da 
grande enchente deste rio; a ilia chamada do Paraguay-Mirim 
hé notavel por sua extensáo de r5 legoas, dividindo o rio em. 
dous longos bragos, hum de 31, e outro de 19. Tem esta ilha 
huns pequenos morros, e hé quasi toda coberta d'agua na ma- 
xima chcia. 

Éntre as muitas ilhas do Taquari nora-se a dos Dassaros, 
por ncla se juntarcm c erearem cm tanta quantidade, que o 
arvoredo está sempre coberto delles e cheio de seus ninhos, 
apresentando uma perspectiva engracada. 

3 No Araguaya estende-se a fumosa ilha de Santa Anna, 
ou do Bananal de 60 legoas de comprido de Norte a Sul 
comcecando em 12" s3o' de latitude, e findando em o", 30". 

O rio Cuyabá hé dividido cm dous extensos bragos por 
huma ilha de grandeza notavel e baixa, que principia acima do 
atterro do. Bananal. 


CAPITULO IX. 


TLagónas. 


O grande mar periodico que, scm fallencia, apresenta o 
Paraguay annualmente, contendo 1:00 legoas de longo e 4o de 
largo, no seu desapparecimento deixa, nas vastas campanhas 


que cobre, hum labyrintho de lagóas, grandes e pequenas, todas 
piscosas € abundantes de caga. 

A chamada Bahia Negra, fica 1: legoas a O. S. O, do 
Forte de Coimbra; hé muito funda c larga, tendo 5 legoas de 
comprido; recolhe os escoantes dos alagados c amplos campos, 
que demoráo ao Occidente e Meio-dia das serras d'Albuquerquc. 
Desagua no Paraguay por hum canal de 6 legoas, chamado 
Rio Negro; abunda em pescado da mesma qualidade que aqnclle 
rio, e criào-se nella infinitos jacarés. 


A Lagóa de Cacéres, ao N. da povoacao de Albuquerque, 
tem 4 legoas de comprido, e huma de largo; recolhe varios 
esgotadouros, e dcscarrega as suas agoas no Paraguay por 
hum canal cnja bocca fica logo acima daquella povoacgáo, e na 
margem dircita do rio; esta lagóa hé bastantcmente piscosa. 

O lago Mandioré, de quasi 6 legoas de comprido, rccolhe 
tambem varios esgotadouros, alguns ribeiróes que vém das 
serras, c por hum longo canal leva as suas torrentes ao Para- 
guay, ficando a bocca delle junto á ponta mais Austral da serra 
dos Dourados; o seu abundante pescudo hé da mcsma quali- 
dade que o do rio com que péga. 

Na latitude dc 17* 43' está a. bocca, na margem direita do 
Paraguay, do canal de legoa de extensáo que, com este rio, 
communica a lagóa Gaiba, dividindo a serra da Insua da dos 
Dourados; tem quasi 3 legoas de comprido cste lago; para elle 
esgota a lagóa Gaiba-mirim por hum canal de legoa, a qual 
fica bem a O. da primeira. 

A grande lagóa Uberáva, está a O. da Serra de Insua, 4 
legoas ao N. da Gaiba, e por hum canal dc igual comprimento 
desagoa para esta. Estes tres lazos abundáo em pescado da 
mesma espccie c qualidades do que tem o Paraguay; hé a Ube- 
ráva de fórma circular, cuja circumferencia tem mais de g 
legoas. 

A notavel Bahia do Río de Janeiro, larga e espacosa, de 
meis de 7 legoas de comprido, mostra-se nas campanhas do 


Arraial de S, Pedro d'E-Rei para o Occidente; multiplicados 


ribeiróes c ribeiros !he s&o tributarios, recebendo igualmente 
os desagoadouros d'outras diversas lagóas de menor grandeza, 
€ communica-se com o Paraguay pelo Rio Novo, que hé o seu 
canal natural. 

Na chapada que, no seu cume, apresenta a serra do Morro 
Grande, tres legoas distante da Villa do Diamantino, mostráo-se- 
7 pcquenas e mui fundas lagóas, dispostas quasi em linha 
recta do Sul para o Norte, communicando-se humas com as 
outras, e que se-fazem notaveis por formarem a verdadeira ori- 
gem do famoso Paraguay. 

Proximo ao rio Xucuruina ha hum lago abundante de succo 
sulino, pelo que se occasionáo gucrras entrc as Tribus Indigc- 
nas que, todos os annos, o vào extrahir; esgota-se para 0 
dito rio. 

Nas campanhas, que se estendem para o S. do Jaurü, 
mostráo-sc imuitas lagóas, igualmente abundantes de succo 


*. : 
* salino, 


Junto á estrada geral que segue para Goyaz, á direita, 
,estende-se à comprida lagóa Feia: c a curta distancia da mes- 
ma estrada, entre os pcquenos rios Sangrador grande, e pe- 
queno, fica a lagóa Grande, que hé piscosa e d'agoas pezadas; 
escoa para hum dos bracos do Sangrador Grande, que Ihe entra 
pelà esquerda. 

Na famosa ilha do Bananal encontra-se hum grande lago, 
que se,communica com o braco occidental do Araguaya; hé 
piscoso. 

Se fosse a fazer mengào parücular da multiplicidade de 
lagóas comprehendidas na dilatada provincia de Matto-Grosso, 
só este capitulo formaria hum grosso volume; portanto direi 
em summa, que nos terrenos contiguos ao Madeira ha grandes 
lagos, todos abundantes de pescado, e que para este rio esgotào. 

As vastas Campanhas regadas pelo Guaporé, Alegre, Jaurü, 
Paraguay, Cuyabá, S. Lourengo, Taquarí e Mondego, apresen- 
táo igualmente huma infinidade de lagóas grandes e pequenas, 
todas ricas de peixe e caca; mas em geral d'agoas carregadas, 
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€ quen&o saciáo a sede, por aquecél-as demasiadamente o ardor 
do sol. 


CAPITULO X. 


TPantanos. 


Quando desappareec o notavcl Caspio-periodico do Para- 
guay, sempre d'agoas correntes e refrescadas por brandas vi 
racües, e por ventos fortes, apresentüo se pantanos em varias 
paragens, c de differentes grandezas, muitos dos quacs v&osemprc 
escoando para os rios por esgotadouros natnraes, e outros sec- 
cáo pela contimia. evaporacáo; aprescntáo alguns dclles crostas 
de sal, principalmente pari a lado. de Miranda. No se tem, 
até aqui, empregado meio algunr para os csrotar, c. porque sào 
occasionados pcla maxima cheia do Paraguay, náo sendo pos- 
sivel evitar-se esta, pela posigào gcographica do mesmo rio 6  , 
circumstancias dos terrenos que corta, julgo tambem impossivel P 
achar-se modo dc fazer permanentes esgotadouros aos ditos 
pantanos. 


: . 
Nos terrenos baixos, ou. campanhas do Departamento de B 
Matto-Grosso, ha grandes pantanos, geralmente nocives, que se E 
poderiao diminuir por meio de grandes csgotadouros,artificiaes t 
e outras dispendiosas obras de hydraulica, filhas de exactas 
Observagües sobre as circumstancias do local. * 


Sendo huma grande parte da provincia de Matto-Grosso . 
composta de terrenos baixos, como mostrei no Capitulo 3. 
deve dizer-se, que nestes.apresentào-se diversidade de pan: ^" 
tanos, principalmente junto ás margens dos rios, quasi todos ^: '- 
nocivos. 4 » 


Nenhum dos pantanos da provincia offcrece productos di- - 
Pp 

gnos de nota, à excepcáo de alguns que abundáo ém succo 

salino e capa-roza. 
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CAPITULO XI. 
Planicies. 


Nos terrenos baixos, ou grandes campanhas da provincia, 
" inostráo-s 
Cazal-Vascu as vi bem espagosas, e igualmente nos terrenos 
de Pedro d'El Rei, e nos que se estendem do Paraguay 


para o sitio do Caeté, seguindo-se para Matto-Grosso, e tam- 


e lindas planicies; nas visinhangas de Miranda e de 


bem as ha nos regados pelo Gmaporé, na sua parte inferior; 
porem acháo-se todas incultas, podendo grande numero dellas 
tornar-se uteis ás plantacócs, usando-sc do arado para lhes re- 
volver as lerras; mas este proveitoso instrumento n4áo està 
em uzo. 


CAPITULO XII. 


NLIS Charnecns e Baldios. 


Sáo innumeras as charnecas e baldios da provincia, e ge- 
* ralmente fallando, quasi toda. ella compóe-se dustces dous artigos, 
" na maior parte habitados pelos Gentios; muitas das charnecas 
conhecidas sáo proveitosas á creagào do gado; costuma lan- 
car-sehes fogo todos os annos, na sccea, para brotarem dc 
noVo, e os mesmos Indios o praticáo para commodamente 
havereg a caga, que concorre ás novas pastagens: as mattas 

* dos baldios sáo proprias para as plantacoes. 


d CAPITULO XIII. 


Prados. 


"Todos os da provincia sào naturaes, sendo desconhecido 
ainda o modo de cultivar-sc qualquer genero de herva; princi- 
piando apenas, c escassamente, a plantarem alguns particulares 
o capim d'Angoli. Na cidade de. Cuyabá- e na de Matto- 
Grosso, custa hum feixe d'herva, de 8 a ro'libras de pezo, 60 
c.8o réis, prego da conduccào, pois a váo cortar ás margcns 


dos rios Cuyabá e Guaporé, e quando estáo cheios, ás ca- 
pociras e tapéras; lugares que naturalnente offerccem varias 
qualidades de capim para sustentacáo dos animaes cavallares 
de estribaria, 


CAPITULO XIV. 


Mattas e Bosques. 


No Capitulo 4 — Serras e montes —, tratei sufficiente- 
mcntc das mattas e bosques; pois quc, em verdadc, as serras 
sáo geralmente cobertas de fechadas, continuas e virgens mat- 
tarias: nos outros terrenos apresentáo-se grandes linguas de 
matto, e ilhas de grandezas diversas, a que chamao capoes ás 
grandes, c capoeiras ás pequcnas. À grande matta que cobre 
as serras do Departamento de Matto-Grosso, com r6 e mais 
legoas de largo e muitas de comprido, faz-se notavel por ser 
derivado d'ella o nome da provincia: hé cultivada em algumas 
paragens. 

No Capitulo 6^ — Rios — fallei igualmente das grandcs 
mattas das suas margens. 

Dilatados cspagos de terreno, quc apparecem, mais ou 
menos distyntes huns dos outros, por toda a provincia dc 
Matto-Grosso, sào cobertos dc huma matta pouco espessa, a 
que chamáe — Serradóes; e outros de raro arvoredo, à que 
denomináo — Serrados; o que succede nas terras arenosas, mais 
ou menos áridas, nas saxosas e lapidosas. 

Em todag as mattas se-pode fazer carvào, do qual se-usa 
unicamente nas forjas, queimgndo;se lenha em todas as cosi- 
nhas: ha estrumes nas máttas, de que se nào faz uso, forma- 
dos pela putrefaccáo das folhas cahidas, e por diversos arbustos 
€ immundicies, Estas mattas exccdem muito ás que bastariáo 
para as necessidades da provincia: oxalá que a populagáo fosse 
tal que as podesse ir desbastando em proveito da agricultura, 
6 da, purificacáo atmospherica ; acontecendo acharem-se mui pouco 
cultivadas. 


NOMES 


Angico. 
Araputanga. 


Aroeira. 


Almécega. 
X ngelim. 


Balsamo. 


Üambará. 
Cangerana. 
Carvüo branco. 


Carváüo vermelho. 


Caróba. 
Canella. 


Cabriuva. 


Caxiguá. 


Cambariü. 


Coragio de Negro. 
Fava de 5, Ignacio. 
Guntambii. 
Gonealo Alves. 
Guanandí. 


Grapiapunha. 


Gameleira. 
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-Arvores de construeqüo. 


FAMILIAS | 


GENEROS 


UZOS E CÓRES 


Myrtacens. 


"Terebinthacens. 


Idem. 
Loguminosas. 


Idem. 


Compositaus. 


Bignoneas. 
Lauriness. 


Leguminosas. 


Meliaceas. 


Leguminosns. 


Terebinth aceas. 
Leguminosas. 


Asclepiadeas. 


"Vochisias. 


Urticeas. 


Eugenia. 


Novo. 


Amyris. 
Geoffroya. 


Myroxylon 


Novo. 
« 
m 
« 
Bignonea. 


Louro 


Myroxylon. 


Guarea. 


Dipterix. 


Schínus. 


Pierocaspus. 


Plumeria. 


Qualen. 


Fieus. 


Mui dura. 


Hé vermelha e serve para por- 
fas e canoas. 


Arvore dioies, madeira vermo- 
lha; serve para esteios, eu- 
mieiras, frechaes, &. 


Serve para mobilias. 


Serve pura taboado e portas. 


Vermelha; serve para todas as 
obras de Engenhos, pipus, 
barris, &; hé muito rcsinosa. 


Vermelha; serve para canóas. 

Vermelha; serve para canóas. 
p 5, 

Serve para canoss G paracarvao. 

Para estejos e portaes. 

Para coronhas. 


IÍé parda; para coronhas, &. 


Parda; para mobifias; hómuito 
rezinusa, 


Cór de rosa; para. embutidos. 
Branca muito fixa; para den- 
tadura de moendas, e pipas 
de eaxaga: hào larga tinta. 
Cór de rosa; para mobilias. 
Pars oerros. 


Branca; parg embutidos. 
Vermolha; para mobilias. 
T'ara canons, e ripas. 


Aansrella; "para pipss, e tinta 
amarella. 


Branca; para coixos déengenbhos. 


NOMES 


FAMILIAS 
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GENEROS 


UZOS E CÓRES 


Jacarandá. 


Jenipapo. 


Jatubá. 


Louro. 


Moreira Tajubá. 


Oleo Cupauva. 


Pinva- Páo d'arco. 


Páo d'Oleo— Páo 
Q'alho, 


Peróba. 
Pintinga, Taipocs. 
Peqüitá. 
Pequiá&. 
Cedro. 
Sueupira. 


Vinhatico. 


Ximbouva. 


Jequitibá. 


"Tayuva. 


Leguminosns. 


Rubiacens. 


Leguminosas. 


Laurens. 


Vrticeas. 


Leguminosas. 


Bignoneas. 


Contoxteas (?) 
Arclepiudeas. 


Sapindaceas. 


Rosacens. 
Melin:ens. 


Leguminosas. 


Idem. 


Idem. 


Myrtncens. 


liana. 


Hymennea Cour- 
baril. 


Laurus. 


Morus tinctoria. 


Copaifera offici- 
nalis. 


. Bignonca. 


Camernria. 
Plumeria. 


Cariocar. 


Ferolia. 
Cedrela odorata. 


Acavia. 
Mimosa. 


Idem. 


Lecythis. 


m 


Jacaranda Brazi- 


Jenipi americana. 


Cerdana alliodora. 


Preta; para. mobilias. 


Branca; para mobilias; tambem 
ha esta madeira avermelhada. 


Vermelha; paru eoixos do fer- 
mentar garapa para aguar- 
dente; e hó de muita dura 
tunto enterrada como n'ugua. 

Para raios de rodea, &. 


Amarella; para tabondo & car- 
TO&. 


Para coronhas, &. 

Para portaes, frexaes, linhns, 
carros &, e para tinta 
preta. 


Para dentadura de moendas; 
hé muito oleosa. 


Para soalhos; hé à melhor ma- 
deira para eanóns. 


Alva; para barris, eoronhas e 
moveis. * 


Para enrros e moendas. 


Madeira durissima. 
Propria para todas as obras. 


Cór escura; para batentes o li- 
nhas. 


Amarel; para mobilias; hé 
muito rija. 


Parda; para canóas, e sonlhos: 
ha tambem amarella e ver- 
moelha. 


Para tinta amarella. 


Na familia das palmeiras, os Carandás, Buritís, Buritizinho, 
Guaguassü, Guarirobas, Guaribinhas, Mucunes, Pindovas, Tu- 
cuns, Tucum-guassü, Bacahyuvas, &, sáo abundantes na pro- 
vincia, e de seus fructos se aproveitào os Indios. 


Nomos das arvoros, urbustos c plantasmaiscommuns, 
Que se-encontr&o nos serradóes e serrados. 


Tixadstcsveasits Cere de Ee ea (Curatella americana). 
Gardenia, 
Gradiana, Marmela e outras. 
Cassia. 
Unha de boi (Pánhinia). 
Angico, Barbatima: (Mimosa). 
Acacia. - 
Jatobás (Hymenea). 
Angelim .,...... PNE (Geoffroya). 
* — Gomphia. 
Calunga. (Simaruba). 
.  Quina do campo. (Strichnos pseudo china). 
-' — Córóa de LFradc (Petaloma). 
Plumeria. 
: Camcraria. 
* Fchites. 
^ * Asclepiades, 
Cordia. 
* Cerdanea, 
* Lantana 
S5 Cinco-folhas....... (Bignonea). 
. (Jatropha). 
E (Crotones). 
Sapuem, 
Dalechampia. 
Aca-araticum......... sss (Annona). 
Páo-Terr: (Qualea). 
Páo-doce... (Cucullaria). 
Grào dc porco (Lythrum). 
* Piuricü ........ (Xylopia). 
Jaborandi.. (l'agara). 
Cotó-cotó, herva mular.. (Psychotris). 
Douradinha. (Palicourca). 


Combrétum. 


Cahinca cipó cruz.,........--- 
Malpighia. 

Danisteria. 

Triopterideo. 

Paulinia. 

Scriana. 

IEphielís. 

Gimbernatia. 

Ropala. 

Stirax. 

Brosimum. 

Calyplectus. 

Corumbá . 
Imbíraucü 
Hclicteres. 


Erythroxyl 
Copaifera. 
Panax. 
Lauras. 
"Timbó........eeeseuussuus sesta 
Samyda. 

Comes-perma. 

Passiflcra. 

Aristolochia, 

Japecanga. 
Coccoloba. 
Mangába 
Pisonia (*). 


(Chiococea) 

(Dipterix). * gs 
(Bombax). " 
(Psidia). 

(Caryocar). 


(Pertencc á familia das Sapindaccas, . 


genero novo). 


(Smilaces). 


(Tagraca). 


(*), Esta classideago está conforme & que fex Mr. Xiedel, Waiuralitla da Com- 


inixáo Scientífes Russian&. 
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Nas mattas das serras; e margens dos rios, encontráo-se 
ahi arvores chamadas Páo Novato; sáo direitas, e de folhas 
largas, e notaveis porque criào e conserváo no seu amago, 
desde que nascem, huma qualidade dc formigas avermclhadas, 
tuja ferroada venenoza, ardc c dóe por algum tempo: cstas 
formigas existem,só nas ditas arvores. 
Em algumas paragens das maurgens do Taquarí, aprezenta- 
- s€ huma casta de palmeira bastantemente grossa, e o cacho de 
seus cócos, que sáo do tamanho de óvos de ema, carregáo hum 
homem robusto. Nas visinbangas dos rios, que vào para o 
Amazonas, topào-se em quantidade as arvores Tucarís, que dào 
as castanhas a que chamaào do Maranhao, cujo ouripo tem o 
tamanho .de hum cóco da Bahia, e contem 20 a 3o castanhas, 
das quaes se extrahe excellente óleo para luzes, e tempéro 
de*varias iguarias; o cóco hé durissimo, e ao torno, fazem delle 
os Paranistas differentes vazos para agoa. Da casca desta ar- 
vore tira-se estopa para calafeto de embarcacües. 
E Arvore da casca- Assim chamada pelos habitantes; hé no- 
«avela propriedade da sua casca: queimada caleina como os 
o$sos, fica com a cór parda, as louceiras reduzem-na a pó, e 
* misturáo duas partes de barro com huma deste pó, para faze- " 
. rem louga, que hé muito boa, leve, tine como vidro, e de grande 
; 'duracio; os cadinhos feitos com o mesmo pó, sáo excellen- 
tes, c luzem muito. Apparecem estas arvores nas mattas, e em 
certas paragens. 


CAPITULO XV. 
Sesmarias- 


Nas Capianias-Móres do Cuyabá e Diamantino existem 
*363 Sesmarias, pertencentes a proprietarios brazileiros, das quaes 
*  g2 $&o unicamente destinadas à creacáo de gado vacum e ca- 
valla. Das 363 competem só á Capitania Mór do Diamantino 
46, as mais à do Cuyabá, achando-se duas abandonadas no dis- 
tricto da Serra da Chapada, huma pelo fallecimento do seu dono; 


houvc nella hum engenho, cuja fabrica está em ruina, assim 
como a da outra, pela ausencia do proprietario. 

Na Capitania-Mór de Matto-Grosso hé tal a confusdo a 
respeito das sesmarias, que nào me-foi possivel obter esclareci- 
mento algum sobre este objecto. Desde o Decreto de 10 de 
Dezembro de 1796, que as suspendeu tudo ficou escuro; os pro- 
prietarios dos Estabelccimentos desta capitania-mór, huns os tcm 
por compra, outros por heranca. 

As Sesmarias sáo mais ou menos cultivadas segundo a forca 
da escravatura de seus possuidores, e segundo o consumo que 
os productos da cultivacáo tem no paiz, pois como náo há ex- 
portagdo, por fala de communicagóes faceis, planta-se unica- 
mente o necessario ao proprio consumo, e de modo que quazi 
nunca há sobras de huns para os outros annos, o que occasio- 
na sentirem-se faltas antes das novas colheitas, e subirem 'os 
presos dos generos. ! d 

As maiores sesmarias tem 3 legoas de fundo e 1 de tes- 
tada, e as menores meia em quatro, Alguns proprietarios pas- 
suem mnuitas scsmarias: á casu da Jacobina, por exemplo, per-, 
tencem 16, t 

Há extensissimos e bons terrenos para se concederem por * 
sesmarías, principalmente ao septentriáo das povoagóoes das-tres . 
capitanias-móres, campanhas da fronteira do Paraguay e Sert&o " 
de Caprapuá, excellentes. para cultura e outros para. creagóes 
avultadissimas de gado; porem a fala de populacáo da provincia 
dá cauza a existirem taces quaes os apresentou a. Naturcza ; for- 
mando amplos desertos, alguns ainda nào trilhados, e que, a 
meu ver, assim seráo conservados por largos annos, para dcs- 
ventura da Provincia, c da Nagào. ? 


CAPITULO XVI 


-Agricultura. 


Em toda a provincia de Matto-Grosso, o genero dc cultura 
adoptado consiste ria plantacáo de milho, feijáo, arroz, mandioca, 


aipim, cará, batatas doces, café, algodáo, mamono, canna d'as- 
sucar e aboboras. 

Em ]unho e [ulho s&áo cortadas as mattas dos lugarcs onde 
se quer plantar o que se íaz á foice e a machado, a que 
chamáo derrubadas; ás quaes se lanca fogo em Agosto e Sc- 
tembro, € hé snisrer que fiquem. bem queimadas, para vir bóa a 
plantagáo: hé este o unico methodo que esiá cm pratica para 
beneficiar as terras, servindo de estrume as cinzas, uzando-se 
unicamente destes c das rcgas nas pouces e pequenas hortas, 
de modo que, sendo o anno escasso de chuvas, tornao-se fracas 
us producgóes. ; 

' — As terras empregadas nas plantacóes sáo as que existem 

qobertas de matilarias, ou nas serras ou nas margens dos rios, 

nos capóes e nas capoeiras; as maís s&o desprezadas para este 

effeito. Quando as rogas entráo a produzir a planta denominada 

sapó,.ou quando se torndo incapazes de bóas queimas, sáo 

abandonadas; razüo porque sào mui variaveis os lugares das 
. plantacóes, 

O valor das terras varia na razáo das distancdas a que 
fico. das povoacóes principaes, na da facil communicacdo pelos 

" rios, 'e na da sua qualidade para a cultura, sendo o maior preco a 
que tem chegado huma legoa quadrada de 6oo a 800 mil reis. 


. Plantas medieinues, e de uzo economico, olassifioadas 
pelo mesmo Naturalista. 


(Indigofera) Bem conhecido. 

(Spondias lutea) O cozimento dos carogos con- 
'tusos na dose de huma oitava para cada 
libra d'àgoa, cura a diarrhea antiga. 

. (Eupatorium altissimum) A raiz hé diuretica, 
anti febril: dá-se em cosimento na dose dc 
ieia oitava até huma. 

(Balota suaveolens) Chamada tambem berva 
canudo. A sua infusio hé antispasmodica 
ccphalica e rcsolutiva; externamente appli- 
cada em íomento ou linho, abranda e 
dissipa as dores rheumaticas. . 


. Alfavaca.... 
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Almécega 
Ambaüba, 


. (Cecropia pcltata) Produz no cimo hum grelo 
avermelhado, cujosumo, na dóse de huma 
colher, dado cm leitc, ou cosimento de ce- 
vada com assucar, cura a. diabetes, diarrhéa. 
antiga e fluores brancas. 

Andorinha......... Em cosimento, bebido ou applicado em clis- 
teres, hé util nas diarrhéas e dysenterias, 
€ ainda nas affeccoes pleuriticas. 

(Geoffroya inermis) Produz huma drupa,'cuja 
amendoa mata os vermcs intestinaes. 


Angico....... esse. (Mimosa gummifera) Distilla huma gomma se- 
semelhantc á arabica, e com as mesmas pro " 
;priedades, Ho 

Agoa-pé....,....... (Pontederia Alga) Sáo uzadas as suas folhás 


para feridas nas pernas, em inflammacóes 
erysipclattosas; e em banhos nas affeccóes 
hemorrhoidaes. 


Aracá, ou Guyába (Psidium) Os fructos servem para doce, e.a - 


folha hé considerada como adstringente.. 
. Bem conhecida. . 
. (Mimosa cochlcocarpus) Excellente adstrin- 
gente; supre a casca de carvalho, e sumagrc; 


Avene: 
Barbatimao. 


Bassourinha....... (Scoparia dulcis) Emolliente e temperante no 
tenesmo, 
Haunilha............ (Epidendrom vanilla) 
Buxa, ou Purga de « 
Gentio. (Momordica) À semente hé purgativa. . 


infundida em vinho, e tomada intcriormente, 
h& cfficaz antidoto para mordedura de cobra, 
€ applica-se ás obstruccóes dos rins, e mo- 
lestias na bexiga. 

Batatinha ou Rhui- 


barbo do Campo. (lridea) Vomitorio. 
Calumba............ Bem conhecida. 


- (Cissampclos) A raiz contuza com as folhas,*. 
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Caninana........... Raiz de sabor amargo, acre, inherente e cheiro 
: nauseoso; hé estimulante, e hum poderoso 
urinario, e purgante drastico; tem curado 

algumas hydropesias em principio, tanto asci- 

tes como anasarcas; dá-se em cosimento, de 

meia onga até 6 oitavas em 6 ongas d'agoa, 

e em pó até huma oitava diluida em vehi- 

culo conveniente: seu extracto aquoso obra 

com mais efficacia na dóse de hum escropulo 

. até dous, porem irrità mais. 

(Calathea amarga) O cosimento reduzido á con- 
sistencia de extracto, se tem uzado na dóse 
de meia oitava nas obstruccóes do figado 
€ baco, e na hydropisia anasarca, e ascites, 
quasi sempre com bom effeito; em pequena 
dóse usa-se como tonico e antácido, 


Cahinca ..: Em cosimento usa-se para curar hydropisias. 
e para restabelecer a menstruaco quando 

: falta. 
Caroba, (Bignonea Chelonoides) As folhas sao o re- 


medio geral de todo o sertào, para curaro 
UM virus venereo boubatico; usa-se cm cosimento, 
que hé amargo, por bebida ordinaria, e do 
pó das mesmas folhas, para curar as chagas. 
O extracto hé antivenereo. 
Cipó de chumbo.. Vulnerario resolutivo; usa-se em cosimento 
"Ee nas quedas, pancadas e contusóes, e ainda 
nos casos de abcessos internos, e nas vo- 
micas do bofe, 
*Cabaco amargoso. Os Indios usao dc suas folhas, applicadas ex- 
. teriormente sobrc o ventre e cadeiras das 
mulheres, para provocar o parto c expulsar 
as secundinas. O fÍructo hé muito acre, e 
irritante corrosivo, e o applicáo em cosi- 
mento, de que fazem clysteres, como  pur- 
gante nas obstruccÓes e córcs pallidas, 


Cataia ou Herva 
de bixo.......... Hé a persicaria. À sua qualidade hé ser acre, 
estimulante e aperiente: usáo della em co- 
simento os Indios, como diuretica, nas sup- 
pressóes de urinas; hé contra as podridócs 
gangrenosas, e tem outras virtudes, 
Centaurea menor. Conhecida. 
Crista de gallo.... Emprega-se na cura das chagas. 
Carapiá............. (Anacardium occidentale) Abunda em gomaa, 
quc tcm ouso da gomma arabica. O fructo 
tem huma castanha oleosa, mordaz e caus- 
tica. Hé diuretica; a polpa do fructo ex- 
primida hé cordial, e inteiro serve par doce. 
(Amaranthus) Usa-se como hortalica. . 
e. (Triumfetta) Applicavel à gonorrhea. 
Calunga ............ (Simaruba versicolor) Amargo fortc: para fc- 
bres intermittentes. 


Cotó-Cotó ......... (Psychotria) Hé diuretica. 
Douradinha........ (Palicourca) Anti-syphilitica, 
Fava de Santo 
Ignacio.......... (Stereulia Balanghes) Arvores, cujos fructos 


produzem huma amendoa, que desfeita em 
agua, na dóse de r oitava, cura a colica 
flatuosa, e faz purgar. 

Fedegoso bravo.. (Cassia planisilique) A casca da raiz hé hum 
bom antifebril alexipharmaco, e tambem hé 
remedio polychresto. 

Fedegosomanso. (Cassia foetida) Abstergente c modificante 
contra as ulceras, 

Fumo............... (Nicotiana tabaco) Bcm conhecido. 

Fumo bravo...... (Erigeron) As raizes e toda a planta s4o su- 
dorificas, expectorantes e febrifugas: usáo-se 
no pleuriz espurio, febres podres e bexigas 
confluentes. Os sertancjos usáo do sumo 
desta herva, em cosimento de raiz de con- 
traherva e fedegoso, para curarem as febres 
podres e malignas, 
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Guayabeira......... Vide — Aracá. 

Gomma elastica... (Simphonia-clastica) A gomma coagular serve 
para borrachas e para apagar os tragos de 
lapis. 

Herya de S. Luzia Hé muito rasteíra; dos seus galhosinhos que- 
brados sae hum leite, excellente remedio 
para curar doenga de olhos, e desvanecer 
as belidas; tem esta herva outras virtudes. 

Herva-Moura...... (Solanum nigrum) As folhas sáo applicavcis 
ás fcridas das pernas, das quaes extinguem 
os ardóres, 

Herva de S. Maria. (Chenopodium ambrosioides) Usa-se contra os 

vermes intestinaes, 

. (Smilax pscudochina) Herva rasteira que tem 

huma raiz grossa; com as folhas curáo-se 
as chagas sórdidas e indigestas. 


Japecanga.. 


Jarabandi) ou ja- 

borandi?) - (Piper reticulatum) Herva vivaz, cuja raiz hé de 
sabor acre inherente, e cheiro aromatico: 
usa-se como diuretica, sudorifica, e alexi- 
pharmaca, nas febres adeno-meningeas rcmi- 
tentes; dá-se em influsáo, de duas oitavas até 
quatro em seis d'agoa: em. pó, de dez gráos 
até meia oitava. 

. O amago do páo hé similhante ao linho Guaia- 
co, c tem as mesmas virtudes sudorificas, 
€ antivenereas, À resina dá hum excollente 
verniz para imadeira, e para pinturas á oleo, 


Jatubà 


Ipecacuanha, ou 


Poaia............. Bem conhecida. 
Jurupeba ou Je- 
roveva - (Solanum paniculatum) As virtudes da raiz 


deste arbustó sào conhecidas por huma 
grande parte dos habitantes das Minas. Hé 
desobstruente; dissolve os grumos de san- 
gue que occasionáo as inflammacóes; expelle 


as impuridades pelas urinas; resolve as 

concrecóes causadas pelo virus escorbutico; 

está acreditada por hum dos melhores diu- 

reticos, Dá-se de infus&o ou cosimento, de 

meia até huma onca por cada libra d'agoa. 
Jerváo............... (Stachytorphenta, ou Verbena jamaicensis) 

Toma-se de infusào como sudorifcro. 
Malvas, e Malvais- 


QO sese Serve para banhos frescos afim de modificar 
as inflamacóes. 
Maravilha........... (Mirabilis Jalapa) Herva vivaz, cuja raiz hé 


tubcrosa, que sécca e dada em pó na dóse 
de huma oitava, purga, e cura a leucorrhéa 
ou flores brancas. 

Bem conhecida. Usa-se nas erysipelas, sarnas, 

e em toda a affeccao scabiosa. 

Mentrasto.......... Muito conhecida. Emprega-se em banhos para 
dóres, e no frio das accessóes. 

-. (lex Paraguaiensis ou Cassine Congena) 
Bem conhecido. Toma-se de infusào com 
assucar, e sem elle por appetite, e passa 
por diuretico e anti-scorbutico, 


Mata-pasto..... 


Mate. 


Paratudo ou cravo 

das minas....... Á raiz desta planta está acreditada em todo 
osertào por hum grande especifico para curar 
as febres podres e malignas: usa-se náo só 
como anti-fcbril, mas tambem para dissipar 
as cólicas flatuosas: dá-se cm pó na dóse 
de hum escropulo até huma oitava, diluido 
cm qualquer infusao cordial. 

Pariparóba ........ - (Piper decumanum). Seus usos sáo bem co- 
nhecidos. 

Pic&o................ (Bidens bullata). A raiz hé desobstruente ate- 
nuante, e resolutiva; o sumo da folha, na 
dóse de huma colher, cura a ictericia, nào 
havendo febre, ou inflammacáo no figado ; 


do mesmo sumo misturado com agoar- 
dente, folhas de Tricouana e gemma d'ovo, 
fazem os sertanejos hum digestivo, com que 
cur&o todas as chagas. 

Pé de gallinha.... Especie de relva, ou capimzinho. O cosimento 
hé muito resolutivo nas intumescencias in- 


flammatorias. 
Pindaübe ........... (Xilopia). Dizem que a semente mastigada 
destroc os flatos e affeccóes do estomago, 
Peruvian... (Leguminosa). 
Quina do Brazil... (Cinchona lutescens). Bem conhecida. 
Dita do Sertà: Arvore quc só differe da quina do Perü em 


produzir huma baga secca cm lugar de ca- 
psula, 

Raiz Calamo...... (Sileria). 

Sipó cruz, ou Ca- 

.hinca(Vide esta). (Chiococca anguifuga). 


Sumbaré.. (Epidendrum). Hé refrigerante nas feridas das 
pernas. 

Tanchage........... Dá-se nas hortas e lugares frescos. Hé tam- 
: bem rcfrigerante nas feridas das pernas. 
Tustào....... s Bebida em cosimento, ou em banho cura as 

gonorrheas, 
"Trapoerava........ (Tradescantia). Diuretica. 


Tayuyá ou Abo- 

borad'Anta, por 

' ter similhanga 

com. a planta 

abobreira, e co- 
mo cella trepa.. Excellente purgante; e as Íolhas em cosi- 
mento desvanccem as dóres rheumaticas: 
dá-se na dóse de duas a tres oitavas a raiz. 
Velame. ........ (Croton lactiferum). Esta planta, tào recom- 
: mendada pelos curiosos para as doengas 
venereas,tem sabor amargo acido, sem cheiro 


scnsivel. Usa-se como diuretiea c depurante 
em infus&o ou cosimento. 
... Bem conhecido. 


TUCÜ.. uses 


'Hortalica. 
Agriáo — Alfacc — Azedas Azcdinhas — Beldruegas — Ber- 
talha— Carurá — Produzem scm precisar de trato, — Chicoria — 
Couve repolhuda — Couve branca — Couve roxa — Mostarda 
crespa — Mostarda lisa — Pepinos — Repolho. 
As couves e repolhos nào dàáo semente; cortada esta hor- tes 
taliga; brotáo do pé muitos filhos, que arrancados á m&o, plantào-se. ; 
assim mésmo, a quc chamáo mudas. j 


| Adubos. IS90.4 


TNDIGENAS, *NÀO INDIGENAS. To» 


Alfavaca; excellente. para. Alhosz Coentros —H or 
temperar linguigas.— Gilós-- | telá — Salsa — Cebolas — To- 
Grelos — Cambuquiras c Ma- ' mates, sa osi* 
xixes — Quiabos, : T gos 
. A plant do algodao hé a unica dc fiacào. As mamoneiras. 
e amendoins sáo plantas dc fructo oleoso, do qual se fabrica: 7*, 
azeite, do desta ultima planta em pequena quantidade, usando-, 
se geralmente delle pará comcr-se e pàára doces seccos. ' t. 

Além do feijio ordinario, que se planta em maior quanti^ ; 7 ^ 
dade, e hé deste que trata o mappa adiante inscripto, planta-sé. 
tambem feijao — fava — fradinho —andü e preto, porém cm di- 
minuta porcào. 3 


Epoca de cada huma das differentes * . 
plantagóes. M: 
^. O milho planta-se em Setembro, nos terrenos baixos das 
margens dos rios, e em Outubro nos altos. O feijáo em Janciro. * 
e Fevereiro e ainda em Margo. O arroz em Novembro; o café . 
em Janeiro; oalgodáo em Outubro; a mamona em Dezembro; : 
acanna de assucar em Janeiro c Fevereiro; o fumo em. Marco e 
ainda em Abril nas margens do Cuyabá, Rio-abaixo, onde hé 
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a maior forca desta plantacáo: nos terrenos altos planta-se em 
Janeiro. 

O melhor tempo de plantar-se a mandioca hé em Setem- 
bro, antes das primeiras chuvas ; a terra acha-se entáo queimada 
e secca, e por isso gruda-se ao leite, nos dous extremos do 
tolete que se planta, privando que o mesmo leite saia; assim 
conservado, faz que brote com muito maior forca logo que vem 
.»^as.agoas; mas plantando-se estando já a terra molhada, deixa 
Jsahir humá grande porcào do leite, enfraquecendo-se deste 
modo a' planta, razào porque nào produz tào bem. 

/ "' * Preparadas as terras para a cultura, usa-se do methodo 
&*.7 *.*Seguinte na plantacao: Para o milho abrem-se cóvas á enxada, 
^ distantes humas das outras 6 palmos, nas terras de capociras, 
^ e s óu pouco menos, nas das mattas virgens; langa-se a- se- 
* "mente nas covas, na quantidade de s até 6 gràos, cobrindo-se 
- Togo; o que se pratica igualmente com toda a semente. 
; Para o feijào abrem-se cóvas da mesma fórma, distantes 
humas das outras 4 palmos, sendo plantado em Janeiro, porque 
^ vem com mais vigo; e ficando as cóvas a menos desta dis- 
Hn. -fancia, acontece quasi sempre enlacarem-se os ramos de huns 
7 pés com os de outros, formando cópa, vindo assim a arder e 
TU perder-se a planta:, mas plantando-se em Fevereiro, basta 
»* que entre as cóvas haja a distancia de 3 palmos; lancando-se 
L^^$ gràos sómente em cada huma. 
^ O arroz planta-se tambem em cóvas, abertas á enxada, dis- 
tantes 3 palmos, e em cada cóva deita-se uma pitada de se- 
. fhentes; sendo este o methodo que está em uso, apezar de ter 
mostrado a experiencia que nas terras mais apropriadas a esta 

planta basta langar em cada cóva 4 e 5 gráos, 'aproximando-se 
: ellas hum pouco máis, produzindo quasi sempre por este modo 

abundantemente. 

* Para a canna deassucar abrem-se regos.á enxada, distantes 

6 palmos huns dos.outros, e por elles vào-se estendendo as 

cannas ao comprido huma a huma. : bs 

O algodao planta-se por entre -o milho, deitando-se em cada 
cova hum carogo, e depois de brotar, tendo dous palmos de 
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alto, pouco mais ou menos, arrancáo-se os brotos que preju- 
dicáo, deixando-se só 2 ou 3 pés. 
A mamona planta-se tambem centre o milho c em torno 
das rogas, lancando-sc nas cóvas 3 carogos ou favas. 
Emquanto à mandioca, corta-se o tronco da ramagem, 
Jimpo desta, em toletes de palmo, e em cada cóva, aberta 3a 
4 palmos distante de outra, deita-se hum destes toletcs. Com . 
O aipim pratica-se o mesmo. . . 
A plantacào do fumo consiste, primeiro ma preparagáo de .; 
canteiros, com a semente, e depois quc a planta tem tmeio . 
palmo, muda-sc para o terreno cscolhido, abrindo-se pequenos* ^ 
buracos com hum páo agudo, o que hé melhor do que fazerem- : » 
se á enxada, distantes 3 a 4 palmos huns dos outros; em cada * 
hum mette-se hum pé da planta, para o qual carrega-se à terra 
com o mesmo pàáo agucado. . 
O terreno onde.cstá plantado o milho carpe-se duas vezes . 
* o mesmo se pratica no do feijào, e atroz. QO terreno 'da 
plantajáo da canna preciza algumas vczes tres carpas, assim 
como o da mandioca e aipim. 


Epoca da colheita 


O milho colhe-se em Maio e Junho — o feijao, em Abril à 
Maio, segundo o tempo em que foi plantado — o Arroz, em Margo 
—o Café cm Janeiro —o Algodàáo em Julho—- a Mamona em Maie 
€ Junho. A canna. d'assucar principiaa cortar-se em Maio, c dura« 
este corte até Outubro, O fumo colhe-se em Maio e Junho. A* 
mandioca em qualquer tempo, logo que a sua raiz tcm tomadb.- 
à necessaria consistencia. . ; T 

O methodo empregado em cada huma das colheitas copsiste: : 
em quebrarem-se as espigas do milho, vÀo-se amontoando. nas x 
rogas, para d'ali serem depositadas em paioes, toscamente edi- .9 
ficados nas mesmas, e a elles sao conduzidas as espigas em 
jacazes, € destes paioes sáo levadas aos paioes junto à morada 
do proprietario, ou em carros ou em animaes, 

Q feifio arranca-se, amontoa-se, para scr conduzido em 
Càrros ou em animaes, ou ás costas, em feixes, ao lugar das 


ze 


eiras, ou terreno limpo e duro, ondc sc bate, e depois de bem 
secco hé que mette-se no paiol. Ó mesmo se pratica com o arroz; 
a canna hé conduzida em carros direclamente aos engenhos. 
As outras plantacóes náo tem methodo regular de colheita. 


Animaes nocivos á sgricultura. 

Da classe dos quadrupedes. sao as Antas, orcos do Matto, 
Capivaras, Veados, Cervos; devendo contar-se igualmente os 
. Cóclhos, a que chamáo Orelhudos, as Candimbas ou pequenos 
Coelhos; Macacos, Pacas, Ouatís, Ratos do matto, Tatü. 

Das aves, os Papagaios, Maitacàs, Periquitos, Gralhas, Bai- 
tiacas, Joao-Congo, Pomba Jurity, Pomba trocaz e sobre tudo 
'hum pequcno passaro a que vulgarmente chamáo Vira-bosta 
(Oriolus); hé este mui prejudicial porque cata a semente na 
terra, ainda estando profunda, para comé-la. 

Na classe dos insectos, ha annos em que apparecem nu- 
, vens de gafanhotos, que leváo de carrcira grandes plantacóes ; 
as formigas carregadeiras, e outras, sào igualmente nocivas nos 


'; lugares seccos; e esta peste propaga tanto, que desacorogoados 


0s proprietarios de alguns sitios de conseguirem cxtinguil-as. 
'chegáo a mudar de habitacào; as carregadeiras até sáo damno- 

* sas a algumas arvores de fructo, principalmente ás larangeiras; 
muitas vezes em huma só noite desfolhào huma destas arvorcs, 
e trabalháo por detalhe: humas formigas sobem e cortáo a 
folha, óutras em baixo picáo-na, c outras accarretáo os pequenos 
pedagos para os seus subterraneos cclleiros. Diferentes bi- 
zouros e lagartas ha; estas damnificao muito a hortalica, e 

. tambem hum pequeno verme, que róe as raizes de algumas 
plantas da horta, e vive na terra; hé uma especie dc pequena 
minhoca, .Ém alguns annos, com maior forga aperta o gor- 
gulho, roendo o grào das colheitas, depositado jà nos paioes 
ou celleiros, que o torna inservivel. . 

Em 1:825, pela primeira vez, segundo consta dos mais 
velhos agricultores, appareceu hum mui pequeno insecto, simi- 
lhante ao gorgulho, de cór preta, particular fersepmidot? do 
feijào nos paioes; desde aquella epoca renova-se todos os 
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annos, destruindo inteiramenle o gráo; e o maior espaco de 
tempo que o deixa em descanco, depois de secco e recolhido, 
hé de tres a. quatro mezes; findos estes principia o flagello de 
similhante praga; nào sé'tendo podido conhéccr até aqui os 
motivos desta nova perscguicdo, apezar das diligencias dos cu- 
riosos plantadores. 

Nos primeiros mezes do anno eorrente (1828), seritio-se 
de tal modo o estrago, que este insecto.fez no feijáo, que. o 
bom subio a 4:800,:c a 6$000 o alqucire, e assim mesmo cüs- 
tava à apparecer. 


Mappa 
Da. Blanfaqeto e colheita vesfectiva nos annos nelle mencionados, 


Colheitas 


Em atrobss, 
IT 

E x i 
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Os alqucires produzidos no Paiz chegáo para o consumo 
dos seus habitantes com abastanga, correndo os annos favora- 
velmente para as plantagóes; mas sendo o anno mesquinho, 
faltando as chuvas a tempo opportuno, e carregando quando 
prejudicáo; vindo a scr cscassa a colhcita, scnte-sc a falta do 
necessario ao sustento da vida, principalmente nos ultimos 
mezes do anno, subindo entáo os effeitos, que apparecem, a 
grande preco, e o baixo povo geme' curvado ao pezo da in- 
digencia, o que cstá acontécendo no presente anno (1828). 

Os, proprietariós tém calculado de tal modo quanto devem. 
plantar, que quasi nada excedem de huns para outros annos; 
dizem elles: Se plantamos roo, por exemplo, rende-nos 12.000, 
plantando 200, temos dobrado trabalho, e o lucro vem a ser, 
com bem pouca diífcrenca, o mesmo, porque a concurrencia 
dos effeitos, para serem vendidos, diminue o preco dos mes- 
10s, ficando pela metade; c assim se conserváo firmes, por 
nào serem animados pelo commercio de exportacáo, que nào 
cxiste. -Desta fórma quazi nunca ha sobras de. huns para 
'outros annos,soffrendo o povo augmentos em precos nos der- 
radeiros mezes antes das novas colheitas. 

A' Capitania-mór do Diamantino nào chegào para seu con- 
sumo os generos nella.produzidos, exportando-se dado Cuyabà 
os que lhe faltáo; por isso sáo ali mais caros, como adiante se 
verá. 

O Café colhido na Capitania-mor do Cuyabá nào basta ao 
consumo dos seus habitantes; vailhe algum de Matto-Grosso, 
e o mais de Goyaz. 
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'Tabella 


JDos generos do Pais e pregos vespectivos, 


———————————————— 


CAPLITANIAS MORES. 


Qualidades dos generos, seus pregos por 
canadas, arrobae. alqueiros, libraa e 


varss. Cuyabá. |Matto-Grosso| Diammntino 
Hum alqueire de mitho..... 600 vs. 000 rs. 750 ss. 
1 dito de feijüo... e 18900 1$500 2 18500 
1 dito de mrroz com cuacae.cseeee is 503 500 T50 
1 dito de furinlia de milho..... 18200 18200 m 
1 dito de farinha de mandiocs.... $200 18200 18600 
1 urroba do eat. —— 5] 6$100 12000 
1 dita de assucar... TÍ— BÉ! 18800 25400 
1 dita do slgodáo em ram&e.sueeeeemÁee] 0 000 480 600 
1 dita de sab&o. cene — E 28000 spROQ * 
1 exnade de agoerdonte, ou 4D gurzafas.. L| — 28400 2:400 58000 
1 ditm de azeité de mamanazeseseeeeee| 88000 4g900 48000 
1 dita do azeite de pei: nen M Mn | S000 $ LI 
1 vara de panno de algodio commum. ix 210 200 
3 vara do fumo... m L3] B0 120 
1 Rapadura. [7] 0 8o 


Todos cstes effeitos subiráo muito em preco no corrente 
anno. O alqueire de milho chegou a 2400, o de feijao a 48800 
€ à 6$oo0, o de farinha de milho a 38000, o de arroz com casca 
a 18800, o assucar a 4$800 a arroba, a canada de agoardentc 


a 3$600, &. 
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Arvores fructiferas. 


ARVORES QUE SE CULTIVAO. 


Arvore de fructa de conde 

Bananeira de S. Thomé. 

Bananeira da terra, indigena. 

Bacate (em Matto Grosso), indi- 
gena. 

Biribá (idem) idem. 

Caneleira (idem) idem. 

Cacáoeiro (idem c na Jacobina.) 

N idem, 

Cajüeiro idem, 
Cafezeiro. 
Goyabeira 
Jaboticaba 
[ersbeiro 
Larangeira doce. 
Dita azeda, 
Limeira ordinaria. 
Dita da Persia, 
Limociro doce. 
Dito azedo. 
Mamoeiro. 
Cidreira. . 
Tamarindeiro. 
Mamoneira. 
Algodoeiro. 

"Todas estas arvores sdo de 

* fructo,á excepcáo do algodoeiro, 
caneleira, cacoeiro, cafezeiro, ma- 
moneira e tamarindeiro, e destas 
au produccáo e scus usos sáo bem 
conhecidos. 


idem. 
idem. 
idem. 


ARVORES QUE DÁO FRUCIOS E NÀO 
SE CULTIVÀO, — INDIGENAS. 


Arvorc dc.-araticum, 

Dita dc araná. 

Dita de bacopary. 

Dita de cacáo do matto. 
Dita de cagaiteira. 

TNta coróa de Frade. 
Dita de fructa de lobo. 
Dita de fructa dc vcado. 
Dita de (ructa dc cabrito, 
Dita de fructa dc algodao, 
Dita de fructa banana. 
Dita de Golhao de gallo. 
Dita de jaracatihá. 

Dita de jenipápo. 

Dita de jatubá. 
Mangabeira. 

Marmelada grandc. 
Arvore dita de espinho. 
Dita prcta. 

Pitomba. 

Seputá. 

Taruma. 

Vanidóva. 

Vavirova, 

Arvore d'Acayá — vinagre, e 
saborosas limonadas. A familia 
das Palmeiras dà os palmitos 
doces e amargos: a estes cha- 
mào guariróbas, excellentes em 
salada. . 


"Todas estas arvores em geral florescem em Agosto e Se- 


tembro, e algumas em Outubro. 


As banaunciras dào fructo todo o anno, bem como as li- 
meiras, cidreiras, limoeiro, mamoeiro, em mais ou menos abun- 
dancia; a larangeira dá fructo sazonado em Maio; a goyabeira 
em Fevereiro e Marco, o cajueiro, jaboticabcira, jambeiro, fructa 
de.4onde dào em Novembro e Dezembro; o tamarinciro em 


Aggstg, &. 
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Em toda a provincia dc Matto-Grosso nào se fazem viveiros 
de plantas; nem sào empregados animacs na lavoura, por scr 
desconhecido o uzo do arado e charrua, e de qualquer machina 
agraria, em que hé mister empregar a forca do boi. 

Os instrumentos de que se faz uso na agricultura sào o 
machado, a fouce e a enxada, 

Pelo que respeita a estabelecimentos d'agricultura —Cande- 
larias — Colméas, &,—nada ha quc dizer: todo mel hé cxtraido 
de buracos que tem algumas arvores, aonde as abelhas o váo 
fabricar. 


CAPITULO XVII. 
-Animaes, 
Artigo L* 
ANIMAES DOMESTICOS, 
$i: 
Mapppa 
Dos aniptaes vaccuns, cavalfares e muares das. tres. Capitanias 
AMáres da Provincia de. Matto- Gresso, 


Fazendas de gado, grandes e | 3 

pequenna. E B4 

m 8f 
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O numero de bestas empregadas no commercio externo 
varía segundo o numero e forcgas dos negociantes, que todos 
os annos descem do Cuyabá, e recolhem : o aprezentado he o 
termo medio dos annos de 1825 para 1826, deste para 1827, 
e deste para 1828. Os negociantes nunca descem com hum 
numero de animaes igual ao com que entráo na Provincia, por nào 
haver exportagio; vendem grande porcao de bestas, 
outros negociantes, ou a proprictarios do Paiz e compráo em 
S. Paulo ou no Rio de Janeiro as que lhes süo necessarias 
para conducgüo do seu negocio. Nesta provincia usa-se muita 
de bois de carga para o servio interno, arreiados, como as 
bestas, com cangalhas, mas o cabresto passa em hum furo que 
de proposito fazem no nariz do animal, para ficar bem sujeito. 

Pelo que respcita a Matto-Grosso e Diamantino, nada pude 
colher sobre este objecto, por ser mui limitado o numero de 
negociantes destas Capitanias-Mórcs, c estes frequentáo pouco 
a carreira do. Rio de Janeiro; de modo que os Cuyabanos en- 
viào tambem generos de negocio para as mesmas Capitanias. 

Além das cabegas de gado, que váo ao córte, muito mais 
se matáo para fazer-sc carne secca, c até alguns particulares a 
vendem verde picada, principalmente em. Cuyabá. 

No numero total das cabegas dc. gado vaccum 'e cavallar 
cstho incluidas as que ha no Distrito de Villa Maria, e as 
das fazendas de Miranda e Caigára, pertencentes & Fazenda pu- 
blica; assim como todas as mais que existem na Lronteira do 
Paraguay, fazendas de S. Lourengo e Baixo-Cuyabá. 

AMté à presente época nào se tem dado os habitantes & 
creagio do gado muar, apparecendo apenas em poucas fazendas 
hum limitadissimo numero de cabecas crioulas; todavia aquali- 
dade de pastos e o clima dc varias paragens, apropriados a esta 
creagáo, dá esperangas que propagará bem: faltào porém enten- 
dedores desta interessante creagao, e bons jumentos para páes ; 
eo abandono della tem fcito sair da Provincia avultadas sommas, 
para ir-se comprar a outras as bestas necessarias, 

O gado vaccum sustenta-se dos pastos, que se beneficio, 
qucimando-se o capim ou hervas todos os annos em Julho « 


ou à 
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Agosto, para brotar fresco, com as agoas; eao gado cavallar 
e muar, além deste mesmo sustento, dá-se milho, que o nutre 
muito, c lhc augmenta as forcas. 

Com intervallo de annos apparece nos animaes huma mo- 
lestia gutural similhante ao garrotilhho, que aiaca a toda a 
qualidade de quadrupedes, € delli morrem muitos; o gado 
vaccum tambem Jhe está sujeito, c íóra disto hé geralmente 
sadio: aos bezerros novos acontece algumas vezes criarcm huns 
pequenos tumores nas juntas das màos, e pernas, a que cha- 
màáo caroára; curáo-se esíregando-se primciro a parte com tou- 
cinho cosido, e gradeando-se depois com hum ferro quente, 
horizontal e verticalmente, e feita esta opcracáo esfrega-se nova- 
mente com toucinho ou azeite de mamona, e largao-se no 
campo. Para as vaccas serem boas lcitciras esfrega-se-Ihes bem 
os ubres e ancas com o leite novo da primeira barriga. 

O gado cavallar e muar hé sujcito a hum mal a que vul- 
garmente chamào peste: o animal entra a langar hum mormo 
grosso pelo nariz e incha-lhe o queixo de modo que até o 
priva de beberagoa. Este mesmo gado hétambem atacado dc 
fortes dóres de barriga e de hum mal a que chamao travage ; 
consiste cm crescer a gengiva por cima da dentadura, e chegando 
1 cobrila, priva o animal de comer. As chamadas feridas da 
moda dáo nas máos e pés, logo acima do casco. Tambem às 
vezes appareccm humores em qualquer parte do corpo, que 
sáo mui perigosos, nào se acudindo logo. Nas juntas chama- 
das machinhos das máos, pela parte dianteira, apparecem*huns 
tarocos, que denominao óvas, c nos pés tambem mas juntas 
machinhos pclo lado trazeiro, mostrao-se pequcnos' inchagos .a 
que dáo o nome de espraváo. Os cavallos de estribaria. sào 


sujeitos a hum mal a que chamáo mesmo mal de estribaria; . 


nào tem cura; raros escapáo, sendo largados no campo, 
Quando a peste hé forte, cura-sc com o sumo de 9 limóes 
azedos em hum quartilho de agoardente, misturando-sc a quarta 
parte de hum quartilho de sal c outro tanto de cinza, obri- 
gando-se o animal a beber este remedio. Quando a peste hé 
fais branda, purgáo-&g com meia pataca de fartame dissolvido 
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em agoardente, e tambcm se applicáo sangrias. lara as dóres 
de barriga dá-se a beber huma chicara de azeite doce mistu- 
rado em meia garraía de agoardente, e a quinta parte de 
hum quartilho de sal. À travage corta-se com um ferro quente 
proprio para esta opcracáo, cauterisando-se a partc com limáo, 
pimenta e sal As feridas da moda queimáo-se com hum ferro 
quente, c dcita-sc-lhes pedra lipes, Os tumores sáo rasgados, 
€ deita-se azeite bem qucnte no lugar. As óvas untào-se com 
azcitc, c passa-se brandamente com hum ferro quente na parte. 
Os ispravàes sào queimados com fcrro quente e depoís cobertos 
com huma pelle de toucinho de hum dedo de gordura, mal 
cosinhàdo, amarrando-se na parte. 

A carne verde cWsta a 750 cada arroba; a secca 1920 e 
25560 por arroba. — Hum boi gordo custa 4$800 c 6$000, mas 
indo comprar-se às fazendas, tira-sc por 28400 € 3&coo. Huma 
vacca'custa 2$400 C 38000, nas fazendas 1$800. Hum boi manso 
de carro 7$200. — Os de carga reguláo a pouco menos. As 
ngvilhas que passáo de anno custáo geralnente 1$2c0 cada 
huma. — Hua arroba de sebo custa 1$200. 

Os cavallos de cstimacáo, que sáo poucos, vendem-se a 
5o$ooo e a 6o$oco réis, e raros tém subido a 80$000; regu- 
.larmente custa um cavallo marchador 19$200 c 24$000, variando 
este prego segundo a bondade do animal até 308000. Quando 
chegáo cavalhadas da fronteira do Paraguay, tem-se vendido 
cavallos a 7&200 e a 10$o00. As cgoas regulao ordinariamente 
a 4$80ó c a 7$200 por cabeca; algumas, vendidas por junto, 
tem-se tirado a 2$400 e a 3$ooo. Para Goyaz já sc t&m cxpor- 
tado egoas,mas este commercio apcnas está em principio. 

' As bestas muarcs tem. subido grandemente em prcco, e 
Hào ha esperangas de voltarem táo ccdo ao antigo. Nos annos 
atrazados'regulavào a 30$000 e a 358000 réis; mas de 182$ 
pàra cá tem subido de mancira que náo se tira hoje huma 
bestà de carga.por menos de 60$ooo, c de montaria por menos 
de 8oáooo réis, 

O gádo vaccum, cavallar e muar, que existe na provincia 
de Mato-Ggosso, hé de raga ordinaria ; &xual nio m havide 
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cuidado em melhorar-se, buscando longe bons pastores para o 
cavallar; comtudo alguns, vindos de Minas Geracs c de S. Paulo, 
propagár&o, c a raca destes hé a melhor. 
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GADO OVELHUM. 


À creacáo deste gado hé 'pouco usada na provincia, vendo- 
se comtudo propagar cxhuberantemente nas fazendas dos ppucos 
proprietarios que o criào. Na Jacobina vé-se cste gado em 
abundancia, e assim tambem nas fazendas proximas ao '"Arraial 
de S, Pedro d'El Rei, e em outras partés. . À bóa carne deste 
animal nào hé estimada pelos habitantes; comtudo quem gosti 
della custa-lhe hum carneiro 800 reis, O methodo de beneficiar 
& là hé inteiramente desconhecido. 


$5 


CADO CAPRIN 


A'cerca deste gado nada há que .se accrescente *além de, 
que fica dito do ovclhum; algumas pessoas das povoacoes cri&o 
cabras c fazem uso do scu leite; mas nem a carne dos cabritos 
nem a dos capados, comem os habitantes. * 


FORCOS, 


Os porcos fazem hum artigo da primeira necessidade na 
provincia de Matto-Grosso, por isso mesmo que toda a quali- 
dade de comida hé temperada com a gordura quc elles forne- 
cem'; fórmáo hum grande ramo do commercio interno. S&o de 
grandeza ordinaria e nào se exportáo. ] 

Hé impossivel .calcular-se ainda aproximadamente o seu 


numero; todos os proprietarios criào pórcos em maior ou menor 
quantidade; assim como os donos de fazendas, sitios e até a 
gente pobre: matào-se em todos os mezes do anno; e o módo 
de cria-los consiste, primeiro em deixaos andar soltos até a 
idade, de hum anno, e sustentào-se com o que podem apanhar 
por si mesmos, com huma pcequcna ragáo de milho de manhá e 
outta ao sol posto, que se espalha no cháo "para tambem fi- 
carem acostumados ao terreiro; nas povoagóes dá-se-lhe as 
agoas engorduradas das lavagens das lougas, restos de comida, 
cascas e algum rmilho. Quando passao de anno sáo reco- 
lhidos aos chiqueiros S sustentados a milho, lancado em agoa, 
e aboboras, € assim se deixào engordar até cstarem no ponto 
de sc-matarcm. - 


O preco medio do toucinho hé a 3$840 reis por arroba ; 
porem no corrente anno (1828) tem chegado a 14$400, e até 
a 19$200 a arroba; basta.dizcr, bum porco de quasi 4 arrobas 
de toucinho, comprado para desmanchar, e entrar na venda, 
Custou 54$000 reis, hé hum facto que presenciei: eis aqui o 
que se deve a correr mal o anno de r827, o subir o sal a 
1200 'rcis por medida, c gos damnozos atravessadores (*). Os 
lombos de porco tem o prego subido de 80 reis por cada libra; 
'eada pernil custa 300 reis e 380; um entrecosto custa o mesmo 
com pouca differenca, sendo fresco, e salgado custa 450. A libra 
de carne de porco salgada custa go reis, e as linguigas de 
palmo 40. 


X) Fstes individuos com ponoos mil réis armacada hum s» eus venda, e desde 
2o fcio hebilitados para privarem o povo de poder comprar no rocohoe, que dio oe 
grnenpe wie harntne: enpalbloao os atraveseadores pars [ora da cidade, huna hole, outros 
amanh&, e inda que tenhio ao principio poncos fundos, compráo pouco, hó verdude, rus 
Como s&o muito, hé raro escnpar um rocciro sem que entre ma cidade eom o mantimento 
J& vendido ao taberneiro, e este recolhendo-o à taberaa, com mui poueo trabalhu vende 
o pova pelo maior prog» & que póde cliegur, ganhando pelo menos em «iquelre de fari- 
zha, de fcijáo e de milho 300 rüs, multo bem descangado no seu baleào; n&o deve por- 
ianto admirar ser tio prande n numero de tabernas. No sei porque inotivo deixüu de 
pegar as vendes, nesta provincia, o imposto que está mareado porlel, talvez n&o houvesso 
*nfào tante vadio, armador de tebernae, porqno nào lbe furia conla este medo de vidm, 
pogando o ipeo; ou pelo menus spproveitwva & pobre Fazenda Publics. Hó bem 
préjndieial no Publice n&o se hwverem cstabelecklo lugares proprius pana o mezeado, nar- 
Cando-se tempo &es roceiros para venderem primeiro ao povo, 0 só pasenndo o tempo 
venderáó uos tebornoicos; finalmente sobre este ponto importante nenhnma polieiu ha, 
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AVES DOMESTICAS. 


As unicas que ha na provincia sáo gallinhas, perus e patos; 
sustentáo-se a milho. 

Nas povoacóes varia o prego, segundo a maior ou menor 
abundancia destas aves: ordinariamente vende-se huma gallinha 
por 200 reis e 240. Os frangos regulao a 80 reis, Os óvos 
de gallinha vendem-se por 4o reis. 

Os perus, quc sáo pouco abundantes, pclos habitantes nào 
Sc-darem muito 3a esta creagáo, custào T$200 c 1$800 por 
cabeca. 

Os patos sào mais baratos que as gallinhas; regulào 150 
reis cada hum. 

Nos sitios tirào-se estas aves por pregos muito mais com- 
modos, e mesmo trocio-se por fazendas. 

Os Indios da fronteira do Paraguay vendem huma duzia 
de gallinhas e frangos por huma garrafa de agoardente, que 
na cidade custa 80 rcis; mas na fronteira, quando está barato, 
custa 300. x 


Artigo 2." 
CAGQCG.A. 
Boa 
QUADRUPEDES. 


KOWES, Qalidede dà came, Dita d pile. 
Anta. (Tapir americanus).... Mediocre Nào se faz uso. 


Ariranha (Lutra) .. Náosecome  Muito estimada. 
Bugio, Guariba (Simia BDelzc- 


but) mo Dóa Estimada, 
Capivara. (Cavia cipybasa) Mediocre Sem valor. 
Cervo (Cervus dichotomus Bóa Nào estimada, 


Coatá, mono preto (Simia pa- 
niscus), 
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NOMES. Tusbleie d ame. Jia && peli, 

Coclho, a que chamao orelhudo Bóa Desprezada. 
Candimba, qualidade de peque- 

no coclho Idem Idem. 
Cutia. (Cavia aguii) Idem Pouco vale. 
Pácca (Cavia pacca). ldem Sem valor. 
Jaguatirica (Felis pardalis)...... Nàosecome Estimada. 
Lobo (Canis jubatus)... Idem Pouco estimada, 
Lontra (Lutra brasiliensis).. Idem Estimada. 
Macáco barriga (Simia) .. " Dóa Idem. 
Macáco prego (Simia). Idem Pouco vale. 
(*) Onga pintada (Velis onca).. Nào se come Estimada, 
Onga parda (Felis concolor)... Idcm Menos estimada, 
Ourico. (Hystrix prchensilis) Bóa Desprezada. 
Porco do matto, queixo branco 

(Sus labiatus) sese 0 Soffrivel Pouco valor. 
"TTaitetà. (Sus tayassü)......... Bóa Idem. 
"apti, Candinga (Lepus brasi- 

IE Idem Sem valor. 


'Tamanduá bandeira (Myrmocco- 

phaga jubata).... ss. — Mediocre Idem. 
Tatü-guassü (Dasypus unicin- 

ctus). .ssseseues " ldem Idem. 
Tatü-cabelludo (Dasypus gilvi- 

pes) 


Idem Idem. 


(*) Os Braziiros mstüo as ongss & bala, e a perüisolos, isto hó carrogaudo a 
wrdm com quarios de bula, e usaudo dos cachorros para dedeobriren e ucuureni & 
Oe Indios Guaiós, magáo valercsm, e nosse amiga, mafüc-nas por um modo bem 
Jiverso. ates Indios urr&o como & oma, awim a ebamao, e dopois de assanhadhs cam 
vs ewchorroe, 6 alguns tiros dc fechas, ella vem sobre o engader, arma o pulo, e este & 
Papera na ponía de huma forte & comprida lnca, apoiada mo terreno, o o bicho senre-se 


7 wtruvessndo sez) reruediu. 


A paguds dos porcos do matio hé perigosa, principalmente nüo sendo bem pratica 
v cagador; e fazeudo-so o cagada aos porcos clmmados Queixadas, que süe muito mals 
ferozes qne & cutra specie, & que d&o o nome de «eld, prerisae multo euidndo; 
morto hum queixadw, ucodem os outros e despedecào mào só o morio mas tndo quanto 
cne0niri; hé peis nevescario quo o caqndor cstrja em lugar alto e à reberto, ou trepade 
cm alsuma arvore grossa, o municiado de mod, vá matando nells, porqne nào so 
Teirüo facilmente, & at chez w metr us formnidaveix navalhes das snas prezas na Af- 
xere onde eeà o cagdor, que corre o rise) de xor viele, se a arvore chega a 
lerrnbar-se, 
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NOWES. Qaliais io eem, Js da pelle, 
Tatü-eté (Dasypus novemcein- 


Bóa Idem. 
"Tatü-bola (Dasypus. tricinctus) Idem Idem. 
Tatuíra (Dasypus biscinctus)... Idem Idem. 
Veado branco, campeiro bid 
vus campestris) .. Menos má Estimada. 
Veado pardo (Cervus rufus)... Bóa Jdem. 
Veado-birá (Cervus simplicicor- 
Aib) sca trece cedit de icy Idem Idem. 
o 
AVES. 
NOMES, Quililade da exe. 


Arára Canindé (Psittacus ararauna),. Mcdiocre. 
Arára vermelha (Psittacus mucao Idem. 
Araruna (Psittacus hyocinthinus).. Idem, 
Araracuan (Penelope Paragua Bóa., 
Baturi. (Anas autumnalis) Idem. 


Mediocre; apro- 
veitào-se as pen- 


Ema (Rhea americana). nasdisaras pars 


| penachos. 
Ercré (Anas viduata).............. Ióa. 
Jacü-guassá (Penelope cristata) Idem. 
Jacupema (Penelope pipile).. Idem. 
Jacutinga (Penelope supercilia f Bóa. 
Jaó (Sinamus noctivagus) .. Excellente. 
Marreca-zambariri (Anas Ypecutiry) Bóa. 
Macuco (Tinamus Táo). Excellente. 
Mutum-cavallo. (Crax ...... Bóa. 
Mutum-pintado (Crax alector) Idem. 
Pomba-trocaz (Columba rufina Idem, 
Perdiz (Tinamus rufescens).... Idem. 
Pato bravo (Anas moschata).. Idem. 
Papagaio (Psittacus aestivus).. Mediocre. 
Tucano (Rhamphastos toco) Idem. 


Artigo 3. 
PESCA. 
FOMES, QUALIPADES. 
Acará (Cichla de Blochio).......... sees Mediocre. 
Arraía (Torpedo aculeata)... .. NM&o sc come. 


Nào se come. 
Nào hé bom. 


Abutuado (Silurus de Blochio) 
Agulha (Loricaria Acus)... 


Batuquceiro (Serra-salmcs de " Lacepede). Idem. 
Bágre (Silarus de Blochio). ss Bóa. 
Bargado (Silurus)........... Mediocre, 
larbádo (Silurus)...... E: Bóa. 
Barbado sorobim (Siluru Idem. 

. Botoado de focinho (Cataphractus Nio se come. 
Corimbatá (Salmo de Linne Mcdiocre. 
Corvina. (Johnius). Excellente. 


Dourado (Salmo de Linnco, hydrocyon de 
[on EC Bóa, 


Fidalgo (Silurus) Excellente. 
Guarüguart& (Pai Mcdiocre. 
Guacari. (Loricaria).. Idem. 
Gerupensen (Silurus). A Bóa. 
Gerupóca (Silurus) heevi eie eleg e Ra e Ea Ead ldem. 
Jaà (Silurüs de Blochio)............eseeee- lenuana 
Jacundá (Cicleba) Tacunaré. Excellente. 

' Joanna. Ghenza (Amia).... Bóa. 

. Lambari (Salmo de Linnco) Soffrivel. 
Loricaria..........ess esses Idem. 
Linguado (Pleuronectes) Idem. 
Mandi (Silurus de Linneo). Medioerc. 
Muking (Pseudo-serrasalmes de Cuvier). Nào se come. 
Matrinchan (Salmo) Excellente. 
Pacü (Salmo de Linneo Bóa. 


Pacü-assi (Serra-salmes de Facepede)......... Idem. 


NOXES, QTALIDADES, 
Pacupéba (Serra-salmes de Lacepedc)........... Idem. 
Palmito (Silurus militaris dc Dlochio).. Excellente. 
Piava (Salmo bimaculatus de Blochio). Bóa. 
Tintado (Silurus de Blochio) Idem. 
Piranha (Serra-salmes de Lacepede) Idem. 
Piquira (Salmo de Linneo) Bóa para azeite. 
Peixe-novo (Clupea)...... Bóa. 
Tiraqué (Gimnotus clectricu .Mediocre. 
Piraünga, Piraiba (Silurus Idem. 
l'irarára. (Silurus).......... Idem. 
Piabucü (Salmo). Bóa. . 
Peixe-cachorro (Salmo) Mediocre. 
Piraputanga (Salmo). Exccllentc. 
Sardinha (Salmo)... Bóa, 
Sauá (Salmo de Linneo) N80 presta. 
Suairü (Salmo de Linneo: Idem. 
Surubim pintado (Silurus).. Idem. 
Taberana (Salmo de Linneo) Soffrivel, 
Tambicü (Salmo de Linneo Idem. 
Tambuatá (Cichla de Blochio). Má. 
Tauxina (Salmo de Linnco).. Idem. 
Tezoura (Salmo de Linneo). Mediocrc. 
"Tambaqui (Salmo de Linnco) Bóa. 


'Traira (Synodus trairas) 
Ximburé (Salmo de Linneo, Piabucus de . 
CüyViet). c viesecctcevioee De eee mide sen eco ' Idem. 


Mediocre. * 


Artigo 4." 
Insectos, vermos e reptis. 
$i 
INSECTOS, 
Hé muiextensa, na provincia de Matto-Grosso, esta. classe 


de animaes, faltando as necessarias observacóes para a cnume- 
racáo das suas especies. 
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Sáo uteis huma grande quantidade dc differentes abelhas, 
pelo mél e cera que fazem; scndo aquelle muito substancioso 
c até medicinal, e esta mui conveniente aos habitantes, que 
della, misturando-lhe huma parte de breu, fazem toscamente 
rolls para se alumiarem. Hé desconhecido o methodo das 
colméas, ou o modo dc crear-se este utilissimo insecto domes- 
ticamente (? 


), bem, como o de bencficiar-se a céra para véllas; 
todavia ha hum curioso em Cuyabá que a tem alvejado, de ma- 
neira que faz véllas, e as tem vendido a 1$200 réis à libra (Por 
este preco lhas comprei). Portanto, as abclhas fabricáo os seus 
favos no matto, dentro dos oucos das arvores; o mél hé barato 
€ abcéra da terra custa ordinariamente rs5o réis a libra. d 

E . 


Ha huma casta de formiga grandc chamada sahuva, tendo 

as femeas o nome partigular de Issá; os habitantes dos campos 
comen estas torradas. Outras muitas especies de formigas tem 
5a. provincia, todas nocivas, tanto dentro das casas, como ás 
"plantagoes, principalmente as chamadas carregadeiras, que sao 
jinumeravcis; a tukanguira hé huma formiga preta, grande, 
que terá 8 linhas de comprido, anda isolada; a sua ferroada 
hé mui venenosa, fazendo soffrer fortes dóres por muitas horas, 
As formigas chamadas correicáo, que apparecem de repente, e 
xom a mesma promptidào se ausentào, sào uteis, porque per- 
"'seguem e fazem descobrir nas casas toda a qualidadc dc bichos, 
que neHas esiverem escondidos, correndo todos os cantos e 
cscaninhos das mesmas. 


7) , Na glasso des sbelius ha bumas chauadas Jatohys, qua so fazem nolavei 
sen mel 


o 
ó muito medieinal, e & rezina que se 


i& em rodw do buraco, que servo de 
pori reduzid u pó, dissolvido em eum, hó excellente remedio para os que lancáo 
angue pela bocon. Tnui pequonas estas mbelhus, o tern por inimigss ouizma de difin- 
rene especie, qus huacüo enfrar-lhcs cra casw pura se sproveitarem do sed a&boroso mel; 
a5 Jatohys pelej&o eurquanto poder, pare defenderem a cnirudu dm su& merada, poudo 
todo o aeu cuid&do em cortar as azus ás suxs inimigae, deparando-lhos a natureza huma 
ross nbolhs com hum f & qual nunca sabc de cass, aó mesmo porque ae azüs 
*üo t&o pequenas quc lhe nào podem: «ustenar o corpo; esta logo que pressente & briga, 
veni com 0 eu corpo taper & cnirada, que 6 feits propareionalmente á groesura do 
mnesmo corpo, e ali, usando do ferráo, véda que a sums cenirarias penetrem dentro. 
stus abelhas facilmente se domosti Ku vi em Camspui, na casa do ndministrador, 
umm pergüo dellas produzirem: dentro do huma cabaca; alruns curiosos tám féito o0 
Théemo em ouiras parles. À' primsira vista parcecrá esta narr& gio huina historete; 
aat hé eam etfeíto hums vordade por zm averiguada, 
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O Cupim hé tamhem prcjudicial tanto ás plantas como á roupa. 
Ha huma infinidade de differentes especies de mosquitos, 
principalmente nas margens dos rios, quc incommodáo muito aos 
navegantes, quc para se livrarem  delles precisao encerrar-se 
nos mosquiteiros; taes sào os pernilongos, mosquitos brancos, 
€ outros, Nos terrenos altos mostráo-se os borrachudos, mos- 
quito polvora, enjas ferroadas sào mui doloros; 
As moscas sáo igualmente de muitas e' diversas especies. 


As varejeiras sáo fatacs aos animaes: em qualquer pequena fe-. - 


rida, onde pouzem, depositao o que chamáo varcja, que logo 
se torna em pequenos vermes que vào comendo a carne e, 
apodrecendo a parte, vindo infalivclmente a ser victima o ani- « 
mal se náo o curáo: os bezerros recemnascidos sào muito. 
perseguidos desta peste, no umbigo. A cura deste mal hé faci- 


lima: consiste em lancar-se mercurio ow pós de joanes na ferida, '* 


'0 que mata sem demora os bichos : depois lava-se bem a'ferida , 
€ unta-sc com azeite de mamona. A mosca de berne, hé grande, 
felpuda & com a barriga rajada: quando: dá a ferroada deposita 
dentro da carne, tanto dos animaes como das crcaturas, huma - 
venenosa scmoente que se torna em. hum bicho felpudo, chamado 
berne, e por baixo da pelle vai crescendo, cauzando agudas pi- 
cadas e dorcs, mostra hum mui pequeno orificio por onde lanca 
agoadilha muíto branca. Logo quc se proscnte nos animacs, cs. 
preme-se dé modo que sáia inleiro, do contrario ficando esborra- 
chado, gera-se a aposthéma no lugar. Na gente mata-sc primciro & 
bérne, introduzindo sarro de pito pelo orificio, depois espreme- 
se com cuidado. As mutucas (mosca grande), e as biruanhas 
fazem desesperar os animaes com as suas ferroadas; e igual 


mente muitas especies de vespas, como marimbondos grandes -' 


e pequenos, &. 

Ha tambem muitas especies dc carrapatos; as mordeduras . 
dos redolciros tém sido muitas vezes funestas á humana crea- 
tura: Os sertóes, principalmente, sáo tào cheios de flageladores , 
insectos, que parecem pertinazes em se-conspirarem para con- 
duzir os viajantes & desesperacáo; fallo por experiencia propria, 
pois largos tempos soffri tào grave incommodo. 


E 


$ 2^ 
VERMES. 


Os vermes intestinaes perseguem inuito as criangas; seus 
antidotos sáo pouco conhccidos, acrcditando muito a gentalha 
- em benzeduras de hichas, Nunca ouvi fallar na solitaria; ella 
hé desconhecida, bem como o seu efficaz remedio; se alguma 
pessoa foi della atacada, pereceu victima de se-ignorarem os 
symptomas c a cura dcstc mal. 
Pequenos vermes perseguem as plantas das hortas, roendo- 
* jims as raizes. Nos lugares humidos c junto a lagoas, criào-se 
as chamadas minhocas, de que os pescadores usào tambcm, 
quando pescáo com anzol. 
lm algumas paragens, como na lagóa d'onde nasce o pe- 
" queno rio Sanguesuga. (carreira para Porto-Feliz) mostrào-se 
- fermes deste nome. 
M | o$s 
REPTIS, 
MS, nd idskes. 
. Í Carne saborosa edos ovos 


Tartaruga (Testudo)......... UAREUUER UR 


Tracajá. (Testudo). Bóa. 
. Matamatà (Testudo) Idem. 
l Jabuti (Testudo)... Idem. 
Senembü  (Lacerta Yguana)............ Idem. 
^^ Lágarto (Lacerta Teguixim)........... Idem. 
Jacaré, e Urura (Crocodilus sclerops, ( Só os Indios comem a car- 
: &, Crocodilus palpebrosus........ ne, que tem o cheiro de 
almiscar. 


Estas duas especies de 

grandes cobras nào tem 

H veneno, mas sáo nocivas 

( por comerem os ani- 
|  maes domesticos, 


Sucuri. — Carne. bóa...... ! 
Giboia. — Carne bóa...... 
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MODE Aualidies. 
Cobra cascavel (Crotalus horridus). Muito venenosa. 
Boy-coral (Coluber) Idem. 
Boy-peva (Coluber).. Tdem, 
Surncucü. (Vipera). Venenosa, 
Jararáca (Vipera) (9)... Idem. 


Hum grande numero de outras cobras nào sáo nocivas 
por deixarem de ter veneno: taes como a caninana, eririó, 
cobra sipó, cobra verde, cobra faia, cobra de duas cabegas? &, 


CAPITULO XVIII. 
MINAS. 
Artigo l^ . 
Deseobertas ou Lnvradas. . 

Póde dizer-se, em geral que o terreno da dilatada pro- 
vincia de Matto-Grosso hé aurifero; escavando-sc a terra «n 
qualquer lugar, descobrem-se mais ou menos granitos dc ouro; 
mas nào hé cm todas as paragens que a colheita deste metal 
paga o trabalho de apural-o. 

Na capitania-mór do Cuyabá ha poucas minas trabalhadas ^ 
com methodo regular; a maior parte dos individuos cmpre- 
gados na mineracào sdo negros, a quc chamáo fáisqueiros, que 
págào o jornal de 4 vs. de ouro, ou 150 réis, à scus senhores: 
e 0 vio procurar onde melhor Ihes convém. 


(*) Cenhecem-se varios reraedios pra desvanecer o veneno, quo & mordedura da 
obra entranha no «angue, qne prodnz » morte do mordido, se nào se-lhe-aende a tempo; 
9 veneno síhe por hwi pequeno orífeio qne s& cobrar tm nae prezws des dentes, e par 
isso entra veloz na ferida, o existe depositado em bum bolónho que Ses por bwxo das — 
prezas, que sendo comprimido, wo apertr a cobra os queixos quando morde, faz «thi à 
veneno. O azeito dece, bebido lugo que & se rent» pienda, hé humi bom sutidoto. 
A ruiz de urubü roeada, bebida eom mgoardente, € pesto 9 Lmgaco em emma da feridn, 
hé muito bom remedio. A cusca de [io mavo, t&mbem socain e applieuda do mesmo 
Taodo que à antecedente, Mus sobmesudo x cabep& de maelee hà excellente; raspa-se 
lura pequena porco della, & dre a beber em agoardente, c & cmbeqa se pendura ao 
peseogó do enformo até sarar de tudo, & 

Ha grandes sucnrís, e eom tanta forqs, que agio Lum touro, asper&o-no quande 
val bcber agus, e de repente Ihe dào o bote, prendem o suimal, quo estando ainda com 
as wuas fores inteiras, foreeja por escapar-se, parte, e a cobra e:tende-se, usando do scu 
Wsturul elssterio, tendo a cauda firmada dentro d'agoa, volía depoia encolher-te, e neeta 
lucta et& ató eahsar o animal, pars o ir machucaudo e engolindo. 


Huma legoa distante da cidade do Cuyabá, com pouca 
differenza, existem as Minas chamadas da Conceigào, ainda 
ricas; o ouro está introduzido em huma especie de pedra are- 
nosa, e vai buscar-se à grande profundidade, abrindo-se pocos 
de pcquena circumferencia e galerias para. os lados; dá muito 
trabalho, por scr fcito sem adjutorio de machinas; estas minas 
j antigas, o ouro de 23 quilates. 

Scis legoas distante da cidade, no lugar de S. José de 
Cocaes, ha minas de ouro, c onde alguns minciros cmpregáo 


OS scus escravos; dào ainda bom jornal, e foráo descubertas 
em 1738. 

As primeiras minas descobertas na provincia foráo as do 
Cuxipó-mirim, nas margens do rio deste nome, huma legoa 
distante da cidade; hé ali quc em 1719 Pascoal Moreira Cahral 
estabeleceu o Arraial da Forquilha, o primeiro que teve Matto- 
Grosso. 

Em 1721 forào descobertas por Miguel Subtil, sorocabano, 
as minas'do Cuyabá, no lugar em quc está hoje a Cidade,.e 
só do morro do Rozario, que tem curta extensao, se extrahirào 
em hum mez 400 arrobas, scm muito trabalho, por scrcm os 
socavócs pouco fundos. 

Ha varios lugarcs desta Capitania-mór que dariáo bom 
jornal se fossem socavados; mas a falta d'agoas para as apu- 
ragoes, os tem feito abandonar. 

Todo o terreno em roda da cidadc está revolvido, e ainda 
hoje, no lugar da Matriz, quando. chove, colhem os moleques 
granetes de ouro; no ribciráo da Prainha trabalhào e traba- 
balhar&o os faisqueiros com proveito. 


Na rio Quilombo, da Serra da Chapada, aproveitao alguns 
mineiros bons jornaes. 

Em 1:826 entrarào para a Casa da Fundicao 39,286 oitavas 
de ouro; nos annos scguintcs foi a menos esta entrada. 

Pelo quc tenho exposto, relativamente ao modo de se mi- 
nerar na Capitania-Mór do Cuyabà, vé-se quanto hé difficul- 
toso alcangar-se o numero, ainda que approximado, das pessoas 
empregadas no trabalho da mineracáo. 
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Na Capitania-Mór do Diamantüno quasi todos os proprie- 
tarios sáo mineiros, e a maior forga da escravatura hé cmpre- 
gada na mineracáo; o ouro nào hé o alvo principal dos mineiros, 
mas sim a colheita dos diamantes, havendo-se extrahido das 
minas centenares de oitavas, e estc objecto tem feito a prin- 
cipal riqueza dos habitantes desta Capitania-Mor, ou para dizer 
melhor, dos Negociantes, que Íhes fornecem os indispensaveis 
generos, para manutengào das mesmas minas. 

Fallarei, portanto, das de ouro, declarando que destas 
mesmas sào tirados os diamantes. 


MINAS DE ARINOS, 


Distào da villa do Diamantino 10 legoas para o Norte, 
descobertas em 1739. Pascoal d'Arruda, subindo pelo rio Arinos, 
achóu no óco dc hum varejio de taquarugü huma folheta de 
80 oitavas; que levou à cidade de Matto-Grosso, dando-a ao 
manifesto; procedendo-se á parülhas, e lavradas as datas, reco- 
lherào-sc os donos. Alguns soldados destacados no Registro do 
uinos, tirao ouro neste rio, mas por náo usarem instrumentos 
proprios, nào se podem regular os jornaes. 


MINAS DO ARRAIAL VELHO. 


Distáo legoa e meia ao Norte da Villa, descobertas em 
1741; forào ricas, hoje dao de jornaes por semana r$200 réis, 


MINAS DO BRUMADO. 


Seis legoas ao S. O. da Villa, abandonadas por falta de 
artificio que levante as agoas do ribeirào do mesmo nome. Os 
antigos lavraráo as gropiaras até onde chegava a agoa dc hum 
TCgO, que construirdo para isso, e tiravào de jornacs por se- 
mana 2$400 réis, 


MINAS DO PARÍ. 


Existem tres legoas e meia ao S. da Villa. Sobema 1$200 
os jornaes por semana. 


MINAS DO DIAMANTINO, E DO RIBEIRAO DO OUHO. 


Jünto á Villa, repartidas pela segunda vez em 1805, pros- 
.peravào entáo, mas forio abandonadas, porque os mineiros, la- 
vrando aó mesmo tempo suas ricas gropiaras, faziào os canaes 
. de entulho, para o alvco do ribciráo, que lavravào sem ordem, 
* dé que os mesmos entulhos os impediráo totalmente; occasio- 

* nando-se filtracócs d'agoa insuperaveis ás suas forcas, Os que 

* tem trabalhado em restingas dc cascalho picando-se as. pigarras 

'* 2c 3 palmos, assim como as junturas das pedras, de quc sc 

.' formào os travessÓes, tém tirado, por semana, os jornaes de 
26800. 


MINAS DE S, FRANCISCO, 


Repartidas em 1808, 9 legoas ao N. O. da Villa; abando- 
nadas depois do grande descoberto das Aréas, nào por falta de 
riqueza, mas porque ncste avultào mais os jornaes. 


MINAS DAS ARÉAS. 


Descobertas c repartidas em 1812; fico ao. N. O. da Villa, 
€ 8legoas distantes da mesma: a ellas concorrem quasi todos 
os minciros no tempo da secca; hé quando o lugar, coberto de 
.espessas mattas, se acha menos pestifero: ordinariamentc tra- 
balháo nestas minas 500 pessoas; sobem os jornaes por se- 
mana a 3$000 réis. Na Estacáo chuvosa sáo totalnente aban- 
donadas, nào só por ser entáo mui pesulento o lugar, como 
por se occuparem nas gropiaras do l'araguay, ondc H ar hé 
mais sáo. 


MINAS DE &, JOÀO DA BOCAINA. 


Descobertas e repartidas em 1814, treze legoas ao N. O. 
da Villa: sobem os jornaes, por scmana, a. 1$800 rcis. 


MINAS DE SANTA ANNA. 


Estào no rio deste nome, que terá 18 legoas de cothprido; 
hé o mais rico de ouro e diamantes em fogóes, caixóes de. 
cascalho c canaes, entre os grandes travessóes dc grossas pez 
dras que atravessáo o rio. Os lugares onde tem prosperatdo 


mais a mineracào vem a scr: i P 2 
r'-:S. Raíacl 9 legoas ao N. da Ar descoberto.. € rent. 
partido cm 1815. . 


: I wi 
2^— S. Joaquim, na mesma distancia, descoberto no mesmo eS 
anno, : 


T-Ábaixo da barra do ribeirào das Aréas, 8 legoas ao" 

N. o: dh Villa: descobertas e repartidas em 1817. EY 
—Na ilha de nomc Santa Anna; descobertas e repar- 

dis a palmos em 1821, ; n 
Os jornaes por semana tem subido a mais dc 38600 réis. : 


GROPIARAS DO PARAGUAY. 
& 


1'—$. Joio do Rodeio, » legoas e 3 quartos da villa; " ' * 
descoberta cm 1879, repartida em r826. Os jermaes por se- ^. 
mana sobem a r$80o réis. tS 

^—S, Francisco de Paula; descobertas. e aepartidas em 
1820. pue: 9s jornaes a 1$800 réis por semana. 

—Santa Rita, defronte do Rodeio, correndo o Paraguay. 
de meio, Descoberta e repartida em 1820. Sobem os joracs ^ '' 
à 2800 reis por semana, : 

4^—S. Pedro. Abaixo, e do mesmo lado de Santa Rüa; 4 C 
Wescobertas e repartidas em 1820. Sobem os jornaes, por sc- 
mana, & 2$400 réis. 


ana 

5*— Santo Antonio, abaixo dc S. l'edro, descoberta c rc- 
partida em 1821; dá o jornal, por semana, de r$8oo réis. 

65— S. Vicente, entre S. Pedro e Santo Antonio: desco- 
berta e repartida em 1821 e 1822; a ella concorrem muitos 
mineiros. Sobem os jornaes a 2$800. 

Calcula-se em 3,000 os escravos empregados no trabalho 

- de todas as Minas da Capitania-Mór do Diamantino, 

As minas da Capitania-Mór de Matto-Grosso foráo desco- 
bertas em 1734 pclos dous irmàos sorocabanos Fernando Paes 
de Barros c Arthur Paes, na serrania propriamente chamada 
de Matto-Grosso, de que fallei no capitulo — Serras e Montes. 

No distrito do Arraial das Lavrinhas ha tres lavras lu- 
crativas; nào se póde regular o jornal porque os mineiros 

' fazem as escavacóes H preparáo a terra na secca, para nas 
'"agoas recolherem todo 9 ouro das apuragócs, que varia todos 
»os annos para mais e para menos; dcste mesmo modo se tra- 
- balha nas lavras seguintes: 

. Nas visinhangas do Arraial de S. Vicente, existem seis 

"differentes lavras. ] 

Na da Chapada e Ouro-Fino, buma. 
. Nos Arraiaes de Santa Anna, Pilar e Chiquciro existem 


quatro, * 
£7 . Os escravos empregados nestas lavras calculáo-se de 400 
'a 5oo.. 
. Além das minas de ouro e diamantes, degcobrio-cse em 


1827, perto da margem direita do Jaurü, acíima do Registo, 
huma mina de cobre, chegando-sc a fundir huma Larrinha, e 
cunhou-se huma moeda dc 4o réis; todavia precisa ser bem 
examinado este lugar para conhecer-se se a mina hé ou nào rica. 

Em mais de huma paragem da provincia há ferro; junto 
da Jacobina, na serra que vem do Morro Escalvado, 5 legoas 
distante da Villa Maria, existc abundantemente este mineral em 
longos veieiros, que em partes sobresahem à superficie da terra. 
O exm. marquez de Aracaty mandou fazer algumas experiencias 
na fabrica de Sorocaba; fundir&o-se barras, c veio a conhecer- 
se que esta mina hé rica. Mas ató aqui náo se tem trabalhado, 
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Deve notarse que o ouro, quc tem apparecido nesta pro- 
vincia, hé semprc em manchas ou pequenos reduclos, e nunca 
em vieiros seguidos; razào porque muitas minas deixáo de ser 
trabalhadas, por falta d'agpoa proxima, havendo receio de que a 
despeza com encanamentos da mesma nào seja paga com o 
ouro que vier a extrahir-se. 


CAPITULO XIX. 
Peodreiras e 'l'erras. 


Na familia das Gunis encontra-se em quantidade o dia- 
mante; dizem igualmente terem apparecido algumas esmeraldas 
e topazios; mas estas minas nào estáo ainda exploradas. 


Grande parte do terreno desta provincia encerra huma: 


grossa camada de argila, cortada por vieiros de cristal de rocha, 
com particulas. auriferas, em mais ou menos quantidade; em 
muitas paragens he o terreno cortado por longos e largos 


. 


bancos de cristal dc rocha e de pedra arenosa. Nestes mesmos' 


bancos de cristal descobre-se outro, cm porcóes mais ou menos 
volümosas. em Íórma de prismas, de grande lustro, alvura e 
transparencia; as faces sáo tào polidas que parece obra da arte. 
Ha tambem cristaes cór de canna e cór de roxo lyrio. 

A scrra que vem de Albuquerque c passa á vista da Villa 
María, de que já fallei no capitulo — Serras e Montes — abunda 
em pedra calcarea nas visinhangas da povoacao d'aquclle nome, 
nas da Jacobina, &. - 

A pedra chamada Tapanhuacanga, ou simplesmente canga, 
apparece em quantidade, tanto nos terrenos baixos como nas 
serras: hé mui aspera, incapaz de polimento, mas suprc a 
cantaria; usa-se della nos baldrames para edificios, e hé sobre 
a mesma que asscntáo as paredes de taipa e as de adobes; os 
alicerces abertos na pigarra sáo cheios de cristal dc rocha, o 
qual nào líga nem com a cal nem com o barro, como acon- 
tece à canga que hé de cór roxa-escura. Tem-se descoberto 
iambem fharmorc, dc quc já fiz mencáo. 
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Ach&o-se em abundancia argilas brancas, pretas, amarell. 


s 
azues e encarnadas, com que os habitantes pintào as casas; a 
branca ou tabatinga supre o alvaiadc c o gesso; com ella cáiao- 
se as casas por dentro; por fóra cahe toda com a chuva. 

Ha tambem boas pedras de amolar c dc pedcernciras, e 
seixos maiores ou menores dc differentes córes e lindos veios. 


CAPITULO XX. 
Curiosidades naturaes. 


Nesta classe merece ter particular entrada a Gruta do In- 
ferno, que existe no morro do forte de Coimbra, perto deste: 
eu a visite em. 1822, e náo scndo possivcl á minbha grossa 
penna descreve-a nem melhor, nem com mais exactidáo e 

. acerto do que o fez o sabio naturalista Alexandre Rodrigues 
Ferreira, na carta dirigida ao general da provincia Jo&o d'AI. 
buquerque em s:de Maio de 1:791, vou transcrever fielmente 
'a sua exposicào, fallando da Gruta. 

« Kis aqui onde a. Natureza me tinha preparado o mara- 
vilhoso espectaculo que recompensa dignamente, tanto o mcu 
« perigo como o meu irabalho. Porque olhando à primeira 
« vista o todo, depois de distribuidas as luzes em proporcio- 
« nadas distancias, representou-sc-me huma Mesquita subterranea, 
« e observadas as suas partes, cada huma dcllas fazia saltar 
« aos olhos huma differente perspectiva. À que, do fundo d'a- 
quelle grande saláo, sc offerece à vista do espectador, collo- 
cado á entrada della, hé a de hum magnifico e sumptuoso 
theatro, todo decorado de curiosissimas stalactites, humas de- 
penduradas da abobada, que constilue o tecto, á mancira de 
outras tantas goteiras fusiformes, curtas ou compridas, grossas 
ou delgadas, redondas ou compressas, simplices, bifurcadas, 
ramosas, tuberosas, verrucosas, &; outras sahindo do pavi- 
H mento, á maneira de pilares, columnas, colummellos lisos ou 
« canellados, pavilhóes de campo, c hum tào grosso, que dous 
« homens o nào abarcáo. Ào lado esquerdo da mesma sala, 


^ 
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se deixa ver, como debrucada sobre ella, huma soberbissima 
t cascata natural com todas as suas pedras cobertas de en- 
« crustacóes espathosas e calcareas, que vivamente representavào 
« alvos borbotóes de espuma das agoas precipitadas d'aquella 
« altura. Em outra parte, porém do mesmo lado, parece que 
a Natureza se moldou ao gosto da Architectura gothica. Por 
todo esse lado estào espalhados diversos labyrinthos, cada 
hum dos quaes de per si constitue huma curiosissima gruta. 
« "Tem aquella sala a sua linha de direccào langada a rumo de 
« Leste, que he o mesmo que segue o interior de toda a 
« gruta, com differenca de ser cruzada. Pelo que segue a bocca 
« inferior, vio-se que tào sómente o salàáo, incluida huma. reca- 
« mara sua, tinha de comprimento total 51 bracas. Todo o seu 
plano, que aliàs era irregular, se havia entào convertido em 
« hum lago d'agoa salobra, porém clara, fria e cristalina, e re- 
conheceu-se que pouco ou nenhum curso tinha, por estar 
represada pela enchente do rio. 

Diz mais adiante na mesma carta —« Póde n'aquella gruta 
aquartelar-se à vontade hum corpo de até mil homens. Nenhunt 
vestigio achamos de ter ali entrado outra qualidade de gente 
junta, senào a da expedicào passada. O que vimos ali de 
alguma sorte alterado, mostrava que o havia sido por mào 
curiosa: porém dos conhecidos signaes, que costuma deixar 
gentio, nenhum achamos. » 


2^5 


PR 7. ^ 


Está a bocca da gruta situada na contraponta do morro 
que olha para o N. e para chegar-se a ella andào-se quatro 
we. meia por caminho plano, e quinze pela escarpa do 
morro, desde o lugar onde se desembarca. O primeiro que se 
saiba penetrou nesta gruta foi o. Coronel Ricardo Franco de 
Almeida Serra. Para chegar-se ao primeiro salào hé mister 
ir-se descendo por hum plano bastantemente inclinado, coberto 
de entulho de pedras abatidas da abobada, que fórma o leito 
da gruta. 

Pouco tempo depois que o mencionado Naturalista exa- 
minou a gruta, entrou nella o Tenente-Coronel Joaquim José 
Ferreira, € descobrio outro salào, communicando-se com o pri- 
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meiro por huma das suas camaras; o qual em tamanho e em 
curiosidade nào hé inferior ao primeiro. O ajudante Francisco 
Rodrigues do Prado descobrio hum terceiro salào, contiguo, e 
communicado do mesmo modo que o antecedente. O mesmo 
Prado dá as dimensoes á gruta, exprimindo-se do modo se- 
guinte: 

«. Antes de me apartar deste lugar contarei que no monte, 
« cujas fraldas occupa o Presidio, està huma gruta, na qual, 
« depois de descer-se 38 varas, por huma descida trabalhosa, 
« chega-se a hum salào de 59 varas de comprido e 35 de 
« largo, sendo destas 1: occupadas d'agoas as mais frescas, c 
« cristalinas, porém no sabor desagradaveis. Este lago termina 
« a gruta pelo lado direito, e por toda a extensáo; e na parte 
« mais funda tem 24 palmos de alto. Neste presente anno de 
1795, indo-se á gruta no mez de Fevereiro, topou-se no lago 
« um jacaré que tinha huma máo cortada: cousa que me fez 
persuadir que o dito lago se communica com o rio, distante 
mil passos. Nesta sala estáo 7 columnas, 3 em frente e 4 
4 ao fundo, todas de pedras congeladas das agoas, que de con- 
tinuo estào pingando da abobada; a mais grossa tem 30 
« palmos de circumferencia e 26 de alto; e a menor :2 de 
« grossura. Hé o lugar mais maravilhoso de todo este subter- 
« raneo edificio. Em parte se divisa (a beneficio de luzes) o 
« seu pavimento de huma aréa luzente; em outra cristalina a 
« agoa, na qual vai fenecer a abobada, onde estào cendo 
« m& fidras s Üinnlyferaveisgpedras, squesadNatu| pc v 
« habil mào vai formando... s - golupmnas parecem. feitas com 
arte: humas sáo de eias cannas, Outras abertas em tarjas; 
estas se prendem no tecto, sobre aquellas estào pendentes 
differentes folhagens. A altura da abobada, no mais alto, tem 
60 palmos. » 


A ^A 


^ 


Só tenho a accrescentar a estas descripcóes, que tocando- 
se nas columnas, ouve-se hum som bem semelhante ao dos 
sinos, que resóa por toda a abobada. No tempo em que es- 
tive no Presidio de Coimbra, pela primeira vez (1822), hiào os 
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soldados mogos muitas vezes lavar-sc no lago da gruta, por 
divertimento, recreando-se com a fresquidáo da agoa. 

Em outro morro, algumas legoas distante de Coimbra, achao- 
Se seis grutas, cada huma das quaes hé menor que a des- 
cripta. 

No sertio de Camapuá para Miranda, viajando-sc ainda 
nos terrenos altos, e nas morrarias, adiante logo do dilatado 
campo chamado Grande, està huma caverna em hum morro 
cortado verticalmente para o Poente, e junto á sua raiz existe 
à bocca, que hé espagosa, deixando entrar basrante luz na furna, 
nào obstante o quc, nào me foi possivel ver-lhe o fundo. 

Cceralmente fallamdo, todos os rios apresentáo sallos, e 
cachoeiras mais ou menos curiosas. 

Na íralda da Serra do Sangrador, que faz parte do ramo 
oriental, que vem d'Albuquerque, dc que jà fallei, ha hum 
lugar lageado e que por isso deixa de ser coberto de matto, 
€ quasi a mcio delle sahe de huma fenda das lages hum 
tronco d'arvore, secco, com 12 palmos de alto, c pelo centro 
do mesmo encana agou mui fresca c cristalina, aprcsentando 
hum engragado repucho, dividido em dous ramos, o que acon- 
tece ainda no rigor da secca. 


FIM DA 1* SECCÁO. 


[ AREA * An dE Vll ve 
7tto M42, 


- 


DIOGO BARBOSA MACHADO. 


III. 
Catalogo de suas collecgóes. 
[Continuagüo. (*)] 


Applausos oratorios, e poetieos, pela restituicào da Saude dos 
Serenissimos Rteys de Portugal, collezidos por Diogo Barbosa Ma- 
echado, Abbade da Igreja de Santo Adriio de Sever, e Academ 
da Academia Real. Comprehende do anno de 1742, até 1758. 
(Arm. do bibliophilo). Um vol. in-fol. 


410) Cancio | que na ... melhoria da / Augusta Magestade de. El 
Rey | d. Joio V. | . | offerece | . | o baeharel | 
Manoel dos Reys | Pereyra | (Vinh). | Lisboa. | Na. Officina 
de Antonio Isidoro da Fons. | Anno M.DCC.XLII. | ...... Il 
In-*, de 21 pp. 
Consta de uma dedieatoria ao cardeal da Mota, e da Camjüe. Auctor 
omittido no Dice. bibl. de Innocencio 
411) Sentimento inconsolavel, / saudade penosa, | e pe 
plausivel, | que experimentou o povo Portuguez na molestia, 
na ausencia, e na melhoria / dm augusta magestade delrey / 
d. Jolo V. [ e. | Por Lourengo de Anveres/ Pucheco, / 
"- Dado à luz pelo Beneficiado / Jozé Carlos de Beteneurt 
Berenguer. |. Lisboa: na officina de Luis Jozé Correa Lemos. | 
Anno. M. DCC. XLIII. | ...... Il 
In4*, de 4 fls.—63 pp. 
Consta de nma dedieatoria ao infante d. Pedro, um soneto do p. fr. 
Antonio de S. Caetano ao auctor da obra, licengas, e do poemeto em trez 


» 


cantos. Auctor omittido por Innoce 


(*) Cont. da pag. IBI d'este vol. 


280 


412) HReprehensüe à Pare, o parasbens de a vencer 80 / Invictissimo, 
sos Monarca f 2s. 1 d. oko V. | logrando repetidas melho- 
rias, | Soneto. | 

S. L e s. d. (Lisboa 1742), info, de 1 fl. 
Asse: M.OR E. 

418) Joannes quintus j gravi torpore oppressus, / Stupente natura, / 

Sanitati restituitur. / Epigramma. j/ 
S. Lo & d, (Lisboa, 1742), iu-fol, do 1 f. 
Assign.: Doctor Vicoleus. Franciscus Xaverius Sylvius. 


414) A Maria Vorgine |... | preei | di un divoto per ottenero 
lo salute | di don Giovanni V. / ré di Portogallo. | Odo. // 
S.L oe s d, (Ioisbon, 142). in-fol. gr, de 1 fl. 


415) Suspires na molestia, / e parabens na melhoria, / da. Augsta. 
Magestade / d'elrei / d. Joam. V. ...... / Kseritos por / Antonio 
da Bilva | de Figueiredo, | Aesdemieo da Acndemia j dow Kx- 
calhidoa. | (Arm. port) || Diishon: | na. Og. de Jozó da. Silun da 
Aetividade, | Anno .... M. DCCXLIT. |... ]] 

Ind, de 24 yp. 
Contém: una dedica 


zo dufünte d. Antonio as Lenprs e uma 
longi Silva. 
Auetor n&o eontemplado no JXee, bil. 
418) Sentimentos j de j Enropa / mudados em ulegres / Jubilos nns 
ses melhorius da Augusta / Magestado Del-Roy / d. Jodo V. ] 
eee f 6 eseritos por / André da Luz,/ e Sylva, / Academico da 
Aendemin dos oscolbidos da j Corte. ! Lishonz | na. Offic, de An- 
tonio Isidoro da. Fonsera. | M. DCC. XLIT. | iss jl 
In-i* de 4 fi& — 19 pp. 
Contém: dedieatorit ao prineips d. José; licenqas, e a  eomposiqio 
poetin em 40 oitavas. 


Auctor nio contemplado por Innocencio. 


417) Alegria | de ; Portugal / cora a felice melhoria / do seu. au- 
gusto rey | d. Joüo V. / ... / Expeudidus em. hum / romance / 
oclosylabo, / narrativo, e affectuoso, | que offerece, e von. 
sugra Í Antonia de S. Jeronymo / Jnstiniano, ; Capolliio 
do Coro de N. Senhora do Loreto da Nacko Italiuna./ Lis 
boa: ma afücina des Herdeires de Antonio Manael de. Alincida. | 

É M.DOC.XLIL |. 
Tn-4*, dc 4 fis, — 23 pp. 
Consta do wma dedicatoría, um Prologo, e do owner. 
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418) Proposicum, | que / a todas as Academias, / e engenhos desta. 

Corte, e de todo o Reino j faz / a | Academia / dos Escolhi- 
dos] ,..... para hum Certame em / que se aplauda com varios 
Métros | à melhora da augusta magextade / d'elrey | d. Joam 
V.dos. | Lisboa: | na Ofiina de Pedro Fürrir, | s | 
Anno LDCC XLIL | sil 

In4*, de 4 f. inn. 

E' curiosa de lérse. 


419) Relagam verdadeira / da | certame, / que no Real Collegio das 
Artes de B. Antam, / eclobrou / a Academia jdos Escolhidos desta. 
Cocte | & melhoria | do nosso ... monarca | d. Joam V. / Com 
a notieia dos Engenhos, que nelle for&o premiados, ! Por Ro- 
berto Alves da Silva. / (Arm. port) | Lishot: | ma Officina. de 
Pelro. Ferreira, «us. | Anno «s M.DCCXLHT. | ies [| 
In4* dc 14 pp. 


420) Oracgio | ucademica, | com. que se deu m em dezanovo de 
Outubro | de 1742 ao segundo día do Certame, que à Acade- 
miim dos Exco-[lhidos celebrou ...... / pela melhoria do ...roy / 
d. Jo&o Y. | | Por sen author / Filippe Joseph da Guma, | 
ee] Begunda impressam / ....../ agora novamente illustrada. 
com & Introdnecko Poetica, | e Punegyrica, que recitou | o 
conde da Ericeira | d. Francisco / Xavier de Menexes, | 
no priueiro di& do wesmo Certame. | Lisboa: | na. Officina dos 
-Herdeiros de Antonio Pedrozo Galram | Anno M.DCCXLV. | 


Tn-£*, do 8 fls, —64 pp. 

Contem: dedicatoria a d. Henrique de Menezes de Toledo; a Z/ntro- 
duwüo do eonde da Erieeira; um epigramma latino do p. Antonio da 
Fonseca; um sonoto bispanhol de L. Justiniano Pmeheco; e & Oragào do 
auctor, . 

Citada por Innocencio, que nliaz parece nào ter visto ésta aegunda 
imprewsito. 


421) Hamos / superüuos, | que da arvorc da sciencia cahiram 
junto / de Throno do Augustissimo Bey | dom Joam V.| ... | 
noCertame, que à sun Mclhoria / dedicon | ...... |... & Aca- 
demin dos Excolüidos / ou j Discurso aendemico, / com. qun 
em Sabbado vinte de Outubro de 1742. coneluliu o tereeiro / 
dos referidas actos, para os quais também, compóz as Obrws / 
metricas inclusas, que nelles se recitàram, /......... | Bráz Jozé 
Rebel Leite, / Presbytero. Seculár 21 (CVinh.) | Lisboa: | 


ni Üffeinn de Pedra Ferreira, ........] Anno. M.DOCXLIV. 
lH 


In de 12 fls.—48 py. 

Contém: dedicntorin no principal Almeida; licongas; um prologo 4o 
leitor; o Discurso, c ns poesias do auctor. 

Nome omittido por Innocencio em scu Dice. 


422) Resolvese hvm problema | que se discutio no certame da 
Aendemia dos Exco-/lhidos, defendendo, que foi mayor, quo / 
1 molestia de sum Magestade, a piedade | de sens Vassallos, / 
Soneto. | 
S. Le s. d. (Lisboa, 142), in-fol, de 1 f. 
Assign.: Jourenpo Justiniano. Prcheco. 


429) Joanni quinto | regi / ..... / quij gravi stnpowe. oppressus, / 
stupente nnturn / sanitati restituitür, | certamen j| ........ jf 
S. Le s, d. ( Lisboa 1742), in-fol. gr, de 1 fl. 
E' de fr Joko de Nossa Senhora, que asigna, c consta de 3 epignum- 
mns latinos. 


424) Relagam | das procissoens / de preces publicas, | que. as Ir- 
mandades, Heligioens, e mai» Clero .../.... | fzoriüo, pela 
suude j ...... | del rey | d. Joam V. |... / Por Jonquim Jozé 
da Silva Brandam. / Lisboa: | na. Officina Joaquinian1 da. Mu- 
sia de d. Ber- [ utro. Fernandez. Guyo | | 

Sod. (VZ)  In4* de B fis, inn. 


425) Adnnanza / tenvta / dagli Arcadi / per la rieuporato salute j 
della sucra real muestá | di / d. Giovanni V. | ré di Porto- 
gallo. | ( Vinh.) | Iu Rome, 1244. Nella Stamperia di Antonio 
de Ross | . 

In4* de 4 fls —159 py. 
Consta de: uma dedicatoria ao rei por Michel Giuseppe Morei, que 
abi se-diz. Custod e generale d Arcadio; wma advertencia; licongas; e ns vom- 


posigóes om prosa e voreo, que compüem o volume. 
Abre & obra pelo— Jüggionamento di mensegnor F. Silvestro Merani, 
voseoro di. Porfirio, chwnado na Arcadia Zpponio Basilidis., 
Seguemse as composicües poetieas dos Arcades segnintes, eujos nomes 
mépareee conveniente no omittir por serem sempre uteis taes indicagües 
& bibliographia em geral. 


Eilos: 
Acamante Pallanzio. —— Abbate Giuseppe Brogi. 
Acmnio Corcriaco. ^ — Abb. Mattia Ve 


Acromelo Linnatidéo. .— Abb. Agostino Cermisoni. 
Alrodisio .... — Conte Pietro Bernardi. 
Aygesilo Brentico. — Abb. Francosco Domenico Clementi. 


Albulo Elivonisto. 
Alvionéo Solinnnzia. 
Algidio Bufagiano. 
Alidauro Pentalide 
Amestri Alittorinno. 
Amildo Cillenéo. 
Androcle Ipporrenio. 
Apollonio Oreiano. 
Aracinta Parteniate. 
Arbace Tesmiano. 
Archeo Alfojano. 
Archimede Diofanio. 
Arminda Efcsinca. 
Bianore Cranéo. 
Carbaso. Crisornanio. 
Caricléo Ohermario. 
Chelemo Eg 
Clario. Pedotrofoniano. 
Oleante Corintiense. 
Clorigo Sicotanéo. 
Demaro Larissiano. 


Dioesio .... 
Türia Coriloa. 
TFgino -— 


Enpedocle Transtio. 
Xirmozio Caristio. 
Msminto Citerio, 
Wromede Sumiziano. 
Frsilia Gortinia, 
Bvigrora. Aerocerannio. 
"Eulisto Muaearinno. 
Burante fppocrenio. 
Enuridaleo Corinteo. 
Feralee Trofoio. 
Ferecide Leonideio. 
Fibreno Melissiacu. 
Fiorilla Limerin. 
Iuaeo Festiano. 
Irtaco. Ettidiu. 
Iieurgo Alissonio. 
Tisalbo Pelopio 
Lisio .... 
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— Alb. Giacomo Apprusi. 

— Abb. Onofrio Alfani. 

— Abb. Gineumo Filippo Battaglia, 

— Giampietro Tayliazucchi. 

— Abb. don Matteo Nabruzzi. 

— Abb. Jacopo Cemmi. 

— Avvorato Leopoldo Motastasio. 

— Abb. Giovanni Ginobili. 
— Cu na Crachas. 

— Abb. Pietro Antonio Petrini. 

— Mons. Sebastiauo. Marix Correa. 

— Padre Domenico Sante Santini. 

— Teresa Ginobili Fiore. 

— Pure Giuseppe Rocco Volpi. 

— Üonte Piotro Asdento. 

— Abb. Lucio Ceecarelli. 

— Abb. Girolamo Corcoli. 

— Padre Giovanni Leva. 

— Jacopo Diol. 

— Alb. Ignazio dc Bonis. 

— Abb. Pietro Casari. 

— Abb. Cesidio Lusi. 

— Anna Maria Parisotti. 

— Manrobese Gio, Frauceseo de' conti Guidi di Bagno. 
— Dottore Antenio Luigi Salina. 

— Conte Giuseppe Menatti. 

— Mons. Ottavio Antonio Bayardi. 

— Abb. Giuscppe Lav 
— Pellegra Bongiovanni Rossetti. 
— Abb. Giuseppe Casale. 

— Saverio Maria Darlettani. 

— P. don Filippo Maxia Sacchi. 
— Abb. Gaetano Golt. 

— Abb. Giuseppe Petraechi. 

— Abb. Tomaso Palleschi. 

— Dottor Pasquale Fantauazi. 
— Caterina Mancini. 

— P. Giovanni de Luca. 


— JD. Cesare Francesco Tintori. 
— Avvoosio Vincenzo Morotti. 
— Dottor Gio. Battista Catena. 
— Marehose Teofilo Calcagnini. 


Locresio Teen. — Dottor Fl&minio Scarsclli. 

Oniantreo Tripolita. — Canonico Anfonio Ré. 

Logisto Neméo. — Avvocato Franeesco Marin dc conti di Cam- 
pello. 


Lorio Eurimedonziaeo, — Abb. Gioseppe Gactano Cupelli. 


Tmsisto ss. — T. don Antonio de Retacouri (sic) monaco goro- 


nimiano. 
Manto Acacesin. — Tsabella Murena. 
Melesigene Penelopóo. — Abb. Carlo Mareás. 
Meropo Larissense. — — Luerezia Dante. 
Metidéo -— Abb. Paolo Sappa. 
Miréo. Rofoatico. — Abb. Michel Giuseppe Morei. 
Narindo Tritonide. — — Gio. Batista Rizzardi 


Novaleo Castrimeniano. — Mons. Giuseppe Ercolani. 
Nicasio Porriniano. — P. Alessandro Pompeo Derti. 
Nidaatio Pegente. — Abb. Bartoiomeo de Rowwi. 
Nisono zeusese  — Abb. don Carlo Giuseppo Bettanzi. 
Nistigela Annonidiano. — Alb. Nieeoló Augelixti. 

"Nivildo Amurinzio, — Abb. Gioncchino Pizzi. 

Numenio Amigróo. ^ — P. Ruggiero Giuseppe: Boschovich. 
Arrino Caleodonteo. — — F. Curzio Ieginaldo Boni. 
Oriana Ecalidéa. — Veronica Cantelli Tsyliazucchi. 
Ormido Leuttronio. — Abb. Niecoló Coluzzi. 

Periteo — Dottor Alberto Daceanti. 
Promaeo — Abb. Gio: Batista. Monakdini. 
Ramisco Mirraechio — —— Mons. Gio. Carlo Antonclli. 
Silandro Nuntiniano. — — Abb. Ferdinaudo Nuzzi, 

. — Abb. Giambattista Carro. 

— Abb: Giuseppe Chiesa. 


Billano ., 


Sildauro Misiat 


Bindasio Catnraio. ^ P.don Gi o Tosca, Abate Cisterciense. 

Tiaso Nemesiaco. — P. don Antonio Maria Asti Chier. Regolnre Tea- 
tino. 

"brio . — Ab, Filippo Venstryp. 


Tünbréo Tinariano. ^ — Francesco Benaglio. 
Tiresia Timosteniano,  — Domenico Rolli. 


Trsido Antinoido. ^ — Ab. don Bernardino Pera. 
Tirsillo Erinnidio. — Cavalier Tmigi Zappi. 

Vareno Acheruntino. — Qrteusio Giroldi de Jugo. 

Verenio Origiano. — Ab. Luigi Antonio Verney. 

Veosovio Lusiade. — Ab. don Giuseppe Nicolá Carbone Cnnonico della 


Motropolitana d'Evora. 
Yolerindo Sideate. 


426) De | recuperanda sanitate / Joannis V. | ..... | Oratio j ha- 
bita Romae | amo CIgIjCCXLIV. j Ab Aloysio Antonio Ver- 
nejo |... | ( Vinh.) | Rome. MDCCXLV. | Er Wypographiu 
Genzrosi. Salomonit. | il 

Infol, de XXVII py. 

Cit. por Innoccncio. 


A427) Elogio | á constaneia, / que elrey | d. Joüo V. ] nosso se- 
nhor, | lem tido na. sua dilatada / enfermidade, | feito pelo / 
marquea de Valeugn j d. Francisco; de Portugal e Castro. 
Lishow. | Na Officina de Miguel Rodrigues, | .... ] 
M.DCC.XLVHI.| ] 

n4», de 1T pp. 

Cit. por Innocencio com leve alteragio no titulo. 


428) Hunoriüco applauso, / e devido obsequio | a9 elegantissimo 
discurso, | que. for & invieta constuneia | do nosso sempre / 
monarea | angusto, / tid« na sua dilatudu queixa, / o marquez 
de Valenga | | Autor [ Autonio de S. Jeronymo / Jus- 
tiniano, / ......... | Lishoa. | Na. Officina de Miguel. Rodrigues, | 
ee | MLDOOLXLEX. | uas fl 

In-&^ de 3 fi.—15 pp. ^ 

Consta da dedicalorix, e de uma Sylva. 


429) Ao nosso fldelissimo, / e / benoflcentissimo monarea / o senbor 
d; Joseph L.' Panegyrico, e memoriwl / s suas melhorus, de- 
pois dos sensivois cstragos, que a aua / Real Pessoa reccboo na. 
infausta moito do dia tres de So-/tembro de 1758, | herro- 
TOs0, € nunca Antes comettido insulto, pela mais | infame eon- 
juracio, eque jà mais no mundo houve! / .,....... / Por | A. J. 
C. B. |. Liíeboa, | na Officina. Patriarcal de Francisco Juiz Ameno. | 
M.DCC.LIX.|. Á 

In-fol, de 4 fla. iun. 

Consta de: uma dediestoria ao marquez de Pombul o Memorial ao rei, 
e um &oneto ao duque de Aveiro. 

O auctor nssigna-sc na dediestoria o no memorial — Antonio Joseph da 
Costa —, e no Buneto reproduz as iniciaes da folha de rosto — A. J. C. B. 
--Será o mesmo Antonio José da Costs Araujo, citado por Innocencio no 
Supp. do Dice. bibl, (Tom, VIII pm. 197), de eujas cireumstancins possones 
nada sesabe sino que viveu pelos meiados do seculo paseado, e que assi- 
gnou & Nova Relapào descripta pelo mesmo Innoceneio sob n* 2691 com 
as iniciaes A. J. C. A. B.? "Cremi-lo provavel. Costa diz.se no. Memorial 
Sobrinho do p. Manoel de Araujo Mendes, e de suas pal&vras se-collige que 
militava em 1759 nas flleiras do exercito portugues. 
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420) Oragüo | panegyrica, | que no (extivo dia / de 26 de Dezem- 
bro do anna de 1768. | offerecco / á mugmstimsunu ..... | ma- 
gestade do .... Rey nosso senhor | d. Joseph I. | em applauso 
da sua appelecida, e suspirada melhoris / seu nuthor/ Lourengo 
Anastacio Mexin / Galvam, / Lis Il 
B. oe s d, indol, de 2 fla, inn. 
Nüo eit. por Inuocencio entre as obras do auetor. A ser exacta a datü 
de 1739, em que sediz naseido Mexia Galvüo, concluese que compoz ésta 
Üragüo tendo 19 annos de cdadc. 


431) Discuwo | cougratultorio | pela feliissima convaleseemsa, j o 
Rex] vida de ElRey / d. Jozé L| .....; | consagrado eom 
hum dia festivo de Accio de Gragas a Deos no / Mosteiro 
de Sio Dento da Saude dcs-/ta Cidade aos 19 de Janeiro | do 
1759. | Lisboa, | n^. Offieina de. Miguel Rodrigues, | ......] Anno 
M. D.C LIX. | ss jj 

In4*, de 6 fis. inn. 


432) Panegyrico | a0 rey (üdelissimo | d. Joseph I, | ...... ] Es- 
€reviao | Lourengo | Justinisno Pacheco. | (Arm. port.) f 
Lisboa: | na Officina de Joseph. Füippe. | Anno. M.DCC.E.LX. | 


H 


1n, de 32 pp. 

Contem: uma Protestagdo (em sonelo), a Advertencio, c o JPunegyrico 
(em 100 oitavas). 

Cit. por Iimoceneio. 


483) Por deiretinar (sic) à Junta do | serenissimo Fstado, e Cuza 
de /Draganga, / em sec&o de gracas pela restabulecida (5ic) 
seude do / ..... senhor | dom Jozé L| se cantasse / Te Doum. 
laudamus / na igreja de / Nossa Senhora das | Necesidades. / 
Soneto. | -- Em obzeqnio da mesma | serenissima, j real, / e. 


felicissima. / exza de | Draganga. / Soneto. // 
S.L. (Lishon) e s. d. (1189), in-fol., de 2 fis, inn. 


484) A elroy | nosso senhor / no seu felicissimo triunfo, / Romance 
hendecneyllabo. | ] 
(Infine: Lisboa, | na. Ogfirina. Patriarcal de Francisco Iuiz Aweno, | 
AM.DOCLLY. pos.n d 
Infol, do 2 fi. inn. 
Assignado:- De Fr. Jgmacio Xavier do Cowo-s, auctor omittido por 
Innocencio. 


43b) Sentidas | expressocns / de hum vcoracüo mogondo; | urticu- 
ladus na occasio do siroeissima, sacrilego | ..:.. insulto com- 


meitido contra m .../ vidu, e sugrada real pessom / d'olrey | 
Dedicadas ....jpor / dona Maria | da Graca Forttmata C... / 
e comprehendidas nos seguintes Sonetos, | que faz imprimir / 
dona Liza Aurelia de T'hoar, / amiga da Anthora, | Jisboa: | 
na Oflc. de Manócl Antonio Monteiro. | M.DCC.LEX. | ...... H 
In4s, de 18— 10 pp. 
Süo 31 sonetos. 


488) Yozes do gosto, | e / expressces do affecto | à .... conseguida 
melhoria, da ..... Vida, do nosso amabilissi- / mo, Mo- 
narca | de Portugal | d. Jozé I. | ....../ Por / Antonio Correa 
Viamna. |. Lisboa. | Anno M.D.COLLX. | Na. Offi. de Jozà da 
Silva Natividade, ...... | s fl 

1n-*, de 14. pp. 
Consta. de: nm. Ramonee. Aerofeo, e irez.sonetos. 


497) Allz saera macstá fedelissima / di / Giuscppe L. / ......... | im 
oecusione della Messa solenne, e "e Deum laudamus, ehe si 
canta im | Lisbona, isses | jose dn rendimento di 
grazie all' Altissimo per ln di lui feliee ricu. /perata salute. / 
Sonetto. /) 
S. Lo 5. d. in-fol, do 1 ft. 
Assign.: Mariano Borgonzoni Martelli. 


438) Sonetto [n0 mesmo assumpto]. 
Sobes d, fol, de 1 fl. 
Assign.: Dci dottor Carlo Merosi d. 


499) Festejando / o regimento | da cavallaria do Caes / com hum 
Te Deum em Aegüo de gragas o beneficio, comi que mi-]la- 
Erosmmnente livrou Deos à vida do nosso Soborano, / ... 
Soneto. 

(Infra:) De M. J. M. de C. €. V. C. soldado do swesmo. Regimento, || — 
llhuuinsudo-se toda a prage | na noite antecedente á festa. | 
Soneto. f 

(Infra:) Do mesmo Author. |j 

S.L 0 5 d, infol, do 2 fis. inn. 


440) Olsequio | em | ucgam de gragss | com. que o 
da Camera do Coimbra / solemnizon & conservagüo da ,..... / 
Vida de | sus magestade fidelissima | (In-fne:) Lisboa: na 
Officina de Pedro Ferreira, ...... Dese Anno. 4259. | 
In^ de 4 fls. inn. 
TTraz a asairn. do anctor: FY. Jozé de Santa Margarida de Cortona. d. 


Consta de 15 sonetos. 
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441) Helagko/ veridica | das ...... festas | com que à Nobroza, & 
Clero da ...... | —.. Cidade da. Guarda applandio | s melho- 
rus | de sus magestade fdelissima / d. José L |... j que 
expüe ao püblieo o mai» amante, /e fiel vassallo / Munoel Tei- 
xeira | de Carvalho, / Familiar do Santo Offci | Táshoa, | 


^» Oficina de Migud Mamescal du Costa, | . | Anno de 
M.DOC. LX. ] asses r 
Ju-4*, de 7 pp. 
Auctor omittido no Dice. Ub, mas cit. por Figaniére. . 
442) Narragio | poetien j do jubilo, com que a ... ] ..—... Villa f ^ 


de | Santarem / desempenbou este titulo na amelborin de seu f « 
.erey 0 senlor j d. Joseph | 0 primeiro d'este nomo; repartído - 
pelos dias, o noites de vinte c eoi, | vinto o sete, e vinto o 
vito do mex de Janeiro / de 1759. ] 
(Infine?) Jisboa: | na. Offic. de Jgnaeio Nogueira. Xisto. | ...... | Anno 

M. DOO. LL. j| 

1n4*, de 8 pp. 

Com a assign. do auctor: Fais da Silva FYeire, 


443) Dos solemnes gratnlatorios / votos, que 0 Magistrado da 
-. Villa de Setubal offereceo em ....../... eulto à Divina 
scrogio no feliz | restabeleeimento da ..... j saude do mosen- 
ss Rey o Senhor / d. Joseph L. | Diegesis. 
(In fine:) Lisboa, | na. Officina. Patriarcal de Francisco Luis Ameno..| 
MDOCLUX. |... |] 
Tn-42, de 8. fis. iun. 
Assign.: Por Franciseo Manoel de. Brito Mascarenhas. Este opuseulo pagsou. « 
despercebido & Innocencio, que aliás cita outras produccóes do auctor. 
Consta. do 1À oilavas. 


444) llhe Terceira / plu 
que foy | ouvida, e featejada na IIbe Terceira a noti-/cià da 
Testanracüo da saude | do.n. augusto monarca | d. Jozé o 1.] 

eee f e. escrita por hum /| academieo honorario / da Acade- 
ani» Real das Bellas letras da / Cidade de Sevilha. /. Lisboa: / 
na Officina de Autonio Vicente da Süva- | Anno de 1159. ] ..... | 
In4* de 7 pp. 

445) Fuloga | de Marino | pescador, | Pelagio / lavrador, /Sylvano 
pastor,| dedicada | ao ... semhor / Fr. Joze de Quadros | ...] 
por | Caetnno de Araujo Lasso. | Lisboa: | na Offc.de Manodl 
Antonio Monteiro. | M. DOO. LEX. | ...... || 


In4*, de 1 £.—20 pp. 
Citado por Innocencio. 


cl, | ou | relagam / do spplanso com 
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446) Discurso | gratululorio, / que | em 8. do. Mnryo de 1769. | of. 
fercceram / na8 reaes máos | de m magestade fem nomo da. 
Camera da Villa de Setubal j Josoph dePaivm e Souza | e | 
4nio Nienláo Vieira | da Siva, | actuues Vureadores s. jf 


S Loo sod, indol, de 2 fis. inn. 


447) Dezafogo j da j pera j mais. senrida. / Composto pela M. Soror / 
"homazia Cactama de S. Nuria (sj | | Dado à luz 
E por seu Pay / Manoel de Mir Valadam | . | Lisboa. | 
D. . oma Offrina de Pedro Forveira, | Anno ss. 1A 
.* Ind de 3 fis inn. 
Consia de wm Soneto c da respoetiva. Glosa em oilavas. 


448) Au rey fidelissimo / ....../ trinnfando do malevolo intento, con. 

£i que &c pre-/tendeo destruir a sua Heal vida. |... f 

i (Infne:) JLüsboa,| na Offücima Putriarcal de Frameiseo Loiz Ameno, | 
MODOC. LIA. D uses il 

Tn.fol. de 2 fls. inn. 

sit Assign.: De Pv. Joaquim de S, Pedro de Alcantara Constu de 4 wo- 

* ' motos, o 2 decimas. 


/449) A's felices, / e suspiradas melhorss | de | sun magestado / 
fidelissima. / Cuugdo, 

e BR. o & d. inol, do 2 fis. inn. 

Assign,: D. Catharina Damesia Borges 'leixeira. 


.450) Ao jusussimo castigo | do sacrilego alientado conlra a ...... 
Pessoa | de Sua Magestade. Fidelissima. | Soneto. // 
S. Le s d, infol, de 2 fls, inn. 
Assigm.: o Doutor fgnacío Carvalho Avcipcste de. Guiaràes. 
Tio mesmo auctor occorrem abi outros dous sonetos, 


481) Boncto. [ao mesmo assumpto]. 
Bobon s.d. indol, de 18. 
Assign.: Pr Jodo da Anmunciagáo Pomb« & 


* 4852) A EIRcy N. Scnhor, deseubrindose | à Conjuragüo contra a 
sua Realvida. | Soncto. / 
AMss, do 1 fl. 
463) A' uroigam, e morfe | do Duque quo foi de Avciro /d. Joseph 
"Masearenhas, / Soneto. // 


Sohes d, indfol, de 1 f. 
Assigni D. Maria Thewdora Amfomia. 
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454) A ely n. s. | Soncto. // 
Ass de 1. Traz poros 
Fránéisco de Pina e de Mello, 


c.ous uiies FD P. AL, que süo talvezde 


4b5) No execrando insulto, commeettido | à 3. de Seplemibro eontra 
ases vida de Sua / Magestade Fidel 

indol, do 1 ft. 

P. M. (Francisco do Pima e de Mello*7. 


no. / Soneto. 
Ses 


Aesign. 


456) Jubilos / festivos, / cparaphora | angrarense. / na. qual se ro- 
latum aw rcaes / fostus, quo . 


d. morto os Cuvalheiros 


du ss] dade / de Angra, / da Tlha. "'erceira de Jed 
(sic) Christo. ; pol. vestanrada euude da / ... vida da Fidolis 
sima Magestade do ..... Pe. senbor d. Joxe Lj ass | Dor 


hum socio dos mesmos reaes/ obsequios, / e natural da mesa. 
Cidude. | Lisboa: | na Oficina de Joseph. Filippe, |... Anno. 
de If60. lj 
In-4*, de 20 pp. 
Cit. por Figaniro, 
457) Tuümalio ; facienda per cursores, | eiu domi dimissa 
copia. jj 
Rl oo s d, indol, de 2 fis. inn, 
"raz w uesign. de Antonius do Sylva c Furia. E' o programma official 
da ecremonia, em que sedlepoz a primeire pedra da egrej& de XN. S. do 
Livramento, 


458) Per ln regia funzione j della priam pietra fondamontale ehe 
solennemenie viene posta / da sun maesti fedelissima / nel 
»uovo Tempio dedicato all Allissimo, sotto la. invoenzione / di 
Nostra Signora del | Liberamento, e S. Giuseppe, / «| S07 
netto / . pi 


Roe so, insfol gr, de 1 f. 
Assign.: Mariano Dorgonzoni Martelli, 


459) A Ley / nosso senbor, / langando a4 prímeba pédra j na 
igroju | quo ed 


a à Divindade, / no mesmo lugar onde o 
quizerio ussassinar. / Sonelo. // 

Roos d, infol, de 1 8. 

Assim.: Jobo Peres de Macedo de Sewza Tavares. 


Noticia dus ulimus Aecóes, e exequias dos serenissimos rey: 
ruinhas c infantes de Portugal Collegida por Diogo Barbosa Ma- 
Chado, Abbade da Parochia! Egreja de Sunto Adri&o de Sever, e 
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Academico da Aeudemia Real. Tomos I—l1L. Comprehendem do 
auno de 1545. ai 1754. (Arm. de billiopkilo). 


TOMO T. 


Comprehcende do anno de 1546. ató 1742. 

80) (4rm.) Apologi& o defensa cotra los i quisicró d'air | à mo 
fue bien gastado lo q se gaeto enlas reales exequias | que se 
celebraron enl& muy insigne ciudad de Seuil ala | muerto 
dela muy exclareeida selora la princesa doa Marin muger 
del muy esclarecido seWor el principe d& Phi]lippe sefior 
nnestro. Có vua parteulwr relacion delo à ene/las se hizo. 
Dirigida por el HeSciado Marcos Philippe / 2l] muy illustre 
selor don Pedro de Nauarra Marques de Cortes Marichal de 
nauprra, we. Assistente y Justieia | mayor do Bcuilla r toda 
su tierra: eom cuyo pareseer y n-/euordo se celebro (oda la 
solemnidad. i 
Bde sd. (Scilla, 15457), in-4*, de 24 fle, inn., char. goth. 

A 8. 1T v. comegn n oracio proferida nas exequias por fr. Vicente 

Calvo, da ordem dos Doiminieznos. 

Precede o opuseulo uma folha de rosto, de impressüo moderna, o &o 
que parce mandwda fazer polo proprio Barbosn, com o seguinte titulo: 
Jtdlaeion | de las | exequias | de lu serenissima princeza | d. Maria | 
Aja de d. Juan. 1II. rey de. Portugal, | e espoza. del princepe 1 de 
Casilla | d. Fkipe | fallecida «. 12 de Julio de 1545. ] Jueron 
celebradas en la. Cathedral de la | Ciudad. de Sevilla | en. 10, € 
1i de Agosto del dicko aho. ij 


461) Trasladagum dos ossos / dos muylo alios & muyto poderosos 
e| Rey j dom Manuel & a Rainba dona Maria de louuada 
memorin: feita por o muito / alo & muyto poderoso Hey 
dom | Jowm o. II. deste nome sou fi-[]bo (sio) mos&o so- 
nhor. jj 

S. Le s. d, inA*, de 10. fs. num. pelo rosto. 

Este opuseulo eit. por Figaniéro sob x^ 152, foi publiendu com 0 — 
fSimmario da Pregagam Funebre do bispo Antonio Piuheiro, quo adeante 
doscreveremos; é pois de Lisbea, por Germdo Galhardo, 1651. 


462) Helagio | das exeqvias d'ol Tley dom Filippe j mosso seuhor, 
primoiro deste j nome dos Boys de / Portugal. | Com algüs 
armes quo neste Reyno | se izerlo. | Cum livenga da 5. In- 
quisipo. | Em Lisboa. Impreso por Pelro| Crasberek. M.DC. |] 


In-L5 de 9 fle. num. pelo rosto. 

Uit. por Piganiére sob n^ 190; é porém de notarse que aqui ndo f- 
gura todo o opuseulo, por haver Barbosa dostucudo d'elle os sermües, que 
pós em outra colcecio. 


463) Dre roltioni / vna. dell inferraitá / ct morte / della non mai 
À bastunza lodata j Cattolica Reina di Bm | La Serenis. 
sima Donna Margarita d'Avetria v. «| Inuinto dal V. Si- 
mone Tox | Et Falra del Funerale, Dompo, 
Ornamenti, tolte. dalla / lingua , 
| ( Vinh.) | In Milano, | Kt im Bologna, per. Darto- 
250862, [sd] : 


Spagnuola. 
loeo. Cochi, 
Tn, de 4 fs, inn. 


464) Las hon/ras qvc cejlebro [a fümosm, y | gran eivdad de 
Granada, eu la mverte de la / ... Reyna de Espaia, doa 
Margarita de Ans.[izim ..../ 44 6n 18, de Octubro, de 
811. eon la deserip- / eon de los Reales tumulos, y loa denas j 
trabajos de ingeniv. Recogido todo | por Pedro Todriguez dc 
Ardiila, 4... ] vum en Granada, por. Bartolome de Loren | 
fana. Alo de. I512, 

1n4s, de 1 f, inn.— 30 fls. num. pelo rosto. 


465) Relneion do la mnerte dela Sere-/nissima Reyna de Xispaita 
Doüa | Margarita do Austria, ....../ ...... Sueedida [a los 
quatro de Oclubre deste / presento aiio de 1611. / Compuosto 
por el Liccneindo Iuan Feu. 


(In-8no:) En  Hareelona, en casa Sebastian | de Cormellas, | ai 
Call, | ARo 1611 jj 
1n-45, de 2 fls. iun. 
Em. verso octosyllübo, 


460) lacum / da onformedade, e morte dol | Rey Dom Phelippo 
Ill & o testamento que fez, com / outros graues doeumentos, 
& conselhos quo deu uo | Principe, & Infantes, & v uleuanta- 
mento do / nosso Rey Dom Pholippe lIII eom todus /us no- 
wedades que sueecderüo nà / Corte atégora. jj 

(uno: Zu Lisboa por Pedro Crasteeek ..... Anno 168l. || 
Ind*^ de 4 fís in 
Cit. por Figan 


Sob n* 191. 


467) Relacion / do | là mverte / de nvestro. catolicis- | simo y bion- 
aventvrado j Rey y Senor Dou Felipe Tercero de gloriosa / 
memori, ues / esee] (Arm) 1621 / Con Licencia del Süor 
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Conde Assistéte de Sevilla, lo. baprimio en ella Iuan] Serrano de 
Vargas y. Vrelia, «e. J| 
In fol, de 92 fis. inm. 


468) Relacio 
a vn amigo / svyo. / En qve trata de lo / que suc 
muerto del Rey Don / Felipe Tercero 


| do vna carta |qve vn seWor | de la Corte embio] 
dio en la 
| Y ans 
mesmo le da cuenta do lo que cl; nueuo Hey su hijo 
mengado a / haxor, y ha hecho hasta la / fechn desta. / 


co- 


Impresa em Líshoa por loào Rodriguez. | Aumo de 1821..j] 
In-L*, de 8 fis. inn. 


469) Fpitafios / o elogios / fvnerales / al rey / don Felipe IIl. / 
el piadoso. / El maestro Fr. Hortensio / Felix Parauicinoj 
e| de orden de su Magestad los eseriuim, / (Arm.) / En 
Madrid, Por D. Teresa. funti, Impresora del ] Rey Aio 
AM. DC.XXY. jj 
*, de 4 fls. —20 pp. 


Tn. 


470) Verissima relacion / de las svmptvosissimas ob4oqvims / quo 
la Oiudad de Bareelona ha / hecho a Ia muerie del Ca- 
tolico Rey / Philippo Tercero. / Compuestas por. Migucl Dor- 
pinyn hidalgo Bayugues. / 

(In-ne:;) En Barcelone, Por Sebastian Mutevad. |... jl 

In? de 2 fl. iun. 
N&o traz data, mas é provavelmenie de 1621. Em vorso octosyllabo. 


4"]]) Breve [ relgam / do svmptvoso | enterro qve se fes | em 
l7. de Mayo de 1653. so Serenissi- /mo T'rineipe o8. D. "Theo. 
dosio, desde / os Pagos de Aleantara, !du Ren! / Conuento dc 
Belem, / onde foy depo-/sitado./ Por Lveas de Andrade / 

..| Em Lisbon, por Antonio Alwarez ] ...... 1053. || 

Tn-4*, de 14 fis. inn. 

Cit. por Innocencio e Figaniére, 


472) Elogio / feneral do principe / d. Theodosio, j n. senhor. / Re- 
lagio das exequias c lutos cO que sentio / sun morte o Ex" 
Senhor. / Joüo Hoiz de Ss | Conde de Penaguizo ... E 

Embaisador Extraordinario em / Inglaterra. / Eserita por bum 
criado que sssiste a | 8. Excclleneia. / Londres 25. Agost? 
1653. || 

In4*, de 1 4.— 37 pp. com 1 est. 

Innocencio e Figaniére zttribuom este Afogío ao proprio d. JoBo Ro- 


drigues de Sá e Menezes Elle constitue uma cspecio bibliographica du 
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mais insigne raridade, pois que nào ha noticia em Portugal de omiro ex. 
emplar além do quo figura em uma coleegüo de papeis varios do Archivo 
Nucional. 

A estampa, que oecorre 4 pag. 26 do Elogio, representa o catafalvo 
origido »a capella do eonde de Pensgniio cm Londres pam o wffeio 
funcbre, que abi secelebron, Sóbre um plintho de 5 degraus o tumulo 
coberto de panno proto franjado de ourojsóbre o tumulo duas aimofadas com a. 
mesa gnaznigo, e emeima a coron; do lado direito das almofüdas wma 
imagem do Crucifeado sóbre wma pesnha, O calafulco termina na parte 
pmperior pnr uma enpola, sustentada por 4 celmnas de ordem composita: 
iores, umm. bandeira quadrada com as 


em cada um dos dous angulos ant 
armas de l'urtuzal; no meio, e romatando aeupola, dous unjas ustentando 


vom da mio o eseudo d'armas do prineipe, e eum a ontra scbas funeraos. , 


Na. architrave ésta ineripeio: (Mons viaa NoN EnrT.); em baxo e juncto 
á margem da cstampa: JVencelaus Hollar fest. 1658. 
0,2156 de alt. 540,120 de lurg. 


A oonsultà da obra de De lane, onde seacham nponcladas 54l obras , 


d'ste célebre gravador, deixa suppór quo a estampa referida ndo chegon 
até agorn wo conhotimento dos iconographos; é pois talvez uma especie 
mOYA à aceroscentarae na nbra de W. Hollar. 
478) (Epitaphio latino posto no catafalco de d. Thoodosio). 
( Tondres, 16335, in-fol. gr. 
Vide o n.* precedente. 
474) Breve | mlagam j do qve socedeo | despois da ' morte | da 


Screnissima Benhora / Dona lonna Tnfunte | de Portugal. / Por 
Lucas de Andrade |... / Em Lisboa. Por Antonio Alua- 


re] ee 1654. |] 
Tn, de 9 ds, inn. 
Cit. por Innocencio e Figanióvo. 


475) Ulümas / sog5es | delroy / d. Joio TV. | nosso senhor. . Ex- 
eritas, & oferecidas /a rainlra .... / Por Vieenta do Guzman 
Soarez | Por relagio de quem assitio presente / s todas 
clias. | ee] Fm Lisboa. | ee Na Offcna Crocsbocekiana. 

Anno M.DC.LVIL jj 

In-4*, do 3 fis.—56 pp. 

Cit. por lnnocencio e Figaniére; ambos s&o de parecor quo a obra 6 
do d. Jo&o Rodrigues de Sá c Menezes, e nio de sou amigo Moares sob 

ewjo nome apparecem. Muito rara. 


A78) Relagam | da morte, e / entero da | magestado sorenissima / 
.delrey 4. Ioam o IV. de / glorioza memoria. Por Praneiseo 
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Leytum da Silva / Caualleiro Profosso da Ordem de Christo. / 
( Vinh.) | Em Lisboa. Na Offcina de Domingos] Lopes Rosa. 
Anno M. CD. L1 (sic) i 


Tu-&*, de 8 fls. inn. 

Opusenlo rarissimo. Sesundo seinfore de Innoconeio c Figaniére náo 
hija. em Portugal mais que nm exemplar (na Livraria de Jesus, Pup. Varios 
49; mas esso mesmo parece que jà alli nio existe, 


N 


ATP 


YVltimas ; accoens | da / sereniuima ruinha / d. Lviza; Fran- 
/ Na. Officina de. Diogo 


cies de Gvemam js. | Lülon. 
Roms de ) Bulhoens. Anno 1000. 


In^ do 18 fs inn. 
Nüo trus nomo de zuetor, mas é do fr. Manuel du. Coneeigio. 


478; 


Morcvrio | porvgvez, / com as novas do mez de / Feve- 
veivo | do Anno.do 1868, / E se refere o fvuorl da rainha / 


Un-ks de. 12. fis. inn. 


479) 


Tisiag&o / eummaría / do / funeral, / que «e fez no. oa. Pa- 
lancio / de Ci ao .. Rey dc / Portugal / d. Affonso VL, / 
vw de como foy eonduzido o seu / exdaver em. 20 de Sctembro 
do 1883 mo Real / Convonto do Delém, onde jaz sepultado, // 


Ao & d. in-fol, de 2 fls. inn. 


480) 


Noticias / da doenqu, morte, & ftmoral / do .,.... prineipo / d. 
Pedro H. j de boa memoria, Rey de Portugal, / «| que 
olferoeem, o dodieam / 4 Serenissima Senbora | d. Francisca 
Josepha / infanto de Portugal, j o: Oiieines dn Secretaria de 
Estado. j (Avm.) / Lisboa, | na Oficina de Anfomis Pedrozo 
Girlro. | us | Anno de ITOT. ji 


lu^ de 44 pp. 
Cit. por Figaniére. 


48D 


reve | compendio, / e / namagam j do funobre espectaculo, / 
que na Por- 
ingueza, Se vio na morte de ElRey d. / Pedro II. do gloriosa 


his, eabega da Ame./ri 


memoria, &. ido / & Masostude do Serenissimo Be- 
nhor/dom Joam V. / rey do Porivgal. / Composto | por So 
bastiam da Hocha Pitfa, / Fidalgo da Cass de Bun Maestado, 
Cavalleiro profosso da Ordem / de Christo, & Coronel do Be- 
gimento da Ordenangi (sic) da / Cidade da Bahia. / Lesboa, / 
na Ofücima de Valenti da Costa Deslandes, | Impressor de Sum 
AMajgestare. | Com todas as licengas neiessarias. Anno 1709. fi 


In4* de 14 f.—93 pp. 

A Bibliotheca Nacional posue um exemplar comploto d'este raro opus. 
culo; mas Darbosa hRo inscriu d'elle aqui sinSo a primeira paste, que ter- 
mina & pg. 52; o reato do volume 6 oceupado pela Oragio funebro do p. 
Domingos Ramos, 

Contém: a dedicatoria, pocsias em applauso do auetor (de Trancisco 
de Sows& de Almnda, Luiz Batelho Froos de Figueredo, Felix Machado, 
Luiz do Couio Felix, visconde da Awwecn, José Soares da Silva, p, Todo 
de Almeida e Tulio de Mello e Castro); Licengas; 0 Compendio ou doseri- 
Tüo das exequias, o composigóes poeticas, allusivas mo assumpio, dos ao- 
guintos auctores; 

Sebastiio da Rocha Pita; 

Liceneiado Gongalo Soares da Franca; 

Capitzo Jo&o Alvares Sonros; 

€ capiliio Thomé de Fiia Monteivo. 


482) Funerale / celebrato nella chiesa / di Santo Antonio ] della. 
Nazione Portoghese in Roma per la morte / del Ttà di Pnrto- 
gallo. / don Pietro II. | l'uno MDCCVII. 

(In-fino) 1n Roma, MDCOVII. | Nella Btamperia di Giorgio Placko 
teen d mmn fl 


In4^ gr, de 8 pp. 


483) Puncral, j que sc colebron / na Tleal. T;roja / de | Santo An- 
tonio / da Nagio Portmgueza em oma, / pela morte do go- 
renissimo | rey de Portugal / dom Pedro IL / Aos 13, de 
Septembro de 1707. | (Arm. port.) | Ztzma, | na. Offieina. de 
Antouio de Jossi na. Praga de. Ceri. 1e] AE DOCVIT. [] 

In, de 31 pp. 
E' weduceüo fid do opusenlo preeedente. Citado por Figantóre, quo 
allude & existeneià de ouira edigio in-]2.9 


484) (Colleecüo de 12 estampas a buril representando as exoquias 
de d. Pedro IL celebradas n& ogreja de Sancto Antonio da 
Nagio Portugueza om Roma, no anno de I707). 

i Fueies externa temp S. Antonij Nationis Lusitemice | im quo 
Funus Petri ILO Portugalie Regis ] luguhri honore celehratum 
ex | Anno 1707. [| Em buxo: Eques Cürohus Fontana Inuen. et 
Delineauit, —— Hieronymus Frezza. et Dominicus Yranceshinus (sic) 
incidit, 

07,595 de ali, 5x. 0418 do larg. 
Traz no alto a numeragüo de I. 
o dehwographia templi S, Antonij Nationis Lositanioz | in quo anno 


1707 celebrata es Funebris Pompa ob wortem | Peri II vegis 
Porivgallia. | 
Em baxé: Eques Carolws Fontana Inuwen. et D4- Domin, Francis. 
chinus. Incit. 
07,440 de alt. X 07,331 de larg. 
Traz & num. IL. 
3, — Facies interior Templi Are maiori opposita Picturis ezornata. 
Em baxo: Eques Carolus Fontama [nuet, et Delinezuit, — Hicolaus 
(sic) Oddus incidit. 
0444 de ali. 302,334 do larg. 
Com a numer. III. 
4. — HMiusdem. faciei interioris Pars. Superior. 
Em baxo: [Eques Carolus] * Fontana Inuen. et Delineauit.— Hiero- 
nymus [Frezza incidit.]* 
05370 de larg. x 07,300 de alt. ** 
Bem num. 
5. — Ornatus maioris arcus in parte Sinistra Templi. 
Som nome de gravador. Sem num. 
07,378 de larg. x 07,300 de ult. 
6. — Ornatus maioris arcus im parte Templi dextera. 
T'ambem sem nomo de grnvador. Som num. 
02307 de larg. x: 07,300 de ult. 
5. — Ornatus arcus Are maiori impositi. 
Em baxo: [Curolujs * Foníana Inwen. et Delincawit.— Io: Hiero- 
aymus Fr[ezza incidit.] * 
07370 de larg. X, 0,300 de alt. ** 
Sem num. 
B, — Latus. Templi lugubri apparatu. exornatum. 
Em baxo: Egues Carolus fontana Inu. et delineawit. — Nicolaus 
Oddi et Dominicus. Früceschinus inciderunt. 
02429 de larg. x, 0*,352 do alt. 
Sem num, 
9. — (Decoracüo e inscripgües das faces anterior e posterior ds 
"rna do catafaleo). A primeira, que representa o rei com 
uma tocha aecesa aceompanhando o Sagrado Viatico, tem a 


* As palsvras postas entro parontbcso e indicadas pot esto sighal nào existom no 
exemplar, por havarem sido aparadas a» margens da catampa. 

Belo menos ua lugura & estampa devéra ter msiores dimensÓes si nio n'a 
honvessem] mutilado. 
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seguinte iuscripedo: Smmetissims ad Agrum Viatico cwm Turba 
gio deducto | eximium regi conditioni honorem addit | Regem 
Aulicum Dei. Sob a eeguuda, onde se-v6 o rei de joclhos 
deanto do altar da Virgom, lése: Singulis nni sabathis fenplo 
JDei inatris. fauiteudo. addictis 4 Fortunatissinumn — Regno. patrori- 
nium spondet | Regem Virginis Cticntem |. 
Xm baxo, à direita: Hieronymus Prezza [incidit] . 
Com a num. de JX no alto. 
(445. de ali, x 0*,280 do larg. 


10. — (DecoracXo e inseripgBes das faees latetaes da mesma urna 
funeraria). A primeirn representa o ej sentado a distri 


rosario n pobres escravos, e iem por inseripgdo:  Tilisei 
maacipijs Fidei doctrina. inbutis ! pacherrimum Coclo spectaculum. 
probet | Jüegem. Catechesis Magistrum!. A segunda reprosenta, 
elroi penitente sóbre um leiio de t&boaw, e traz a inseripcüo 
seguinte:  Voluitarie susceptis corporis affiictotionibus | Dignis- 
Aum. Dea (ropheuim. sitit | Regem sui wictorem |. 
Em baxo, á direita: Hüeronymus Frezza in[cidit]. 
Sem num. 
07433 de alt. »« 0*,278 de larg. ** 
11, — Castrum. Dolorís erectum Rome in Templo | S. Antonij. Nationis 
Abusitanc in Funcre Petri II. || Portugallàe. Begis an. 1707. f] 
Kin baxo; Curolus Fontana Inuen. et dein. — Hücolaus (sic) Odi 
et Domiaíeus. Francischinus. Incid, * 
TTraz no slto & num. de XII, d'onde parece deprehenderse que nqui 
falta wma estampa à collecco. 
07,566 de nlt. X 09314 de larg. 
"Nüo sabemos que d'estns estampas se-baja feito mengHo nt ajora em 
ülpgnm livro de ieonoiraphis; Le Blane que d'entre elles 6 talvcz o mais 
attribue muis de 65 es- 


extenso em relagio à J. Jeronymo Frezza nio lh 


iwmpas, e onitiiu a$ qne aqui vio descriptas. 


485) AIl' nugusta memoria / di / d. Pietro IT. / vo di Portogallo / 
ju occasione delle pompe funebri fattegli nella chiesa / di 8. 
Antonio della Nazione Portoghese / di Roma. / Sonetto. / 

(Infra: Di Gio. Carlo Bruni. / Zn Roma, Per Antonio de Toss ...... 


1767. 
To-fol. gr, do 1 &. 


. 


486) Copia de huma caria / que escreveo / Joseph. Pinto Pereyra / 
20 Excellentiss. Sei. / d. Anibal Albani / sobrinho de fua 
Sanctidade.. jj 

Ses d, idol, de 2 


EL. 


ABT) Pompa | funebre, ; com que / o reverendo Cabido | da Bé 
Primacial de Rraga, Sodo / vaennte, / celebrou as Exequias / 


do smenhor infante ; d. Carlos, / filo segundo dos ...... | reys 

nossos senhores, | (Vinb.) /. Lisboa. Occidental. | Na. Officina de 

Antonio Correa. Lemos. | Anno. M.DCCXXXVI. | s. ll 
Ins, de pp. 


Üit. por Figaniére. 
488) Relagüo / do magnifieo, c celebre iarso- /1co, que erigio / à 
Santa fgreja Cnthedral / do Porto / nas funeraes exequias / 
da ... &enhorw / d. Francisca, | de suudosa memoria, / Com a 
notioia dos emblomas, epitatios, -. | Por Bernardo 
Fernandes Gayo. | Lisboa Occidental, ] na Oficina Joaquiniana 
. da Musica, | M. DCC.X. XX V1. | ss 1 
In-4*, de 2 fls. — 10 pp. 
Cit. por Figaniére. 


rm 


. 489) Culio | funebre / enteraecila. parentacam, (sic) | ou brove 
notieia / do demnstrado sentimento, com qno à Santa Sà 
Primaeial / | de Braga / em. Funesta, e ardente Pira 'l'esternu- 
hou ja / sua muaguificencia, e zelo, na occasio / da nunca 
bem sentida morto / da ...... serhora infanta / d. Fruncisea / 
Pe | Por Bernardo Fernandes Gayo. / Lishoa Occidental, | 
na Officina Joaquiniana. Ja. Musica. | Anno. M. DOCXAX XVII. | 

7] 


In-i^, do 2 fls. —17 pp, com 1 ostampa. 

Cit. por Figaniéme, mas com sensiveis lacumas, A ostampa, euja exia- 

* toneia elle no accusa, represents o ecnotaphio erguidu na Sé de Pragw; 
é gravada em madeira por mio inhubil e mede 0*164 do alt. x 0,120 


de largura. 


490) Relagüo | das | solemnissimas honras,/ qne n» morte do 
serenissimo senbor infante / d. Francisco / mandou celebrar / 
imo senhor /d. Joseph, / avcebispo, e 


seu irm&o | o screni 
senhor de Draga, / Primaz das Hespanhas. / Escrita / por / 
Rodrigo Joseph de Farin, / Beneficiado em 8. 'Yhené da Cor- 
relhüo (sic), e Bacharel formado / na faenldnde dos Sagrados 
Canones. / Coimbra: [ no Heal Collegio das Artes da. Companhia 
de Jesus, Anno de I142. | eff 
In4*, de 14 pp. 
Esta especie bibliographies paseou ignorada de Figanióre, Innocencio 
e, o que maís é, do proprio Barbosa que s-omitte mà sma Bid. Lusit, 
Termina por um-soneto do auctor. 


$00 


TOMO II. 


Comprehende o anno de 1750. 

491) Helacam / da / enfermidade, ultimas acgoens, / morte, o. Bo- 
pultura do ......, / ... senhor /d. Josto V. / Pelo doutor 
lgeacio Barbosa Machado | d (Vinh) / Zisboa: | na. 
Officina. de Ignacio Rodrigues. | Auno de MDOCCL, | s. f 

In4*, de 55 pp. 
A' viste do quc noassegura Innocencio, houve d'esta Jelagam outra 


edigio da mesma officina o do mesmo anno, em que nào apparocia por ex- 
ienso o nomo do &nctor. 


492) Dosafogo | snudoso, / que | v2. preciosa morte, e eentidissimo 

transito do sem-/pre Augusto .( rey de Portugal j d. 
Jo&o V. | ... ... / Offerece, e dedica. À sua ........ memoria /. 
9 padre / Dorotheo Quaresma / Penichense (pseud. do p. 
"Theodoro Franco), | ......... | Lisboa, | na. Oficina. de Migud - 
Manescal da. Costa, [ ...... Anno 160. | Ls i 

Ins, de M pp. 

O exemplar está truncado; completo teria 20 pp. 

"Vide: Elogios funebres oratorios e jpotieos, tom. IIL, onde se-achs o 

resto. 
Cit. por Innocencio. 


403) Descripeko / funebre, / das exequims, que 'a Bazilica ] Pa- 
triarehal do S. Maria dedicou Á memoria / do fidelissimo se- 
nhor rey | dom Jo&üo V. / Eserita, o delineada | por Bento 
Morganti, / ........ f/ Lisbon: | ma Offcina de Francisco da 
Silva. | Anno de M.DOOL. ] ss jf 

In-&*, de 7 fls. —64 pp., o 9 est. 

O exemplar completo devéra ter 99 pp. mas Barhosa fez aqui o que 
em outros logares temos aebado e searhará reproduzido: dividiu o opus- 
culo, pondo aqui a primeira parte, e reunindo & outra aos Sermáes de ere. 
quias, que à scu tempo descreveremos, 

Honve d'esta obra de Murganti duas edigóes do mesmo anno e ambas 
da Of. do Francisco da Silva: a que ora se-desemve, edigio do luxo e or- 
nada de vinhetas aborias em ago, com 7 fls. inn.—99 pp. (e nio XVI— 
99 paz. como dic Innocencio) e outra que csto bibliographo psreco nio 
ier podido examinar, com 4 fs. inn.— 52 pp. Ambas as edigDes existom 


nesta Bihliolleen Nacional, e ambas trezom aa 9 estompas, que sio: uma, 
de maior formato, representando o cenotaphio, e oito menores com as 


ierjas e emblemas: todas gravadas por Miguel Le Bouteux. 


* 


801 
494) (Gazela de Lisboa. N* 32. Terca fers 11 de Agosto de 1780 
Pgs. 629-639. 
In4j, de 4 pp. 
Kee fragmento do n5 32 da Gaza traz a noticia dos ultimos mo- 
Taentos dc d. Jo&o V, e narra ns ceremonias de meu enterramento, 


495) Relagáo / das renes, e sumptuosns / exequias, / que a. Vene- 
Tavel / Ordem Tewceira j da Penitencia / cclobrou no ........ 
'"IU'emplu do Real Convento do S. Fran-/cieeo da Cidade de 
Lisboa pela Alma do Muito Alto, | ...... Rey | d. Joio V./ 


5, de 1 pp. 
Citado por Figaniére sob n* 490. 


496) Helacio / dus / solemnissimas exequias, e funernes honuras / 
do wey fdclissimo / d. JoKo V. j o | magnanimo, / que se 
frerüo na Cidade do Porto,/e que ma Igreja Caethedrul da 
mesma | Cidade celebrou | 0 ....... senhor [ d. fr. Joseph 
Maria / da / Fonseca e Evora, / | Composta, e orde- 
nada / por Rafael de Sá Bayesca, e Montarroyo (pseud. de 

" Manuel Fermira da Costa e Baboya). | (Vinh.) | Porto: | na 
Officina Episcopal do Capitan Mamoel Pedroso Coimbra, | Anno 
de 181. | nes [f 
Indul, de 4 fls.— 18 pp., com 1cst. 
Precede Á Helapüo uma. Neticia. preliminar. 
A estampa representa o eseudo das arius portuguozas sustentado pela 
Fama 4 esquerda, e por um anjinho 4 direita. 
Em baxo, Á csquerda: Glazma Stroberlle, fecit. 1751, 
Dimensóes du chapa: 07,217 de zit. 5( 05,116 de larg. 
Do um trecho da Helacie se«ollige que foi do JoXo Gluma Stróberilo, 
o gravedor aqui mencionado, todo o desenho do mausoleo. Tira clle, como 
nhi sc-diz, liabononse, e neademieo dos Arcades de Roma eom o nomo de 
Télearco. Alessiano; ostudou na Academia de S. Lueas, ondo aleangou premio 
de primeira classe no anno de 1729. 
Tüczynski, qne o-cíta eoxio. pinetor de algama nota, attribue a Cyrillo 
Ua sasergüo do todo o poncto inexaela, qual a de dizer quo Glama Stro- 


herle era allemüu e viera ter a Portugal no sequito da rainho d. Marianna 
'Austria. "Nüo é isso o que selé nas AMemsrits de Cyrillo, o qual diz com 
mmuitw elareza que JoÀo Clama Strebel ou Strabile (como clle erradumente 
O-Cbams) naseóra em Porlugsl, e fóva estudar em Roma peusionado por 
seu pae Jodo Armando Cluma. Raezyneki caiu pois cm mais nm dos seus 
mauitos equivocos, tomando como rolotivo no filho o quo Cyrillo só disscra 
alludindo ao pao do pinctor. 
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Nonhum dos auctores eitados faz mengüo de Glamm como gravador, e 
póde bem ser que iso provenba da pouca ou menhumu perivia que o ar 
lieta revelára nosta especialidade. 


497) Relagüo / das exequias, | que se fizerüo pelo faleeimento / do 
muito mito, poderoso, e fidelissimo / roy de Portugal / d. odo 
* bus | que na. Catliedral do Porto / mandou fazer o...... 
Prelado / da dita Dioeese. / 

(Indine:) Xa Officina dos Herdeiros de. Antonin Pedroso Gatráo, | 

Auno 2780. ij 

In-L*, dc 4 fl. inn. 

Cit. por Figanióre sob n^ 422. 


498) Accoens / funebres, / c luctuozas demonstragoens / do Sonado, 
Nobreza, e Povo du notuvel Villa de / Trancozo da Commureà 
de Pinhel, / na falta do augusto, e inclito / senhor / d. Jogo 
V. wey deste reyno, / no fim com huma Oragüo, que ge re-. 
eitou em o / Senado; Fama, e Gloriozas expressoens, na / 
Aelamacüo c ExnMagRo / do senhor/ d. Josó Y. / z 
(Vinb.) / Coimbra: | no Real Collegio das. Arles da. Compa-[nlia 
de Jesu, anno de 1701, | ees jl . 

In4* de 13 py. 

A oragío ó do baeharel Caolano José de Ferroira o Sousa, e 0 mais 
íambem parece periencer-Jhe. 

N&üo cit. por Innocencio, nem por Figaniére. 


4998) Relacdo / das exequius, / que so fizeráo na Sé Metropolitana 
de Evora, pela al-/ ma do Muito Alto, Poderoso, e Fidelissimo 
Xey / de Portugal / d. Joio V. / .....| ss quaes mandou 
fazer... |... | d. fr. Miguel de Tsvora / Prelndo da. mosma 
Metropoli. jj 
& le t. d, inb. de 4 fls. inn. 
Cit. por Figsnióre sob n* 423. 


500) Helagio / das solemnes exequias, / dedicadas /em 25. e 26. 
de Setiembre do auno de 1750./ pelos padres da j Congmre- 
gagam do Oratorio do / 8. Milippe Neri j de Lisboa / à de- 
funta magestado do / fidelissimo / rey. de Portugal/ d. Jozo 
V. (Vinh) | Lisbon: | ma Offücina de Ignacio Rodrigues. | 
Anno de MDCCLI. |... I 

In4*, de 28 pp. 
E' do p. Juüo Chevalior. Cit. por Innocencio e Piganióre. 


601) Helagüo / das solemnes / exequias / dedicadas / pelos / padres / 
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da Congregagio/ da Miseko | em 25. e 26. de Outubro de 
1150. / A' saudosa memoria / do fidelissimo rey de Portugal j 
d. Toüo V. seu axpueto fundador. / (Vinh.) / Lisboa: | sa 
Oficina de Ignacio Rodrigues. | Anno de MDCCL. ] ..... jj 
Ih4^ de 11 pp. 
H' obra do proprio Diego Barbosa Machado. 


BO2) Helagüo / das / excquias, / que na morte deleoy fdelissimo, / 
0 senhor j d. Joiio V. / mandou fazer na Cathedral de Braga / 
0 serenissimo senhom / dom Joseph, / arcebispo . 
Xserita/ por Hodrigo Joseph do Fara, |.. 
Lisboa, | na. Regia. Offeina. Ayloiama, ...... Anno I751. 


«Ins de 4 f iun.—48 pp 

Faltam neetc exemplar as 3 folhas proluminares com as licengas, e aa 
pug. de 27 & 48, nas quaes seacba a ornodo funcbre, que Barbosa destacou. 
para a sua collegio de Sermeens de exequias. 

Cit. por Innocencio c Figanibre. 

A Hibliolliees Nacional possue outro exemplar com as [olhas prelimi- 
mures. 


508) elagüo / dus | exequiss, / que pela Alma / do fidelissimo 
senhor rey / d. Jo&o V. j eclebrou ua Santa lgreja Cathe- / 
dral de Viseu / 0 ..... senhor /d. Julio Francisco / de Oli. 
veira, j|... / Composta. pelo padre / Manoel da. Cunha, / 

ed Llosa, | na Begin Officina. Sylviana, ] M.DCC.LI. | 


Cit, por Figaniro sob p.* 396. 
A Bibliographia Aistorira, lazendo memoria d'este opusculo, nüo allude 
4 estampa que aqui o-àccompanba. Ella representa 0 mausoléo descripto na 
Jielagho do p. Manoel da Cunha, e tcm a scguinte subscripgáo: 
G. F. E..Dcbrie seulp* Eegis del. et f. 1701. 
E' pois mais uina producgüo do buril d'estc notavel Debrie, que (anto 


trabalhou em Porwugal na primeira ametade do soculo XVIII. 
A chapa mede: (5415 de alt. x 09,208 de lang. 


504) Noticia / do apparato, c magmifieas dieposicoens, / com que 
foro celebradas | ss solemnes exoquias/ de Sua Magestade 
Tidelissima j ..... / d. Joko V. / nu lgreja de Nossa Senhora/ 
do Loreto em 14 de Janeiro dc I7bl. / pela magam italiana / 
residente em Tjsboa. jf 

& Le s d. (V51), ind, de 8 pp. 
Cit. por Figaniére, que faz menezo de outra edigio in-fol, 
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BOB) Helacum | das solemnes j exequias / dedicadas / pelo ......... 
Reverendissimo / d. Joam da Sylva Ferreira / Bispo do Tun- 
gere, De&o, e Prelado da Reul Capella de / Villa Vigosn cm 
15. e 16. de Feverciro de 1751. / A' «audosa memoria do Ni- 
delissimo Rey / d. Jodo V, jj . 


S. Lo s d, in&*, de 8 pp. 
R' o n* 424 de. Figaniórc. 


506) Relacüo /das / solemnes exequius, / quo so celebrárüo no Tteal 
Convenio / de Nossa Senhorm, / o Sunto Antonio, / junto & 
Villa de Mafra, pela. alma do (..... | ...... Senhor / 4. Tolo 
Nd us 
(InWime:) Lisboa: | na Offücna dos Herdeiros de Autonío Pedrosa 
Galrüo. | Anno de M. DOO. L. | ses fl 
In^, de 4 fls. inn. 
Cit. por Figuniére sob n.* 421. 


507) Noticia | chronologien / dos | funcraes / que as Cidades, e 
Villas do Roino do / Purtngal dedicor&o / á sandoss memoria / 
do / sen fidelissimo monarcha | d. Jodo V. | Madrid, | en là 
Tiprenta de Antonio Perez de Soto | M.DOCOLIT. | 

1n4, de 74 pp. 
N&o se-acha mencionado ua Bibliog. hist. 


TOMO III. 


Comprehende do anno do 1750. até 1754. 


508) Helaczo / panegyrica / dus honras funeraca, / que ás momo- 
rias / do ... senbor/.../d. Jo&o V. / eonsagrou a cidade da 
Tabia/ Corte da Amexien Portugueza: | eseritu, e. dodieada / 
A0 «.. Scnbor / d. Joseph Botelho | de Matos, j arcebispo 
da Bahia, ...../...... / polo dontor / Jogo Borges do Barros, / 

.. [com huma collecto de eimco orwDes funebres, / o 

varias Poesins, Latinas, e Vulgnres. / (Vinh.) / Lisboa, | nà 
egi. Officina. Sylviana ......] M.DCC. LIII. ] 

In-fo, de 16 fs.— 326 pp. 

A Bibliotheca Nacional possue um excmplar completo d'est obra, 


mas aqui n&o fSguram sin&o 4 fle. preliminares, c a Zelapdo propriumente 
dicia com 34 pag. de impressio. Sjundo seu eostume, Barbosa destacou 
pare outras-eolleccóes os Afogíos e as Oracües, 


Cit. por Iunocencio o Figaniére, " 
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509) Monumento / do / agradecimento, tributo. da venermgam, / 
Obeliseo funeral do obsequio, / relacum fiel / das renes exe- 
quias, / que & defanta Magestado / do ... senhor /d. Joüo V. / 
dedieou / o doutor Mathias / Antonio Salgado / Vignrio eollado 
da Matriz dc N. Senhora do Pil. /lar da Villa de S. Jofio dcl 
ey | .! Lishea: | wa Oficina de Franeiso da Siw, | 
Anno de MDCCLI ( D] 
In-4*, de 4 Hs.—30 pp, com 1 est. 
Assignada por AManog! Joseph Correa € Alvarenga. 
A estampa intitala-se: 
Reyrezoniagmas do. Mausileo que mandow erigir o. D* Mathias. Ant" (sic) 
BSelpado, Vig? de &j Joao del Rey, nas cxequiaa do repELUsixO 
. kEY b. Joào o V. que em. Gloria. descanga. | 


Em baxo: " 
- Stephanus de Andrade, Luet dd. — G. F. L. Debrie Déinestor e 
. Sculptor. Regis. Prtug. eculy. 1131. 


|OCE) gpavnda a bur nüo fünnra entre as obras conhoeidas do funoso 
* Debrie, e mede: 0», 523 de alt. 5X. 07,333 de larg. 


510) Helagio | das solemnissimas | exequins, / que a. Cathedral do 
Santa Maris de Bellem / do Gram Pará /fez / á saudosa. me- 
rona do seu Augusto Fundador [..... | d. Joko V. | por 

* à" ordem / do . prelado //da mesma Dioecso / D. Fr. Miguel 

de Bulhoens, | et. que se dá tumbem noticia da solemne 

* "Acqüo dc j Gragas, quc a mesma. Cathedral consagron a / Deos, 

pela feliee Exaltagdo / do / ...... fidelissimo rey / d. Jozé T. / 
Escrita, / por hum anonymo. ; Lisboa : j na. Officina de. Ignacio 


. AE Aitodrigues. ] ......... 1192. fj 

P 

i BID) Gemidos / sernácos, / demonstragoens / sentidas, e obsequios 

dolorosos naa Exo-/quias fünevaes, quo pela morle / do fle 
n lissimo, e augustissimo rey o senhor/ d. Jogo V4 /fez celebrar 
ME nos Couventos / da. Provincia de Sunio Anlonio do Brasil, 


entre | Bahia, c Pornumbuco, o consagra / Á ecmpre grande, 
excelsa, e soberuna senbor / d. Marin Annm de Austria, ] 
simo padro Fr Gorvazio do Ro- 
sario, / Prégndor, Ex-Diffinidor, c Ministro Provincial da mes-/ 
103 Provincia. / Liboa: | na Ofwina de Francie) da Silva. | 
Anno do MDCOLY.] .. ] 


In4*, de 36 fls.—?77 pp. 
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Aqui n&o soacham sino as 12 primciras folbas inn. que contém a de 
dicatoria e n relagüo das exequias. 

As outras 14 coutém as Licongas c poesias várias em louvor do mesmo 
4. Join V.; e nas 277 pags. numeradas se-acham as Oragóes. Sogundo ecu 
costume Burhosa destneou tanto éstas, como aquellas para outrux collecgoes 
(Vide adeante: Tomo IIl dos Elogios funebres dos reis &, c tomo YI dos 
Sermoens de exeguias). 

A Bibliotheea ANucions! posso outro exemplar complefo d'esta obra, 
quo ndo é commum. 

Quom fosse o nuctor da relagdo nio eonseguimos avevigmar, e. posLoque 
Innoceneio aponete o livro sob o ome de fr. Antonio de Suneta Maria . 
Jnboatio, 6 certssimo qne & cste preclara framci 


-—no ndo perlenco sino 
nma das oracócs. 


512) Eceos / funebres / das vozee suudosas, / que ehogírüo de Por- 
tugnl & India / pela morte | do 1... sculior / d. Jo&o V. / 
veorumunicados/ao mesmo royno de Portngal / pclos religiosos | 
da Companhia de Jesus, / da. Provincia de Goa. | Lisboa | na 
Officina de Francisen da Silva. | Anno. de MDUCLIAL [ssl] 

lu, do 5 fls.— 65. pp. 

Cit. por Figaniéro. 

O final d'este opuseulo, em. quo scacha a Oz 
redo, fignra no "Tono YTI. dos. Serawens. de exequias. 


^ 


fncbie do p; Figue- 


" 
513) Exequins / Á / mageslade fidelissiia / do senhor roy / d. Jodo 
V. por orem / do fidelissimo seuhor rey / d. Joseph L.] 


sou filho, o suceessor, / celehyndas em Roma na Igreja de - 


Sunto Antonio da / Naeüo Porlugueza an» 24 de Mayo de 
1731. | (Vinh. eom as arm. de Port.) / En 4 ona j na. Offeina e 
de Jom. Maria Saivioni, Jupressor | Pontificio da. Vaticand, | 
M.DUCLI. ji 

lu-fol, de 22 pp. com. 20 ost. 

Cit. por Figani 


aínda que com ulguma alteragio do titulo. 
Eis a deseripgtio mimuciosa das eslampaa: 


l. — Latus Templi lugubri apparatu. exornatum. 4 
Em baxo: Emmanuel Rodrigues de Panfis Lustanws Inven. ei Deli. 
meavit — [oseph 
permüssu Ama. I7 
05:645 do larg. X 09487 de alt. 
2, — fehnographia Castri Doloris | Ryeeti in. Templo S, Antonij Na- 
Hionis Lwsitanico ob mortem. | IoANNIS REGIS YIDELISSIMI. 
Em baxo: JZmwumuel Rodrigues de Sanctis Lusüamus [nven. et 
delin, —- Fran:esco Mazzoni seulp. 


"usi Corleonensis Seulpsit Itomae Superiorum 


8307 


ü"41T de alt. xp 07,307 de larg. - 

8. — Fueics externa. Templi S. Aatonij Nationis Lusitanicae [in funere. 
loanni (sie) V. Regi (sic) fidelissima lugubri honore celebratum 
estj Anae D201. | 

Anwanued! Rodrigwes de Santis Lusitanus Inzen. et De- 
weph Ves Corleonensis Seulpsit. Romae Superior. 


Em ba: 


linemit. 


qurm. Ann. 
07,882 de ult. x; 07,500 de larg. 


4. — Castra Doloris erectum in. Templa. S. Antonij Nationis Lusita- 


nicae | ja fumes Tuna (sie) V. Hegü (sie) fhicissimi Anno 


vonnanueb Beleügues de Santis Lustanus Imv. et Delin. 
- Jowph Vasi Corleoncnsís Szvlp. Romae Suy. perm. A. 1734. 
0*,608 de all, 5x 0424 de larg. 


5. — Qedallio do aveo do zim'*orio, correspondente. 4 capelTa-mór, 
— representando o consorcio dos prineipes portujnezes com 
com os de Hispanba) Com a inseripeio: MvyryU. YThIVSQVE. 
AVüYSI-R. DOMVS CONTVGIO / & 

Em baxo: Carlo Maiglij del. — Franceseo -Mazzoni sculp. 


O*,H13 de larg. x 0310 do ult, (?) (*) 


6. — (Melalhido do ameo do zimborio, eorrespondente wo corpo da 
egreja, — representando 0 convento de Mafra). Com a inseri- 
p4o: MAPRAE. TEMPLVX. ET. COENOBIVM / &. 

Xm baxo, Á direita: Franeewo Mazzoni sculp. 
0*415 de larg. x 07,310 de alt. (?) 


7, — (Medalhio do arco do zimborio correspondente á capella col 
laieral da parte do Kvanjrelho, — representando & nssignatura, 
da de Uwceht). Com a inseripgüo: CowconprAx nrovM/ &. 


Wm bao fui provavelmente aparado o nome do gravador, mas 
tudo indica ser obra do mesmo Francesco Mozzoni. 


02415 do Inrg. xx 02,319 de alt. (9. 


8 — (Medalhio da arco do zümborio eorrespondente á eapella. collu- 
tera] da parte da Epistola, representando & solemnidado com 
que o rel füzia convocar o povo para a procisso do Corpo 
do Dens) Com a inseripcio: CoRrowi. CürsTt. STATO. SOLENWI. 
pm / &. 


* Nestae 
4emes plena. 
sido apniadas, 


0 poneto do interrogaszo signifen que nào 
wteza das dimensües exüctas dn esbumpa, per esfurem sums wargens dem 


$08 


Em baxo: Curio Maielij del. — Fvancesco Mazzoni seulp. 
Dimensies: 0*410 de larg. »& 0,310 do alt. (7. 


9. — (Tarjilo sbro o capitel da primeira pilastra do lado dircito,— 
reprosentando a vietoria da nrmadm portagueza que se-mandou 
A soccorrer a ropubliea de Veneza). Com a inseripgio: Iw. 
AVXILIVM. REIPVBLICAE. VENETAE. 
Em baxo: Antoni? Biechierari del. € piazi.- Gio: Batta Girar- 
denghi. sculp, 
07369 de larg. x 0*310 de alt. 2) 


10. — (Tarjio sóbre o eapite da segunda pilastra,— representando 
A crengüo do novos bispados o a expedigto do missionarios 
para puizes remotos) Comi a inseripeko: FrNpAris, Eptsco- 
TAIIDV& / &, 

Km baxo: Antonio Birehierari del. & pino, 
denghi seutp. 

07,940 de lurg. x. 07,295 (?) de alt. 

11. — (Tarjüo sóbre o capitel da terceiru pilastra, — representando 
cw ereagüo de Academias e Collogio. Com n inseripeio: Lr- 
TXRARYM. BIVDIIS / &, 
Em buxo: Antoni) Ricchierari del. e pinxd 
denghi, sculp. 
07,968 de larg. x 07305 de ait. (7) 


Gio: Bata Girar- 


.-— Gie: Batta Girar- 


12, — (Tarjüo sbro o capitel da quarta. pilastra, — representando n 
erengdo da Epreja Patriarehal de Lisboa). Com a inscripgüo: 
VLYSStPONENSEM. Eccresiam / &. 

Em baxo: Ant: Bicchierari def, et pinxit.-- To: de Francesc 
sculp. 
0*,369 de lang. x 07305 (?) de ull 


13. — (Tarjüo sóbre o capitel da quinta pilastra, — representando 
0s socrorros dados polo rei uo povo por occasito da epidemia). 
Com a inseripgáo: LystrANORVM. vRzROPOLIM | K. 
Em baxo: Anonio Dicvhierari del. e pinxit. — Gio: Balta Giror- 
denghi s:ulp. 
0-387 de larg. x 09,305 de alt. (T) 


14. — ("'arjzo sóbre o capitel da sexia pilasüra, a do areo da ca- 
pella-móz, — representando a. restat dos templos e da 
disciplina ecclesiastica). Com & inseripoüo: Hacks AEDIBVS. 
AYT. EXSTRYOTIS | &. 

Em baxo: Amionio Dichierari de, c pinzit. — Gio: Data Girar. 
oo engl seulp. 
07367 de lerg. X 0*,310 de alt. (^). 
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15. — (Tarjo sóbre o capitcl da. primeira pilnstra do Ido esquerdo, 
—representzndo s esquadra portugueza juneto de Corfá) 


Com s inseripgto: Concyza / & 
Em baxo: Ant: Hiederari del: et pimait. — Io: de Franceschi 
scalp. 
02369 de larg. x 0",305 (?) de alt 


16. — (ario sóbre o enpitel da segunda pilastra, — ropresentando 
a vietoria contra os corsarios). Com a inscwipgio: FwsIs pr. 
mavis | &. 

Em baxo: at: Biccherari def: et pinrit — lo: de Frauceschi 
seulp. 


0*,3140 de leg. x; 0*,295 (?) de alt. 

17. — (Tarjdo sóbre o capitel da. terecira. pilastra,— represontundo o 
vei no Pernaso rodcado de litteratos c artistus). Com a ins- 
Cripcio: KxTkRos. HoMINY& j &. 

Eum baxo, d diveita: Cvto. Mai seuíp. A' esquerda. porcebem-so 
vestigios de wm nomo que foi aparado com as murgons. 
05,369 de lu X U^310 (?) de nlt. 

18. -- (Turo sbbre o eapitel da. quarta. pilustra, — representando a 
vrengüo das trez ealhedrnes ul&ramarinas: do Pará, de Ma- 
rianna e de S. Paulo) Com a inseripgto: PARAENSi Ma- 
RIANNENBI ET. S, Pavir / &. 

Em baxo: Aat: Bihierari del et pinzi — lo: de Franeeschi 
seulp. 
0*,367 de lurg. x; 05310 de alt. [G9 

19. — (Tarjüo sóbre o eapitel da quinta pilastra, —representando a 
victoria do Bonnsuló ma India). Com a iuscripgdo: PmorLr- 
GATO. "TERRA, xAuuQ. Dovssvrosio / &. 

Km baxo: nfonio Bicchierari dl; e pimwit, — Gio: Bata Girar- 
denghi sculp. 
05,368 do larg. x: 07,305 (?; de alt. 


30, — (Tarjüo sóbre o eapitel da sexia pilastra, a do arco da ca- 
pella mór,—representando & ggmndo fonte alimentada pelo 
oncanamento das Aguas livres). Com a inseripgio: T'Aao. 
HVALLIORI. AT.VEO. MECEPTO / &. 

Em baxo, & diveia: Carlo Maij sculp. A' esquerda ...... £0). 

0-307 de larg. X 09,310 (?) de nl. 

Os wuctores sio geralmento omissos sóbro gravadores de segunda 
Ordem; ó talvex por isso que as estampas aqui deseriptas niu sé.aeham 
meneionadas nos livros de ioonographis. Vasi o Mazzoni sto citados, 6 
verdade, mas de suas obras mal se-apponetam slgumas especies, O que ó 
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facio porém é que esics dous nomes nio morocem wor exquevidos m turba- 
uk de artistas Halinnos menos que mediocres do seculo passndo. 
Occorre tambem observar quo d'estas estampas se-iufere ser exaeto o 
que diz Andresen ücerew de Giusopps Vasi; era natural do Corloone na 
Sicilia, e ndo de Veneza como erradamente assewürou Pasa. 


514) Relazione / del / funchro apparato / e magnifico mausoleo / 
oretto nella Hegi« Chies; di Sant'Antonio dell'Inclita j Na- 
ziono Paringhoso in Rom. | per la morte di Giovanni V, / 
eee | In Romi MDCCLE [ per Angelo Batüj, e. Iulippo Bac. 
chelii ) d 

In4*, de 2 fis. inn. 


515) Breve relagüo / do apparato fanebre, / eom que a Congrega 
cio Real de Santo Antonio du Nagüo Portugueza / rosidento 
na Curia do Ttoma / cclebrov as exeqvias / do ] sonhor 
d. JoXo o. V. f iie f mo dia 28, de Mayo de 1751. // 

In4*, de XI pp. 

Saiu eom o Serindo do p. Pedro da Serra ( Roma, "gp. Sulumonianu, 
1752, in4*), que. doscreveremos adeante. 

Cit. por Figaniére, 


518) Relagio | das solemuissimus / exequias, / que o Heal Con- 
vento de mx Senhora, c Santo Antonio junto & Villa j de 
Mafra celebrou. pelü. alma do eua. Con-Fundadora. / à... ruinha f 
d. Marin Anna / do Austria / à. 2. do Sctembro do 1754. 

| Eserita por j Jacintho da Mota Fragoso / 

(In-fiue "Ditos. | Aa AOficina de Afawec Coil poem T 
Anno de M.DOGLIV. | sess jl 
In4* de 7 pp. 
Cit. por Fignniére. 


517) Dewripgüo | dus j exeqniías, / que à / fidolissima, rainha / de 
Portugal j à senhora / d, Marin Anna / de Anstria, | isses] 
celebrarlo / os / pp. procuradores / das MissSes do Orlento da 
Companhia de Jesus / mno Roa] Collegio dos Estudos Geraes 
desta Corte, nos | dias 24, o 25 de Sctembro do 154; j .... 
Lisboa: | ma Ofleia de Jonpuim Towers de Almoida,] 
M.DOO. LV. | «ss ff 


In4? 
Sé se-acha nqui a Descripgdo propriamento dieta, de pags. 19 à 40. 
518) Belacüo | dus / exequiss, / que 2a morte da senhora /d. Maria 
Anna / de Austria / mundou fazer / o ...... senhor / dom Jo- 
seph, | arcebispo ........ de Braga. / Escripta / por Rodrigo 
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| (Vinh) | Lisboa, | na. Regia. Off- 
ia Peal. Amno [7i 


Joseph de Faria, / . 
vina. Aylviana, € da. Acad 


In, do 40 pp. 

Aqui nüo se-cham sino as pags. de 5 & 12, eom a MWelajàe propria- 
mente dieta; a Bibliotheca Nacional possue poróma outro exemplar eom- 
pleto. 

Cit. por. Innocencio e Figaniére. 


519) (Nolieims dus exequias celebradas, ern. rnemoria da rainba d. 
María Anna d'Austria, em. Portugal e fóra do reino). 


Süo " fulhas, a quo sc-nelaun collados varios fragmontos da (Jazeía do 
Lisboa, dundo noticin de excquins em: Caminha, Leirin, Faro, Santavem, 
"Dhomar, Porto, Aleobags, Extremoz, Sevilha, Mafra, Lisboa, Castromarim, 
Coimbra, Evora, Villa Vigoss o Braga. 


(Contináa.) 


"File dodo, 


— À e 


CHARTAS DE ANCHTETA, 


(CONGCLUSAO) 


Publicum-se no presente faseienlo dos anmaes da Bibliotheca 
AVacional as ehwrtus de Awuchieta a que nosreferimos nas pgs. 98 


1 59 do volume I, na brevo noticia que demos acéreu d'este in- 
fatigavel var&o apostolieo. O leitor poderá assim eomparar a epis- 
toht que designáinos pelo n^ 10, traduzida literalmente do ]atim, 
eom a que foi eonsorvada pelo abbade Burbosa Machado. Damos 
com isto por terminado o quo tiuhumos que dizer dos escriptos 
inoditos ow pouco vulgarizados do famoso missionario. 

Náo mnos-despediremos comiudo do assumpto sem evrrigir 
ainda algumas inadverteneias de cópia e de impressüo que esea- 
param neste trabailho, apezar do ewidado eom que se-reviram os 
traslados e as provas typographieas de todo elle. O leitor versado 
nestas cousus emendará o que ainda deixarmos passar sem cor- 
recgko e nos-relevará decerto os erros cometidos. 


Assim, 


No vol l, par. 68. 1. 25, faltam. depois da nola (70) us usps, quo devem 
encerrür o periodo à que 


eot se-reforo, Cumpre aereseeniar que 
esse trecho foi tumbom eitado pelo wr. conselheiro Pereia da Silva 
como tendo sido publiradu em uma das tewistas do /nstifufo historico ; 
mas nio a-aehámos em nenhums d'elas, à náo ser na biographia de 
Anchieta, que eitámos, eseripta por Aeccioli. 


Na. nota. (49), pag. 271, sahiu errado o adverbio latino scilicet, e ma (4) 
veiu impresso damnos por— damos. 

Na pag. 272. l. 0, ainda do 1* vol, onde scó conríos, deve lerse — oon- 
trarios —. 
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Na mesma pag, l 16, làzse nnkdo, quando deve wer — uinhüo — isto. 6, 
vinháo. 


Na mesma pag, l. 21, onde está forga, deve ler-se—forra—. 


Na pag. 278, L 4, ondo vom Aa, les-se— sua. Na l 7 vem a elle, qnando 
dovo & 


cb ell, Na L. 1T está — a 0s parétes, dcvondo. ser — os pa- 
rótes. Na penultima L Ks — Nao ü dias, quando deve ser — No & 
muitos dias—. 

Na pag. 274, 1. 
deve lerao—amoacdo E dotorminüdo. Na l. 17 está guardon, cm. voz 


ninda do | volume, oude selé ameacado E deferminado, 


de-—guardona. Logo depois, na l, 20 vem seja, por — sera (será). Na 
L 26 vom destes por—destes,— — Na antepenultima 1, vem destruigdo, 
quando deve ler-se — continnag&o. 

Na pag. 304 1é-se em mais de wm logae — Curupira, em vez de — Corupira, 
6 na |. 24 suiu, o exercer por —o oxorccr. 

Na pag. 305, entre as linhns 22 o 23 cscapou o titulo da charta quo ahi 
comega e é o soguinte: 

« CowiA DE uCA Do Jaxào Tosemm pera o. P* gerat, de &. vicente de 

amargo do 1509. R5" a 20 de setembro do dito anno. » 


A pulnvra em abreviatura—ai& —, que vem »a pag. 308, 1. 21, quo inter- 
pretimos por— /a— (abreviature de ruisericordia), nie será antes — 
ayuda —? 

No vol IL, pag. 79, |. 17, onde sclé — irre. E mos ros, dove lor-so 
— tierra unos ros, 


Na pas. H3, 4, euin impresso, por má interpretracüo nossa, n palavra 
castelhana — hato (fato, e portuguoz) alli eubstituida por —sato (aaneto). 
A mesma'palavra vem ainda alterada pelo mesmo motivo na pag. 87, 
1.10. Corrijacse (anto em. um eomo em outro poneto por—lato—, 
e n eontida no pnrenthesis, pag ST, pelo termo portuguez fato, D'aqui 
agradecemos ao proveeto bomem do leítras, uma das mais legitimas, 
postoque modesias, wlorius literarias da Frauga, o tóremos proporcio- 

nado o meio de corrigirmos neste poncto esea nosea inadvertencia. 


No mesmo volume, pag. 95,1. 12, falta o seguinte periodo—mas p* d nos 
müostraseo N, Se 

Na inesma pag. e 1. imprimiuse-—v2wva— por vana —. 

Ns pag. 99, 1.10, cecapou na impressio o seguinte periodo depois da pa- 
lava —ceniera:— en Iehenes y ors wno dolos principales autores da- 
quella festa, mastrandome—. 

Nesta mesa pag. 99, l. 21, fultam no principio es scguintes palavras—los 
Indios —. 
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congoxoso——o seguinto 
o en la mano, eu 


"Na pag. 109, I. 26, omittiu-se depois da palavra- 
periodo--a dizir (andunda yo rexando e5 el breui 
el qual clos pensaud & dios me hablanz)—. 


Nus pags 127 e 311 deixousc do declarar queo eseripto tünha conii 
nuacdo, 


ÜOecorrem. ainda as seguintes corrigendas : 


VOL PAG. LINUL xuROS EMENDAS 
J/— B8; 03 — apartandose. 
» 268 25 irmhá sua. 


upartandose daqui, 
tambe ensinwz sua. 


» . 307 20 Lun. senun (se van). 
» 308 23 selus salud 
iu 79 10 nbüJan. abüdar 
a » 21 Torinentoa. . lormentas 
^ »— 935 engan vengan 
» 80 T de parte. delunto 
» » 22 d564... 1568 
» » Pr "ino 
» » » 25 
» » 28 iraste 
» $81. 13 p» 
» » 13 Dust: quedur 
» 82 Ei - Entxcilos 
» » — 19 — Falta uma paluvrn antes do vencidos 
» 88 18 — éteuto......... traio 


^ — 84 / 16 /— promet. nos prometi& 


x » 2T 0 usen. usen dellos 

» » 38  etros-—buenos. otras buenas 

» — 85 4 expediente escrivirse 

» » 9 son verdaderos mübros 
» » E las mat 


» — 86 18 glos. p^ bordos 


» » 22.23 (ha) passad.. 

» » — 98 

» » 2T m 

» » — 35 /— interujuiero interuinierü 
E Lr4 18 mat... . mas 

r » 29 todo esto 

» » 830 

» 88 1 

D » 28 


vor. 


PAG. 


89 


TIE. 
i3 


FRROS EXENDAB 


en 
ajna (ina) 

Hoo. con todo esso 
se passu. 


passaua 
con Io Q2 
todos 
cOtamos 
Tunto 

las 

nos olros 


de:creuir. escriuir 
Se juts&aron passaron 

ni 

presa 

le 

Jhü x* 
sepudiesse 2 nado sepudiewsé 
vjenen.... ee. vjuen 
juatea. joa le a 
quidein. quedaun. 

agosar do 

toilos 

noselo 

parece 


ps (pere) 

en nucstras manos 
no he de 

iua mucho 

tres 0 

"'upis 

no le faero 

Cuja es 

possamos 


no fuera. 
4 da. 
passeado 
sospeche.. 


gisitan: 
atodo loqual me 

uos 

p' que vna 
mantenimiento 
Leudiar bien fiavela, 


fiva) 


VOL. PAd. LINE, xanos EMENDAS 
» 116 1 Sumo. humo 

» » — 25 — algunos dolos. ulgunos 

» MPO db yomas atientos 
» 120 Im ys era passado 

» » 28 liziessen algunas 
» 1489 s (eirujiuns) 

» 123 6 dexamos fan. dexamos 


Seguemese as ehnríus. 
T. »x Mzrio. 


Carta del Hermano Ioseph que scriuio dcl Brasil alos padres 
y hermanos dela compafiia de Iesvs on Portugal. 


Estamos pndres y hermanos ebarissimos enesta Indis del Brasil 
dehixo dela obedienein do nuestro remerendo en Christo padre 
Nobrega repartidos cn qualro partes, en l& ciudad del Saluador 
dóde reside el gouernador y el Seitor Ohispo, y aqui se liene 
enydado de ensefiar los ninos. En la vupitania de puerto Seguro 
donde vn padre nuestro visita quatro poblaeiones eon mucho tra- 
bajo, y algumas vezes va & vna 4 esta day soys leguus, delo que 
&e espera mucho freto, tambió squi ay vn hermano q ensefia la 
doctrina y a leer y rcriuir a. los ninos, esta eapitanin do Puerto 
Seguro esta dela cindad del Sulundor sesenta legwas, en li venpi- 
tania del Spiritu Sanelo &y tambien vna. casa dela Compaifia. donde 
por gracia del Sefor se haze früeto en el prediear, Aqui ay mu- 
chos eschimos, y enseüia les la doctrina Ühristiana, esfa capitaniu. 
esla ciento y veynte leguas dola ciudad del Saluador, en la ca- 
pitania de Sant Uicente que esta dela ciudad del Saluador do- 
sientas e veynte leguas ay mus gente dela Càpafiia que en ninguna 
otra parte donde hizo juntar el padre Nobrega muchos niiios hijos 
de Tndios, ensefiaronles la doctrina y à leer Y scriuir. ÀÁgara nos 
hemos passado a esfa poblacion de Indios que selianma Piratininga. 
donde estamos entre los Indios, dia dela canuersion de S. Pablo 
üiximos la primera missa eneste lugar, agora conc] ayuda de nues- 
tre Seior nos oceupamos en la doctrina destos Indios, y en 
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rogar al Seüor que abra lj puerta para la eonuersióà de mucha 
naciones dc que lenemos nneuas y en d parece se hara niucho 
fructo por no auer entre ellas iübre de eomer carne humana, 
estos Indios entre quien estamos agora nos dan sus hijos para d 


los doctrinemos y por li imaiauna despues do la leeció dizen las 
letanias en la yglesia y ala tarde la salue, aprenden las oraciones 
en portugues y en su proprit lengua, y por gracia del Sefor 
vienen muchos, assi hombres como mugeres los domingos a missa, 


y los que s 
tunü mueho por el Sctó baptismo, mas Uenese mucho auiso do no 
dellos mueha experiefeig, por la 4 setiene 
desta terta, &)sunos innocütes 
sados, los quales esperamos ruegué por nos y por &us padres anro 
Beior, yn Indio principal q vino aqui de mas de cien leguas : 
eonucrlrse & uri Seli fee murio con sefiales de buen xpano, re- 
€ebida el agua del baptismo: esie nos dezin muchas vozes i vu 
hijo suyo inoeéte cl qual aui fullecido bapuzado, le auia tnuchas 
vezes d'l cielo dicho (q d'xi los horrores d'la géülidad, y por 
sin dubda tenia d le awia traido aqui, 

Estos Indios tiené grüdissimas guerras entre si vnas naciones 
eb olras lo d es comü en toda la India del Brasil y d'spues q 
aqui estamos fueró al& guerva, y vn dia antes dela batalla bizie- 
ron vna cabaia segü su costübre donde pusicró vna. calabnca hecha 
almodo de rostro humano afaninda con plumas, los hechizeros q 
hazé esto llam& Pages para saerifi 
dela guerra, y coma lumassen anfos Cathecuminos, ellos respó- 
dieron q todo allo era grande falsedad, y d ellos esperau& la 
viloriu de su dios, y el dia siguiéte pareciendo grande muche- 


catheeuminos se salen despues del offertorio impor- 


baplizarlos hasía 2ue 


passado aqui esta vida bapti- 


ile y preguntarle del successo 


dübre d'emmigos com&caron a desmayar, y vna muger ya bapti- 
7udz del enpiten desta poblacion 4 auia ydo consu marido, los 
coméco animar zmonostandoles 4 hiziessen la seiial dela cruz en 
la fruente, los enemigos fueron vencidos, los Catheeuminos dieró 
muy grüde seiial de ser entera su intencion, porj alos enemigos 
Q maíaró q sntes solian comer con grandissimas fiestas, dexuron 
enterrados, los quales desenterraró y comieron los mismos desu 
parte, pori tornaró ul lugar de la batalla como ellos acostübran y 
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pensauan q estas eran dclos cütrarios lus d haz& estus hochize- 
rins j dixe son muy preciados d'los Indios y persuadenles ij en 
su poder esta la vida o Ia muerte no osan con todo esto parecer 
delante de nos otros, porq deseubrimcs sus mentirus y maldades, 
esperamos cn la infinita misericordia de xpo nio Sefor q 
por los ij aca estan como por los d la sanciz obedieneim enrbiura 
se pondra remedio al; ceguedad en à cst iantas naciones de 
Tndios, y cereum charissimos hermanos que aun que enestas paries 
ay falla delis eosas exíeriores quo uuestro Refior aquien lus quiere 
assi por su umor da mucha alegria ynterior, lo que se voee hien 
e per- 
sonas en vna easa. hecha de madera. y paja, la qual teudra de largo ea- 
iorze passos y diez en ancho que nos sirue de escuela dormitorio y re- 
fectorio, enfermería, y cozin y dispensa y con acordarnos que 
nuestro Seüor lesu Christo nacio & vn pobre peselro entre dos 
&nimales y morio eu otro lugar muy mas estrecho estamos muy 
conlentos enella y muchas vezes leemos la lection de gramatiea 
en el campo, 

El principal mantinimento desta terra es vna harina de palo 
que se haze de cieriis rayzes que llaman Mandioca, las quales 
son plantadus y labradas a esie fin y sisecomen evudas o nssadas 
9 cozidus, matan porque es necessurio ccharles en üguu hasta quo 
se pudran y dospues de podridas se deshazen en harina, este eg 
el prineipal manünimento con algu legumbres y hojas de amnos- 
taza tambien los Indios nos dan algunas s alguna cimo de eaca 
» Setior donde monos esperaua- 
T08: nos socorre y somos muy oblig: 


2 


aqui que deste Enero hasta agora estaine si&do algunas vczes 


Y 


y slganos peces, y mmchas vezes 


dus à su bondado que en 
tanta falta de lus cosas corporales nos da sanidad y fuercas. 
Estos son los lugares cn quo estan pers 
y en otro lugar de los Indies estam dos padres mue: 
hermanos sembrando In palabra de Dios, esta Piratininga en que 
Agora estamos osta veynte i quatro grados hazia cl medio día y 
toda esta desde li primera habitació de los porluruesos que es 
en Pernàbuco hasta aqui y sun mas adelaute os de trexientas 
leguas poblada de Indios que tienen por sumo deloyte comerse 
Yn0: & oiros e muclis vezes van à ja guori& y auiendo andado 


nas de lw cópaiia, 


ros con otros 
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mis de cien leguas si captiuan tres o quairo se lornan con ellos 
y con grandes fiestus y cütares los matan vsando de muchas ceri- 
inonias gentilicas y assi los comen beuiendo mucho vino que hazen 
de raizes, y los miserables de los captiuos se tienen por muy 
hórrados por morir muerte que 2 su parecer es muy gloriosa, esta 
nació de Indios de squi ereemos que se estiende mucho por la 
iierra adentro. fuera destas naciones qne he dicho ay otra nació 
enel Brasil mmy estendida que se llama Carixos, muy mas manssa 
y enpaz delas cosas de Dios, ostos ostan ya de baxo del poder 
d' Emperador iemcmos experiencia dellos por algunos que tuui- 
mos aqui ynstruyendolos & la fec. Siguon se depues destas otras 
naciones ynnumerables por la tierra a dentro hasia el, occidente 
hast el Pera, y la mayor parte dellus ha corrido ugora el padre 
Aspileueta como snbreys por su carta &tre estos por no se comer 
earno hum:una y por ser mas llezidos a razü csporamos en vl 
Seüor i quando, fueré visitados se hura mayor prouecho y mas 
firme » estus naciones està junctas otras muy muchas de Indios q 
por nóbre proprio se llam eseluuos y se estiendé hasta el rio de 
las amazonus. 

El hermano Pero Correa à sabe muy bien la lKégua d'"l Brasil 
y tiene mucha autoridad entre los yndios por el mucho tiempo 
que gasto enesta tierra antes de ser deln compniítia, fue con dos 
hermanos a veer si podria sbrir camino a vn genero de yndios 
que llunan Tbirsjaras de los quales tenemos notieia son mmy lle- 
gados a razon porque obedecen s vn seüor y no tienen mas de 


vna muger ni comen carne humana ni tien& ydolatria ni hechizeria 


alguna, y segun oymos nssi enesto, eom en olras muchns cosas 
se difforengian mucho delos otros yndios y para descubrir este ea- 
mino fue a vnas poblaciones de Indios donde nos oseriuio que 
auia sido recebido muy bien, y que determinauan aquellos yndios 
de hazer vna grande poblacion pura que nros hermanos que ulla 
fuessen enscfisrlos lo hiziessen con mas facilidad, y para prueua 
üesle su deseo ser verdadero le entrogaró vn yndio Xpiano nqui$ 
ya aparejauam sus miserables solenidades para de ay a poco tiempo 
tomerlo. Tambien soltaron vn castellano que tenian eaptino, de- 


xando pues el padre aqui vn hermano que los enseiiasso se partio 
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5 seys de Octubre para effectuar loque dixe. Agora hemos sabido 
unas nueuas las quales deué ser de grandissima consolació pura 
iodos, y si queremos scr agradecidos deuemos de dar ala snmma 
bondad muchas gracias por ellus Y poresso les scriuire largo. 

Ei padre Manuel de nobrega Gbio al hermano Pero Correa à 
Wescobrit los Iuirazaras: y tübien auia ofra cosa de mucha im- 
portancia que auian de hazer que era proourar passada a unos 
castellanos de calidad que eon sus mugeres nobles y delicadas 
&portarom aqui yendo ala eiudad del Pargay quo es subiecta al 
Emperador, y como mo pudiessen Yr por tierra despues de algunos 
afios cosirefíidos de la pobreza determinaron yrse por mar hasta 
vmis aldeas de yndios, el hermano Pero corrca les auia de eape- 
Tar para hazer ( los yndios no les hizicssen mal, partio pues có 
otros dos hermanos dia de S. Bartolome despues de recebido el 
Sanctissimo Sacramento y con muchos trabajos y hübres llegaró a 
vn río 4 se llamu Cuparagay donde se presumig q auian de yr a 
salir los castellenos, y enel camino le sucedio lo Q dixe atras, 
ynohallando los aqui despues de «uer predieado l& palabra dé dios 
como auia hecho por las ullens atras por el camino dexo los in- 
dios muy pacificos, no solamente determinades de no huzer mal 
alos Castellumos quando viniessen, mas ocupados em hazerles man- 
lenimientos, y ussi se parlio adclante dexando vn hermano para 
curar el castellano captiuo d dixe airas que esiaua maltratado Y 
despues de el sannr &fermo cl hermano, los indios al principio le 
fauoreciun, mas acontecio que mataron vn conürario consus fiestas 
&costumbradas y el hermano ansi enfermo como estuna trabaja 
€on inuchas razones apartarlos desto, diziendoles qunntas cosas Dios 
no sefor auia criado enel mar Y €n la lierrà para su manteni- 
miéto, y despues se fuo a sus easas Y les tomo vn pedaco do 
carne que hallo puesta al humo, ellos le tomaron por esto grande 
odio, y &fermo como estaua se viue, loores al seior ij nos lu res- 
tituyo. 

El hermano Pero correa passo adelüte có el hermano Tuan 
de Sosa, el demonio persuadio uquellos yndios aui&do mostrado al 
prineipio mucha beneuolenei& y amior alos hermanos y queriendosse 
ellos ya boluer que ereyessen que yu& por espias de otros yndios 
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sus eneuigos y assy d'spediendosse salyeron con ellos diez o doze yn 
dios principales y estando apartados ya delis poblaciones comecaró à 
flechar el hermano Sosa (que segun dizen) se puso de rodillas 
loando al Sefor, y nssi le mataron. El hermano Pero correa que 
viende esto les comenco a hablar, y la respuesta delloa era fle- 
ehadas, el todauia estuuo hablando con ellos vn rato rccibiendolas 
hasta que no pudiendo mas sufrirlas dexo el bordon que (raya y 
se puso de rodillas cneomondando su alma al Sefíor y assi mu- 
rieron nuestros dos hermanos, bendito sea el Seüor, a nos olros 
mucha consoliueion nos enuso su muerle y pedimos otra semejante 
a] Seior, y agora creemos que quiere füdar aqui su yglesia pues 
labra piedras desta manera para el fundninenío, con esta consola- 
cion tenemos mezclado assaz de dolor y soledad que nos queda de 
su suxue conuersaeion, cl hermano Pero Correa era vn hombre 
de los prineipales portugueses q auia cn elDrasil y andaua en vn 
nauio sulleuudo estos yndios pésando que en esto hazia gran ser- 
uicio a Dios porque los sacmua de sus tierras y los traya aley de 
los Christianos, y por ser noble y muy prudente era muy teme- 
roso de Dios y »ssi fuc el primero que en esi tierra entro en 
la compailia y en cinco aiios que estuuo enela aprouecho mucho 
eon la lengua que el sabia muy bien y con cl buen talonto que 
Dies nto Seüor le aui» dado y 1;ueho credilo 4 enesta tierra 
tenia con los Indios hasta que mnrio en seruicio de sus animas, y bien 
Jo mus aqui los Indios en lastimas que dixeron, onire olros 
plantos, fue notable el que hizo, este prineipal de Piratininga que se 
Tama. Martin Alonsso, q des dela inedia noche hasta la inan&na anduuo 
al derredor de sus casas segun ellos aeustobran (sic) diziendo lastimas 
qué nos olros oymos. 5. (seZ/cef) ya murio el seüor del hablar 
aquel que siempre mos hablava ia verdad aquel que eonel eora- 
qon nos wmaua, yaà miurio nro padre, nro hlermuno, nro auigo, y 
otras cosas semejantes, el hermano Iuan de sosa tambien fue de 
los primeros que aqui entraron en la Compaaiii (ic), donde nos dio a 
todos muy buen exemplo, y assi del oflieio de cozinero le Hamo 
el sefior a (à gloriosa muerte, no podemos dexar de nos auer-. 
Eoncar viendo d dos hermanos recebidos en el Brasil corrieró mas 
que nosotros qne venimos de Portugul, plega à. m benigni 


simo. Iesu darnos;a i9dos.su gratia jara que.en la,vida ,y ,en, la 
muerte nos conformemos; con $u sanctssima.volumiad. |... , 
. Una:cosa deseamos aeu [ados y. pedimos mucho a nro.sejior 
sin li quil no se,podra.hazer el.fruclo. enel Brasil que deseamos, 
Yes que esta tierra toda sen, muy.poblada. de Xipisnos que la 
lepgan. subjecta, porque .]a gente es tam indomita.y esta tan en- 
carnicada en comer, carne, humana, y exempta, en, no. recognoscer 
superior, que sera muy difBieultoso ser firme lo que sea pintare, 
sino ouiere este remedio, cl qual continuam$te piden aca los pa- 
dros y hernumos a nuestro selor y esiun muy consolados por 
&uer quasi certeza Q por lu licrra a  détro se. descubren muchos 
metnles porque con esto se habitura. mucho costa tierra, y estos 
pobres Indios que ian iiranizudos estan del demonio, sc comuer- 
iiran,a su criador, el nos tema sigpre a todos de au. mano, 
Dzsra. PreaTININGA. 


Carta del Hermano Ioseph. 


. La gracia y amor de nuestro senlhor Iesu Christo gea siempro 
en nuestro conünuo fiuer y uyuda. amen nre 

... Churissimos padres. y. hermanos, grande. erco ser el deseo q 4 
alla.tendran de saber de nos. otros, porj si le meiimos. por.el 
que.nos otros $ea tenemos de suber dellos no.puede .dexar de ser 
muy grüde. Mas.cos necessario à tengamos padiencin pues de.afio 
en afio apenas. parte. vn. nauio, sera esio ocasion de mas. yntima 
mente nos amar y vnir spiritnaluente.pues ni aun por camas po- 
demos ecorporalmente en lo qual na les damos ventaja porque:np. 
5e puede.apartar d'nros coragones la conliuna memoria .que -dellos. 
Charissimos hermanos. tenemos de su:.venida para. coger, algun 
fructo del mucho. que. por falta de obroros se pierde en.eatas gran- 
Qissinas tierrus: de la gontilidud que estan muy secas por fulia de. 
la.ngua saludable de.la& palabra do Dios, estumos. como les he 
setipto en esta.aldea de Piratininga dondetenemos viia gran .os- 
vuela: de. nifios hijos. de. Indios. eusentidos .ya & leér y. esetiuir, y 
a2bonreoen muckig..las: costumbres. de sus. padres,. y algunos sahen. 
syüdür & cantarla missa, estos sem nuestra. alegria, y ..consolagià. 
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porque sus paudres no s6 muy domzbles, puesto que sean muy 
differentes delos delas otras aldeas, porque ya no natam ni eomen 
contrarios ni beueon como de antes, dia de Sant lorente si dieron 
nlguuas ropas à aleunos delios del paio que el Rey nos da de 
limogna; fopraoon qn buglgun ipnpho: yes in frgas;dulag Roches 
se jur Lar cosas d'Dios en su lenguà; algunos. d'obas al. 
deas se vieng aqui a possar om estt eb sus casas. 

De hu mauerü de los Carijos d'que otras vezes sereui y de 
otras naeiones para las quales ay por aqui anhierta, entrada tenemos 
muy luen&s nüeüas y muchá esperan; à que ha b eiior de duacr 
enéllis mucho frueto; y' aun agorü fen. : "por 
que hz venido aqüi vn principal destos Indios nid Carijos 
que es Seilor de. aquells fieri. 00. muchos :eriadoa: suyos yno. vino 
2 mas que sbuscarnos para que vamos à sus üerzas a ósefinrles, 
dizenos siempre d ellos estan dllà como bicstas syn saber las cosas 
dc Dios, y afirmo les charissimos herinunos que es buen Xpinno 
y muy discreto qué ninguna cosa tiené de Indio hró "Setior por 
su ynfinit, mysericordia plüte & toda. la tierra su sücta. fe. libridola. 
del gr& eaptiuerio & que esta del demonio, lo que todos charissi- 
mos hermanos deu$ pedir e6 mucha. i a nro selior endu diu 
& susieraciones. acordfdosse: en. ella$ de nos. otros,^8 «quare- de 
Mareo de 1555. 
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ALEXANDRE RODRIGUES PERREIRA. 


NOTICIA DAE OBRAS MANUSCRIPTAS E INÉDITAS RELATIVAS Á VIAGEM Plll- 
LOROPHICA DO Di. ALEXANDTU RODRIGUES FERREIRA, PELAS QAPITANIAS 
DO GRAO-PARÁ, RIO-NEGRO, MATTO-GROESO E CCYABÁ, (1783-92.) 


POR ALPREDO DO VALLE CABRAL. 


IIT. 


; .  Cédices de colleegóes particulares. 


eR 


E A. 
"Pertenoentes ao síír. d.* Joào Antonio Alves de Carvalho, . 
(Continuado de pp. 67.) 


32) Propriedade, / & / Posse | das "erras do Cabo do Norte | pela 
Coróa do Portusal. | Deduzida / dos Annaes Históricos do 
Fstado / do Marunbio; e do ulguns Mo/inorias, e Documon- 
tos, por onde / se achüo dispersis ss suus Droves. / Por | Alo- 
xandie Rodvigues Ferreira. / Pará / em 24 do Abril do 1798. 
Original, com earrecqDes do proprio punho do uuctor. O titulo à os- 
eripte por letira sua. H 
Cousta de 80 ff, estando numcradas as 21 primciras. Mede 27 conti- 
metros de altura. por 16 de largo. 
Entre as fulhas 20 o 21, acha-se mmm pequona tira de papel ondo vàm 
os 8$ 46 no recto o 0 49 no verso. 
Vejase n deseripgio do exemplar tambom. original da Bibliotheon Na- 
cional sob n.* I, 25; e cumpre dizer que esto ultimo é mais completo nas 
moras modifieagGos (ainda que poquenas) que soffreu a memoria como fia 
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declarado em seu lugar io iraz o exemplar do slür. Carvalho a eharta 
final que fizemos ingerir no lugar já indicado, 
D'esta memorín possue o Archivo militar nuda menos: de.trez cópias, 
* — as quaes fram descriptas sob n? II, 3. 


. 20) Observegoens / Philosophieas, e Dolitieas / sobre | as vorda- 
deiras vawsus, qno rotardio os progresos do / Commercio, e 
da Navegacüo interior / entre as Capitanias do Pará, Rio 
Négro, Mato grosso, o Cmyahá. / Exirahidas / do Diario da 
Visgem Philosophiea po/las sobroditas Capitanias, dosde o 
. zmno | de 1783 até ao de 1792. / Rio Negro. / Diario da V. 
. Philos, Cap. 22, / Artigo Commercio, / 
Apenas consta de uroa folha que mede 19 centímotros de altura por 
:12 de largo, contendo o titulo acima e umas pequenas notas, tndo eseripto 
* da propria miüo do naturalista. 
Nüo iraz o 8eu nomo. 


92) Propriedude / c / Posse Portuguóza j das Terras codidas 808 
"Traneozcs, / na márgom Uorcal do Hio / dus Amasónas. / 
^. Com. — Ü que se cedeo aos Francezes, nüo so usurpou &os / [Los- 
: panhoes; mem pela Costa do mar, onde / dezagoa o Hio das 
Amasonas (Primeira Par/te) nom pelo Certo da sua már- 
gem. boreal, / dósde as Cabeceirus do dmgusry, linha / recta 
ntó ao Rio Branco (Segunda Parle). / — 
4c. — Ém nehum (si) caso dostes so comprehende, / nem o quo 
* cedemos & liste do Rio Braníeo; nem o quo ainda noa fien 
pertencen j do. para Oeste dclle. / — Para demonstrar isto, se 
&junta n es/ta Memoria » Carta Topografira j da. Cupitania 
. do Tío Negro. / — Em 13 de Setembro de 1802, / — 
. Autógrapho. Consta de b ff nào num. medindo 27 centim. de altura 
por 12 de largo. . 
Veja-se wob n5 IL, 50 a deseripgo da cópia authenticada pelo conso- 
* lheiro Manocl Josó Maris da Costa o Sü, que possue a Bibliotheca Na- 
^ cionul. 
t5 Como us cópia da Dibliotheca; fultam as trez charlas geographicaa. 
^A charta de d. Joio de Almeida de Mello e Castro de 13 dé Setembro 
» de«1802 acbase nio no final, como na eópia pertencente & Bibliotheca, maa 
À margom eaqnerda da primeira (olba onde comcga a memoria. No &m, 
boróm, nas duas ultimas folhas, occorrem rez chartas do auctor por cópius 
do.proprio R. Ferreira, as quaes pnssamos a reproduzir na integra, 
sinda que duas sejam de assumptos albeios & memoria. 


Eilos: 
15) v Bnor D/* Joseph Egydio Alvares de Almeyda. — 
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Mou Àmigo e Senhor, — A' inclusa he hu& Copia da Memoria 
que escrovi e remetti à S..Ex*.o S5 D. Joio de Almeyda, 
para servir de Demonstragio do Direito, e Dosse dns Terras, 
qne cedemos; as quaes fiz confignrar.em duas Cartas Topu- — * 
prá&cas do Alto, e Baixo Amasónas. ! 
€ A verdádeira Demónsirugüo, nio padeee duvida, que 
erüio 503 Lómiéns em campo; c que esses temos nós; porem 7 à 
ereio que'etri Mappas, e sobre tudo nos Livros da "Thesoururia 2 
^o das Tyopas: ; 
"€ IEaperemos pois pela hora da Sesto; que dizem, qne todo 
Ó León temi; e entio veremos, se Ihe despotàmos 3 unbaa," 
1" Lio profundam como faz, eom ellas 


para nos no s 
ngudaes, 

* "Penho n honra de ser — Fiel captivo e or? — Alexandre 
Atodrigues. Forreira, — Em 16 de Sotembro de 1802. » 


25) « Ill** o T9 Snor. — O. Favor que pero a. V. &* he 
de.quorer representar da minhn parte ao S," Conselhoiro Ja- 
eyntho Fernandes Bandeira, que: por fülleeimeuto de meu 

^ Sàgro o Cnpitào Luis Pereira da-Cunha, contraétador quo foi * 
i (dos.Heses Pesquoiros na Capitania: do Pará; fion a«su& Casa 
: sleamdada com a Fazenda Real em onze mil, e tàntos ernza- , 
7 dos; á respeito dos quaes podi eu mo azno de 1795, o impetrei 4, « i: 

de S. A. Tt o Principe: rezonte. N. S 0 Graciosó Aviso quo ; 
Mandou passar para » Junta da. Ren] Fnzenda: daquelln Cn 
pital proceder nu cobranca: delles, seuropproseko, nem vexame «— i7 

da dita. Casa; recohendo-Iho cwn pusnmentos Imi eonsignagito : 


angual; que se Jhe-arbitrusse com proporeüo 6 Reecitn e Dos- vt 
pez» da mesma Cusa; o'& wolerilu Junta a aiebileou de &00ff $ 
" r^ por.anpo, n4é sc amortisar à divida; que: com offito 'so NIA 


acha quasi umorlisada pel&. pontaalidade dos pagamentos, 
4 .i« R-porquo dopois. della, eoganda:divida de maior pézo 
,o80. Casu], he de 4:6469000 v" que so Scarig-devondo aos fun- — ', 
dos da exiineta Comp.* Geral do Commercio daquello Fistudo; 
a. quem,.he inquestignaxelj 4j aseim. clla;:eofng todas as ontras 
Gasas. daquella. Cayitania:devem. os seus aetüne& Kistabeleci- 
«tenta: . Aon. Ill*9 Dopatados da Junt& da Administragiin dose 
4.6, ditos fundos, quizera eu obscquissomente , dovor aj Graga. de 
^ s"Ordenarem. aos seus. Adminippradores- llo:Pará; quema cobrangà - " 
Las agas. divida; particular. procedáo- elles./oom m. Sógr&: D..." " 
Guiomár Jauzhis de Queikoz, e.Oliveirn; nssim, e-dm mesmá 
sorte, que Mandou o Prineipe Regente N. &* proceder. com 
p 8a Á respeito, da -Real Fazenda; vecehendo-Ihe: elles annualm.* S 


. 


"pars » conferírrà 
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& mesma eonsirmacío arbitrada pela dita Junta; por ser este 
O unico, e mais seguro meio de conservarse a Casa; aumen- 
farse, quando nio seja wo son estabelecimento, ao menos no 
seu desempenho; e ultimam. subsistirem todos, ós que depon- 
dem della. . 

* Assi o espero da medeacto de V. S^ para com o $* 
Consellieiro; pedindedhe a graga de intervir misso; pelo que 


proiesto, e protestarei sempre de ser do V. S*— Tll»» e Ro» 
Snór. P? M* Fr. Antonio Baptista Abrantes— m." aítento 
vn e reverenté ert Alemandre (Rodrigues Ferreira, — Em 
16 de Sctembro de 1802. » 


HA) Ce Sofor D.* Joseph Ezydio Alvares de Almoyde, — 
As vantágens, que se propoem ao Principe Hegente N, Senhor, 
de « mudur à. Capital de Malo-rrósso, para & Villa do Onyabá; 
eertamento que nào cscapárüo, nem a05 talontos politieos, c 
militares do defuntu Conde de Azunbwja D, Antonio Rolim 
de Momm, primciro Governador, quo foi c. Capitio General 
daquella Cápitania, quando no anno de 1752 fundou a Capital 


* do Villa-Hella; nem ao perspicaz discernimento de S. Mag* o 


Snor Bey D. Joseph o 1j quando a spprovou. 

* À miqueza porem da Sora de S. Vieonfe, que só ontrou 
2 eessar, depois que cessurüo os meios de n extrahir: À conti- 
guidude dos Vizinhos que temos, por esta parte da fron- 
tceira mais temiveis, por mais populosos: A maior visinhanca. 
possivel da Capitania do Pará, para mutuamente se corres- 
ponderem ambas as Capitaes, anxiliando-so bni a utra com 
todo o gonero de Soecórros merenntís e militares: A,demax- 
vago de limites pendente wo tempo diquella fundagio, aesim 


como ainda agora o está: E ulimam.* o Süératissímo, o So- 
crotissimo: mysterio politieo, de ajuntar. 8e no Ouro de Mado- 
grosso, x Pruta do Porü; recuperundo nó jó meio dé Villa 
Tella, à que pordemos polo da Celonia do Sacramonto: Tncs 
for&o.ps motivos de'se fundar & Uspital, aondo "está; Central 
da fronteira, e nào do Cerlüo, onde n&o ha tanto qne renear: 
Centralá respcito da posigao, o foroa do inimigo, e n&o das 
depondencins domestieas du Cupitunia; E ultizmamente Central 


á respeito dos inimigos de fóra, e n&o,dos de dentro. 


« Eis aqui 0 que subitam 
» V. M. Fico moüitande & matei 
ambos com a Cnrta Topogréfjes, que hoje 
se lydo coueluir, pego, que me assiue dia e lugar.— Sou. de 


ha :oécorto; para; responder 
mo me rerommenda; e 
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V. M.— fiel captivo c obrigsdo r*— A/ezandre Bodrigues Fer- 
reira. — Em 23 de Retembro de 1802, » 


28) Memoria sóbre as variedades / de Tartarugas ( ha no Extado . 
do Grüo Pará; e / do cso que Ihes dáo? | 
Com.—Há, a Ywrard assí; d quer dizer Tartarüga | grande; uos 
machos destas turtarügas chümiüo / Capitarys, e wio maís pe- 1 
quenos Qj as fómacas; — 
3* no / Rio branco, tambem hé antigo, e delle vom Pro. | 
o p* n Demareagüo, e "'rópa da Capitanía / do Rio Né- 
gr. i — 
Original. Le 
Consi do 2 ff, medindo 98 cenimetros de altura por 12 |, de largo. 
Veja-se as dnas memorias sóbro o mesmo assumpto que guarda a Hi: 
bliotheea Nacional, e vào deseriptus sob n. T, 4 e 39. 
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24) Lougüo das Congruas, Or / dinárias, Ordenados, e Sól dos com. a7 
prehondidos was / Fólbos Rcclesiustica, Civil, / Militar, o Lit- . * 
terarin, das / Capitanías / do Pará e Rio Négro. ] "EN 

Autógrapho. B 


Consta de 3 ff. no numeradss, que medem 23 centimetros de altura "2 
por 86 do largurg., 4 

Paroce-nos que é um dos dueumentos (o XI?) destinados a aeompa- » 
nhar à memoria acima deseripta sob n.* 6. 

O uitulo acbs-so no vorso da ultima folha, onde. egualmente se-notam 
uns aponetamentos mob o titulo: Memoria sobre as causae da demiauipio dos 
Indios de. Estado do Pará (Epidemias). Lgmorumos entretanto si o illustre 
nnturalista chegon s ultimar ésta memória, rujo interesse o sen proprio e 
iitulo está indieando, 


25) Memorias p* em seus lu / gares se inserirem, quando se / or- 
denar o Tit. das Antigui / dades do Rio da Madeira. / . 
Andam junctumente: « 
4) Memorias do Tio | (unporé. / 

Com.—Vio-se, pelo que se esereveo no / Tít. 3d Helagio do Rio / 
da, Madeira, quantas, e quaes / forüo ss viagens mais varacte / ies 
risadas — . ar 

Ac-—Vejüose os mais reconhecim.* | de alguns rios latoraes no 
sup /lem* à Memoria dos Rios / Alegre, Vérde, S. Simio, Ga / 
lera, Corumbiára, &: 


b) Let. D.| — Svpplemento ao Rio Guaporé, | nos ànnos do 1752 cs 
$58.| j 
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Chn.--Dezejando 8. Ex* tec hüi oxaeta noticia de /disposigüo cm. 
que so achnvüo alguns , restos de Nagcens Gentilivas, — 
4c—8 Porongüo a ij dava prin j cipi 


c) Gentios quo habitárdo, o hab: 


» | no Gnaporé 
Coni 


Muitas Nacoens houverüo em outro tem/ po, das tj. nenhu- 
1na nodis ja hoje / so eonsorva, pelos motivos (j abaixo se | 
dirio. z- 

Anz-Vierto dabi para cima eneontrando / varios lotes do Cauizis, 
genlio jj serve aos outros de escravo. / — 


Süo aponctamentos autógruphos, sem o nomo do naturalista, Constam 


de 19 f. sem numeracüo, qne medem 29 eentimetros de altura por 1l, do 
"largo. 


28) Iclngko dos Peixes dos Ser/toons do Pará. / 
Trnz tambemi « dos Peizes da Costa do Pará. 
E' uma simples relacto toda eseripta da müo do moturalista, e con- 
tando ao todo 83 espocios de peixes. 
Nüo traz o nome do auetor, nem data. 
Consta de uma folha, qne mede 20 centim. de altura por 8 de largo. 


27) Observacóes / Pbilosóphicas, o Polítieas / sobre us Minas / de 
Mato-erósso, e Cuyaba. / Por / Alexandre Rodrigues Fer. 
roira. / 


Süb varios aponctimontos autógraphos, 


Uonstam. de 18 ff nio num, medindo 20 ceutim. de ullura por 10 de 
lurgo. 


Niüo trazem data. 


28) Suplemento 4 Memoria do: Rios. / 
Contóm: 
Letra 4. — Rio Verde, 
Con 


As snas niais entranbadas cxploragoens antes da Diligenciu 
da Demarcacko, se nio bavin remontado alem do prineipio du 
sua L* Cachocira, $ ao depois ee chamou de 8. Jogo, o nella 
fozito alto os Pexendores, que 0 navegav&o. 

B. — Mio de S. Bimio. 

€ — Tio Galéra. 

D. — Hio Abuná. 


E. — Tio Jassi Paraná. 
F. — Rio Mutum Paraná. 
G. — Dil 


de estrada por tcrra, da Fortaléza para Villa Bella. 


sod Diligencis. por terra desde as cabecoirus dos Emrbados, ató no 
Tio de.S. Simüo, 

I — (Rio dos Barbados.) 

L. — Rio Gnaporé ucima. 

Ac.—nonde tem seu nascimento, à pouca distaneia do do Jauri, 
& ' 

Sao sponetameutos autógrapliós semi o nome. do aucior, nem data. 
Constam do 8 ff. no nnm., medindo 21 centimetros de altura por 11 do 
largo: . 

29) Grüc-Pari. / — Contlientes do Amasónas, / pela. sua márgem 
'— Borea], / votando da fóz do Árs-/guary para cima. n 
Anda jünclunento: 
4) Conflucntes do Amasónas, pela sun mirgem meridional, contando 
do Guam, para cima, immediato & Cidade do Pará. 
$) Rios principaes da Ilh& do Marajó. 
€) Confuentes do Rio Négro, pela sua muárgem Boreal, ató a For- 
' fuleza de S. Joseph. de Marabiianas, " 
d) Pel mángem meridional. 
0) Rio da Madeira. 
7") Gonfuentes do Madeira pela sua márgem oriental, 
2),., Pela occidental. 
^R) Rus Mamoréó. 
i) Rio Guaporé. 
j) Rio Jaurá. 2 * 
4A) | Paraguay. 
7) Rio Cuyabá. 

Bio varios aponetamontos ewcriptos da propria máo de R. Ferreira. 
Niüo (razem o seu nome nom data, o constam de 8 ff. nào num, as quaes 
modem 19 ceut. de nltnra por 10 de largo. 


30) Descripio de varios rios. 
Süo aponclamentos antZgraphos que tractam dos: 
UR Bin. A 
'R. Minioré " 
*ORDTtünámnas: 
R. Báuros. 
No traz titnlo, ncm data, nem o nome do auétor Couiém 2 f in- 
mumeradas, que medem 20 centim. de altura por 10 de larg. 
31) Rio Guaporé. 
Contém apenas os ftulos semuintes: 


A51 "Lérgars. Ex Pbi: i: 


Todo elle em si he muito mais cstroMo, / quo. os da Ma- 
deira, e do Mumoré. | — r . 

5^ — Profandidade. 

$5 — Lceito do Rio. 

* — Buas Márgens. 

* — Ilhas. 

 — Rios, i dezágoüo no do Guaporé. 

— Prayus, 

5 — Todraría. 


Antes do titulo — Rro GUAPORÉ — oecorre o Soguinte : 
J.B. Antes desto Tit. da Largura do H. precedem es 
Segninics: 1* Situucüo de sus foz. 2 Extensüo até as suas 
eabeceiras: nonde sc fará mengáo do iempo de Timm, i se 
5e wuBta do Forte ató & V.* 35 Sua Direegho. » 
Bio aponetamentos escriptos de pnnho do naiuralista. N&o trazem o 
Sou nome, nem dala, e contém 19 ff nüo num., quc medem 20 centim. de 
altura por 18 de largo. 


92) Varios apontamentos que iraetum de Zovoagoens, .Nagoes da 
Gentios habitant;s uelle. (rio Madeira), e. nos, seus. colladeraes, 
; * CObras. venenosus, pelxes, insectos, AMordcduras de cóbras, &- 
Büo aulógruphos e comptam 9 ff som num. medindo 2! centim. de 
altura por 12 de largo. * ; 


83) Porgio | do Rjo Né- /gro o Amazonas | entre as duas Vil./1ns 
de Bureellos e / Obidos, seg. | & sntiga Car-[is. do; Es- J 
tado. | :- : 

E' uma pequena eharta geographica, que mede 09212 »« 0^236. Sem 
9 nome do auctor, nom data. 
Autógrapho. 3 

94) Prospectos / do | Cidades, Villas, Povoagoens, ] Fortalezas, e 

! . Edefiios, Rios, o | Cachoniras / da. Expedicito .Philosophica 
do[Parà, Rio Negro, Mato Gros- / so, c Cayabá. / Originaes, f 
Votumo 15 j 

Contém : 

L. Piospecto da Cidade de S. Maria de Belom do Grüo-Pará. De 
20 de Maio dé 1784. — Mede '21' ventümetros do asliura por 
92 de largo. : * 

A aqnarella. 
Abaxo traz o seguinte : 
s O fortunati, quorum jam monia surgunt. ». s 
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2: Planta da anügm Cidade do Pará. 367, x 48. 
Eseala de 180 bragas. A aquarella. 


8. Plano Geralda Cidade do Pará em 1791 tirado por ordem do 

ll^ e Ex.** Sir. D, Francisco de Souza Coutinho Governa- 

dor, c Capitiio General do Estado do Gráüo-Pará, e Rio Negro: 

Levantade pelo T'enente Coronel de Artilhari& com. Exercicio 

de Engenheiro Theodosio Constantino de Chermont. 68 3j, x 
"a, 
Escsla de 180 bragas. A aquarolla. * 

Em seguida ao titulo traz.mm X, B. sóbre 9 que ro- 

prosenam ss córes das tinetas, c n0 angulo esqnerdo do 


alto uma Frpicapüo do Plana. 
4. Prospecto da nova Praga do Pelourinbo, mandado fazer pelo 
Gov." e Cap? General D, Francisco de Souza Coutinho. Re. 
prezenta & sabida do novo borgantim de guerra N. 1, quo o 
meemo foz eonstruir. 243 x 46, 
À nquarella. 
5. Prospoeto da nova Praga das Mercós mandada fazer pelo Gov, - 
* Cap. General D. Francisco de Souza Coutuhb, (N. 1. . 
Frontespicio du Igreja dos religiosos de Nuesa Sonhora dus 
Mereós; 29 x 423. , ' 
A aquarella, Nüo está de todo concluido. e 
9. Prospecto da Froutarin da Iercja da Só.—Mede. 25, vontimetos ts 


c altnva. 
Esbogo a lapis foito por Codina. 


7. Betobulo da Capelia mor da Igreja Cathedral da Cidade do 


Pari. Inventowo, grati, o Capitüo Antonio Joseph Landi, . 4 
Architecto Regio, e deu-o p* o Real Gabinete dc Historin Na- m 
iural 30 x 1T. 2 


O titulo & escripto do punho de d.* Alexandre Ro- 
drigues. Ferrcira. 


8. Frontaris da Igroja Matriz de 8. Anna da Cidade do Pará, In- 
ventows (gratis) o. Capit&o Antonio Joseph Landi, Architecto 
Hegio, e dewa p&ra o Real Gabinéte de Historia Natural. UU 
21 x 1T. 

O titulo é cscripto pelo d.* R. Ferreira. t 


9. Ewpacado. do interior da Igreja Mairiz do S. Anna. Inventono 


10. 


1l. 


13. 


T. 


E 


(gratis) o-Capitio Antonio Joseph Landi, Architecto Regio, e 
deuo p^ o Ical Gabinete de Historia Natural. I7 /, X; 29. 


Ainda o litulo é do punho de R. Ferreira. 


Espaeado, pelo qual se vé o retabulo da Capellnmor, da Igr* 
Matriz do 8. Anna. Inventou-o (gratis) o Capitio Ant? Jo- 
scph Landi, Arehitecto Hozio, e deu-o pare o Real Gabinàte 
de ITistórin Natural. 21 x 17. 


Tambom 0 titulo é por lettra de R. Ferrcira. 


Saerario da Capella mór da fereja Matriz do S. Anna, [n- 
ventou.o gratis) o Capitào Antonio Joseph Lamdi, Architect, 
Heg. e demo parao Hoal Gabinéte de Historia Natural. — Medo 
25 '/, contithetzos do alia. 


O titulo é ainda cseripito por Ferreira. 


Planta da [greja Malis de 8. Anna. Inventowa (grati) o 
Copit&o Antonio Joscph Landi, Architecto Jtegio, e deu-& p.* 
o Rea] Gubinete de Historia Natural. 29 x 17. 


Tambem é o titulo da mío do maturulista. 


1l. Prospeeto da Frontaria d& Igreja dos Carmelitas Calgndos. 
2. Ordem terceira. 21! x 45. 
Espoqo s lapis devido a, Codinn. 


Frontaria da Capella de S. Jodio da. Cidnde do Pará. Inventou.a, 
gratis, o Capitüo Antonio Joseph Landi, Avchiteeto. Regio, e 
dena pera o Jeu Cabinéte de Historin Natuyal — 19 x 15. 

O titulo é escripto por Ferrcira. 

Espaeato do interior dm Capella de S. Joao. Inventou-o, gratie, 
9 Capitio Antonio Joseph Luudi, Architeeto tegio, o deuo 
p^ 9 Hoal Gabinéte de Ilistoria Natural 15 x 21. 

O titulo é tambem es 


ipto pelo naturalista. 
Retabulo de perspeetiva da Capella mor, da Capolla de S. Joào. 
nhou-o, gratis; o Capito Antonio Joseph Landi, Architect. 
Heg. e deno para o Real Gabineto de Ilistoria Natural — 
Mede 21 x 17. 
E'sinda o tulo escripto pola mo de M. Ferreira, 
aesim como o da que sc-segue. 


Planta da Capella de B. Judo. Inventoua, (gratis) o Capitio 
Antonio Joseph Landi, Architecto Regio, c dowa para o Henl 
Gabinéte de Historia Nuiural 20 x 164. 


"8B: 


19. 


zl 


ES 


21. 


25. 


26. 


"Prospéeto du "Früitaria exterior do Palacio 'du' residonela doa 
Hx" Generdos da Cids e Capitania do  Pai.— Medo 29] 
ceniim. de. largura, ier los V 

,  Tseia de 190 palos .Desenbado or.. i: Codina 
em 1784, 


Frontarin posterior do mesmo Pálacio jarà & parte do Jardim. 
— Medo 39 centim. de lurgura. ^ 


Escala de J20 pulmos. Desónbo de J. J. Codinn feito 
em 184. i 


Fivuturin do Hospital Pea! Militar. — Mode 38' centim. de lar- 
gun. i 
Webogo a Tapis devido à Codina. 


Frontaría dow Armazcns, à tinha omdenudo ij se fizessem mp 
Cidade do Purá a Companbia Geral-do Commercin: Inventon-g 
iratis o Cnpit&o Antonio Joseph Landi, Arehitecto Tiegio, e 
deua p o Real Gabinéte de Historía Natural. — Mede 32 !4 
centim. de largara. E 


O titulo & por Jettra de R. Ferreira. 


Froutaris das Casas do Manoe| Raimundo Alves da Cumnha. — 
Medo 35 centim. de largura. 


Xxbogo o lapis feito por Codina. , 
Frontaria dus Casas do Alferos Antonio du Souza, e Azovedo. 
— Medo 27 cóntim. do lurgura. 


"l'unbera. esboco a lapis dovldo no mesmo Codina. 


Frohtaria das Cux.s do Capi 
Mede 27], contim. de largura. 
Esbogo a lapis de Codina. 
Prospocto da Caza du May d'agoa, feitn polo Sonada da, Camora. 
du Cid* do Pará no anno de 1783. — Mode 21 centim. de lar- 
igora. 


A aquarella. Trabalho de J.J. Codina feito ctu 1784, 


Planta-do Tanque onde se devo ajunfar a, agos, quando descor 
para clle, e delle so distribuir pare a Cid 16 x 16. : 


Escala do 40 palmos. 


Prospeeto dá Praga da Concórdia, é Agulha, quo nella erigio 
para memoria o'Gov." & Cap." General Jcsé de Napokes TIvlto 


o Joüó Manoel "Redrigues -— 


' 


29. 


oco o8 
* , "T 


XN no 


E 


B4. 


85: 


95 


le Menezes ne:nnno. do. 1782. 
gura. ed HIE 
EU obra s squarella de J. 
1784. i 


Joaqui 


;B8.. (1) Perül das Cazas do Engenho de dcsesscar 


—Medé 80, centim. de lar 


reire, fcita cm. 


árroz do Spr- 


gento. Mor "Bernxrdo 'loscano de. Vastoncellos. 
tolul.- (EY:Perfil do Engonho, c à sux Atifonà; (4) Abertura 


do:Poqo. 
Toda n:cstampa mede 45! 
largo. 
A aquaxella. 


A , 
Moapgem dé'cannns.em uma moenda de'cylindros v 
m. do largura. 


vida por uma roda bydraulieu, — 32. centi 
Xaeala de £0 palmos. Desenho 
Freire feilo em 1i81. 


da 


(2) Planta 


centim. de alt, por 64 de 


"licaes mo- 


José Joaquim 


Nüo traz titnlo. No zlto Jó-se: « Tab. 15» 


Engenho de pilóes do socar. —32 centim. de largura. 
Desonbo. do J. J. Codina.. Nüo' traz mE 


Ne alto lésà: «Tub. 2*5» 


Üm moinho e. seus accessorio. — 32 cent. de largura. 
Dosenho. do mesmo Codina. exeeutude em 1784. 


] "Eraz no nito: «Tab. 32». N&o traz tiulo, 


Dons ventiladores. — 19 centim. de largura. 


^ Ainds 
fitulo, Vem no ulto: «Tub. 4h» 


nho de Codina de 1784. Tambem nio iru 


"'razno aito: 


Erigenho de desearoga* o algodo. — Medó 93^ centim. de lar 
gura. Jj ' 
A obra de J. J. Codina feita cm 1784, 
« Tab. 85» v e RU 


Rnda de flar o aliodio. 32 xt 19. 


Foi tambem desenhada por J. J. (dina no mesmo 


anno de I784. "Tráz no alio: « Táb. 


Um gnindáste 6 seus aecssobios. ^44 5 65 
.Nào íraz titulo. "Escala do 40 pás. 


Uma: ygneitó, uma-tübí.o xirrdnri .é sOU&.GcCORSOPOS. — 


JMedo 20.19. 


336 


Desenko de Codins. . Traz no alto: « Tab. 15» 
Nz0 traz titulo. 


3". Canóa N. Snr^ do Pilar construida na Rtbehra da Cidade 
do Pará em o anno de 1773, por Ordem do Illm* e Exm? 
Sür. Joto Peroia Caldas, sende Governador, c -Capitüo Ge- 
nori do Estado; o qnal a-mandou fazer pelo Mostre Joachim 
Vicente, para a& suas Viagens em visita das Fortalezas, c Po- 
voagoens do mesmo Estado. — Medo 29 centim. de largura. 
Escala de 60 palmos. Desenhada por Codinm, 
Traz no alto: « l'ab. 27 &.— A aquazella. 


38. Hspacato da Canóa Tah. z* — Mode 211), centinr. de largmra. 
Descnho a aquarella de Codina. 


Traz no nlto: « Tab. 85» 


39. Planta do Darco de Guerva Tab. 
uva. 


— Mede 27 contim, de lar- 


Fseala de 54 pés. Dexenho do mesmo Codipa. 
ÜTraz vo alto: « Tab. 45 » 


^0. Barco de Guerra N. Sur? do Bom-Suceesso, em. tudo similhanto 
n outrn da Invocacüo do N. Snr* da Doa-Viugem; ambos 
construidos na Ribeira da Cidade do Pará em «o anno do 
1T?5, por Ordem do Tüm. e Kxm. Sfr. Jozo Pereira Caldus; 
o qualos mandou construir pelo Modelo quo debuixo d& sua 

. Direecko fez em Lisbou o 'Capitüo Tenenie Manocl Vicente, 
Mostro Constructor da Ribera das Náus: O primeiro, p.* 
Guarda-Costa do Canal do Norte, o o segundo p^ o do Sul, da. 
Tóz do Jio dus Amazónas: "l'endo S. Ex* dudo à cada hum 
dos sens Commandantes o eim. de Viagem em exploracio 
de wmbas aquellas Cos; a qual tinha sido ordenada por 
Aviso de 4 de Julho do 1765.— Medo 30 ecntim, do largura. 
Desenho de Codiua, 

Traz no alto: « Tab. 5 


» 


41. Planta da Canóa Artilbeira Tah. 7.*— Medo 23 centim, de lar- 
gura. 


Traz no alto: « Tab. 65» 


42. Canón Artüheira N. Snr* do Pilar, S, Jo&o Baptista, em ludo 
Similhante á outra da Invocagüo dc N. Snr^ da Graca, S. Jo- 
seph; ambas feitas nz Ribeira da Villa de Darcello, em 9 
anno de 1783, por ordem do Illm? e Exm: Bir. Jo&o Porcits 
Caldas; e qual as mandeu construir pclo Mestro Romualdo 


43. 


44. 


46. 


49. 
59. 


51. 


LO980.. 


Joseph de Andrade, debaixo da Direceüo. do Tenente-Coroncl 
Joüo Baptista Mariél. — Mede 24 contim. de largura. 
'Praz no alto: « Tab. 7*» 


Espacato da Dita. — Mede 23 centim. de largura. 


Exesla do 40 palos, 
Trax no alto: » Tab. &^» 


Prospeoto du zaesma om Tópa, e pila Próa. — Medo 29 centim. 
de largura. 
A aquarella. 
"[raz no alto: « Tab. 94» 


Canóa de meia coberta. — Mcde 21 /, ccntim. do largura. 
Traz no alto: « Tab. 105 » 
Todas sns 10 estümpas sio desenhadns pelo reforido 
Coding, o provavelmento destpudas aacompanbar a. Memo- 
ría slre 4, merriuha interior do. Kstvlo do Grác-Pard, por 
Alcxandro Ttodrigues Ferreira. 


Uonstraegáo das Cnnóus ao modo dos Indios. 19 x 32. 


À aquarella. 
Desenho de J. J. Codina feito om. 1784. 


N» 12 Uniformo do Tergo Auxiliay da Cidade, do (j he Mestre 
de Campo Mareos José Monteiro de Carvalliu o Voip Coelho, 
Ns 2* D. do Bairro d& Campina, dc à ho Mestre de Campo 
Tourengo Furtado de Vasconcollos. — Mede 32 centim. de lur- 
gura. 

A aqnarella. 
Trabalhu de José Joaquim Freire, feito em 1784. 


Viola àj toco o» Prétos. 
Marimba, Instrumento qj uzüo os Prétos. 


Planta, e pers do Armazem da Polvora da Cidade do Pará 
Hdefeade por Ordem do Ill e Exs* Sür. D. Francisco de 
Souza Coutinho, do Conselho de S, Mag* Fm. sen Gover- 
nador e Capito General das Capitenias do Dará, e Rio Ne- 
gro, no sitio do Aurá: na distancia de quazi tres legnas, n 
Leste da Cidade. 31 x 46. 

Esesla do 7 bragas. 


Planta, e espaeato do Quartc| Milar, para & Guarnigüo da 
nov& Casa da Polvora, cdificada por Ordem do lll? e Ex» 
p 


Sür, D. Franeisco de Souza Continho do Conselho de S. Mag." 

Fm seu Governador, e Capitüo General das Chpitanias do 

Tará, c Tio Negro, no Witio do Aurá: na distaneia de quazo 

tros legoas, & Leste da Cidade, Pelo Tenenio Coronel de Ar- 

tilbaria eom Exereieio de Engenheivo "Theodosio Constantino 

de Cüermont, Anno do 1792.— Mede 32 centim, do largura. 
Esenla de 100 palmos. A aquarella. 


EI 
Id 


(1) Prospoeto da Cnza de vewi 
do Cap. Joào Maneel Ro, situada no rio Aruguayn, porto 
da Cid do Pará. (2) Cura do Engenho. (8) Caza dos Taxos, 
(4) Cnza de purgar. (5) Cm deg alambiquos. (8) Ranchos 
dos Preis. (T) Armazens. — Mede 90 contir, do largura. 


ica do Engenho de assuear 


A aquarella. Nüo está terminada. 


53. Plantn do Engenho d'agon do fazer assuenr do Cap." Joao 
Manoe] Roiz, sitnada no ltio Araguaya, porto da Cid do 
Paráí 46 X57. 

Fsbogo a lapis. 


94 e DS. Vigamento, e moendns do Enjenho do Cap? Joito Mancel 
Moiz 24x 42. 
Ksbogo a lupis. 2 S. 


56. (1) Prospeclo du Cazu do purzar do Engonho do assucar do Cop 
Ambrozio Henriques, situado na foz do rio Mojá. (2) Caza 
dos alumbiques, (3) D. dos Taxcs. (1) Caza do Engenho. 
(5) Bocea da calli.— Mcde 87 centim. de largura. 


A aquarella, Nào csíA concluida. 


$7. Perül das Cazas do Engenbo de assuear do Cap? Ambrozio 
Henriques. 63 x 91. 
A uquarolla. 


58 0 59. Vigamento, e moondns do Cap/* Ambrozio ITenriques. — 
».edo 26 x 42. 
Esbogo n lapis. 2. ff. 


$0. Prospocto d& Villa do Monforte na Ilha Grande de Joannes.— 
33 centim. de largura. 
À aqnamilla. Desenho do José Joaquim Froiro, 


Sl. Prospecto da Villa do Cemotá, o da Entrada que fez o Exs* 
S* Martinbo de Souza e Albuquerque, Gov." e Cap.* General 
do Estado, na larde do din 19 do Janeiro de 1781. — 33. cen- 
Vimetros do largara. 


E 
I 


63. 


64. 


65. 


66. 


A nqunrella. Trabalho de José Jonquim Freire, foito 
no mesmo unno de 1784. 


Prospecto das Cazas da Villa do Oeíras. j se ancha situada na 
margem septentrional do Jio Araticá, 2 legoas acima dn 
sui foz. — 26 ?|, contim. do largura. 

A aquarella, Trabalho de Codinm. 


Prospecto da frontaria da Tereja Matriz, o Casa da residenein 
da Villa de Monte-Alegre. Anno do 1789. — 28 7], centim, de 
largura. 


A aquarella, E trabalho de Freire. 
O titulo é cecripto pela mio de E, Ferreirn. 


Prospecto das Casus dns Indias de Monto-Alegre, onde fazom 
ws cuyas. — Anno de 1785.— 17 centim. de lareüra, 
A aq lla. "Tambem Lrabalho de Preirc. 
O ritulo é tambem cseripto por R. l'erreiva. 


Prospeeto do "Tear, om ij fazem ns suas rédes mais delicudns 
as Indias da Villa de Monte-Alogre. Anno de 1785. — 26 !j, 
centim. do lorgura. 

A wquarella.. Desenho de Codina. 
O titulo é do punho de R. Ferreira. 


Prospecto do Lagar do Carvoeiro, em outro tempo Aldéa da 
Aracary, itunda na margem Moridional do [tio Negro. — 46 
eentim. ne largnra. 

A nqanrella.  Desenho do referido Codinu: 


Prospoeto du Villa do Darcellos, antigamente. Aldéa de Mariuá, 
evenda Capita] da Cayitanis de S. Joseph do Jio Negro, pelo 
Ilm^ e Exm? Sür Francisco Xavier do Mendongn Purtado, 
por Provisío do 6 do Mayo de 1758. Está sitnada wa murgem 
austral do sobredito Rio Négro, na distancia de 70 legoas da 
sua foz; em 0*, 58' e 11" do Latitude anstval, e om 314, o 42 
de Longitude oriontal à lla de Ferro, segundo as ulümas 
obsorvagoens. Rtepresentaso a sabida do llim? o Exm^ Sür. 
Joüo Pereira Cáldns, Governadór o Capitüo Generul nomendo 
para as Capitanias do Muto-grósso, e Cuyabá, e nos Destrietos 
dos Govérnos dellas, e do Estado do Grio-Pará, Encarregado 
da Exeeueüo do Tratado Preliminar de Limítes, o Demaren- 
eaglo dos Itcaes Dominios, pela primeira véz, que so dirigio 
ao Quartel da Villa de Egs, mo Rio Solimoons, em 28 de 
Abril de 1784. — Mede 58 centim. do Jargura. 


840 
A aquarclla. Desenho do Froire. 
Traz ro alto a seguinte epigraphe: 
« Moliri jam tecta vide, et jom fidere terrae, » 
Virg. 

68. Prospeeto da [Pintura, j fez o Capito Anlonio Joseph Landi 
wa Capella mor da Igreja Matriz da Villa Capital do lar- 
cellos, no anno de 1785, gratis. Dewo para o Real Gabinóte 
de Histor Natnral. 3088 1. 


O titulo é escripto por R. Ferreira. 


69. Trospeeto da Pinturu, q for o Capitüo Antcnio Joseph Landi, 
Architecto Regio, a os lados da. Capella mor da Igreja Matriz 
do Barecllos. Deuo pura o Real Gabinete de Historia N 
tural 20 x 28, 


O titulo é tambem eseripto por Ferreira. 


70. Prospeeto do Quuriel da "l'ropa da Guarnigio da Villa de Bar- 
eellos, muidado erigir polo Im? o Exm* Sür. Joio Pereira 
Caldas, no tempo do seu Qovérno, e feito execuiur pelo Bir. 
Joachim Tinóeo Valente, Governador quo foi da Capitnnin de 
S. Toscph do Ito Negro. Prineipiouse no nnno de 1775, e 
fivou no Estado, em que se ucha désde 0. de 1778. — £4. eon- 
limetros de largura. * 


Escala de 200 palmos A aqnarella. 


T1. Primeira Plants, que fez o Capit&o Engenhcimn Phelippo Starm, 
. de Ordem de S. Ex.* o Sir. Franciseo Xavier, de Mendonga, 
Furtado, Plenipoteneiario, e Prineipal Commissario das De- 
marcacoens dos Reaes Dominios da Parte do Norte: O qual 

se mandou fazer, de Ordem de 8. Mag*, pura os dois Pula- 

tios, de residencia, em. que nexa Aldea do MariuÁ doviüo re- 

sidir S. Ex*, o o Plenipoteneinrio IIespanbol seu conferente 

D. Joseph de Iturriuga. Ne agradon a W. Ex, por isso nào 

se executou. — 26 !j, centim. de largura. 


Escala de 200 palmos. A aquarella. 
"rar em nm dos angulos: « N^ I^» 


T2. Segunda Planta, que fez o mesmo Capitdo Engenbeiro, para os 
dous Palncios ordenndos; seguudo a qual se irigin tio só- 
mente hum delles, quo foi o da residencia do Plenipotenciario 
Hespanhol. —26 ccntim. de largurs. 

Escala de 200 palmos. A aquarella. 
Yom cosignada eb « N* I^» 


73. 


75. 


76. 


TI. 


T8. 


T9. 


80. 


84l 


Piante do Octogono crigido pelo mesmo Autor, para servir de 
Cass de Conferencia aos dous Plenipotenciarios. — 17 !/, centi- 
metros do lorgura. 


A aquarella. 
Traz no alto: « N? IIL* » 


Algado da Pronte do reforido Octogono. — 16 centim. de lar- 
gura. 
Traz à designacüo de « N.? IV^» 
Abaxo lé-se: « J. J. Codina as Cupivu como. as achou, 
o que mostra que foi Codina o copista d'éstas quatro es- 


t&mpas numcradas. 
Prospecto do Lugar de Moreira, chamilo antes Caboquena. Em 
23 do Agosto de 1785. — 32 eeniün. do largura. 
A aqunrella, Desenho de Freire. 
Prospeeto da Villa de Thamar, chamada, antes Bararná. Em 29 
de Agusto de 1786. — 48 centim. de Jargura. 
A aquarella. Tambem desenho de Freire. 


Prospeeta do Dugar de Tumalonga; algnm dia Darf. Em de 
Tbr* de 1786. — 40 centim. do lnrgura. 
A aqnarella. Ainda trabalho do Froire, 


Vista do Bio Padavezi, o qual desngos no Hio Negro.—839 cen. 
timetros de largura. 
A-aquarela. Desenho de Codina. 


Proapeeto do lugar de S: Tzabel, Em 10 de 7br* de 1785.— 
31 !1, centim. de largura. 


A aquarella. Desenho de Freire. 


Prospeeto do nóvo Lugar das Caldas (a), estabelecido na& mur- 
gem oriental, en (sic) o principio da primeira Cachoeira do 
Oauaburys, pelo TTenente Marcellino Joseph Cordeiro, Com- 
mandante da Fortaléza de S. Gabriel: Por Ordem iminediata 
do lilm*, e Exm.* Silr. Joio Pereira Caldas, em Carta. do 27 
de Julho de 1781, n&o tendo o Governador defuneto executado 
816 entüo a primeira Ordem de l1 de Dezembro de 1773, ao 
mnesumo respeito. — 38 cenlim. de largura. 


A aquarelli  Desenho do mesmo Cndims. 


« (a) Em Officio de 21 de Julho de 1781, ordenou an 
Governo interino desta Capilamia o Illm* e Exm? Bir. 


81. 


"t. 


83. 


84. 


80. 


86. 


8r. 


B8. 


89. 


90. 


834a 


Toseph de Napoles "l'ollo de Menezes, Goveruador, o Ca- 
pitlo General do Estadn, quo em obsequia ao Illms e 
Exm. Sir Jodo Pereira Caldas, desse ao novo Lugar a 
denominagüo do ... Cnldas, » 
Prospeeto da 1* Cachocima do Tio Cauaborys.— 40 cenüm. de 
largura. 
A aquarella. Desenho de Freire. 
Prospecto da 2^ Cachoeira do Rio Cauaborys.— 45 centim. de | 
largura. : 
A uquarelü./— Trübalbo de Codina. 
Prospecto da 3^ Cacboeira do Rio Cauuborys, — 46 eontim. de 
largura. 
A aquarella. Desenho do referido Codiua. 
Trospoero do Lngar do N. S. do Toorcto de Maearaby.— 48 cen- 
Umeiros de lurgurn. ^ | : 
A aquarella. Desenho de Freire. 
Prospoeto da Fortaleza; o PovonQüo de S. Gabriol da Cachoeira. 
Em o0 l* de 8br? de 1785. —46 centim, de largura. 
A uquareHn. "Frabalho do referido Freire, ! 
Vista do Rio Vaupés, o qual desugoa no Rio Nogro. — 4Ü con- 
timetros de largura. 
A aquamellas Desenho de Codinu. 4 
Prospecto da Povoagiio de 8. Joaquim do Cuané dentro da foz, 
o na margem austral do Tio Uaupés. Em 27 de 8br? de 
lr85. — 32. contim., de largura. 
A aquarella. Desenho de Freire. 
Vis do Rio lssana, o qual desagos no Rio Negro. — 48 centi- 
metros de largnra. " 
A squarella. 'Trabalho de Coding, 
Vista do Arrayal à se poz no Hio Ixié junto & Cachoeira do 
mesmo Ixié. — 48 centim. de largura. D 
A squarella, E' obra do referido Codina. 


Prospecto da Cachoeira do Rio Ixié, o qual desagoa no Rio* 
Nogro. — 47. centim, do largura. 
A uquarella. Trabalbo de Codina. 
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91. Prospecto da Fortaleza e Povoagüo de S. Joso de Marebitenss 
Em 15 de 9br* do 1785..— 82 centim. de largura. 
A aquarella, Desenbo do Froire. 


92. Prospeeto de hu& das vinte e duus Malocas, do que eonstava a 
Aldea do Gentio Curutüs, situados nx margom oricntal do Rio 
Apapuría, acima. da 4* Cachovira do mesmo rio, e na distancia. 


de 8 dias de viagem acima da sum foz. — 17 contim. de lat- 
gura. 

A squarella.  E' tambem obra de Freire. 

Traz na alto: « Tab, IV.^» 


93. — Planta dm dita Malóca. 12'/ x 12]. 
Escnla do 85 palmos, Desenbo de Freire. 
No alto ese: « Tab. IIT* » 
Abaxo do titulo necorre o seguinte: 
* Cudu Maloea de por i he huit pequena. povoagüo. 
A linba de,cirenmforenein. exterior (a) he à Q3 constitue 
* parede mestra de cada hui, porj he a uniea ij he 
entjucadu p.* a resgunrdar das injurias do tempo. A 
segd linha (b) determins em roda o espago Q oevupio 
8 repur teriores, em. que habita separadam.* enda 
enznl  Diviloe cuda ropnrtigüo pelas duus linbas (r).a8 
q^ uüo sio mais fj. buns meros resguardos de egteira de 
labóva, aberta n0 foso o batida p.* worvir do. ropartim.^ 
2 eadz bum dos camarotes deste amphitheatro, e nenhum 
delles tem 1nais eapacid do ijj à de 10 ai6 12 palmos, qj. 
Le q^ hasti p. enda cazal, armar a sua rode, flcando-Ihe 
2 porta para dentro. A prüca do eeutro (c) he. commua 
4 todo& p* os dif: trabalhos de ralur à mandioen, amas- 
Sr e cozor os be p.* ss suas dansas, &^: o tj tndo 
luzem gozando da m.* luz, Qj entra pelas aberturas gupe- 
riores do outfo (0) como 80 vé ma "l'ab. unteced. Os que 
parecem festües pendentes de eada hui das abertura do 
referido out&o, marcados coma lettraf, so huns ziczaqnes 
tecidos defolhu de Pindoba, o de palmeira Anajá, prezoa 
á p/ superior da abertura p. hum fo, e enstentados per- 
: pendicularm.^ pelo pezo q lhe faz o carogo da palmeirs 
"Tucum&. Com a impressio do vento trncendo-se, e destro- 
cenduse o flo à prende o ziczaque, imita p; conseg,^ os 
E torcicolos dus eobras qd.* ac movem, o. Qj observado pelos 
moreegos, o pJ* aves ij temem as cobras, afugenta huns, 
e Outros, e os retira de entrurem pelas aberturas do 
outio a inquietar os que estün dentro dm Malóca. » 
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94. Examo qve por ordem do Tll*" e Ex.» Sil, Jodo Pereira Cal- 
dus, General Commissario da 4^ Pariida fez o 1 Commissario 
do mesma I. B. M. 28 x 38'j,. 
E ums charta hydrographica & aquarella repromen- 
tando uma pequena parte do Rio Negro, onde se-vóem os 
seus affluentes Maraá c Aunti-paraná. 


956. Por Ordem do Illn? e Exm? Sfr. Jo&o Torcira Caldas, General 
Inenrregado da Demareacio de Lemites na Tronteirn do, Es- 
tado do Pará, e Cap** do Rio Negro, ee fez esta Plante, para 
mostrar a situacio do novo Estabelecimento dos Muras, no 
Lago Mamiá; a qual e os Sitios muis rémarcaveis, se mostrüo 
pelo Alfabeto sezuinte, como milbor se souhe !. H. M. expli- 
car.— A. Mamiá. — B. Muras. — C. Coarí. — D. Alvcllos. — 
FK. Onynmnbé, — F. Mutum coára. — G. Ponie aonde com sus- 
peitozos pretextos foi encontrada hüa Cánoa Iespanhola, que 
abusiva e eonfindamt.* iinha desrido, e se bnvia nthe alli avan- 
«ado desde o seu meepectivo Quartel o pormetido —Limite dw 
Commum Navegagio. — H. 'l'effé, — IY. Hospsnlioss, — L. Fg. 
— M. Fure. — N. Furo para o Solimoeiis — O. Armuzem.—- 
T. Guarita. — 36 centim. de largura, : 


A aquarella. 


96. Prospecto do Marco erigido no anno de 1781 no Rio Jauarj na 
distancis de 18[5 bracus a Leste da sun foz. E. Para I7 de 
Abril de 1787. — Modo 25 centim. de altura. 


No marco lése u seguinte inscripcio: 


Para Futura Memoria. 

Na fronteira do. Estado do Griüo Pará * 
e Maranhio, o da Heal Audiencin 
do Quito no Vice Ttcynado de 
B. Fé 
Nos Gloriosos Reynades 
Da muito Alta Poderoza e 
Augusta Raynha Fidelissima. 
de Portugal e dos Algarves 
a Senhora D. Maria I 
e do Senhor D. Pedro LII 
E do muito Alto Poderoza 
e Aujmsto Rey Catholico 
Das Hespanhaa e das Indias 
O Senhor D. Carlos III. 


L3 
EI 


98. 


99. 


109. 


101. 


103. 


104. 
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Prospeeto da Povoagüo de N. Snr* do Monfe do Carmo, si- 
tuáda na margem oceidentsl do Tüo Dranco, na distaneia de 
38 legnas da sua fiz. — 23 !], contim. de laxgura. 


A squarclla. Desenho de Freire. 


Prospeeto dm nova Povoagio de S.* Maris, 'sHusda n& marg. 
Oriental do Rie Brunco, na distancin dc 75 leguas da sua fóz. 
— 33 j, centim, de largura. 


A aquarella. "Tumbem trabalho de Freiro. 


Trospeeto da nova Povoacüo de S. P'holippe, situada na margem 
Occidental, en o prineipio da Cacboeira grande do Rio Branco, 
ma distaneia de 78 legous dn sua fox.— 42 conim. do lar- 
gura. 

A aquarella. Desenho de Coding. 


Prospoeto da Cachoeira grande do Rio Branco na distancia de 
78 legons da sux fox, — 58 centim. de largura. 


A aquurella, Desenho de Codina. 


TProspeeto da nova Povoacso de N. Snr* da Concoicio, situada 
na margem Oriental do Rio Branco, na distaneia de 82legons 
da sua foz. — 31 ceutim. de largura. 


À nquarella. Desenho de Freiro. 


Prospeeto da grande Berrn do Carabumaui, sobre & margen 
Oriental do Rio Hranco, na distancia de 91 legoas da sua foz. 
— 46 centim. de larguro. 


A aqnarella. Trabalho de Codina. 


Prospeeta da Portsleza de S. Joachim, situada na margem 
Oriental da foz do Rio Tacutá, o qual resagoa no Branco 
pela sus margem Oriental, na distancia de 107 legoas dn sua 
fóz. — 33 ccntim. do largara. 


À aquarella. Desenbo de Codina. 


Planta da Forlificagio do 8. Jonehim do Rio Braneo. — Mede17 
X Mu. 
Escala de 200 pulinos. 
Anda junctamente: 
« Alcado da frente da. Fortifcacio. » 


Copia do riseo Qj deu o Cup." Engenheiro Phelippe Fisturme, 
Commandanie que foi da Fortaleza do S. Joachim dn Lio 
Branco, p à. Capela, e Rezideneig ancxa do Capolláo da 
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"Tropa da Guarnigüo; cuja Capela ainda se n&üo fez.— 95 cen- 
timelros de largura. 
A aquarella.  Doscnho de Codinn. 


106. Prospecto da primr* Serra quo existe na msrgem Oriental do 
Rio Mahá, na distanein de 8 logons e 2 milhus da.sua (óz, e 
zu de 25 c 2 millas de Fortalexa de S. Joachim. — 31. centi- 
metros de largum. 

A aquarelis, Trabalho de Codina. 


107. Prospeeto da 4^ Cachoeira grande do Rio Mahü nm distancia 
de 17 legas o meiz da sua foz, e na distaneiu de 34 e ineia 
Ja Forteleza de S. Jonebim. — 38 f, cont. do largura, 
A uquarella, Tambom. doscnho de Codinn. 


105. Prospeeto da continuaglo da Caebocira do Urubwrü, à hé a 
$^ do Rio Mah. — 40 contim. do largurn. 
A aquarella. Desenho do mesmo Codina. 


108. Prospecto da continnagüo da eachocira do Uruburü, d had 
do Bio Mah. —40 centim. do largura. 
A aquarella, Ainda trabalho do Codina. 


Todas éstas cstampas acháo-se enquadernadas em um volume de Jolia 
pequeno, contenio 109 f£ numeradas, nfóra a de rosto, 

Abaxo da folha do frontispieio, io angulo direito, occorre o carimbo 
do RrAL Mussu DA AJWpA do Lisboa. 

Como se-v& pelo respectivo titulo d'esta importante collecgtto de dese- 
Thos porteneentes á viagem philosophies do Todrigues Ferreira, 6 0 1* 
volume, o que nostra qne honve outro ou outros volumos mais de egual 
género de eatampas, de que n&o temos noticia. As duas volieceóes que em 
seguida vio deseriptas so de desenhos quo Tepresentam outros e divorsos 
objectos. 

95) Desenhos | de | Genüos, Animaes Quaudrupedes, | Avos, Am- 
phibios, o Peixes: Armas, Instrumen-/tos Muwivos, e Mochn- 
nicom, Vestidos, Ornatos, o Vieneís | domesticos dos memos 
Genüos, | &* | Da | Expedigio Philosophiea do Pa»í, | Rio 
Negro, Mato Growo, | e Cuyabá, | Copiados/ no Heal Jurdim 
Botanico. [ 

fta colleogüo 6 precedida por um frontispicio allegovico ropresen- 
tando: no primeiro plano: espalbados pelo chio, diversos objeotos, como, 
Chapeos de pulha, flochas, furdos com (esstanbas charaadas do Maranhio?) 
feitos de esteira de palha &. em Loda a largurz ds estampa; 4 direita um 
bomem irujado 4 moda d& ópoela (Alexandre Rodrigues Perroira") de 


D 
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perfil, voltdo pora a direita, de pé, mas um anto inclinado para a frente, 
uponeta com o indiendor da mo direita o eurso do rio Amazonas o seus 
aflluentes, pinctado em uma cbar!a geographica longa, eom 0 seguinte dizerz 
Mappa do Río das Amazonus (na margem suporiorj, Madeira, Branco, e 
Hegro (na inferior), &. duas mulheres que susteniam 0 dicto mappa desdo- 


brado o em pé, ewiquanto que wm indigena civilizado, de porfl, voltado 


para a direita, c ajoclhado no chào, examiua aitentamenre o wiuppa em 
Sun parte inferior; 4 esquerda, outro grupo, com um mascate njoclhado no 
chó, tendo a0 pó de si dous buhüs abertos o mostrando us suns füzendas 
*a duas mufboros sontadus sólo uns. firdos enfileirados, e com um meuino, 
entro as duas ranlheres, em. pé, tocando trombeta ao ouvido da mulber que 
Thédfics na frente, a qua eomo que para o fazer param, o-segura pelo pó 
direito com a m&üo direita. 

No segundó plano, um ggarapé, onde estio ancoradas lgumas embar- 

* cuqües pequenas, vendo-so na próa da que fica muis proxima ao expectador 
um grupo de 5 pessoas, 

No temeeiro plano, um grande rio, onde vai dosamnar o ggarapé, com 
moüitas embarengücs de varios famawhüs e especies, e n cidnde de Snnia 
Maris de Delém do Grio-Pari, no fundo. 

No alto da estempa, entre nuvens, o retrato d'elrei d. Joáo VÍ, em 
uma moldura oval, com uma -eoróa real om cima, tendo por buxo uma 
"lenga o larga fücba, susti por dous anginhos, da qual pendem trez es- 
eudos ovados, o du meio, eom as cruzes das ordens de Christo, do Aviz e 
do S. "Phiago, 'o da csquerda eom as armas do Portugal, o o da dircita com 
18 da cidude de Lisboa. 

Esta estampu, que é admiravelmente desenhada a. naunkin, mode 19!/, 
moutim. de nltura por 15 de largo. Nüo traz subscripcio de desenhista, 
nem dala. 


Contém : 
A) GENTI08. 


l1, Gento Yurupizuma.— M 


io eorpo. Mede 15 contim, de al. 
tura. Traz a indicagüo Á lapis. 


Outro gentio.— 16 centm. de sltura.— A baxo lese 4 
lapis exoripto da miüo do conselheiro Drummond: Gra- 
vada. 


9. Ontro. — 16 centim. de altura. 


4. Ontro. — 17 centim. de altura. 


Outro. — 18! centim. de altura. —Traz á lopis pela znesma 
leitra do cons Drummond: Graweda. 


G. Outro. — 18 centim. de altura. 
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Qulro. — 16 centim. de altur 
cons. Drummond: Prineipiada a Graver. 


» escreveo & lapis o 


&. Outro. — 167, centim. do aliura. — Ainda escripto a lapis 
pelo referido cons. Drummond lé-so: Gravada. 


9. Onutro — 18, 


centim. de altura. 


wz o titulo n lapis. 


10. Gentio Mura. — 19 contim. de altura. 


ll. Cambcba. — Méio corpo, como todos os anteeodentos, — 18 
centim de altura. , 


12. Ouiro gentio (corpo iuleiro). — 12 centim. de altura. 


18. Ontro (rorpo inteirg). — 10 'eentím, do altura. "Ts 


das. fadigenas. 


Meo A2 senupacó 

A eslampa representn o interior de nma malóco feità dé madeira, enjns 
paredes e telhado s&o forrados de folhas de palmeira. : 

No primeiro plano: & csqaerdo, perto de tma porta aberta; uma. indi- 
ona nüa, sentada om um cépo de madeira no eháo, vaspw a fuco interna 
de uma cuia com wm cutello apropriado, tendo em medor de si mais 4 
euius ospalhadas pelo ebzo; á dimifa outra indigena, vestida de «ain e en- 
misa, tracta de arrumar em baxo do um fojareiro peguenta. schas de lenha 
para füzor fogo: ao pé do foxareiro véenrse tambem 6 cuias no chio. 


No segundo plano:  osquerda, dans outras indigenas vestidns como & 
segunda, assentadas sóhre nma munde esteira extendida no chüo, ocenpio 
-8e da pinetura dus euis, trnetando A da e«querdu de preparar dentro do 
"m vaso uma linela branca, e a da direita applicando »óbre wma eui 
ontra lineta tirada de omtra vazilha: em redor da pinetora véem-so varina 
euieas ji pinetudas; perto d'esta esteira, um pouco para o nieio da estampa, 
uma indigonn, mocinha, vestida con as outras, sentada no ehio, e encur- 
Togüda tumbem de raspar o interior de uma cuis, descanga osta sóhre 
um cópo, em quanto tum na mio direita o raspador levantado; à direita, 
izena, vestidn eomo ae pre 


seniada em umma cstéirinha no ehío, outra ind 
Oodentes, faz ronda em umm nlmofada eylindrica e óea no mejo. 

Finalmente no tcrecimo plano, 
diroito wma indigena, trajada como ns dcmais, em pé, earregando ao collo, 
sÜbre uma facha, uma crianeinha náa, o trazendo um grande cachimbu na 


i0 melo, um grupo de dua figuras; 4 


bocca, puxa para si um icír, com uma iéla meio tecidm, c a esquerda um 
indigena vestido apenas com wmas bragas eurtas irazendo na máo esquerda- 
tigella, go-dirigo para a esquerda. 


uma especie de eansirüo e na direita wu 
Mede 19 centimetros de altura por 27 de largo. N&otraz titulo. 
Ns collecgüo aeima descripta deparüse ouizn cstampa similhanie 
A esta sob. n 64, que deve ter sido oririnal, d'onde foitirada ésta cópia, 
9 qual deixamos de deserever pelo miudo, pora nio repetirmos a8 megas 
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cousas, limitando-nos a meneionar apenas z» principaes dilerengas entre ellas; 
Á saber: 
O original é uma aquarclla, em quanto quo & cópia é um desenho 4 


nunkin; no primeiro, n&o 56 todus as fizuras menos vuliunsa&, mas 
tambem nào ha perspectiva veuular, o que faz que todas &s figuras, menos 
a do (ereiro plano da eópiz, ostio representada, no original em um 
mnesmo plano, & 

No margem iufevior do original, em todu a larguma da estampa, ló-se 
x Hegninte inscripgüo por lettra de Alexundre Kodrigues Ferreira, como já 
ficou: dit om seu lugar: Prospeefo das Cusas das Indias de Monte-Alegre, 
eude fazem, as. Üuyos, vindo mais nbaxo: Anao de 1782, o um poueo para & 
degim. du iuseripglo a. ssslgralura — Freire — por lettra do desenlista José 


Jeaquim Proive, quo aecompanhon Alexandre Rodrigues P'erveim na ana 
expedigüo philosophica. 

Fstas inseripqóes do ovigüim] s&o bastasfo claras para que nio reste 
duvida ácéren da anctorin do dcsenho, data e denominngüo da estampa :— 
entretanto nào duvidamos couservar x denominaeio que lhe-demos, porque 
em verdado n& awdócs indigenas ha quo seoccupüo em ontros místeres, que 
áo na industria das cuins. 


18. O fabrico da mantega de ovos de tartaruga 


A estamp repfesents uma paysagem com uma ilhn em um rio, ondo 
Sc-t0om om. varias direcgóes algumus pequenas embareagóes, tendo ny fundo 
uma cordilheira de &ollinas. 

Na ilba vó-se: no primeiro pluuo, & direita, uma palhoga com duas pa- 
redes lateraes e o telhado feito de pulis, dentro da qual esto sóbre fgro 
dous ecaldeirües cheios de um liquido fumegante meehido eom grandes paus 
por dous indigenas possantes trujamdo apenas umas bragas eurtas, eümo a. 
inaior parte dos indigenas representados na estumpa ; i esquerda do cal- 
deirüo, que está maís perto do ospeetador, um indigena sontado mno eháo, 


oceupa.se dé assur turtarugus poquenus espetadas ein um pau; & direita. 
da eabaua muilos potox de barro, uns de bocca tapada. já ehcios do rnan- 
ieiga, outros destampados o vuzios; & csquerda da mesma cabnna uma 
eamón carreeada de ovow, com 2 i 


(sonas qi 


i nüs, irazendo apenas uma 
tanga om pé dentro da eanóa, c fóra d'ella, ontro, mcio acocorado, enrro- 
indo nos hragos um césto de ovos para depositarem uma grande tulbu 
d'élles, que fca no ehüo perto da eanóa. 

No segundo plano dn 


. uma palhoea como a proce- 
donte, tendo 4 esquerda um curl de lartarugas e Á direia ura moita de 
de arvoros. ? 

- Por todo o terreno da ilba tanto no primciro, como no segundo plano 
vbomese, indigenas oceupados nos differentes misteres da industrin, estes 


explorande, ou anles sondando o ferreno com um pan, á proeura dos lu- 


850 
garos do terra fronxa, sob as quaes st-achio os depoaitos de avos, aquelles 
deijados de brugos no chin a tirarem de burueos, qno neo fazem, os ovas, 
Qno vüo arrumando em tulbas ao pé de si, c ontzos a ea: "rem em óéstog 
9s ovos que dovem servir au fübrico da manteiga; e mitos buracos vazios, 
quo já forum explozados. Mode esta estampa.]9 centim, de altura por 27 
de largo. N&o traz titulo. * 


16. 4 pesca das tartarugas. 


A cstampa ropresenta um paysagem 4 beiru de um rio com muiias 
illas. Em uma pontz de terra, que oceupa quasi toda a lamrurü da es 
tampa em rus parte anterior vé-se; 

no primeiro plauo, no melo, mma ubd 4 boi d'agua, com daas jovín- 
rugas dentro, e juneto da w/& um indigena nü, debrugado sóbre uma "das 
fartarugas, emjas putus ello traeta de prender; 4 direita, nulo indigena, 
Lambem nü, arrastando para & dircita ouira tartarupa, que ostá no chio; 

no eezwudo plano, por detruz da wh wm indigena quasi ná, tendo upe- 
nas uma peqnena taugs, visto à troz quartos, dirige-se para 5 esquerda 
com im arco na mio dimila o 4 flechas na *esquerda; pará a direita, d'esto 
indigena, wm outro com uma tanga similhante » d'ello carregando s 
costas wmn tartaruga, dirige se. tambein. para 6 csquerda; e ainda mais 
para a direita, perto da margom da ostampa, uin grupo de indigonas (mu. 
lhor e menino) aswun uma tartaruga em um foro feito no chio; 

mo tercero plano, um outro indigena de tanga Á cintura enrveyxf á 
Cabegn uma fartarugs, o Á dircitu d'elle, vóem-se trez*rédes. armadas sóbre 
pnus fincados no cháe, com gente nóa deitda nellus, sendo para notar 
quo da réde que fica mais paru n direita vé-se apenas parte. 

No rio: no primeiro plano; um grande bote com tejadilno e. um 
mastro, do qual pende uma flamula, armado em guerra (véso tambem uma 
pega de lado), o Lripoludo por 10 remadores c um patrüo ao leme, a. enjo 
bordo vem um eavalleiro sentado em uma endeira adianto do eamnroto, 
com wm grado bnstiio na mio esqucrda, e um livro nbeeto nÀ dircita om 
alütwde de queri E, dirigesc pam a direita demanda da lingueta de 
ierra de que fullamos acima; no fondo; 4 dircita, mais dous: botes simi- 
lhantcs ao precedento; 4 esquerda, duas yjdras com indigenas ntiramdo * 


fechas naa tartarugus dentro do rio. —Modo 19 "| centimctros de altura por 
31*, de largura. : * 
Abaxo d'esta estampa lé-so & lapis 


* Mara, rio Madr^ » 


VW. A passagem de um rio pelos iadigenas Guayeuria. 

A estampa representa uma paysagem eom um rio, dentro do qual 
seécm homens e eavallos nadando para a mnrgem d'elle, que fon.no 
primeiro plano. 

No 


plano nota 


36, da csgn 


vda para m divcita: mui porto da margen 


^ 
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de rio um grupo de duas indigenas nmas, em pó com agua até pouco 
abnaxo dom joclhos, uma. das quacs segura em uma pequona pelotz, ondo foi 
fonduzida umn eriuaga, quo está sende üruda pura fóra pola outra mulher; 
uma pelota com duas. eriangus denrro vai puxada mediante duas cordas ampr- 


radas na prón por uma jndigona, e segura na pópu por um indiyena, À 
üemandar a pra 
rio, segura com as duas müos um bari 


; um indigena, com amu tan 


, em pé na margem do 
ie&cho a qne cati preso um cavallo 
areem; e nalmente um grupo, cm quo um 
indigena ajuda mma indigena a montar em um cavallo, proso por um ea- 


D 


para o ajmdar à gxlgar c 


vosto seguro por um menino (todos m 


tomando-a pclas pernas. 

Na outra margem (segundo pluno) véemese: duas indigenas montadas 
& cavallo, cada uma.com uma erianga aó eubcgalho da sella, e trazenda 
desenngados uo bombro rumos do urvore om fónna de chapoos do sol; 


wwfa indigena, despindo-so; duas entras e mma enuüngr em attitude de 
quem vai entrar no rio; umi indigenn nü u tocar com um ramo de arvore 
um cavallo para entrar nà Aa; wm grupo de duas indigenas e uma 
€rianca dontro de uma pequona peoía comccando a atravessar o rio; e 4 
envállos amurrados 2 9 2 em duas arvores, 

' Mais ao longe: & esquerda, cavallos soltos e. amarrados a estacab, 0 
yédos armadas em um tojupdr; no meio, 2 cavnlheiros armados do langas 
perseguindo wma onga; o à diveila, dous ouiro« egunlmente armados de 
langas,.um dos qunos porseguindo um vcado.— Modo 19'/, ceniim. de alt. 

«por 307], de lugo. 


Abaxo do estumpa occorre o Begninte à lapis: « Passagem do Gentio 
Gaycurü. » 
B) AsiAxs QvADRUPEDES. 
í Süo 9T estumpas. 
C) Avx 


12 esiampas. 


D) Awrurmios. 
B estampas. 

E) Prix 
7 cstampas, 

FO Arxas, IxsrarxxNrvos Musicos x Mecuanicos, Vksripos, ORNATOS 
x Urrxcm powEsTICOS pO GxNTIOS, Á. 


96 estampas. 


Todas as estampas d'esta eolloecio &3o a nankin, e nio trizem nomo 


de d 


lista. AehXose cnquadernadas om um volume de folio pequeno. 
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96) Colleccio de 72 estampas a aquarella representando quadropo 
des, amphibios, sves, peixes, insectos e reptis. 
"No traz titulo, nem indicagüo alguma de pertencer 4 vingem  scienti- 
fica de E. Ferreira. lIa entro ellss csiampas bem. scabadns. 
Achio-se enquadernadas em um volume, eujas folhas medem 30 centi- 
metros de nitura por 19 de larmo. 


T 


Pertencente à viuva do commendador Manoel 
Ferreira Lagos. 


37) Miscellànea Historica, / pura | servir de expliengüo / uo Pfbos. 
pecto da Cidade | de Bclom do Gráo Pani. / Polo D.* Ale- 
xandro Rodrigues Worreira. | Aos 8 de Setembro de 1784, | 


Original, conr correcgües e annolagües marginnes eseriptas do proprio 
punho do auctor. 

Contém 38 ff, que medem 19 centímetros de altura por 10/, do largo. 
Pareve ser seuimento de alguma colleec&o de memorías do naturalistas 
pois as folhas trazem a numeragüo do pasinas, de 54 a 130, faltando pnrém. 
as pp. 123 e 124. Achüocse em braneo ns pp. 118 a 122 e 125 a 128; a 
pg. 129 traz no alto a nota (b) contendo 9 linhas escriptas da propria ynáo ^ 
do wuctor e correspondente & pg. 64 do manuscripto, e a pg. 130 vem om 
branco. 

Traz no verso da folhg de rosto esta epigraphe: 


* Véo tumbem no meio do IIemispherio. » Y 


No alto do manuseripto, acima do tilulo, Vese: « N.* 1. — Drummond. n 

D'esta. Missllanea. historica. pousue 0 sir. d** Carvalho dong exemplares 
0s quaos se-achüo meseriplos na presente parte lll, sob m." 3. 

O « N* 13» do exemplar quo ora deserevemos, vem indicado apenas 
com o titnlo — Caxs, como no exemplar do roferido sir. Carvalho des- 
eripto neima em segundo lugar, o que falia o frontixpicio. 

Cam, — N? 1. Pvospeelo da Cidade de 8. Maria de Rclom | do 
Grüo-Pará. | — Na distanein de ?0 legoas (2) d Ponta da' 
"ijio- J.c& (esereveo no seu Iloteiro o Vigario Geral Jozà Mon-/ 
teiro de Noronha) subindo & Costa occidental do / Continente, 
ij medeya entre a Ilha do MaranhZo a / Leste, e a Ilha 
grande de Joaunes á Oest, está situada / a Cidade do Pará, 
em huma ponta do terra visinha a bo-/cea do Hio, fj os ma- 
turais chnmüo Gojará, — 

Ae 0 « N^ 14.» — & Religiosos residentes. -— 
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Em segnids orcorre uma pequena nota cscripta do punho do auctor. 

No Extracto de Diario da Viagem Philosophica que fez o D** Notura- 
Uxlo Alezaudre Hodrügues Ferrera pelo Estado do Grüo.Pará 4, mo qual 
Be enconura uma relagüo das obras que escreveu 0 maturalista até 178T, 
acha-se ésta mereria eomo datada a 8 de soptembro de 1781, data ésta 
que, como se-vó, 6 a mesma que vem no oxemplar que foi do commen- 
dador Maiuel Ferreira Lagos e hoje pertenee n su& viuva; mms o exom- 
weiro lugar, iraz a daa de 29 de 


plar do sür. Carvalho, descripto em pr 
septembro do referido amno. 


Do sir. d" Augusto F. Maria Glaziou. 


8B) Fslampas representundo plantas, flores o fructos do vallo do 
Amazonas. 

So os proprios orüeinses 2 aquarella. desenbados pelog dous deosenhistae. 
da expedigno philosophica José Joaquim Freire e Toaquim José Codina. 

A analor purte d'estus estumpas sio desonbadas com esmoro, e ns que 
reprcesentüo orchideas ou parasitas sio de uma execucio admiravel Muitus 
d'ellus trazem indieagües oscriptas do proprio ponho de Rodriguos Fcr- 
reira. 

Achbáo-s) enquadernadas em 4 volumes, eontondo ao todo 061 ostam- 
pas Á saber: 

O vol. I, 169 estampas num, o IL, 169 tambem num, o LIT, 170 num.; 
e finalmente o vol. IV, 153 tambem numeradas. — Medem 265 millimet ios 
de altura. por 157 de larznra. 


po] 
De um amador. 


89) lelagio | dos animaes quadrupodes / silvestros quo habitào 
nas j matus de todo o continente | do Estado do Grüo Pani, 
di-|vididos cm tres partes: | l* dos que so aprosentio nas 

2*|dos que comem os Indios / cm goral, 


mezas por melhores 
c alguns Dran-/cos quando andáo cm di-jligencia pelo sertüu: 
$7 dos | que se nio comem. / Pele D^ Alexandro Rodriguos 
Ferreira. | 
Além dos nnimaes deseriptos eonforme reza o titulo d'esta Retopdo, 
aecresoem uis em seguida a notiéia e & deweripsio de Auos, impiis 
33 
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(incluindo as cobras), Prizes d'agox dóce que babitáo mos rios do Esfadg do 
Grüo Par, Peimes Que se nào comem, Prixes que habito na Cist do Pará, 
Insectos e Vermes da rogiüo do Amazonas. 

Cópir por lettra do comego do XIX seenlo. Consta de 79 fi, quo 
medem 20 centimetros de altura por 11 de largo. 

Dà em primeiro lngar os nomes dos animaes em lingua geral dos in- 
digenas do Brazil, depois os nomes om portuguez, si os-tem, os lugares 
onde habitam e a deseripgdo de cadu um d'elles. 

"Jraz varius annotagis 
devidas ao possuidor d'estu eópis, que foi Alexandre Antonio Vandelli. 


marginaes á tincta proía e encamada o & Japia, 


A Bibliothera Maeionnl possue um exomplar d'esta  Aelacüo, 0 qual 
scacba descripto sob n5 L 37, porém trazcndo apenas & deseripgüo dos 
animaes que indica o seu titulo, e em verdade muito menos completo 
ires paries declaradas. 

Manoec] José Maria du Costa e. SÁ na Noticia. dos escriptos do deutor 
Alexandre Rodtriques Ferrcire, que acompanha o. Zilogío Aistorico do natura- 
listm escripto pelo reforido Costa o Bá, desereve ósta Jedagüo &. do modo 
Soguinte: 


« Relagio dos animaes silvostres que bhabitio nos matos 


do iodo o Cortio do Estado do Grü Purá. 
« N, B. D'esta Obra. me dco notiein o Sir. José Boni- 


facio de Andrada o Silva, o qual possuo huma cópin incom- 
pleta em 4^» 
A cópia que aqui deserevomos nio traz data, nem tumbom o N. B. que 
8e-nota no exemplar original da Bibliotheca Naeicnal. 


( Continia. ) 


LAURINDO J. DA 8. REBELLO. 


Duas palavras sóbro T,4ugiwDo Iirnzgrro 
o a nova edicáo das suas poesias 


. DADA PELO SNR, DIAS DA SILVA JUNHL 


, 


Nasceu este grande talento na cidadc do Rio de Janeiro 
*à 8 de Julho de 1826, em uma modesta casa da rua do Espi- 
rito-Sancto. 

* Das suas composicóes metricas, pela maior parte satyricas 
c livres, dispcrsaram-se muitas, salvando-se comtudo d'entre 
ellas. quanto basta para dar uma idéa approximada, sinao cabal, 
"do seu prodigioso cstro poctico, quc mais pujante se-mosirava 
no improviso. Laurindo tem sido com razáo denominado o 
Jlecage brasileiro, considerado debaxo d'este poncto de vista e 
quanto á naturalidade das suas composicóes. 

Argumentador subtil em assumptos philosophicos e theolo- 
gicos, a sua palavra era tAo facil e brilhante, a sua clocugáo 
tào pomposa e lougan, as suas razóes iio logieas e bem de- 
duzidas, que nào havia modo de sc-resistir a tào formidavcl 
adversario: era uma catadupa de palavras prenhes de fundos 
pensarfentos c dc idéias luminosas, quc o orador revolvia em 
todos os sentidos, como o grladiador agita a adaga reluzente a 
despedir lampejos. que deslumbram e cachem de assombro ao 
seu competidor ja meio vencido: era uma torrente caudal, a 
levar de rójo todos os diques que tentavam embargarlhe a 
passagem! Quem traga estas linhas admirou mais de uma vez 
essa cascata de eloquencia, a despenhar-se estrugidora, nos 
saguóes da l'aculdade de Medicina r'esta Córte, cujas aulas 
Laurindo e nós cursavamos ao mesmo tempo, posto que em 
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annos diversos. Havia comtudo uma particularidade que po- 
dería prejudicar.o cílcito da eloquencia magistral do poeta- 
philosopho, sí porventura a novidade c nobreza do pensamento 
€ a espontancidade admiravel da expressáo deixassem logar para 
outra cousa além do enthusiasmo c do embevecimento: eram 
a sua demasiada gesticulacáo, as contorsóes nervosas e os tre- 
geitos que Laurindo fazia com os musculos da face, com os 
Olhos, c a rctorecr de mil modos o seu longo bigode! Quem 
uma vez o-viu nos seus portentosos rhasgos de «loquencia, à 
fulminar os vicios sociaes, a ridicularisar a prcpotencia das me- 
diocridades do tempo, n&o nos-desmentirà de certo, pois ha de 
tcr guardado d'essa circumstancia indclevcl lembranga. " , 

Laurindo fizera com precoce desenvolvimento os estudos 
preliminares na sua cidade natal. Depois de diversas tenta4 
iivas mallogradas, de quc fallam todos os seus biographos, 
para seguir o estado ecclesiastico e a carreira militar, formeu- 


se em medicina, recebendo o 'grau academico na Eschola do " 
Rio de Janciro a 9 de Dezembro de 1856, tendo frequeniado. * 


dous dos annos do respectivo curso na da Bahia, onde o poeta.'' 


era festojado como o seu grande talento pcdia e onde achou o 
mais cordial acolhimento essa aguia foragida; Laurindo. con- 
servou da sua estada na Athenas brazileira as mais saudosas 
recordacóes e o mais profundo sentimento de gratidao: a. Bahia 


era para o poeta fluminense uma scgunda terra do berco, como . 


elle proprio no-lo diz: 


L] e. & divida ininensa. 


D'este amor desveludo que me-déste, 
Sem temor de baixeza me-consente » 


Chumur-te —ginha patri: 


Lisonja, adulacüo aleunhe embora 

O vulgo o puro amor que te-eonea;ro, 
O culto que iezeude: — * 

Hecebcste 9 meu praneto no leu seio, 

Da fortuna engeitado perfilhasto-mo: 

Patria, teu filho sou, e ussím tc-adoro, » 


Medico militar por quasi oito annos, tendo ido duas vezes 


"s preconc 
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servir como tal no Rio Grande do Sul, náo poude todavia o 
dr. Laurindo evitar o circulo de ferro das privagóes e da mi- 
seria. Nunca porém os mais duros rigores do fado adverso 

Ihe-abatteram o indommavel orgulho; nunca malbarateou a sua 

dignidade.de homem, que elle poz sempre acima de todas as 

vantagens sociaes, Podia-se dizer de Laurindo, em bóa pàrte 
€ sem offensa, o que se-dizia de. Diogenes: wia-seJfe o orgulko 
atravez dos buraros da sua cafa. 

A 2 de Janeiro de r860 (*) casou-se com a. snr* d, Ade- 
"aide Luiza Cordeito, que ainda vive, lutando com a má sorte, 
que paréce ter-lhe ficado como a unica heranga de seu des- 
.venturado ésposo, de quem ainda hoje nào falla sem lagrymas 
gà voz e nos olhos. 

Depois de uma existencia toda consagrada & bhumanidadc 
€ á, patria, quer como professor, quer como medico, e á lou- 
*vavcl ambito de nunca ser pesado á sociedade, Laurindo Rc- 
^béllo falleceu no Rio de Janciro a 28 de septembro de 18646 
foi no dià seguinte scpultado no cemiterio de S. Jo&o Baptista 
* da Lagóa, onde jazeu r3 annos e onde tambem foram repousar 
du rude batalha da vida Alvares de Azevedo, Fausüno Xavier 
de Novaes, Aureliano Candido Tavares Bastos, Francisco Pi- 
nheiro Guimaráes (*^*). 

-  À sua vida foi uma luta constante com a adversidade c os 
itos sociacs: o primeiro d'esses scus dous encarnicados 
adversarios até com fetir despiedadamente a membros queridos de 
sua modesta c honrada familia perscguiu o poeta: dos segundos 
vingavaee bem o philosopho cm se-rir d'elles. 


* 
»*ou 


(*) A 2 de Dezon'ro de 1830 diz, nào e&bemos com que fundamonto, o snr. Dias 
du Silva na edigio que nos-deu das PPocsias de Laurindo. 


(**) Cumpre consgnar nqui que os ossos do dr. Laurinda foram removidos por 
su» vinva d'esse comilerio par o do S, Francise Xavier (Cají) no dia 11 de borrehta 
mnes do Ootnhra, segundo noe-sefere o cepirituus» muctor das Cartas do Ctipira no Jornal 
do Comomereio de 12 d'ese mez. 

Con effeito, vimos nequslle cemiterio e sou modwsto jazigo, que tem o n.* 749, e 
Wm enia tamps, de marmore braneo, mào piedoss- mandou nbrir eun alto relévo o segninte 
dicho: Ao / Det Lauasbo J. 3. lanrtto / TAisUTO DA AMOR CONJVGAL / — 


Falemos das edigócs que tém tido as suas obras. To- 
demos assignar cinco edicóes às suas obras em verso. 

Sabemos de fonte certa (*) que o poeta publicára pela 
primeira vez as suas poesias na cidade da Bahia, quando alli 
esteve proseguinde nos seus cstudos de medicina, facto esse 
que, tambem se-deprehende de um luminoso artigo necrologico 
que viu a luz da publicidad cm fins de 1864 na Aevis/a ZIca- 
demica d'aquella cidadc, devido à cultivada penna do dr, Antonio 
Alvares da Silva e reproduzido no. Correio Mercantil! do Rio de 
Janeiro de 9 de Dezembro d'esse mesmo anno, que tivemos & 
fortuna de conservar. Esse bello talento, que por $ua vez 


jà descanga no Came Sancto, diz-nos egualmente no alludido 


escripto que Laurindo se-doutorára em 1857. Rerorrendo porém 
nós ao livro das actas de doutoramento da Eschola de Medi 
cina d'esta Córte, vcrificámos que sc-formára na data que acima 
demos, com Adolpho Bezerra de Menezes, talento brilhante e 
fecundo que a maldita politica abafou cm suas garras traigoci- 
ras, com Henrique Cesar Muzzio, que foi de ha muito dormir 
o somno silencioso da morte em terra cxtranha, com Francisco 
Pinheiro Guimaraes, o valente cruzado na renhida luta que a 
civilisacào empenhou com a barbaria e que a l[istoria comme- 
morará em lcttras de bronze sob a. denominacao de Cawpanha do 
Paraguay. * 
Infelizmente, no numero das theses que a bibliotheca da 
Faculdade de Medicina possue, nào se-encontra a de Laurindo. 
Pela extrema pobreza em que sempre viveu o poeta nuncd, 
provavelmente, poude tirar a sua charta de "medico ; por isso 
nunca retirou da typographia em quc se-imprimiu a sua thcse 
os exemplares que a Faculdade para esse fim reclama, No 
dizer do sir. J. Norberto foi na officina typographica dc F. de 
Paula Brito, amicissimo do auctor, que ella se-dcu à estampa. 
A propria viuva do poeta nào a-possue nem munca a-viu. 
Temos pois cinco edigócs das poesias de Laurindo: 


(*) Vide a Marmoa de 27 de Juno de 1854, em que sedig quo wi Troras 
foram impressa na Bahi& nesse suno. 
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L A impressa em 1854 na Bahia, de que náo vimos nen- 
hum exemplar. 


IL A que, sob o tituloL 7»ezas de Lawrimdo osé da 
Sifoa. Rabelfo, natural do. Río de Yaneiro —, publicou o. poeta 
em 1855 na typographia de N. (/Vizo/a:t ) Lobo Vianna e Filhos, 
Nas palavras que precedem o livro nesta edigáo pede elle «ao 
leitor ilustrado que o leia com severa imparcialidadc e, parti- 
cularmente ou pela imprensa, nào lhe faca obsequios em cri- 
tica, Pos preferimos (diz elle) swa censura gue mos lustre a 
elogíos que nos dorem os erros. » Talavras que revellam a sua 
independencia de charactcr c a sua exempcáo de animo, de 
perfeito accórdo ambas com todos os actos da sua vida. 

Na Aevista &ibiographira que escreveu o sfir. Augusto 
Emilio Zaluar no. Jazio do Jio de Yaneiro de rs dc Abril de 
1856 acérca do volume das Z»ovas e a que se-refere Inno- 
cencio F. da Silva no que diz no seu valiosissimo ZXieoyario Bi- 
AMiegraphico a respeito de Laurindo, respondeu o illustrado € 
provecto folhetinista do seguinte modo ao franco appéllo quc 


fizera 0. auctor á critica contemporanca : 


« poeta quc merece realmente este nume, Genio 
creador, imaginagio ardente, sentimento c vcrdade na paixáo, 
enthusiasmo cspontaneo pelo bello, elevacào de idéas, colorido 
€ propriedade nas imagens, fluidez e brilhantismo no estylo e 
uma inspiracáo potente e abundante, taes sáo os dotes que ca- 
racterisáo o talento do sr. Laurindo. » 


As Trovas constituem um volume em oitavo pequeno, de 
102 páginas, fóra a de introducgáo /.4 quem Jer), a de dedica- 
toria e uma, no fim, de indice. O livro, que € offerecido ao 
sür. dr, hoje conselheiro, Salustiano Ferreira Souto, mestre, 
protector e verdadeiro amigo do poeta, contém as pegas poe- 
ticas intituladas — O que sio meus versos. — O meu segredo. 
— O genio e a morte. — No a/£um d'uma senhora. — Estragos 
de amor.— A minha resolugáo. — À linguagem dos tristes. — 
Aos annos do meu presado amigo José Pedreira Franca. — 


Epicedio & morte do dr. José de Assis Alves Branco Muniz 
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Barreto. — Sobre o tumulo do Marechal Pedro Labatut. — 
Adcus ao mundo. — A minha vida, — (O que sou e o que serei, — 
do dr. A. J. Rodrigues da Costa). — Amor c lagrimas. — A 
saudade brancá,— Ao meu amigo e mestre o senhor Francisco 
Muniz Barreto. — Os sonettos: Hcide, martyr de amor, morrer 
te. amando, — E' carpir, delirar, morrer por ella. — Geme, geme: 
mortal infortunado (sem fiów/o). — A uma senhora por occasiáo 
de tocar umas variagóes sobre themas de Bellini, — A' Sra: 
Marieta Landa por occasiào de cantar no theatro de S. Joào. 
— A' mesma Senhora (mis deus soueítos: ao odo sepe ). — 
A' Bahia (o4d2).— com que fecha o volume; convem a saber: 
— 23 pegas lyricas, n&o d'esse lyrismo plangente e contempla- 
tivo, em que só o sentimento vibra o monocordio do pocta, 
mas um lyrismo mcsclado dc philosophia, e em que o me- 
lodioso do verso acompanha par a par o grandioso do pen- 
samento, com uns laivos de gowgorismo, que lhe-dào uma graca 
particular, c que náo sc-encontram cm outros poetas da geracáo 
contemporanea, —() parentesco de inspiracdo do pocta flumi- 
nense com o vate portugucz, a quem tem sido comparado, é 
visivel, ainda nestas suas composicóes sérias. Das que dci- 
xamos enumeradas, as quc tém por titulo — O genio e a 
morte, A minha resolucào, Epicedio, Adeus ao mundo, À' Ba- 
bia— sto de um elevado sentimento poetico e irreprehensivcis 
no pensamento e na fórma; bastavam ellas para o-laurear como 
poeta. Si um pinctor da estutura de Pedro Aumcrico, rico de 
inspiracào e dotado d'essa valentia de trago e felicidade de co- 
lorido que denuncium os grandes mestres, quizesse reproduzir 
na tela o seguinte pensamento do poeta, que magnifico primor 
nos nào daria! Descrevendo a naturcza, ao tracar no papel o 
poder que sóbre ella exerce o homem de genio, diz Laurindo: 
Pen -.A Natureza, 
No meio dns procellas, 

Sia voz lhe-esenta, abandonando as farins, 

Dissipando de um sópro atros hotrores, 

Huvwe risonha, come, 4 voz divina, 

Sahiu do eahos informe — encantadora, 

"l'oda nua, trazendo por adornos 
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Nos seios o Verüo, nns mos o Outonano, 

Kos cabellos prendendo & Primavera, 

Por chapim de erystal cxlgando 0. Daverao. 
Do genio ouvindo o canto, 
Temogamese as edades; 

Os mortos dos sepulehros sc-levantam, 
Bev 
Dos homens na memória. » ^ 


m nova vida 


H * " " * 
Ha por màos curiosas uma boa cópia, maior do que .se- 


: suppóe, das pocsias satyricas e livres de Laurindo. Nào se-nota 
cm nenhuma das suas composigóes lyricas, ainda nas em que 
o cantor se-cicvou ás mais altas regióes da poesia, os arreba- 
tamcntos fertiginosos e desordenados de alguns dos que lhc- 
succederam como poetas na scena do mundo, c cm cujas pro- 
duccócs estdo ás vezes a grammatica e o senso-cormmum em 


- ' guerra aherta ou, pelo menos, em forgado consorcio, com as 
inspiracócs da musa. Ha em todas ellas o mais completo bom- 
^ ^ senso, dote rara, que para o severo Alexandre Herculano 


constituia o que mais achava por louvar na Zegui/a dc Dulháo 
Pato, Sem o bom senso o que 6 o gcnio, sináo uma bella. desor- 
dem? 

Depois da morte do pocta fizeram-se as edicóes seguintes 
das suas obras: 


IL Em 1:867, na typ. de Pinheiro & Comp, Rio de Ja- 
neiro, imprimiu scu amigo, o sfr. bacharel Eduardo de Sá Pe- 
rcira de Castro, um. volame em 44, contendo i73 pags. sem 
XXVII sem titulo, consagradas á biographia do poeta, 

na qual entretanto vem o dia 5 de Julho como o do scu nas- 
cimento, Nella'conservou o digno editor os improvisos feftos 
em comrmum entre o poeta e os síirs. dr. Antonio de Castro 
Lopes, Manuel Hilario Pires l'erráo c o, tambem hoje falle- 
*cido, dr. Antonio l'errcira Pinto, conviventcs inscparaveis d'essa 
Dohewia, hoje historica, do Jecco de Zmerio, de que nos-falla o 
benemerito collector. Dá-nos o sür. Eduardo de Sá noticia do 
poema zi/jerfo, dos dramas Os asmeis de uma cadem c OQ men- 
digo da Serra, que se-perderam. E' facil crer-se que se-disper- 


comptar 
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sariam muitas das preciosas perolas de improviso de diversos 
generos, quc a musa fecunda de Laurindo produzia espontanea 
€ a rodo e que elle n3o tinha o cuidado de guardar, prodigo 
que era do seu talento: a memoria de amigos, quc vào des- 
apparecendo e levando-as comsigo para o tumulo, archivou 
grande numero d'cllas. O dr. Alvares da Silva falla-nos tam- 
bem de mais um drama, O fupillo extravagante, e do romance 
náo acabado O covez, além de um drama inütulado .S24/2 
Jzaóel, que fóra levado á scena na Bahia, « fundido & moderna, 
diz elle; e em um cstylo de encantar. » Ha em colleccóes jeor- 
nalisticas do tempo muitas composicócs de Laurindo quc nào 
foram aproveitadas. ! 


O sür. Eduardo de Sá refcrc-sc tambem 4 um compendio 
de grammatica. fortugueza, que o poeta, quando professor d'essa 
doutrina c dc historia e geographia no curso preparatorio an- 
nexo & Zsekofa Mlitar, da Praia Vermclha, concluira e dedictra 
á mencionada eschola, e que o sür. ]. Norberto diz tcr sido 
adoptado pelo govérno e comptar varias edicoócs. Do exemplar 
que a Bibliotheca. Nacional possuc d'essa grammatica daremos 
em seguida as indicagóes bibliographicas substanciaes, embora 
haja d'ella muitos exemplarcs à venda. 


E' um volume em 8? de rs8 pags, tendo na folha do 
rosto 2- « Compendio dc Grammatica da.liigua portugueza 
pelo D.' Laurindo José da Silva Rabello — Obra adoptada pelo 
Governo Imperial para uso das escolas regimenraes do exer- 
cito c para o ensino dos aprendizes artilheiros, — Segunda 
edicào, mais correcta. Rio de Janeiro. "l'ypographia — Espe- 
ranca — de Joáo José Vellozo — Rua de S. José 14 — 1872. » 
Esta folha traz no verso a seguinte declarac&o — « Tl'odos os 
reitos de propriedade sao reservados à viuva do auctor.» — 


A 2^ folha € occupada pelo 7fziso da Directoria central do 
ministerio da Guerra, datado de.8 de Janeiro de 1867, remet- 
tendo a D. Zfdelaide Cordeiro da Siva Rabello, viuva do auctor, 
o Compendio de gramumalica organisado por seu fallecido ma- 
rido, afim dc que sejam corrigidos os erros do copista; decla- 


. Jfilko — O  desal 
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rando-lhe ao. mesmo tempo que foi elle approvado para o uso 
das escolas rcgimentaes, &. 

Na 35 folba vem uma charta sem data da snr? d. Adelaide 
Cordeiro da Silva Rabello, dirigida ao «lllustre corpo profes- 
soral da cidade do Rio de Janeiro, pondo sob os scus auspicioso 
livro zgnorado de seu. finado colfega, quc ella encontrára. entre os 
seus, manuscriptos. À desditosa senhoru comcca a sua dedicatoria 
por estas sentidas palavras: « Os unicos bens, que me deixou 
meu infeliz e sempre lembrado esposo, forao os fructos dc sua 
fecunda intelligencia. » 


Esta grammatica, escripta com o mais aprovcitavcl me- 


*. thodo, com a maior sobriedade dc cstylo e uma adoravel. clareza, 


faz em: verdade honra aos conhecimenios cespeciaes de Laurindo 
€ á sua aptidào para o magisterio. 
Voltemos ás poesias do bardo fluminense. 

* Na edicio do sür, Eduardo de Sá cstáo incluidas, até & 
pag. gt, todas as composigócs que formam o vol das Zvowas, 
publicado em vida do auctor. Seguem-sclhc as que o editor 
poude colher, e sáo: — 7T morte de Vfungueira Freire — Frag- 
mento. Amor perfeito, — Dous impossivcis— Ato fesso sais / 


"7 LÁ As duas redempgócs. 2do &aptismo c liberdadz de uma menina 


— Sepfenario poetico — Ao oclogesimo segundo. anniversario. do 
ilm. Sr. oso Antonia da. Trindade — Aos annos de minka ma- 
drinha — Motte a. bremto — Motte improvisado em. uma. veuniao 
gatriotica — Fyügmento, Suspivos e. saudades — Poesia. offevecida 
ao sr. P. . F. Torres... for occasido do Óafüsmo de wm seu 
tfo — A nina. ferra natal — Saudades — Epü- 
lola ao men amigo Paula Brito — Bando feifo com o fim de con- 
oidar o povo badano a celebrar o dia 2 de Jullo com pompa — 
dpiproviso na occasido de ver terras do Rio de Janeiro, vindo da 
provinéia do. Rio Grande do Sul — Motte — Ao dia de finados, 
Fragmento dos tumulos — Irymno. que os sueninos cegos. cantá- 
rao, S. — P 

Além das 23 pegas da edigáo anterior, deu-nos pois o sir. 
bacharel Eduardo de Sá mais 23. 
Os amantes da verdadeira poesia, os que se-preoccupam 
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com os destinos das lettras no Brazil os que conheceram o 
poeta e, sobretudo, os que puderam admirar-lhe o vigoroso ta- 
lento e a sua máscula hombridade, muito agradccidos ficaram 
ao conscíencioso collector pclo bello presente, emb'hora ainda 
incompleto, que assim lhes-fez como amigo do poeta e das pa- 
trias letras, Estamos convencido que, a nào scr elle, as outras 
edicóes das poesias de Laurindo nào passariam de simples re- 
produccóes da publicagio primitiva, feita em sua vida. 


IV. A segunda das edicbes posthumas, publicada pelo; 


sür. Baptista Luiz Garnier cm 1376 (Rio de Janeiro), tem por 
titulo: — « Obras pocticas de Laurindo José: da Silva Rabello, 
colligidas, annotadas, precedidas do juizo critico de escriptores 
nacionaes e de uma noticia sóbre o auctor e suas obras por 
J. Norberto de Souza-Sylva. » — E' em 8^, c contém 270 pags. , 
das quaes as primciras 64 preenchidas por — I, 4dverteneja 
sobre a. fresente edigdo, — M, INotieia. sobre o dr, Laurindo AKa- 
dello e suas obras, — IV, Poesias. d. nzptoria de Laurindo Ra- 
delfo, — V, Notas. — Fsta edicto (az parte da importante col. 
leccáo denominada Zi, bibliotheca nacional dos melhores 
auctores antigos e modernos, publicada pelo mesmo sür, Gar- 
nier sob a intelligente c putriotica dircegáo do referido sir. ]. 
Norberto. 

Nesta edicáo, que denominaremos 4." sir. Norberto segui 
por via de regra, a ordem de destribuicáo das poesias estabe- 
lecida na precedente, collocando porém no fim do volume, sob 
titulos & gruppos apropriados, os Zsfrorísos, os Soneffos, o Sc- 
plenario boeico e o Hypo. dos sweninos cég0$, com quc remata 
9 livro, o qual contém exactamente o mesmo numero de com- 


posicóes da precedente, e até, forca € confessal-o, conservando 


um ou outro dos lapsos typographicos d'aquella. Haja 'vista, 
na poesia O gemio e a morte o verso 17 da s^ estrophe, em 
que se-lé em ambas essas edicóes: - * 


x Diseipando de um sopro atro: horrores, » 


quando o poeta, quc sabía como mestre a sua c nossa lingua, 


quiz dizer, e com effcito dissc na edicáo fcita sob as suas vistas, 
I: 


sem esse formidavel fascazejo grammmnati 


« Dissipando de um sópro átros horrores » 


Aponctaremos ainda os dous primeiros versos da XIV es- 
trophe do Z5fiee 
edicaes : 


"o, em que se-lé em uma e outra das alludidas 


« Patria, fen chóro, 

Merecem mais, que o morto, ox filhos vivos, x 
com descuidos de virgulacao que, em abono da verdade, 
param na edicào de i855; mas que, segundo as mais comcsi- 
nhas regras da bóa ponctuacào, devem ser eliminados, restabe- 


a- 


'lecendo-se o visivel pcnsamento do poeta, que, alludindo aos 


desvios sociaes pcla degradacao dos costumes, assim os-con- 
demnava nos homens do seu tempo: 


« Patria, teu chóro 
Merecem, ais que 0. morto, os filhos vivos. » 


Ainda, em ambas estas edicoes, na bellissima ode que o 
pocta consagrou 4 Z4 e a que deu este titulo, poesia tào 
d'alma, tào natural tào pura, quc parece ter sido langada de 
um folego, sem o menor esfórgo, como um suspiro que se-es- 
capa espontunco d'un pcito oppresso de maguas e a transbordar 
gratidào c queixumes, poesia que egualaremos em suavidade c 
melancholia ao formosissimo ZZvieo d /erde de Odorico Mendes... 
em ambas as cdigóes, diziamos, vem o g.* verso da IV cstrophe 


d'està bella, poesia 
« A' erianga owmit reza, » 
quandó na edicáo que Ihes-serviu de poncto de partida se-l&: 
« À crianza ouviu rozar. » 
Assim tambem na poesia intitulada /Doxs znfossiveis, ambas 
as edigóes dáo o 2." verso da ülüma estancia: 
*» No teu somblante, no teu porto víw » 


com o notavel descuido de se-deixar errado o tempo do verbq 
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final, que deve cstar no preterito imperfeito para rythmar com 
o ültimo da pega: 


* Que d'éllas copion na phantasia. » 


Das quatro que conhecemos, 6 ésta edicào incontcstavcl- 
mente a mais digna do poeta pela nitidez do trabalho typo- 
graphico c pelo cuidado com que o provecto editor procurou 
nella reunir tudo quanto podia interessar-nos acérca da vida 
do auctor e de seus escriptos: si, porém, tivesse lcvado mais 
longe as suas pesquizas, ter-nos-hia dado uma edicto mais de 
accórdo com as suas rcconhecidas aptidoes bibliographicas. 


V. A que publicou rccentemente o'sür. Dias da Silva 
Junior é um vol. zu-8^ de 268 pags, comprcehendida a de rosto, 
e mais III no fim, de indicc. 

As 17 primeiras paginas contém, sob o titulo Jf a 
vida do poeta. As pags. z1 a 228 sáo occupadas pelas 66 
pecas lyricas quc consütuem propriamcnte o volume, L'estas, 
além das 46 das edicócs precedentemente descriptas, deu-nos 
o sfir, Dias mais 13 denominadas: 

—Ciume e razao — O tempo ('sosetto) — Que mais de- 
sejas? — Adcus... Adeus... — Fu sinto angustias — O cego de 
amor — Descrenga — Já nào vive a minha flor —De ti fiquei 
tào escravo — Que desconsolo! — Motte (eu wma décima) — 
Angustia — Quando cu deixar de chorar, — 

As 7, que compleiam o numero dc 20 da differenga, sáo 
a$ mesmas que se-contém na introduccao posta à frente da 
cdicáo do sfr. Eduardo de Sá, de onde as-desentranhou e des- 
locou o sfir, Dias da Silva Junior. 

D'entre as novas composicócs que o sür, Dias encorporou 
no prcscnte volume, temos o sonetto 


Deus pede. estricta. conta. do neu. tempo, 


que o editor transportou dos jornaes em que vcio a lume como 
scndo de Laurindo, que já entáo cra morto, sem indagar com 
o devido críterio em que se-baseava essa patcrnidade, aliás con- 
testada pelos proprios jornaés do tempo, Segundo nos-assegu- 
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ram pessoas em quem confiamos, esse sonctto foi originariamente 
escripto em írancez, traduzido em vernaculo por um poeta por- 
tugez e publicado cm um dos Jfmanachs Castilhoe. O quc 
felizmente possuimos de Jaurindo chcga, para dar perfeita ídéia 
do seu poderoso engenho poetico; náo nos-6 preciso pedinchar 
de outros, especialmente para quem em vida zclava por tal 
modo a sua dignidade de homem e de pocta, que era capaz de 
morrer de fome antes do que acecitar o que Ihe nào fosse por 
qualquer titulo devido. 

Tem certeza. o. sfr. Dias da Silva que sáo de Laurindo as 
modinhas O cege de amr e Jeserenga? 

Além d'estas, a unica composicáo que o sür. Dias addi- 
cionou ás edigóes anteriores, a nnica que nào destóa das que 
sào authenticamente de Laurindo, é a denominada CYwme e 
sasdo. Ncsta reconhecemos o seu modo de poetar. 

Quanto à nitidez da impressào c ao trabalho typographico, 
pouco lhe-deve a memoria do poeta. Tambem o trabalho de 
revisdo nào foi grande. Ha na presente edigáo, quc sendo a 
ülima devia ser a mais aperfeigoada, deseuidos que a des- 
figuram. Assim, já nào fallando das incorreccóes  cominuns 
com as precedentes, vemos na poesia de que acabamos de 


tractar (/ Chene & razd0), na pag. 147, ]. 38, um 


« Das sonsagGes o mundo; aos affectos » 
que está em complcto desaccordo com a natureza do verso hen- 


decasyllabo € com os restantes da referida poesia. Devemos 


lel-o: 
« Das sensagóos o mundo; nos 4eus affectos? » 


Ainda na mencionada peca (Pag. 148, l 1i2) vemos o 
verso 


& Áo mesmo me serás no pensamento, » 


a que visivclmente falta o senso commum, cousa de que Lau- 
rindo era entretanio fartamcnte dotado. Com toda a probabi- 
se para 


lidade, sináo certeza, deve corrigi 


« A mosma me serís na peneamento. » 


368 


Supprímindo parte do titulo da poesia que vem reprodu- 
zida na pag. r33 da sua edigao, empresa o editor ao pocta 
um //Lo que este nunca tevc. Jyeszz for occasio do baptismo 
de wn. sen. fiho, tendo. à. mesma. senhora, C, dá à edigào do sfr, 
Dias. Que seford? si o editor nào nos-diz, como o-fizeram os 
sfirs. Eduardo de Sá e Norbertó, quc esta poesia fora offere- 
cda ao sr. P. Y. F. Torres e a sua sra? Demais, o sfir. Dias 
da Silva Junior conservou, com um zélo Jacsipnlario perfeita- 
mente dispensavel, os lapsos typographicos que escaparum aos 
seus predecessores. Sem fallarmos dos que já mencionámos, 
vém nestas tres cdigóes posthumas: no I5 verso da IV es- 
trophe.da poesia 7f saa vida o seguinte verso com o'artigo, 
por nós snblinhado, que se-deve eliminar, 


« E' sepulero, onde ^ escitaeo da morte » 


conservado da edicáo dada em vida do poeta: no 2." sonctto 
fcito 4 r^ Marieta. Landa, vimos reproduzido d'aquella edicao 
o ultimo verso 

« E, só para gosal-o, cterna vida » 


Que nos-parece dever emendar-se como o-deixámos feito no 
correr d'este estudo. 

No Brazil, sobretudo no Rio de Janeiro e nas provincias 
mais adiantadas no cultivo da intelligencia,.nào ha ninguem tào 
falto de bom gósto c patriotismo, tào indifferente ao movimento 
literario da patria ou, pelo menos, tào destituido de curiosidade, 
quando nào se-tome de enthusiasmo pelas produccóes do ta- 
lento nacional que sc-cleva acima do commum, e pelas. con- 
quistas do nosso engenho lentamente «lcangadas nma litteratura 

.portugueza; nào ha ninguem entre nós, repetimos, que náo 
tenha lido as poesias de Laurindo nesta ou naquella edicáo ; 
muitos lhe-sabem de cór os melhores versos. Como, porém, 
tudo o que é nosso é pouco conhecido íóra d'aqui, pedimos 
venia ao douto redactor d'estes /4nzaes, destinados por ventura 
a irem mais longe e a viverem no futuro, para transcrevermos 
O bellissimo sonetto do nosso compatriota, a que acima nos-re- 
ferimos, digno rival por sem duvida do 
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Si 4 doce no recente, axneno estio (*) 
que tanto concorreu para a fama de Bocage. Conhecerá assim 
o extraengeiro que nosler que Laurindo é digno da eputagaa 
de que gosa. Eilo: 

* "lio docé eomo 0 som da doco aveun 

Modnlada na clave da saudade, 

Como a briza a vosr »a soledade, 

Brandu, singela, limpida e scrona ; 

Ora, em notas de góso, ora de pona, 

Já ehcia de aol 

Ji languida, exprimindo piedade, 

Sempre essa voz é bolla, sempre amena. " 


Mulher, do canto teu no dom superno 
A dudivu descubro mais subida 
Que do um Deus póde dar 0 amor paterno: 


E minh'alma, n'um extast embebida, 
Aos teus labios deseja um canto oterno 
E, só paran gozalo, oterna x vida. » 


O síür. Dias da Silva Junior reservou o resto do volume 
para ali reunir o que podia fazer realrar o merito do poeta e 
exaliar a sua memoria, Ao reproduzir porém o. Díscurso que 
Laurindo pronunciou quando sc-deu á sepultura o cadaver do 
general Martinho Baptista Ferreira Tamarindo, e que o editor 
tras/adou (de ondc? Tambcem o sür. Norberto n&o nol-o diz), 
dendo emi visa dar umi specimen da eloguencia do foeía, nào 
O-fez com o necessario cuidado de revisáo, pois deixou intro- 
duzires-se, além. de outras, as duas incorreccóes seguintes, que 
podem prejudicar a compreheusáo nestes ponctos. d'esta. for- 
mosa pega oratoria: 

Na pag. 234 da sua colleccáo deixou. o sür. Dias na linha 
5 um—— zs corpos— em vez de—— os corpos —, quc náo es- 
tava de certo na mente do auctor do discurso e torna confuso 
9 seu pensamento. Na pag. 236 4. », vem ainda um — Que 


i. E'o CXLIX soncttoda excelente eficio.das Poosins do insplrado vate do 
fado, devida aos petrioticos euidudos e zilo litterurio de lnnocencio P. da Silva — 
Lishou 185, 


E 


motivo 6 que o chorc a esposa —, em vez de — Que muito —, 
que está nas mesmas condicóes do precedente. 

Na parte consagrada á transcripgáo do quanto disse a im- 
prensa contemporanea acérca do poeta fluminense, e a quc o 
shr. Dias denominou com toda a propriedade — Zepeza,gem ao 
focis, comprehende-se o folhetim bibliographico do sir, Zaluar, 
a que se-refere o ZXceiosario dc Innocencio Francisco da Silva, 


além tambem do arügo de Innocencio cm que vem essa refe- 
rencia, o do sür. Ed. Villas Ioas, os artigos editoriacs do Cor- 
veto. Mercantil e / Diario do. Río de Yaweiro, o sonetto de sür, 
Fires l'erráo, a. Pozsia do sür. Costa Brito, e outra do sür. J. L. 
A. Caminlia, Por signal que, quanto ao Zrecrozario, o sür. Dias 
deixou passar um érro dc data que nao está na citada obra, 
e é agui de grande importancia, pois diz respeito ao nasci- 
mento do auctor das Zrovas, O Diccionario éiWioprafhieo por. 
fuguez o-dà como nascido em 7w/Ao e na alludida transcripcáo 
trocou-sc aquclle mez pelo de 7wzhe. O eximio bibliographo 

' fal-o nascido no dia &, e nào a 3, como repetem os sürs. Nor- 
berco e Dias e como antes d'elles dissera o sür. Eduardo de 
Sá. 


Na Gaseía de Noticias de 8 de julho do anno passado um 
amigo do poeta, justamente zeloso pcla sua mernória, rectifica 
o engano em que a csse respeito tém cahido todos os que 
ainda se-occupam com aquelle generoso cspirito, e restabelece 
como certa esta ülima dala, cgualmente acceita por Innocencio 
da Silva, sempre tào cuidadoso nessc particular e tào bem in- 
formado, Além de tudo, sabc-se da bocca da propria viuf& que 
o dr. Laurindo Joseph da Silva Rebcllo nascéra a 4 de Sho de 
7826. Fique pois por uma vez dissipada essa divergencia. 

Nào proccdem para nós os razóes quc ievaram o sfr. Jo- 
aquim Norberto a admittir o appellido Zaéz//o, usado pclo poeta 
$ que merccéra o reparo de Innocencio da Silva. razóes a que 
o sür. Dias da Silva Junior tacitamente se-submette. O pocta 
achou-o na familia de seu pae, e nunca indagou si era assim 
que se-devia ou nào escrevclo. Estamos convencido que, si 
alguem que cstivesse no caso de o-fazer lhe-desse razóes phi- 
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lologicas convincentes para o-escrever de outro modo, scgura- 
mente que o poeta o-faria. Por usarem differentemente de Ca- 
meram e Cumera, zdudrada e Andrade, Cavalcanti e. Cavalcante, 
Segueira e Sigeira, Moniz e Manis, e outros, nào se-segue quc 
uns e outros tenham razáo, salvo si o inovel da preferencia 
for o capricho ou a vontade dc cada um: contra essa razáo 
suprema ninguem tem o direito de quebrarlangas; porque, por 
fim de contas, o nome do individuo € propriedade sua e pódc 
quem o-traz usar d'elle a seu talante. Necessariamente deve 
haver uma regra, grammatical ou de outra ordem, que regule 
essa materia: os competentes pois que decidam 2 pleito, si a 
questáó nào lhes-parecer dc jo/e e i romano. 

Como tributo de veneracáo á memória do poeta publicou 
o Diario de Kio de Saseiro do 1? de Outubro de 1864 um 
bello sonctto firmado pela inicial ficticia 2, pseudonymo com 
que nesse tempo o nosso illustrado amigo o shr. dr. Antonio 
Gongalves de Carvalho, actual juiz de direito da comarca de 
Jaguarào, firmava as producgóes poeticas quc lhe-inspirava a 
musa nacional nas horas de lager, c à quem já devemos um 
volume de Cazgzes patrioticas (1865). ; 

Emquanto langavamos no papel estas linhas, (o Conerifo- 
sque) de 20 do corrente mez de Octubro, na sua Avisa Bi- 
Aliegraphica correspondente ao moz anterior, saudava o appa- 
rccimento do volume do sfir. Dias da Silva Junior, e lavrava 
um juizo de mestre ácérca do talento de Laurindo e do merito 
e opportunidade da referida edigio. Cremos que o douto es- 
criptor se-equivocou no attribuir a Sá de Miranda o epigramma 
que o sür. Dias deu como do nosso compatriota. Náo será 
d'elle; mas tambem, percorrendo nós as obras de Sá de Mi- 
randa, nào o-encontrámos cntre seus versos. 

O primeiro escripto em que deparámos com ces55a copla 
como scndo da lavra repentista de Laurindo, foi o bello Zxsaze 
de biographie e de crítica intitulado Qaare vu/tos do sfr. dr, 
Anastacio Luis do. Bomsuccesso, que abrilhanta as páginas da 
Jibliotheca. do. Pustiluto dos. Bachareis em. lettras, publicada em 
1867 (Rio de Janeiro, typ. do Diario Mercantit.) sob a redaccáo 
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d'aquelle nosso culto amigo c collega. Nesse escripto, que é 
um magnífico monumento, tào valioso como si de marmore, 
erguido à memoria de Goncalves Dias, Alvares de Azevedo, 
Junqueira Freire e Laurindo, aquelle epigramma vem de modo 
diverso do em quc nol-o-dcu o sür. Dias da Silva Junior. De- 
pois de delineado e executado o presente esbóco foi que tivemos 
conhecunento d'esse brilhante cstudo do dr. Bomsuccesso ; indi- 
cou-nol.o um dos mais serios cultores das nossas e alheias lettras. 

Do que disscram as folhas diarias da cpocha cin que se-deu 
o lamentavel passamento de Laurindo, cumpre relembrar aqui 
0 que acérca dos seus cscriptos incditos relata o auctor do fo- 
lhetim, publicado no JXarie do Kio de VYasero de 1 de Octubro 
de 1864 sub o titulo. JVoZiciador Mar, e que era o. XXIV 
da serie que com essa denominagáo estampava aquclla folha. 
Alli se-diz que, al&m da grammatica de que já tratimos, ficára. 
mas mdos da inconsolavel viuva um compendio de leitura para. as 
escolas reginentaes dos corpos, onde, involvidos fov factos intevas- 
sanies da. Aisloria militar, se encontram maximas produsidas por 
sua imaginagdo toda de fogo... obras. accresceata o folhetinista, gc 
elernisardo seu. nome, levando-o. a/&ni dos. secutos. 

Na. noticia, que o mesmo arro publica a 3o dc Setembro 
em artigo da redaccào sóbre as honras funebres prestadas ao 
cadaver do poeta, citam-se dous sonettos, o do sür. M. H. 
Pires Ferrào, que todas as edicoes de que fallámos reproduzem, 
e um do sír. Paulo Alves, que tem sido omittido. 

Para fecharmos com chave de ouro o presente trabalho, 
transportamos para elle, com a devida venia do digno redactor 
d'estes 4Iugaes, o artigo do dr. Alvares da Silva, a que por 
mais de uma vez nos-referimos. À sua penna (oi antes um 
buril a entalhar em aco o retrato do pocta fluminensc, do quc 


à escrever uma simples noti 
pouco mais do que um dia, Quem conheceu Laurindo Rebello, 
rcconhecerá sem esfórgo no mencionado escripto do polygrapho 
bahiano as linhas mais salicntes c charactcristicas da physio- 
gnomia d'aquelle nosso tào aproveitavel quào mal aproveitado 
talento, 


a4 de jornal destinada a viver 
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Eis aqui o seu estudo sóbre 


«Q dr. Laurindo José da Silva Rabello. 


A primeira vez que vi este homem estremeci. Estava elle 
pallido, ou antes amarellado, alquebrado, rosto de mogo com 
resalbos valetudinarios em. um corpo de mcia edade, sobrecenho 
carregado, maltrapilo, lingua desempegada a cortar pelo mundo 
com um desembarago epigrammatico que me-incommodou. Com 
o maior sanguefrio saltava por cima de certos respeitos e dc- 
ferencias, em uma linguagem que cu nunca tinha ouvido, No 
primeiro momento tive-Ihe aversáo; o mais é6 que eu. nào podia 
deixar de ouvil-o, preso, cncadeado, como me-achava, a uma 
palavra rapida, corrccta, fluentissima e cáustica quc fascinava. 
Calou-se; mas tal era a. minha commocao quc, entre mim, per- 
guntei: gue Aomem é esse? 

Apresentaram-m'o depois como estudante de medicina ; co- 
megámos as nossas rclagóes como entre colegas. Disse-me 
que era fuminense, que havia sido seminarista, alumno da ls- 
chola militar, professor cm um collegio particular e, por ultimo, 
redactor de uma imprensa politica da opposicáo, e, com a mais 
singular indifferena, que tinha vindo, extremamente pobre, ex- 
hausto do minimo recurso, à Bahia estudar e prover-se de um 
poucochinho com que acudisse á indigencia de sua familia; que, 
emfim, estava muito doente, talvez tuberculoso, tendo expecto- 
rado sangue, contra o quc, como mc-mostrou, tinha. applicado 
um largo vesicatorio na altura do peito. 

Reatámos a conversagào no poncto interrompido, em quc 
clle estava exaltando a feigào varonil e briosa de Pedro Ivo. 

Isto era pelos modos em 1850. 

Ta 
helecido da doenga, bem agasalhado, provido de tudo, no lar 
auspicioso que nào nega sombra a nenhum merecimento agou- 
tado da desgraga. Estava, como tantos outros, em casa do seu 
patrono, de sez fae, como o-chamava, d'aquelle que tem bas- 
tante nome para nào invejar o de ninguem, d'aquelle que, por 
todos os infelizes, que o procuram, reparte o viatico do seu 


ram-se alguns dias, e fui encontralo j& quasi resta- 
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appolo moral na obscura e sancta missáo quc cxerce com tanta 
lealdade, Laurindo estava hospedado em casa do dr. Salus- 
tiano Souto. 


Enit&o pude admirar de perto um lancc imprevisto da per- 
spectiva humana, 

Ver um homem que sc-confcssa pobre e, o que mais é, 
indigente; que atravessa o preconreito para indicar de publico 
9 bemfeitor que Ihe-deu o pào e o tecto dc sua máe; que co- 
mega concitando a picdado, a ironia e as lagrymas dos cir- 
cumstantes, e, quando mais tristes os-vé ou mais galhofeiros, 
apanha de golpe qualqucr thema que passa e de repente falla 
sóbre clle, revolve-o, desfia-o, illumina-o dc csplendores desco- 
nlecidos; e, logo todos cxtaticos, perplexos, agrilhoados por 
uma clocucào incamparavel, escutam-no, vém-no como a um 
ser sobrenatural: a esmola trocada em louros; o indigente tor- 
nado soberino; a purpura emcima dos andrajos, fulminanda a 
ironia, apagando as lagrymas, supplantando as pretencócs; os 
supplicautes que bemdizem um ccho, um monosyllabo, um gesto, 
um olhar, quc os-sobresaltéa, o auditorio, que é sen, c a com- 
paixáo de ainda agora convertida tm chuva de applausos que 
cahem a scus pés, transficuradu o beneficiado em bemfeitor; 
oh! isto é um prodigio! 

De facto, a intelligencia de Laurindo era um prodigio. 
Tinha, & verdade, sinócs c fraquezas moraes; mas assim mesmo 
devia ser, A Providencia, para mostrar a sua omnipotenci 
CfBÓM-0; € para provar que é jusla, fel-o imperfeito. 

£)ue sería aquelle hamem, si todos os poderes privilegiados 
da sua organisacáo se-repartissem por egual, e no mesmo qui- 
late, por todas as mais faculdades, rivaes cntáo do raro enge- 
nho, que assombrava! Havia de soffrer alguma compensacáo. 
Tois nào havia?... 

Ha certas manchas no disco do sol; uma falha na mclhor 
agua do diamante; o péffume deleterico do jasmim arabico; a 
aurora borcal na solidao esteril dos polos; um coracáo perverso 
sob um rosto de anjo; uma alma angelica aperfeicoando uma 
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; a insen- 


physionomia hedionda, Dalila ou Catharina Splencke 
sibilidade marmorea de Góethe, o delirio de Byron; o que sci 
eu? tudo, tudo que absolve a natureza de uma tentativa con- 
tradictoria. 

Era um de entre os seus defeitos o viver sempre descon- 
fiado da sociedade. Laurinde nào era absolutamente feio, táo 
somente pouco cuidadoso da sua pessoa, antihese perfcita do 
casquilho, e com uns movimentos e ademanes quc logo à pri- 
meira impressáo provocam seu tanto de zombeteiro reparo. 
Estes reparos 6 que Ihe-foram origem de serios desgostos. 

Da primeira feita, entrava em um salio c a companhia, 
excellente e toda pautada pela etiqueta, convergia para ana- 
lysar o recem-chegado. Ora, acontecia que, por occasiáo da 
anályse, alguma palavra indiscreta, um risozinho  amarello, 
qualquer cousa notava o meu collega contra a sua figura; €, 
sem mais rodeios, voltava-se mui docemente para o provocador 
e disparava-lDe um repente cpigrammatico tào aflialo € cer- 
teiro, que o subjcito ficava estatelado e boquiaberto, sem atinar 
com a rcsposta. 

Muita gente ha de convir comigo, se quizer passar revista 
À sua memória, quc esta foi a melhor charia de recommendacáo 
que o Luurindo apresentára à es ima c ao respeito que depois 
Ihe-consagrou. 

A sua má estrella queria, porém, que nem sempre fosse 
elle o aggredido. Estava de mau humor, a veia satyrica a es- 
caldar-Ihe ó orgulho, e pouco se-Ihe-dava de acceitar um paradoxo, 
e fazer um brilhante discurso, comtanto que, ao cabo da oracáo, 
üivesse ferido um certo alvo. Infelizmente, esse alvo nào apa- 
gava com facilidade o despeito, causa tardia de mesquinhas re- 


presalias. E' o caso. 

Conta a parvoice humana entre os seus representantes um 
gruppo de gente, que sc-vingava de Laurindo atrando-lhe ao 
rosto os cruzados da mezada, o prato charitauvo, o cscabello 
que lhe-dera. Caberia aqui uma. reprimWda a esses filhos es- 
purios de S. Vicente de Paulo, si o proprio Laurindo com uzura 
se-nào encarregára d'ella. Queriam medir a gratidao d'este 


378 


homem pela craveira commum dos infelizes, sem repararem na 
enorme superioridade do talento, que de sobra ja tinha des- 
contado em uma strophe capaz de fazer sahir a lumc nomc de 
homem, que nunca se-gosára d'estas honras si nio fóra a ge- 
nerosidade do poeta! 


Vou contar um facto original da sua vida intima, 

Eu bem conhecia os defeitos congenitos d'aquela alma 
opulenta c illustre, a volubilidade das opinióes, a inconsistencia 
do character, ás vezes sceptico. Tinha para mim que esta«ma- 
ravilha viera ao mundo para o illuminar e seduzir, inteligencia 
armada do pró e do contra, em um constante zig-zag, nào sabendo 
bem practicar o que queria. Tudo isto, todavia, nào me-inhibia 
de, na intimidade de amigos, inculcar-lhe vastos projectos, am- 
biciosas carreiras, para as quaes me parecia ter sido clle ta- 
lhado. Fallei-lhe, por exemplo, um dia de quanto lhe-ficaria 
bem a nossa tribuna politica. 

Voltou-se entào para mim com a physiognomia extrema- 
mente demudada, dizendo-me que tinha consciencia dà sua fórga 
e da improficuidade d'essa fórca; lastimou os homens, mal- 
dissc-os, epigrammou-os com um chiste admiravel e depois 
tornou a si o styletc satyrico. confessando a impcrmanencia, a 
irrisoria versatilidade dos seus planos, tudo tingido da fatalidade 
negra que o embalou, quc sóbre o scu cadaver lhe desfecharia 
à pedra tumular, fatalidade inscripta na sua pobreza irreme- 
diavel! Depois, foi um tiroteio aos outros, comegando por ca- 
ricaturar a sociedade, desde os innocentes gozos da familia até 
ás mais vaidosas posigóes do estado. 

Emfimn, a crise cerrou por pranctos solucados á lembranca 
de sua máe doente e de sua irman!... 

Ainda agora, com a só rcminiscencia d'esse episodio, me- 
sinto denovo impressionado. Com effeito, era um espectaculo 
sinistro! 

Aquelle homem, que taes cousas di 
sublime, capaz de dominar pela conviccáo a multidáo mais fría 
€ lerda, arrancava-se os cabellos e blasphemava, porque náo 


ia, em uma apostrophe 
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se-scntia com a resolucào de pleitcar um emprégo Depois 
de divergir em uma excepcional magestade, era como si a na- 
tureza se-estivesse combatendo e reputando-se esteriL — Tanta 
luz para ser afogada na descrenga e nas lagrymas! 

Encontram-se tambem d'esses contrastes na ordem phy- 
Sica: ora é a garganta aberta do vulcáo a talar planos floridos 
€ risonhos, prunores de suave belleza; ora é uma tempestade 
no mcio do oceano !.... 


-Nestas arremetidas contra o proximo, como diziamos, com 
podia gabar-se rival de 


ou sem razào, o estudante de medi 
Tolentino. L7 diffücil encontrar mais repentina e aprimorada 
satyra em lingua vernacula; o verso ferino, e ás vezes à Ju- 
venal, nào deixava tregoas: dava logo cm balda ccrta, c, cn- 
roscando-se na pelle, jà golpeada, do pobre diabo queacontecia 
offendcl-o, cm transes dolorosos, nem folego lhe-deixava, como 
ao Laocoonte as serpes malignas e desapiedadas, 

Nào podia permitir que a inveja o-aggredisse, nem que a 
mediocridade o-exaltasse, insultando-o. 

Loucura! Um homem de tantos dotes, e taes defeitos, ndo 
passa sáo e salvo por este mundo, em benevolo e complacente 
esquecimento. O seu nome mettia médo, Quando a palavra 
inHammada dos resentimentos ou de altissimas inlluigoóes em 
volta de si só via o silencio e a contradiccao prostrada, colhi- 
das tào merecidas palmas, porque nào se-vencia a tempo e 
se-continha cm justa satisfacáo, si d'ahi a pouco, passado o 
primeiro rapto, havia de resurgir o espantalho do seu espirito, 
que os homens nào acceitavam rcsignados ? 

A cada um o seu papel: os humildes tém a sua respon- 
sabilidade. 

À investida mordente irrita e doc; no entretanto, a cons- 
ciencia sobranceira náo quebra a sua attitude divina, para se 
acurvar em uma postura ridicula e fustigar a mordacidade que 
coaxa. O insüncto anima] cévo ás violencias, é que se-vinga; 
o genio perdoa. 

Uma deformidade, um aleijáo, uma intelligencia rara sáo 
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aberragóes accidentacs:; por isso nào procreiam; o individuo 
esvae-se, fica a especie; o plano commum foi perturbado; de- 
licto insano! 

A calümnia está no seu direito; € um protesto que a me- 
diocridade lanca ao Creador contra a superioridade que a-cs- 
maga. Deixala morder, 

Muito acima ficava-lhe o estro, como se-deprehendc do pe- 
queno volume de poesias, ha annos cntre nós publicado e fir- 
mado com o seu nome. Naquellas poucas folhas ha de sobejo 
com quc immortalisar a fama do melhor poeta na fórma,; na 
harmonia, no conceito, na imagem. 

Em certos momentos, quando Ihe-chammejava a inspiracáo, 
era Laurindo um repentista feliz ao molde bocagiano, mór- 
mente no sonctto, grave e bem composto, como si estivcra 
meditando-o no relance instantanco, Ncste genero ficaria em 
unidade, si nào possuissemos o seu mestre, as opulencias cau- 
daes e sempre novas dc Moniz Barreto. 


Mas, como quer que a musa o-incitava aos mais audazes 
acommettimentos, sabia-lhe sempre o verso a ressumbrar cm 
um metro formosissimo os pranctos da sua desventura, a re- 
flectir o violaceo colorido do seu horizonte, que ainda mal se 
explicava em flor. 

Logo que se-lhe-deparou a lyra, estava decerto toucada dc 
veo funebre: era o do berco; cis porque ficou desde entào fiel 
& estréa e de accórdo com a sua condicáo. 

Náo o-procurcis por conseguinte no gracioso noviciado dos 
Nào conhece os tons ingenuos c festivos da 
ode anaercontica, nem com os travessos madrigaes brinca; 
coróas de boninas, primicias da juventude feliz, ningucm cspere 
descobrir-Ihe. Bem mogo,.repelliu o calice do festim e desceu 
a prumo ef eferzo dolore, na rcgiáo tenebrosa, olhos cravados 
na morte, unica realidade que resalva do mundo cinerario e 


eleitos da poesia. 


lodoso. 
A' sua palheta nüo accodem as tinctas serenas e convida- 
tivas; nem os matizes logo prendem e deleitám a phantasia. 
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Todo o paincl á mcia cór, vos-faz antes meditar: nào se-afigu- 
ram zocfurzos, bem que lugubres; demorae um pouco mais a 
vista, e véde si nào retratam o entardecer? Reparae agora: o 
ceo é lucido, como abodada de uma amethista enorme; as ribas 
€stáo ermas, frouxamente alumiadas da luz agonisante do ültimo 
crepusculo; tepido o ar; sombras em tolio penduram-se dos 
scrros cscalvados: ao longe, o mar; o rumorcjar confuso das 
Arvores como um segredarem-se invocagóes no espaco; tudo o 
mais, silencio, penetrado de quando em quando pelo mysterioso 
toque d' 44oe- Maria f. 

Ha momentos cm quc parece estar copiando a Shellcy, scm 
0 cynismo do poeta inglez; outros, aproxima-se de Henri Mürger, 
na düvida irrcsistivcl; o rhythmo plangente c mclancholico, 
quando mais alegre desferia o vóo, é para ser comparado ao 
lyrico de Manzoni. Entiretanto cuido eu que lhe-descubro um 
irmáo em musa, filho da mesma dor, precocemente roubado, 
como clle, ás glórias literarias de sua paria. 


Confrontae o bardo fluminense ao Soares de Passos, que 
todos temos lido enternecidos, e dizei-me si os nào perfilhacs 
na mesma familia, tào consanguineos deslumbram na plastica in 
comparavel, nosurto atrevido pelos astros a fóra, no convcrsar- 
com os mortos, no espairecer impavidos pelo primeiro alvor da 
cternidade, tào identicamente misanthropos, dc poncto que se 
náo sabe com certeza si sacrifieam à saudade ou sí a saudade 
lhes-é o mesmo sacrificio, 

O deus ao mundo, O wu passado, 44 saudade bronca, e 
outras do pocta brazileiro, podiam bem scr assignadas pelo 
auctor do AVoivado do sepulchro, do. Firstanento, da ode 71 Ca- 
mes, ctc. 

Sóbre estes merecimentos, accresce que o dr. Lautindo se- 
ensaiva no drama com brilhante exito. O nosso theatro repre- 
sentou o seu .Smueía /saócá, fundido à moderna, c cm um es- 
tylo de encantar. 

Conhecemos da mesma penna, e com o mesmo realce, O 
AMendigo da serra, O Puptillo extravazante e. O coveiro, romance 
quc ainda nào estava acabado quando o-vimos: scena realista, 
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E 
entrecho. profundamente logico, muita moralidade em um tor- 
neio de phrase elegante; e discursos literarios, innumeros fo- 
lhetins, artigos poliücos sem compta, muitas poesias dispersas 
ou ineditas, o que tudo compilado daria volumes com que sc- 
enriquecessem as bibliothecas extremadas nos bons livros por- 
tuguezes. 

li os thesouros copi 


imos da sua.palavra, o ouro mais 


puro de tammanho ingenho; a palestra vivificada e ennobrecida, 


pela eloquencia, muitas vezes a honrar assumptos de mediocre 
importancía, mas de quc sabia extrahir segredos de mor vali 
€ a dialectica fina, penetrante, persuasiva, ante cujo poder se- 
inclinavam argumentadores incanescidos; a tela iriada de for- 
mosa imaginacào, o lume vivace do scu raciocinio (que extranho 
consorcio!), vinha eu dizendo, quem m'os-dera repetidos, como 
0s-ouvi em religioso enthusiasmo, padrócs oratorios que podiam 
ser attribuidos aos mais insignes mestres da tribuna! Apaga- 
garam-se com as occasiües quc os-suscitavam, .dissolveram-se 
com o auditorio que os-applaudia! 

Ja & excusado comprovar o seu ànimo de filho e de irmao 
€ quanto cra zeloso respeitador do lar que o-acolhia, condo- 
lente de todos os desgracados, por indole arrebatado a pro- 
fligar todas as injusticus sociaes, patriota sincero e consciencio- 
samente liberal. Laurindo nào devia ser accusado dc ingrato: 
uma cousa é a perversào moral que quadra a um epitheto tào 
Íeio, outra é a. instabilidade do temperamento, purificando-se a 
olhos vistos no arrependimento, até cnconirar os antigos affe- 


ctos, que nunca csquccem. 

Pouco mais de dous annos esteve na Bahia, passando á 
córte, am de completar o seu curso medico. Com effeito, alli 
sc-douturou em :857 (*); sendo, mczes depois, nomeado chi- 
rurgíáo do cxercito, seguiu para a provincia do Rio Grande do 
Sul, onde áquellas funccócs unia a de professor de humanidades 


em um Iyceu. 


5) ( anctor enganouse note ponto: já disemos que Laurindo sc-formára eui 


Dozens du 1855, 
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Ultimamente residia no Rio de Janeiro, na mesma cate- 
goria de 2. chirurgiao e na de lente de algumas disciplinas na 
eschola annexa à militar, 

Com poucas mais linhas no perfil c ponho remate. 

Os que o-conheccram de perto bem comprehendem quc 
temivel adversario era elle do sexo amoravel, Náào perdoava, 
ncm transigia; no selhor do seráo, entre senhoras que o-esta- 
vam admirando, nào perdia o ensejo de contestar em um estylo 

.polido e elegante a fidelidade no amor, a constante dedicagáo 
das rhulhercs, na phrase do grande tragico — ferfídas como a 
osa. 

jJà se-vé que dialogos interminavcis havia; o que sei é que, 
cochichando umas ás outras, se-vingavam, acotovellando-se, a 
contarem uma historia de certo desengano crucl dc contrarie- 
dades mal dissimuladas. 

Era assim quando, ha pouco, me-afiangaram que o meu 
condiscipulo se-havia casado. Casou-se?! pois é verdade, 

Da senhora, que mereceu o lustre do seu nome, correm 

. os maiores abonos dc virtuosa e heroina. Conseguiu fazer-lhe 
reponctar à crenca nos principios sociacs c os sentimentos dé 
ordem c previdencia. Nos ultimos annos (immensa correccáo!) 
mostrava maior confanga nos homens, si bem quc cada vez 
menos em si. 

Éu é quc me nào devia admirar da noticia; todos os 
exemplos, mais ou menos brillantes, m'a-estavam apregoando. 

Um homer privilegiado pode ser, até certo tempo, ccli- 
batario por abnegacáo, por despcito, ou por cáleulo; em estando, 
porém, a chegar a hora fatal si nenhuma familia o-acaricia & 
assombréa, crmo o coragào para o adeus extremo, nào póe pé 
umbraes a dentro do infinito sem sc-despedir do mundo pcla 
mào redemptora de uma mulher. O ósculo casto c sancto no 
transe mortal é à derradcira consagracáo do talento que tres- 
passa. 

Em verdade, o auctor do JMezudigo da Serra pouco se-gosou 
do delicioso remanso do lar. Acommette-o molestia lethal; 
Sabe, e, com o maior estoicismo, pergunia ao scu medica 
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quanto tempo ainda pode viver: dizem-lhe que alguns mezes. 
Entáo, resoluto e intrepido assenta-se á banca do trabalho c 
comeca a cscrcvcr um compendio a uso dos estudantes de D 
preparatorios da eschola militar, para com o producto crear um 
montcpio á sua viuva. As sombras da morte interromperam- 
Ihe a piedade. Pobre TLaurindo! 
* À molestia e os desgostos ja o-traziami alterado profunda- 
mente. Aquella fronte bem rasgada c alta, onde sc-reflectiam. 
os resplendores da eminente paixào, pendia descansolada & 
fria, entalhada dos sulcos precoces da vclhicc. A coriScante 
luz dos olhos, tinham-na agagado os pranctos repetidos, Só eram 
o mesmo, ouvida a espacos, a clarcza pcrsistontc do orgam, o 
timbre sonoro da voz insinuanre, a intonagáo incisiva da phrase 


* 


; Mnaginosa e bem doduzila; quanto ao pocta c orador, como ; 
D 209 n f 
O-conhecemos, asseguram qne a mesma facundia ndo era 
mais, 


O gladiador destemido na arena perigosa da imprensa na 
epocha memoravel de 1849 a 1852; o repentista, satyrico ine- 
xoravel ferindo os desmandos que escapavam á sua penna de 
jornalista; o companheiro excmplar nas discussócs academicas, 
edificando com o prestigio da palavra toda esta geracáo nova, 
que muito ]he-deve; Laurindo estava agora esquecido no hu- 
milde sacerdocio de mestre prcparador, arrotcando a sua granja 
'de meia duzia de almas adolescentes com a devogàáo, e pres- 

^ . tadio cultivo quc sc-podiam ver, 

* Poucos fallavam nelle; ninguem o-encontrave mais nos 
2 saráos, nas partidas, ou ainda nos mesmos grermios literarios. 
Depois da aula ia para a casa abengoada e auspiciosa, éenchego 
dos seus cabellos brancos e ás atribulacóes da primeita moci- 
dade; ahi é que a alguns amigos acaso se-depararia — Her- 


cules aos pés dc Omphale. E 
Affirmam que a sua crenga viva de christio nào fraqueou 
. deante da convicgáo quc cstava morrendo. Dias antcs compu- 
zera uma poesia sobre esta certeza, o que, posto em musica, 
é o seu Aeguiem solemne pela arte e pelo genio. . 
De hypertrophia do coracáo corre que morreu: questào de 
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obituario (*). Em curto praso, assim havia de aconiccer, mais 
dia menos dia, por estc ou por aquelle orgam. Ha perfeita 
cquacào entrc o homem e o scu destino; vocagóes como a 
d'elle jà nascem morbidas e transitorias. Desgragados os quc 
do mesmo tomo atravessum uma longa vida: elles bem. sabem 
quanto custa resistir á lei formidavel! 

Joi o infausto dia 28 de Scptembro d'este anno a data do 
seu passamento. cm sabe quantos lamentaram essa data! 

Ao Brazil a tempos de luto pesado, rais esta calamidade 
sobre tantas e irrcmediaveis ! 

Legiào dc cspíritos. predestinados precede-o além-mundo, -', 
como pará o-cortejarem na essencia immortal (O theatro, o 
fóro, a tribuha, o cálculo, a musa, todas as potencias, descidas- , 
para resgate do homcm, concertam o radioso ingresso. ^ £ 

À' cabeceira do seu leito de moribundo nào sc-indijiée 
porque poucos amigos v6; a patria vai distante, vai vivendo. — ^ 
Acaso, relanecando os olhos desmaiados pela estancia cscura, 
presente — conformado— que os emulos seus, filhos da mesma 
terra, o esperam, e fita, quasi extincto o derradeiro alento, as 
imagens peregrinas, quc baixaram da sua inspiracào, desampa- 
radas na solitaria orpbandade. Só cllas, só ellas o-choraml.. — : 


— 18 de Outubro dc 1864. — : : 
à " 


ALVARES DA SILVA. 


(Da Aevista. Adeageriica da Bahia). " " 


Antonio Alvares da Silva, auctor do conccituoso artígo que 
acabamos de submetter na sua integra á consideragáo do lcitor, 
é natütal da Bahia, como dissemos, e alli se-formou em medi- m 
cina Ao, anna de: 1855. Medico illustrado, inteligencia produ 
ctiva, distincto jornalista e littcrato, foi lente oppositor da secco 
de sciencias médicas naquella Faculdade € socio fundador do. 
Conservatorio Dromatico e do. ustituto historico da Bahia, Al&ms: 


———— . 
. (M). Alguem, des mulos ue iractarami do vida e escriptos de LaurindS, diz qué 
elo falleira de tuberculose puhmonar. Recorrendo poróm mós ás follus do tempo de ^ii, 
Sun morie, vocfeücuns qn& tom rüeito succum a wn hypeztroplia de ccraguo. 


da sua these inaugural e da de concurso, publico muitas me- 
, morias 'sóbre assumptos de literatura, Lbibliographia, história .e 
politica em diversos periodicos da sua terra natal, entre. outros 
— O Phsma, A Opinido,O Caixeiro macional; s AA mana, O es: 
fudasie, O Diario da Bahia, A4 Resta acadenitca, C Pieo 
(jornal politico). : - 

':. Taes so as indicacües pessoaes que temos d'esse. imagi-" 

* 'néso escriptor e que julgamos nào dever omittir. 

": O sür. Alfredo do Valle Cabral, a quem as-devemos, pro- 
poe-se a dar-nos uma nova edigio, mais ampla que todas as M ra 
anteriores, das obras de Laurindo; trabalho que mui ácertada- ^ 
niente Íhe-commctteu o síür. Cruz Coutinho e que será sem en 
, üüvida digno da memória do laureado bardo fluminense, cuja  . Dn 

Hua foi para esse fim consultada. Deve adornar o livro o re- et 

PAato fiel do auctor, por ella obsequiosamente ministrado. 

Os-admiradores do poela que nos-agradegam a indis- 

cricáo. E 

Vem tanto mais a proposito esta nova edicáo, quanto a do sty; 

Dias da Silva Junior, a despeito de todas as suas imperfeicoes, * 

tem tído extraccáo: tal é a avidez com que o püblico procura 

as poesias de Laurindo! E, descendo ao lada matcrial do facto, 

é clle um argumento mais em favor das edigóes baratas. Và "x 

com vista aos sírs. editores csta nossa obscrvagáo. 


Outubro de 1877. 
ES 


Cp. f. SH. ÜRerxewa de. ftella. d 


JOSEPH DE ALENCAR. - 


Às lettras nacionaes trajam desde hontem pesado luto. 

Passa neste momento o cortejo funebre que conduz á der» 
radeira.morada o cadaver do conselheiro Joseph Martiniano de 
Alencar. 

No primeiro momento nào se-pode avaliar a grandeza da 
perda que soffremos com a morte d'este eminente homem de 
letras; no primeiro momento a dor aturde e como que em- 
bota o sentimento; mais tarde é que se-conhecerá quào grande 
€ra o vulto litterario que se-chamou Joseph d'Alencar e quào 
fundo é o vacuo que o seu desapparecimento abre nas fileiras 


dos raros cultores das lettras patrias. * 


Nascido na Provincia do Ceará a 1 de Maio de 1829, re- 
cebeu em 1851 o grau de bacharel em sciencias sociaes e juri- 
dicas pela Faculdade de Pernambuco, ainda entào em Olinda, 
€ passou-se para a cidade do Rio de Janeiro, onde fixou resi- 
dencia e onde conquistou desde logo uma solida reputacào de 
advogado de primeira ordem, de jornalista e publicista consum- 
mado e de romancista e dramaturgo sem competidor, dando-nos 
as tantas e tào exhuberantes provas do seu esplendido talento, 
que constituem hoje a coróa de gloria que lhe-illumina a me- 
moria e Ihe-ornará o busto, quando tivermos um pantÁéon para, 
os filhos d'esta terra que lhe-exalcaram o nome na litteratura, 
nas sciencias, nas artes e nos campos de batalha em prol da 
sua honra e dos seus foros. 

Jurisconsulto abalisado, lente de direito mercantil no 
Justitufo Commercial! d'esta Córte, deputado pela sua provincia 
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DS 
doe | à Assembléa geral legislativa em varias legislaturas, cc 
: nda o-era ao morrer, consultor do ministerio da justica 
mais tarde (1868, 16 de Jnlho) ministro d'essa reparticào, Jo- 
seph de Alencar quando descia da tribuna parlamentar, de que 
fora um dos ornamentos, era para nos-dar as brilhantes e va- 
riadas producgóes do seu multiplo talento e imaginacáo inexgo- 
tavel, desde a revista hebdomadaria 4o correr da femma, com 
que fez as suas primeiras armas no Correo Mercantil, e as 
-Curlas sobre a. Confederagdo dos. Tumoyos, até 0. Guarany, & sua 
 obra-prima no romance nacional, todos os seus dramas emfim 
€ comedias, além dos seus opusculos acérca de administracào e 
de polemica politica, que chamaram sobre o seu nome a attencào 


publica. 
* Reproduzindo o seu retrato, que em verdade é bastante 
E — fiel o Comtemporameo de 30 de Novembro do corrente anno 
. :conclue por estes termos, que faremos nossos,o juizo com que 


0-acompanhou: 

« A José de Alencar, que € tambem um abalisado juris-- 
consulto e valente tribuno politico, bastam as glorias literarias 
para que seu nome brilhe perduravel em lettras de ouro, no 
grande livro da patria. » 

mos neste momento solemne o tributo que devemos 
4 memoria de um concidadào tào proeminente, reservando-nos . 
para lhe-consagrar mais tarde nestes /4z4aes um estudo des- 
envolvido e mais de accórdo com a indole d'esta publicacáo. 


Bibliotheca Nacional, 13 de Dezembro de 1877. 
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